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do Ta/z , e fucceffos da Ъ'юсеГг

Trimaz, , e Trovincia Eccte*

fiaflica



ftaßica Bracarenfe > correrao

atéagora na Hißoria igualmen

te confufos , e diminutos aporque

a continuaçaoJucceffiva de tan

tos Jecutos y e a variedade dos

tempos acabou com os monumen

tos , e eßragou as memorias.

Aígumas fe falvarao nos diplo

mas Regios^ e nos marmores Ro

manos ; e fe a faudade coubera

no injenßvel\ ou fe dera do fu

turo , différa , que os Jobreditos

documentos confervarao a fuá

exißencia faudofos deßes afor

tunados , e dourados tempos , em

que agrandeva de V. Magefta

de , ordena fe façao públicos ,

para animar a Hißoria , illuf-

trar a Jgreja , ennobrecer o feu

Taizy



7*aiz 9 e immortalizar os feus

Vaf]alios. Teßemunha defla ver-

dade fao eflas Memorias , que

por ordern de V. Mageítade*

compuz 5 e vou compondo. Con*

tém a Geografiaantiga da Pro

vincia Ecclefiaflica Bracaren-

Je , até agora qua[i inteiramen-

te ignorada , a Geografia moder

na 5 expoßa com clareza as vi

das dos "Prelados Bracarenfesy

os Concilios celebrados por fuá

ordern > as prerogativas do feu

Cabido , a benificencia > e libe-

ralidade com que os Augurios , e

Reaes antecesores de V. Ma- .

geftade dotarao aquella Se Pri

maz , e todas as de mais сirсипf*

tandas > efucceß'os conducentes

para



para a Hißoria Eccleßaßica.

Nao defdiz, efla liçaoda Mage(-

tade y porque ainda , que nao ш

'interpolada com axiomas políti

cos •> a me(ma narraçao fincera

de tantos > e taô varios aconte-

cimentos nao (ó conduz para a

recreaçao do animo , mas tam-

bem ferve para inflruir as Mo-

narchias a formar a idea de

hum perfeitogoverno. O de V.

Mageftade dilate a benificencia

T)ivina por largos annos com

pro(peros(uceeffos ¿ para exalta-

fao da Féj e lgreja Gatholica> e

felicidade da Monarchia *Por-

tugueza.

D. Jeronymo Contador de Argote ^

Clérigo Regular.

PRO



PROLOGO.

SCREVO as Memorias ¿ccle-

fiafticas de Braga , e do feu Ar-

cebifpado Primaz das Hefpa-

nhas , por ordem de Sua Mageí

tade. Defte aífumpto efcreveo

acertadamente, fegundo as no

ticias que corriaó no feu tempo,

o Illuftriflïmo D. Rodrigo da Cunha , Prelado , que

foy defta Dioceiî. Tambem tocarao efta materia Fr.

Bernardo de Brito , Jorge Cardofo , с outros , que

я eícre
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efcreverao os fucceflos Ecclefiafticos ] e feculares de

Portugal. Mas o decurio dos annos tem moltrado,

que todos eíles Efcritores foraó diminutos, porque

lhes falcou o tempo para bufcarem documentos, e

averiguaren! muitas circunftancias , fern as quaes a

Hiftoria fica confuía. Além diffo fe tem defcuberto

de entaó para cá tanto em Hefpanha , como nos

Reynos eítranhos , Infcripçoens , Medalhas , Doa-

çoens, e Livros, em virtude dos quaes tem variado

os Criticos em muitos pontos da Hiftoria , e eíTe

foy o motivo de fe me ordenar a compoíí^aó defta

Obra.

Do que fica dito fe vé , que para ella he necef-

fario huma innumeravel copia de Documentos extra-

hidos dos Archivos defte Reyno , e huma grande li-

çao dos Authores nacionaes , e eftranhos. Na extrac

to dos"Documentos fe tem encontrado infuperaveis

difficuldades pelo grande , e quafi infinito numero

délies , como pela antiguidade das letras , e caracte

res ¿ez)gv.ns. Com tudo fe profegue na diligencia ,

e em meu poêler efta 0 Inventario de todos os que

exiftem no Archivo da Sé de Braga , excepto algum,

que fó eftá no Livro Fidei , e nao eftá copiado fóra

delle. E o Illuftriflímo Senhor- Bifpo de Uranopolis

Чет o 'cuidado de me remetter tresladados os que

von pedindo por extenfo, os quaes vou copiando,

*é lanzando no Appendice deftas Memorias. Além

difto tenho recebido muitas ïnfcripçoens de pedras

Romanas , humas remettidas à Academia , e algumas

:remettidas a mim, por peíToas a quem o recomen-
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dey , e outrofím mukös letreíros de fepulturas anti

gás, e modernas. ' . . .1

Dos Auchores lî a melhor parte dos nofíos Por-

tuguezes , como Fr. Bernardo de Brito , D. Rodrigo

da Cunha , Duarte Nunes de Leaó , Refende , Barr

reíros , Eftaço , o Agiologio Lufítano , e outros. Dos

antigos, tanto eftranhos, como nacionaes, lî, e com

grande attençao os Geógrafos, Hiftor¡adores, e Poe-

tas Romanos , e Gregos , como Pomponio Mella ,

Plinio , o Itinerario de Anronino , Tito Livio , Pater-

culo , Tácito, Lucio Floro, Orofío, Idacio, Rufo

Fefto Avieno, Aufonio , Prudencio , e a mayor par

te dos Poetas na Collecçao intitulada : Corpus Voeta-

rum , Eftrabo , Ptolomeo , Eftefano , Polybio , Appia-

no, Euíebio , e outros muiros, Ao que accrefcentey

1er os originaes Gregos deftes últimos , por íaber

eraó menos exactas as verfoens ; o que me nao valeo

pouco para aífentar algumas verdades. De todos ef-

tes bufquey os melhores Commentadorés , comp

Zurita , Caíaubono , Ifaac Voííío , Bercio , Valefio ,

e outro*. Lî na Colleccaód a Bibliotheca SanBqrunii

Tatrum a Salviano , S. Gregorio Turonenfe , os Chro-

nicoens de Caffíodoro , Profpero Aquitanico. Lï as

Collecçoens dos Concilios de Aguirre, e Loayfa^

muita parte das Bibliothecas Hifpanas, Tertulliano ,

S. Cypriano, S. Jeronymo. Lî inteiramente os tres

volumes das Inícripcoens de Grutero. Muita parte

do Thefdurus Jntiquitattim ^omanarum deGrevio, e

o Supplemento, ou NoVus Tbefaarus deSalengre, a

Pancirolo , a Gothofredo fobre o Codice Theodoíía-

a ii no.
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no, a Ortelio, Cellario, Mercator, Morales, Flo-

riao do Campo , Boldeto , Mariana , e ourros muitos,

que feria largo referir. Baile dizer, que lî todas as

Doaçoens antigás , pertencentes a Galliza , e Afturias,

que traz Yepes nos feis volumes da fuá Hiftoria Be

nedictina. Oíetimo volume ainda o nao vî. E defta

mefma force vou proíeguindo na liçaô dos livros ,

que poiTo haver. Dos que fícaó dicos , e oucros mili

cos, nao quero dizer, que a codos lî inteiramence ;

a muitos lî inteiramente , a outros lî tudo о que me

pareceo era neceííario para eítas Memorias.

Na authoridade dos fobreditos Documentos , e

Authores vay fundado tudo о que fe relata nefta

Obra , onde declaro em que parte exiftem os Docu

mentos, como fe me participaraó , e aos Authores

cito , apontando o livro , capitulo , e numero em que

fe achara a authoridade , que délies allego , e muitas

vezes aponto a pagina, e da mayor parce délies,

e de quafi todos declaro a Impreffao, Contento-me

com allegar poucos , mas os que faó as fontes donde

os outros beberaô a doutrina.

Segue-fe dar razao da forma , с ordern com que

vay diípofta toda a Obra , do eftylo em que vay ef-

crica , e de alguns defeitos. A forma , e ordern com

a divifaó de Títulos , Livros , Capítulos , &c. he a

que fe ordenou no Syftema da Academia , obfervada

com todo о rigor ; e poílo que cada Titulo conte-

nha diverfa materia, em cada hum vay ordenada, e

feguida a Chronologia com toda a clareza , e rigor.

Procurey cfcrever em eftylo claro , fingelo , e

familiar,
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familiar , porque me perfilado , que efte be o com

petente , e proprio das compofícoens intituladas Me

morias , íégundo parece quer dizer Cicero , quand©

louvando os Commentarios de Ceíar, diz , como re

fere Suetonio na vida de Julio Cefar : Commentarios

fcripfit Valde quidem probandos : nudi funt , reSli , i3*

Venuíii , omni ornatti orationis tanquam Veîie detra&a.

Quer dizer : Е/сгеШ os Commentarios muy dignos de

approVaçaa*. Sao fermofis , bem ordenados } e fingelos t

âefpidos de todo o ornato oratoria*

Nao ohftante o eftudo,. cuidado, e diligencia^

que fiz , e faço para que efta Obra faya perfeita , nao

ferá poífivel deixar de ter muitos defeitos , huns pro

cedidos da minha inadvertencia , e tambem de igno

rancia , outros fem culpa minha. Sem culpa minha

leraó os que procederem de falta de livros , de falta

de documentos , de erro* de Amanuenfes nos docu-

naentos , que me foraó entregues , e oucros femelhan-

tea ,. de que nao he poííivel livrarfe em Obra taó va£«

ta. Da minha inadvertencia , e ignorancia procede

rán alguns , e poderá fer que muitos. O que poíTo

affirrmr he , que pedí finceramenre aos Revifores me

aávertiífem- de todos os que achaífem para fe emen-

darem. 1 ambem advirco ,. que íe acharáo neíias Me

morias muitos Ietreiros , e înfcripçoens ; a humas

naô dou- interpretaçao alguma1, a outras a naô don

inteira, ou porque abfolutamente ignoro a (ígnifica-

cao dos caracteres de que fe compoem , ou porque

lhe naó feydar fentido na forma em que me vieraó

copiadas» Nem me poderáó notar eftedefeko, fem.

inctuk
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incluir nelle a Efcrîtores de vaftiffima erudiçao, co-

mo forao , Efponio , Efcaligero , Boldeto , e outros ,

que deixaraó muitas Infcripcoens fem interpretado ,

porque as regularaó por imperceptiveis.

Quando refiro alguma noticia efpecial , declaro

quem ma communicou , fe verdadeiramente a nao

devo ao meu eftudo , por nao cahir na cenfura de

ingrato, E poderá fer , que ou no fim de toda a Obra,

ou de cada volume , faça huma lifta das peííoas , que

concorreraó a mandarme algumas noticias , tanto por

maó do Excellentifíimo Senhor Secretario da Acade

mia , como particularmente , com hum refumo das

noticias , que mandaraó , e de que me vali.

Se impugno a opiniaó defte , ou aquelle Efcri-

tor^ declaro com fínceridade todos os feus funda

mentos , fem callar huns , e referir outros ; nem tam-

bem altero, mutilo, *ou preverto as allegaçoens : ao

menos nao he eífa a minha tençao , por mais que

veja huma , e outra coufa praticada dos que imagi-

naó ferem bons Criticos.

INDEX
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INDEX

DOS AUTHORES, E LIVROS

allegados nefte primeiro volume

do primeiro Titulo deltas

Memorias.

 

Ablade de Valelara, Hronicon , no fecundo volu-

me da Colleccaó dos Con

cilios de Hefpanha do Cardeal de Aguirre, im

preíTo em Roma , anno M.DCXCIH.

D. Affonfo o Sabio , Rey de Caftella , Chronica Ge-

ral de Hefpanha , impreíía em Zamora por Agoí-

tinho da Paz , e Joaó Picardo , anno 1541.

Aguirre (Joíeph Saenz) Cardeal, Colleccaó dos Con

cilios de Hefpanha , impreíía em Roma > an. 1695.

Aldrete (Bernardo) Origem da lingua Hefpanhola.

Santo Ambrofto , impreíTo em Pariz por Guilherme*

Merlim , anno M.DLXIX.

André Orino , Tratado Tk Urbe ^oma, no cerceiro

- volume do ISLoVus Tbefaurrts Antiquitatum Щтапа*-

rum de Salengre.

Appiano Alexandrine , Hiftoria Romana , impreíTo

em Leaó de Franca , por Antonio Gripho , anno

M.DLXXXV1I1.

Argais
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Argais ( Fr. Gregorio ) Soledad Laureada , impreflo

em Alcalá de Henares , com. $. por Franciíco Gar

da Fernandes, anno 1675.

Arifioteles.

Aufomo,

Antonio Agojlinho y Dialogos das Antiguidades Ro

manas de Hefpanha , impreííbs em Anvers , na

Officina de Henrique Hertfio, anno cididcxvii.

в

ÏÏandrand (\ X Iguel Antonio) Lexicon Geográfico:

(Вето (Pedro ) Theatro da Geografía ami

ga , impreflo a meu parecer em Amfterdaó por Ju-

doco Hondio, anno 16 19.

ßergerio (Nicolao) Tratado das Vias militares, no

Tbefauius Antiquitätum Romanarum de Grevio.

Fr. bernardo de Ъгко , Monarchia Lufitana , a primei-

ra parte , impreíía em Lisboa , an. de M.DCXC.

a fegunda impreíTa em Lisboa em M. DCIX.

fBiVdr (Fr. Francifco) nos Commentaries a Dextro,

impreflos no anno 1527. e a Marco Maximo.

ЪохЪогпю (Marco Zuerio) ñas Queftoens Romanas,

no Thefaurus Antiquitatum tymanarum de Grevio.

Boldeto , Obiervaçoens fobre os Cèmiterios dos San

tos Martyres , impreflo em Roma em Toícano ,

por Joaó Salviati, annoM.DCCX5&

<BreYiario Compoflellano , impreíTo em Salamanca por

Mathias Gaftio , anno 1 560.

Carlos
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с

Carlos EfleVao. Т"Ч Iccionario Hiílorico.

Cafaubono. r ±_J (ífaac) ñas Notas a Eflrabo. Vi-

de Eflrabo.

Cellario ( Chriftovaó ) Geografía antiga , ímpreíía em

Cantabrigia, anno С1Э1ЭССШ. .

Cefar (Julio) nos Commentários , jmpreíTos em Ley-

den , na Officina Planciniana , por Francifco Ra*

falengio , anno СТэЪХСШ.

Clauàiano , ñas fuas Poefias.

Colero , ñas Nocas a Cornelio Tácito. Vide Tácito.

Cupero (Gisberto) no Tratado De Blepharitis , no

NoVus Tbefdur. Jntiq. %oman. Vide Hoyas Tbefaur.

D

Diao Cdffto , TT Iftoria.

Ttionyßo Alexdnd. jl% De fitu Orbis.

 

Bio Ldmpridio, "VT A Hiftoria Augufta. Vide Hißo*

X-NI ria Augufla.

Emtio , Poeta , nos fragmentos , que fe achaó no

Corpus 'Poetarum. Vide Corpus Toetarum.

Eflaço (Gafpar) Anciguidades de Portugal , impreíTas

em 162^,

Eflrabo , Geografía em Grego , e Latim , da verfao

de Xilandro, com as Notas de Cafaubono, im-

preíía em Pariz, na impreííaó Real, an. M.DCXX.

b Ferrerast
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F

"Fermai T~\ Om Joaó , no Synopfe '3a Hiftoria de

\J Hefpanha , impreiïo em Madrid.

JFloriao do Campo , Hiftoria Gérai de Heipanha , im-

preffa em Medina del Campo ,• por Guilherme Mi-

: lis, anno 1555.

G

Gerardo Mercator, \ T As Notas a Ptolomeo no

l/NI Theatro da Geografía amiga

de Bercio. Vide Bercio.

Grevlo. Vide Tbe/aurus Antlqultatum ^omanarwn.

Gándara (Fr. Filippe) Nobiliario , y Armas , y Triun

fos de Galicia.

Glareano ( Henrique ) ñas Notas aos Commentarios

de Cefar. •

Grutero (Jano) Corpus tnfcrtptionum , com as Notas de

Grevio , e de Holtenio , e Indices de Efcaligero , e

com o Prologo de Pedro Burmano , tudo impref-

fo em Amfterdaó, por Francifco Halma, anno

ciotoCcvii.

H

Henao ( /~> Abriel ) Averiguaçoens das Antiguida-

VJT des de Cantabria , impreflas em Sala

manca , por Eugenio Antonio Garcia, anno 1 687.

Henm'to
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Нетто (He nrique) ñas Ñdtás áo Tratado de Vils mili-

tafibus de Bergério , nö Thefaürus Antiquitdtum ^o-

manarum. Vide Thefaürus Antiquitatum (¡(omanarum.

Holtenio (Duarte) Notas a Grutero. Vide Grumo.

Hijhria Augufia j Ordenada por Erafmo , e impreíía

no Officina Troberiana , em Bafilea , anno M.

DXXXIII.

i

lfddc Voffio , Bfervaçoens a Pomponio Mella.

/ Vide Фотроп'ю Mella.

o. jeronymo , impreflo em Colonia Agrippina , anno

M.DCXVI.

]acobo Gutherio. T>e Veteri Jure Pontificio , no Thefau

rus Antiquitatum ^omanarum de Grevio. Vide The

faurus Antiquitatum %omariaram.

Idaclo Chronicon , dado à luz por Sirmond , e impref-

ío no íegundo volume dos Concilios de Hefpanha,

do Cardeal Aguirre. Vide Aguirre»

Jufilno.

Jorge Cirdofo no Agiologio Luíítano , impreíTo o pri-

meiro tomo na Oficina Crasbekiana , em Lif-

boa, anno M. DCLIÍ. ofegundo por Henrique

Valente, anno M. DCLV1I. o terceiro por Anto

nio Craesbek de Mello, anno M.DCLXVI.

Yepes ( Fr. Antonio) Chronica Geral da Ordern de S.

Bento , impreíTa na Univerfídade de Noffa Senho-

ra a Real de Iräche, por Mathias Mares, anno

1609;

Jornamles. De <l{ebus GetIcis , na ßlbliotheca Tatrum.

b ii Jofepho.
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Jofepho. De Ântiauitatibus Judœorum.

Julio Capitolino , na Collecçaô da Hiftoria Augufta.

Vide Hifloria Angufla.

Itinerario de Antonino , com as Notas de Zurita , im-

preiïb em Colonia Agrippina , na Officina Birma-

nica , anno CI3Ï3C.

Itinerario de Jerufalem , junto ao de Antonino.

L

Loayfa (/"^ Arcia) Collecçaô dos Concilios de Hef-

\SJ panha, imprefla em Madrid, por Pe

dro Madrigal , anno M.DXCHI.

Lucano na Pharfalia.

Lucio Floro y Hiftoria Romana.

M

Manoel de Paria e Soufa Tf7 Pitóme das Hiftorias de

С Portugal.

Molecio (Joíeph) na verfaó, e Taboas de Ptolomeo,

impreíTo em Veneza, anno de M.DLXII.

Marcial, Poeta.

Morales ( Ambroíío ) Chronica Geral de Hefpanha ,

tres tomos , o primeiro , e íegundo impreííos em

Alcalá de Henares , por Joaó Iñigues , o primeiro

anno M.DLXXIV.-ofegundo M.DLXXVII. o

terceiro em Cordova , por Gabriel Ramos , anno

j 5 86. Do mejfmo Author Anciguidades de Hefpa
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nha, impreíTas em Alcalá de Henares ] porjoao

Iííigues , anno M. DLXXV. .

N

Ъ. Nicolao Antonio , TO Ibliotheca antiga de HeTpa-

X3 nha , imprefla em Roma ,

anno 1696.

2). Nicolao de Santa Maria , Chronica dos Conegos

Regrantes de Santo Agoßinho.

"Hoticia dos dous Imperios. Vide Фanchólo»

о

Oxea ЛТ О Марра de Galliza.

Orofio JL\ na Hiltoria univerfal adver/us Paganos,

impreíTa em Colonia , por Materno Co

lino, anno 1561.

P

Фотрото Mella. ТГ"Ч E fitu Orbis , com as Obferva-

X_J cóes de líaac Voffio, impreíío

na Haya , por Hadriano Ulac , anno cididclviii.

ФИто Senior y Hiíloria natural , impreíTa em Leaó de

Franca , por Joaó Frelonio , anno M.DLIII.

Tap (Fr. Antonio) Critica aos Annaes deBaronio,

impreíTa em Anvers , anno 1705.

lanchólo (Guido) Commentarios ao livro Noticia das

dignidades
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dignidades de ambos os Imperios , impreíío em

Leaó de Franca , anno 1 608.

tPanVino ( Onofre ) Commentarios da República Ro- -

mana , impreílos em Pariz , por Gil Gil, e Nico

lao Gil , anno M.DLXXXVIII.

Pedro Ъигтапо , no Prologo a Grutero. Vide Grutero.

fPaterculo ( Veleyo ) Hiftoria , impreíío em Pariz Ai

ufum DHfini y anno MDCLXXV.

Tolibio j Hiftoria , impreíío em Leaó de Franca , por

Sebaftiaó Griphó, anno 1542. verfaó de Nicolao

Perotó.

Œtolomeô , Geografía , Grego , e Latina , com as No

cas de Bercio, impreíía em Amfterdaó , por Jodo-

cp Hondio, anno 16 19.

R

^e/ende ( \ Ndré) Antiguidades da Lufítania , im-

Jt\ preílas em Evora.

D. Rodrigo da Cunha, Hiftoria Eccleííaftica dos Arce-

bifpos de Braga, impreíTa em Braga a primeira

parte, anno 1654.

ЩшШо, Poeta, no Itinerario publicado porPanvino,

nos feus Commentarios da República Romana.

Vide Panvino.

(Rufo Fefto AVteno , Poeta , no Tratado De Ora mariti

ma , no Corpus Toetarum,

Sampiro
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Sampiro , Hronicon ] publicado рог Sandoval.

Scapula v> (Joaó) Lexicon , impreíío em Leaô de

Franca , por Joaó Antonio Huguetan, e Marco An

tonio Ravau , anno M.DCLXIII.

Sebafliao Salmaticenfe , Chroniccn publicadojpor San

doval com o de Iíidoro Pacenfe , Sampiro , e ou-

tros. Vide Sandoval.

Senario Orjato. De Notts ^{omanarum , no Thefaurus

Antiquitatum Щотапагит de Grevio , no torn. XI.

Vide Thefaurus Antiquitatum %omanorwn,

S'dio Itálico , Poeta.

Solino , impreíío em Leao de Franca , por Sebaftiaó

Gripho, anno 1538.

Spanhemio (Ezechiel) no Tratado intitulado Orbis (1{о-

manus , no Thefaurus Antiquitatum Щотапагит de

Grevio. Vide Thefaurus Antiquitatuwn Romanar.

Sandoval ( Fr. Prudencio ) ñas Vidas de diveríos Reys

de Afturias , ou^Annotacóes ao Chronicon de Sam

piro, impreflo em Pamplona, anno 1615. e na

Hiftoria de Tuy , imprefla em Braga.

Stephano. De Urhibus.

Sueionio. Vidas dos Emperadores , na Collecçao da

Hiftoria Augufta. Vide Hiftoria Aurufia.

T

Tahas Capitolinas , 1VT О torn. XI.do Thefaurus An-

JL 1 tiq. Щотап. de Grevio. Vide

Thefaurus Antiquitatum* Taboas



XVI

Tabods TlteurlngidtMs , no Theatro da Geografía an-

tiga de Bercio.

Tácito (Cornelio) Annaes , e Hiftoria , impreiTos em

Amfterdaó, por Daniel Elzivirio, com Nocas de

diverfos Auchores , anno 1672.

Thefdurus Jntiquitatum Щотапагит , Collecçao com

porta por Joaô Jorze Grevio , imprelTo por Fran-

cifco Halma, e Pedro Vander, annoM.DXClX.

2vJoV«j TbcIdmus Jntiquitdtum %omdndrum , Collecça5

de Alberto Henrique Salengre , impreíTo na Haya,

por Pedro GoíTe , anno С1э1эссхv-

Tito LiVio , Hiftoria Romana , impreíTo em Leyden,

na Officina Elzeveriana , anno 1 645.

V '

Vafeo (T Oaq) no Chronicon.

VitruVio. I De JrchiteSlura , com as Notas de Ca-

faubono, impreíTo em Amfterdaó, por

Luiz Elzivirio , anno CI3T3CXLIX.

Virgilio , Poeta.

z

Zuritd (TEronymo) Notas ao Itinerario de Anto-

I niño. Vide Itinerdrio de Antonmo,

Okds
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Obras manufcritas , que vao citadas nesle pri-

mciro Tomo das Memorias de Ъгауг.

NOcicias do Arcebifpado de Braga , remettidas

pelo Illuftriífimo Bifpo de Uranopolis à Acade

mia Real , e cartas , e advertencias remettidas

ao Padre D. Jeronymo Contador de Argote.

Antiguidades de Entre Douro e Minho , comportas

peio Doutor Joaó de Barros.

Memorias da Provincia de Entre Douro, e Minho,

comportas por Franciíco Xavier da Serra Craef-

beck , Corregedor de Guimaraens , e Académico

da Academia Real.

Relacaó de Villa Real , e leu termo , remettida pelo

Senado daquella Villa à Academia Real.

Relacaó de Anciaens, comporta por Joaó Pinto de

Moraes , Paroco daquella Villa , e por Antonio de

Soufa Pinto , remettida à Academia Real.

Relacaó da Villa de Alfarella , comporta por Antonio

de Soufa Pinto, e remettida ao Exceilentiflfimo Se-

nhor Marquez de Alégrete, Director da Acade

mia Real.

Reporta de Pedro da Cunha de Sottomayor,Academi-

co da Academia Real , as perguntas do P. D. Jero

nymo Contador , e cartas íuas para o dito Padre.

Reporta de Diogo de Villasboas Sampâyo, as pergun

tas do P. D. Jeronymo Contador de Argote.

Reportas, carcas, e documentos de Diogo Borges

с Pacheco,
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Pacheco , ConFerente do P.D. Jeronymo Contador

de Argote , no Arcebifpado de Braga , e Chancel

ier môr da Cidade de Braga,

Relacaó de Thomé de Tavora e Abreu , da Villa de

Chaves , remettida à Academia Real , e cartas ef-

critas ao P. D. Jeronymo Contador de Argote.

Relaç/o do Padre Antonio Machado Villasboas , re

mettida à Academia Real , reportas , cartas , e ad

vertencias fuas ao P. D. Jeronymo Contador.

Terceira parte de Gnfman de Alfàrache , comporta

por Felix Machado , Marquez de Monrebello.

Liña dos cippos de Chaves , e feu termo , que me

deu Joaó de Moraes e Caftro.

Documento da Santa Sé de Lugo , remettido ao Pa

dre D. Jeronymo Contador pelo Illuftriífimo

Bifpo de Lugo.

Liña das pejfoas , de que recebi diverfas no

ticias 5 e pareceres para a compofiçao

deßas Memorias.

s CONFERENTE S.

Olllurtrirtîmo Senhor D. Luiz Alvares de Figuei*

redo, Bifpo titular de Uranopoli* , Coadjutor

do lllurtrifTimo Senhor D. Rodrigo de Moura

Telles y Arcebifpo Primaz das Heípanhas , me fez

a honra de. querer fer meu Conferente para eila

Obra , e além das copio/âs , e bera digeftas noti-

, . cias,



XIX

cías , que mandou à Academia Real , de que rauito

me vali , e de mândar à fua propria cuita, e def-

peza examinar com exacçao a Via militar , que de

Braga corría até Chaves , e me dar de tudo relaçao

clara concorreo outrofím para o que íe efcreve nefc

ta Geografía, faltando muitas difficuldades íobre cj

o confultey, e mandando-me diveríos documentos,

que lhe pedi , até fer promovido ao Arcebifpado

da Babia de Todos os Santos , dignidade , que actu

almente goza com particular íatisfacaó daquelle

Eftado , e adiantamento efpiritual das íuas ovelhas.

Diogo Borges Pacheco , Fidalgo da Cafa de Sua Ma-

geftade , e Chancelier mor de Braga , que foy no-

meado por meu Conferente poraufencia do pri-

meiro , concorreo com alguns documentos , extra-

hidos jurídicamente do Cartorio da Sé de Braga ,

e com algumas noticias particulares lobre as co

lumnas , e Inícripcoens.

ACADEMICOS DA PROVINCIA.

OSenhor Francifco Xavier da Serra , Corregedor

que era de Guimaraens , concorreo com hum

volume de noticias , que mandou à Academia Real,

efcritas da fua maó , e fe me entregaraó ; e outro-

fim particularmente me valí da lua intelligencia

para a foluçao de diverfas duvidas.

O Senhor Pedro da Cunha Sottomayor , Fidalgo da

Cafa de Sua Mageftade , e Alcaide môr de Braga,

concorreo com a noticia de huma Infcripçao íobre

с ii que



que o confuhey. Porém nao rne vali das Infcrip-

coens, e Notas eruditas, que fobre ellas mandou

à Academia Real , porque pedindo-as eu tanto na

Academia , como por carta particular ao dito Se-

nhor , nao foy poífivel vellas , iobre o que nao inf-

tey , em razao de confeguir todas as Infcripçoens,

que exiftiaó em Braga , e ainda em outras partes

exactamente delineadas do llluftriífimo Biípo de

Uranopolis meu Conrerente.

^Peßoas 5 a que eu confuhey , ou mandaran

avifos к Academia Heal.

O Padre Antonio Machado de Villasboas, que

hoje affifte no Eftado do Brafil , Varaó o mais

erudito ñas antiguidades de Portugal , e efpecial»

mente de Entre Douro e Minho , concorreo nao

íó com huma relaçao doConfelho de Geraz do

Lima , e hum Tratado da Villa de Vianna , mas

com muitas reportas fobre perguntas , que lhe fiz

acerca das Vias militares.

Antonio de Soufa Pinto , da principal nobreza de Atv

ciaens , concorreo com as relaçoens da Villa de An-

ciaens , e Alfarella, que remetteo à Academia Real,

obra muy perreira, curioía , e bem difcorrida j e

tambem com algumas repoftas a perguntas , que

lhe fiz.

Diogo' de Villasboas Sampayo, Fidalgo da Cafa de

Sua Ma-geítade , Capitao mor de Barcellos , con

correo

:
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correo com huma defcripçao, e repodas a refpei-

to da navegaçao antiga , e moderna do rio Cava

do , fobre que o confultey por meyo do Padre

Domingos de Santa Maria , Religîofo da Congre

gado de S. Joaó Euangeliíta,. obra mny bem dií-

corrida , e exacta.

O Padre Gonçalo da Rocha de Moraes , da Villa dé

Caminha , concorreo com duas relaçoens da dita

Villa muy noticiofas , e eruditas,

Jacome de Brito e Rocha , Fidalgo da Cafa de Sua

Mageftade , da Villa dos Arcos de Valdevez , con

correo corn diverfos Itinerarios do Reyno de Gal-

liza , e Principado de Afturias , que por fuá in

tervengo confeguL

O Padre Nuno de Guimaraens , Abbade de Soalhaes,,

e hoje Congregada da Congregaçao do Oratoria

na Cidade do Porto , concorreo com diverfas noti

cias , que à minki petiçao procuroiu

Thomé de Tavora de Avreu , Secretario do Exercit©

da Provincia de Traz os Montes r concorreo nao

fó com huma relaçao > que remetteo à Academia

Real, das antigtiidades da Villa de Chaves, mas

outrofím com muitas repoftas „ inquiricoes , e exa

mes , que fez a refpeito de materias fobre que o>

coníultey. .
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Lisia das térras do Arcebifpado de Braga ,

que remetterao à Academia сДеа1 as

noticias , que Je Ihe pedirao.

В Raga, cujas noticias foraö ordenadas pelo Il!uf-

triífímo Bifpo de Uranopolis.

Alfarella , cujas noticias ordenou , e remetteo Anto

nio de Soufa Pinto.

Anciaens , cujas noticias ordenou o mefmo.

Caminha , cujas noticias ordenou , e remetteo o Pa

dre Gonçalo da Rocha de Moraes.

Chaves , cujas noticias ordenou , e remetceo Thomé

de Tavora de Avreu.

Freixo de Efpada na Cinta , cujas noticias remetteo

a Camera daquella Villa , em huma relaçaô fuffi-

ciente, com o aviíb de fe acharem alli muitas doa-

çoens , e privilegios , que pela grande antiguidade

nao fabiaó 1er.

Guimaraens , cujas noticias mandou o Corregedor

Franciíco Xavier da Serra.

Ponte de Lima , cujas noticias remetteo a Cámara ,

em huma relaçaô muy diminuta, e mal trabalhada.

Torre de Moncorvo , donde fe remetteo huma rela

çaô de pouco valor.

Valença , cuja relaçaô de pouca conta , remetteo a

Cámara daquella Villa , com o avifo de fe confer-

varem alli alguns fetenta livros antiquiffimos , que

nao entendiaó , e comidos algum tanto da traça.

Villaflor,
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Villaflor , cujas noticias remetteo a Cámara em hu

ma relacaófinha. ;

Villa-Real , cujas noticias mandou a Cámara em hum

volume , obra perfeitiííima , e muito bem difpof-

ta, e a melhor , que das Cámaras das Villas fere-

metteo à Academia Real.

Os Confelhos de Aguiar e Jalles , cujas relaçoens re

metteo à Academia Real o Corregedor de Gui-

maraens Francifco Xavier da Serra.

O Coníelho de Geraz de Lima, cuja relaçaô orde*

nou , e remetteo o Padre Antonio Machado Vil

lasboas.

Lißa das térras , que ate' aquí nao

mandarao noticias.

Vlanna , Monçao , Melgaço, Cafíro de Laborei-

ro , Valladares , Arcos de Valdevez , Villa do

Conde , Villa Nova de Famelicao , Barca , Fao , E£

pofende , Regalados , Prado , Celorico de Bafto , Ca-

beceiras de Bailo, Montalegre , Linhares , Murça de

Panoyas , Agua Revez , Villasboas , Villa de Frechas >

Villa de Moz , Sampayo , Villa de Caftro Vicente >

Alfandega da Fé, Aureiro, Lamas de Orelhaó, Villa-

rinho da Caftanheira 5 todas eftas Villas , e outrofim

todos os Confelhos , Julgados , Honras , e Coutos ,

que fao muitos mais que as Villas , íaltarao até aquí

com *as noticias.

1ND£X
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INDEX

DOS LIVROS, E CAPITULOS,

que contcm efte primeiro Tomo.

LIVRO I.

CAP. I. /"\ C7e coufa he Geografía , e das medidas

amigas , e modernas , com outras circunf-

tandas , pag.

CAP. II. Da pouca , e confufa noticia , que fe acba nos

Geógrafos amigos , e modernos da Provincia Ъга-

carenfe antiga , e da forma em que nos aproVeita-

remos delies , pag. 9.

CAP. III. Divide-fe a Geografía da Provincia 'Braca-

renfe , tocad-fe as divifoens , que os Otomanos fi^e-

rao em Hefpanha , e outras noticias , pag. 1 9.

CAP. IV. Do nome, e extenfao da Provincia de Gallí»

%a, e outras particularidades , pag. 27.

DISSERTAÇAO I.

Ем que fe moílra , que os Celtas , e Gregos poVoarao di'

Ver/as térras de Gallina , pag. 43.

CAP. V. Dos limites da Provincia de Gallina ñas divi

foens , que os Emperadores ordenarao em Hefpanha,

pag. 65.

CAP. VI. Da extenfao , e demarcaçoens das Chancella

rías de Gallina, pag. 79.

CAP.
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CAP. VÍI. Dos montes de Gallina Romana t pag. 86.

CAP. VÍIÍ. Dos rios da Gallina Otomana , pag. 99.

DISSERTAÇAO II.

* • ■

Em que fe trata do rio Lima , e dos nomes que amiga

mente teVe , e outras circunfiancias , pag. 108.

CAP. IX. Profeguefe a defcr'tpçao dos rios de Gallina

Romana , pag. 1 14.

CAP. X. Da marinha de Gallina Romana , e dos feus

Promontorios , pag. 124.

CAP. XI. Das libas da Gallina Romana , pag. 152.

CAP. XII. Dos PoVos , que habitarao a Gallina primi

tiva, e l{omana , e fuás demarcaçoens , pag. 141.

CAP. XIII. Dos PoVos , que habitarao na Gallina Ro

mana na divifao , que Augußo fe^ das Provincias

de Hefpanha , pag. 153.

* DISSERTAÇAO III.

Sobre os Poyos Gallegos.

1 DISCURSO UNICO. • }

Moflra-Je , que os PoVos Gallegos erao Poyos particula

res , que refidiao ácima de Braga , e derao поте a

toda a Provincia , pag. 16$. * ¿

CAP. XIV. Continuaje i defcripçao dos PoVos da Chan

cellarla .de Braga t pag. 176.

CAP. XV. Dos- Povos pertencentes à Chancellaria 4е

d CAP.
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CAP. XVÏ. "Dos ToVos pertencentes л Chancellarla de

. Afiorga , e dos Toyos Cántabros , pag. 1 95.

DISSERTAÇAO IV.

Sobre a ßgnificacao do nome Civitas , entre os Geógrafos,

e Hifloriadores Щтат* t e do nome noAis 'Polis

entre os Gregos , 199. v

LIVRO IL

CAP. I. TP\ 0 nome, fitmcao , dignidade , e grandest

\_JldA Cidade de 'Braga tío tempo dos %pma •

nos , pag. 215.

CAP. II. Ttas Familias Romanas , e peffoas , que exif-

tirad em 'Braga no tempo dos Romanos ,j>ag. 250.

DISSERTAÇAO L л •'.

Sobre os Fundadores da Cidade de Braga*

DIS CUR SO UNICO.

${eferemfe diverfas opinloens , e refofoemfe ferem Gregos

os que fundarao a Cidade de Braga , pag, 265.

CAP. III. JXas Cidades de Aquas Cdenias , e Aquas Fla-

"Mías, pag. 271. '.

CAP. IV. í)as Familias > e ' pejfoa* , que ha memoria

. exißirad em Aquas Flavias m tempo dos %omanosr

pag. 285. ; .

CAP. V. Ж>е nlgumas antigmdades , quefe cohje- houVe

junta a Aquas Flavias > pag. 296. •

DTS5ER
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DISSERTAÇAO II.

Sobre a inteUigtncta de huma celebre Infer ipçao Romana ,

- que exijte actualmente na Villa de Chapes , chama

da antigamente Aquas Flavias, pag. $02.

CAP. VI. Das Cidades de Araduca , e outras , fituadas

na Dicce/i dâ^Braga^ pag. 511.

CAP. VII. Va Cidade dePanonias , e das antiguidades,

e Veßigios 7 que a&ualmente exiftem délia , p. 325.

CAP. VIII. Declarafe o ufo das fragas , ou pedras re

feridas no capitulo paffado , e os Jeus letreiros , pag.

35°-

CAP. IX. Das Cidades de <Pineto , Tortucale , e Treß-

dioy pag. 3 59. •

CAP. X. De algumas Cidades , que ß di^ eßaVao fî-

tuadas antigamente nos limites , que boje /ао de Tor-

tugal , e pertenciao à Metropolitana de 'Braga.

Mofira fe y que cahiao fora dos limites de Portugal,

Pag-37?.

CAP. XI. Das Cidades , e ToVoaçoens , que no tempo dos

Romanos pertenciao à Chancellaría de Braga , e ca

hiao fora dos limites , que hoje fad de Tortugal ,

pag. 404.

CAP. XII. Das Cidades , e ToVoaçoens , que eîlaVaô пл

Chancellaria de Lugo , e pertenciao à Provincia de

Gallina , e Metrópoli de Braga , pag. 41 5.

CAP. XIII. Das Cidades , e (PoVoaçoens , que no tempo

dos Romanos pertenciao à Provincia de Gallina , e

Metrópoli Eccleßaitica de Braga , e erao da Chan

cellaría de Aßorga } pag. 424.

d ii CAP.
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CAP. XIV. T>as Cidades pertencentes à Chancellaría de

Clunla , он Фalenca , pertencentes по tempo dos Ro

manos à Provincia de Gallina, e Metrópoli dé

$ra¿a, pag.441.

DISSERTAÇAO III.

Em que fe prova , que a Cidade celebre de NumaxcU nao

eflaVa onde hoje yernos a "Homao , пет em Zamo

ra y e fe declara a fuá Verdadeira ßtuacao , pag.

445-
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CRITICA

DOS LIVROS, E AUTHORES

allegados neftas Memorias.

I. Egue-fc , fegundo a ordern do noiTo 1тЫщ<Л

Syftema , fazermos a Critica dos livres,

L, 3 e Authores allegados neftas Memorias»

Porém como nellas predfarneme Ге haô

de difputar diverfas materias , e ha de fer numérota

a multidaó de livros , e Authores , que havemos de

citar, he impoífivel fazermos aqui a Critica de cada

hum per fi. Pelo que fatisfaremos à difpoiïçao do

Syftema , tratando em gérai efta materia , e expondo

íó em particular a razaó, porque allegamos algun3

Authores indiciados de impoftores , e a forma ero que

os allegamos. E a Critica particular dos mais , a dei-

xamos para a Obra, que temos promettido, intitu

lada : Critica da Hifiorra. Actrtos , e dejacertos da Cri

tica moderna. E tambem no contexto deftas Memo

rias iremos , quando for neceffario , propondo o no£

fo juizo fobre alguns dos que citamos.

II. Tres caftas reconhecem os Críticos dehvros, Quaes /ф..

a faber , authenticos , viciados , apócrifos. Authenrr- **Ьаякп.

cos faó os que corren* com os nomes dos feus verda

deros Authores , e na mefma forma ero que elles os

compuzeraó. Ifto le entende fem notavel akeraçac*;

porque alias o ter mudadas algumas palavras r ifto

rato
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raro fera o livro de Author muy arttigo , a que nao

fucceda. Tambem fe reputaó por authenticos aquel-

Ies livros , que ainda que andern em nome de Author

diverfo do que os compoz,com tudo tern о feu ver-

dadeiro Author, ou igual, ou fufficíente authorida-

de , íegundo as materias de que o livro trata.

Quaes os viciados, e НГ- Viciados faó os livros, que correm com o

apócrifos, nome dos Authores, que os compozeraó , mas andaó

notavelmente alterados com algumas addiccoens , ou

. perturbaçoens , ou outra mudança , de forte , que naó

correm na forma em que foraó compoftos. Apócri

fos faó aquelles , que andaó em nome de Authores ,

que os naó compozeraó , antes foraó fingidos de

propoííto , para que o nome do Author déííe opiniaó

ao que fe diznelles. O nome apócrifos , dito a rel-

peito dos livros , tambem íe toma em outro fentido,

como diremos neftas Memorias ; porém aqui ló o

tomamos no fentido ácima.

sntaé0 IV. Deftes tres géneros de livros fe nao allegaó

MemorUs п-vros api- neíhs Memorias nenhum dos apócrifos , naó fó da-

erifou quelles , que certamente o faó , mas nem ainda dos

que tem algumas razoens para íerem reputados por

taes , ainda que por outra parte baja tambem funda

mentos para o naó ferem , íalvo quando ha taes cir-

cunítancias , que fe ve ferem defta , ou daquella forte

frouxos os fundamentos dos que os reputaó apócri

fos. E daqui vem , que nos naó valemos de Laymun-

do , Palladio , Angelo Paceníe , Juliaó Lucas , e ou-

tros , fobre que tem havido diverfas difputas. Com a

advertencia porém , que no que toca aos que a Aca

demia
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demia Real julgou por apócrifos , talvez no fím dos

capitulos referimos о que dizem os que os feguem ,

nao para que fe tenha por verdadeira aquella aíTer-

faó , mas para que fe faiba о que dizem os que os

icguem. Nem nos detemos em os impugnar , porque

como ja pela fobredira Academia ficaííem reprova-

dos , feria perder tempo o gaílallo nefla impugnacao.

O que porém reservamos para a noíía Critica , lugar

mais proprio da materia.

V. Aos livres viciados allegamos militas vezes , &\«p&4t commteU

como ao Chronicon de ídacio , e outros , com a eau- 0i wl*àoi'

tela de os nao allegarmos na parte viciada , antes • •

procuramos emendallos , fegundo as regras da boa ., .

Critica.

Ví. Dos livros , pois , authenricos , be que com- ûvros tiahmïcosde

mummente nos valemos neftas Memorias. Porém.

enrre eftes ha dous géneros , a íaber , os que faó com-

p>Ros por Authores de boa fé , e os compoftos por

Authores de má fé. Os primeiros faó os que reíatao

os fucceífos, fegundo, ou os viraó , ou os ouviraô,

ou os acharaó eícritos em documentos , que regula

rlo por fidedignos. Authores de má fe, faó os que

referem , o que пеш virao , nem ouvi rao,, nem acha-

raó eferito. antes finairao documentos, como Doa-

. çoens , Inícripcoens , &c. para acreditarem o que di

zem. Aos íivros dos taes chamo anthenticos , porque

confia , que íao compoílos pelos ues , mas os dócil-

menros de que fe valem, faó apócrifos, porque П:0>

fingidos. Ora eíles taes livros tudo o que référera

fem aitcíbcaó de outra Efcritor de boa fé л fica. fot-

река,
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peito , porque huma vez aflentado , que forao impos

tores , tem contra fi commummente a prefumpcaó de

o haverem fido em tudo o mais , que пса íó pendente

da fuá authoridade. Neftas Memorias mó allego aos

taes Authores. E porque algumas vezes cito a dous,

ou tres, que eu ley foraó murmurados de importo-

res , os defenderemos aqui defta calumnia. Sao eftes,

Cyriaco, ou Cyro Anconitano , Floriaó do Campo,

/ e o noíTo Fr. Bernardo de Brito.

Dift noticio ЛеСутк- VIÏ. De Cyriaco Anconitano damos battante

to Amontono. noticia no Titulo fegundo , Tomo quarto , Capitulo

шТл°ТЕсс\е*\о1{кГ1е fegundo deítas Memorias , com a occafíaó de huma

gragdy Tjt.il, Tom. pedra de que alli tratamos. Pelo que aqui íó tocare-

mos algumas coulas , que allí nao dizemos. Cynaco

* Anconitano floreceo pelos annos de mil e quinhentos

e quarenta; foy de naçao Grego. Chamaraó-lhe An

conitano , em razaó de feu pay íe chamar Ancón. Foy

hörnern muy douto, e fciente. O Summo Pontífice

Nicolao V. muy amante das letras, o efcolheo, e

mandón por toda Europa , e parte da Afia , e Africa,

a inveftigar as Infcripcoens Romanas , e Gregas , que

exiftiflem , e para efte efíeito o proveo largamente

de dinheiro , e tudo o neceíTario. Executou elle a

ordern , efteve em Heípanha , e ñas mais partes , que

/ diííemos; e tornado a Italia, dizem compoz hum .

livro das Inícripcoes , que achara na fuá perigrinaçao,

e o dividió por títulos. Efte livro nunca aré aqui le

imprimió, como logo diremos, e tenho quali por

certo , que começou a correr manufcrito em Heípa

nha 5 porque Floriaó do Campo na fuá Hiltoria de

Hefpanha,
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Hefpanha, imprefía no anno ' de mil quinhencos ein- FiorUô do campo, щ-

coenca e tres, dá a entender o tinha vifto. E muito ^м^НеГмтЬа,^

mais o dá a entender Morales , no Prologo do feu mo,w/: ' p"g'

primeiro tomo daHiftoria de Heípanha. Tambera %%f«¡j» £

o noíTo Refende parece o vio, fegundo o dá a enten- logo.

der na Epiftola a Morales. Pedro Burmano, no Pro- ^t"" ЕфЫ *

logo das Infcripçoens de Grutero , impreifas cm mil Pedro Витш.о , ко

fetecenros e fete, diz por authoridade de Pedro Sa-

bino, que o tal livro de Cyriaco fe guardava eferito m 1707.

da fuá mao em huma Bibliotheca publica. Porém

além defte, parece efereveo outios , porque Pedro

Raííano, íeu amigo, teftifíca vira tres volumes muy

grandes , eferitos , e pintados da fuá mao , como de

clara Joaó Gerardo Voífio nos feus Hiftoriadores La- Гф dos Hißorudom

tinos. Donde fe colhe, que o livro* de que trata Pe- ^'»osyliv.r.cäf.x.

dro Sabino, era algum Epirome dos íobreditos vo

lumes, e ao que eu prefumo, nao era obra eferita

por Cyriaco , mas por hum Fr. Jucundo ; pelo menos

as palavras de Sabino, citadas por Burmano, nao ef-

taó muy claras , e dizem aííím : Seito ( falla com Sa-

belico) me eo ufque in ejufmodi veterum monumentorum

indaginem progreffum , ut partem ex its , qu<t ipfe bine

hide conquißYi , partem ex Kiriaci Jnconitani , <sr cujuf,

dam fratris Jucundi plufculis quaternionibus, quos Lauren-

tio Medid obtulit , fideliffnnè conferiptas , & ex tota

fere Europa collctlas in unum opus congejferim. Quer di-

zer : Sabey , o Sabelico , que eu de tal forte me acho adi-

antado na noticia dos monumentos amigos , que tenho com-

poßo hum Volume , parte dos que eu adquiri , e parte de

alguns cadernos de Cyriaco Anconitano } e de Fr. Jucundo,

• e os quaes
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er quaes e/creveo fideUffimamente ] e offereceo a Lourenco

de Medicis. Onde a palavra offereceo, a raeu ver,

naô fe refere a Cyriaco , mas a Fr. Jucundo. О que

fe confirma miiito, porque Cyriaco floreceo pelos

annos de mil quatrocentos e quarenta e quatre, e

cincoenta , e Lourenço de Medicis nafceo no anno

de mil e quatrocentos e quarenta e oito, como fe

pode ver em Nicolao Valori , na fuá vida , citado por

Moren", no nome Lourenco de Medicis o Grande,

com o que íe dedicou aquella Obra a Lourenco de

Medicis , dévia fer muito velho.

He reputado prmeiro V1IÍ Com° Ч',ег Яие.ГФ > CyriaCO COnfeguio O

por pnce™, depois o applaufo univeríal dos Criticos do feu cempo , e Ihe

aaujuä deimpojtor. cnamara5 0 Antiquario , como tudo refere o fobre-

dito Burmano. Paliados porém cem annos , íegundo

o que eu tenho vifto , começarao algnns Criticos a

duvidar de algumas das Infcripçoèns , que andavaó

em feu nome , e logo a defacreditallo , e publicallo

por impoftor. Quern dos que îî,aparou mais â pen-

na, e fallou tern referva contra elle, foy Antonio

Agoftinho, que floreceo cem annos , ou mais depois

Ammo jgoflinho >no$ , porque nos feus Dialogos das Antiguidades

d^nRÀtfsni^Kom2nzs> e Hefpanholas , principalmente no Dialo

goXL pag. 160. go undécimo, pag. 160. da Impreífaó de Anvers de

1 617. na OfHcina de Henrique Hercfío, lhe chama

impoftor, companheiro de Joao Anio em fingir do- .

cumentos, e lhe diz outras injurias femelhantes: Vi*

deri Joannem Jnium , O* Cyriacum fimilifque farinœ ho?

mlnes , Hifpanos irrideri Voluiffe ; e mais ácima : Cyria-

cus Anconitanus , aliique falfarm AuSlores inftriptimum.

. • Foy
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IX. Foy Antonio Agoftinho, fem queftao , lio- Bife mtuU de Auto-

mem doutiííimo em muitas facilidades , e peritiflima пъ4&Ф»Ь*.

Critico , e Humanifta. Era da primeira nobreza de

Hefpanha. Aífíftio na Curia Romana , onde confe-

guio grande applauío. Foy Bifpo , e Arcebiípo de

diverías Cidades , e com efte taó pouco favoravel

juizo, que fez do Anconitano, ficou elle reputado

por mero impoftor entre todas as naçoens, porque

os Diálogos de Antonio Agoftinho , fegundo o mere-

ciao , íe imprimiraó logo , e traduziraó em muitas

linguas. E tanto aflîm , que querendo dar à luz , no

anno de mil e feiícentos e feíTenta e dous , o Cardeal

Barberino hum Tratado das Infcripcoens do Illirico,

feito por Cyriaco , fe íofpeita o deixou de fazer , em

razaó defta Critica de Antonio Agoftinho , de que o

feu Bibliothecario foy aviíado por Emerico Rigocio.

X. Porém eu fem me deixar levar da aura de Antonio Agoftinho

Antonio Agoftinho , nem dos mais , que cegamente »"пс*™0 «¡obús de

o forao feguindo , e tendo obfervado , que elles Crí

ticos modernos pela mayor parte faó facéis , e atre

vidos , em reputare™ impoftores a todos os que lhe

deiagradao , lî com grande attençao os Dialogos de

Antonio Agoftinho , e depois de bem obfervado tuda

o que diz , vim а ademar nefta concluíaó : Que Anto

nio Agoftinho nunca leo as obras de Cyriaco Anconitano ,

e que fó via em Morales , e Amando , e Appiano as Inf

cripcoens , que referem em уюте dclle.

XI. Prova-fe com evidencia a condufaó ácima Prova-fe.

com efte dilemma. Ou Antonio Agoftinho vio o U-

Yro, que corría com o nome de Cyriaco Anconicano,

e ii ou

s
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ou nao? Se о vîo,levantoulhe hum teftemunho ЫГо;

Antonio Agofiinbo act- fe a nao vio , he o que diz a conclufaó. Que Anto-

ташлао. пю AgOftjnn0 levancaíTe hum teftemunho falfo ao li-

vro de Cyriaco , fe o vio , he certo , porque no Dia

logo , e pagina ácima citada , diz eitas palavras , fal

lando de Cyriaco : Miran equidemJclco in tot, tantifque

Inferíptionibus , quas Ule attulit , millas hodie in Hifpa-

nia legi. Quer dizer : En me admiro, que de tantas Inf-

cripçôes antigás , como tra^ Cyriaco, perte псеntes a flefpa-

nha , nenhuma atlualmente fe acha. E ifto he mera fal-

Floria' do Campó un- íídade , porque Floriaó do Campo ácima citado , que

ma acauo. fQ correndo Hefpanha para a compofïçao da fuá

Obra cincoenta annos antes pouco mais , ou menos

da morte de Antonio Agoftinho , teftifica , que acha

ra militas das pedras , e Infcripçoens referidas por

jforaltiMim citado. Cyriaco. E Morales , que efereveo nos mefmos tem

pos de Antonio Agoftinho, e que correo grande par

te de Hefpanha, examinando antiguidades , teftifica

o mefmo por eftas palavras , no lugar ácima citado ,

tratando das infcripçoens de Cyriaco : EfcriYio un li

bro délias , donde pufo muchas dejjas , que hallo por Ef-

paña , y aora las "Vemos , y otras algunas , que no fe hal

lan. Segue-fe logo com certeza , que Antonio Ago£

tinho nunca vio o livro de Cyriaco, nem íabia, que

Inferipçoens, elle trazia , ou nao trazia , nem íabia fe

exiíliaó , ou naô exiftiaó mais que pela relacaó dette,

ou daquelle Author , que referia algumas. E arnda

effes os nao lia com muito cuidado, pois nem Aman-

cio , nem Appiano , nem Morales , que fnó os que

elle vio, fegundo elle meímo os allega, diffe já mais

tal
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tal propofîçao \ que eu faiba ] pofto que nao vî , nem

Appiano , nem Amancio , mas do que o mefmo An

tonio Agoftinho alli relata, fe colhe , que tal nao diííe-

raó, nem eftes homens, que eraó Akmaens, fey,

que vieííem já mais a Hefpanha.

XIÍ. E fe me perguntaó como he poiîîvel , que Motivo do e»gm de

Antonio Agoftinho , feudo hum hörnern de tanta au- ^"".^

thoridade , e que fe publica taó amante da verdade ,

e fendo já , quando efcreveo os Diálogos citados , Ar-

cebifpo de Tarragona , fegundo parece , diíTeíTe hu

ma taó patente falíidade? Reípondo, que Antonio

Agoftinho diííe aquella propoficaó , porque a vio em

Morales ; mas nao attentou em que Morales diz'a

outra coufa muy diverfa do que elle diffe. He o cafo: Morales Hiß de Hcf.

% * i i • • -i • panha , Iw. VIII cap.

Morales no Jivrooiravo, capitulo quarenta e око , xLfiu.M. »84. le-

depois de ter contado as guerras de Pompeo, e Cefar ш B*

cá em Hefpanha, fegundo o que eftava efcrito nos .

Authores Gregos , e Romanos , diz fallando ¿ reípei-

to das taes guerras : Otras algunas cofas fe hallan en

piedras por E/paña , y las más fon de aquellas de Cyriaco

Anconitaño , de que ya tengo dicho. Y no se que ninguna

deßas piedras fe halle aora , ni tan poco oí di^jr a na

die que las huVteJfe Vtfto. E dito ifto, defcreve fete pe- •

dras , e Infcripcoens , que tratavaó daquellas guerras.

Como , pois y. Antonio Agoftinho nunca tinha vifto a

Cyriaco, e leo o que fica dito em Morales , cuido»,

que fallava em geral de todas as pedras allegadas em

o livro do Anconitano , porém elle fó falla em parti

cular das íete fobreditas.

ХШ. De mais., que eu reparo naquella Obra de

Antonio
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.Antonio Agoßinbo, ft Antonio Agoftinho algumas coufas , que nao pare-

чл\\» aiunäo compo\ cem ¿Q animo fíncero , e fem duvida о hörnern efta-

o> Diálogos. ., ti r

va ja muy velho , porque viveo lecenca annos , mor

reo no de quinhencos e oitenta e feis , e efta Obra

dos Dialogos a eícreveo depois do anno de mil e qui-

nhentos e fetenta e quatro , que foy о anno em que

imprimió Morales a fua Chronica , que elle as vezes

allega. Obrigame a kzer efte juizo о que diz no

Antonio AgofinhoAñ- Dialogo, e pagina ácima allegada, de Floriaó do

ш allegado. Campo : Fertur manujcripta infcriptio fitla , typts etiam

eMulgata , hoc initio : Ego fumjfis , banc adfert Flortamis

Ociimpius in Hifpania Annalibus , atque 'Berofum ab illo

Amo , ut eß expofitum > circunferri : О?* nifi Catholicis

legibus opus in/aipfißet fe pro mendofo , ас fabulofo ha-,

biturum. Quer dizer : Corre manujcrita , e tambem im-

preßa huma Infcripçao fingida , que começa : Eu fou Ifis.

A efia tra^ Floriaó do Campo nosfeus Annaes de Hefpa-

nha , e aQ ßerofo , como o pnblicou Joao Anio , e di^ , que

■ fe o nao dedicara aos %eys Catholicos , que o haVta de ter

por fdlfo y e fabulofo. E ifto affim dito , como o diz

Antonio Agoftinho , he mera falíidade.

floriaó do cmpo mi xl v- ^ Primeramente eu nao acho na Chronica

d¡\omtjue ike imputa de Floriaó relatada a Inkrip^aó: Ego fum Ifis , nem

Antomo Agoßinbo. fc¡tQ Nem de Jfo fey j ^ fcllc majs f

FMaë do campo mf-4ue no livro primeiro da fua HiftoriaGeral de Hef-

toría de Hefp.Hvroi. panha , no capitulo treze , fol. xxxvi. da imprelTaó de

{ap.x*i .jo. }6. Guilherme Millis , em Medina del Campo, em 1555.

onde fomente diz , que fora may de Hercules. Se

Floriaó compoz mais alguma obra , onde traga aquel

la Inícripcaó , nao o fey , mas até aqui nao ví allegada

outra



XXXÏX

outra obra fuá. No de mais referirey as palavras de.

Floriao , para que fe veja fe cenfuro com razaó a An

tonio Aeoftinho. Na fua Chronica de НеГрапЬа, no FlortâioCmvoHlf-

I- . .1 r j- torta de НеГслг,Ьа , liv,livro primeiro, capitulo quarto , pag. 22. verlo, diz fj „».iKfdg.zz.

tratando de Joaó Anio , e o íeu Beroío: Verdad fea, vtrf.

que fegun los inconvenientes t y fojpechas , que muchos pla

tican , yo quifiera hallar en la memoria de tiempos tan an-

tigos otra relación , que tuviera mas gracia con todos , pero

já mas uVo libro , ni cofa > que pueda fatisfa^er a tanta,

diverfidad de pareceres , y Voluntades , quantas Vemos entre

los hombres. Y affi por eßo , como porque muchas perJonas*

difcretas , y leídas en eile nueflro tiempo le dan authoridad,

y [obre todo por aVer dirigido fus obras , y de fu ßercfo

a tan efclarecidos Trincepes , quanto fueron D Fernando »

y Doña Jfabel , nuejiros %eys , y Señores , Agüelos de

Fue/ha Mageßad, pornemos aqui todos los lechos, que por

el fe cuentan pertenecientes a Id antigüedad Efpanhola %

para que ninguna parte nos falte de quanto los otros eferi-

vieron*. Até aqui Floriaó. julguem agora os Leirores

. íe he ifto o mefmo, que diz Antonio Agoftinho, di-

zia Floriao ; ou fe digo eu bem , que Antonio Agoíti-

nho já nefte tempo eftava muy velho, e eíquecido.

XV. Tornando pois a Cyriaco Anconitano» fuo- »„„1^ 1 j -
. г / „ . _ * 1 KegHhfe per txriaAtt-

polto que Antonio Agoltinho nao vio o leu hvro; e » Супим Лнеопиаьо.

fuppofto, que floreceo muito depois de Cyriaco > e

que efte foy bem reputado dos feus contemporáneos,,

e que Ге nao allega motivo algum r que o moveííe a

fer impoítor, e fingir Infcripcoens, так que odi-

zerfe o fuera por ter gofio diíTo r e iíío frja invero-

fîmiî y como tambem o dizerfe x que аШт quizera

confeguic
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. confeguir о nome de Antiquario, que fao os dous

motivos , que aponta Morales , no Prologo citado ,

pois fèndo elle о prîmeiro , que entrou nefta fadiga

de procurar ïnfcripçoens Romanas , e Gregas , e cor-

rendo a Europa , Afía, e Africa nefte minifterio , e

tendo encontrado -infinitas verdadeiras, lhe nao era

necefïario fingir outras para confeguir a gloria , e no

me de Antiquario j e fuppoílo correr o leu livro ma-

nufcrito por diverfas regioens de Europa , e fer eile

genero de livros muy fogeito a addiçoens, e vicios ,

e de mais ferem as ïnfcripçoens publicadas em feu no

me , dadas à luz primeiramente por Efcritores de

Alemanha , quaes roraó Amancio , e Appiano , muy

remotos de Italia , onde florecerá , e eicrevera Cyria-

co , nenhuma razaó , nem boa Critica pode haver pa

ra o condemnar de impoftor. Ao que fjp accrefcenta,

que muicas ïnfcripçoens produziria o mefmo Cyria-

co em boa fé, por lhe ferem participadas ; termos

em que о que fe deve fazer as fuas obra» , he expur-

gallas, como fecoíluma com os livros, que fe ía-

bem andaó viciados.

сХтшо сощо^Ьиш . .x ví- E . РогЯие huma vez cabemos com a no-

hincrariodafuapere' tícia de Cyriaco, he de advertir, que elle compoz

gnnapo. ^üm ltinerari0 da fua peregrinado 0 o qual parece fe

imprimió, o que nao fey que viíTe nenhum dos feus

contrarios. Cita-o Torello Sarayna , e Fabricio , co-

PeJro Bnrmmo ácima mo tudo relata Burmano. Compoz outroíim hum

«f*rfr* livro de Epigrammas , que juntou de diverfas partes ,

que fe nao (abe fe fe chegou a imprimir , ou nao.

He laflima , que nao achemos já o feu Itinerario ,

que
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que poderá fer nos déiïe luz para fazermos juizo cla

ro das Infcripçoens , que vio , ou nao vio.

XVII. Temos exporto o noflo juizo fobre Cy- Rayó do nojfo parecer.

riaco Anconitano , e lúas obras , na^órma que pode

1er a quem as nao vio fenaó cicadas. Nem para va-

riarmos de parecer , nos move a grande autnoridade

dos Criticos , que o calumniaraó , como foraó Re

fende, e Morales de alguma forte, Antonio Agofti-

nho , André Scotho , e commummente todos os mo

dernos , pelas razoens que fícaó exportas. Com a ad

vertencia , que em toda eíla Obra nao allego Infcrip-

çao alguma , que eu faiba ter fido Cyriaco o primeiro

que a publicou ; fomente no fegundo Titulo deftas Memorias para a Hif-

Memorias , no tomo quarto , livro primeiro , capitu- Í??^* Brf'r'

lo fecundo, allego huma Inlcnpcao, que alguns di- Гт/.«р.//. ш

zem íer das que (o fe achaó em Cyriaco.

XVIII Floriaó do Campo tambem entre alguns FMaö notado de im-

Criticos (íaó poucos) padece a nota de impoftor. Foy po^or*

Floriao hörnern muy verfado na Hiftoria Romana ,

e Grega , fegundo os livros que exiftiaó no feu tem

po, e lern duvida por iíío eícolhido por Carlos V.

para compor em vulgar a Hiftoria Geral de Hefpa-

nha , de que elle deu à luz o primeiro volume , que

contém a relaçao dos fuccefíos pertencentes à Chro

nica Hefpanhola defde o Diluvio univerfal até a en

trada , e fenhorio dos Romanos , ou para melhor di-

zer , até a vinda de Scipiaó o Grande a Hefpanha.

XIX No Prologo defta obra refere os Authores т„т ^rA 0 lhvr0

deque extrahio as nocidas, e entre elles nomea adejuliai Duicw.

Juliano Diácono, de nacaó Grego , mas nafcido, ou

f* creado
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ThrUô do Cawpn , na creado era Toledo , o quai diz profeguio a Hiftoria

Nißor. deHejpahbano ¿e Heípanha defde onde a deixara relatada outro Ju

liano, que vem a fer defde os últimos Reys Godos

até D. Pelayo , icuja$ Vitorias contra os Mouros elle

efcreveo, por florecer naquelles annos. Porém no

principio da fuá Chronica fez huma recapitulaçao

fummaria das antiguidades de Hefpanha. A efte li-

vro dizem fingió Floriaó , e que, tal livro nao houve

nunca no Mundo. Quem entendo publicou primeiro'

Mordes m 4\ßcr. de efta opiniaó foy Morales , o qual no livro treze da

Hefp. u-v. xm cap. Hiftoria de Heípanha, no capitulo fetimo, folhas

Fi/.fol.t^'vcrf. qUatorze t verío , diz afíim: Florian de Ocampo di^e

en/и Prologo j como tuyo una Hißoria deßos tiempos de

un Juliano Thefalonicenfe , que florecia aora en Toledo,

Ф y era Diácono en la Santa Igle[га. Lo quefe di^ir tleßo

es , que muchos de fus amigos de Florian deffeamos yer efle

libro y y nunca nos lo moßro , ni de[pues ha parecido , antes

hallé yo en fus papeles ferias hartas de no aver ávido tal

libro. Com efta atteftaçao de Morales fe perfuadio

muita gente , que Floriaó fingirá aquella obra , e fora

impoftor ; porque foy Morales Varaó de grandes vir

tudes , bom Latino , Humanifta , verfado na Hißo

ria , grande Antiquario , muy verdadeiro , e perfeito

Critico , fem maledicencia , nem os vicios , que ou-

tros coftumaó ter. Com tudo tenho obfervado , que

cm algumas materias deícahio muito a Critica defte

grande hörnern , fegundo aquelle proverbio antigo :

Aliquando bonus dormitat Homerus.

juizo (fue fi\ do teße- XX. Quando , pois , lî a authoridade ácima alle-

munfo de Morales. gacja em Mora{es , perfuadime a que fem duvida fora

com
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com alguma ordern Real a cafa do defunto arrecadar

os feus papéis , e tudo о que pertencia as noticias de

Hefpanha , porque fuccedeo a Floriaó no cargo de

Chronifta, e fó defta forte me pareceo procedería a

fazer hum taó rigorofo juizo do feu anteceíTór com

alguma probabiliaade. Porém como fempre vou com

receyo neftes Críticos modernos , e os tenho , ou por

facéis , ou por atrevidos , em regular por impoftores

a todos os que allegaó documento , que lhes nao agra

da , nem viraó , entrey de propofito a efpecular de

vagar efta materia , principalmente tendo eu já vifto

em D. Nicolao Antonio , que Lourenço Ramires do

Prado , Varaó a todas as luzes grande , reprehenderá,

e tratara como ridiculo efte juizo de Morales. Como

pois foífe com attençao lendo os livros de Morales ,

achey no Prologo do feu primeiro tomo outra íatyra

contra Floriaó ; mas do que diz contra elle, vim a co-

nhecer a fumma leveza com que procederá em indi-

ciallo de impoftor na allegacaó ácima.

XXI He o cafo : no Prologo da fuá Hiftoria Ge- Moti-vo de Mareks

ral de Hefpanha, no primeiro tomo, relata Morales Pfí40íet*Á"!y; ,

r . г r 1-1 Morales Hiß. de Hep.

os motivos que tivera para elcrever , e depois de con- no Prologo.

tar como fe difpuzera a efcrevella , diz aflüm : T ajfi

communicando a Florian de Ocampo qui en Alcalá de He

nares , y affirmandome el , que tenia efcrito todo lo antigo

de Efpaña baßa los Godos , con las antigüedades , que a

eßo tocaban , le dixe como me aVia ahorrado de todo mi

trabajo ; y Imgo dexè todo aqnel cuidado fin penfar mas

en efcrevir coja defio. Defpues del muerto y fe averiguo ,

que no tenia efcrito mas de lo que avia publicado , y algún

f li poco
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poco del fexto libro. Y enfus pápeles , y borradores , que

jo uVe , fe p irece bien claro , que no avia paffado adelante.

Entonces Vifio сfio , bohl de nuevo a mi primera requeßa,

°3rc. Eftas faó as palavras de Morales no texto, e à

margem tem eftoutras , quando falla dos papéis , e

borradores de Floriaó : Vieronmelcs con muy buena ca

ridad los Frailes de S. Francifco de Zamora , a quien el

los dexb.

Lex^a *d* Morales «о XXII. Deltas allegaçoens fe vê , que Morales in-

jm?, que fe\deFio- dicia a Floriaó de fingir o livro de Juliano Diácono,

гш' e de mentir no que pertencia ao quanto tinha efcrito

da Chronica de Hefpanha ; e o fundamento de am

bos eíles crimes , faó es papéis , que o defunto dei-

xou aos Frades , e efles depois derao a Morales. Por

que nem achoti nelles a profecuçao da Chronica,

nem noticias de Juliano. Pode haver mayor leveza ?

Como íe os Frades lhe derao algum juramento de

que alli lhe cntregavaó todos os papéis de Floriaó.

Ou como fe na morte do teftador fe nao podeíTem

furtar muitos , como em femelhantes cafos coftuma

fucceder ; principalmente nao fazendo os Frades mili

to cafo da deixa, pois gratuitamente entregaraó a

Morales os originaes. E que ifto aflim aconteceffe na

morte de Floriaó , confia nao fó com probabilidade,

mas com evidencia, porque D. Jofeph Pelhizer» ci-

D. NîeoUo Antonio m ta^° Por D. Nicolao Antonio , na íua Bibliotheca

Bibüotbcca M.tiga dos amiga , no livro fexto , capir. i. num. 2$. teftifica ti-

y¡[ul*Lmu¿i\. ' nha em ^eu poder hum papel original da letra de

Floriaó , que conftava de alguns lugares , e aponta-

mcntos extrahidos do Chronicon de Juliano Diácono.

Com
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Com о que , ou eñe papel fe entregou a Morales , ou

nao; fe ie Ihe entregou , difïe Morales huma falfid*.

de em dizer , que nos papéis de Floriaó achara finaes

de cjue tal livro nao houvera ; fe ie Ihe nao entregou,

como entendo , andou muy leve em indiciar de im-

poftor a hum Varaó , que o nao merecia. О mais ,

que diz. Morales de que nunca o quizera moftrar aos

feus amigos , podia ter razaó para iffo. Ao que fe ac-

crefcenta , que parece alguem mais vio o tal livro, ^

pois Pedro de Medina , citado por D. Nicolao Auto- Nicolao Antmto ácima

nio , no lugar ácima allegado, num. 21. cita a Julia- citado ,пит.ги

no Lucas , e em materia , que D. Nicolao affirma nao

achara em Floriao. Salvo fe diíTermos , que eile li

vro de Pedro de Medina he o mefmo de Floriaó, FloriáS Hiß.deHefp.

que em fuá vida Ortivamente fe imprimió com o ti-/etlíW«

tulo de Grandels , y cofas memorables de E/paña , em

Sevilha, em cafa de Dominico Robertis , anno de

1549. como confia de huma advertencia, que faz

o mefmo Floriaó logo na primeira folha do feu vo

lume , e Hiftoria de Hefpanha, da impreffao de 1 55 1 .

XXIIL Aqui advirto, que D. Nicoiao Antonio, Dtftm¿ de Nicot*

no lugar allegado, num. 2?. para infirmar a fé dos Antonio alkgnAo

efcritos de Juliano Diácono, ufa defte mefmo papel '

allegado por Pelhizer , em razaó de que efte notava „

que nenhuma das coufas nelle apontadas relatava Flo

riaó na fuá Chronica ; o que porém nao pode infir

mar , nem a authoridade de Floriao , nem a de Ji*-

liano, porque eile efcreveo os fucceflos do tempo

delRey D. Pelayo, e Floriaó fó efcreveo os fucceífos

de Hefpanha até o tempo da entrada, e vinda deSci-

piaó
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piaó Africano ao ñoffb Paiz. O de mais que efcreveo

Juliano , he huma recapitulado , e como introdúcelo

à íua Hiftoria , e eííes caes fucceíTos até a entrada de

Scipiaó, já Floriaó osdeixava relatados até o tempo

dito. De modo , que para argüir , dizendo , que Flo

riao cria pouco na authoridade de Juliano Diácono ,

era neceílario declarar , que o extracto continha os

fucceíTos de Heípanha,fuccedidos defde o Diluvio até

a vinda de Scipiaó , e como ifto fenaó declara , nem

fe conclue , nem fe prova nada contra o crédito de

Juliano , ou Floriaó.

, . . ... XXIV. Porém agora dou hum paífo mais adian-

Morales drmdo de ,. » * i r r r • i

potito ¡vicero, a refpeito te, e digo, que Morales пса lolpeito de que ou vio a

de Flortao. Jnliaó Diácono , ou teve noticia de alguem , que vira

Moraks Hiß. de Hefp. ° ícu livro. O que provo defta forte. Morales na au-

üv.xin.c*f.ni. thoridade ácima allegada do livro treze, affina a Pa

ye 14. т*г/. tña. f ou origem defte Juliano Diácono , dizendo ,

que era Thefalonicenfe 5 ifto naó o diífe Floriaó , íó

relatou , que era Grego : logo Morales em outra par

te achou noticia defte Author, e taó pontual, que

lhe declarava a Cidade de Grecia de que era oriundo,

ou onde tinha nafeido. Efta razaó , junto com Mora

les Je publicar amigo de Floriaó , e ao mefmo tempo

procurar indiciallo de impoftor,e mentirofo , me pa

rece proceder, muy apartado da fínceridade > que ufa

commummente. Éu certamente me naó atreverá a

ufar de femelhante Critica. Ifto he eftar dizendo , e

tornando a dizer , como faz Morales no íeu Prologo,

de hum hörnern , que era meu amigo , e ao meímo

tempo inculcallo pouco verdadeiro fem graviffimo

motivo,
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motivo, ou eftando patente a fuá falfídade. Pelo que

do que diz Morales nefte particular, fe deve fazer

pouco , e nenhum cafo. О que fica dito fó he para

que aflentemos nao foy impoftor Floriaó do Campo ,

nem fingido о Author , ou livro de Juliano Diácono.

Das obras defte паб poífo fazer juizo, porque as nao

ví , nem me valho da fuá authoridade neftas Memo

rias. •

XXV. De Floriaó do Campo o juizo , que faço , 3"¡z?[obre as obras de '

he o feguinte. Foy hörnern muy veríado na Hiftoria omo"

Grega , e Latina , fegundo os Authores , que havia na

feu tempo. Na Hiftoria amiga de Hefpanha foy ver-

fadiífimo, e na Geografía o mais perito de todos os

que vi. E verdadeiramente foy laftima o perderemfe

os feus livros, ou nao continuar a obra ao menos até

o tempo dos Mouros , porque feriamos huma Hifto

ria mageftofa , e perfeita. O que nao tem a de Mo

rales , que foy o Chronifta , que a contmuou , porque

as obras defte nao parecem Hiftoria , mas Commen-

tarios em eftylo familiar , fem elegancia , pofto que

muy bem documentados , e exaétos. Huma taxa

poem a Floriaó o noftb Refende, e outros , e he, que

ïntroduzîo na Hiftoria de Hefpanha as fabulas do Be*

rofo de Joaô Anio ; о que porém he falío , porque

Floriaó repetidas vezes protefta > que o que refere ex-

trahido de Joaó Anio, faó coufas incertas, e para que

confte o que refere , como certo , oit como duvidofo,,

vay fernpre declarando o que he rela^aó de Joao

Anio, e o que he relaçaô. dos Authores > a que elle

chama authenneos.

Oque
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comnt&fe. XXVI О que fe pode notar em Floriao com ra-

zaó , e verdade he , que para levar a fuá Hiítoria bem

feguida , e regulada , deu hum cerco ar , e ornato a

algumas coufas , que ellas nao admictiaó. Ve-fe ifta

bem claramente em muicas partes da fuá Chronica ,

e efpecialmehte na navegacaó de Himilcon , referida

FlorUSdoCmpoHifi. por elle no livro terceiro , capitulo oitavo , em que

t-riPffrlit' cap' a vay defcrevendo , e juntamente toda a cofta»de Hef-

panna tao concertadamente , e tambem proíeguida ,

como fe elle fora embarcado com o fobredico Himil

con. Sendo aííim , que os Commentarios daquella

navegacaó fe perderaó , e fomente temos o Tratado

De Ora marítima , comporto por Rufo Fefto Avieno ,

que diz extrahio delies muita parte do tal Tratado ;

mas como outrofím diga o extrahira de Geógrafos

Gregos , ainda que algumas coufis bem fe conhece

foraó tiradas dos Commentarios ácima, de outras po

de fícar muy duvidofo. Sobre tudo a narraçao em

Rufo Fefto Avieno eftá taó conftifa , e perturbada ,

que eu confeífo o nao percebo. Parece , que anda

faltando de huns lugares em outros , ora indo para

diante , ora tornando para traz. Com o que nao fey

onde Floriaó achou Codice defte Author , que a trou-

xefle tambem regulada , ou fe elle a regulou , na5

pelo que dizia Rufo Fefto , mas pelo que lhe pareceo

devia querer dizer. O que nao ha duvida he , que o

Магша Hiß.deHef- Padre Mariana na fuá Hiftoria de Hefpanha feguio o

pa~b4,Uv.l.c4p,XXI. mefmo parecer de Floriaó, e relatou aquella navc-

m^nu gaÇa° de Himilcon pela mefma forma , citando a

Rufo Fefto.

O teFceiro
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XXVII. O terceiro indiciado de impoftor , que Fr. BtwrJo

aqui allegó, he о Padre Fr. Bernardo de Brito. О тл 0 стМ0Гг

motivo , que houve para Ihe imputarem efta injuria,

foy citar elle na fua Chronica de Portugal , que inti-

tulou : Monarchia Lußtana , a huns livros , e Authores

nunca viiîos , nem ouvidos. A faber, Laymundo Or

tega, Palladio, Monigaldo, e Angelo Paceníe, os

quaes diíTe achara na Bibliotheca do Real Mofteiro .

de Alcobaça, e que alli exifiiaó; porém bufcados de-

pois cuidadofamente , fe nao acharaó. Além difto, lhe

imputaraó outro íim , que fingirá hum Concilio , ce

lebrado na Cidade de Braga, no tempo em que as

naçoens Barbaras invadiraó as Hefpanhas , e humas

cartas em confírmalo do fobredito Concilio. E úl

timamente hum dos noflos muy doutos Académicos,

Î>ertende , que evidentemente fe moftra ter elle ial-

ificado as Aétas do fobredito Concilio, fíngindolhe

as firmas dos Prelados , as quaes fe nao achaó em ne-

nhum Codice do fobredito Concilio.

XXVIII. De dous modos porém fe pedem con- Porque modos o podía

fiderar fabricadas eftas impofturas, ou fingindo de^'r"

fua cafa os ditos livros de palavra , ou efcrevendo-os

primeiro , pondo-os logo na Bibliotheca , e depois

citando-os como verdadeiros , e nem de hum, nem

de outro modo foy impoftor.

XXIX. Que naó foífe impoftor do primeiro os liaros, que d¡\em

modo, fe prova evidentemente, porque os taes'li- í*ÍeM'.i exißi*5?e

г - -n ri ~ i i foree -vinos por multes

vros rorao viltos na iobredita Livraria por ordern de ptßoa.

Juftiça , e diíío fe paífarao inftrumentos authenticos.

E paüou ceitidaó authentica do mefmo, o Abbade

g Geral,
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Gérai , que entaó era de Alcobaça ; e além diffo a

Padre Francifco de Macedo , Religiofo Francifcano ,

Mcoko Antonio, пл citado por D.Nicolao Antonio, na Tua Bibliotheca an-

miiot. Ant. Uv. ir. t¡„a jjv< 5# cap# * num§ pag 22?. teftifica , que

cap.ir.num.77.pag. ,° ' . .. г T " г ъ 59 5 i nu- î.

533, elle vira o livro deLaymundo, na tal Bibliotheca.

Corn о que , a exiftencia dos ditos livros , por efcri-

to he certa , jurídica , e moralmente.

J№m tfimf aquella XXX. Refta agora moftrar , que nao foraó ou-

livros, nemos mando» trofim fingidos , e efcritos por Fr. Bernardo de Br i to.

tjcreixr. pe ^оЦ5 m0(jos podia ifto fer , ou eícre vendo os

pela fuá maó o mefmo Fr. Bernardo , ou mandan-

do-os cícrever por outrem ; e nem de hum , nem

de outro modo he verofímel , nem fácil , que fucce-

deííe ; porque os fobreditos livros nao eraô como os

Chronicoens de Dextro , Juliano , &c. eraó obras de

mayor volume , efcritos em lingua Latina , e cara

cteres Góticos , que já fe nao ufavaó havia noven

ta annos , ou parte difto , nefte Reyno ; e Fr. Ber

nardo era hörnern occupado ñas faculdades da Uni-

veríídade de Coimbra , e nao tinha tempo para ef-

crever tantos volumes em letra Gótica ; nem quan-

do o tivera , íe poderia efconder efte engaño à fuá

Communidade. Para fe dizer, que os mandou ef-

crever por outrem, era coufa.muy arriícada , e que

fe havia de vir a faber. Pelo que pertence as firmas

do Concilio anti-primeiro Bracareníe , aífim he que

nos Codices exiftentes em Alcobaça fe nao acna-

vao , e fe achaó na copia impreífa pelo Padre Fr.

Bernardo de Brito ; porém fe o Padre Fr. Bernardo

he aquelle Varaó taó grande, e taó digno do ap-

plauío,
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plaufo , com que o mefmo Académico , e todos о

veneramos , afrentemos , que aquellas firmas foraó

alli introduzidas , ou pelo Amanucnfe, ou por ou-

trem , que correfíe com a ImpreflTaó,

XXXÍ. O que aréqui temos difcorrido, fó he NaS. fe allega» tteßat

a reípeito de eximir ao Padre Fr. Bernardo de Bri- %¡™" aílmlles li~

to, da nota de impoftor , que no de mais entendo,

que o fobredito livro , intitulado Laymundo Ortega,

he obra apócrifa , e fingida por algum ociofo , cem

annos , pouco mais , ou menos , antes de florecer o

Padre Fr. Bernardo , e collocada na Livraria de Al-

ccbaça , para a acreditar. E a razaó difto he , porque

na tal obra de Laymundo fe faz mencaó dos livros

de Berofo, e fabulas de Joaó Anio; e pofto que alli

fe diga , que as taes narraçoens nao erao infalliveis ,

mas incertas , com tudo bem fe vé , que o compofi-

tor de Laymundo foy peíToa , que exiftio já depois

de Joaó Anio ter publicado o feu Beroío ; alias diria

mos , que o fobredito livro de Berofo , na forma que

o publicou Joaó Anio, já exiftia no tempo daperda

de Hefpanha , e coníequentemente feria neceífario

regulallo por cbra fegura , ou quafi fegura , contra o

decidido na noda Academia. Dos outros tres livros,

como íe nao acbaó actualmente , mal fe pode fazer

juizo íenao pelas authoridades , que délies cita Fr.

Bernardo.

XXXII. Quanto a eñe as noticias, que delle te- arefpeitodeFr.

mos faó , que contra a vontade de feu pay íe fez Re- Benmr 0 de£rU0'

ligioío , que fe gradnou na Univeríídade de Coimbra

na faculdade de Theologia , que foube as linguas La*

g ii tina,
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tina , Grega , e Hebraica, que peregrinou pelos Paîzes

eftranhos , e que foy o primeiro , que illuftrou a Hif-

toria do noflo Reyno , com muitos documentos , e

noticias da antiguidade. О que fe pode nelle notar

he , que abraçou alguma<; opinioens., que tinhaó pou-

co fundamento , como foy a de dizer , ou prometter,

que moftraria como Nomaó fora a antiga , e celebra

da Numancia , e outras. О que com tudo lhe nao po

de tirar о haver fido hum dos illuftres Chroniftas , e

dos mais celebres Antiquarios , que teve Hefpanha.

Naô fe Mega aqui a XXXIII. Além dos que ficaô referidos , allego

rjeronymo Roman delà aîguma véz neftas Memorias as cartas do Padre Jero-

rilv'a'HtJtoriaT' °~ nymo Roman de la Higuera , cujos originaes exiftem

no Archivo da Sé de Braga , de que tenho as copias î

porém о para que as allego , he para fe faber alguns

particulares , que com elle communicou Gafpar Alva

res Louíada.

■м L ji си XXXIV. Dos Authores de boa fé ha tres gene-

Juihom de фол fe de . _„ .6

aumtoi genem. ros , porque nuns lao muy crédulos , outros incrédu

los, outros acautelados. Os primeiros faó os que

crem tudo o que achaó efcrito, ou tenha , ou nao te-

nha fundamento. Os fegundos fao os que negaó o

que tem bons fundamentos para fe crer. Os terceiros

faó os que guiados por huma Critica prudente, con-

írderadas as circuñftancias , e pezadas as difficuldades,

íabem eleger o que haó de affïrmar , ou negar. Neí-

tas Memorias a todos os de boa fé allego ; e fe me

parece , que procederaó com nimia credulidade , ou

demaliada incredulidade , impugno-os; fe com pru

dencia, abraço-os. ,

No
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XXXV. No dermis procuro qnanto poflo levar соЫге*сы ¿a prim

os principios da minha Critica coherentes , de lorte, fios Manuiis.

que o principio , que admitto em huma parte , o nao

negué em outra , que he o vicio em que a cada palTo

tropezó muiros.

g iíi LICEN-
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LICENÇA

DA ACADEMIA REAL.

Cenfura de Luiz Francifco Triment el , Cofmo-

grafo mor do %eyno , e Académico da

Academia Ща1^ &c.

EXCELLENTISSIMOS SENHORES ,

e Sapientiifimos Cenfores.

POr ordern de Voflas Excellences vi efte pri-

meiroTomo das Memorias para a Hiftoria Ec-

clefíaftica do Arcebifpado de Braga , comporto pelo

R.everendiífimo Padre Meftre D. Jeronymo Conta

dor de Argote , e com a honra , que VoíTas Excelen

cias me fazem de o confiar de mim antes de Ге im-

' primir , me amicipaó as utilidades , que tiro da fuá

liçao, fatisfazendo-me o alvoroco com que efperava,

que íe publicafíe efta obra de hum taó douto Efcri-

tor da nofla Academia , para que além de me inftruir

nas muitas erudiçoens , que encerra , podeffe tambem

aproveitarme de hum taó conveniente exemplar pa

ra a direcçao do meu emprego Académico , pois he

jufto , que procure imitarme o methodo , e o eftylo

quem efcreve de huma Diocefí contermina , e que

muitos tempos foy Suffraganea daquelle Arcebifpado.

Com laboriofo exame fe vem nefte livro in-

veftigadas as fituaçoens dos Povos , Cidades , rios ,

mon
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montes , e promontorios da antiga Provincia Braca-

renfe , e fuas annexas , combinando о Author com

taó advertida ponderado as incoherentes noticias

dos antigos Geógrafos , que fica parecendo , que fó

de os nao entendermos , os julgavamos atégora por

pouco verdadeiros ñas deferípçoens de Heípanha.

Com igual engenho fe vem interpretadas mui-

tas Infcripçoens , expendidas muitas difficuldades, e

tratadas militas queítoens conducentes ao conheci-

mento , e perfeiçao da antiga Geografía ; e nao fó

na parte de Portugal , que comprehende a fuá Dio-

ceíi , quiz o Author excrcitar o feu incançavel eftu-

do , mas tambem o eftendeo aquellas Provincias de

Heípanha, que de algum modo podia conduzir a

íua Corografía para a illuftraçao do íeu inftituto,

nem fe podera reftringir a taó limitados termos a

vafta comprehenfaó de hum taó fabio Efcritor, fe

além do beneficio, que recebe a Patria, nao tra-

balhafíe tambem em utilidade dos eílranhos.

Na clareza com que efcreve , veraó os que em

femelhante genero de efedros affecbó a pompa , e

adornos rhetoricos , que nao faó menos elegantes as

Memorias tratadas com eftylo fácil , e natural, do que

os Panegyricos com frazes fublimes , e eftudadas.

Em tudo me parece fatisfazer o Author ao

inftituto Académico, e à expecbçaô da fuá fabe-

doria. VofTas Excellencias ordenaráó o que parecer

mais ajuíhdo. Lisboa Occidental, 18. de Setem-

bro de 1724.

Lui^ Franci/co PhnenteL

Cen-
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Cenfura do Excellentijfimo Senhor Conde da

Ericcira , ào Confelho de Sua Adageflade ,

Sargento mor de Ъatalba , Cenfor 5 e Aca

démico da Academia 'Realy&c.

EXCELLENTISSIMOS SENHORES.

QUando nao folTe efta obra a primogénita da

Academia , por ter nafcido primeiro , e "por

tratar ñas Memorias Ecclefiafticas de Braga ,

da Igreja Primaz das Hefpanhas; bem podia con

correr pelo acertó com que eftá eícrita , com razóes

muito efficazes , a difputar efta gloriofa primogeni-

tura, e primazia; porque reduzio o Reverend i (fimo

Padre D. Jeronymo Concador de'Ärgote , Clérigo

Regular , e^^ioffcrdígnlílímo Académico , a eile pri

meiro volume tambem as primeiras noticias , que

fó podia inveftigar o eftudo mais erudito , e labo-

riofo, defcrevendo, e examinando com a vifta mais

aguda da Critica os quaíi apagados veitigios da an-

tiguidade. Nao ha trabalho mais difïïcil , que o pa-

rállelo dà Geografía antiga , e moderna , porque

contra os nomes dos lugares fe conjuróu a barbari-

dade, e a corrupto das linguas ; contra a divilaó

natural , ou imaginaria fe oppoz a ambicaó dos

con quiftadores , e mudanza dos dominios; contra o

conhecimento das alturas do Polo, с diftancias do

Meri-
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Meridiano, a ignorancia da Mathematica dos pri-

meiros Geógrafos, ou a fácil alteraçao doe numé

ros , ñas poucas taboas manufcritas , que exiftem ,

e nos rariiîîmos , e mal deliniados Mappas , que

permaneflem : nao fe livrando de quaii igual cor-

rupçaô as diftancias itinerarias, e parecendo imuta-

veis as fituaçoens da natureza , tila para agradar

com a varieaade imitou a inconftancia da fortuna.

A mefma terra , que na fuá fuperficie fez eftas mu

danzas , deixando-nos penetrar mais о feu centro ,

nos' reftituhio ponco prodiga em algumas medalhas,

Infcripçoens , e ruinas muito pequeñas reliquias dos'

grandes Corpos das Cidades- mais opulentas , nao

ley fe por compaixaó do noíTo defejo, fe porcaf-

tigo da noíTa curiofidade , para renovar a magoa de

tanta perda, e para dar à vaidade humana hum

eterno defengano , inventando para illuftrarnos den

tro do efcuro horror das mefmas urnas as alampa

das inextinguiveis , fepultando com ellas o admira-

vel fegredo com que as tinha fabricado. Quafi

defconheceraó os anegos a Corografía da Lufírania,

nos primeirós feculos em que o íeu clima era dos

mais remotos , e para a fuá navegado foraó as nof-

fas prayas as que deraó gloria verdadeira aos Phi-

nicios , e Cartaginezes , e pode fer, que motivo fa-

buloio a Hercules , e Ulyfles ; porérrr he cerco ,

que nos refiftimos mais que todos as rápidas con

quisas dos Romanos, a que fó nos rendemos com

b reíto do Mundo, e que nos deíconheceraó mais

tempo , porque penetraraó mais tarde o interior

deftas
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deftas Provincias. Com experiencia propria reconhe-

co efta difficuldade na Crorografia antiga da Dio-

cefi de Evora , que efcrevo, e que defcrevo , e achey

nefte livro muico , que imitar , porque nefte gene

ro nao fe podem defcubrir noticias mais vaftas até

o tempo dos Suevos , e Godos , que o fegundo to

mo na ordern Chronologica , que fegue , deve atar

com a Geografía moderna, e para iervir de preli

minar as memorias , fey , que eftá acabada a Hifto-

ria das Antiguidades Ecclefiafticas Bracarenfes , e

dous volumes , que faó os primeiros das Memorias,

o que nos faz vivamente intereíTar em que o Au

thor fe reftitua ao feu bem applicado eftudo , e

agora entendo , que a primeira parte deftas Memo

rias, que VoíTas Excellertcias me mandaó cenfurar

deve imprimirfe , e as outras defejaríe. Lisboa Oc

cidental , 5. de Mayo de 1728.

Conde da Erkeira.

O Di-
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O Diredor, е Cenfores da Acade

mia Real da Hiftoria Portugueza,

mandaó imprimir efteslivros, villas as

approvaçoens dos dous Académicos , a

que fe commetteo o íeu exame. Lisboa

Occidental 25. de Mayo de 1728. •

0 Marque\de Frottteira.

O Conde da Ericeira.

0 AIarqut\ Mmoel Ttllts da Syl-va,

O Mfíqi*t\áe Alégrete.

O P. D. Mmoel dítono de Soufc

MEMO



MEMORIAS

PARA A HÏSTORTA ECCLESÍASTICA

Do Arcebifpado Primaz de Braga.

L I V R O L

INTRODUCÇ AÖ.

SCREVEMOS as Memorias da jjfimpto}t¿¡v¡fiSde

ïgreja Primaz de Braga , obra cer- toda *obr«:

tamente laboriofa , e que reqner

grande eíludo , e mayor intelli-

gencia, em razaó da fumma an-

tiguidade, dilatada juriidiçaô,

mudanzas , e variedade de fucce£ ... t

acontecidos naquella Diocefi por efpaço de deza- • "

feculos ; e muico mais , havendo de dar noticia da

Tom.I. A funda-
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fundaçao , e fituaçao moderna , e antiga , dos Povos

fogeicos à fobredita Metrópoli , e dos monumentos

confervados defde aquelles tempos, tao remotos do

prefente. De forte , que de qualquer modo , que fe

confíderem , fe podem comparar eftas Memorias as

de qualquer grande , e populofa Monarchia. E aíTím

para clareza aellas , feguiremos o methodo , que na

Academia Real fe propoz , como mais accommoda-

dó a efte genero de narraçao , e dividiremos toda efta

obra em doze Títulos. O primeiro contera a Defcrip-

çaô da Diocefi , e Provincia Bracarenfe. O fegundo a

vida dos íeus Prelados , com os Concilios , que nos

feus tempos fe celebraraó. O terceiro tFatará do Ca

bido , e Collegiadas da Diocefi. O quarto dos Santua

rios , e Imagens milagrofas. O quinto das Igrejas Se

culares. O fexto dos Mofteiros de Religiofos. O feti-

mo dos Mofteiros de Religiofas. O oitavo dos Semi

narios , Recolhimentos , Cafas de Orfaos , Mifericor-

dias , e Hofpitaes. O nono das ProciíToens , Votos , e

Romagens. O décimo dos cafos milagrofos. No un

décimo dos fucceíTos notaveis. No duodecimo dos

Varoens illuftres , com a narraçao da vida dos quaes

fe pora fim a toda efta grande obra.

CAPI-
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CAPITULO L "

Que coup* he Geografia , e das medidas antigás , e mo

dernas, corn outras .circunßancias,

1 Д Ntes de entrarmos a deícrever a Proviru Advertencia

/i cia Bracarenfe , he precifo dar huma bre

are , e clara relaçao de algumas couías , fem a intelli-

gencia das quaes o Leitor nao poderá perceber a deí-

cripcaó das terras , e muito menos a razaó, ou razoens,

em c¡ue muitas vezes nos havemos de fundar , para ai*

fentarmos , que efta , ou aquella Povoaçao exiítio rief

te , ou naquelle ficio.

2 Geografía nao he outra coüía mais , que a def- Que couft be Geogrt*

cripcaó das terras , em que fe declara o fítio , que oc-^*

cupaó , a altura em que eftao , ifío he , a elevacaó da

Eftrella do Norte , ou por melhor dizer , do Polo, ío-

bre o feu horizonte , a diftancia , que guardaó humas *

corn outras, a parte do Ceo para que eftaó colloca-

das , ifto he , íe entre fí eftaó mais chegadas ao Naf.

cerne, ou ao'Poente, ao Meyo dia , ou ao Norte. E

eftaó entre fi taó travadas eftas circunftancias , que

apenas fe pode perceber huma, fem a noticia da ou

tra. Quanto à altura , e elevacaó do Polo fobre o ho

rizonte de cada terra, nos conformaremos na Geo

grafía moderna com os mappas , que tem promettido

a Academia, ou exporernos as razoens, que temos

para os naó feguir , caíb que entendamos o contrario.

Aij Ka
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' Na Geografía antiga nao nos deteremos nefía averi

guado , e fó procuraremos moftrar o fítio onde exif-

tiaó as terras , fem nos valermos da graduado Aftro*

nomica de Pcolomeo , pelas razoens , que depois dire-

mos*

■Шфо das шт, 3 Pelo que pertence à parte do Mundo , para on

de eftaó fítuadas as terras, ido he coufa facilifííma

de perceber , e que com os olhos , e pelas fombras fe

efta conhecendo. Advertindo porém , que nenhuma

terra fe -diz eftarpara a parte doNafcente, PoentCj

Meyo dia , ou Korte , fenaó a refpeito de outra , v.g.

dizemos , que os montes Pyreneos eftao ao Nafcente,

entende-fe a refpeito dos que vivem em Galliza, e

Biffcaya , porque a refpeito dos que vivem em Pro

venga, ficaó ao Poente. Da mefma forte dizemos , que

o rio Douro eftá ao Meyo dia da Provincia de Entre

Douro, e Minho , entendemos a refpeito da tal Pro

vincia , porque a refpeito da Provincia da Beira di

zemos , qué eftá para a parte do Norte»

Medid»» <fe* {¡¡flafh 4 Quanto à diftancia das terras entre fí , efta fe

"* computa diverfamente na Geografía antiga , e na

moderna ; e a razaó he > porque a- diverfidade dos

tempos caufou diverfidade ñas medidas.' Para o que

he defaber,que osantigos tinhaó diverfas medidas,

para declararem as distancias , eefpaços docaminho,

como eraómilhas reftadios , paííos, e pés ; e entre as

Naçoens havia diverfidade neftas meímas medidas,

porque o pé , ou paíío , &c. de huma Nacaó, eradi-

verfo na grandeza da outra.- O pé Hefpanhol entre os

antigcs e tempo dos Romanos , era menor, que o

Pé
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-pé Romano , como bem moítaa Morales ñas fuas Morales ñas Awigu?-

Antiguidades de Heípanha/no Difcurfo das Medidas, %^£fE£¡£

pagina trinca e tres. De forte , que vinha a fer ao jufto pag. 3 5.

hum pé Hefpanhol , a terça parte de huma vara Caf-

telhana. Defte pé fe compunha o paíTo Hefpanhol ,

porcjue cinco pés faziaó hum paffo ; e cento e vinte e

cinco paíTos produziaó hum eftadio ; e mil paífos

montavao huma milha , e efta era a ultima medida

por onde mediaÓ : e aílím para declararen! a diftan-

cia , que havia entre duas terras , diziaó que havia tan»

tos paííos , tantos eftadios , ou tantas milhas.

5 Deftas milhas , quatro faziao o que agora Qtwtt*s míflw mt¡£*

commummente dizemos huma legoa , o que íe соЛ*Ф* h¡tuu íf¿a4*

nhece,. eprova do Itinerario do Emperador Antonia

110 em diverfos lugares ; v. g. de Lisboa a Coima con

ta doze mil paíTos ,. iíío he , doze milhas , e nos actual

mente contamos tres legoas , que vem a fer quatro-

milhas por legoa. O mefmo * fe prova das columnas

Romanas , v. g. de Braga ao Porto dizem , que erao>

trinca e cinco mil paífos , ifro lie , trinta e cinco mi*-

lhas , e nós contamos oito legoas , que vem a fer

pouco , ou quaíí nada mais de quatro milhas > a razaó

de legoa ^como diífemos.

6 Nem contra o que fíca'aíFentado obftará o di-

zeríe^ que os caminhos deferiros por Antonino no

Itinerario , faó obliquos, e incapazes de fervirem à

prefente demonftraçao ; porque as diftancias- alli fe

regtilaó pelos efpacos das eítradas militares > eeítas ti-

nhaó efpacos muko mais dilatados , que as verdadei-

ras diílaocias. dos lugares tanto affim que o raefmof

Autour



6 Memorias do Arcebifpado de Ъга^а,

Antonino algumas vezes declara , que defcreve os ca;

minhos por compendio per compendium , ifto he , fem

rodeo , e por atalho , como faz cjuando defcreve о car

minho de Efure , que dizem fer Xerés a Tax Julia ,

que he a Cidade de Béja. E aííím contando nos hoje

as legoas pelas diftancias verdadeiras , e recias ; e con

tando Antonino as fuas milhas , e paffos pelas obli

quas , parece , que nao podemos deduzir das milhas , с

paífos , que Antonino conta de Povoaçao a Povoaçao,

3ue quatro daquellas milhas produzaó , e correfpon-

ao a huma das noffas legoas. E efta mefma objec

to parece tem lugar ñas incripooens , e columnas}

porque eftas tambtm denotavaó os paffos , que ha-

via entre hum , e outro lugar , úaó legundo a diftan-

cia recta , e compendiofa , mas fegundo a obliqua ,

que levava a eftrada militar. Além de que , as taes co

lumnas com o tempo mudaraó de fitio, e de huma

parte foraó conduzidas para outra , íegundo a von-

tade , ou commodo dos rufticos , e tambem dos cli-

riofos , que para as confervarem , as transferirán de

huns fitios para outros muy disantes , como vemos

ñas que eftaó em Braga no Campo de Santa Anna ;

pelo que ficando incerto o fitio , em que as taes co

lumnas antigamente foraó collocadas, fica impoffi-

vel regularmos por ellas a correfpondencia entte as

milhas , e paífos Romanos , com as legoas actuaes , e

commuas, deque hoje ulamos.

7 Nao obftaó digo , eflas razoens ; porque pri

meramente qiiando regulamos as nofías legoas pelas

milhas , ou paitos de Antonino , o fazemos em diftan

cias
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cías muy pequeñas , e em que de hum lugar a outro

havia pouco efpaço ; v. g. de Braga a Villanova de

Famelicaó , de Couna a Setuval , &c. ou entre luga

res taó perto hum de outro , e em tal genero de Paiz,

que moralmente parece nao podia haver rodeyo. E

rambem nos valemos da difbncia por agua a travez

dos rios y v. g. de Lisboa a Couna , em que nao podia

haver rodeyo.

8 Ejfto mefmo dizemos arefpeito das colum-^''-7"»*"'^*'*

ñas porque quando regulamos a meáida prefente pe

la antiga , nao obfervamos as columnas , que ficaó

em diftancia grande do lugar , cuja diftancia final aó»

mas vatemonos das que denotaó diftancia muy pe-

quena , como faó dtias milhas , quatro , око , até Vin

te milhas, e coníideramos tambem a obliquidade¿

oudireitura, que levava antigamente a vía militar,

porque ainda que deftas afgumas erao muito obli

quas , outras com tudo erao baftantemente direitas>

como a de Braga ao Porto, e do Porto a Lisboa ; e

neftes termos ceffa o inconveniente da objeccaó. E

quanto ao que fe allega de as columnas fe transferí-

rem de hum a outro íítio, nao ha duvida que aíTím

aconteceo amuitas, ou à mayor parte, porém tam- .

bem he certo , que algumas exiftem nos mefmos lu

gares , ou muy perto dos em que foraó collocadas pe

los Romanos parque como faó pedras redondas ¿

corpulentas, e pezadas , tem pouca íérventia aos ruí*

ticos , ecufta muito a fuá condueçao, o que nao ha

ñas outras pedras corn inferipçoens antigás , que co

mo faó chatas , apenas apparecem, logo os milicos fe

-

valem
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valem délias para diverfos minifterios , como ja no-

Morales ácima citano tou Morales ácima citado pag. 5. с affim de muicas

paß- *• columnas Romanas claramente labemos o lugar era

que exiftiaó no tempo dos Romanos , como he a co

lumna , ou padraó , que exifte em Valença do Minho,

dedicado a Claudio > os de Ponte de Lima , dedicados

a diverfos Emperadores; e ainda os mefmos, que

exiftem em Braga , íabemos que a mayorparte delies

iè trefpaííaraó da via militar , que atraveílava , ou ro-

deava o monte Gere« , pelo que ainda fervem para

regular a conta , guardadas algumas advertencias , e

obfervadas certas circunítancias , fe he que forpoífí-

vel, deque a feu tempo trataremos.

MtdUti moäntds. p Oque atéaqui fe tem difcorrido , he arefpei-

to da medida antiga do tempo dos Romanos entre os

Heípanhoes , porque a moderna he muy diverfa. Para

o que he de advertir, que actualmente para as diftan-

cias entre terra , e terra , podemos confiderar ou a

medida vulgar , ou legal. A vulgar he a ufada com-

mummente entre os caminhantes , e efta he incons

tante, em humas partes he mayor, em outras mais

pequeña , v. g. as legoas de Lisboa a Santarem faó pe-

quenas , as de Lisboa a Evora faó muito mayores ,

com o que nao íe podem regular por medida certa.

Altgoa legal he aquella diftancia, queoDreito re

puta por huma legoa , e efta fe compoem de eres

mil paffos , dos que ácima fizemos mençao.

Рф Gemetrîtê. i o Ultimamente advirto , que vay muita diffé

rencia enrreo paíTo commum , e o Geométrico , de

que até agora fallamos , de que fe compunhaó as

/ milhas
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milhas Hefpanholas , porque efte concern cinco pés ,

e fó o coramum dous e meyo.

CAPÍTULO IL

2)a pouca , e confufa noticia , que ft achd nos Geógra

fos antigos da Provincia ^Bracarenfe amiga , e

da forma , em que nos aproVeitaremos delies.

л К Téqui nao fey , que houveflfe Author,'

jC\ que efcreveííe de propoíito a Geogra- Geograßa] m\gd Ил

fia antiga da Provincia Bracarenfe , falvo ib quizef-SfS^Ä

íemos dizer o fizera o Concilio de Lugo , onde fe àtlia,

repartiraó as Diocefes do Reyno dos Suevos , decla

rando os termos das Igrejas,naó fó fogeiras à Sé de Bra

ga , mas tambem às das Cathedraes, fuas Suífraganeas ;

mas efta repartido foy feita a tempo , que os Roma

nos já eftavaó totalmente expulíos de Hefpanha , há-

via quafi hum feculo ; e pofto que novamente tinhaó

fenhoreado os Emperadores do Oriente alguma par

te, com tudo os nomes Romanos das Povoacoens eíta-

vaó taó mudados, e tudo taódiverfo, que a divifaó

feita naquelle Concilio , ferve pouco para a inteligen

cia da Geografía da Provincia Bracarenfe no tempo,

em que o Imperio Romano confervava inteiro,e vigo

rólo o feu dominio em Hefpanha.

i z Mas como na Hiftoria de Hefpanha fe mof-

tra , que Braga no fobredito tempo era Metrópoli lrp^^T¡¡mnfe>

da Provincia de Galliza , vinha a Provincia de Galliza erad 0 mefmo,

В a ftr



i o Memorias do Arccbiffado de Ъга^а.
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a fer o mefmo idénticamente , que a Provincia Вга-

carenfe, aífim como a. Provincia Ecclefiaftica Tarraco-

nenfe era o mefmo , que a Provincia Tarraconenfe fe-

cular , em razaó de fer Tarragona a Metrópoli da Pro

vincia , fem que nifto haja mais differença , do que to

mar a Tarraconenfe o nome da Cidade , Cabeça da

Provincia , e a de Galliza nao ; e ifto mefmo , que fuc-

cedia a Braga, fuccedia a Merida , e aSevilna, das

quaes efta era Cabeça da Provincia Betica , e a outra:

da Lufítania ; fendo pois o mefmo Provincia Bracaren-

fe , e Provincia de Galliza naquelles tempos , para я

defcripçao da Provincia Bracarenfe naquelle antigo*

eftado , nos valéremos dos Geógrafos, que nelle def-

creveraó a Provincia de Galliza. . ..

- 1 5 Da Provincia de Galliza , e fuá Geografía nr>

tempo antigo trataraó todos aquelles Geógrafos an-

fk de Gal¡№ tigos , que efcreveraó a Geografía de todo o Uni-

verfo, ou de toda Europa ; porque nem de Galliza,.

nem deHefpanha fomente íey, que algum dos muy

antigos efcreveíTe a Geografía em particular.

Ceognfos, qut efcn- 14 Dos Geógrafos antigos , cujas obras exiílem>

Яие nos deixarao a defcripçao geral do Mundo, с

confequentemente de Hefpanha , e Galliza , os prindk

paes forao Eftrabo , Pomponio Mella , Plinio , Ptolo-

meo , e o Emperador Antonino ; porém da fuá liça5

nao he fácil conhecer , quaes erao os precifos termos

de Galliza antiga , nem onde eftavaó íttuadas as ter

ras r que elles nomeaó por Povoaçoens de Galliza, nem

a diftancia, que guardavao entre fí , coma agora ve

remos.

* ■■ • • 15 Pri-
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15 Primeiramente Eftrabo, que entre os Geo- Eflr*bo,efm Gtogr*

grafos antigos foy о mais diffuío, que eícreveo^4'

com mais individuado, e que demarcou as Pro

vincias, e Povos nao pelas repartiçoens variaveis

dos Romanos , mas pelas primitivas dos naturaes

do Paiz , como elle mefmo declara íogo no princi

pio do livro quarto da fuá Geografía, por eftas ра-дД^оял/илСсул-

îavras : Emm vero аил ipfa locorum natura diftinxit^r™yr%impl9 ° 1

perfequi ad Thißcum pertinet , aut qu<t gentibus divifa

funt y aliaste memoratu digna. Quœ Vero Principes pro

temporwn ratione Varié conßituerunt fatis eft то verbo

indicajfe y <sr accuratam defignationem aliis concederé»

Foy com elle taó defgraçada a Provincia de Galli-

za , que pouco , ou nada tratou della , defculpando-

fe com a barbaridade , ou diííonancia dos nomes dos

' íeus Povos , como elle meímo diz no livro terceiro,

pagina 1 55. Talis ergo vita eft montanorum eorum,qui Se

ptentrionale Hifpaniœ latus terminant Callaitorum , Aftu-

rum , Cantabrorum ufque ad Vafcones , & Фугепа : : : plura

autem nomina apponere piget fugientem tœdium injucunddt

fcriptionis y mfialkui Volupe eft audire Tletauros, (Bardue- -

tasy <3* Allotrigas , <ùr alia his deteriora , objcurioraque no- ' '

mina, Querdizer: Tal be a vida dos montanhefes , que

Vivem no lado Septentrional de Hefpanha, ifto beodos Galle

gos y Àfturianos y e Cántabros até os Vafcoens , e monte Ty-

reneo : : : e baftao eftes nomes para os que aborrecem huma

narraç'ao enfadonha , /alvofe ha quem goße de ouvir Tie-

tamos y 'Barduetas , Allotrigas , e outras nomes ainda mais

afperos que eftes. Nao obftante porém o referido , nos

ferviremos muito da Geografía de Eftrabo nefta

В ii noffa
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nolTa obra , valendonos do que deixou dito hora nefta,

hora naquella parte j e advertindo, que he grande a fuá

authoridade , porque efcreveo no tempo do Empera

dor Tiberio, como coníla de varios lugares da fuá.

Geografía , fegundo mais largamente diremos na

r ofla Critica âos Authores allegados nefta obra» E na5

fJjSnx?* * Fm' imagine alguem , como já imaginou Eftaco ñas íuas

Antiguidades de Portugal , no capitulo dezanove , que

os Geógrafos Gregos dividiaó de huma forte as Hefpa-

nhas , e de outra os Romanos , pois cada hum as divi-.

dia fegundo o tempo em que compunha., ou iègundo

O dos Authores a quem feguia 'T e quando confundem

hum tempo com o outro , logo fe lhes conhece a per*

turbaçao por quem os le attentamente. E daqui naice a

difcordancia entre os Geógrafos , tanto Gregos , como

I^atino3,entre íuSó Eflrabo fe declarou bem-nefte par

ticular , porque aííemou firmemente defcrever os Pai»

zes pelas dema/caooens originarias ,.e dar noticia baf-

tante das políticas ordenadas pelos Emperadores , e

República Romana , naó porque ignoraffe eftas , mais

. , . . -, que as outras > mas porque reveas originarias por cons

tantes , e folidas , e as políticas por incertas e total-

гфкм Notaré» И- mente variaveis como já obíervou IfaacVoíTío ñas

•vro terctifo de Ejka- Koras ao livroterceiro do meímo Geógrafo, por eflas

palavras , tratando dos termos da Luíitania :. Longe alia

<Pericri/mos Lu/itaniœ apud Romanos Serч'ptores,.*? Tto-

Umewn ,.quem non ignoraVit Straho , fed maluit tarnen fe-

qui ïeterum Geo.graphor.um divißones , quam %omanorum

ФгЬтрит, qui profuá Ubidine WroYtnciarum términos mo

do };os, modo ilbs conßituebant. Quer dizer : Entre a de*

marca-
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maraçao da Lufitanid de Eflrabo, e a dos Efcritores (2(oi

manos , e Ttokmeo ha multa diverßdade , e nao a ignorott.

Eflrabo , mas qui^ antes feguir as demarcaçoens antigást

que as dos Emperadores Romanos , quefegundo o feu ça*

prlcho as Variavao. -..

16 De Pomponio Mella tambem-nao podemos Pweatrcridл, wfe

confeguir demaíiadas noticias para eíla noíTa Geogra-*

fia , porque ainda que era Hefpanhol de nafcimen-

to , ou da coila de Africa , fronteira a Andaíuzra , e no

tempo do Emperador Claudio efcreveo hum livri-

nho , que intkulou De fan Orbis , em que tratou da

Geografía de todo о Mundo , о compoz em hum ef-

tylo puro , e elegante , mas compendiofo , e lacónico^,

e a Hefpanha defcreve por hum modo., que caufa con-

fu-faOi Humas vezes parece fe conforma com a divi

do Romana , outras > quefêeiquece ddla. A ordern

com que nomea as Povoaçoes terreares , e. do ièrta6>

hs pouco clara. Do nome Galliza, ou- Gallegos nao»

ufoti nunca rmas ainda aiTîm nos ha de fervir de bat r .

tante utilidade nefta noilà obra. . - ■.

1 7 Plinio, a que chamaraó о Senior, na fua Hiflo^- e tie PlMoi.

ria Natural eícreveo a Geografía de Hefpanha no li-

vro terceiro , e no quarto , e alli tratou nao de Gal- ■

liza, mas tambem da Comarca, e jurifdicçao de Bra

ga no tempo do Emperador Vefpafíano , em que elle

eicreveo ; mas nem ainda -affim nos fatisfaz para a

exaccaó , com que defejamos eferever eík Geografía,,

por rmiitas razoens» A primeira-, porque nao-tern or

dern capaz de conhecermos a fituaeaó , em q« ;e eílavao

muitas Povoaçoens i pois aínda que nadefciipyio das.

terras.
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terras fituadas na coila do mar , e margens dos rios, le

ve ordern muy clara , e exacta , com cudo em fe apar

tando , е tratando das terras do fertaó , fica confuГр,

em razaó de que a fua ordern he nomear as Chancella-

rias , e depois os lugares da fua jurifdicçao ; porém

mais attento à ordern da dignidade , que do litio , di-

zendo quaes eraó Colonias, Municipios , &c. mas fem

declarar para que parte cahiaó , como bem fe ve na

. defcripçao , que faz da Lufitania , no livro quarto , ca

pitulo ultimo, onde depois de nomear as Chancella

rías , Colonias , e Municipios fem ordern de fitio,paíTa

a dizer os lugares estipendiarios , falcando de humas

terras em outras , e feguindo a ordern alphabetica.

Jttthoridade de PMo, i8 Sobre quai leja mayor, fe a authoridade de

« Mdla. Pomponio Mella, fe a de Plinio, ajuizaó diverfamente

os modernos. Morales ñas fuas Antiguidades clara

mente diz, que ñas materias pertencentes a Hefpanha

jßuu vofîo ms Notas he mayor a de Pomponio Mella. Ifaac Voifio nas. No-

PmpoliioAiefli!1''1' tas ao ^vro ртшиго capiculo treze de Pomponio, cla

ramente affirma, que entre os Geógrafos Latinos

he о mais exacto; e de Plinio diz nas mefmas No

tas ao livro terceiro, capitulo primeiro , que cometeo

muitos erros. Efta difputa refervo para a Critica dos

Authoresj о que por hora digo he , que nao obftante

Mella fer ou natural , ou vilïnho de Hefpanha , te-

nho por mais exacto a Plinio no que toca à mefma

Hefpanha , ao menos fallando em gérai ; e pofto que

eftrangeiro , alïîftio nella alguns tempos , e foy Qiiet-

^ ^-, , j cargo muy principal entre os Romanos.
Gogfaß.t de Piolo- ö^,/r.ir i/~ ri

то}efeusftu-ccßos, io Com mais clareza tratou da Geograha de

Hefpa
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Heípanha Claudio Ptolomeo , que ñas Taboas ¿ que

fez da deícripcao univerfal do Mundo , defcreveo em

Taboa particular a Hefpanha,e alli vem defcrita a Gal-

liza , com todas as íiias Chancellarias , Cidades, Ilhas,

Promontorios , Ríos ; e Montes , e tudo arrumado , e

graduado de forte , que fe eftá vendo , e percebendo

o fítio de cada coufa, e as diftancias. Porém o tempo,

o defcuido , e a ignorancia preverteo rudo o que

efte Geógrafo com trabalho , eftudo , e grande en-

genho tinha aperfeiçoado. Porque como quer que

os Gregos dividaó o graoem doze partes > ou efcru-

pulos , e os Latinos em feífenta minutos , ou partes,

donde vem , que cada efcrupulo contém cinco mi

nutos ; e Ptolomeo eícrcveíTe em Grego , os tra

ductores Latinos deviaö , ou ufarem perpetuamente

de medida Grega dos efcrupulos, ou ufarem íem-

pre da Latina para a exaccaó ; o que elles nao fí-

zeraó, pois em muitas partes ufarao da medida

Latina dos minutos , e falfificaraó os numéros de

Ptolomeo ; e em outras ufarao das partes , с medi

da Grega, dando aos eícrupulos o nome de minu

tos , e defprezaraó a exaccao da medida Latina ; o>

que ja tocou Bercio no Prefacio do feu Ptolomeo»

Além deque , como tudo ifto de medidas e gradua-

çoens feja materia тцу delicada, efogeita a errov

e as copias do original de Ptolomeo fe houveífemi

de fazer por Amanuenfes , eítes foraô viciando aquel- •

la excellente Obra deforte , que no que pertence

à graduaçaô , ficou inteiramente inutil, e ainda em

outras circunflancias muico errada > e imperfeitav
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He verdade , que eu emendo , que muitos erros ,

que íe achaó ñas Taboas defte Geógrafo , faó feus,

e nao dos Amanuenfes, porque nao era fácil o acer

tar em tudo em materia taó vafta, e taó difficil.

O que nao obftantc , ferá efte Geógrafo o de que

mais nos valéremos , por fer elle o mais bem or

denado , e porque he grande a fuá authoridade , tan

to por fer Geógrafo , e Aftronomo de profiíTaó , co

mo outro fim pela fuá antiguidade , porque floreceo

no tempo do Emperador Marco Aurelio Antonino.

hmtraño de Antonius, 20 O Itinerario de Antonino he tambem hum

тфЫгтоТ1еНе!'4Га dos hvros Geográficos antigos , que trataó da Pro

vincia de Galliza. O feu Author querem huns fofle

o Emperador Antonino Pió , outros Antonino Ca-

racalla , e alguns o attribuem a outros Efcritores ;

foífe porém qualquer que foíTe, o certo he, que

paquella obra defereveo as Vias militares, que de

Braga corriaó até Aftorga, e dalli em diante , e que

nomeou as Povoaçoens, que tocavaó, e as distan

cias , que entre fi tinhaó ; e a nao haver dous gran

des inconvenientes , teriamos nefte livrinho declara

da com certeza huma grande parte da Geografía

. de Galliza antiga. Porém o primeiro inconveniente

he, que o tal Itinerario nao trata commummente

das eílradas compendiofas , e.direitas , mas das mi

litares, que eraó feitas para as marchas das milicias,

e para que os Pretores podeíTem commodamente pe

las mefmas eftradas vifitar as principaes Povoaçoens

das Provincias ; e aííím algumas tinhaó voltas , e ro-

deyos milito grandes , v. g. 'a terceira Via militar,

que
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que Antonino defcreve de Lisboa a Merida , hia ter

a Santarem, e Abrantes, e voltando depois para a

Villa de Afumar , hia ter a Merida. О que fem du-

vida os Romanos faziaó , para que a oppreííaó , que a

marcha dos Toldados caufava nos Povos , ficaíTe tole-

ravel repartindo-fe por todos , e nao cahiíTe toda Го

cm huns. Asvoltas, pois, que faziao as taes eftra-

das , he caufa de nao podermos averiguar os fítios

em que eftavaó as Povoacoes, que naquelle Itine

rario vem nomeadas, porque como as diftancias

calculadas all i fuppoem rodeos , que nos ignoramos,

fïca inutil a noíia confidera^aó , para regularmos os

irnos pelas diftancias numeradas naquella obra, fal-

vo quando o efpaço de hum lugar a outro he muy

pequeño , e fabemos com certeza o nome de hum

dos taes lugares , porque entaó fácilmente vimos no

conhecimento do outro. Ou tambem quando per

manecen! veftigios, feguidos da Via militar Roma

na, como algumas vezes acontece.

21 O fegundo inconveniente he acharfe aquella itinerario de Amaino

obra de Antonino viciada algumas vezes nos nume- m mnttroí'

T0s,.e nos nomes. Ainda porém com elles incon

venientes, he grande a utilidade da íobredita obra,para •

acertarmos com o fítio das Povoacoes Romanas , con-

íiderando o rumo , que tomavaó as taes eftradas >

obfervando as ruinas , que ainda délias hoje exiftem,

os nomes, e femelhança delies, e outras circunftan-

cias , que todas combinadas , e unidas , produzem

certeza dos fitios, que procuramos faber.

22 Além dos Geoeraíos fobreditos eícreveo Ru- ^'í/3 Fefi\ fyum*

С foFcf^ÄWÄ*
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fo Fefto Avieno hum Tratado De Ora marítima , em

que defcreve muita parte daCoftade Hefpanha. De

Galliza, fe me eu nao engaño, alguma coufa falla,

mas muito pouco , e em hum eftylo taö abftruío,

e recóndito, que parece fe quiz de propofito fazer

imperceptivel.

Stephmo nao trata de 2 7, Tambem Stephano, Author Grego , compoz

Galll'*\ no Геи idioma hum Vocabulario Geográfico, e

Grammatico, que fe intitula De Urbibus , porém

dá nenhuma , ou muy pouca noticia do que pertence

a Galliza, pelo menos eu lha nao achey. Solino,

que tambem fe conta entre os Geógrafos antigos,

J1 - he abbreviaçao de Plinio. Do tempo dos Suevos te*.

Fn*tbètoiti<> Cond- mos , como ácima diífe , os Fragmentos do Concilia

t^d^Z^ Lugo, que nomeao as Cidades Epiícopaes da

штл da Geograßa Provincia Bracarenfe, e Galliza, e tambem as fuas

uaçarenfe, Parochias , fem outra circunftancia , de que poda

rnos inferir a precifa fïtuaçao cías taes Povoaçoes.

Do* tempo dos Godos temos a Divifaó de Wambav

que tambem fó nomea as Cidades fufraganeas de

Braga, e os termos de cada Bifpado. Do tempo-

dos Arabes aré o Conde D. Henrique, ou quafíaré

aquelle tempo , eíteve Braga defhuida. Do tempo

do Conde D. Henrique em diance começa na Hifto-

ria de Portugal a acharfe alguma luz para fe regu

lar a Geografía da Provincia Bracarenfe? e quanto

mais modernos faó os tempos , tanto mais fe vay

defcobrindo , e adarando efta materia , até chegar-

mos aos tempos, em qüe os Geógrafos Portugüezes

delcreveraó efta Provincia, e o noffo Reyno. •

CA-
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ч

CAPITULO III.

Dhide-fe a Geografía da Provincia Ъгасагеп/е , tocao-

fe as diVifoens , que os Romanos fi^erao em

Hcfpanha, e outras noticias*

■ * * • •

24 A S mudanças , que hbuve nos limites Dfaifaô , e fubdit^r

XI da Provincia Bracarenfe, nos obrigaó ^^л'&еф*

a dividir a fuá Geografía, fegundo a diyerfídade

dos tempos em que fuccederao, e como humas

aconteceftem nos tempos antigos , outras nos mais mo

dernos , feguindo a mefma ordem , dividiremos efta

Geografía em Amiga , e Moderna ; e porque nos

tempos antigos a Igreja de Braga foy Metrópoli- -

tana da Provincia de Galliza, e conièquentemente

experimeneou a variedade de termos , que teve a tal

Provincia no dominio de Romanos , Suevos , e Go

dos , íubdividiremos a tal Geografía Antiga em Ro

mana , Sueva , e Gochica. Na Romana defcrevere-

mos a Provincia, fegundo eftava no tempo dos Ro

manos, na Sueva , fegundo eftava no tempo dos Sue

vos, na Gothica , fegundo eftava no tempo dos Go

dos. A Geografía Moderna fubdividiremos em Geo

grafía do tempo delRey D. Garcia de Portugal,

e Galliza, em quefuccedeo a reftauraçaô de Braga;

ou por melhor dizer em Geografía do tempo do

Conde D. Henrique, em que teve o feu comple

mento aquella reftauraçaô , até o tempo delRey D.

Joaó. о Ш. de Portugal ; e nefla envolveremos , ou

С ii come-
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cornearemos por hum tratado da Geografía Arabi

ca, Afturiana, e Leoneza , que contera a defcri-

pçao da Provincia Bracarenfe no tempo da Anar

chie , e ruina da Provincia ; e em Geografía do tempo

dos Senhores Reys de Portugal, até o tempo do Senhor

Rey D. Joaó III. e últimamente em Geografía defde

o fobredico tempo , até o prefente do Senhor Rey D.

Joaó о V.

25 Começando, pois, pela Geografía Roma

na, para a fuá perfeita intelligencia he precifo fo-

birmos, e tocarmos as primitivas, e originarias di-

vifoens de Hefpanha. Pelo que he de faber , que a

ciulnnüívvls letíef- regiaó de Hefpanha , antes de fer conquiílada pelos

p4i;U Romanos, e Carthaginezes , eftava dividida em mili

tas Provincias habitadas de Povos barbaros , e mili

cos , de que temos muy pouca noticia , nem he poí-

fivel em tanta antiguidade averiguar termos , e limb

tes de humas, e outras Gentes, Provincias, e Na-

çoens. Até nos mefmos nomes ha bailante confu-

íao , procedida , de que como a fuá noticia provèm

da que produziraó os Authores Gregos , e elles na-

quelles tempos antiquismos fomente tinhaó algu-

mas Povoaçoes , e Feitorias na marinha de Hefpa

nha, ignoravaó a difpofícaó das terras do fertaó, e

confundiaó em muirá parte os nomes dos Povos.

Entre eíla perplexidade fabemos, que a Hefpanha

eftava habitada , antes de entrarem nella Carthagine

zes , e Romanos , de muitas Naçoes , que debaixo do

nome geral de Íberos , e Hefpanhoes fe dividiao

entre ii com outros nomes , como Turdetanos , Cel-

tas.
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t.is , Luiîtanos , Cántabros , Celtiberos , e outres ; e

eftes mefmos padeciaó entre П novas fubdivifoens,

como eraó as de Turdulos , Arevacos , Vetones , Vac-

ceos , Bardulos , e outras muitas. Dos limites , e ter

mos , que nefta primitiva , e originaria divifaó do

Paiz, tinha a Piovincia deGalliza, trataremos abai-

xo , depois que diííermos a forma , com que os Ro

manos , logo que entraraó em Hefpanha , a dividiraó.

26 Ao tempo , que quafi toda Hefpanba fe con- Primeln лы[л5 At

fervava na fuá liberdade, e primitivas divifoens e

governo , entraraó nella os Carthaginezes , e conquif- «ta

tarao , e fe alliaraó com a mayor parte dos feus Po»

vos, mas nem por iíío fe akeraraó as primitivas

divifoens do Paiz , ou fe fe alteraraó , o nao fabe-

mos. Como porém os Carthaginezes comecaflem a

contender com os Romanos, e eftes pertendeífem

rambem ter parte no Senhorio de Hefpanha , vieraó

a pairear a fuá divifaó , e aííím dividiraó a Hefpa

nha em Citerior, e Ulterior. Citerior, ao princi

pio , e. quando fe fizeraó eftes primeiros paáfcos , era

a parte de Hefpanha , que fica Oriental ao rio Ebro,

e efta fícou deputada para a conquifta, e allianca

dos Romanos. Ulterior era a que fica Occidental

ao Ebro, e efta fícou no dominio dos Carthaginezes.

27 Mas como eftes pactos nao duraffem mui- Afudm^ts , *ри trve

to, e fe declaraííe fegunda vez a guerra entre aquel

las duas Potencias, fe akerou a fignificaçaô dos nomes

de Hefpanha Citerior , e Ulterior ; porque os Ro

manos entraraó pela demarcaçao dos Carthaginezes

até os expulíarem de Hefpanha , com o que muitas

terras
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cerras Occidcntaes ao rio Ebro ficarao com о nome

de Hefpanha Citerior , e fe coarctaraó os limites da

Ulterior. Nem aquí pararaó as mudanças, porque

a República Romana variava os termos deftas Pro

vincias , fegundo melhor accommodava aos feus inte-

refles , como fe collige claramente da Hiftoria Ro-

Fflraho Uvro terctiro, mana , e da a entender Eítrabo no livro terceiro da

pag.166. fuá Geografía, pagina 166. da ImpreíTaó Grecolati«

na Real de Pariz , do anno de mil feifcentos e vinte,

quando fallando defta diviíao,diz: (Romani totam re-

gtonem promt/cue Iberiam <& Hifpaniam nominantes in

Citeriorem , O" Ulteriorem dividunt , fed tarnen ассото-

data temporum rationibus adminißratione alias aliter di-

Vidunt. Quer dizer : Os Romanos chamao a toda eßd

regiao Iberia , e tambem Hefpanha , e a dhidem em

Citerior , e Ulterior , mas de tal forte , que a dividen

diverfamente , fegundo accommoda aos feus interejfes.

28 A fegunda divifaó das Hefpanhas , e a mais

Drvtféú , que fez Au- celebre de todas , foy a que fez o Emperador Au-

gufiom He/pada. ^ufto> Repartio.a €m tres Provincias TarracQnenfe ,

Betica, e Lufitania. A Tarraconenfe incluhia oque

hojé chamamos Catalunha , Aragaó , Valença , Mur

cia, grande parte de Granada, Navarra, Bifcaya,

Afturias, Galliza, Entre Douro e Minho, Traz os

Montes, e grande parte de Caftella. A Betica in

cluhia o que hoje chamamos Andaluzia , e o rio Gua

diana a cercava pela parte Occidental , e Septentrio

nal , o mar pelo Meyo dia até o Cabo de Gata , don

de le terminava a linha Oriental , que fahia do Gua

diana, e a dividia da Tarraconenfe. A Lufitania in

cluhia



Lïvro I Cap. III. 23

dubia a mayor parte do que hoje chamamos Por

tugal, com outras muitas terras , que actualmente ef-

taó no dominio de Caflella , e pertencem ao Reyno

de Leao , e Provincia da Eftremadura de Caftella.

O rio Douro a feparava pelo lado Septentrional da

Tarraconenfe , pelo Oriental huma Iinha, quefahia

do Douro , cjuali naquella parte , donde fe incorpora

com o rio Pifuerga, a quai linha defcia a bulbar o

Guadiana , e efte depois dividia a Lufitania da Beti-

ca até entrar no Océano, cuja Cofta cercava oref-

tante da Lufitania.

29 Mas he de advertir, que nefta divifao de Cmßtmkntemosf>ñ^

к n г с i' - ' • i- • mtttvoi das Prouvt'

Auguito le conhindirao em muita parte os limites сш.

primitivos originarios , e nacionaes das Provincias*

e Povos de Heípanha , porque fe nao attendeo a re

gular os nomes das Provincias pelas demarcates

primitivas do Paiz, mas Í6 íe olhou ao commodo,

e melhor adminiftracao do governo. Daqui proce-

deo, que os termos da primitiva Lufitania fe alte-

raraó , pois entrando na fuá demarcaeao primeira a

Provincia , que hoje charnaó de Entre Douro e Mi-

nho, e o demais, que vay correndo até o Cabo de

Finis terrae, nefta repartiçaô fe incorporaraó coma

Tarraconenfe, como abaixo diremos. E da mefma

forte entendo padecerao alteraçao os confins da Be-

tica primitiva. De tudo ifto nafce aíguma confufao

na Hiftoria anriga , e fe augmenta , porque об Au-

thores Romanos , nao obftante efta nova diviíao de

Augufto , retiveraó na Hiftoria os primeíros nomes

de Hefpanha Citerior, e Ulterior > entendendo por

Citerior
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Citerior tudo o que pertencia à Tarraconenfe , e por

Ulterior a Betica, e Lufitania. De modo , que mili

tas terras incluidas antes no nome de Hefpanha Ul

terior , paííaraó depois a incluirfe no nome de Hef

panha Citerior. Ve-fe ifto nos Povos de Galliza,

pois ñas expediçoes de Décimo Junio Bruto, e de

Julio Cefar , vem inclufas no nome de Hefpanha Ul

terior, de que eraó Governadores aquelles Capitáes,

como refere a Hiftoria Romana ; e depois as mer

mas terras de Galliza vem nomeadas com o nome

de Hefpanha Tarraconenfe , que val o mefmo , que

Citerior , de que por hora nao allegamos exemplos ,

porque a feu tempo o faremos , e he tudo patente,

' e vulgar na Hiftoria Romana.

30 A terceira diviíaó, que fe fez no tempo

vdos Romanos das Provincias de Hefpanha, foy no

Dnifaô, qutfajEm- tempo do Emperador Adriano, que a dividió em

fmfetiriM. fe¡s provine^ Tarraconenfe, Carthaginenfe , Betica,

Lufitania, Galliza, e Tingitania. As demarcates

deftas Provincias nao fervem a eftas Memorias, ex

cepto a de Galjjza , de que depois trataremos lar

gamente.

Bi'vifaS, qntfe\o Em- 3 1 Ultimamente o Emperador Conftantino Ma-

uradorConjumino. gno Ovidio a Hefpanha em fete Provincias , porém

iem alteraçaô das demarcates feitas no tempo de

Adriano , mais que em conftituir Provincia de per il

as Ilhas Baleáricas , a que parece adjudicou outras

..... - llhas próximas.
Ovmuo de Voflto fias Г тг _ - Л1г •»

Ao'as a Pomponio Bern ley, que Ilaac Voflio nas Obiervaçoes,

mumüv.u.céf.^ compOZ f0bre Pomponio Mella , no livro fe-

gundo
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gundo , capítulo fexto , verib dezoito , pertende , que

houve mais divifoens , e quer , que no tempo do Em

perador Theodofio a Provincia da Lufitania com-

prehendeíTe Galliza , e Afturias , porém adiante mof-

traremos fer faifa índubitavelmente eíta fuá opiniaó.

3 5 Além das reparticoes referidas , tinhaó os Divi/aZ das Pro-vi».

Romanos dividida cada huma das Provincias cm ^тОшееИапан

muitas Chancellarias ,aque elles chamavaó Conven

tos juridicos , e tinha cada Convento juridico por

Cabeça alguma das Cidades mais infígnes da Pro

vincia. E a razaó de fe intitularem Conventos jurí

dicos eftas Cidades , era porque os Povos da Comar

ca toda acudiaó alli para a adminiftraçaô dajuftiça:

para o que coftumava o Pretor, Proconful, ou'Pre-

iídente da Provincia vifítar aquellas Cidades a cer

ros tempos.

34 Entre as Cidades havia algumas privilegia- cidades privilegiadas.

das. O que nos bafta referir para intelligencia do

que fe ha de contar neftas Memorias, he, que havia

humas, que fe intimlavaó Colonias , e outras , a que

chamavaó Municipios. Colonias eraó aquellas, que

tinhaó fido fundadas por familias Romanas , ou quan-

do nao foflem fundadas , tinhaó fido pelas taes famir

lias habitadas , e propagadas , aííim como fuccedeo a

Çaragoça. As fobreditas gozavaó de grandes privi

legios , e eraó como huma reprefentaçao da Cida-

de de Roma. Governavaó-fe pelas Leys Romanas>

e os feus Cidadaos eraó reputados Cidadäos Roma

nos. Municipios eraó os que fegovernavaó pelas fuas

leys proprias , e neftes havia diverfidade , e con-

D fillia



2 6 Memorias do Arcebifpado de 'Braga.

íiftia a diflferença na diverfidade das ifençoes , e pri

vilegios de que gozavaó.

c<n>emadorts das Pro- ^ ' Havia em cada huma das Provincias feu

urnas. Governador , que adminiftrava о Politico , e o Mili

tar. Mas nefta materia houve grandes mudanzas. No

tempo de Augufto humas Provincias eraó Prefidiaes,

outras Confulares. Eftas eraó as que tinhaó Gover

nador com titulo de Proconful, aquellas as que ti

nhaó Governador com o titulo de Legado Pretor,

ou Confular.

А\гещло do grvemo 36 No tempo de Coníkntino Magno houve al-

tmttmpo ds Conßanti- teraçaô no modo de governo, porque inftituhio fo-

bre os Governadöres ácima declarados hum Prefei-

to do Pretoria que obedeciaó as Hefpanhas , e as

Gallias. Efte Prefeito nomeava hum Vigairo , о quai

refidia em Hefpanha , e tinha tambem dominio fo-

bre todos os Governadöres das fuas Provincias ; po-

rém dizem , que além da ibgeiçaô , que tinha ao Pre

feito, que refídia em Franca, eftava tambem fubor-

dinado ao Proconful de Africa. A averiguado defte

particular he inutil para eftas Memorias , e aífim a

deixamos aos curioíos.

v 57 Ultimamente advirta-íe, que do tempo do

Emperador Antonino Caracalla em diante, todos

os Povos de Hefpanha, como tambem os dermis

fogeitos ao Imperio Romano, ficaraó tidos, e ha-

vidos por verdadeiros Romanos, e fogeitos as mef-

mas Leys , e direito dos naturaes de Roma , por hu

ma Ley , que nefta materia inftituhio o fobredito

Monarcha, referida pelo Emperador Juftiniano na

Novella
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Novella LXXVIII. fegundo diffufam&Ke fe pode ver

na Exercitaçao fegunda de Ezechiel Spanhemio fo- spMbmio m feu Tra-

bre a tal Ley , onde com grande erudiçao trata efta udo intitúlalo Orbis

Л . °r • * 11 Romanus, noTkcfou-

matena, tendo na pnmeira Exercitaçao tratado doro ¿as Antiguiááát*

direito das Colonias , e Municipios , e averiguado ^оташ л Crem по

com íummo trabalho as diverlidades , e dmerenças 64,

dos feus privilegios ; e affim remetto os leitores à li-

çao das taes Exercitaçoes , com tanto , que le armem

primeiro de paciencia , porque he o eftylo do tal

Author igualmente erudito , e candado.

CAPITULO IV.

Do ноте , e extençao da TroYmda de Galli na , e outras

particularidades,

38 ТТЛ Eclaradas as divifoens das Provincias, introduces 40 cqfaf

JL>/ que os Romanos ordenaraó em Hef- ía?

panha , como no feu tempo a ïgreja Primacial de Bra

ga foífe Metropolitana da Provincia de Galliza , fe-

gue-Ге o explicarmos o nome, antiguidade , e limi

tes da tal Provincia.

39 Começando pelo nome, o achamos eferhocomofeefereveonome

diverfannente , porque huns lhe chamaó Callada, ой-

tros Gallada ; e de huma forte , e outra fe acha es

crito ñas Infcripçoes de Grutero. OsAuthores Gre-

gos, que eu vi , que faó Eftrabo,ePtolomeo, fem-

pre elcrevem com a letra K, que equival ao С

Latino, o nome Gallegos ,e Galliza, dizendo Kal-

D ii laid,
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PUmoHiftoMNrttirdtàù i e ^tlUcia. Os Latinos huhs dehum, outros

Hv.ir.c.:p.xx.pagwa de outro modo. Plinio no livro quarto , capitulo vin-

Ptltofatenulo livn te diz GalUàa. Velleo Paterculo no livro fegundo, pa-

fegtitidoypag.ii.rverf. gjna ^ 2.verfo 25. da ImpreíTaó de Pariz de mil feifeen-

sfllo rtdiea п-vn fe- tos fetenta e cinco Jdufum Delphini diz GdlUei. Silio

gtnda ъеф 60/. Illico no livro fegundo , veríq 607. diz Callaico au*

ciartdhona Lzuskrcnxro. Claudiano no livro intitulado Laus [eren* , verío

liïlicUïwoX.Ep-72, tem Cdkùà ñfit. Marcial no livro décimo, Epi-

¿r^/i. 57. gramma trinte e fete diz Cailakum occeanum. Suppo-

nho, que efta confufaó nos Authores Latinos pra-

vinha da diverfidade da pronuncia , e de que as le

tras C, e G entre elles , e tambem entre os Gregos

^ craó letras, a que o$ Grammaticos chamaó Cogna-

tas, ifto he, que tem parentefeo, e que fácilmente

Ctllarh n<iGeogr.Ant. fe mudaó entre fi. Pelo que teve pouca razaó Cella-

rio em dizer na lúa Geograha antiga no hvro le-

gundo , capitulo primeiro , titulo da Hefpanha Tar-

raconenfe , pagina 6e. da ImpreíTaó de Cantabrigia,

do anno de mil e íetecentos e tres, que efereviaó

mal os que efereviaó GalUci. PraveGalLtá feribunt.

Conrenho porém , que feu nome primitivo era CaU

\dÚAy e CailakuSf porque ñas Taboas Capitolinas,

copiadas no undécimo volume das Antiguidades Ro

manas de Grevio íe diz, que Decio Junio Bruto,

que foy o primeiro , que entre os Romanos chegou

РфгmunUti mfa-z entrar cm Galliza, e combater com os Gallegos,

disnaThefaurus tomara o appeîlido, ou tirulo de Callaico, final de

tiM3X'lffagu.Ai\\. Я11С *-A"am ,e ehamavao os íobreditos Povos naquel-

les tempos , fe já nao he , que os Romanos , como

novos no Paiz de Galliza, alteraraó a pronuncia, íe-

gundo
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gundo fuccede militas vezcs aos Conquiftadores. О

que fe deve advertir muito he, que no tempo da

baixa Latinidade fe corromperao os nomes Gallœcià,

e GalUci em Gdllma't e Gallici, como fe moftrara

neftas Memorias , e he precifo efte reparo para evi

tar alguns erros , que ou refukaó , ou podefti refub

tar da fobredita corrupçao de nomes.

40 Tambero íbbre a derivado dos nomes Gal- Deñ-vacaZ ào nom

Ucid , e Gallad ha diverfas OpinioenS. Cellario , ^^~%е\йгш ácima ñudo.

ma citado, pertende, que fe derivou da Cidade , ou

Povoacaó chamada Calle, íítuada na foz do rio Dou- +

ro ; o que porém he engaño manifefto , porque aquel

la Povoacaó nunca revé tanta nobreza , nem foy ta5

conhecida, que poffamos entender deu o nome a

huma Provincia cao efclarecida , como foy a de Gal-

liza, tanto aífím , que nenhum Geógrafo , ou Hifto-

riador Gregó , ou Romano fez mençao della , ainda

que Ifaac Voífio pertenda o contrario , como vere

mos a feu tempo. Accrefcenta-fe a ifto , que a mayor

antiguidade , que fabemos da Povoacaó de Calle , he

do tempo de Julio Cefar , e Augufto Cefar ,e 0$

Povos Galléeos a tern muito mayor. Sobre rudo os

Callenfes eraó huns Povos , ou hum Povo fituado

na margem Meridional do rio Douro, e nunca fo-

rao contados entre os Povos Callaicos , que erao hu

ma Provincia, Comarca, ou Confelho muy dilata-

do , e compofto de varias , e poderofas Povoaçôes,

coUocadas acima das margens Septentrionaes do no

fobredito.

41 A opiniao maïs commum aiTenta .que о ^ агат

' * * * _ damna Gdkat.

me
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me Gallada , с Gallad fe deriva de Gallus , e de

Gract t e queforaó aífira chamados , em razaó defe-

rem dependences dos Povos Gallos , e dos Gregos;

e pofto que efta defcendencia feja cerca, fegundo

moílraremos , a derivado , com cudo, e ecymologia

de Gdlo-Grad me parece pouco fegura , princi-

palmence à vifta do que fica dito acerca da varieda-

de com que fe efcrevia o nome Gallada , e Gallad

nos tempos mais ancigos. Note-iè tambem , que os

, Gallegos no feculo fecimo depois do Nafcimento

V de Chrifto eraó chamados Afpotes , como con£

Menai Hâ A-ver. e An- ta ^° Chronicon Alexandrino citado porHenaonas

tíg.da Cantiña H-cro Averiguacóes , e Anciguidades de Cantabria, livro
i. cap. i. ñas Citas , e o. * o *

Notas m(m.z.pag5. i.cap. i. ñas Citas , e Notas num. 2. O qual nome

fupponho lö lhe davaó os Gregos. O que eu encen-

do he , que a Provincia de Galliza , e os Povos Gal

legos соmarao o nome de oucros Povos particulares

incluios n* cal Provincia , de que faz mençap Plinio

, no livro terceiro , capiculo cerceiro , e lhe diama Gal*

lad, dos quaes Povos tracaremos depois. Sobre a

defcendencia , e origem dos Povos, que habicavaó

a Provincia de Galliza , faremos huma DiíTercacaó

no fím deíte Capiculo , em que moftraremos ferem

os Ceicas , e os Gregos os feus fundadores.

Límites da Galligpr¡. 4* Os limices da Galliza primiciva faó difficult

tofos de affinar, e em parte impoffiveis. OladoOc-

cidencal comecava na foz do rio Douro , e acabava

no Ргорэдпсопо Céltico, por outro nome Nerio¿

hoje Cabo de Finis terra* alli começava o lado

Septentrional , que corria até bacer nos montes das

Afturias,
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Afturias, neftes principiava o lado Oriental, que

com os mefmos montes vinha defcendo até chegar

ao Douro , donde fenecia , e neífa parte principiava o

lado Meridional , que era o mefmo rio Douro até

entrar no mar.

42 Prova-fe efta demarcado neíla forma: Decio, prm.

ou Décimo Junio Bruto he certo,que no tempo da pri

mitiva Galliza pafíou o rio Douro , peleijou com os

Bracaros, e chegou até as margens do rio Minho, ^

e allí parou, fegundo refere Eífrabo no livro tercei- Eßrab0 »„ Uvnlll.

ro, pagina 155. Et hic eft finis expeditions ßruti ; eW5i.

he certo, que por eftas conquiftas, e vitorias confe-

guio o titulo de Gallego; logo fegue-fe, que todo

o lado Occidental , que corría da foz do Douro até

a do Minho, era da demarcado de Galliza.

44 Por outra parte o mefmo Eftrabo na pagi- Preva-fe com a autho

rs icy. diz, que os Helenos eraó Povos Gallegos, rM«kdeEßr*boJh*o

nr • i- • > Г LJ ter"tropag. 157. t de

e Phnio no livro quarto, capitulo vinte, litua os He- p\\K\ono i^cap. 2 oM

leños ácima da fbz do rio Minho ; como pois Eftra- HMMœ.pgAwuf.

bo nomee commummente os Povos pelas fuas de

marcates primitivas, fegue-fe, que tambemolado

Occidental da foz do Minho para cima pertencia

à demarcaçao de Galliza.

45 Da mefma forte Diaô Caiïïo , no livro trinta e com a je^ Са^а

e fete, citado por Cellario, no livro fecundo, ca- Por с***"»**

pitulo primeiro, pagina 60. da lúa Geografía ami- gunáo^iuúo рпп'и-

ga diz , que Julio Cefar paifara à Corunha , Cidade r0>p<g><^'

de Galliza , como pois a Galliza no tempo de Julio

Cefar fe confervafle ao que parece na fuá demar

cado primitiva, bem fe fegue, que fe a Corunha

naquelle
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naquelle tempo pertencia a Galliza , por alli corria о

feu lado Septentrional , até encontrar com о das Af-

turias.

cmhmd-fe л prwa , 46 Pelo que pertence ao lado Oriental he cerro,

<клАиптаг%Л0. ^ие era^ as montanhas, que dividiaó entre iïAftu-

res , e Gallegos , pois confinando eftes Povos pelo

Oriente , e correndo entre elles ferras aîtiiïîmas ,

claro eftá , que lhe ferviaó de divifao. O lado Me

ridional he certo , que era a corrente do rio Dou-

ro, pois fe da foz do Douro para cima começava

a Galliza , o mefmo devemos entender fuccedia em

todas as demais partes daquelle rio até tocar ñas Af-

turias.

47 Confirma-fe efta demarcaçao da Galliza pri

mitiva , ou por melhor dizer , da Galliza antes da

repartiçao , que ordenou Augurio Cefar , com huma

l»fcrip¡4o Romm. Inícripcaó , e columna , que do tempo dos Roma

nos exifte em Braga no campo de Santa Anna , a

cjual diz aííim.

C. Ci£SARI. AUG. F.

PONTIF. AUGURI

CALLECIA

Quer dizer: Gallina dedicou eßa Memoria a Calo Ce-

fjr Auguflo y Felix , Фом'фсе , e Agoureiro. Antes de

ufarmos defta Infcripçaô para provarmos os limites,

que diíTemos, he precifo eítabelecermos a verdade

da fuá exiftencia, declararmos a peífoa de que tra

ta, e outras circunftancias para rebater os efcrupu-

los , ou atrevimento de alguns Criticos , que julgaó

por fidticios, e efpurios todos os documentos, que

lhe
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lhe nao agradaó. Primeramente deíla Inferí pcaó

faz mencaó o Doutor Joaó de Barros ñas fuas An-

tiguidades de Entre Douro e-Minho, no capitulo Doutor "joto de Farros

em que trata de Braga , e feu termo. O Hluftriffimo^g^"^

Cunha na primeira partedaHiftoriaEcclefiafticadewb,^/).^///.

Braga, no capitulo terceiro , numero 2. Elias Vineto, ^M^i^wfí^*

citado por Grutero ñas fuas Infcripcóes. A peííoa 2.

de que trata , e a quem foy dedicada , he Julio Ce-

far ; o que fe prova do nome Cayo Cefar , e tam-

bem dos títulos de Pontificó, e Agoureiro, porque

deftes ufou muito Julio Cefar , como confia de hu

ma moeda, que tenho'em meu poder, na qual de

huma parte fe vê a imagem de Ceres com eftas pa-

lavras : Dilator herum Confuí tenïo , e no revei fo et-

rao eículpidas as infignias dos Agoureiros , e Pontí

fices Máximos com eftoiitras palavras: Augur. Фоп-

tifex Maximus. E das fobreditas epigrafes ie conhe-

ce fer a moeda batida por Julio Cefar, que foy

Agoureiro , Pontífice Maximo , e teve juntamente

o terceiro Confutado , fendoNDitador aíegundavez,

o que nao aconteceo a outró algum.

48 Tambem fe prova fer a Infcripcaó da со- Pr*v*f< fa à<àï<«â*

lumna ácima dedicada a Julio Cefar, porque naó"^"''9 e^ar'

lhe dá o titulo de Emperador , nem o de Pay da

Patria , que ufavaó todos os Emperadores , que fe

íeguiraó a Julio Cefar > e poflo que efte ufou do ti

tulo de Emperador, como fe vé em muitas meda-

lhas fuas ; e eu confervo huma , em que de huma

parte eftá gravada a fuá effigie com eftas letras Imper.

Caefar. e no reverfo tern a figura de hum hörnern

E com
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com huma lança , ou coufa femelhante , na maó еГ-

querda, que eftá encoftada em hum efcudo, e na

direin huma figura humana com azas, a qual eftá

pegando com as maos nos pés de outra figura,, de

que nao apparece mais , e debaixo tem gravada a

letra A, e à roda deftas effigies tem eftas letras M.

Mettius j com tudo nao foy efte titulo taó ufado de

Cefar , que o nao omittiífe muitas vezes , como fe

ve na outra moeda ácima allegada.

Engtnedt illußrißimo 49 ^em ^еУ> Яие o IlliiftriiïîmoCunha, tratait-

Cuuha. ¿0 defta Infcripçao, quer que foííe porta a Augufto

Cefar ; mas he engaño manifefto , porque Augufto

chamava-fe Octaviano , e naó Cayo. Demais , que

Augufto naó fey , que foífe Agoureiro ; mas dado

que o foífe, nao havia de omittir a Infcripcaó os tí

tulos de Emperador , de Tribuno , de Pay da Patria,

de que elle fempre ufou, principalmente fendo Au

gufto o primeiro , que unio eftes tituios , e confti-

tuhio a dignidade Imperial como íuprema, о que

Julio Cefar nao fez , pois fó ufava do titulo de Em

perador, como de Capitaó General, e naó como de

Monarca.

от™ &evida3tTtpop- 50 Mayor duvida me parece amîm poderia ha«:

** ver , fe efta Infcripçaô fora pofta ao Emperador Ca

ligula, porque tambem iè chamava Cayo Cefar, e

Suetonio пл Fida de foy deftinado Agoureiro , como refere Suetonio no

numero doze da fuá vida. Mas ainda efta duvida

tem pouco fundamento , em razaó de faltarem na

columna os titulos de Emperador, Pay da Patria ,e

outros, e ter o de Agoureiro, que era o que raras

vezes
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vczes fe ufava ñas Inicripcoes aos Emperadores. Nem

atéqui encontrey alguma das de Hefpanha , que fizef-

fe mencaó delle.

tyi Nem obfta contra о que fica dito, o vermos, o»tradu-vid4}erepof.

que a ïnfcripçaô da columna dá a Cayo Cefar o titu- **'

lo de Augufto , do quai elle nao ufou , e íó o ufaraó

os Emperadores, que fe lhe feguiraó, fendo o pri-

meiro Octaviano , defde o tempo do qual ficou o ti

tulo de Augufto fígnificando a dignidade Imperial ,

e fuprema ; porque na fobredita columna nao fe lhe

cía o titulo de Augufto , como demonftrativo de digni

dade , mas fó como epitheto formado da benevolen

cia , e da lifonja , affim como tambem o epitheto de

Feliz. O que já notou o Doutor Joaó de Barros aci- Douter jtaôde Bams

ma citado , dizendo , que defta ïnfcripçaô fe infería , "«"w f'w<ta

que Julio Cefar tivera tambem o appellido de Auguf

to.

. » '^2 Aftentado afïïm , que a ïnfcripçaô da colum- co»firmafe a àmaru-

na ácima foy dedicada a Julio Cefar, délia fe confirma л»*** ¿c

em grande parte a demarcaçao , que fizemos da Pro- 4 '

vincia de Galliza , ou no feu primitivo eftado , ou no

eftado antes da divifaó feita por Augufto ; porque he

certo , que efta columna foy pofta aentro da Provin

cia , que anualmente chamamos Entre Douro e Mi-

nho ; e como efta Provincia tenha por lado Occiden

tal toda a cofta da foz do Douro , até a foz do Minho,

legue-fe , que no tempo em que fe erigió a columna,

e gravou a ïnfcripçaô, toda aquella cofta era lado Oc

cidental de Galliza. E que o fofte tambem a de mais

cofta aré a Corunha, fe collige de Cefar ter alii feito

E ii a guerra
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a guerra , e conquiftado aquelle territorio , eporefía

occafiaó fe lhe devia de erigir na Galliza aquella co

lumna , a quai eu entendo Foy pofta nefte tempo , ou

pouco depois ; e por iflo nao tem o titulo de Empera

dor , de que elle depois ufou.

DiffiMdt »4fobreâi- 5 ? A difficuldade grande nefta demarcado , con-

HdawcapS., fifte em aífinarmos o lugar donde fechavaó o angula

os lados Septentrional, e Oriental , e tambem o Orien

tal , e Meridional ; e na verdade tenho por impoíTível

averiguar nada nefte particular : o que fe pode certifi

car he , que o ángulo entre o lado Septentrional , e Ori

ental fe formava ácima da Corunha , e confequente-

mente parece devia fer aonde hoje chamaó Rio-

Mayor , ou mais ácima em Ribadeo > e por huma def-

tas partes devia defcer a linha Oriental a bufcar &

Douro , por entre as montanhas, de que fe compoem

todo aquel le Paiz.

Refrufe 4 Jmtrtq*- 54 .ега/ ¿emareacró da Galliza primitiva ;

соптшт áaPro<v¡nci* fegiindo a opiniaó commum, de que no feu primeiro

<ис*Шч„ш<ш. eftad0í era Galliza h¡ma Provincia antiquiíTima de

Hefpanha , que continha em fi grandes Povos , e oc-

cupava dilatado terreno > e era huma das porçoens

grandes , que eompunhaô o corpo de Hefpanha. Po-

rém eu depois de 1er corn muita attencaó os Geógra

fos amigos , e Hiftoria Romana , tenho grande duvida

nefia materia, e me parece, que GdlœcU, ou CalU-

day no feu primeiro eftado, antes da expedido de

Decio Junio Bruto , era fomente huma Comarca , ou

Con fei ho de huns Povos particulares , que habitavao

cm huma grande corda de ferrauias, ácima de Braga,

dos
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dos quaes Povos trataremos adiante ; e que tudo о que

acima diffemos, eraPaiz deGalliza no feu primeiro

eftado, e antes daexpediçao de Bruto; e no tempo

em que aquelles Povos viviaô na fuá liberdade, nao fe

chamava Callada , ou GalUcia , mas Lufitania. E que

fe incluiífe , e chamafle Lufitania , he indubitavel ,

porque Eftrabo o diz claramente muitasvezes. t^oEßrahS'v.^päg.

liv. 3. pag. 166. tratando das Cohortes Romanas , que l66,

ferviaó de prefidio em Hefpanha, e dos feus Legados,

diz : Horum prior cum duabus Cobortibus cuftodit Шит t

trans Vurium Verfus Septentrionem traclum , qui olim bü

ßtaula , nunc Callaica didtur. Quer dizer : 0 primeir»

defies Legados com duas Cohortes guarda todo o Além Dow-

ro , para a parte do Norte , o qual Tai^antigañiente fe

chamaba Lufitania , e agorafie chama Galliot. Tambem Efitáo ffr. 5. до

na pag. 147. tratando dos Povos Artabros , que mora- *4^*

vaó no Promontorio Céltico , por outro nome Nerio,

e.hoje fe chama Cabo de Finis terra , diz citando a

Poffidonio : Apud Artabros autem , qui Lufitania Verfus

Occafwn y Septentrionem ultima habent , efßorefiere >

ait , tenam îlanno áureo albo. Quer dizer : Poffidonio

affirma y que entre os ToVos Artabros , que YtVcm nos últi

mos termos da Lufitania para a parte de lóente , e do Nor-

te , produ^ a terra estanho alvo , misturado сот ото*-

55 Deilas duas authoridades flea claro , qre todo a 'Pa¡\ /fîérà lícarj

o Além Douro , no primeiro effodo de Hefpanha , fe «kwwi«£»Jfc«*«.

chamava Lufitania , que ifío quer dizer a paíavra Oíim

antigamente. E iíTo íe ve tambem de que os Artabros,

que íao os do Cabo de Finis térra , eraô porçaô da Lu-

fitaaia no tempo de Poffidonio , que floreceo muito

antes
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antes de Eftrabo ; e confequentemente fe infere , que

todo o Paiz , a que no tempo dos Emperadores Ro

manos fe chamava Callada , ou Gallada , era no fea

primeiro eftado inclufo na Lufitania.

Pro-va-feeombumiüu- ^e outra authoridade de Eftrabo, nao fó fe

thoridaae de Ejlrdbo no infere o que fica dito , mas tambem fe intende o modo

«■ í« 1 5 i . porque fuccedeo efta mudanza de nomes. No mefmo

Iivro 2. pag. i^2. tratando dos Povos Gallegos, diz

affim : Ultimifunt Callaid montana regio?iis multum inco-

lentes , quare etiam diffîcillhni fuperatu : ei qui Lufitaniam

debellaVit cognomentum eU Callaid ab 'tis inditum , effc-

cerunt , ut nunc plurimi Lußtanorum Callaid Vocentur.

Quer dizer : Os últimos fao os íPoVw Gallegos , que осей-

pao grande parte das montanhas , ra^ao porque Jao dijfi

céis de conqwfiar. E pela Vitoria , que de¡les ToVos confe-

guio (Bruto conquißador da Lufitania , obteVe o appellido de

Gallego y efe bouVerao de talJorte eítes 'PoVoí , que aftual-

tnente muitos ToVos Lufitanos fe nomeao Gallegos. Aqui,

pois , fe nos declara , nao íó , que os Gallegos eraó por-

^aó da Lufitania , mas tambem , que depois da guerra

de Bruto , e de outras guerras , pela fuá confiante refif-

têneia , e valor fe fizeraó taó illuftres , que muitos Po

vos da Lufitania , que no feu primeiro eftado nao per-

tenciaó à Comarca dos Gallegos , fe intitularaó Galle

gos, ficando defta forte muico mais dilatado, e di

fundido aquelle nome. Donde bem fe colhe , que na

primitiva difpofícaó de Hefpanha, Galliza era íó Co

marca de huns Povos agreftes , fituados em huma cor

da de montanhas dentro da Lufitania , dos quaes Povos

com o tempo foraó recebendo o nome as Comarcas

circunvifinhas, e diñantes. Ifto
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57 lib mefmo fe prova combinando entre Ъ
ProxA-Ге tmlñnando

diias authoridades , huma deEftrabo, noliv. 2. pag. hmm Mthoñiikdt ¿t

152. outra de Lucio Floro, noliv. 2. cap. 17. Nette >5;?.№,1С);,гг4Л /-//>-

diz Floro, que Decio Junio Bruto domara aos Celtas,™ 3HvJl. cap.xm.

e Luíitanos , e todos os Povos de Galliza : Célticos Ltt-

fitanos , omnes GalUcia populos. Eftrabo no lugar ci

tado diz , que Bruto nao pallara do rio Minho : Atqut

hk eílfinis exfgditionis'Bruti. Pois fe Bruto nao palfou,

do rio Minho , e domou todos os Povos de Galliza v

claro he, que nao era reputado por Galliza naquelle

tempo todo o terreno , que fica para o Norte , além

do Minho ; e confequentemente a Galliza era fomen

te huma Comarca de montanhas dilatadas , coltoca-

das de Aquem Minho. E aíTim efta Galliza , que era

a primitiva , nao tinha aquella extenfaó , que depois

revé , nem era entre os Hefpanhoes , mais que huma

Comarca comprehendida na grande Provincia da Lu-

íitania , que paíTava além do Minho , até acabar nav

coila do Océano , pelo lado do Norte.

58 Ao que tenho dico fe accrefcenta a authorí- pnrva-fe em Plinio,

dadedePlinio, no livro 4. cap. 20. que tratando allí Щаг.^т \гжи>\

da Cidade de Braga, diz, que ácima ficava Galliza:"^ »Wfr V1*!!

Oppidum Ъгашит duguïla, quosfupra GalUcia.E fendo

aiïïm , que Plinio efcreveo em tempo , que já todo о

Além Douro Occidental , e os Brácaros fe reputavao,

e nomeavao GalUday bem fevê, que elle falla de •

Comarca , ou Confelho particular , que ficava logo

ácima de Braga , e tinha eipecialmente , e defde a iua

origem о nome de Galliza. E aflïm efta Galliza efpe»

cial, de que aqui trata Plinio, era a primitiva GalUàa>

oque
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о que concorda admiravelmente com о que fica refe

rido de Eftrabo , e Lucio Floro. .

Mella *л5 ufondono- 59 Е cfta devia Гег a raza6 > Р0ГЯие PompOnio

те Gallig. Mella , quando defcreveo o Além Douro , nunca uíou

do nome GdÎAcU , nem nomeou os Povos Gallegos ,

Î>orque como elle nao defcreveo as Comarcas particu-

ares , e feguio os Geógrafos antigos , ufou do nome

de Gravios, Celtas, e Artabros, em toda a deícrip-

caó do Além Douro , e fomente nomeou a Comarca

dos Prefamarcos , fendo aííím , que toda aquella re-

giaó fe denominava GaUœcia , no feu tempo , como

confia de Eftrabo ácima allegado.

objetó yercpoßd. - 60 Nem me opponhaó a Infcripcaó da columna,

dedicada a Julio Cefar , em que fe diz , que Galliza

erigirá aquella memoria a Cayo Cefar , porque além

de que , a tal columna nao fabemos precifamente o lu

gar donde foy levantada , pois efta entre outras mui

rás , que o Arcebifpo D. Diogo de Soufa fez condu-

zir a Braga de outras terras circunviíínhas , e aífim po-

, deria efta vir das montanhas ácima de Braga , donde

era a primitiva Galliza, além difto digo, que eu fá

cilmente convirey , em que no tempo de Julio Cefar

o nome de GalUcia fe tiveífe ja dilatado , e compre-

hendeiïe os Bracaros , e outras muitas Comarcas , que

nao incluia no feu primeiro eftado , e antes da expe-

diçao de Bruto;

Erro de Nicolao Auto- 6 1 Do que fica dito fe manifefta o atrevimento,"

tnofta BibUotbecu ««• com que Nicolao Antonio , no liv. 6. cap. 4. numero

mm. üü7 ' oitenta da fuá Bibliotheca antiga , fegurou , que a Pro

vincia de Entre Douro e Minho nunca fe comprehen-

dera

■
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¿era no nome de Lufítania, antes de eftabelecido о

Reyno de Portugal, e reftaurada a tal Provincia da

tyrannia dos Arabes : Nec nifi teftaurata earegione In-

teramnenfi à Maurorum imperio, fiabilitoque peculiari Tor-

tugalllai regno , auditum , leSîumve fuit , Ltifitaniai Moca-

bulo Interamnenjem iílam regionem comprehcndi. No que

commetteo hum erro craííiíTimo , e evidente ; porque

a Provincia de Entre-Douro e Minho , até o tempo

de Auguflo,efteve incorporada na Lufitania, e com ef-

te nome era conhecida dos Geógrafos , e nao fó ella ,

mas tudo o mais ácima do rio Minho , até o Cabo de

Finis terree. E ainda Eftrabo depois da divifaó de Au-

guíto a trata como Lufitania , e aos Gallegos chama

Lufítanos , como além das authoridades ácima allega

das, fe vê de outra, que traz no liv. $.pag. 152. di-

zendo : Contermini Lufitani fwtt verfus ortwn , Cdllaici Eßrabo ïlmr. ?. ptgl

Àfluribus y & Iberis , reliqui Celtiberis. Quer dizer : Os x*lt

Lufitanos Gallegos confinao pelo Oriente com os Aß:ures ,

e Iberos , os de mats com os Celtíberos. Diga agora Nico^

lao Antonio , quem faó eftes Lufitanos Gallegos , que

confinao com os Allures ? e enfine-nos efta Geografía.

62 Ontro erro tambem craíTo, commetteo nz Ot(tr0 en0(¡01Kej-m

mefma parte eile venerado Critico , dizendo , que a <*«>"* «todo.

Provincia de Entre-Douro e Minho , primeiro per-

tencera à Tarraconenfe , e depois a Galliza : 0{egio In-

teramnenfis , quam Vocant inter Durium , O" Minium ,

^Portugalliít jam hodie portio , non utique ad Lufitaniam

olim y fed adTarraconenfem prius, atque inde ad Gallai-

dam pertinuit : quod intelligi debet nonfolum de eo tempo

re quo %omanis paruimus H'fpani , fed etiam de eo quo

F Gotbis

-
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Cothîs fy'gihus. Tsíec nifi , <src. porgué ao mefmo tem

po , que aquellas terras na repartiçao de Auguílo fe

defmembraraó da Lufítania , e incorporaraó à Tarra-

conenfe > fe incorporaraó tambem , ou já eftavaó in

corporadas com o reftante , que fe denominava Galli-

2a , e fazia hum corpo como de Provincia, nao a ref-

peito do governo Romano , mas a refpeito dos nacio-

naes , e do Paiz. Depois na repartido de Adriano

nao houve novidade alguma , nem adjudicacaó nova

da regiaó Interamnenfe a efta , ou aquella Provincia,

houve fomente feparaçao de tudo o que fe denomina

va Galliza da Provincia Tarraconenfe , e houve a mu-

dança de conftituir Provincia de per fí , a reípeito do

governo Romano, oque atéllio nao era, com ou

tras circunftancias , que adiante diremos , fem que no

territorio de Entre-Douro e Minho houveífe outra

akeracaó mais , que a de ficar Braga confiderada como

Cabeça de huma Provincia Romana , nao fendo até

alli mais , que Chancellaria , que vinha a íer о mef

mo , porque na realidade os Romanos a nenhuma Ci-

dade conftituhiaó Cabeça de toda a Provincia; mas

todas as Chancellarias eraó igualmente Caberas do

ieu territorio. Porém como entre as taes Chancella

rías fempre havia huma , em que mais frequentemen-

te refídia o Pretor , ou Proconful , efta tal lá conferva-

Fjlrah, Hxwij.fàg. va ^uas femelhanças de Cabeça, e por iíToEftrabo,

* 59. tratando da Cidade de Tarragona , no liv. 3. pag. 1 50..

diífe , que era como Cábela da fuá Provincja foGVTSP ï

j UrjTpOCJOMS ainda que na verfaó Latina de Xilañ-

dro erradamente fe diga , que era Cabeça : ЕЩие тс-

tropoliSf
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tropolts, devendo verter: Efl qua/t metropolis , como

fabem os cjue entendem alguma coula da lingua Gre-.

ga , em que efcreveo Eftrabo.

DISSERTAÇAO.

Moñra-fe^ que os Celtas 9 e os Gregos

foyoarao diverfas terras de (jafliz^a.

65 /~\ S Efcritores antigos , Romanos, Gre^ 1пШщ<й àdifput*

gos , e Hefpanhoes , commummente

afïïrmarao, que muicas Povoaçoens deGalliza erao

defcendencia de Grecos , e dos Gallos Celtas. Porém

os Críticos modernos , com os fundamentos , que lo

go proporemos , pertendem , ( nao todos , mas alguns)

regular por fabulas aquellas fundaçoens, defembar-

ques , e confanguinidades. Eu fem me deixar preoccu-

par do amor , nem de hum , nem de outro partido ,

proporey as fuas razoens, e depois abraçarey a que me

parecer mais conforme com o entendimento , regula

do da prudencia.

64 Divide-fe pois a queftao em duas partes , a Divide-fe аа^ы

faber , na defcendencia , e fundaçoens attribuidas aos 1

Gregos , e ñas attribuidas aos Celtas.

65 Começando pelos Gregos , dizem os Críticos opimô, e fmdmtfi

modernos , que faó faifas as fundaçoens , que fe lhe at- m dos '"tárm.

tribuem na antiga Galliza , porque eftas fundaçoens

todas fuccederaó antes da entrada dos Romanos em

Hefpnha; e antes da conquifta de Hefpanha pelos ■

F ii Roma-
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Polybh lirv. 5. Mg. Romanos , confefla Polybio , no liv. 3. que os Gregos

чс>. ' - ignoravaó a Geografía de Hefpanha , e o que he mais,

атгта,с|ие no feu tempo ainda nao fe fabiaó os nomes

daquella grande parte de Hefpanha , que eftava fitua-

da fóra do, Eftreito de Gibraltar , e que nao tinha no

me commum , e que eftava habitada toda de multi-

dao barbara. Se pois no tempo de Polybio, quefoy

contemporáneo de Cipiaó o moço, пет íe fabia о

поте 'da cofta Occidental , e Septentrional de Hefpa

nha , e tudo eftava occupado de Barbaros , como íe

ha de crer , que a gente Grega tinha pallado aquellas

ierras , e fundado alli Povoaçoens ?

Otan fundamento. 66 De mais , que eftas fundacoens attribuem-fe

a Diomedes , Aftur, Teucro , Ullyíles , e outros Capi-

taens Gregos , efpalhados pelo Mundo depois da rui

na de Troya , fendo aífim , que todas eftas viagens

. . faó fabuloias , porque a de IJllyfles , que he a mais re-

cebida ,ea mais celebre , he lummamente duvidoíá>

• lanto, que Seneca na Epiftola 88. citado por Colero,

Colero, ttés Notas ao l¡- ñas Notas a Tácito : De Moribus Germanorum , a nega

r.o mm. i-pag. 5>5. raVerit potius , quam efficias ne nosfemper erremus. No/i

*ftW*2, yacat audire , utrum inter Itdiam, O* Siciliam jaÏÏatus

>..»*.-■ ■ • ßhan extra notum nobis orbem: ñeque enim potuit inan-

■ *• gufio error effe tarn longus. Quer dizer ; Terguntas on-

. . . de UUyffes andou errante , mais do que facas , que nós nao

erremos ftmpre. Фоисв importa /aber fe fe perdeo entrt

Italia , e Sicilia , онfóra do Mundo difcuberto >porque nao

CellaríoU'v.n.^j.fóde em too breve efpaço fer dilatado o erro. Da mefma

dafiut Gejgujitk lorte Aulo Gellip, citado por Cellario, no livroz.

.> . ; cap.
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cap. i. da fuá Geografía , propoem como queííao a na-

vegavaó de TJllyfíes fóra do EílreitOide Gibraltar , di-

zendo, que Ariílarcho abraçava a jüáíte afErmativa,

Cráteres a negativa ^tfayjftä^^

n pijTX) Zs^j ïecurtdmntraterem. Se pJriîtarchwn SVTT) Z^^j J^undurntraterem. Se pois

a vinda de UllyíTes a Hefpanha he faifa , fendo a mais

famofa, e celebrada^, que fe ha dejulgar das outras

menos decantadas?

67 Accrefcenta-fe , que toda efta defcendencia , e outro fuudmemo.

f)ovoacaó de Gregos em Galliza , íe deduz da feme-

hança dos nomes , e fegundo, ella fe diftribuem , e ac-

commodaó as fundaçoens, v.g. Havia a Cidade Туde,

pois era fundacaó de Diomedes , filho de Tydeo. Ha

via Amphilochia, pois era fundacaó deAmphiloco.

Havia Afturica , pois era fundacaó de Aftur. Os quaes

argumentos fao püeris , e nugatorios.

68 Ultimamente o inventor deftas ficçoens foy o«*row

Afclepiades Merlianeo, Grego denaçao, conduzido

por Sertorio, para enfínar as letras, e fciencias em

Hefpanha , o qual em lifonja dos Hefpanhoes foy eP-

palhando eftas fabulas , e em virtude da fuá authori-

dade as deixou Eftrabo acreditadas como verdadei-

ras na fuá Geografía.

69 Pela parte contraria fe argumenta nefta tór-ppmiat стъатилгм

ma : Eftrabo noliv. í. com Afclepiades Merlianeo

diz , que os companheiros de Teucro , Capitao Gre- Eßraba in>. 3.

go, fundaraó entre os Gallegos asCidades de Helle- l57-*

ne , e Amphilochia : Jjntd CalUicös autem confedijfe

quofdam , qui Venerum in bellum fuerant fecuti , ibiqut

fui¡Je whs, quorum una Hellenes diceretur , idefl Graci ,

altera
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altera Amphilochi, mortitofcilket ibi Jmphilocho. Concor-

уфно ¡i-v. ultimo , da com ifto, o dizer Juftino, no Epitome das obras

cap. и imt>. de Trogo Pompeo , cjueTeucro navegara , e entrara

Plimo Hißor.U'v.lK^^ Hefpanha. Concorda Йтю, que no liv. 4. cap.

tap.xx.p4g.64.verf. 20> affenta, que os das Cidades de Hellene, e Tuy

erao defcendentes de Gregos : Gr¿ncorumfoboles omnia,

sillo ПаЧсо , ¡i-v. 3. Da mefma íorte Silio Itálico , no liv. 5. verf, $ 36. in-

acr/- 5 î6' titula a Cidade de Tuy Etola , em razaó de fer funda

do de Diomedes ; e na mefma parte diz , que os Po

yos Gravios , que moravaó ñas margens do rio Lima,

erao defcendencia de Gregos :

Et quos nunc Grayios Ytolato nomine Grahm

ОеплА mifere domus.

Опт fundamento', 70 De mais , que he confiante entre todos os His

toriadores , e Críticos , que os Gregos antes da funda-

cao deRomaainda tinhao Colonias em Hefpanha, a

faber , Rofas , os da Ilha Rhodes , Saguntó , os da líha

Zacyntho ; e muitos feculos antes de os Romanos en-

trarem em Hefpanha, confervavao nella diverfas Po-

voaçoens os Phocenfes, como erao Ampurias, Dé

nia, Tarteífo , fem fallarmos na vinda de Meneftheyo,

gßrabo Hv. J.] e na dos Lacones muito mais antigás , que Eítrabo

refere no liv. 3. por authoridade, nao fó de Afclepia-

des Merlianeo , mas de outros ; pois he certo , que

muitos feculos antes de os Romanos virem a Heípa-

nha,contratavaó nella, e nella tinhao Colonias os Gre

gos ; e fendo tantos os Authores antigos , que aífen-

taó , que os Povos de Galliza erao defcendencia , e

Povoa^ao de Gregos , fegue-fe , que he verdadeira , e

confiante aquella opiniaó.

O que



Lïvro'I. Cap, IV. 47

71 О que fe reforça muito mais com faberfe , outn\

que os nomes , os coftumes , e ainda a pronuncia da-

quelles Povos era totalmente , ou muito femelhante à

dos Gregos. Os nomes , como Amphilochia , Tyde,'

Hellene , ßracara , &c. Dos coftumes teftifica Eftra- Eßrabolib. ¡.pag.

bo , no liv. 3 . pag. 1 54. Quofdam eorum, qui ad Durium 1 *4«

amnem accolunt , Lacónica ferunt uti vitœ ratione. Quer

dizer : Os que vivent junto ao rio Douro , vivent ao modo

dos Gregos Lacedemonios. E logo proiegue defcreven-

do-lhes os coftumes, e ceremonias, e dizendo, que

faziaó Hecatombes. Quanto à pronuncia fe vê , que

actualmente confervaó a do Digamma Eolico , o que

tudo unido, faz prova evidente , e corrobora a opiniao

dos Authores antigos , e modernos , que reputaraó

fempre geraçao de Gregos aquelles Povos.

7 z Eftes faó os fundamentos , com que contende 4 opmaö «¡.

huma , e outra opiniao ; e regulando o feu vigor, abra-^™*"^

со o partido da afirmativa , com tanto, que noque

pertence as fundaçoens dos Povos de Galliza , ferem

eftabelecidas por efte, ou aquelle Capitaó Grego,

nomeadamenté a nao feguro ; mas fomente no que

pertence a ferem geraçao , e fundaçao de Gregos , ou

fofíem eftes , ou aquelles em geral.

7 3 E a razaó he , porque todos os Authores anti- Tmàmmo.

gos , e domos tem efte mefmo parecer , nao fó os que

ácima vaó allegados, mas outrosmuitos, como faó,

Marco Varro, Afinio Capito, Phlegonta, referidos

por S. Jeronymo ñas Tradicoens Hebraicas , in Gene- s.ycronymo nasTra-

fim, onde diz : Legamui Varronis de antiquitatibus U- ¡fe'™r<imt m

bros , Cr* Afimi Capitonis, Grœcwn Tbtegonta , cœterof-

que
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que erudhiffimos Yiros , <sr yidebimus рлпе omnes Infulas,

er totius orbis littora , tenafque mart Vtcinas Gracis accolis

oecupatas , qui ut fupra diximus , ab Amano , ú* Taur»

montibus omnia maritima loca ufque ad Oceamm-poffide-

re ßritanicum. Quer dizer : Leamos os Ihros das ami-

gtádades de Farro , de Afimo Capto , e a 'Pblegonta Au

thor Grego , e a outros erudhiffimos yaroens , e acharemos,

que quafi todas as libas , terras próximas ao mar, e cosías

do Univerfo }forao occupadas dosGregos. Eeficsfegundo

ácima diffemos , poffuirao toda a marinha defde os montes

Aman , e Tauro , até o mar británico. Pois fe fegundo

eftes Authores , todos verfados ñas antiguidades , e el

les per fi mefmo antiquiífímos , os Gregos povoarao

toda a coila maritima até o Océano Británico , e a

cofta de Galliza fe comprehende dentro defies limites,

e all i encontremos muitas , e muitas Povoaçoens com

nomes Gregos , coftumes , ritos , e ceremonias pro

cedidas da Grecia , e faibamos , que na cofta frontei-

ra do Mediterráneo , habitavaó , e contratavaó , nao

por hum , mas por muitos , e muitos feculos os Gre

gos , que duvida pode haver prudente para negarmos,

que poyoaíTem em Galliza ?

tfeiWí o Jmi* 74 E fenaó pergunto , quem poz eftes nomes de

memo, Tyde , Hellene , Amphilochia , Caffiterides , e outros

às Povoaçoes de Galliza? Os Barbaros do Paiz nao he

çrivel , pois elles nao fabiaó a lingua Grega ; e para di-

zermos , que a impofíeaó foy caiual, he irracionavel,

porque a multidaó dos taes nomes , e em Povoacoens

vifinhas entre fi , e marítimas , prova o contrario. Pa

ra dizermos , que foraó os Romanos , nao pode fer î

porque
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porque, ou foy antes do tempo de Sertorio, ou de-

pois ; antes nao , porque ainda náó fe davaó tanto ao

eftudo das letras Gregas , que houv'eííem de ufar dos

nomes Gregos na edihcacaó , ou impofïçao dos nomes

aos Povos. De mais , que no tempo de Sertorio , e no

antecedente nao confervarao o dominio de Galliza ,

ainda que Decio Junio alli tiveííe chegado com as ar

mas. Oepois de Sertorio , e Julio Cefar , que conquií-

tou Galliza , ou parte della , tambem nao j porque ja

no tempo de Sertorio nos confta por Afclepiades , cjue

aquellas Poyoaçoens tinhaó os taes nomes : logo fe os

nomes , nem foraó impoftos pelos Barbaros , nem pe

los Romanos , forao impoftos pelos Gregos , e confe-

quentemente já os Gregos tinhao viíitado, e vifto

aquellas terças , pois porque nao teriaó tambem alli

povoado ?

75 Accrefcenta-fe a ifto o pouco vigor das objec- Refpmâ(_ft
aos futrid'

c^oens da opiniaó adverfa, porque todos faó froxos, me>it°* d¿o¡nnu¿ сот-

excepto o da authoridade de Polybio , que he Author

muito antigo , e diligente ; porém precifamente fe Ihe

devedar outra intelligencia à fuá authoridade, diver-

fa da que os adverfarios pertendem ; pois como he

poffivel creamos , que os Gregos tendo tido commer-

cio com os Hefpanhoes mais de quinhentos annos

continuados , antes de Polybio nao foubeíTem o nome

da coila, e terras Occideiitaes'de Hefpanha? Mais.

Sabiaó os Hefpanhoes o que paílava no Mundo , man-

davaó Embaixadores a Alexandre Magno , a Babylo

nia , e nao fabiaó os Gregos como fe chamavao as ter

ras de Hefpanha fóra do Eítreito ? Repetidas vezes ti-

..L.: G nhaó
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nhaó Exercitos de Hefpanhoes paífado a Sicilia , mili

tado alli entre os Gregos com applaufo , e nao havia

entre eftes Toldados cjuem défíe noticia do Sertaó de

Hefpanha ? Faziaó entradas por Hefpanha os Pheni-

ces , e os Carthaginezes , chegavaó aos Vacceos , aos

Olcades , que ficao no interior defta Provincia , nave-

gavaó até as Cafííterides , fítuadas na cofta de Galliza,

alli contratavaó , e depois de centenas , e centenas de

annos , nao tinhaó os Gregos noticia daquella cofia ?

Ifto nao pode fer. Sobre tudo, quando Scipiaó con-

quiftou Hefpanha , já a cofta da Lufítania , o Cabo de

S. Vicente , e ainda outros eftavaó defcubertos , e co-

nhecidos ; e como quer que Polybio efcreveííe annos

depois daexpediçao de Scipiaó, bem claro fíca, que

já os Romanos, e confequentemente os Gregos tinhaó

conhecimento , de como fe chamavaó as Gentes da

coila de Hefpanha fóra do Eftreito de Gibraltar.

j> r. 76 Além difto he certo, que os Gregos tiveraó

noticia da navegado , que tez Himilcon , corteando

todas as prayas , e marinha de Hefpanha , do Eftreito

até o fim da cofta de Galliza , e mais adiante j e fendo

efta navegaçaô muitos annos antes de efcrever Polibio,

já fe vé, que noticia havia entre os Carthaginezes, e

confequentemente entre os Gregos , da marinha de

Portugal , e Galliza.

Rtf onde fe â 4utbor¡- ?7 ® Я11е entenc^° pOÍs>4Uer ^izer PolyblO na-

da/edé Psijho. quellas duas authoridades propoftas pelos adverfarios,

he , que os Gregos tinhaó grande ignorancia da Geo

grafía de Hefpanha , antes de fer conquiftada pelos

Romanos ; porque na verdade fó tinhaó noticias ge-

reas.
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raes , dadas por gente ignorante defciencias, como

eraó Contratadores , Soldados, e outra gente pela

mayor parte ignorante ; mas nao porque deixafíem de

ter noticia de Lufítanos , Celtas , e outros Povos , com

certeza da cofta , que occupavaó. Aífim como antes

de os Portuguezes entrarem na India , e na China , já

na Europa havia noticia deftas terras , dadas por pef-

foas , que la tinhaó paflado, mas na verdade muy con

fufas , e em muita parte erradas. O que bem fe vé

do que o mefmo Polybio , no livro terceiro , diz nefte

particular , onde atienta , que os Efcritores antigos tir

nhaó acertado em humas coufas , e errado em outras,

como logo veremos.

78 Quando tambem diz , que fe nao fabia o no- fjjfàjjjfff'* Шгл **"

me da gente , que habitava na cofta fóra do Eftreito , * do ш*

о que quer dizer he, que fe lhe nao fabia о nome com-

mum , e nacional , que comprehendeíTe a todos, af.

(im como o nome Iberos comprehendia a todos os

moradores na cofta do mar Mediterráneo j e nifto di-

ziabém, porque tal nome commum nacional fe nao

fabia entaó , nem eu entendo o houvefle; fabia-fe , po-

rém , que alli moravaó Lufitanos , Celtas , e outras

naçoens, e quanto ao affirmar , que toda aquella cofta.

eftava povoada de Barbaros , a defcendencia Grega ,

ou fabida , ou ignorada de Polybio , nao ifentava os

Gallegos da barbaridade , aííim como nao ifentava aos

de Sagunto , Denia , TarteíTo , e outras. Expenñmft, tft copiai

79 Porém nao poíío deixar aqui de advertir , que ?££Ь de Po~

Polybio parece fallou ainda aftím nefta materia com zí^7i6?2»mp«f-

alguma ambiçao de gloria fuá , e de defprçzo dos an- Г*5 d< L(ai de /r4;'Srf»

G»« * . *W 1 54 ¿ •

U tigos,
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cigos , é Efcr i tores precedentes; para о que copiarey

as iuas authoridades, extrahidas fielmente da veriaó de

Nicolao Ferotto , imprefía em Leaó de Franca no an

no de mil quinhentoscjuarenta e dous, nalmpreíTaó

de Sebaíliao Gri'pho, porque >o original Grego o nao

vi. Diz , pois , efte Author na fuá Hiftoria, livro tercei-

ro , pag.225. e 226. Quod yero hœc potiffimum pars hifio-

riœ prater esteras оптеs ycriori corretlione egeat , cum ex

pluribus aliis y tum exeo maxime liquet', quod omncsferè

antiqui Scriptores conati , fitus /О" proprieties extrema*

rum Orbis régiопит referre , muítis in locis aberrarunt à

"Veritate. Prpinde non cafu , пес prater intentionem , fed

confultè contra eos dicendum : ñeque reprehendendi ignora-

tionem eorum сauja , fed potiùs laudandï, corrigenâique.

fhjppc quos non dubitamusfi bac Atate fuijfent, ipfos erro*

rem fuumfuijje emendaturos. Siquidemfuperiori Atate ra

ro quifpiam inyenire potuit , qui extremas Orbis parted

ferutatum proßeifei quiyerit , ob periculofum , atque infu-

perahile iter. Multa enim , ас pane innumerabilia marl y

terraque pcricuia erant. Quo fiquis neceffitate aclus , yel

fponte extrema Orbis petiiffet , baud tarnen facile erat lo-

corum fitus , refque in his partibus indagatiom dignas per-

quirere , quod partim efferatis barbarorum nationibus occu-

pabantur , partim loca defería , <sr yaïU folitudinis erante

Jdde y quod rem longe etiam difficilioretn diyerfitas lin-

guarum faciebat. Ñeque enim petere quipiam , neque dif-

cere baudfe inyicem intelligentbus licebat. TsLec minus la-

boriofum erat res yifas modefiè poflea referre , fingulis

quibufque ut res noyas augendo mirabiliores facerent y non

parum л yeritate ncedentibus. Ouapropter fi non folùm

difficile,
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t

difficile ) fed рте impoffiblle fuit , ante hoc tempus yeram

hujufcemodi hifioriamhaberi pojfe , nequáquam fucccnfen*

dum eïl antiquis verum geîlarum Scrlptoribus , fquld yd

oniiferint , Vc/ deliquerint. Qjùn potlùs quod investiga

re illiquid potuerint laudandifunt , atque admirandi. N0-

fira yero átate cum ¿?* Alexandra Macedonls Vires in Afiat

& in reliquis Orbis partibus tymanorum Imperium cun-

Bd nobis terra , marique acceffufacilla fectrint , liberatrs

pr&fertlm hominum animis bellorum : : : projeblo opera pre-

tlwn foret ea inycßigare , qua malores noßrl ignorayc-

runt. Quod nos quidem omni fiudio conabimur ficere , citrn

prlmum opportunum hule ret locum naSîi erimus. N//;/7 enlm

?iobls jucundius accidere poteß > quam fi Intellexerlmus

ßudloßs hujufmodi rerum nofira opera yeritatls compotes

fieri : cum prœfertim non allam ob caufam tot labores , at

que perlcula in peragranda Africa, atque Hlfpanla , pr<&-

terea etIam Galiis , <¡r bас omnia circumeunte Océanofufee-

perimus y quam ut yeterum Scriptorum igimantiam emen

dantes , eas Orbis partes hominibus noflris quam notlfßmas

factremus. Quer dizer y (vay fallando dos lugares , cof-

tumes , Povos , &c.) Б que efla parte da Hikoria necef-

fite principalmente de emenda, fe yé , de que quafi to-

dos os Efcrltores antigás , que intentarад defereyer os fitlos,

i propriedades das ultimas regloens do Mundo , cm muífas

coufas faltarao àyerdade. E por iffo de propofit'o , e nao

de paffagem os layemos de contradirer , nao com animo de

reprehender a fuá ignorancia y mas de os louyar , e emen

dar ; porque nao duVidamos , que fe yiyefifem agora , ha-

ylao de emendar os feus erros. Torque nos tempospaßados

forло raros entre os Gregos , em ra^ao dos pcrigos do cami-

nho
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nho , os que poderао pajfiar a inquirir as ultimas regtoens do

Mundo. Efie alguem , ou por necefßdade , ou porfuá Уоп-

tade alii foy , пал Ibe era fácil indagar o fitio das térras , e

as coufas dignas de fefiaberem, porqueparte das térras efi-

taya occupada de nacoens agreßes de Barbaros, e parte

erao folidoens , e deferios. De mais , que a diyerfidade das

linguas fiaría o cafo mais difficil. Jorque entre peffoas ,

que fe nao entendíад , nao era pofifiyel perguntar , e refpon

der* Tambem nao era menos cufiofo referir depoisJem exag-

geraçao as coufas yiflas ,para as fia^er mais admirareis ,

ainda que corn menos tentó à yerdade. Фе1о que , fenao fá

foy difficil , mas quaft impoffivel , antes defle nojfio tempo,

go^armos de huma Hifloria yerdadeira défias coufas , пет

por ifjo deVemos defpregar dos Efcritores antigos , porque

fe efquecerao de humas coufas , e errarao outras , mas

antes je Ihes deye louyor , e admiraçao de terem inyefiliga-

do algumas. Фогёт neîle tempo , como a expediçao de Ale

xandre Magno nosfi^ejfie facéis as noticias da Aßa , e о

Imperio Щотапо ñas de mais partes do Mundo , principal-

mente liyres os ánimos dos cuidados da guerra , feria bom

inyeßigar com mais cuidado, e yerdade о que os nojfos

mayores ignorarao. O que nósfiaremos com toda a yontade,

quando fie offerecer lugar opportuno. Jorque nos fiera muy

agradayd entendemos , que сот o noffio trabalho fatisfia-

%cmos aos que defejao faber a yerdade defias coufas , prin

cipalmente tendo nós por efla f e nao por outra alguma ra-

%ao,fiofirido tantos perigos ,-e trabalhos етУег Afirica ,

Hefipanha, Franca, e nayegar o Océano, que as cerca,

сот o motiyo de emendamos a ignorancia dos Efcritores an

tigos j e darmos aos noffios hum perfieito conhecimento daquel-

las terras, Efta
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8o Efta he a authoridade de Polybio, e nella com r.upngttaó-fe ,

grande deftreza procura elle exaltar a íua obra , e def-2¡^¿¿¡^'

fazer as alheas ; e quanto ao particular , nao temos da-

vida , que tem razaó , como ácima difíemos ; porcm

quanto a huma noticia geral , e em parte efpecial , nao

lha achamos , nem as íiias razoens nos convencem.

Primeiramente he certo , que os Gregos tinhaó Colo

nias em Hefpanha muitos feculos antes, naó fó do

tempo de Polybio , mas de entrarem em Hefpanha os

Romanos. Me certo , que o mefmo tinhaó os Pheni-

ces , e os C.irthaginezes. He certo , que vinhaó , e

hiaó Frotas , e Armadas ; pois donde eftá aqui o peri-

go? Donde eítá aqui o horror? O infuperahile iter*

Quanto a eftarem as terras de Hefpanha occupadas de

naeóes Barbaras , e feras nos coftumes , eu naó duvido,

que ruíticas , e agredes eraó ; mas naó fabemos , nem

fe efcreve délias , que foííem inhumanas , nem indig

nas de fociedade , fegundo íe pode ver em Eftrabo , e

outros ; e he certo , que communicaçao tinhaó com os

Gregos , Phenices , e Carthaginezes , e que com eftes

paíTavaó a militar em Sicilia. No que pertence à diver-

fidade das linguas , he certo , que os Gregos , que cá

habitavaó , os entendiaó , e outro fim os Phenices , os

Tyrios j e os Carthaginezes. De mais , que efta quef-

taó pende de fabermos , fe em Hefpanha havia algum

idioma commum , ou quafí commum a todos os feus

habitadores , o que naó he fácil de averiguar. Deixo,

que poderamos perguntar a Polybio, donde Iheconf-

tava , que os antigos Efcritores erravaó ñas fituaçoens

das térras , e nos coftumes das nacoens , porque huma,

e ou-
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e outra couiâ he variavel com os annos , e principal

mente entre Povos pouco polidos , porque como os

livros de Polybio fe perderaó , excepto muy poucos ,

naó fabemos a forma em que refutava , nem as mate

rias particulares em que emendava aos Geógrafos ,

contra quem efcrevia. Pelo que , ou Polybio fe deve

entender das noticias particulares, e exactas, como

ácima o explicamos, ou a fuá authoridade nos naó

convence.

Deferido de polybio. 8 1 Advirto últimamente , que Polybio naquelle

texto allegado pelos adverfarios , diz huma coufa , que

parece faifa , e he , que no feu tempo a Hefpanha la

vada do Océano , naó tinha nome commum , porque

havia pouco , que os Romanos tinhaó délia conheci-

mento ; e que a lavada do Mediterráneo , fe chamava

Iberia. Porém eu vejo , que antes de Polybio, já os Ro

manos ufavaó do nome Hi/pama , como fe prova evi

dentemente de huns verfos de Ennio, Author mais

antigo , que Polybio , o qual em hum fragmento diz

Corpus Poetarum nos aflîm : Hifpanè non %omanè memoretis loqui me. Ltmbral-

fragmmos de Emio. yos f ^ue fA\\Q Hefpanbol , e nao (Romano. Pois fe os Ro

manos já ufavaó do nome Hifpanid , e efte foy fempre

tido por commum , parece, que nome commum havia

já para toda a regiaó , ao menos , fegundo o coftume

dos Romanos, principalmente fendo certo, que mili

to antes de Polybio , fabiaó elles , que a tal regiaó fe

eftendia muito mais além do que elles poífuiaó ; e fa-

bendo-o , certo he , que debaixo de algum nome com

mum haviaó de incluir o Paiz , aflîm como nós actual

mente muitos Paizes ignoramos na noíla America



Igjvro I. Cap. IV. 5 7

Lufítana, mas naó obftante iíTo, todos os incluimos no

nome Brafil , que he commum a tudo о que cahe na

лоАГа conquiíla da America , ou efteja , ou nao efteja

conhecido já рог nos. E aiïïm efte dito de Polybio , a

nao fe entender de nome nacional , como parece nao

fe entende , he falfo , inverofimil , e indigno do feu

bom juizo.

82 Defvanecida aííím a authoridade de Polybio, Refponde-fe 40s demis

as de mais razoens dos adverfarios íaó frouxiifimas. О *r&ummos-

dizer , que Afclepiades Merlianeo inventou eftas ori-

gens , fem verem os feus fundamentos , nem alfinarem

Author , que o impugne , e o convenga de impofîor ,

be Critica de mao genio , de que protefto defviarme.

О dizer, que avinda de Teucro, Diomedes, Ulyf-

fes faó fabulofas , para mim he inutil porfía , porque

me bafta, que vieflem diverfas vezes Gregos a fundar

Povoaçoens. О que com tudo. advirto , he , que o ne

gar a exiftencia da Cidade de UlyíTea em Hefpanha,

he manifefta fern razao, e loucura о dizer, que roy fic-

çao de Afclepiades ; porque Artemidoro , que floreceo

antes delle , e efteve cá em Hefpanha , faz mençaô da

tal Cidade, como affirma Eftrabo", no livro terceiro , Eflrabo Uv.

pag. 157. Supra hdc loca in montants monßratwr Ulyflea, 1 57 '

<F in ea fanum Miners , ut Woffidonius tradit , <dr Arte-

midorus. Qt*er dizer: Keßa regiao (falla da Andaluzia)

/obre as tnontanhas ja^ collocada a Cidade de Ulyffea , e

nella o Templo de Minerva , condi^em tPofßdonio , e Arte

midoro ; e além diífo de hum cippo Romano, que traz-

Grutero, pag. trezentas e quarenta e cinco , In ferip-cr«^^.

çaô quarta , confta , que em Hefpanha havia Povos ссслЯ

H Odiifen- ,
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Stephana oiyffenfts. OdiiTenfes. Ö que tambem affirma Stephane

Segunda tjueßaü. 8 $ Aífentado ferem os Gallegos defeendencia , e

fundaçao dos Gregos , feguefe expormos as razoens ,

com que fe nega , ou affirma ferem tambem oriundos

dos Celtas.

Argmmos pela parte Ц Argumentaó pela parte negativa alguns mo-

ne¿ati-va. demos , na forma feguinte. Efta defeendencia parti

cular funda-fe na geral , que fe fuppoem haver entre

os Hefpanhoes, dos Celtas de Franca, a qual hefa-

buloía , como fundada únicamente na identidade do

nome Celta, que tinhaó os Francezes , e no nome Cel

tiberos , que tinhaó os Hefpanhoes , porque averigua

da bem efta materia , fe acha , que o nome Celta anti-

quiífímamente era commum a Francezes , e Hefpa

nhoes , e declarava o fitio, ou rumo , e nao a origemx

Eßrabolib. i.pag. 3 j. e gera^aó. O que fe prova de Eftrabo , no livro pri-

54* meiro, pag. 34. onde.diz, que os Gregos amigamente

dividiaó todas as naçoens doUniverfo em quatro no-

mes. Ifto he , aos Povos Orientaes chamavaó Indios ^

aos Occidentaes Celtas, aos Septentrionaes Scythas,

e aos Meridionaes Ethiopes ; o que affirma por autho-

ridade de Ephoro , que floreceo muitos feculos antes

da vinda de Chrifto : Ephorus quoque antiquam de JEthio-

fia opinionem referí , m oratione de Europa indicant cali

ас teme locis in quatuor dedutlis fxartibus eam^ qua; eft Уег-

fus Subfolanum habitari ab Indis. , qua: Derfus Auflrum ab

JEthiopibus y qua; Derfus Ocafum a Celtis , Jquilom fubje-

tlam , à Scythis. E pouco antes na pag. 33. diz ; Nam

de priforum Graxorumfententia hoc dieOy quodficut notai

Dufus Septentrionem Gentes , uno prias nomine , оптеs yet

Scythe
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Scythe, Vel Nomades, ut ab Homero, appellabantur, ас po-

fiea tempore cognitis regionibus Occiduis , Celt<e , lbcri , aut

mixto nomme Celtiberi , ас Celto Scytha äici cœperunt , cum

prius ob'ignorationem fingid* Gentes uno , omnes , nomine

afficirentur. Quer dizer : Os Gregos amigamente aos To-

yos da banda do Norte , a todos сЬатаУад Sçytbas , ou Nó

madas y como fe^ Homero , depoisguando tïïerao noticia dos

que habitaVao a parte Occidental , chamaVdo aos taes Cel

tas , Iberos , ou miHuradámente Celtiberos , e Celto-Scythas,

/endo affim , que primeiro cada huma dus naçoens particu

lares era incluida em hum nome geral. Como pois deítas

duas auchoridades confte , que os Hefpanhoes , e os de

mais Povos Occidentaes eraó chamados Celtas , olí

Celtiberos, emrazaó dofitio Occidental emquevi-

viaó , e nao por ferem oriundos dos Gallos Celtas , fi-

ca arruinado inteiramente o fundamento da opiniao

antiga , e origem Céltica , e confequentemente fe de-

ve reputar por fabula tudo o que nefte particular fe

diz , e as illaçoens , que fe fazeirf da palavra Celtibe

ros , pois o que fignifica , he íberos Occidentaes , ou

Gente além do rio Ebro.

85 Ao contrario íe difeorre pela opiniao affirma- Агцитекш pela *ff¡r-

tiva nefta forma. Os Povos Celtas , que viviaó no Ca-

bo de Finis terrœ , antigamente chamado Promonto

rio Céltico, eraó defeendencia dos Celtas , que anti

gamente viviaó ñas margens do rio Guadiana , comó

refere Eftrabo, nolivro terceiro, pag. 155. e âeftes Eßrjiz>t 3>/w?

diz Plinio , no livro terceiro , capitulo primeiro , que pl¡^ H ~ A<rf ^

eraó defeendentes dos Celtas, que viviaó na Lufitania; ?. cup. up*&. 34A1//

e como quer que Marco Varro , citado por Plinio no 4J*

H ii mefmo
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mefmo capitulo diga , que os Celcas paííarao a Hef

panha, já fe vé, queosCekas de Hefpanha defcen-

dentes erao daquelles Celtas eftrangeiros.

Confmé^d. 86 Confirma-fe ifto com a authoridade de Luca-

^ no, no livro quarto, verfo nono , onde diz , que os Cel

tas Hefpanhoes procediaó dos Francezes :

Trofugique à gente yetufíd

Gaüorum Celta mifcentes nomen Ibens, '

Da mefma forte Marcial , no livro quarto , Epigram-

ma cincoenca e cinco, diz, que osAragonezes era©

defcéndentes dos Celtas , e dos Iberos :

TSlos Celt'ts gentíos ,. ex Iherts*

Sendo pois eftes dous Authores Hefpanhoes de nafcí-

mentó , antigos r e doutos , nao ha razaó para duvidar

da fuá authoridade*

Pro-và extraída de 87 Prova-fe o mefmo com duas authoridades de

Îiuïpii'Tôîl. Eftrabo-^ a- prinrteira do livro terceiro, pag. 152. em

que diz , que antes dos Carthaginezes , os Tyric s , e os

Celtas mvadiraó aos Iberos, e os fogeitaraó* Nao co

pio as fuas palavras,pof ferem dilatadas» Bafte infinuar>

que vem a dker > que fe os Hefpanhoes fe uniífem a

defender a fuá terra , nunca os Carthaginezes teriaa

íbgeko parte de Hefpanha, nem antes délies osTy-

, rios, e os Celtas, A outra authoridade he do livro ter

ceiro, pag. 162. em que diz, queosPovos Berones,

Hefpanhoes , tambem defcendiaó dos Celtas, quede

Franca paflaraó a Hefpanha : Cerones <& ipfi Galilea

tranfmtgratiene ortt.

r.rro li-ctrfñS de ли 88 Nem fe engañe aíguem com a verfáó de Xr-

Undro, que yerceo : ßwones ijjfi Gallico utentes ye*

fittu,



Livro 1. Cap. IF. 6 1

flitu , de que já o reprehendeo Cafaubono , nas Notas

a çile lugar de Eftrabo , porque o^texío de Eftrabo ■

diz aflim : Щ OüTO/T&K&TlXV STOAV JS/OVO

TSS^b o nome sÓKOS nao fignifica veftido, mas Exer-

cíto, Armada, &c.

89 Accrefcenta-íe , que Hefpanba nos tempos Ргвуа «гмОД Л

antiquismos padeceo huma notavel Геса univerfal , e 3¡¡¡¡¡"0° llrvr0** ca^

fome , como infinua Juflino , no livro quarenta e qua-

tro , capiculo ultimo , e o referem as Hiftorias de Hef-

panha , de que procedeo deshabitarte , e dahi a tempos

tornarfe á povoar. Que duvida pois pode haver pru

dente , de que nefta nova Povoacaó fe achaíTem os

Celtas Francezes, feus vifinhos, e confinantes ?

9a Entrando agora a fazer juizo deftas duas opi- Abr^+ft a epiniaS

nioens , abraco a afTirmativa. Fundo-me , em que , ou ■Ягш"г*

os Gregos intkulavao aos Hefpanhoes Celtas , em ra-

zao do fítio , ou da origem 5 fe da origem , temos ven

cido , que eraó oriundos dos Celtas Gallos ? fe do fítio>

todos os Hefpanhoes haviaó de fer, intitulados Celias,

ou Celtiberos , o que he faííb.

91 Nem me djgaó, que ao principio todos fe Inflami*, гмуДО

chamavaó Celtas , ou Celtiberos , e que depois com o

tempo, em huns fe confervou effce nome , em ontros fe

perdeo, porque de Eftrabo y no livro tsrceiro, pag. Efirú» Bv. i t*&

148. confia, que coin o tempo , o nome de Celtibe-

ros fe foy augmentando r Kam íeltihri auBi çotentia Л

fe etiamregiombus omnibus árcumjaantibus nomen fece-

runu De mais, quenofyftema, que levao eftes Crí

ticos.,, o nome Celtas naô era Hefpanhol , mas nomej,

que os,Gregos davao a todos os Povos Occidentaes em

gerad,
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gérai , pela ignorancia , que tinhaó dos nomes dos Po-

vos em particular ; fendo pois ifto afíím , efle nome fe

havia de perder,quando foubeiTemos feus proprios no-

mes , affim como fe vê nos Lufítanos , Vecones , Are-

vacos , &c.

Contlmut-ft ajepoßi. 92 Além deque, o nome Celtas multiplicava-fe

entre os mefmos Hefpánhoes , fegundo as allianças , e

Eßubo Uv. j. p*g. parentefcos dos Povos entre fi , pois Eftrabo ácima al-

° legado , nolivro terceiro , pag. 155. diz, que os Cel

tas do Promontorio Céltico , eraó oriundos dos que

n, • rr n «r habitavaó as margens do Guadiana , e deftes diz Pli-

Pltmo Hißor. NatJtv. . , r u„ , _ , _ A .

i il. pag. J4.W//45. nio , que delcendiao dos Celtas Lulitanos : logo o no

me Celtas a eftes Povos procedía da confanguinidade,

e nao do litio , e confequentemente era nome do Paiz,

e nao impofto pelos Gregos.

. 93 Confirma-fe ifto com fabermos , que o nome

<mjirm¡to. Celta era nome Fran&z, entre os Francezes fignifi-

cava aos nafcidos , e nacionaes do feu Paiz , como diz

Cefar. Hb. i. de Bello Cefar no principio do livro primeiro De (Bello GalU-

Gal. pag. i. со; Lingua noflrd Gallí ipjorum Celtее appellantиг ; e aflïm

o nome Celtas entre os Hefpánhoes nao era impofi-

çao dos Gregos , mas dos feus aícendentes Gallos Cel

tas. E fe os Gregos ufaraó delle,foy pelo tomarem dos

mefmos Gallos , ou Francezes. E nota bem Henrique

ciaruno , Now ao ¡i- (3}areano y nas Notas ao primeiro livro de Cefar aci-

rvro t ejar. ^ allegado , que os taes Gallos fe chamavaó entre li

GeIter , em razaó de que podiaó muito , e eraó muy

valerofos, porque Gelter quer dizer, Valer, e aííim

ao dinheiro chamaó Gclt ; e adverte outras circunftan

das aíTaz curiofas , que nelle fe pódem ver. Nao duvi-

do
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do pois , que os Gregos chamaíTem Celtas aos Hefpa-

nhoes todos , em razaó do fítio ao principio , mas os

Hefpanhoes entre fi Ге nomeavaó Celtas , pela origem

Céltica , da mefma forte , que os Gregos , fegundo

Eftrabo , pag. 1 89. a todos os Gallos chamavaó Celtas, EfirabolHt.4. pag.

em razaó de verem, que Celtas fe chamavaó os

Narbonénfes , e nao obftante iíío os Gallos entre fi,

e na fuá lingua fe nomeavaó Celtas , como diz Cefar

allegado ácima.

94 Ultimamente Eftrabo, no livro quarto , pag. Outra eonßrmacaä- сот

1 99. tratando do Paiz das Gallias , diz : Ephorus Celti- лшШ^&Е№+

• л . ■ .i. l-l тт Г bOltrU.^. B4gf IДО.

cam mgenti faut magmtudme rquod tt puraque Hijpam¿i

nunc dielte loca ufque ad Gades tenmrint. Quer dizer :

Ephoro dd à Céltica , ( ifto he , às Gallias ) huma grande

extenfaoy porque os taes Celtas (iíío he, os Gallos) pojfui-

rao muitos lugares até Cadi^ da Céltica , que agora charnaa

Hefpanba. Deila authoridade de Geógrafo antiquiflfí-

mo fe vé claramente , que os Gallos Celtas povoaraó

Hefpanha , e pofíuiraó muitos lugare?. Advirto po-

rem, teiVi hum íentido algum tanto equivoco t> ori

ginal Grego nefta authoridade. Xilandro , e Cafaubo-

no vettern , como ácima fica dito , eu verterá : Epborm

atitem maxime difiendit magnttudinem Celticœ , ut pote qui

Celtis tribuat plurima loca ufque ad Gades regionis ¡Uíhs ,

quam nunc ïbtriain dicimus.

95 Acabo efta Diiïertaçaô com huma authoridà- /w- «xtrdyîJk Ar

de de Rufo Fefto Avieno no Tratado De Ora maritU^f0 Feß°

ra4,que elle extrahio dos Commentarios deHimil- м4^тгаш4-'ии^

con , e de Geógrafos Gregos antiquiíEmos : diz elle,,

verk 124. < .
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Ab mfulis ,ßquis dehinc , Oefiriminicis lembum audeat

Urgere in undas , axe , qua Licaonis

Q(igefcit atiyra , cefpitem Ligurum fubit

Caffum incolarwn. Ыащие Celtarum manu ,

Crebrifque dudum prœdiis yacuatafunt

Ligurefque pulfi ,utfapefors aliquos agit

Venere in ifia qua per borrentes tenent

*Plerunque lumos : Creber bic fcrupus locis

${igidœque rupes , atque montium minai

Calo inferuntur. Et fugax gens bac quidem

■Diu inter artla cautium duxit diem

Secreta ab undis : nam falis metuens erat

Tri/cum ob periculum.

Quer dizer: Quem defde as libas Vefiriminidas (erao

humas llhas na cofta de Hefpanha) fe atreyer a bufear

a cofia expofia ao "Horte, encontrará com o Tai^ dos ToMos

LiguroSj deferto de gente , porque os Celtas ha poueo com

Exercito os acometerao y eexpulfarao daquellas terras ¡ e os

Liguros yendo-fe expulfos , fe retirarao para ellas brenbas,

onde tudo be penedia , montanbas , e rochedos , que fe Vaa

ao Ceo. E eíla naçao fugitiva pajfou muito tempo a Vida

entre efies penbafeos , femfe atreyer a experimentar o mar}

por amor do perigo antigo.

96 Antes de ufarmos da prova defta authoridade,

if¡^£foi/°d¿e~ be neccííario advertir , que foy extrahida de Author

Kujofeßo. contemporáneo àexpediçao dos Celtas de quefalJa, »

por iilo diz : ISÍamque Celtarum manu , crebrifque dudum

praliis yacuata funt. Hapouco , que os Celtas os txpulfa-

rao com Exercito. He neceííario tambem reparar , que

falla a meu ver da cofta de Galliza , por iíTo diz : Sims

lembum
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iembum audeat urgen in axe qua Lciaonis rigefcit athra.

Se alguem fe atreverá navegar a coîïa expofia ao TSlorte.

E he tambem de reparar , que eftes Liguros fugitivos,

parece fugiraó prra as Aílurias , por ilTo diz : Mukus

hisJcrupus locis , <&c. ou para terras de Galüza alli per-

to. Ultimamente efta expediçao dös Celtas parece 1èr

aquella, de que trata Eftrabo no livro terceiro, pagina Eßrabo /ía>> 3

155. quandodiz, que com Exercito chégaraó ao rio »я-

Lima; he verdade, que elle dá a entender, que naó

paflTaraó adiante.

97 Da authoridade , pois , ácima íe prova, que Parte dos Hefpatthts

parte dos Hefpanhoes fe chamavaÓ Celtas, e parte^~" c**>€

naó : Celtas fe chanoavaó os da expedido contra os

Liguros, e naó fe chamavaó Celtas os Liguros. Com

que cerco he , que os Celtas em Hefpanha fe chama-

vaó aiîïm , naó do ficio , mas da origem. E que o no

me Celtas era originario , e nacional.

CAPITULO V.

Dos limites da Provincia de Gallina ñas divi/oens , que

es Emperadores Romanos ordenarao em Hefpanha,

98 T-X Eclarados os termos de Galliza primiti- ВтагШ4- deСлЩ

- 1 ß va , fegue-fe expormos os que teve ñas ruidrvifñ dtAHgujw*

divifoens , que ordenaraó os Emperadores Romanos.

O primeiro Emperador , que alterou as demarcaçoens

antigás das Provincias de Hefpanha,foy Qctaviano Au-

gufto. Efte defmembrou da antiga Lufitania todo o

1 Além
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Além Douro Occidental , e com о nome de Galliza о

dividió em dous Conventos jurídicos , ou Chancella-

ri as, Braga , e Lugo , e o incorporou na Provincia Tar-

raconenle. Os limites com que entaó ficou o Paiz de

nominado Galliza , foraó eftes. Comecava o lado Oc

cidental ná foz do rio Douro , e acabava no Promon

torio Céltico , por outro nome Nerio , hoje Cabo de

Finis terra t donde principiaba o Septentrional , que

fenecía no Navilubio , que fervia de principio ao la

do Oriental > cuja raya vinha defcendo pelas monta-

nhas Orientaes a Chaves , a bufear o rio Douro /onde

fenecía, e tinha principio o lado Meridional , que era

a meíma córreme do Douro, até vir entrando no mar,

e fechar o ángulo com o lado Occidental.

7Wr./r - dmgrtqa 99 P«>va-fe efta demarcado de Plinio , e de Pto-

¿o Udo Septentrional, lomeo, no que toca ao lado Septentrional, porque

Ta)loTL£uro¡í^í^^omco- na fegunda Taboa de Europa , no capitulo

И fexto, começa o lado Occidental dos Povos Gallegos

no rio Douro > e termina-o no Promontorio Céltico ,-

e alli cometa o lado Septentrional , que dilata até o

Mn-o mffor. no fon 110 Navilubio. Momefmo faz Plinio , no livro quar-

ir. cap. XX. pag. 64. to , capitulo vinte principiando o lado Septentrional

w^ 1 *' de Galliza no rio Navilubio , e vindo correndo até a

Promontorio Céltico , e dalli continuando até a foz

do Douro : ConVentus Lucenfiurto àßumine NaYdubiom r

&t. De forte, que Plinio concorda corrí Ptolomeu,

com efta diverfidade,. que Ptolomeu comecou pela

lado Occidental , principiando na foz do Douro, e foy

acabar o lado Septentrional no rio Navilubio ; e Plinio

a*, contrario comecou na £bz do rio Navilubio , e aca-

bou
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bouna foz do rio Douro , porque o primeiro defcre-

veo a cofta de Galliza, fobindo ; e o fegundo,defcendo.

1 00 Quanto ao lado Oriental , le prova tambem pr0va-fe a demarcará

de Plinio , e nefta forma. Diz Plinio , que o rio Nävi- do Udo 0ncntal-

lubio era o principio do lado Septentrional , vindoda «й*«""«*Ч

-parte do Oriente : logo tambem era principio do lado

Oriental , começando do Norte ; e que a tal linha

vieífe por cima das montanhas de Chaves bufcar о

Douro , fe prova de que Chaves , como adiante vere

mos , pertencia à Chancellaria de Braga.

i o i Ultimamente provafe de Plinio , que o Dou- Prova fi л demrMcaô

то era o lado Meridional,porque tratando defte rio , no * XÄ

livro quarto , capitulo vinte , diz , que feparava com a iv. cap. xx. pag. 64.

fuá corrente os Povos Vettones dos Aftures , os Luíita- w-f' 20*

nos dos Gallegos , e os Turdulos dos Bracaros ; e co

mo quer , que na repartiçao de Augufto , os Lufítanos

ficalíem Meridionaes dos Gallegos, fegue-fe, que fe

o Douro dividía huns dos outros , vindo , como vem,

correndodo Oriente para o Occidente , que ferviade

lado Meridional a Galliza. , « . ,

1 02 Para comprehendermos, porém, ella demar- jd-vcrtemas para per-

caçao , he neceífario faber onde era o rio Navilubio, («btr adenwca^aô.

que terminava o lado Septentrional, e onde tocava

no Douro a raya Oriental , porque aliás ignoramos o

comprimento deftes lados. , ,

105 Quanto ao rio Navilubio , adiante veremos, Prime™.

que era o rio , que hoje chamaó Nalon e quando

<jueiramos encurtar mais aquelle lado, diremos,, que

era o rio £0 , que entra no mar entre Ribadeo , e

Caftropol. ......

Ï ii Quanto
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Seotinda. 1 °4 0ilantO ao ^Ugar em Яиб tocava no DotlrO

a linha Oriental , já o noflo infígne Refende , no livro

'efimk: De Аыщт- primeiro tk Antiquiutibus Lufitam<t y no titulo "De

^\*ыь2"*' Viribus , provou com a authoridade de Plinio , que

era abaixo de Freixo de Efpada na Cinta.

rmpo qiteduroHafo- 105 Durou a demarcado referida defde o tem-

*аЬьи1ашщ4к. p0 ¿0 Emperador Auguro , até o do Emperador

Adriano , o qual fez a Galliza Provincia de per fi , e

a feparou da Tarraconenfe , com que atélli eftivera in

corporada j e os termos, que lhe deu, parece foraó os

feguintes..

murcias л» Pto* Começava o lado Occidental na foz do

inríbdríMi'utjfiir Douro> acabava no Promontorio. Céltico , alii prinr-

'riiwl£wl>mMOr ^" cipiava о Septentrional , que corría até a Cidade de

Noega,ou- poucomais adiante, onde fe encontrara

com o lado Oriental, que principiando alii, vinha a

terminarfe no nafcimento do rio Douro,que foxma-

va o lado Meridional , defde as montanhas dos Pelen-

dones, em que nafcia , até aCidade »ou Pûvoaçao de

Cale, onde fë conRindia com ornar.

Ргюл Jb ya* Ctci- *°7 Prova-fe efta demareaçaa , peto que perten-

tle,tSalt ce ao lado Occidental, de diverfos lugares do Chrrv

m. cronicón nico» deídacio* Ka Olimpiada trezentas e nove do

oïtmfkd* feu Chronicon , diz cfte Autbor , que Recciario , Rey

¿os Suevos , fugira para as ultimas terras de Galliza :

Jd extrema* fectes Gallœàd ; e declarando logo , que

terras eraaeftas , explica , que era a Cidade do Portu-

cale, hoje a Cidade do Porto > pois fe Portucale era

o termo da Provincia de Galliza, e eítava, corno íár

btniOS>fituada na foz do rio Douro , íegue-fe „ que
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alii começava o lado Occidental. E que o tal lado,

continuando até o Promontorio Céltico , pertenceíTe a

Galliza, fe prova, de que o mefmo Idacio em diver-

fos lugares do tal Chronicon , nomea por Provincia

de Galliza as Chancellarias de Braga , e Lugo , as

quaes abraçavao toda a marinha daquelle lado até o

Promontorio Céltico, fegundo logo veremos.

108 PrOva-fe a demarcado ácima do lado Sep- Prov* ¿o Шо Sepe»-

tentrional do mefmo Idacio , de Oroíio , e da Def- ,WM *

cripçao do Mundo , efcrita por ordern do Emperador

Theodofio, na forma feguinte. Idacio, como ácima

diífe , em todo o feu Chronicon , regula por Provin

cia de Galliza a Chancellaria de Lugo. Orofio , no li- Orofio ti-vr. vi. cap.

vro fexto , capitulo vinte e hum , diz , que os AftureSj x CCLI-Wf-

e os Cántabros eráó porçao da Provincia de Galliza.

A Defcripca5 do Mundo, ácima dita, affirma, que Defmp^s Jo MmJo>

Galliza , e Afturia fe terminavaó na Cidade deNoega í^J¡¡Jkm ¿*

dos Cántabros : Aßttrka , 01 Gdlœcia termînatur ab

Orlente ТЯока Cantahum , аил eß ad mare Oceanum j. co

mo pois todo o lado Septentrional , defde o Promon

torio Céltico até Noega , ou era comprehendido na

Chancellaria de Lugo , ou na de Aftorga , e Afturias,

fiea claro , que todo elle até a Cidade de Noega fe

incluía na Provincia de Galliza , com advertencia , que

a meíma Cidade de Noega era da Provincia de Gal-

liza , porque era contada entre as terras de Afturias % mfior л&лЯт»

como confia de Plinio , no livro quarto, capitulo vin> IK щ. xx. ¡4¿c¿.

te i%tgk\Afiurum Noega oppidum. *qM».

1 09 Bern fey , que efta minha cfemarcaçao pode j)m¡¿^

ter huma duvida, e he x que fe Orofio aífenta, que

os
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os Cántabros eraó porçao de Galliza , como fe termi-

nava o lado Septentrional defta Provincia em Noega,

que era Cidade de Afturias , e como nao hia corren-

do para diante , e incorporando em fi a cofta da Can-

rtabia?

o ' ' m d ¡orí" dt 110 ^a duvida me teve perplexo algum tempo

Campo, e 0m° 9 ne^e particular , principalmente vendo , que Floriaó

do Campo , infigne Geógrafo da noíía Heípanha , di

latava efte lado Septentrional de Galliza , por efpaço

de cento e dez legoas , como logo veremos > com tu-

do , depois que vi a Defcripçao do Mundo , ácima ci

tada , me refolvi a collocar na Cidade de Noega o

termo daquelle lado da Provincia de Galliza. E à au-

thoridade de Orofío refpondo , que os Geógrafos , e

Hiftoriadores antigos confundiaó muito entre fí eftas

duas gentes , Aftures , e Cántabros , como diremos

quanao tratarmos dos Povos , que habitavaó a Provin

cia de Galliza. E ve-fe ifto claramente , em que Pli-

nio , e Eftrabo regulaó a Cidade de Noega por Ci-

Ftoimeo ы figunda^ dos Aílures > e a Defcripçao allegada , e Ptolo-

Taboa de Europa, cap. meo, na fegunda Taboa da Europa, no capitulo fexto,

ri.pag. J4. a f]tua5 entre os Cántabros , fegundo mais diffufa-

mente relataremos , quando tratarmos da fuá fituaçao.

E aiïîm Oroíio quando diz , que os Cántabros eraó

porçao da Provincia de Galliza, nao falla de toda a

Cantabria , mas fó de alguma parte , que os Geógra

fos confundiaó com as Afturias.

m A demarcacaó do lado Oriental fe prova ,

oZ7f° porque fe na Cidade de Noega fe terminava o lado

Septentrional para a parte do Oriente , precifamente

fazia
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fazia ángulo , e alli comecava o lado Oriental ; с que

efre vieíTe acabar no nafeimento do rio Douro , fe

prova de Orofio, no livro quinto , capitulo ferimo, Onßolh>.v.c^nt.

onde diz, que Numancia eftava aíTentada no pt'mci-ßUCLÄXXx.wj.

cipio de Galliza : Tiumanda > autem , Citerioris Hifpaniœ

baud procul a Vdaais , <¡r Cantalris in cdpite GdlUctœ

fid. E fendo aflîm , que a tal Cidade eftava fituada a

pouca diftancia do nafeimento do rkfDouro -, como

depois veremos em Diflertaçao particular, fegue-fe,

necefTariamente , que alli acabava o lado Oriental.

иг E que o rio Douro defde o feu nafeimento , río Domo er* о ш»

até entrar no mar , ferviííe de lado Meridional de Gal- M^dùuui de Gälten

liza , confta de Idacio ,"e Zoíimo , e do que fica dito.

Idacio no principio do feu Chróhicon > diz , que Cau- idaci* no chmtkon ao>

ca era Cidade da Provincia de Galliza: De (ProYvKiâPri"ci^

GallœciaCîyitdte Cauca. О rnefmo diz Zoíimo, cita

do por Cellario , no livro fegundo, capitulo primeiro CeUri0t „, G(0.gra/¡¿

da lúa Geografía, pag. 75. e como quer que a tal Ci- /«•»« /л

dade eftiveííe fituada ñas vifinhanças de Palença, e '^a¿'75*

perto do rio Douro, fegue- fe , que efte rio defde Nu

mancia atélli íervia de lado Meridional a Galliza ; e

como pouco depois dalli em diante entraííe a dividir

os Aftures > e Bracaros dos Lufitanos até chegar ao»

mar y e em todo aquelle efpaço ferviííe de lado Meri

dional da Provincia de Galliza , pelas razoens, que ja\

ácima allegamos no capitulo antecedente , fíca de-

monftrado, que nefta nova demarcaçaô , feita no tem

po do Emperador Adriano , a corrente daquelle rio %

defde a montanha em que nafeia ,.até a fuafoz,erao>

lado Meridional da Provincia de Galliza*

Ñera
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Duvida , t repoßa. 1 1 5 Nem me digaó , que as authoridades de Oro-

fío , Idacio , e Zofímo , nacktem força para regular as

demarcaçoens , ordenadas no tempo de Adriano , em

razaó , de que entre efte Emperador , e aquelles Au-

thores iè interpuzerao bons trezentos annos ; porque

ainda que confeíTamos eiTe grande intervallo , corn

tudo as demarcaçoens , e decretos de Adriano eftavao

em feu vigor no ufo dos Romanos , fegundo logo

moftraremos.

ошйНтШ, IX4 Da demarcaçao referida refultahuma gran

de duvida , pelo que pertence ào lado , e linha Orien

tal , que dividía a Galliza da Cantabria. E he , íc a

tal linha profeguia reciamente deíde a Cidade de

Noega ,até vir encontrar o nafcimento do rio Douro,

e fechar o ángulo formado dos dous lados , Oriental ,

e Meridional j ou fe profeguia obliquamente , e buf

ando diveríbs rumos.

Fymos \щй muitoi 1 1 5 Para ? 4ue be de advertir , que os montes

bracos, Pyreneos lancaó diverfos bracos , que penetraó o inte

rior de Hefpanha , entre eftes hum , a que chamaó

Vindio , vem correndo de Oriente a Poente , deixan-

do para a banda do Norte as terras , e cofta de Bifcaya,

e Afturias de Santilhana ; e para a parte do Meyo dia

o rio Ebro , até Fuentible ; alli fazendo huma ponta

boleada , defpede de fí outra corda de montanhas ,

chamadas Idubeda, que voltaó deixando o rio Ebro pa

ra a parte do Norte , e fícando-lhe o rio Douro ao

Meyo dia , e vem bufcando o Oriente , encoftando-fe

para o Sul , até fechar na ferra do Pelondones , onde

nafce o Douro. De forte , que eftas duas cordas de

montes,
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montes , vem a deixar entre fi hum vao , formado em

huma grande tira ponteaguda , quanto mais Oriental,

tanto mais larga , por onde corre o rio Ebro.

1 16 Ifto iuppofto , coníifte a difficuldade em fa- Ponto da difficnldade.

bermos , fe a Ünha Oriental , que diflemos , fahia da

Cídade de Noega , cortava por cima deftas monta-

nhas , e vinha direita a bufear o nafeimento do rio

Douro , e ferra dos Pelendones i ou fe tanto , que ba

tía ñas fobreditas montanhas , corria juntamente com

ellas no rumo de Poente , até voltar na ponta boleada,

que diflemos , e vir com as mefmas ropar com o naí-

cimento do Douro?

117 Morales , que fern duvida foy dos mayores opimaô de Morales no

antiquarios, que teve Hefpanha, no livro undécimo, xxrn'm^^erf,

capiculo vinte e fete, quaiî tocando efta difficuldade, letra f.

diz aiïîm: Hofe de advertir 7 que ßempre que ¡>or eße

tiempo nombramos a Gaüicia , entendemos una Provincia

tan amha , y eflendidd €шо en la poflrera divi/ton de

He/paña quedo , entrando en ella Aßurias , y el reyno de

Leon , y gran parte de Cafiilla la Vieja , baßa jmtarfe

por Oriente con la Celtiberia , por una como punta , que da- •

Уа en las fronteras de Aragon , alli por donde comienzan

en cima de Soria , y con tener por alli al Setentrion por las

faldas de las montañas una raya , que buelva a dar cerca de

Leon. Фог el Momente ß juntaba con la Lufitanla , que

dándole al Medio dia los Vacceos , fiacafo no fe eslendia

por eße lado haíla los puertos , tocando por aquellas cum

bres en la Carpentaria , que deßo tío ay en lo antigo entera. . n

xlaridad. Atéqui Morales. Porém eu venerando afei-

encia de Morales , confeíTo , que nao percebo efta fuá

К def-
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defcripcaó. Diz , que a Galliza fe juntava por Poente

com a Lufitania , e he falfo , porque a Poente io tinha

o Océano. Do lado Oriental falla de forte , que o

nao entendo. *

opm«¡ it FtoriaS do 118 *1ошб <*o Campo , que foy o melhor Geo-

campo neli-vro cap. grafo, que atéqui defcreveo Helpanha, falla mais cla-

XLm. pag.ccvu. ro. eno jjyro tercejro 9 capitui0 quarenta e tres, diz

aífim : De manera , que cotejados los Gallegos antigos con

los de nuefiro figlo , parece claro ViVr los prefentes , que

conferían el appellido de Gallegos , en la poflrera region de

los pajfados tan ahbreYiada , y pequeña, que tum felá-

mente quarenta legoas de largo, contadas de/de el Cabo

de Finis terra baßa los montes de Zebreros , ßendo der-

to y que los Gallegos ancianos оссираУап ejfe те/то trecho

con mas de fetenta legoas adelante , baña las fuentes dt

Duero, tomando dentro de fi todas las naciones , y Tro-

Ytncias Hefpañolas , contenidas entre las aguas deíle rio ,.

y la mar Setentrional de He/paña como las divide por el

Oriente cierto pedaço de los mmtes Idubedas , cuya declara

ción y oßgura pußmos en el capitulo quarto ( fexto alias)

de el primer libro. Deíb amhorkfede fe vê,. que Flo-

riao imaginou , que o tal lado Oriental era recto, e

que tudo o que ficava entre o Douro , e a cofia do

Norte y. era Galliza.

Xtjol-vc-fi a du-vida. ll9 A verdade he , que certeza naô a ha atéqui

nefte particular j nem dos Authores , e Geógrafos an

tigos fe colhe mais y que habitarem os Cántabros na-

quelle vao^ etira ponceaguda, que diíTemos faziaa

aquelles montes > porque allí he o nafcimento do rio.

£firabo In, до E¿ra . e ШЬЬо ß0 1¿vro terceko f№^c?Ыо^

ВО
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no livro terceiro , capitulo terceiro , e no quarto , ca- РЫо lh*o itt. tap.

pirulo vinte , entre os Cántabros fituao o nafcimento xx,p\ig™.w/w,

daquelle rio ; mas como parte dosCántabros eraó da ерч-ь* wf- *

Galliza , e parte nao , nao baftaó eftas authoridades

para inferírmos fer , ou nao fer parte de Galliza aquel

la porçao. Eu mais me accommodo a entender , que

o íobredito vaó nao era parte de Galliza ; e que a Ii«

nha Oriental , que defcia de Noega , nao cortavä por

cima das montanhas , que diíTemos , mas voltava com

ellas. De forte , que fe cortava a montanha , era onde

fazia a volta , que diíTemos , boleada ; porque na Yer-

dade a tal montanha profeguia direitamente com

hum ramo para a parte de Poente , que era preciío

cortar, para voltar no rumo de Oriente com o outro

ramo , que diñemos , defpedia para efte o rumo.

120 Hum argumento ha com tudo , para prova objcqû.

de que a Biícaya le incluhia na Provincia de Galliza,

e he , que no Valle de Mena , terra daquelle Senhorio,

exifte huma Infcripcaó Romana , que traz Henao , ñas цтло „4S а-кт^м-

fuas Antieuidades de Cantabria, no livro primeiro, i!**" das Amgmnin

• |° « r , , 4 ~ . at СлпыЬпл liTM /.

capitulo quarenta , na quai le declara , que Quinto cap. хи «<« с/ьи, e

Decio , Legado do Emperador , reedificou aquellas NotAS "• 4- * « *•

eftradas ; e fendo certo , que efte Quinto Decio era

Governador de Galliza , e que reedificou as fuas eftra

das, como veremos no livro feguinte, parece, que j¡™¡/'Xu**''t*p<

a Provincia de Galliza incluhia em fi a Cantabria, e ?

Bifcaya ; pois o feu Legado ordenava a refbrmacaó

das eftradas daquelle territorio.

1 2 1 Porém efte argumento nao conclue de todo; Rep0ft4.

porque poderia Decio ter a incumbencia particular de

К ii refor-
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reformar as eítradas, e pontes de Heípanha, e fobre

tudo о que pertence ao regimen , e governo da parce

de Brfcaya no tempo dos Romanos , eftá muy confufo

ñas Hiftorias , com o que dentamos eíte particular à

mais exacta averiguacaó.

rr „.„ . _ i22 Das demarcaçoens referidas fe vê > que neíla

dt Otilia repartiçao , ordenada pelo Lmperador Adriano , hcou

a Gálliza nao fó Provincia per fi , mas com termos

muy ampios; de forte, que comprehendia tres, out

quatro Chancellarías, a de Braga , a de Lugo , a de Af*

torga , e muita parte da de Clunia , ou toda a de Pa-

iença. Digo parte da de Clunia > ou toda a de Palenca;

porque he certo , que nefta divifaó fe incorporara© à

Provincia de Galliza muitos Povos л que no tempo de

ptwhHißon Nat. Ú- Plinio eraó da jurifdkcao de Clunia ,. como Cauca ,

vra ш. cap. UL Palenca , e outros, de que elle faz mençaô no livre ter-

ceiro , capitulo terceiro ; e como me pareça huma

coufa muito improporcionada odizer,que amefma

Chancellaria aomefmo tempo teria a fuá jurifdicçao

em Provincias diverfas , entendo , que a parte , que

fe defmembroti de Clunia y fícou fogeita. à Chancella

ria de Aftorga , ou о que he mais certo , fe creoti no

va Chancellaría na Cidade de Palenca , e fe lhe dea

jurifdicçaô fobre tudo o que fedefmembrara de Clu

nia. Fundo efta mmha conjectura em hum lugar

Epißofo de Л'Гсишт,^ Epiftola de Montano , Bifpo de Toledo a Theo-

пвСойщаг dos con- ribio , que fe acha incorporada com os Concilios de

сиш de Hihsr.ka at ir c ' f r ,r. 1^.11- -it

i.o<t>/rt: in t4!ii.mon- rierpanha, no legundo volume da Colfecçao de Lo-

\% So. Thca"blum 1 ayfa , na quai aquelle douto , e Santo Prelado intitula

Convento jurídico a Palenca ; Qua tarnen ex Consentit
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Palentino ad nos perMenerint. E pofto que o fobredita

Prelado floreceííe pelos annos de quinhentos e vinte

efece, em que os Romanos eftavaó expulfos inteira-

mente de Hefpanha , e extincto o feu governo , com

tudo , aquella forma de fallar de Montano dá a enten

der , que Palença tinha íido Convento juridico. O

exame , porém , exacto defte particular , e dos de

iríais , que toco a refpeito do Paiz fóra de Portugal ,;

deixo aos feus naturaes , contentando-me com expor

os motivos , que tenho para o meu difcurfo, e deixan-

do a elles a decifaó.

122. Na reparticao , e demarcaçoens íbbredkas Tempore duroueßa

permaneceo a Provincia de Galliza até a entrada dos ^

Barbaros em Hefpanha , e expulfaó dos Romanos ,

fern que do tempo do Emperador Adriano em diante

houveífe mudança naquelles limites , ou pelo menos,

a houve , nao exifte documento de que confte.

124. Na5 ignoro, que IfacVoffio, ñas eruditas Opink? i« Tfae-roß»,

Obfervaeoens , que fez aPomponio Mella, no-livro^^/^0^

fegundo, capitulo fexto, verfo dezoito^ pertende, V¡w& ib',

que no tempo do Emperador Theodofio a Galliza y e

Afturias eftavaó incorporadas , e faziaó huma Provin

cia com a Lufítania , para prova do que produz hum

lugar da Defcripcaó do Mundo , mandada fazer por

aquelle Emperador, que diz aílim: Hlfpanla Lufita-

nia cum Aßurica , <sr Gallteda finitur ab Oriente Noicœ

Cantabrum , аил eït ad mare Oceanum in diña régione , ah

Occafu Atlántico > à Septentrione Océano , à Mendie fiumU

m Anna. <Patet in longitudinem millid pajfuum CCCC*

LXXX. in latitudinem CCCCL. Quer dizer : A Heß*
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panha Lufitana corn Aßuria , e Gallina , pela parte do

Oriente terminafe em Ñoega , Cidade dos Cántabros , que

eîtd ajfentada na cofia do Océano naquella regiao, da

parte do Occidente terminafe сот o mar Atlántico , da do

"Horte com o Océano , e pela do Meyo dia com o rio Gua

diana. Tem de compriment quatrocentos e oitenta mil

pajfos , de largura quatrocentos e cincoenta mil.

Reftitt-f«. 125 Porém o documento produzido nao diz,

que as Provincias Lufícania , e Galliza eftiveflem in

corporadas , e conftituifíem huma fó Provincia , de

marca fím juntos o comprimento de huma , e outra

Provincia. O motivo , que o Geógrafo teve para fa-

zer a demarcaçao nefta forma , foy , porque da mef-

ma forte aachou demarcada no tempo deAugufto,

ptinio Hißor.Nat. К- por Marco Agrippa , iègundo refere Plinio , no livro

we if. cap. XXII. quarto, capitulo vinteedous: Lufitaniamcum GalU-

cia, Afiurica patere longitudine CCCCCLX. millia paß-

fuum , latitudine CCCCCXXXFL Marcus Agrippa pro-

didit. Corn о que nao tem fundamento о que per-

tende Vofîïo. A authoridade de Plinio ácima , emen

do eftá viciada nos numéros da longitud , que dá à

Lufitania com Galliza , e Afturias , porque efta fó con-

tém cento e vinte e quatro legoas , como íe pode ver

Flor, do campo Hißor. em ^ovho do Campo , no capitulo fegundo , pagina

de Hefpanha, cap, п. j ^ verf. da fuá Hiftoria de Hefpanha, e eftas fazem

foLxlii.-verf. ß quatrocentos e noventa e feis mil paífos.

CAPÍ
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CAPITULO VI.

Da extenfao, e demarcaçoens das Cbamelíarias

de Gallina*

•

126 К Deferíрсаб , е demarcates das Chan- ЬтойщлЪлоСфт-

J\ cellarias , ou Conventos Jurídicos, lo'

pertence direicamente a eftas Memorias , por fer Bra

ca a Metrópoli de toda efta Provincia , nos tempos

de que vamos fallando , e porque a tal noticia he pre-

cifa para intelligencia do que fe ha de referir nofe-

gundo titulo.

127 Na repartiçao, que fez o Emperador An- Augußofe^dMscb»-

guflo , eraó duas as Chanceilarias de Galliza , a íaber, сШагш m G*Ui*

Braga , e Lugo i na reparticaó de Adriano lhe ficou

pertencendo tambem a Chancellaria de Aftorga , e a

de Palenca , fe beque a havia. De todas trataremos

nefte Capitulo.

128 A primeira , e principal Chancellaria de Bm*nx*5 d* chan-

Galliza , era a de Braga , tinha na fuá jurifdicçao vin- се//л"4 ™я*л1*'

te e quatro Povos , ou Cidades > que incluhiaó duzen-

fas e fêtenta e cinco mil peífoas , fegundo refere Pli- Pnnhmßor.üiet.tiv,

nio , no capitulo terceiro do livro terceiro. As démar- j<s.

caçoens , parece era© as iegmntes. Prmcipiava o lado

Occidental na fozdorio Douro, e corría nao fó ate

paífar a foz do Minho, mas até encontrar com os

Povos Helenos , que aínda incluía. Allí começava o

lado Septentrional , formado a meu ver % de huma Ii-

nha
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nha , que paliando por baixo de Celenas , cuja fitua-

caó fe nao percebe , hia corear o rio Minho no Bubal,

aonde deíemboca fronteiro com о Sil , e dalli profe-

guia a linha até Complutica, que era nas viiinhanças

de Lubian , onde acabava o lado Septentrional , e co-

meçava о Oriental , que defeia por cima de Vinhaes

a bufear o Douro , abaixo de Freixo de Efpada na Cin

ta , e о mefmo Douro lhe fervia de ládo Meridional,

defde o tal ponto até a fuá foz.

Prová-ft л demarca- 129 Prova-fe efta demarcaçao, quanto ao lado

S*» àoUdo Occidental. Occidental, porque Plinio , no livro quarto , capitulo

Pimo Hißor. NatJrv. . .. '» í tf1l ' , г л i r

¡y. eap.xx.pag.64. Vinte, diz , que dos Hellenos ate a roz do Douro , tu-

do era da Chancellaria de Braga, e como os Helle

nos íejaó os de Pontevedra, fegue-fe , que delde aquel

la Povoaçao inclufivamente , até a foz do Douro , to

do o lado era da jurifdiccaó de Braga.

Prova-fe a do Septen- 1 3 o Prova-fe tambem a demarcaçao do lado Sep-

trpMo'\i-vro ?. cap. 3. tentrional , porque Plinio , no livro terceiro , capitulo

pag. 1 36. verf. 34. terceiro , diz , que os Bibalos pertenciaó à Chancella-

• ria de Braga , e elles Povos , fegundo veremos , efta-

vaó licuados nas margens do rio Bubal , onde ácima

de Orenle entra no Minho ; e porque Complutica ,

ptoiom.Geox.na г.Ta- íegundo Ptolomeo , na fegunda Taboa de Europa , no

мХ^Ы*.'* 6' capitulo fexto , na deferido da Chancellaria de Bra

ga, eftava na jurifdiccaó defta , e conforme depois

hiner.de Anton. t.iHé veremos , e fe colhe do Itinerario de Antonino, na

Zg.%*r4ge aAß' defcripçao da primeira Via militar , que de Braga fa-

* hia para Aftorga-, eftava aíTentada nas vifinhanças de

Lubian , fegue-fe, que o lado Septentrional defde

Hellene vinha a bufear o Bubal, atravefíava o Mi

nho,
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nho ] e vinha acabar em Complutica , que ainda ir>

cluhia.

i 3 i Quanto ao lado Oriental , fe prova a íbbre- pro<vd-fe a do Orhn*

dita demarcacaó , de que por alii fe dividía Galliza de ul » e MmämL

Afturias , como no Capitulo pallado fica referido ; e

do que allí fica dito , fe prova tambem fer o Douro

o lado Meridional defta Chancellaria.

132 Contra a demarcacaó propoíla , parece , que оьщм.

fe oppoem a aíithoridade de Ptolomeu , o qual na fe- Ptolomeu м Ceog. м

gunda Taboa de Europa, no kvro fegundo, capitulo ^^^Ги"*'

fexco, defcrevendo o lado Occidental da Heípanha

Tarraconeníc , colloca os Gallegos Lucenfes entre a

foz do rio Minho , e o Promontorio Orubio , ou Or-

vio, que Molecio interpreta por Bayona, fegundo a

qual demarcacaó, o lado Occidental da Chancellaría ctUr.Geog.Uvj.tty

de Braga nao podía paíTar além do Minho ; e fundado ь/ы^.б/»

nefta authoridade , deraarcou .Cellario na fuá Geogra

fía, livro fegundo, capitulo primeiro, pag. 67. aos

Gallegos Bracaros , e Lucenfes pela divifaó do rio Mi

nho.

45. p?ré,m * authoridade de Plinio he muito ma- jj^tob de m»,

yor , principalmente nos particulares de Hefpanha , n» in. ir, cap. xx.

que a de Ptolomeu , e Plinio claramente dilata os ter

mos da Chancellaria de Braga ácima do rio Minho ,

porque conta entre os Povos Bracaros , a Tuy , a Hel

lene , que dizem fer Pontevedra , e as Ilhas Cycas ,

que dizem fer Bayona. A' Cilenis , diz Plinio , no li

vro quarto , capitulo vinte , CoriVentus Ъгасатт , Hel- fy^xx.^tíí

leni y Gravii, Caßdlum Tyde Grœcorum , Sobóles omnia, wr/. 17,

InfuU Cjc* j hifigm oppidum Abobrka , Minias amnis

h quatuor
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quatuor millid pajfuum ore fpatiofus Leurit ., Surbi. Op.

pidum Ъгасагит Attgufla , quos /ирга Gallcecia. Flume?i

Lintia, Durius amnis. Querdizer: Depots dos Cyllenos

entra a Chancellaría dt 'Braga , os Hálenos , os Grafios ,

e Caßello de Tuy., todos defcendencia de Gregos. As libas

Cycas , a'mfigm Cidade de Abobrica. O rio Minho , que

na fo^ tem huma legoa de largo. Os Leunos , os Seurbos ,

a Cidade Auguíia dos Bracaros , fobre os quaes eßa Galli

na. O rio Lima , o rio Douro , <&7"с.

Denurcaçdô (U сЬак- i $4 A fegunda Chancellaria deGalliza era a de

tdlarid de Lngo. Lugo. Tinha figura muiro irregular. O lado puramen

te Occidental, eraaquelle efpaço decofta, que cor

ría de Hellene , ifto he , de Pontevedra , até o Pro

montorio Céltico , hoje Cabo de Finis terra. Kelle

pegava o lado Septentrional , que fe terminara no rio

Navilubio. O Oriental era 6 mefmo rio, defde o

nafeimento do qual vinha defeendo , e encoftando-fe

para o Occidente , ficando-lhe de fóra a terra , que

chamaó El-ßierco , até encontrar com a linha , e la

do Septentrional da Chancellaria de Braga , que lhe

fervia de Meridional.

Prna do ы» ocdde». , 45 ^Y¿-k efta demarcaçao dé Plinio , e Pto-

tal. lomeu. Porque Plinio no livro quarto , capitulo Vinte,

jr%Fxx.fag.% toda a cofta > 4ue corre entre HelIene > ifto be , Pon

tevedra , e o Promontorio Céltico , ido he , o Cabo

de Finis terra , conta na demarcaçao da Chancellaria

Ttolomeu aeim atada, de Lugo ; e Ptolomeu , ácima citado , fitua na mefma

Chancellaria o rio Via , que he o Ulhoa , como vere

mos , quando tratarmos dos rios , e a Cidade de Iria

Flavia, que dizem eftava onde hoje chamaó o Padraó,

с aflîm
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с aflïm aquelle rio , como efte lugar , ficaó logo áci

ma de Hellene , ifto he , Pontevedra. E tambem na

Chancellaria de Lugo colloca o Promontorio Celti-*

со , que elle chama Nerio.

126 Qiianto ao lado Septentrional , a fuá demar- Pw* *° Septentrio-

Í г ^ц"' 1 1 r»t • 1 ml ,e outres.

caçao le prova claramente de Pimío, que no lugar рМоЫт citado.

ácima citado diz , que o rio Navilubio era termo da

Chancellaría de Lugo : Cori\>entus Lucenßs a flwnine

NayiUibione. Se pois a foz do tal rio era o termo do

lado Septentrional , para a parte do Oriente, precifa-

mente havia de fer também termo , e principio do

lado Oriental , e eile , fegundo a fuá natureza , e re-

gras Aftronomicas , havia de vir bufear o Meyo dia;

e como ao Meyo dia faibamos , que lhe ficavaó as

rtiontanhas por cima de Aquas Flavias , ifto he , Cha

ves , e que o reftante já pertencia à Chancellaria de

Aftorga , íegundo о gue fïca dito , quando deícfeve-

mos a demarcaçao da Chancellaria de Braga , fegue-

fe, que о fobredito lado , e linha Oriental da Chan

cellaría de Lucro , defeia a bufear as íobreditas mon-

tanhas , e encontrando nellas com o lado Septentrio

nal da Chancellaria de Braga , fechava o ángulo , e

ficava tendo por Meridional a linha, que formava o

Septentrional de Braga.

137 A outra Chancellaria era a de Aftorga. Ti- Demarcas ¿a сЫп-

nha tambem figura aíTaz irregular, pela deíigualda- "llttrut ae JJtor^-

de dos lados. O Occidental começava no rio Do.uro,

abaixo de Freixo de Eípada na Cinta, e íobia até as

montanhas , por cima de Chaves , onde fe incorpo-

rava com a linha , e lado Oriental da Chancellaria de

L ii Lugo,
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Lugo j com ella profeguia , incluhindo dentro em fi a

terra del Vierço, até ir acabar na foz do rioNavilu-

bio. Alli principiava o feu lado Septentrional, que

era toda a coila defde a foz do Navilubio , até a Ci-

dade de Noega ; paíTada efta em hum efteiro , que fa-

. zia o Océano , acabava o Septentrional , e começava

o Oriental , que defcia até bater no monte Vindio,

ou Pyreneo , onde começava o lad© do Meyo dia ,

que corría com as fobreditas montanhas , até as cor

tar por cima da Cidade de Leaó , que incluhia den

tro em fí , onde parece fe incorporava com o rio Ek

la , ou Eftola , até defembocar no Douro , com o

qual profeguia até Freixo de Efpada na Cinta , onde

fe terminava , e pegava com o lado Occidental.

Prov¿ do UdoSepte»- 4% Prova-fe eíta demarcaçao na forma feguift-

wonal. te. Pliniono livro quarto , capitulo vinte, diz, que

Plinio Hiß. Nat. hv. . ъ J • j Г i л ~

IV. cap.xx.pag. 64. 0 rJO Douro, depois de correr pelos Arevacos , e

ч*т1- * *• Vacceos , feparava os Vettones da Afturia , e aos Gal

legos da Luíitania : Lapfus dem per Jre"X>acos , Vacceos-

que , dißerminatis ab Jßuria Vettonihus , à Lußtania

ptohmtu г.л fegtmda GalUcis, Ptolomeu , na fegunda Taboa da Europa ,

TtboAde Europa 3cap. n0 capitulo fexto, conta a Sentica, que dizem fer Za-

*' 45' mora , entre as Cidades dos Vacceos j fegue-fe logo ,

que o rio Douro , depois de paíTada Zamora , he que

entrava a feparar Afturia , e Vetonia ; e como a Ve-

tonia fe terminaífe Occidentalmente da parte de

Aquem Douro , nas margens fronteiras as margens

abaixo de Freixo , infere-ie , que abaixo de Freixo co

meçava o lado Occidental da Afturia , que a dividía

da Chancellaria de Braga. E que efte lado, e linha

fofle
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foíTe depois incorporarfe com a Oriental de Lugo , e

rio Navilubio , confia de Ptolomeu , ácima allegado , ШотеилсЫа citado,

onde diz , que a Afturia ficava Oriental a algumas ter- /ч?-44-

ras da Chancellaria de Lugo : His Vero ab ortu adjacet

Afluria^ tambera de Plinio, no livro quarto , capi- ^V^^/J¿

tulo vinte, onde diz, que o Navilubio era o termo ó^w/.i/.

entre eftas duas Chancellarias.

139 Da mefma forte confia de Plinio , ácima ci- Prow do lado Septcn-

tado, que o lado Septentrional corría entre o rio Na- Р1шоас1тасШо.

vilubio , e a Cidade de Noega , porque por eftes dolls'*

termos demarca a coila Septentrional da Chancella

ría de Aítorga : fyegio Aßurum , "Hoega oppidum , £r in

penittfuld Vefici. Et deinde Coiïventus Lucenßs à fluYio.

NaYilithione.

140 O lado Oriental , pelo que ácima fíca dito Pro-vaJoUdoOñenul,

•i 1 11 •* с AiiXláiüv.üi.

no capitulo quarto , quando tratamos da demarcado

de Galliza , precifamente havia de vir bater no mon

te Vindio , ou Pyreneo , onde havia de principiar o

Meridional , e correr com as montanhas , e abracar

dentro em fi a Cidade de Leaó ; porque de Ptclomeu,

ácima citado, confta pertencer à jurifdicaó de AC-

torga. O de mais , que diflemos do dito lado , fe fun- JSK^jftj

da em excluirmos defta Chancellaria tudo о que per-

tencia aos Povos Vacceos , entre os quaes Ptolomeu Taboafegunda dt Eh-

conta a Sentica, Sarabis, Pincia, quedizem ferem T0PxaP- 6-№ 4f»

Zamora , Touro , e Valhadolid. О de mais efpaço da

Provincia de Galliza , até a Cidade de Numancia , aci-,

ma diflemos fe nao fabia com certeza de que Chan

cellaría era , depois que íe aggregou a Galliza. E com

ifto temos explicado as demarcates das Chancellarias

da fobredita Provincia. CAPI-
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CAPITULO VIL

Dos montes da Gallina Romana.

introducta ao cafittf 1 4 « (~\ Uando defcrevemos os montes de Gal*

h- V¿ nza no temP° ^os Romanos , nao per-

tendemos dar a entender tinha outros montes diver-

fos dos que hoje tem , mas fomente pertendemos dar

noticia dos nomes , que lhe davaó os Romanos. Iílo,

que advertimos a refpeito dos montes , fe deve tam-

bem advertir a refpeito dos ríos.

AHiftorU Romana, e 142 Na Hiftoria Romana , e Geógrafos antigos,

?f,igrJÍZ ™jg0L Í£ achamos nomeados , e defcritos muy poucos montes

Zfm тещао de poucos ' . / Г

mmes de Hefpanba. de Galliza , e elfes , que encontramos , he com aJguma

confufaó. O motivo de huma , e outra coufa , a men

ver he , porque como as montanhas , que correm por

Galliza , Afturias , e Cantabria , fejaó huns bracos

continuados dos Pyreneos , e divididos em différentes

voltas , os Efcritores antigos ufando do nome com-

mum , e geral , fe contentaraó com os denominar Py-

orofio \\n. 7. cap. II. reneos. Aífim ufou Oroíio no capitulo fegundo do

jal. ix.verf. \ivro primeiro da fuá Hiftoria, onde deicrevendo

Hefpanha , diz aífím : Hifpaniam Citeriorem ab Oriente

incipicntem , Фугепе'1 faltus , ad Cántabros , Jßuresquc

deducit. Quer dizer : Os Tyrcneos , defde o rumo Orien

tal , donde começao , Уао legando a Hefpañba Citerior ,

MclUliv.n.cap.vi até os Cántabros, e AHurianos. Pomponio Mella, no

Üvro fegundo, capitulo íexto, tratando dos montes

Pyre



Llvro I. Cap. VIL . . 87

Pyreneos, diz: Tyrenœus primp bine in -Впшкит pro-

airrit Oceanum , tum in terras fronte conferfus Hifpaniam

irrumpit , & minore ejus parte ad dextram exclufa tra

hit perpetua latera continuas, donee per отпет ФгоУтаат,

longo limite i?nmijfus in ea littora , аил Occidenti fwt ad-

Ver/a , perVeniat. Quer dizer : 0 monte Tjreneo primei-

ro bufeл o Océano (Británico, depois "Voltл para a terra >

extra por Hefpanha , âeixa a menor parte délia à mao di-

riita , e continua até que diffundido por toda Hefpanha ,

chega as prayas fronteiras ao Occidente. Eftrabo , no li- Efiraba li<v. 3. pag.

vro terceiro , pag. 167. diz : Hune ( falla do Paiz de 7*

Galliza na repartiçao de Augufto) attingunt Septen

trionales montes. Quer dizer : Na regiao de Gallina ba-

tem os montes Scptentrionaes. Ufando do epitheto Sep-

tentrionaes Aftronomico , e commum , para nao de

clarar os nomes particulares. Plinio na defcripçaô de PlinhHißor mt thu

Galliza, e Afturias, ou paíTa em iilencio os djtos 1F-Cat- .6+

montes , ou os inclue no nome commum de Pyre

neos.

143 Corn tudo na Hiftoria Romana , e Geogra-

fos antigos, acho nomeados dous montes partícula- ^Vldu>i *емЫиШ<ъ

reí , cjiie oceupavaó a Provincia de Galliza, a faber,

o Vindio , e oMediillio ; e em Infcripçoens Romanas

iè achaô nomeados outros dous , que faó o Ondamio,

e o Ladico. Além dettes о grande monte Iciubeda

tambem parece occupava parte de Galliza.

144 Começando , pois , pelo monte Vindio , ou

Vinnia , como lhe chama Oroiîo , o noíTb infigne Re- Encode Jkftndt, m

fende, no feu Tratado De Jntiquitatibus Lu/îtanU.7/^0^ Anv^lfr

/»11. . . t. 1 r 1 r 1 Boos Limtíntac* «ai.

no tira do livro primeiro diz , que iegundo as 1 aboas %¡ro 7. mßnk

de
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de Ptolomeu , corría defde os Pyreneos fobre Pamplo

na , paíTava pela Cidade de Victoria nos Cántabros,

até chegar a huns , e outros Afturianos , onde fe di

vidía em duas cordas de montanhas , huma , que hia

enteftar no mar de jGalliza , e Promontorio Céltico ,

outra , que voltando ao Meyo dia , cortava pelos Bra-

caros : Vtolomeus (diz Refende) Уindium vocat , qui ex

Фугепео /ирга Tampelonem , Cantabrorum urban , per Vi»

Sioriam ejufdem gentis civitatem , gzminos Aïturei la

te excurrit , donee in duo diyi/us cornua , altero CallaU

cum petit Oceanum , "Herium Promontorium , altero in

Meridiem flexus (Bracaros dijfecat. Porém eu , obierva-

das as Taboas de Ptolomeu , correcbs por Joleph Mo-

lecio, e impreffas emVeneza no anno de mil qui-

nhentos e feíTenta e dous , que faó os tempos em que

florecía o noflo Refende , acho , que o Geógrafo cel-

loca o tal monte Vindio , defde nove graos , e qua-

renta e cinco minutos , até onze graos , e trinta minu-

, tos de longitud , e o mefmo fe vc no Ptolomeu de
Ptolomeu »a ftvundd n • r* i ■ r • 11

T*boa de Europa, Cap. Bercto , e a Pamplona a litua em quinze graos de lon-

VI. p*g-*h gitud , que faó mais de quarenta legoas de diftancia ,

entre o Meridiano ultimo do monte Vindio , e o Me

ridiano de Pamplona.

_ r . . . 1 4< Com о que , a verdade he , que efte monte

De!enрш do monte xr. Ts , . * 1 1 7 1

yinjo. Vindio , ne hum grande braço , e corpulento ramo dos

Pyreneos,que entra por Roncefvalhes,vem fobre Pam

plona , e por Victoria , e continua , correndo entre о

Océano , e o rio Ebro, até entrar ñas Afturias , e bater

na Cidade de Leaó , onde defpede de li na volta de

Oriente outro corpulento ramo de montanhas ? a que

dizem
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dizem chamavao monte Idubeda. Defpcdido efte ra

mo , continúa por cima da Cidade de Leaó a mefma

corda , e no mefmo rumo com que vinha , forma as

Afturias , que chamaó de Oviedo , até adiante de Pra-

via, e Penhaflor, onde torna a dividirfe, fegundo

logo diremos.

146 A efte corpo de montanbas chamavaó os ОуяШ de Наш\им

Romanos , e Geógrafos antigos monte Vindio , nao a tiguídada de <;*nu*

todo aquelle corpo, ou corda deferipta, mas huma brujiv.i. cap. xix.

parte. O Padre Henao , ñas lúas Avenguaçoens das

Antiguidades de Cantabria , no capitulo dezanove, re

fere difrufamente as opinioens , que ha fobre a íítua-

çao deíle monte Vindio ; e depois no capitulo vinte

e tres a deixa indecifa. E tem razaó em fufpender o

juizo, quanto à fituacaó defte monte, no que per-

tence à partedelle,a que fe retiraraó os Cántabros,

depois da batalha , que perderaó junto a Bélgica , ñas

guerras de Auguílo; mas nenhuma razaó tem, em »

nao confeíTar , que o Vindio era hum monte , que *

oceupava muitas , e muitas legoas , e vinha a incluir

• outros muitos montes. De forte , que era mais corda

de grandes, e diverfos montes, que monte particular,

O que fe prova de Ptolomeu , que na fegunda Taboa Ptolomeu *¿ [<gu>¡d¿

de Euiopa , no capitulo fexto, na deicripcaó ^oiJ^^^f^J4^*9*

montes da Tarraconenfe , divide a graduado do Vin- c ^

dio em diverfos graos , como faz tambem com to

dos os de mais , que tem nome communs em Hefpa-

nha , e faó cordas de diverfas montanhas.

147 O monte Candamioera , ao que entendo,

hum troço do Vindio. Corría pelas montanhas , que

M hoje
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Monte Cattdamh,e hoje chamaó Candanedo, atraveííando das Afturias

Jm dcfcrip¡40. ¿Q Oviedo , para as planicies do Reyno de Leaó. Def-

te monte temos noticia por huma Infcripçao Roma-

Morales tías Antig. de na > referida por Morales , ñas fnas Antiguidades de

Heft tit. Medid« de Hefpanha , no titulo Medidas de caminhos, que dizia

caminho , vag. 1 5. <v, 1 ' *

ailim :

IOVI CAKDAMIO.

Quer dizer : Eßa calcada fe dedicou ao Deos Jupiter ,

tPreßdente deße monte Candamio.

profit a defiripçri JJfi Acima diflemos , que a corda de montanhas,

do тэте vmío. de que fe fórmava o monte Vindio, corría atéPra-

via , e Penhaflor , onde fe tornava a dividir. Agora

profeguiremos a fuá deferipcaó. Divide-fe alli defta

iorte. Defpede para o rumo de Meyo dia hum

• grande braço de ferranias altiííímas , que defviadas

algum tanto no naícimento do rio Buruvia , para o

Oriente , defeem , e tornaó a encoftarfe a Poente, en

tre Ponferrada , e Aftorga , e fem pararem , vem ba

ter no Douro , em Alcanhizes , Miranda , Freixo de

Efpada na Cinta , e formando grandes ferras no no£

fo Portugal , como he a de Rebordaos , e outras.

Monte unco. H9 1-Nefte braço eftá huma montanha, a que

chamaó Laroco , e a efta chamavaó os Romanos mon

te Ladico. Nao fazem mencaó delle , nem Geógra

fos , nem Hiftoriadores antigos ; mas confta de huma

Morales atima citado. 1 nfer i pcaó Romana , que traz Morales ácima citado,

a qual diz : .

IOVI LADTCO.

Quer dizer : Eßa obra fe dedkcu a Jupiter y Vreßdente

deße monte Ladko.

Con-
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i ço Continúa o tronco daquellas montanhas , de proftgue-fe л dtjmp-

que diíTemos fe defmembrava o ramo de Laroco , e Z¿ronco dúi п<щ

continúa direito a Poente , e logo fe cometa a partir

em multiplicados bracos , huns , que defcem ao Meyo

dia,e vem acabar em Portugal, por baixo de Cha

ves , e occupaó diverfas terras ¡ outros , que femeados

por toda Gall iza , a occupaó como rede , embaraçan-

do-fe , e continuando huns com os outros , ató a cofta

do mar , ou viiïnhanças délia.

151 Nefte tal ramo de montes encadeados efta- Opimúfofre *ßtu+-

va o monte Medullio, porém a difficuldade eftá, ^шимЛа^

emlhe aífinar dentro defte efpaco a fítuacaó preci-

la. Garibay , citado por Baudrand , no Lexicon Çeo- BaudrandyUxic Geo

gráfico , na palavra Medullius , diz , que he a ierra &/аРы* ™b.M<á»lz

chamada hoje Menduria , o que nao pode fer , porque

Menduria he na Bifcaya, e o Medullio ficava apar

do rio Minho , que difta muitas , e muicas legoas da-

quella Provincia. A Chronica geral de Hefpanha , na

primeira parte , capitulo cento e fete , diz , que era

Mondonhedo : tambem nao fica junto ao Minho, nem

na Galliza Ulterior, onde era o Medullio , como logo ^

diremos. Ohenarto, no liv. primeiro , capitulo quar- некаоаптлсШо, ¡i

to , pagin. quinze , citado por Henao, ñas fuas Averi- ™J *• caP- 1¿- ia¿

guaçoens das Antiguidades de Cantabria , livro pri

meiro , capitulo vinte e dous , quer , que fejaó as Me

dullas montanhas fobre o rio Sil , na terra chamada el

Vierto. He falfo pelas mefmas razoens ácima apon-

tadas. E o fer chamada Medullas aquella ferra , he

em razaó de humas medas de terra levadiza , tiradas

das minas de ouro , que eftaó no alto daquelle monte,

M ii . fegundo
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■fiferdks tía dcfcnpçaô fegundo relata Morales na defcripcaó de Hefpanha ,

ílt^eE* 4б" f°lkas46\ letra C. edaqui, a metí ver, devia proce

der tambera o nome do rio Medulles , que rega aquel-

Tepes chronica gérai la terra del Vierço ,de que faz mençao Yepes , no td-

da ordem de s Вето, mo qUarto Centuria quarta , folhas 272. verlo , fe

nerf, bem eu nao duvido , que por aquí correlle о monte

Medullio , tomado em,toda a íua extenfaó, e grande

za i e que daqui fe derivaífe tambem o nome ao rio,

conforme logo diremos.

SuaverdaddrafitM- *52 O que entendo he, que o Medullio era na

í"** noíTa Piovincia de Entre Douro e Minho , ou pouco

difbnte, ñas terras fronteiras de Galliza. E a razaó he,

porque íó a cftes litios competem as confrontares,

Orofio Яие relata Orofío defte monte , que faó as feguintes.

cclxxii**' Êftar na Galliza Ulterior , perto do Océano , e emi-

~*J' AJ ' nenteao rio Minho, como fe vé das fuas palavras,

no livro fexto, capitulo vinte , que faó eftas : Фшегеа

ulteriores Gallada partes , qua montibus , fifoifque confi

ta Océano terminantur Antißius , O" Firmius Legati mag-

nis , graYibufque bellis perdomuerunt. Nam Medullium

montem Minio fluYto imminentem , in quo fe magna multitu-

do hominum tuebatur per quindecim millia pajjuum fojfa.

circumfeptum obfidicne cinxerunt.'Qpcr dizer : Além dtfio,

Antijiio , e Firmio , Legados , domarao com grandes comba

tes as terras ulteriores de Gallina, que cercadas de bof-

ques , e mentes , confinao сот o Oí cano , porque cercarao com

í.wna ca\>a de quatro legeas o monte Medullio , que efiá

imminente ao rio Minho , endeJe defendía grande multidao

de gente, Que eíhs confrontaçoens, pois , íó compitaó

;.ь urras., <jue ficaó na noíTa Provincia do Minho, e

as
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às que lhe ficaó fronteiras da parte de Galliza fe vé ,

porgue fó délias fe verifica eftarem na Galliza Ulterior,

junto ao Minho, e na cofia do Océano", em razaó -

de que as de mais terras dé Galliza , como Iria , hoje

Padraó, Brigancio, hoje a Cqrunha, fim ficaó na

Galliza Ulterior , e na cofta do Océano , mas eílao

muy longe do Minho. Ao contrario outras , como Lu

go, e Orenfe, firñ eftaó eminentes ao Minho, mas

ficaó longe da marinha, e pertencem a Galliza Cite

rior , pois quando Oroficr nía da palavra Ulteriores ,

entende as terras de Galliza mais remocas de Roma 3

e falla como Romano.

153 A mayor duvida , que aqui pode confiderar- 'Motite Meduith , *

fe, he, feefte Medullio he omefmo , que o monte

Edulio , de que trata Ptolomeu na fegunda Taboa de Ptchmeu na fegmd*

Europa, no capitulo fexto, fobre oque ha diverfas ТлШпеЕиго^л^

opinioens. Eu entendo fer o mefmo , e que era huma

grande corda de montanhas , porque aquelle Geógra

fo reparte alli a fuá graduacaó em muitas. Mas ad-

virta-le, que Orofio, quando trata defte monte, fó

trata daquelle pedazo, que eftava fituado, onde áci

ma diñe , e que os Romanos cercaraó com a cava de

quatro legoas. Onde bem poderemos confiderar , que •

o tal monte em toda a fuá extenfaó chegava até os

confins de Galliza rom Afturias.

154 Alémdeftes quatro montes , que difTemos, fiante IMcda.

fegundp as demarcaçoens, que os Geógrafos moder

nos , quando trataó da Geografía antiga > daó ao mon

te Idubeda, tambero pertencia a Galliza Romana. ^

Floriaó do Campo > infigne Geógrafo na noíía Hef-

panha^
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ты. doCmpcHiß.^*' no li™ C™?> "Picul° F^eiro, tratando

¿e Hefpanha, frv. i. defte nome , diz aliim : Llamaron los amigos ïdtwedas,

tap. Kl. jol. XXV. ou Ydnbalda un trecho crecido defierras , que Viene por Ef-

paña , de quien ha^en los Authores Cofmografos memorid

feñalada , como de montañas mucho notables : : : pero cier

to /abemos , que tienen fu nacimiento del pedaço de fier

ras y que ya muchai Ve^es diximos defgajarfe de los mon

tes Tyreneos , en (Roncefvalles , y duran afia Gallina. T

fi las cumins ïdubedas quifiejfemos declarar por lugares

oy dia fabidos , y conocidos cn*Efpaña , hallará quien bien

confiderare , la tierra que comiença a defmembrarfe del otro

monte fobredicho , junto con Aguilar de Campo , lugar

bien conocido en lafalda deßas montañas , catorce legoas

apartado de la Ciudad de (Burgos , contra la buelta del Oc

cidente Septentrional , cerca también de Ventibie, no lexos de

la parte donde manan las aguas del rio Ebro :de las quales

aguas yy defu ribera contra la mano derecha yan efiesmon-

M*m»4 tu Hiß. de tes defviados cafipor igual , ürc. O Padre Mariana , no

Hefpanha Uv.i.wiAivro primeiro, capitulo terceiro da fuaHiftoria de

Hefpanha , diz aífim : Ex his montibus Idubeda mons Au-

jbum УerJus ad Iberi fontes in Vclendonibus deriyatur.

Quer dizer : "Deftes montes y falla dos Pyreneos , que en-

traó por Cantabria , Aílurias , e Galliza , nafee о monte

Idubeda entre os Telcndones , e para a parte do Meyo dia,

Ht'tdranâ no Lexicon a nfpàto do nafeimento do rio Elro. Eaudrand , na pala-

Gcog. vttb. idubeda. vra Idubeda , diz , que começa no rio Ebro , e montes

de Occa: Extenditur ab Ibero fluYio inLußtaniam }<з*

p'imitm in Caftella Veteri dicitur montes de Occa,

ÏÏ?rt£îda''pCr 45 °e iorte , que fegundo a defcripçaô dettes

Cofmografos, e monte Idubeda, entre os Romanos,

era
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era aquella corda de montanhas , cjue ácima diíTemos

defpedia de fi o monee Vindio , ao paíTar por cima

da Cidade de Leaó , ou pouco antes , e que fazia hu

ma ponta quaíi boleada , voltando- no rumo de Ori

ente , até o nafeimento do rio Douro , deixando hum -

grande vaó, e tira Ponteaguada para a banda do

Norte , por onde corre , e naГее o rio Ebro.

1 56 Segundo a fobredita demarcacaó , he fem occupdxuô ptrtc de

duvida , que eftes montes occupavao parte de Galli- CalKa-

za , confiderada efta Provincia fegundo os limites

ampios de que gozou na repartiçao , que o Empera

dor Adriano fez das Provincias de Hefpanha , fegun

do ácima referimos.

1 57 Porém eu nos Geógrafos antigos nao acho DuxuU,

toda a clareza necefTaria para convir na demarcacaó

referida do monte Idubeda. Pomponio Mella , e Pli-

nio nao trataó délie. De Ptolomeu nao ha que fazer

muito cafo no que pertence à graduaçao. Eftrabo ,

que he о que trata mais diftintamente defte monte ,

no livro terceiro , pag. 1 б 1 . diz aífim : At interior ter- EpaU liv. 3. мг,

ra, quœ tpyrenœis montibus , <sr Septentrionali imluditur l6M

latere ufane ad Afiures , duobus prœcipuè montibus conti-

netur : horum unus parallelus Tyrenœ efl à Cantabris in

cipient y <sr ad noïbrum mare defmens : Idubeda iwcant : : :

Inter ldubedam , О" Фугепеп Iberas fluvius labitur paralle

ls utrique montium. Quer dizer : Aterra interior (falla

deHeípanha) que fe encerra dentro dos Фугепео* , elado

Septentrional de Hefpanha até as Afíurias , fe indue

principalmente entre dous montes , dos quaes hum he paral'

lelo aos fréneos , e começando entre os Cántabros , acaba.

119
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no mar Mediterráneo. O rio Ebro corre entre o Idubeda , e

o (pyreneo pardlelo a hum , e outro monte. Hora o que fe

. colhe com certeza defta auchoridade de Eftrabo , he,

que o Idubeda comecava na Cantabria , mas em que

parte da Cantabria , nao o declara.

Montes Nervafw. 158 Além dos montes ácima nomeados, Idacio

Liado no ckronkon no feu Chronicon , na Olimpiada duzentas e noventa

Olimpiada lyy. . -it • i т т

e nove , no anno Vinte e cinco do Imperio de Hono

rio, faz mencaó dos montes Nervados , enaó fó pa

rece , que pertenciaó à Provincia de Galliza, mas

tambem , que eftavaó fituados ñas vifinhanças de Bra

ga , ou ao menos na Provincia de Entre Douro e Mi-

nho, ou Traz os Montes. O que fe prova, combi-

idado olimpíada 197. nando entre fi diverfos textos de Idacio. Na Olim

piada duzentas e noventa e fete , no anno dezafete

de Honorio , diz efte Author , que os Vándalos occu-

paraó Galliza , e que os Suevos occuparaó as extre

midades Occidentaes da mefma Provincia , vifinhas

ao Océano : Vandali GalUciam occupant. SuéVi fitam

in extremitate Oceani maris Occidua. E na fraze de

idacio oümp'uda $op. Idacio as extremidades de Galliza , he a Provincia de

Entre Douro e Minho , porque affim chama ao ter

ritorio da Cidade do Porto , na Olimpiada trezentas

e nove : Ipfe %ecciarius ad extremasfedes Gallada pla-

gatus V/x evadit , <sr profugus : : : ^cciarius ad locum,

idacio no chnmcon qui <Portucale appellator profugus. Diz na Olimpiada

ohmpiaAa zyy. ann. ¿uzentas e noventa e nove, no anno vinte e cinco de

25.de Hon. >

Honorio , que le moverá guerra entre os Suevos , e

Vándalos , e que eftes .cercaraó aos Suevos nos mon

tes Nervados : Inter Gundericum , <y Hcrmenericum

Su:
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Sueyorum %eges certamine orto , Suevi in NerVaßs mon-

ùbus obfidentur à Vandalis. Diz na mefma Olimpia- idtcio «cim citado.

da, no anno feguinte. Que fobrevindo os Romanos,

(fem duvida em Госсогго dos Suevos) os Vándalos le-

vantaraó o íitio , largaraó a Braga com perda de al-

gims Toldados , e deixada Galliza, palíaraó para a Be-

tica : Vandali SueVorum obfidione dimijfa , inflante Afle-

rio Hifpdnidmm Comité , O" fub Vicario Maurocello , dli-

qudfitis Bracara in exitu fuo occifis, relióla GaiUcia , ad

iBetkdm tranfterunt. Se pois os Suevos viviaó ñas ex

tremidades Occidentaes de Galliza , vifinhas ao Océa

no , e eftas faó a Provincia de Entre Douro e Mi-

nho , e os Vándalos cercaraó os Suevos nos montes

Nervaííos , certo he , que eftes montes eftavaó fitua-

dos naqueila Provincia. E íe os Vándalos logo que

levantaraó aquelle ficio , largaraó a Braga , final he de

que as fobreditas montanhas cahiao ñas vifinhanças

de Braga. > ■

159 Juftino, ПО livro quarenta e quatre , CapitU- Monte Sacro emGalli

lo terceiro, diz, que em Galliza havia hum monte, V»/««*¡? /i

iter- 1 n ? т/гоХЫР .СЛ..1П.

chamado monte bacro. Eu entendo , que ette monte

he o a que hoje chamaó o Rabanal , nos confins da

terra , a que chamaó el Vierço , o qual ñas eferi curas

antiquiílímas fenomea Irago , nome claramente de

rivado do Grego Jeros y que fignifica Sacro; e como

Juftino traduzio , e recopilou a obra de Trogo Pom-

peyo, que tinha eferito em Grego, verteo Sacer ao

nomzjirdcos , ou Jeratos.

160 Atém dos montes referidos, parece havia

cambem em Galliza outro monte , chamado Ilicino,

N e depois
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е depois da vinda de Santiago a Hefpanha , о começa-

raó a intitular monte Sacro, em razaó de os difcipu-

los do Santo o terem Sagrado , ou foffe com algum

Templo, ou com Altar, ou com alguma reliquia.

Confia ifto de huma Efcritura , feita no anno de no-

vecentos e quatorze , por Silbando Bifpo de Iria , em

que edificou no mefmo mónte huma lgreja ao Bema-

Tepes fiaCbron. Bene- venturado S. Sebaftiaó , referida por Yepes naChro-

^V^/4r3.nica Benedi^ina» tomo 4- no Appendice, Efcritura

treze , que diz aílím : Ego Sifnandus lrienßs Epifcopus,

<s* Ecçtefiat SanSli Jacobi Sacerdos Apoßolicus in honorem

Domini noflri Jeßi Cbrißi , honore gloriofi Martyris

SebaÜiani , œdificamus Eccleßam ßub umbráculo de dis

fub proteñione Beati Jacobi , О" noßri Tontißcatus labore

noîtro , expenßt noHra in monte , quod quondam IIici-

ms diSlus eß , poß adrventum DiviJacobi mous Sacer efi

appellatus , quia feptem Pontificibus difcipulis (Beati Ja

cobi , afperfus Sacramento faits , isr aqua ab omni fpurcitia

diaboli , Ó* ajflatu peíliferi draconis purgatus eft, Vem

a dizer: Eu Sifnando 'Bifpo de Iria , à minha cußa fa-

hiquey eßa Igreja a S. Sebaïliao , no monte antigamente

chamado llicim , e monte Sacro , depois da yinda de San

tiago, e de Sagrado pelos feus fete difcipulos,

„ . i6i Eu bem fey, que Sampiro noièu Chroni-

Sanmro , ur, 6o. rr с j 1 z С
r r * con , imprello por Sandoval , na pag. 6o. refere , que

eile monte antigamente fe chamava Ilianario, eque

íe chamou Sacro , depois de fe fundar alii a Igreja de

S. Sebaftiaó : Mbntemque qui ab antiquis yocatur Iliana-

rius , confecraverunt Eccleßam in honorem SanSli Sebaßia-

ni , ab illa die ufque adhuc yocatum eß nomen ejus mons

Sacra
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Säcrdtus. Porém, ouifto foyerro de Sampiro, ou о

íeuChronicon anda viciado, porque Silbando, que

edifïcou a Igreja de S. Sebaftiao , diz , que já antes

fe chamava monte Sacro. O fobredito monte, diz

FloriaÓ do Cam'pO , ПО livrO fegundo , capitulo quin- FbrUÍ do Campo Hiß.

j г н а j и г lö L L de Нф. libro II. cap.

to da lúa Hiítona de Helpanha, que he o a que no- r. jol. ьхххуш.

je cbamao Pico Sacro , a tFes legoas de Compoftelia,

vindo de Orenle.

i —T—

CAPITULO VIII,

Dos ríos de Gallina %om¿m<i*

1 62 W EPois ^a «epartîçao , que Auguílo fez Defirij&s do ño Do«-

_L/ das Provincias de Heípanha , ficou o r0t

rio Douro conftituido termo entre a Luíicania, e •

Galliza , e depois na repartiçao de Adriano , ficou

fervindo, defde o íeu nafcimento até acabar no mar,

de lado Meridional da Provincia de Galliza ; e fen-

do-o entre ella , e a Lufítania , e tambem entre a Gal*

liza , e Cartaginenfe. Taó ampia era a "extenfaó def-

ta Provincia. O nome do fobredito rio , entre os

Gregos , era &ópws , entre os Latinos Durius. Nafcia

na montanha dos Pelendones , ácima de Numancia.

Dali i vinha correndo, e fazendo, como diífemos , o

lado Meridional da Provincia de Galliza , paffava pri-

meiro pelos Povos chamados Arevacos, depois pe

los Vacceos , até que entrava a feparar os Allures dos

Vcctones , Povos da Luíicania , e adiantado cortava

N ii - por
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por entre os Gallegos Bracaros , e os Povos Luficanos,

eftes lhe ficavaó ao Meyo dia, aquelles ao Norte.

Ultimamente entrava no mar, abaixo de Calle , hoje

Gaya , Povoacaó , que ficava da parte da Luíitania.

Navets de rio Navegavaó os Romanos, defde a fuafoz,

Domo no tempo dos at¿ cima , por efpaço deoitocentos eftadios, fegun-

Efirtlo ïrv. }. pag. do refere Eftrabo, nolivro terceiro, pag. 153. Ma-

•5í- gniftlue per eumfubvehi licet feaphis u/que ad otlingenta

fiadia , que a razao de trinta e çlous eftadios por Ie-

goa, montaó juftiíTímamente vinte fe cinco legoas.

O que parece fer falfo, porque he cer,to , que os Ro

manos nao haviaó de navegar mais , que até o Ça-

chaó de S. Joaó daPefqueira, em razao do impedi

mento, que alliha; enaó- fendo de S. Joaó da Pef-

queira à Cidade do Porto mais que vinte e huma le-

goa , e dahi a S. Joaó da Foz , onde o Douro entra

• no mar , mais que huma legoa , já fe vé , que os Ro

manos nao podiaó navegar pelo fobredito rio mais,

que por efpaço de vinte e duas legoas. Com o que ,

para regularmos a authoridade de Eftrabo , he necef-

fario, que digamos, ou que os números eftaó erra

dos , ou que eftadios , porque alli conta , íaó algu-

ma coufa menores do que os communs, ouquena-

quelles tempos a terra fe dilatava adiante de S. Joaó

da Foz , e que, o mar pouco a pouco a foy comendo.

Como quer que feja , he de reparar , que já naquelle

tempo fe navegava até o Cachaó , fem temeros ríf

eos , que fe experimentaó ñas paragens , a que cha-

maó Фопш os naturaes daquellas terras. E parece

ufayaó os Romanos para a conduccaó pelo Douro ,

dQ
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do mefmo genero de embarcaçoens, de que hoje икс,

a que chamaó 'Barcos de cima dvDouro , que faó huns

barcos grandes , e por iflo diz , Magnisfcaphifi

164 Para que parte fazia naquelle tempo о Dou- a Ьлггл do Dmro it

ro a fua foz , ou barra , fe para a banda da Lufitania, q^F^teße^a.

onde hoje chamaó o Cabedello , fe para a banda de

Galliza , onde hoje chamaó S. ]ою da Foz , he ma

teria incapaz de averiguado. O que nao tem duvidä

he , que em algum tempo era a barra pela parte do

Cabedello , que hoje eftá areada. Affim mo affirma-

raó naquella Cidade , accrefcentando , que havia pou-

cos annos romperá о Douro outra vez por alii, com

o impulfo de huma grande chea. E o Excellentifíi-

mo Senhor Marquez de Abrantes, praticando com

elle nefta materia , me fegurou , de que pelo Cabe

dello fora amigamente barra, porém, que antece

dentemente o tinha fído por S. Joaó da Foz , por on

de agora he , para o que me allegou alguns docu

mentos , os quaes com tudo nao chegavaó a duzentos

annos de amiguidade. De tudo ifto fe infere, que

aquellas areas , que hoje impedem a corrente do

Douro pelo Cabedello , he obftaculo moderno , e im-,

perfíftente , pois cede ao vigor das cheas , e hora abre,,

hora fecha,fègundo a diverfídade dos tempos, e o des

cuido dos Povos. O qual defcuido , porém , nao en

tendemos houveffe no tempo dos Romanos.

165 Recebia o Douro defde o feu nafcimenro , ríos querecebu»

até entrar no mar , grandes , e caudalofos rios , mas Dcur0t-

taó defgracados com os Geógrafos Gregos , e Roma

nos , que nao fízeraó mençaô delies , e fó por algumas

Infcrip-
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ïnfcripçoens fabemos о nome que lhe davaó , aífim

como o Piforaca, que o Douro recebia junco a Pin-

cia , que dizem fer Valhadolid , perco donde fe incor

pora com o Piíuerga. O Urbico, de que achamos no

ticia em Idacio , a que hoje chamaó Orbego , rece-

bia-o o Douro abaixo de Sentica , que dizem fer Za

mora. OTamaca, de que por inferencias encontra

mos tal , du quai noticia , em huma Infcripçaô , que

exifte em Chaves , fegundo veremos , quando defcre-

vermos as Cidades da Galliza Romana. Era o Ta-

maca о гю, a que hoje com pouca corrupcaó chama

mos Tamaga. Outros rios le incorporavaó com o

Douro da parte da Lufitania , mas eítes nao perten-

cem a efta Geografía.

лл . , . i66 Foy o Douro muy celebrado entre os Poe-
0 Douro muy celebrado i .. J .

dos Poeus. tas Romanos. Sino Jtahco , no liv. primeiro veri. 3 34.

™Íf. з^Г 1Ы° 1 ' 0 comPara com 0 rio Parolo :

Hinc certant ФлШе tibi Duriufque Tagufque.

Sem duvida , em razaó do ouro em que , aífím co-

mo o Pactólo , e o Tejo , traz envoltas as fuas areas.

CkudUno Laus Sere- Claudiano no livro intitulado Laus Serenœ, no verfo

nx.y-urj.71. fetenta e tres , diz , que as margens defte rio eftavaó

cheas de flores:

Callecia rißt

Floribus , <sr rofeis prmofus Vuria ripis, ,

Avo rio.

167 Ao Douro fe feguia no lado Occidental o

rio Avo , a que hoje chamamos Ave : fazém delle

мл* iiv.ni.cap. i. mencaó Pomponio Mella , no livro terceiro , capitulo

primeiro , e Ptolomeu na fegunda Taboa de Europa,

no



Livrol. Cap. VIH 103

no capitulo Texto; porém nao referem delle circuní- ptoiomeu, nafegmàê

. re 1 TлЬол de Еиторл iai>.

tancia , que pollamos relatar. 77.^42.

1 68 Acima do Avo entrava no mar o rio Celan- Cellano rio > пав era о

do, ou Celano, ou Celado, a que hoje chamamos Щ*> »wo Cavado.

Cavado. Trata delle Pomponio Mella , no lugar áci

ma citado. O noíTo eruditiffimo Refende, ñas Tuas j¡efe„¿e> r> Antiquir.

Antiguidades de Portugal , no titulo dos rios , perten- Lufit./ró.//.5.Deflur

de , que o rio Celando, ou Celano , nao era o Cava

do , mas o Leça , que entra no mar em Matofinhos ,

ácima logo de S. Joaó da Foz. Porém nao allega fun

damento algum de confideraçao , e tem contra fi , que

Pomponio Mella na ordern com que refere os rios ^еца ¡¡v щ% w. jt

daquella coila , primeiro aponta o Avo , depois o Ce

lando : Fluuntque per eos Jvo , Celandus, Kebis , Minius,

£7" cui obliyionis cognomen eît Limia, Ultimamente nao

he verofimil , que aquelle Geógrafo fizeffe mençao

do rio Leça , que a poucos paflos depois de nafcer, en

tra no mar , e nao fallaíTe no Cavado , rio caudalofo,

e que corre paiz dilatado. He verdade , que Refen

de , já como quem temia efte argumento , da a en

tender, que Pomponio Mella comprehendia o rio

Cavado comonome deNebis;, para oque diz, que

o rio jNebis fe incorpora com o Cavado ; porém o

contrario diz o Doutor Joaó de Barros , ñas fuas An- Baños , A»tigmdadt%

tiguidades de Entre Douro e Minho, onde afTentao гмТ^ь^1Ч-^\"

contrario , por eftas palavras , no capitulo nono : A

huma legoa do Cavado corre o rio ISLeiva , que dá nomt ao

Caîkllo > quejunto delle eßa. He ejie rio pequeño , e de/de

que na/ce , até que Je mete no mar t nao Je mijlura com al

gum rio. Para com mais certeza averiguarmos efte

parti-
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Саги io Bifpode Ura- particular , efcrevemos ao IlluftriiTimo Bifpo de Ura-

"Ï.?2j5Â a spoils nos diffefle о Яие nifto havia , e refpondeo,

«7» î- que o Neiva entrava no mar , a duas legoas acima do

Cavado , como elle tinha vifto ; e cjiie os que diziao

outra coufa,erravaó manifeftamente ; e no Mappa, que

о fobredito Bifpo remetteo à Academia , fe vê cla

ramente eíla verdade. O rio Celando no tempo dos

Romanos era navegavel muito mais acima do que

be hoje, como diremos a feu tempo no livro feguinte.

Rh Nebis. 169 Acima do Celano , ou Celando corria o rio

Nebis , a que hoje chamaó Neiva. Faz mençao delle

Mciu ácima сШо. Pomponio Mella no lugar citado, e Ptolomeu. Kq-

M^kälääi fende no livro <~egundo & Antiquités LufitänU,

Lufuaniae , üvro и. s. quer , que eile rio Nebis déíTe o nome a huma Cida-

Ucflumm. de , e ponte , que o Emperador Antonino fitua no ca

minho , que deícreve de Braga para Aftorga pela cof-

ta do mar. O mefmo dá a entender o grande Jero-

Zhúu ñas Notas ao nymo Zurita ñas Notas ao Itinerario de Antonino,

itinerario de Amov.ino, Porém ambos eftes illuftres Efcritores,e Anticuarios

no fecundo caminho de r ~ » . ii- " i- ' -ii

Braga л Aflorga ,pag. ie enganarao , porque Antonino allí nao diz : Ad pon-

S7%- tem TSlábis , mas tem Ad pontem Nevice. E fobre tudo

Antonino alli fitua efta ponte , ou Povoaçao adiante de

Lugo, trinta e dous mil paflos , caminho de Aftorga,

que vem a fer em hum fitio muy delviado do rio Nei

va , e no Sertaó. Nem he fácil entendermos , que o

Itinerario nefta parte efteja viciado , e tranfpoftos os

lugares , porque no caminho , que defereve de Braga

para Aftorga , por Ponte de Lima , e Tuy , répète o

mefmo.

Afinho ríe. 170 Ao Norte do Nebis feguia-fe o rio Lima ,

de
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de que trataremos em Differta^aó particular, nofim

dcfte capirulo. Depois do Limia , fe via o rio Minio,

hoje Minho. Appiano, citado por Cafaubono, ñas Cafaubono пл% Notas

Notas ao terceiro livro de Eftrabo , chama 'a efte rio ¡£¡J** üw de&

ISlim'ws ; porém bem fe vé , que he vicio dos Codices,

eque deve lerfe Minios, fegundo a terminado dos

Gregos , em cujo idioma efcreveo Appiano. E nenhu-

ma razaó tem Cafaubono , emdizer,que fe naô po

de affirmar fe o nome defte rio era TSLimius , ou Mi

nias , pela grande inconftancia dos Efcritores, pois

nao fey , que elles nefte particular andern difcordes ,

excepto Appiano. Pelo menos Plinio , no livro quar- p\\n\o livro ir. cap,

to , capitulo vinte e hum , Orofio no livro fexto , ca- %XL¡- yj ea Xx

piculo vinte , Idacio em diverfos lugares do feu Chro- pag!ccLXx'/iT

nicon , Pomponio Mella , no capiculo primeiro do li

vro terceiro, e dos Gregos , Eftrabo no livro terceiro, Pomp. Mella ¡fallí,

pag. 152. Ptolomeu na fegunda Taboa da Europa, £j¡¿0 /ia,3.w.

no capitulo fexto , todos uniformes , daó a efte rio o 15 j-

nome de Minius , MíYws. Eftrabo no original Gre- rlbZZ EurípT^íp*.

go diz , que tambem lhe chamavaó (Benis. 6.^.42.

171 Do íobredito rio efcreve o mefmo Geo- Era o v.ayn ño da pri-

grafo , no livro terceiro, pag. 153. que era o mayor mn* LuJ,la!;M"

entre ps da Luíítania , e que nalcia entre os Cánta

bros. Quereráo os Criticos , que em ambas eftas cir-

cunftancias fe enganaííe ; mas a verdade he , que , ou

nao errou em nenhuma , ou ao menos acertou na pri-

meira. •

172 Para o que he de advertir , que Eftrabo , со- Prova-fe.

mo notey no capitulo fegundo defte livro , defcreveo

as Provincias de Hefpanha , nao fegundo as divifoens

O Roma-



I о 6 Memorias do Arcebifpado de Ъгауи.

Romanas , mas fegundo as primitivas dos Hefpanhoes,

e proprias do Paiz , e conforme a eftas , era o Minho

o mayor, rio , naó na profundidade , mas na largura >

entre os de mais particulares da Lufitania. O que fe

prova , porque fegundo eile Geógrafo, a Lufitania co-

Elirabo ihf. ?. f*g, recava do Tejo para cima : A Tago verfus Septentrio-

« 5 *• mm eß Lufitania , diz elle , no livro terceiro , pag. i çz.

E na mefma parts diz , que o Tejo fervia de lado Auf-

tral à Lufitania : Hujus region!s Aufirinum latus Tagus

tncludtt. De forte , que fegundo a divifaó primitiva de

Hefpanha , Lufitania era aquelle grande efpacade

Paiz , que corre defde o Cabo da Roca , até o de Finís

terra , e nefte efpaço o rio , que ha mayor , fem duvi-

da alguma , he o Minho > porque porto que feja me

nor que o Tejo , o Tejo na fobredita demarcacaó nao

era reputado como rio proprio , e particular da Lufi

tania^ mas como rio commum da Provincia Lufitania,

с da Provincia Céltica , que dividía , e feparava ; po«

rém o Minho cortava por entre a Lufitania , era pro

prio della, e todo Lufitano. O Douro, eííe era me

nor , que o Minho, porque ainda que efte o naó igua-

laííe na profundidade, e abundancia de aguas, ven-

cia-o na largura; e quando fe trata da grandeza de hum

rio, mais nos regulamos pela largura, que vemos,

do que pela profundidade, que nao vemos. E dahi

vem , que levando muita mais agua o Douro , que o

Tejo , dizemos , que efte he mayor , que o Douro ,

Vcutor'Btrmr.isJtr- fegundo aquelle proverbio, de que jafezmençao o

г' 'п'е'лпЬо^'/Г ^outor Joa° °*е Barros , no capitulo nono das fuas An-

V ¿ag.ói. ' * tiguidades de Entre Douro e Minho : 0 Douro leva as

aguas
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aguas , o Tejo as nomeadas. Com o que , nao teraó ra

zaó os Criticos em calumniar Eftrabo por dizer , que

6 Minho era o mayor rio da Lufitania.

1 7 $ Quanto à outra circunftancia de dizer , que о Dendt procedeo dhp

Minho nafcia, ouprocedia dos Cántabros , f*niffo frMcl£¡¡^€*z

cita a Poifidonio : Hune quoque è Cantabrïs elabi Author

eß tPoffidonius , efte, ou Ге enganou , ou tomou о nome

Cántabros amplamente , porque ao Minho podiaó os

antigos confíderar o nafeimento , ou ácima de Lugo,

onde hoje o fítuaó , ou em Ponferrada , onde nafee о

rio Sil, qwedepois vem incorporarle com o Minho i

e de huma , e outra forte nafcia fóra da Cantabria , e

em Galliza, ea muito^ apertar ñas Aílurias , fe he, #

que eftas na primitiva Hefpanha chegavaó a Ponfer

rada.

174 A foz do Minho , naquelles tempos antiqui£ Fo\ do Mnfo , como

fimos, parece exiftia namefma forma de hoje i рог-

queEftrabo no livro terceiro, pag. 1 55. diz, quena £ßrabo //x4.w

foz tinha huma Ilha, e dous cais , que faziaó dous por- 155-

tos : Ante oßia ejus fita eß injuld , С'' diu crepidines por-

tubus prœditœ. E ifto he o meímo , que hoje íe vê ,

porque tem aquelle rio na foz huma ílhota , e dous

portos , hum para a parte de Portugal , outro de Galli- "

za. Accrefcenta mais Eftrabo , que fe navegava por

efte rio ácima oitocentos eftadios,que fazem vince e

cinco legoas, noque, ou foymal informado, ouef-

taó viciados os Codices; porque confultando ao llluf-

triííímo Biípo de Uranopolisjobre a navegaçao actual сапа лета allegad*.

dorio Minho, me refpondeo o feguinte, em carta

fuá de dous de Secembro defte prefente anno : Heßm

O ii duYida
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duVida у que о rio ШпЬоfe navega defde a lnfua até Мопг

cao y que fao [eis legoas. Verdadt he , que até Lapelld ,

huma logo abaixo de Mbnçao, óiegao as bañas mayores , da-

Ы ácima Jó pajfao algumas mais pequeñas ; e de Monçao

para cima até ChrifîoVal , que fao quatro legoas ácima , ha

barcas de pajjagem , e de pefca , e de algumas conduccoens

de humas Preguefias para outras , mas сот роиса соттн-

nicaçao para baixo.

DISSERTACAÖ II.

Em que Je trata do río Lima^ e dos nomes , que teyt

• amigamente t e de outras circunstancias.

Mh Lim, t «mes que *75 f\ Rl'° L¡ma , que ácima diííemcs, fa-

V^/ hia ao mar no lado Occidental da Pro

vincia de Galliza , entre o Ncbis , е o Minho , era muy

decantado entre os antigos. Davaó-lhe diverlos no-

mes. Chamavaó-lhe Limia , ao cjue fe entende > por

que as terras em que nafce , faó por grande efpaço en

charcadas , e a eftas es Gregos chamaó Lhmue. \^ШУЩ

Eßnbo ti-v. 3. ]>agt Eftrabo no livro terceiro , pag. 1 5 t). no original Gre-

,5J' go , diz , que tambem Ihe chamavaó 'Belion : advirro,

que o diz no original Grego , porque na ver faó Lati-

Fhriao Hißer. Je Hef-m ^e Xilandro fe nao faz mençaô diíío. Floriaó do

ptvha, Yñroin. cap. Campo, no livro terceiro , capitulo crinta e oito . diz,

que antes dos Ga'los, ou Celtas povoarem as lúas mar-

gens, lhe chamavaó Belon ; e affirma , que Elírabo the

attribue tambem o nome de EJJoma. Eu tal nao en

contró ñeñe Geógrafo , com cudo , nao dtivido , que

afILn
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aflïm o vifle Floriaó em algum Códice amigo das

obras de Eftrabo. Tambem attenta , que alguns Geó

grafos lhe chamaraó Emynio , e ifto concorda com рЫу w-^or Kv w^

Plinio,queno livro quarto, capitulo vinte e dous , af- щ. xxu. ¡ag, 64.

íím o refere , mas refuta-os. aï^' *7*

... 1 76 Eu entendo , que efta multidaó de nomes pro- jta\*5 de ш umhat ко*

cedeo ao rio Lima , da vifinhanca com o Minho , por-

que na foz defte , da parte do Meyo d*ia , entra tam

bem no mar o rio Coura, o quai , a meu ver , devia

de fer o Belion, ou о Tkms e da proximidade deftes

tres rios ,que no efpaço de tres legoas fahem ao Océa

no , fe originou a confufaô.

177 Porém o nome mais celebre defte rio entre i^ha, onom musti

os Hiftoriadores , e Geógrafos , he o de Lethes , que /í¿'rf áeJu Шш

lhe da Lltrabo no livro tercetro , pag. 1 * \. Tofi hvs

Lethes. Silio Itálico, no livro primeiro, veríb 235.

Quiquefuper Gravíos hcentes Ww arenas ^

lnjernA popuÜs referais obliYia Lethes*

178 Com tudo Cafaubono ñas Notas a Eftrabo, ошел de сф*кя»

fobre efte lugar , intenta convencer , e redargüir aos мЯошаяылмЛ-

que crzem. , que erre no gozara entre os antigos o no

me Lethes. Para o que pertende , que lhe chamavaó

rio do eíquecimento , naó como nome, mas como .

epirheto, ou como propriedade. Da mefina forte > ,

que a ribeira, que corre junto à Villa de Collares,

chamamos о Щь das Mauas , fem que por ifío fe pbí-

fa dizer , que o nome do tal rio he Mauas. Pelo que_

recorre ao origimLGrego , onde Eftrabo diz \кфцг]



no Memorias do Jrceblfpado de Ъга^а. л

nis. Argumenta , pois , Càfaubono : fycle ôrrjSÀrfJijs

non dickjfXïldn >M OTVSAnJrfS nam is fîuvius,

non obliYtO yfed oblivionisdicebatur. Yomponius Mella. Et

cui oblivionis cognomen eß Limia. Flinius, JEmhùus, quem

alibi quidam intelligunt , & LÀm&am "Vacant oblivionis an

tiquitus diÜus. Sicigitur Gr<eCe nonArfJrffed 'fAj]3jjs'

dici debet. FaHftur ergo vir erи ditus qui notât Limaiam

à Strabotie ^^Oli appellari. Fdlitur etiam À/>pianus ,

.qui cum reperiffet hune fiuVium)\x)ÔT)S appellari fecundo

cafu, retlum inde finxit ÔA/]$TfS"quod'non debuit nam,

fluviuslnferomm 'f^JJÜffS Vocatur 9jn Epigrammate:

2jJ ô£l ÖSßtS ZVfSiyLSUOlcfl

fvArjörfs ел- suoi uijrimr]S7róuajpi

In Epitome Livii 4. male fluvium oblivionem "Vulgo eâunt,

quum fit legendum oblivionis. Quer dizer: Jußamente

intitulou Efirabo a efie rio , o rio do efquecimènto , e nao 0

rio efquecimènto , porque 0 feu поте nao era efquecimènto ,

fenao rio do efquecimènto> , como fe Ve de Tomponio Mella,

que di^ tinha o cognome do efquecimènto , e da mefmafor

te Tlinio. E affim em Grego nao fe deve chamar а сfie rio

Lethes efquecimènto , mas fim rio do efquecimènto. Enga

na-fe pois certo Varao erudito em affirmar , que Efirabo

chamou Lethes aoLÀma. Enganouje tambem Appiano y o

quoi yendo , que ao Lima chamaVao rio do efquecimènto ,

no cafo de Genitivo , formou o Nominativo Lethes , porque

até ao rio do Inferno fe chama em Genitivo Lethes do ef

quecimènto y no Epigramma : : : : : : : E no Epitome de Ti

to Livio , livro quarto ( ha de dizer cincoenta e cinco)

Um mal o rio efquecimènto , porque deVe lerje do efqueci

mènto. - .

Tal
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179 Tal he a Critica de Cafaubonö, que erra írrw, e aartosdafa-

em humas coufas, e acerta em outras. Acerca em w mcd'

dizer , que Eftrabo , Plinio , e Mella nao chamaraó ao

Lima Lethes , ou efquecimento , mas rio do efqueci-

mento. Erra em dizer , que fe nao chamava Leches

em Nominativo , pois tendo nos os exemplos de Ар-

piano , e do Epitome de Livio , he atrevimento per-

tender emendar a eftes Authores nas fuas linguas , que

íbuberaó , e fallaraó com elegancia , e de que nos fó

temos noticia pela liçao dos livros. Nem obfta a au-

thoridade de Pomponio, Eftrabo, e Plinio, porque

dedizerem, que o Lima lèchamoti rio do efqueci

mento , nao fe infere , que lhe nao chamaflem em

Nominativo Lethes. Tambem ao rio do inferno cha~

mavaó rio do efquecimento , e com tudo chamavao-

lhe Lethes em Nominativo , fegundo fe prova do mef-

mo Epigramma , allegado por Cafàubono, para pro-

va de que ao fobredjtQ rio infernal chamavaó Lethes

em Genitivo T^^fWrfS%yoa ainda, que alli o no

me Lethes efteja no cafo de Genitivo , do arrigo/mal-

culino jT8 fe vé, que tinha Nominativo ^oAtfJflS \

que íígnifícava ao fobredito rio como home proprio«^

180 Outra queftaó fe pode, e deve excitar, e хь Lepmtcmpo <te$

he, fe na Provincia de Entre Douro e Minho, ou *™*n,-iusfe cbw*

em Hefpanha havia outro rio chamado Lethes ? O

Doutor Joaó de Barros nas Antiguidades de Entre

Douro e Minho , no capitulo nove diz , que ao rio

Leça chamaraó fempre Lethes , e que aífím o vira z>0ptor Ълпкм /да

ет Efcrimras antigás ; e o Padre D. Nicolao de Santa 'jf"*^"¿¡¡¡¡¿f'* 're

Maria , na Chronica dos Conegos Regrantes , no Irv. ^^Ля.

fexto



112 Memorias do Arcebifpado de Braga.

chronica dos Conegos fexto , capitulo primeirô , diz quafi o mefmo. Porém

UoSdTsZuMariaCií- ^os memios documentos aponcados fe vé, que aquelle

wo vi. слр. i, * nome fe deu ao Leça era tempos mais modernos , que

os Romanos , porque do tempo defies , nem do tempo

dos Godos nao exiítem Efcrituras nenhumas em Höf-

panha ; e affim eile nome Lethes , fe fe deu ao Leça ,

feria no tempo dos Arabes , de que ainda exiftern al-

gumas Efcrituras. E a meu ver, arazaó porque fe

lhe daria , feria pela alegría das fuas margens , e deri

varlo o nome , nao de Lethey , Efquecimento , mas

de L&tus Alegre.

•Fiarías do Campe, «o iS i Tambem Floriao do Campo, no capítulo

liixo п. cap. XXXVI. trinta e fete do livro fegundo diz . que o rio, a que

qner , que o Guadalete . . . * _ , , ají- • /

je chamtijeLethesjjOl. hoje chamao Guadalete na Andaluzia , antigamente le

сXXXV. chamava Letbes , em razaó de huns concertos , que

nas fuas margens celebraraó Hefpanhoes , e Carthagi-

nezes , de le efquecerem das injurias , e damnos , que

reciprocamente fe tinhaó feito j porém nao allega Au

thor antigo , allega fim a hum Arabe , chamado Hali

Alcatin , mas a outro propofito. Pelo que emendo,

extrahio eíla noticia de Juliaó Diácono , que Floriao

teve em feu poder , como moílrarey a leu tempo ,

quando tratar dos erros manifeílos , que commetteo

D. Nicolao Antonio, na fuá Bibliotheca antiga , em

que tambem veremos , como o infigne Morales teme

rariamente , ao que parece , fofpeitou , e deu a enten

der , que Floriao nunca tal Author vira. Porém , ou

efta noticia fe extrahilTe de Juliaó Diácono, ou de ou

tro algum , em quanto nos nao confia da íua authori-

dade, nao ha para que fazerjuizo délia. Enaverdade

receyo .

N
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receyo , que tila derivaçao tenha íó fundamento na fe-

melhançà do rome Lete , е Lethes , о que naó he

bailante, porque Lere pode ter a origem de Latus.

Bern fey, que além do noflo rio Lima, houve outros

muitos , a que os antigos chamarao Lethes , ou cogno-

minaraó Letbeos , fegurido relata Eftrabo, no livro Eflrabo {iv.^.pag.

quatorze , pagina 647. e que nefta claíTe poderiao en- 6o7-

trar o Leça ,' e o Guadalete ; mas fe aífim roy , perdeo-

fe a memoria , e do Lima confervoufe." Advirto últi

mamente, que o Padre Henao, ñas fuas Antiguida- Hetiao ácima citado l™.

des de Cantabria , no livro primeiro , caoitulo vinte e л caF-íQ- rias citas »e

1 > L -.1. . .«, . Г1ОШЯ.17. ta". 116.

tres, ñas citas, e notas, pertende, que Siho Itálico,

ácima citado , allí tratou do rio Sil , e que o confun

dió сот o Lima , porque o Sil he o que traz ouro ñas

fuas areas , e nao o Lima ; porém fe efte tem , ou nao

auriferas as areas, o diremos a feu tempo; oque he

cerro he , que o Sil nunca fe chamou Lethes -t nem

confia , que correííe fobre os Povos Gravios , сот o

que mal fe Ihe pode accommodar aquella authoridade

do Poera Silio.

182 A razaó porque ao rio Lima fe deve o no- Raus de о Шл fe

me de Lethes , conta Éílrabo no livro terceiro , рае. f^'4/' L,í,tbíS-

15$. na rorma ieguinte. Os Celtas , moradores nás i5i.

margens , e viiïnhanças do Guadiana, concertados com

*os Turdulos íeus vilinhos , fizeraó huma entrada pe

las terras da Beira , e Entre Douro e Minho ; paliado

porém efte rio Lima, houve entre elles alguma dif-

cordia , e fuccedendo morrer alli o feu Capitaó , 011

Governador , fedeixaraó ficar no Paiz efpalhados , e

divididos , e daqui procedeo a fabula de que aquelle

P era
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era о rio do eíquecimento , ou Lethes ; e eßava entre

os Romanos taó radicada eíb opiniaó , que cbnduzin-

do por aquella parce Decio Junio Bruto, as milicias

Romanas , e querendo elle paíTafTem o rio , o recu-

faraó os Toldados , temerofos de perderem a memoria

da Patria , dos filhos , e de tudo o paíTado ; e foy ne-

ceíTario ao General vadear elle mefmo o rio , e gritan-

do-lhes da outra banda , defenganallos daquelle erro,

Ludo Floro Uv. II. como conta Lucio Floro , no feu Epitome da Hiftoria

cap. XVII. Romana , livro fegundo , capitulo dezafete.

CAPITULO IX.

tProfegut-fe a defcripçao dos rios da Gallina. Romand.

Shs , que fictvaS «ri- 1 8 $ Л CÍm3 ¿0 Г'° MÍnh° РаГЗ ° Norte > Ге~

tmdoMinho. 4\guiaó-fe outros rios, cujos nomes, e

fituaçao relataremos , por pertencer a fuá noticia a ef-

Eßrabo Uv. í- ?ag* tas Memorias. Eftrabo nao lhes declara os nomes ,

» 5 ?• contenta-fe com dizer , que os havia : Ulterius autem ,

diz no livro terceiro, pag. depois de tratar do

..,„.. Minho, plures funt amnes diSlorum paralleli. Pompo-

¡, cáp, i. nio Mella , no livro terceiro , capitulo primeiro , iitua

nefta porcaó do lado Occidental de Galliza , entre a ■

foz do Minho , e o Promontorio Céltico , quatro rios.

0 Leron , a que hoje chamaó Leris , e faz a ria de

Pontevedra a Ullua, a que hoje chaman Ulhoa, e

faz a ria do Padraó. O Tamaris , a que hoje chamaó

1 ambre , e faz a ria de Muros. O Sara д a que hoje

chamaó
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chamao Lezaro , e entra no mar junto a Cea. Nos

Codices de Mella , ao rio Leron le dava o nome de

Jema , porém Ifaac Voffio, nas Notas ao livro terceiro, Tfut Vofw ¡ras тш

capitulo primeiro, veri. 51. emenda Leron, com a 4I^¡.ín°levJII*'F'

authoridade do Geógrafo Anonymo de Ravena , que

lhe dá о nome de Leron ; e na verdade de Efcrituras

antigás confia, que Leron , ou Leres fe chamava , co

mo le pode ver em Sandoval , nas Notas às vidas dos Satubval, Notât às

Revs de Leaó, tratando doMofteiro de S. bao do t***i**w**uaf

Poyo , pag. 1 59. Pcolomeu de todos eltes quatro nos d. ßennudo.

fó nomea o Ulua , e o Tamaris. Digo , que nomea o Ptolomeu na Çtguni*

Vlua , porque ainda que nos feus Codices fe.acha If™^™**3"*'

O'vía, e nos Latinos Via , поюы bem Ifaac Voífio ,

que fe deviaó emendar , e dizer 0'VA.ía , ifto he , Ulua.

1 84 Acabado o lado Occidental, e paflado o Pro- Onde cßd-vaö os riw,

montorio Céltico, por oucro nome Nerio, colloca flm0> еЛе1°'

Plinio no lado Septentrional os riosFlorio, eNelo,

porém nao taó claramente , que poíTamos com certe

za julgar ,fe ficLia os taes tíos já no lado Septentrional,

e paííado o Promontorio Céltico , ou fe no lado Oc

cidental antes do Promontorio. As lúas palavras faó

eftas , no livro quarto , capitulo vinte , correndo , co

mo ja tenho advertido , com ordern contraria à que

eu levo : Jadoni , Arrotebrœ Promontorium Celticum. Am- puK¡o Hißer. liv. iv.

nes Florius, Nelo. Quer dizer: No lado Septentrional Щ-ХХ-РЧ б*™/.

efiao osjadonesj os Arrotebras. %ios o Florio ,e o "Helo.

Fica pois a duvida , fe nomea eftes rios depois do Pro

montorio Céltico , em razaó de ficarem abaixo delle,

ou feos nomea pela figura Poítpoficaó, como fe dif

féra: No lado Septentrional eftao os Poyos Jadonos ,

P ii os
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os Arrotebras , o Promontorio Céltico , e os rios , cjue

cílaó entre elles , íaó o Florio , e o Nelo. He certo ,

Plinio ácima citado, que PJinio nía muito defia figura , e modo de fallar ,

como íevénomefmo capitulo, quandodiz: Lewù ,

Seurbi , oppidum Вгасагит Augufla. Flamen Lintia , no-

meando о Lima depois de Braga , fendo que fica áci

ma.

Figur* Pojlpofiçaôr 185 O que me parece he, que Plinio no texto,

uptdade Plimo. fobre que he a duvida , ufa da figura Poftpoficaó , que

os rios Florio, e Nelo ficaó no lado Septentrional

Orientaes ao Promontorio Céltico , que hum delies

lie о que faz a ria de Mongia , outro о a que chamao

Vau de Cerveiro , ou o rio Allons. Sey , que alguns

pertendem , que o Florio feja o a que hoje chamao

Sars, e o Nelo o Ulhoa. Nao pode fer , porque Plinio

abaixo do Nelo colloca os Tamaricos , e eftes mora-

vaó ácima do Ulhoa.

pío v¡r,efr«tfitH<i$dó. 1 86 Ptolomeu na fegunda Taboa de Europa > no

Ptolemtu ácima cuado. capjmi0 fexto ? çmn acjma ¿0 promontorio Céltico o

ГшГф ácima cit.. fio Vir' 1Гаас Voffio, ácima citado , verí^. diz, que

dovtrf. 54. he o chamado hoje Van de Cerveiro. Engana-fe. He

o rio Allons , porque Ptolomeu o colloca ácima nao

íó do Promontorio Céltico , mas-de outro Promonto

rio , a que chama Агл Solis. Sobre tudo diz, que eíta-

va proximo ao Promontorio da Corunha, e iíío íe

verifica do rio Allons , que he da parte do Occidente,

o mais proximo à Corunha ; e ifio falta ao Vau de

oñnUl de ifaae гф Cerveiro , que fica muy difiante.

(■■he orto Mi-aro , e _ i • .. r .' . \

orreccáS л Pompo- 1X7 Seguía- le no lado Septentrional para a parte

,,,ом<Яа»оИъ}.сар ¿Q Oriente o rio Mearo , ouMetaro. Plinio , é Eftra-

bo
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bo nao o nomeao. Prolomeu o finia ácima do Pro

montorio Trileuco. Pomponio Mella, no livro ter-

ceiro , capitulo primeiro , fim faz mencaó délie , mas

eftaó taó viciados os Codices defte Geógrafo nefta

paite , que a meu ver , os mefmps Correctores mais

confundiraó , que emendaraó. Diz Pomponio Mella,

fegundo a correccaó de Ifaac VoíTío, que he a mais es

timada : In Artabris ßnus ort ¿mptfh admixtum mare

non angußo ambitu excipiens Abobricam urbem , <¿sr qua

tuor omnium oflia incingit. Ъио, mam inter accolentes

tgnobilia funt , per alia duo Mearus exit , <sr Iuia. Quer

dizer : Entre os Artabros eßd huma enfeada eßreita na

fo^ y recebe o mar mißurado em ampio circuito : rodea a Ci-

dade de Abobrica , e as barras de quatro rios. Duas dejlas

jo^es entre os mejmos habitadores carecem de cßimacao ,

pelas outras duas fahem o rio Méaro , e o Iuia. O fun

damento de VoíTío para efta correccaó , he , que

nos primeiros Codices, que appareceraó de Pompo

nio Mella , fe lia : Ter alia Ducanaris exit , Líbica , e

que outro Codice , que elle tinha de efpecial efiima-

caó > lia : Ter alia ducamaris exit edibia. E aflïm emen

da : Ter alia duo Mearon exit , <ùr Iuia j e-accrefeenta ,

que Mella trata alli da enfeada da Corunha , onde def-

aguaó quatro rios , hum dos quaes he o Mero , eutro

# o Juvia , que fahe no Ferroi.

, 188 Porém ainda que tudo ifto efteja efpeculado Refuta fe.

* com muito trabatho, e engenho, nao me fatisfaz,

nem convenho na ral correccaó. Primeiramente he

fàlfo , que allj eftivefle a Cidade de Abobrica , como

a feu tempo veremos , quando cratarmos das Cidades.

Em
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Em fegundo lugar he fallo, que aquella enfeada feja

apernada na boca , anees he larga , e na mefma largu

ra continúa. He verdade , que no tempo de Mella

poderia fer eftreita. Em terceiro lugar , he falfo , que

o rio Juvia defemboque na tal enleada , defemboca

ílm perto della. E iíto he tanto aífim , que a ria do

Ferrol he divería da ria daCorunha. De mais, que

MdppddtGallhfcom- o rio Mero , fegundo o vejo reprefentado no Mappa

pojh por Oxea. ¿Q Galliza , compofto por Oxea , he hum pobre rega

to , indigno de fer nomeado > e a fer contado entre os

rios , que entraó naquella eníeada , o deviao fer com

igual , ou mayor razaó o de Miraflores , e o de Andra-

de , com que por todos eraó feis , a faber , o Mero , o

de Miraflores , o Mandeu , o de Andrade , o Funie , e

o Juvia. Além de que , entre os fobreditos rios, os de

mayor corrente , faó , o Mandeu , e o Funie , fegundo

o Mappa ácima allegado. Tambem nao he veroíimil,

que Mella fe detiveííe a nomear os regatos , que entra-

vaó na ria da Corunha , e paííaííe em filencio os rios

caudalofos , que ficaó mais Orientaes naquelle lado.

. , r 189 A oütra correccaó de Pomponio Mella , lé :
Outra correcto do mf- - * . . \~ . г Д

molugar de Mella. Ter alta duo Mcarus exit , <ùr Hanns ad Libuncam. Quer

dizer : Tor outras duas bocasfahe o rio Mearo , e 0 Tiario .

perto da Cidade de LÀbunca. Efta correccaó tem con

tra fi о máo fentido , que faz com as palavras antece

dentes i e tambem nao fabermos o íitio de Libunca ,

de que fó faz mencaó Ptolomeu 5 e como nelle os nu- *

meros das graduacoens nao fervem , e a ordern com

que alli nömea as Cidades, efteja confufa, ficamos fern

çonhecimento da fituacaó da tal Cidade.

Pelo
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i go Pelo que , deixando como inutil o texto de ^«îf ¿« río м*лго%

_ ' . . . «i1 , гл j г» i Ugnndo PisfoiMH ua-
Pompomo Mella , nos valéremos lómente de 1Jtolo- „¡d fIÍ4¿9(,

meu para indagar o fitio dorioMearo, ouMetaro.

Ptolomeu colloca efte rio Oriental ao Promontorio

Trileuco : efte como no Capitulo feguinte veremos,

parece era o Cabo , a que hoje chamaó de Ortegal ,

e confequentemente fíca claro , que he o rio Mayor ,

que incorporado com o Naval , entra no mar pouco

ácima do fobredito Cabo para a parte do Oriente. "

191 Ao río Mearo feguia-fe para 2 -parte cío Miïrtb, tfmpuü»

Oriente , fegtmdo Ptolomeu , o rio Nabio> que di- *йл

zem Гег o mefmo, a que Mella chama Nario. Efte rio,

diz Morales , que he o a que hoje chamaô Narceya , Monte m tom ^ d*

que iè incorpora com outro , a que chamao Eo . e def- нф*пЬл,и-и.

emboca no mar entre Ribadeo, e Caítropol ; e na iura. a.

verdade ñas margens do rio Eo efta huma Povoaçaô*

a que chamao Puebla de Navia , fegnndo fe reprefen-

ta no Mappa ácima allegado , e outras Povoaçoens Ге м*рр* dtCallh^ de

vem do ncKÍma nome , pouco diftantes deíte rio. Ao0xeA

que fe accrefcenta , que o Emperador Antonino, no /r¡mr ¿tAMm- яа>

/eu Itinerario, emdouscaminhos, dos quatro, que/í£Wo , e epwta. с*-

defcreve de Braga a Morsa, íítua adiante de Lugo ¿1° f B'T * Air

huma Povoaçao , ou. paragem , a que chama Ponte de

Nevia, que parece 1er fem duvida ponte dette rioNa-

bio. Com tudo eu nao me atrevo a determinar corn

fegurança a fua iîtuaeao, fe bem me accommodo

muito a que foíTe o rio Eo,. рог outro nome o de Mi

randa , porque ñas fuas margens vemos duas Povoa

çoens chamadas Navia que fad Puebla de Navia, e

Navia del Vareo,

Naví-
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КлъГнЫо rio, e diffi- Navilubio era hum rio, de que faz mençao

cuiiides que ba para Ptolomeu na fegunda Taboa de Europa , no capiculo

lk «timar ajittucaó. r r r\ • i • vt • a r

lexto, e o íitua Oriental ao no Navio. A ticuacao

a&ual defte rio he taó neceflfaria, como difficil; he ne-

ceífaria para fabermos onde íe dividia a Chancellaría

de Lugo da de Aftorga , e he difficil pela falca de con-

froncaçoens. O que me parece he , que o Navilubio

he o rio , que vay fahir em Luarca , cerra que hoje íe

regula por Aíturias , e fica a dez legoas de Ribadeô , e

FiariäSdö Campo HtflMoEo para o Oriente , fegundo Floriaó do Campo i

de HefpanbarioU-v.i.nfr \\vro pnmeiro, capitulo fegundo. Efte rio, que

cap.II.jQl.Xr.wf. ri- Гт L • vt 1 CC nj

vay lahir a Luarca , he o rio Narcea , o qual pallando

por Cangas , e Corneliana , junto a huma Povoaçac,

chamada Forcinas , fe junta com o rio Nalonye vaó

entrar no mar em Luarca , e Pravia , fegundo refere

Tepes tom.r. Cuitar. Yepes no tomo quinco , Cencuria fexca, fol. $80. re-

ri.fil. ? o. futando a Morales , que diz ir o Narcea juntarfe com

o Eo,e fahir em Ribadeo, cujoerro ainda feguem

muitos Mappas. E teftjfica Yepes , que o fobredito

Narcea era navegavel alguns feculos antes do em que

elle eferevia , que foy no paliado , e que até o porсо

de Santo Ancaó , duas legoas pelo rio , ácima chegavaó

os navios , e que depois creíceraó as areas em forma,

que ficou impedida a navegaçao , e que ainda fe viaó

ruinas , e íínaes defta verdade.

í.. »9? O motivo , que tenho para afrentar efte rio
Mm vos que ha para o ?? » T r _

j.t -ar entre Lmrca, e em Luarca , ou Pravia , he o ter íituado o Nabio em

Pravia. Ribadeo ; e aífím demarcado por Ptolomeu o NavÑ

lubio Oriental ao Nabio , nao fica outro rio capaz de

pódennos julgar fer o Navilubio , fenaó efte de Luar

ca,
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ca , с Pravîa , e tambem porque Navilubio me pare

ce nome diminutivo de Nabio , como fe difleramos ,

o Nabio pequeño , porque na realidade eile rio me

nor he , que o Eo , ou de Miranda , que diflemos fer

o Nabio.

1 94 Bern fey , que iflo tem contra fi , dizer Pli- Drató fobre eju

nio no livro quarto , capitulo vinte , que o Navilubio tuaîM^ •

era a raya entre a Chancellaria de Aftorga , e Lugo ,

e que todos dizem Гег o rio de Ribadeo a diviíao del

tas Chancellarías , e das Provincias de Galliza , è Af-

turias defde tempos antiquiiïîmos ; porém eu nao vejo

outra forma para regular as fituaçoens dos rios na for

ma, que os refere Ptolomeu, e poderiabem ferne

rem os Romanos razoens para incluirem aquelle ef-

paço , que corre de Ribadeo até Luarca na Chancella

ría de Lugo , e regulallo por Galliza , poílo que na

primitiva divifaó nacional do Paiz pertenceííe aos

Aftures , aífim como fizeraó com outras Provincias ,

confundindo os termos nacionaes , e attentando fó pa

ra o que era conveniente ao governo politico. Co-

. mo quer que feja, fe advirta , que a raya vinha def-;

cendo , e bufeando o Occidente , e deixando ao Ori

ente o territorio, chamado El Vierço, vinha encontrar

a raya da Chancellaria de Braga , fegundo fíca dito,

quando demarcamos as Chancellarías.

1 95 Acima do Navilubio para o Oriente , íe via Salk^m, фа ßtna-

o rio Salia , fegundo Pomponio Mella no livro ter- fämpomo Mella inr$

ceiro .capitulo primeiro. Ptolomeu lhe chama Noe- ip-^f.u

t e deve emendarle bello. Elte по, quer Morales , rah* de Еищл^ар.

no livro treze , capitulo fegundo, foífe o a que hoje r/,W4^

chatr.aó
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Mordes m tom. 5. íkchamao Seila, e entra no mar a fete legoas de Villa-

ÎSÎV^^A^viçofa, ondechamaó Riba de Seila , ou Selha. Pom,
XIII. up. II. JA }. ~ » „ , ... j. л

í«f4 Л. pomo Mella diz , que daquelle rio em diante as coltas

de Hefpanha fe começavao a coarclar ; e na verdade o

Meridiano de Riba de Selha he o mefmo , que o de

Gibraltar na cofta oppofta , que he donde Hefpanha

• ф fe cometa a eílreitar mais , e mais , fegundo vay cor-

rendo a nrwrinha , porque na cofta de Afturias", e Can*

tabria , onde eftá Riba de Selha , ou pouco , ou nada

fe ccar&a. E por efta opiniaó de Morales eftaó Oihe-

narto, Moret , Pelhizer , e Sota citados, mas nao fe-

fíetiao ms A-utr\guA- guidos pelo incomparavel Henao ñas fuas Averigua-

atni das Amtguidadei ÇOens das Antiauidades de Cantabria , ñas citas . e no-

de Cantabria ttoiiv.I. » . , . . «.

cap. Lxix. tm citas , tas го capitulo quarenta e nove do primetro hvro.

t notas, Porém eu tenho para mim , que o Salia de Mella era

mais Oriental , que Riba de Selha ; e a rázaó he, por

que o Salia eftava íituado ácima de Noega , fegundo

o mefmo Geógrafo ; e a Cidade de Noega , como

veremos , ficava , ou em Santander, ou em Laredo,

que ficaó Orientaes ¿cima , e disantes de Riba Selha.

%,.r . r . 106 Eftrabo no livro terceiro. рае. 167. iïtua

сю y jtgmdo £ßrabot\2s Alturias о по Mello, e diz , que perto délie eita-

ifv. i.pag.iój. уЛ a ÇjJade ¿q Noega , e que perto tambem o Eilet-

го , que feparava os Afiures dos Cántabros : Ter Aflu

yes fluit Melfus ßuYtus , ранЫнтцие abeo difluí TSÍüega,

urbs , ir in proptnquo eß ¿fluarinm , quod Aßures a Can-

Cafd botto fids Notas tabris diyidit. Ca^aubono ñas Notas a Eftrabo diz,

üo^ii-v.deEßtabQ. ~ие entende ? qUe efte rio he o Mearo ; mas do que

пса dito fe vê , que ifto nao pode fer. Eu entendo ,

que efte Melfo he o Nelo de Ptolomeu , como fofpei-

ta
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ta Baudrand ; que rio porém feja dos que hoje conhe- Faudra^ но Lexicon

cemos , nao me atrevo a julgallo, porque para dizer-j?^'-^ Mtk

mos , que he o Aftaria , que entra no mar em Villavi- '

çofa , пса muy longe da Cidade de Noega , como a

ièu tempo veremos; e tambem para entendermos,

que he Seila , ou Selha , acho o meimo inconvenien

te! porque de Villaviçûfa a Santander , donde pouco

mais , ou menos havemos de collocar a fobredita Ci

dade, fao trinta legoas, e de Ribafelha faó vinte e tres.

O certo he , que elle rio Melfo cortava por entre as

Aflurias^ e entre elle , e о Eíleiro, que fervia de

raya aos Allures , e Cántabros , eftava afrentada a Ci

dade de Noega. O fobredito Efteiro , prefumo fer о

rio , a que Mella chama Salia ; e. a razaó he , porque

elle íitua о Salia Oriental à Cidade de Noega , e alli

começa a deferipçao da Cantabria : fraElum Cantabri,

Varduli tment.

-197 Orofio no livro Texto, capitulo vinte e hum Afadm, efa^

da fuá Hiftoria , faz mencaó de hum rio, que tambem í*°>figundo orofw río

pertencia à Provincia de Galliza, e íe chamava Aftu- [™¿lxxÍlXXLí°1'

ra : Jfiures Vero , pofitis caßris apud Aßuram ßumen.

Sobre eile rio ha diverfas opinioens , que refere Bau

drand no feu Lexicon Geográfico , na palavra Jflura.

Todos os mais rios , que entravaó no Océano da Ci

dade de Noega , e Efteiro ácima ápohrado em diante,

para a parte do Oriente , ficavaó fóra da de,marcaçaô

da Provincia de Galliza , e por eíTa razaó os pallamos

em fílencio neílas Memorias.

1 98 Além dos fobreditos , fe acha em Juílino no- f0**'1''1"^ e сЫ}У'

meados os -rips Bilbílis, e Chalybe, de que elle diz по\^2пк.слр. иН.

QJi fer-
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íerviaó as aguas para temperar o ferro : Ñeque ullum

apud eos , diz Juftino no Iivro quarenta e quatro , te-

lum probatur , quod aut Ъ'йЫИ fluVw , out Chalybe non tin*

gatur. Unde etiam Chdybes fluYii hujus finitimi appellarit

fmoque ceteris pr<eflare dkuntur. Querem alguns , que

efte rio Bilbilis feja o rio Bubal em Galliza. Efte naf-

ce perro de Carbadilho , corre do Poente para o Ori

ente Meridional , e entra no Minho poucoacima , on

de com o Minho fe incorpora o rio Sil , mas na mar-

gem oppofta, fegundo o reprefenta о Марра de

Oxea. Outros querem feja o Bilbis junto a Santiago,

As aguas do Bubal , dizem fao admiraveis para tem

perar o ferro. Porém tudo ifto tem pouco fundamen

to, como tambem o nao tem dizer^que o Chalybe

he o rio Cabe , que paffa por terra de Lemos , fomen

te por dar boa tempera ao ferro , porque iíTo mefmo

fíenlo ras Ayeríg** ^e acI?a em outros de Hefpanha. Veja-íe a Henao ñas

çoem das Antiguidadts Averiguaçoens das Antigüedades de Cantabria , no li-

&p'xxxriYi!mm. vro p«meiro , capitulo trinta e oito > onde refere eftas

ó.pdg. 1^5. opinioens , e nao decide nada.

CAPITULO X.

T>a marinha da Gallina Romana , e dos fens

Promontorios.

199 A Marinha, ou coila maritima daPro-

O&M dr VÍnCÍa de Galliza n° temP° à0S Roma"

nos continha dous lados , o Occidental , que começava
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ла foz do Douro , e acabava no Promontorio Céltico,

o outro Septentrional , que principiava no iobredito

Promontorio , e acabava na Cidade de Noega , como

temos dito. Os Promontorios, e libas de huma, e

outra cofta havemos de defcrever nefte Capitulo.

200 Primeiramente a marinha Occidental da

Gal liza Romana, parece nao eftava muy différente Eftfdp dan^m'a ce-

doquehojeeftá, oque fe ve doefpaço, porque na- t^U&^ï *"

quelle tempo fe navegava o rio Douro , que he o rr.ef-

mo , pouco mais , ou menos do que hoje fe navega;

como ácima vimos , e outro fim do que diífemos >

quando tratamos da foz do rio Minho ; com tudo he

cerco, que mudança ha, e muy grande, em eftarem

areadas algumas barras , e portos com demafia.

201 Os Promontorios , de que fe faz mencaó en

tre OS Geógrafos antigOS, pertencentes a efta COÍta , faó Promontorio Ai-tro , e

os que agora relataremos. Oprimeiro he o Promon-^'"^-

torio Avaro: faz mencaó delle Ptolomeu, na fe-

runda Taboa de Europa , no capitulo fexto , e o fitua H*0!0*"* ra Í4**á*

. A 4iL' -Ä i Taha de Eureчаусар.

entre os nos Avo, e Nebis, mo he, entre о по п.pag.^i,

Ave, e Neiva. Entendo era junto a Faó, e que fe

compunha principalmente de huns penhafcos, que

por efpaço de hum quarto de legoa correm de Norte

a Sul , a que os noífos mareantes chamaó os CaVallos

de Гао.

202 Acima do Avaro, entre o rio Minho, e о Protmtori» СпШ.

Ulhoa, colloca Ptolomeu o Promontorio Orubio : di- .

zem , que he o Cabo de Silheiros , junto a Bayona.

20$ Acima do Ulhoa , na peninfula , qué faz о Орттт fahrt a año

rio Tambre , colloca Plinio > no livro quarto > capitulo Mm

" vinte



126 Memorias do Arcebijpado de 'Brag*,

piinio Hipr.m.U'v. vinte, as tres Aras Sextianas: Superque Tamarad, quorum

Twe'r/.TsXX' Pag' б4' %n Penmfu^a ms лгл $Ф'1ап* dugußo dicau. Ptolomeu

Ptoi'ome» na fegtwda colloca-as nao fó ácima do rio Tambre , mas tambem

г?™л£*г"ГОра>Сар' acima do Promontorio Céltico, e com o nome de

Ara Solis , e já no lado Septentrional de Galliza : Sep'

tentrionde "Verb latus , diz elle na fegunda Taboa de

Europa , no capitulo Texto ,fupra quod Oceanus Cantan

bricus eU fitus fie defcribitur. Poñ TSlerium Promonto

rium aliud Promontorium , in quo Solis Arл. Quer dizer ï

O lado Septentrional , fronteiro ao Océano Cantábrico , ft

defcreVe defiaforte. Depois do Promontorio TSlerio. ( Ne-

rió íe chamava o Céltico) fea outro Promontorio , ondt .

efiao as Aras do Sol. Efte he o texto da transi acaó La

tina. No original Grego de Bercio fe lé г Ara Sextix.

Melk Uv.IH'Cäp.l. Pomponio Mella, no livro terceiro , capitulo primei-

ro,fitua as Aras Sextianas no lado Septentrional de GaU

liza , mas entre a Cidade de Noega , e a Corunha na

cofta de Afturias : In Aïlurum litare TSLoega efi oppidum,

<sr tres arA, quas Sextianas Vocant, in peninfula fedent ,

funt Augufii nominefacrA , illufirantque terras ante igno-

b'iles. Porém o mefmo Geógrafo íitua no lado Occi

dental de Galliza , e quaíi no mefmo lugar onde Pli-

nio defereve as Aras Sextianas , outro monumento de

dicado a Augufto , a que elle chama Torre : Tamaris,

& Sars flumina non longe orta oceurrunt , Tamarisfecun- ,

dum Ebora partum , Sars juxta turrem Auguîli titulo me-

tnoräbilem*

sMfim¡eS. 2°4 Entre tanta confufaó , he muy difficultofo

acertar. O que entendo he , que as Aras Sextianas ef-

tavaó licuadas na cofta de Afturias , fegundo as deícre
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ve Mella. Fu»do-me na authoridade de Morales , no Morales H'tfi. itHef

livro oitavo , capiculo cincoenta e fete , onde diz : Ef- *jjr¡}^¿ zoJ.'wj.

tas aras fueron tres grandes Pyramides labradas de cante- tor.

fia y al modo de las muy celebradas de Egypto , y afß hue

cas por de dentro confus caracoles , que fubian a lo alto ,

y eflayan en la Villa de Gijon , puerto ,y lugar bien cono

cido a cinco leguas de OYiedo ,y tan rodeado de la mar , que

por folounpeçon angoßo fe junta con la tierra , quedando

hecho una entera Peninfula , y por no ayer otra en todds

aquellas marinas de yißurias, y por nombrarla Фотропт

Mella en tal comedio , y Veßndad , tratando de las aras ,fe

entiende claramente como efiuvieron alli : : : : У de las dos¡.

no ay hombres en el lugar que fe acuerden , porque o las ha

con/umido la mar , o las deshicieron para la fortificación.

Mas la tercera ha die^ años que fe derribo : y afß muchos

me referían a mi , citando en aquel puerto , fu forma , y aU

tura , y como tenia grande infcripcion de muchas letras , la

qual también, como todo lo de mas , fe confumib en edificios*

Sendo pois affim , que eftas Aras exiftiaó ñas Afturias

no tempo de Morales, e no lugar confrontado por

Mella , pouco ha que duvidar nefta materia.

205 As Aras pois Sexcianas, que Plinio colloca Tom dt Jugußo.

abaixo doPromontorio Céltico , na Peninfula dos Ta-

maricos , era fem duvida outro monumento, e a Tor

re dedicada aAugufto,que alli pertona mefmacof-

ta fitua Mella. Antes ргеГигдо , que o texto em Pli

nio anda viciado , e que o que deu occafiaó ao viciar,

foy a identidade das palavras , e femelhança dos no-

mes com o texto de Mella. Efte diz : In Aßurum lito- múU лат titada,

re Koega efi oppidum , tres ar& fias Sextiaaas tocant .

in
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in peninfulafedent , <sr funt Augußi nomifkfacr<t. Plinio

diz: Superque Tamarici , in quorum peninfula tres ar&

Sextiana Augußo dicatœ. Слроп Koela oppidum. Efte

nome pois de Noela , a Peninfula , e a dedicaçao a

Aiigufto, deraó occafiaó à impericia dos Amanuenfes,

* para entenderem era o monumento de que tratava Pli

nio o mefmo, que о de que fazia mençao Pomponio

Mella ; e devendo 1er em Plinio : In quorum peninfula

funis Sefiiana , ou furris, Augußo dicata , íeraó , tres ar&

Seîlianœ. E na verdade muitas Torres deftas parece et

tavaó na cofta de Galliza , porque tambem na Coru-

nha fe via outra , como logo diremos. ,

л», л. с/ - г..л r, Qiianto a Ptolomeu , ou o Codice Grego he
ArdS do Sol i t JHA Jl- . . i r t • 0 .

tuaipô. o viciado , e le deve emendar conforme o Latino Ar&

Solis , ou efte Geógrafo errou na fituaçao das Aras Sex-

tianas. Eu mais me accommodo a que ha vicio no Co

dice Grego deBercio, eque Arл Solis foffealguma

ara, que a fuperfticaó Gentílica dedicou ao Sol na ria

de Mongia , e Cabo de Beiern , onde Molecio as col-

_ . _. ,. Ty loca no feu Ptolomeu ; porque na verdade os Roma-
Ltmo Fiero /гх>. II. . . „ . » i „ , _

(4p. xvih nos tinhao em grande veneraçao aquella coíta , em ra-

zaó de entenderem , que allí fe íepultava o Sol entre

as aguas , como bem iníinua Lucio Floro , no livro fe-

gundo, capitulo dezafete, tratando da expedido de

Decio Junio Bruto , com ellas elegantes pafavras : Ъе~

cimus Êrutus aliquanto latins , Célticos , Lufitanofque , <F

omnes GalUcid populos , formidatumque militibus flumen

oblhionis : peragratcque viSlor Occani litore ?ion prius

figna tonyertit , quam cadentem in maria Solem , tumque

aquis ignem non fine qnodam facrilegii metu , honore

depre
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deprehendit. Quer dizer: Decio Junio ßruto profeguÍ9

mais adiante , domou aos Celtas , e Lufitanos , e a todos os

Poyos de Gallina , e o rio do Efquecimento paVorofo aos

foldados , e Vitoriofo , tendo corrido a cofia do Océano , nao

fe retirou fem "Ver primeiro com medo , e horror de commet-

ter algum facrilegio , ao Sol fepultarfe nos mares }e os Af

tros entre as ondas.

207 Acima da Torre de Augufto, ou Aras Sextia- promontorio céltico , *

ñas ficava o celebre Promontorio Céltico , cjue era f**fi*"<i&

onde hoje chamao Cabo de Finis terrœ , e Santa Ma

ria de Finis terrae. A efte Promontorio chamavaó tam-

bem Nerio , e efte nome lhe dá Ptolomeo. Hum , e

outro nome procedia dos Povos , que viviaó nelle , e

na fua viiïnhança , que erao os Celtas , e os Nerios.

Era o ponto onde acabava o lado Occidental de Gal-

liza , e ainda o de toda Hefpanha , e tambem o pon

to onde começava o lado Septentrional , como le ve

cm Ptolomeo na íegunda Taboa de Europa, capit. 6. ptolomeo m fcgunfo

He verdade , aue Plinio fegue diverfa doutrina , por- ftll^zT^3^

que dilata o lado Septentrional de Heipanha até o Ca

bo da Roca , que elle chama Promontorium Magnum,

Olyßponenfe , e Artabrum , ou ao menos diz, que aftîm

lhe chamavaó , e accrefcenta íer allí o Cabo de Vims

tend. Excurrit deinde inMtum , diz efte Geógrafo, no рыо Rißor. W-v.iv.

livro quarto , capitulo vinte ehum, "Vafio cornu Tro- e*frXXl p*g¿wf%

montorium , quod alii Artabrum appellaVere, alii Magnum,

tnulti Olyßponenfe ab oppido , terras , maria , Cœlum d¡-

îterminans. Шо finitur Hifpania latus , in circuitn

ejus incipit frons. Porém commummente todos coii-

demnaó a opiniaó de Plinio , e céreamente na pratica

Д he
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he faifa, porque no Promontorio Céltico he que a

cofta muda inteiramente do rumo do Norte para o

rumo do Oriente, aínda que efpeculativamente pofla

ter tal , ou quai defenfa , como poderá fer moftre-

mos ainda em algum dos títulos delbs Memorias.

Promontorio Corion. Ao Promontorio Céltico feguia-fe o Co

rtón , a que hoje chamaó Cabo de Corianne , e jxz no

boleado , que faz a figura de Hefpanha quando fecha,

e íe une o lado Occidental como Septentrional. Deí-

te Promontorio trata Ptolomeo , mas erra-lhe a íítua-

caó , porque o colloca Oriental à Corunha , e o con

funde com o Promontorio Trileuco , e tambem com

outra , ou Povoaçao , ou Promontorio , chamado La-

Ptolomeo écimécitádo. pacia: As fuas palavras , na fegunda Taboa de Euro

pa , no capitulo fexto , faó as legulntes : Lapatia Cory

Promontorium , quod <ùr Trileucon dicitur. Quer dizer :

0 Promontorio Lapada de Cory , que tambem fe chama

Trileuco,

209 A verdade he , que efte Promontorio Corio

SjtuMM do Prcmonto- eftava fituado onde hoje chamaó Cabo Corianne , о

ru Cortón, с - с г/ У Г II J

que le prova nao io da lemelhança do nome , mas

tambem da authoridade de Marciano Heracleota, о

quai deferevendo a grandeza de Hefpanha Tarraco-

nenfe, diz , que a mayor era defde o Promontorio Co

rio até o Templo de Venus , fegundo o allega Ifaac

ifaae УоЩ пи Notai Voffio , ñas Obfervaçoens a Mella , no livro terceiro^

Î.wjíV/r W ^P^0 Primeiro,verf.57. fendo pois a(ïim,que о

Templo de Venus era onde hoje chamaó o Cabo de

Creux, e que á mayor grandeza da Tarraconenfe era

defde efie Cabo ate o de Corianne , como fe eftá ven

do
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do na figura da mcfma Hefpanha , fegue-fe, que fe-

gtindo Marciano , o Promontorio Corio era о a que

chamamos actualmente Coriano, enaó oTrileuco.

Efte Promontorio Corio de tal forte eftá collocado ,

que apenas fe pode dizer, íe pertence ao lado Occiden

tal, íe ao Septentrional. E já Ifaac Voífio notou, no тгиеГо$»мШ еИл»

lugar ácima citado , que nao era menos Occidental , *»•

que o Céltico. Porém todos os Geógrafos concorde

mente fazem ao Céltico fim do lado Occidental ; he

verdade j que entre hum, e outro íó intervem quatro

leguas.

2 1 o Seguía- fe Oriental ao Corio , o Promontorio, Promontorio Erigtm'u*

chamado FÍavio Brigancio , a que hoje chamamos a *f«*fi"«í*5-

Corunha. Aqui eftava huma Torre , a que chamavaó

Pharo , obra ungular , e prodigiofa , tanto na archite-

¿hira , como na grandeza , fegundo refcre Oroíío , no 0гф Kwo L Щщ n%

livro primeiro, capitulo fegundo. Do Promontorio pag.ix.wf

Flavio Brigancio faz mençao Ptolomeo ácima citado. Ptolomeo яетл citado.

2 1 í Adiante , para a parte do Oriente , fe encon- Prmmtorio TrütHC0 1

trava o Promontorio Trileuco , que parece fer o que efuá$гщло.

hoje nomeaó Cabo de Ortegal. lfaac Voílío perten-

de , que fe ha de kr em Ptolomeo Trileucio , e nao Pto¡omo KÏrM áuAtt

Trileuco. Trata delle o fobredito Geógrafo, na íe-

gunda Taboa de Europa , no capitulo fexto.

2 i 2 Depois do Trileuco , para o Oriente , appa- Promontorio Cythico,

recia o Promontorio Cythico , que dizem era onde efu* fouaps.

actualmente chamaó Wenhas de Gu^an. Falla nelie

Pomponio Mella , no liv. terçeiro , capit. primeiro , e MelUUvroin.cdfJ,

acerefcenta o mefmo Geógrafo, que dalli até a Canta

bria corriaó mais alguns Promontorios, mas pequeños.

- R ii CAPI-
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CAPITULO XI. •

Das llhas da Gallina %omanaí

*■

2T 2 T\ Ofto que o coftume dos Geógrafos feja

RdZdô de defcrever as 7 YJ , r * . . 0 r

hùs prime?™ que as X delcreverem primeiro a terra hrme ,

cuudes da tena firme. e depois as Ilhas, eu para deixar com clareza , e per-

feitamente defcrita a marinha de Gallina Romana,

antes de tratar dos Povos , e Cidades da terra firme,

quero deícrever as llhas.

2 14 Fronteiras à nofía coila da Provincia de En-

libas Cycds , t fuá ft- tre Douro e Minho , naô acho demarcadas nenhumas

ш$ло' llhas nos Geógrafos, ou Hiítoriadores antigos. Aci

ma porém djjfoz do Minho , e dentro da jurifdicçao

plimo Hiflor, liv.iv. da Chancellaria de Braga colloca Plinio no livro quar-

f/íj. xx.pag.6A- ™rf. t0 f capitulo vinte , as llhas Cicas InfuU Cica. Dizem ,

que faó as que hoje chamaó de Bayona , afrentadas

FloriaS do Campo ни ácima da foz do Minho , e huma legua apartadas do

pr.dcHefp.Hb. i.cap. continente de Galliza , conforme Floriaó do Campo.

i.fol.Xï . ,. .. -iri r

no livro pnmeiro , capitulo íegundo.

. Jlkas dos Dtofes , сfuá 215 Defronte defte lado eftavaó tambem as que

/ii.vd.dp. chamavaó llhas dos Deofes : InfuU Deorum ; fobre que

Ptoion.eo ácima citado, difcordaó os Geógrafos antigos. Pcolomeo no fim da

t*á +!»• fegunda Taboa de Europa , no capitulo fexto, aííenta,

rih:io Hiñor. U-v. IV. 4ue era° ^lias : ^aterea Deorum InfuU du<e. Plinio ,

r». XXII. p¿¿. 6f. no livro quarto , capitulo vinte e dous , conta feis : E'

7"V J'do с n ' nítom ¿rrotebrarum Tromontorii Deorumfex (Infula?.)

at. j, "mp0 m Ploriao do Campo ácima allegado diz , que as , efte

as
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as Cicas eraó as mefmas. A forma com que Plinio

asdefcreve, moilra, que erao diverías. As Cicas ak

fenta-as na Chancellaria de Braga , as dos Deofes fron-

teiras ao Promontorio Céltico , que pertencia à jurif-

dicçao de Lugo.

2 1 6 Porém as Ilhas mais celebradas , que dizem qpïmotns fobre as libas

exiftiaó fronteiras a eíla coila de Galliza , eraó as Caí- cWerid«-

íiterides , fobre que íaó diverías as opinióes. Eftrabo Eßrabe liv, j. nofim.

no fim do livro terceiro da fuá Geografía diz , que

erao dez , e que eílavaó collocadas no mar alto , fron- .

teiras ao porto des Artabros , para a parte do Norte :

Cafßterides Infula decern funt numero , Vtcina invicem ab

Jrtabrorum portu Verfus Septentrionem in alto fita marl,

Pomponio Mella, no livro terceiro, capitulo fexto, MtlUlhulH.eap,

refere , que eílavaó na coila da Céltica , que íegundo

a fraze deíle Geógrafo , he Galliza , e nem declara o

numero , nem demarca o rumo : In Celtiás aliquot funt

(Infulae) quas quia plumbo abundant , uno оптеs nomine

Cafßteridei appellant. Plinio, no livro quarto , ca pitu- Plimo livro lv. елр.

lo vinte e dous , affirma eílavaó defronte da Celtibe- ff77'*!* б5' w^

ria , e calla o numero : Ex adverfo Celtiberia piares ' -\ .

funt ínfula Cafßterides ditla à Grads à fertilitate plum-

bi. Ptolomeo, na fegunda Taboa da Europa, capi« Ptolomte m fcguili

tulo fexto, no fim, fitua ellas Ilhas no lado Occiden- J^^fa^'af.*^!*'

tal da Hefpanha Tarjaconenfe , que val o mefmo,. .

que no lado Occidental de Galliza , e diz, que erao

dez : In Occidental! antem Océano Infula decern Cattite~

rides diña. Efcreve Cattiterides , fegundo o Dialecto

Atico , que muda a letra 6" dobrada em T dobrado. jpjjjjjj t7f0^rf¡Q

Diodoro Siculo , citado por Cellario , no livro fegun- ' ' J

\ do,
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do , capitulo primeiro , no titulo InfuU Hifpanicai, re

lata, que as taes Ilhas eftavaó fobre a Provincia da

Luíítania : Supra Lufitanorum Trovinciam muítum ßa~

nei eß metalli , in InJulis Videlicet Océano objacentibus,

quas idcirco Caffiterides nnncupant. E Dionylio na Pe-

riegefi , citado pelo mefmo Cellario , no lugar ácima

dito , refere , que eftavaó abaixo do Promontorio Sa

grado , que diziaó fer Cabera da Europa : Sub Promon

torio Sacro , quod dicunt caput Еигорл , ejje In/uU Occi

dentales , ubifiannum gignitur. Herodoto, citado pelo

mefmo Cellario , no lugar ácima , faz mençaô das

Caíííterides , mas confelfa ignorava a fuá fituaçao:

Tíeque ego Infulas noYt Caffitcrides , u:de flannum nobis

yenit. Ijltimamente na repartiçao das Igrejas de Hef-

panha , feita em tempo delRey Wamba , fe nomeaó

eftas Ilhas , e fe adjudicad à Se , e Diocefi da Cidade

j'nrtkf ra Hißer. de do Porto, fegundo o Codice de Morales, no Iivrö

Htfp. hv.xn.cap.i. duoc[ecimo, capitulo cincoenta, pag. 175. onde'diz:

f* 75' En la dhifion de Wamba fe le feñala ( falla do Porto)

tenga defde Alb'ta haßa Lofola , y de Olmos hafla las Is-

Monarch. Lufit. u<vro las Caffitcrides. Da mefma forte lê Fr. Bernardo de

vi.ap.xxvi. Brito, no livro fexto da Monarchia Luíítana, no ca

pitulo vinte e íeis.

л . r , 217 Jfto fuppoRo, reirá fabermos, que nome tem
Cpimoes fobre о лоте . ' ГГ г -a 7

л!ш <¡ejt4s IU.4S. hoje eitas Ilhas, ou le exiltem, e onde. Cluveno,

no Lexicon Nunes > „e ol,cros > citados Por Baudrand , pertendem,

Geograph, utrbo Caf- que íejaó Sefarga , e S. Cypriano , libas aífentadas no

ßuna"- lado Septentrional de Galliza , adiante da Corunha

para o Oriente. Nao pode íer; porque eftaó muy

próximas à coíla , porque nao faó dez , porque eíbó

ao
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ao Oriente do Promontorio Céltico , porque eflaó no

lado Septentrional de Galliza , tudo contrario as con-

frontac^oens de Eftrabo , Ptolomeo , e outros. Can-

demnO , Citado РОГ Cellario , ПО livro fegundö 1 Capí- ÇelUri" na Geógrafo, •

, , ' r 0 ' r-- riL с hvrol/.cap.ir. f*¿.

tulo quarto, pag. 20$. quer, que lejao asllhasSor- 285.

lingues, próximas a Inglaterra, e tem por íí diver-

íos fundamentos. Produzem muito eflanho. Sao dez.

Confrontaçoens ambas , que condizem com o que os

Geógrafos ieferem das Caíííterides. Além diflo ЕС- м™а1а'нф7ен'е'г

trabo no fim do 1 ivro terceiro , diz , que Publio Craf- pMha , 1Ы ful cap.

lo conquiíhra eftas libas , o qual , fegundo Morales, f*^1' Pa& l& te~

no livro oitavo , capitulo vinte e tres , era Legado de

Cefar,quando refídia na conquiíta das Gallias, ímal

de que as Caíííterides pertenciaó com a Británica

aquella conquifta , em que Cefar mandava , с nao a

Hefpanha, que era de outra jurîfdicçaô. Ultimamen

te o.mefmo Eftrabo confeíTa , que era mais perto das Eßrabo nofimdoliw

Caffiterides à Britania , que à Hefpanha ; argumen- *'

tos todos , que declaraó ferem as Caffiterides as Sor-

lingues. O qnetambem fededuz, de que asSorlin-

gues fe chamavaó antigamente Silures , como confia

de Solino , capitulo vinte e cinco : Siluram quoque In- soiino PoUNfl. cap.

fulam , quam gens (Britana dethiet turbidum fretum difiin- x '

guit. E dos Povos Silures da Britania dá a entender

Tácito , na Vida de Agricola , ferem descendencia

dos Hefpanhoes fronteiros , ifto he , dos Gallegos ,

ou Afturianos: Silurum colorad Vukus , O" torti pie- Cornelh Tácito, шп-

гищие crines f <sr pofitu contra Hifpaníam Iberos yete- f" * ?f°Í*""4
1 • -n f ri rr ci г ■ . r man. П. tit

res trajea¡j e , eajque Jedes oaupajje fidemfaciunt ; eal-^

fim parece daqui procedeo a equivocado de fitua-

rem
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rem eftas Ilhas , e as contarem por lado de Hefpa*

nha. ?

Caffiterides tía eras as 218 Nao obftante eftes fundamentos , tenho por

¿dinas. falfo, que as Caííkerides foflem as Jlhas Selinas , a

que hoje chamaó Sorlingues , perto de Inglaterra.

Porque primeiramente todos os antigos uniforme

mente aíTentaraó eftavaó fituadas na cofta de Hefpa-

Fßrabo i™. 1Г. p*g. nna f e na5 na Britania. Eftrabo, no livro quarto , pa-

' gina 201. diz, que apar da Britania eftavaó outras

Ilhas pequeñas , e a grande Ilha Hibernia : Circa Ъгка-

nfam funt etiam сит а\\л раг"\>& hifuU tum magna Hi

bernia. Eftas Ilhas pequeñas , certo he ferem as Sor

lingues , mas nao as trata Eftrabo por Caffiterides. E

nomefmo livro trata largamente das expediçoens de

Cefar à Britania, e nem huma fó palavra falla da

EßraboVn>.7.pdg.6i. expediçao as Caffiterides. E, no livro primeiro , pa

gina 6$. diz, que os que viraó a Hibernia Británi

ca, nao faziaó mençao da Ilha 1 hule, mas diziaó,

que à roda da Britania eftavaó algumas Ilhas peque

ñas : Et qui Hibemiam 'Britanicam viderunt, nihil de Thü

le dicunt , fed alias qua[dam parcas circa 'Britaniam In-

Plinid Hi'flor. Nat. lev. fulas commémorant. Tambem Plinio , no livro quarto,

iv.cAf.xri. capitulo dezafeis, conta muy por extenfo todas as

Ilhas , que eftaó à roda da Britania , e nao faz men

çao alguma de Caffiterides. Ultimamente as Ilhas

Sorlingues fe chamavaó Silura , ou Selinnas , fegundo

confta de Solino citado , e da correccaó de Salmafio,

' . . _ , . citado por Celario, na ííia Geografía, antiga, livro
Сelano Geograph, апн- г . г . . ' о о *

fd,iiyro п. tap. JF. legundo, capitulo quarto, pag. 283. E quanto ao

f*g,l'¿i' que diz Tácito, elle trata aquella defcend¿ncia íó

como
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como conjetura , e eíTa a refpeito de huns Povos cha

mados Silures , que habicavao na Britania.

219 O meu parecer he , que nefte nome Caffite- Optöa que коюс/в-

rides houve muicas , e muitas equivocates , tudo pro- bre 4i C4^urides-

cedido da produccao do eftanho. Achou-fe eftanho

em Hefpanha nefta, ounaquella Ilha, echamaraó-

na os Gregos Caflkerides: Foy-fe depois achando em

muitas outras terras de Heípanha , e Ilhas adjacentes,

e foraô-fe confundindo as íituacoeí. Vierao depois os

Geógrafos , e como nao fizeraó diftinçao de tempo,

confundirao muito mais о que já eftava confufo ; por

que cada hum íltuava as Caflkerides , ou fegundo as

noticias , que achava efcritas , ou fegundo as que cor-

riaô no feu tempo , e como deferiaó numas das outras,

varioufe na deícripcaó. E ifto fe prova da notavel

différencia , e perplexidade com que os Authores ef-

creveraô deftas Ilhas , e tambem de que quafi todas as

Provincias de Heípanha produziaó grande copia de

eftanho , como fe vê em Plinio , no livro trinta e qua- PUnio Ifo. j4.w/>.itf,

t o , capitulo dezafeis , e dezafete. E tambem de que e %7' ,

Plinio no livro fetimo , capiculo cincoentae feis.diz, _,. . ,. . M-
. . c . 7 V , » * Plinto livro Fil. C*p.

que Midacnto toy o inventor do eltanho, e о рптеь lfi. pag. ub.verf.

то , qi\e o conduzio da Ilha CaíTiteride : Plumbum ex 9'

Caffitcrlde Infula primus Apportаш Midacrkus. E como

quer Ojüe a invencaó , e ufo do eftanho feja muito an

tes oue a navegacaó dos Gregos , e ainda dos Pheni-

ccs a Heípanha , porque efta foy oitenta annos depois

da deftruicaó de Troya , fegundo refere Pateiculo , no releyó Fs'.tmi* livro

Hvio primeiro, parágrafo fegundo, da Impreftaó de

Pariz, cornmentado ad ufum bdphini , e o ufo doef-

; S tanho
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tacho r.só iü o havia no tempo de Troya , como conl-

Nh.ro filfa. Ket.lh: ta de Homero, citado por Plinio, no livro trinta e

XXXtv. слр cuatro- capitulo dezafeis: Album (falla do eíranho)

habüit autoritaton , <sr llliacis temporibus tcße Homero ,

xxxf.'wj: Л" f4/*' Ca/ßtercn ab ¡lio diSlum ; mas rambem mui:o antes no

tempo de Moyíés, cerno confta do livro dos Nume

ros , capitulo trinta e hum , verfo vinte e dous : Hoc

ф prttaptum legis , quod mandaVit Dominus Moyß , du

rum y <sr argentum , Cr лs , <sr ferrum , <sr plumbum , Cr

ßannum , О" опте , quod potefi tranßre per flammas igné

purgabitur. Quer dizer : Eße he o preeeito da Ley , que

o Senbor ordenou a Moyfés , que tudo о que foffe ourо ,

prata , bronze , ferro , chumbo , e eßanho , e tudo о que

pide ¡ofrer fogo ypaffaria por elle , fica claro , que a 11 ha

Caflíteride , donde Medacrito conduzio o primeiro

eítanho , níó era Ilha de Hefpanha , onde até alii nao

tinhaó paliado Gregos, e confequentemente, que Gaf-

ííterides era nome muito commum, importo pelos

.ohnyfio АкхлнЫгл % Gregos aquellas llhas, que produziaó eftanho. Dio-

L-efuH Orbis. nyfio Alexandrino, Geógrafo antiquiiïîmo, no feu

Tratado Tkßitu Orbis , confundió as Caffiterides com

. as Hefperides, dízendo: Infulaßque Hefperidas , ubi

flanm origo divites habitant iliußritim Ibirorum filii.

Quer dizer: Os illußres Iberos habitao as Hefperidas ,

onde naße о eßanho. Defta variedade devia proceder о

pvn'o ffißor. Hvro julgar Plinio no livro trinta e quatro, capitulo deza-

Ххх/г.слр x(fi. fels рОГ fabulofo o que fe dizia das Caffiterides : *Р«-

for fébuMas, «f<A. tifftmum candtdum ( plumbum) л urœcts appellatum LaJ-

éi7^r/.5i. ßteron yfabulojèque narratum in Infulis Athlantici maris

p(ti? yitilibujque naYigiis , circunfutis corio advcb'u

Quer
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Quer dizer : O eftanho chama-fe entre os Gregos Cafftte-

ron , e contao fabulofamente , que fe acha nas Ilhas do mar

Athlantico , e que о trauern em naYws tecidos de Vîmes ,

rodeados de couro. ■

220 Pelo que , о que emendo he , que efte nome ilhas pu tiyenSotu-

Caiïîterides vagamente attribuido na forma , que aci- mc Ca^tmd"-

ma difíe, o retiverao últimamente algumas Ilhasno

lado Occidental de Galliza > ou foíTem as de Bayona,

ou foflem outras , que com о tempo comefle о mar,

e que deftas fe faz mençao na repartiçaô dos Bifpa-

dos delRey Wamba.

22 1 О que Eftrabo diz à cerca da proximidade bum Uxtó

deftas Ilhas com a Britania, nao he, queeftiveííem ¿¡^ e*n'fimde

mais perto defta , que de Hefpanha , he , que eftavaó

mais perto da Britania , do que a navcgaçao , que lhes

enfinara Publio CrafTo : Deinde Tublius CraJJus cum eo

naYtgaJfet , Ytderetque metalla non alte effodi ¡homlnefqut

pads fludiofos otio abundante mari queque navigando ¡lu

den id Volentibus commonflraYít , quamquam amplius ma- . . ■

re naYigandam effet , eo quod inde ad 'Britaniam pertinet.

Toda a diíficuldade , pois, eftá em fabermos, que

navegado lhes enfinou Cralío , e eu emendo nao boy

das Caíííterides para Galliza, mas para Cadiz, que

he donde parece tinhaó partido os Romanos, por

que а cojb da Luficania até aquelles tempos naóef-

tava muito pacifica , como fe pode ver do que depois

paílou Cefar na fuá conquifta.

222 Porque he de advertir, que efte Publio Erro de Mordet, пл

Crafío, de que falla Eftrabo, nao he o Legado de С£%?гс^хх&\

Cefar , quando conquiftava as Gallias , como cuidou /«/. 158. letr« a.

S iL erra-

■



14° Memorias do Arcebijfâdo de Ъга gà.

erradamente Morales , he o Confuí Publio Licinio

Craflo , que floreceo muito antes de Cefar , e gover-

nou a Hefpanha Ulterior, e confeguio dos Hefpanhoes

muitas Vitorias , como fe lê ñas Taboas Capitolinas >

Atórala Ижл-о УШ. citadas pelo mefmo Morales , no livro oitavo , capi-

cap.XJi.júl.iiB.le-tu\0¿oze. publio CraíTo, Legado de Cefar, teve

aquella dignidade ñas Gallias , e nao em Hefpanha ,

nem Cefar faz mençaô nos feus Commentaries deíta,

expedido.

¿utboribkbEfinbo ■ гЧ Bem veja» 9«e Eftrabo , no Hyro fegundo ,

r.» lluro lié pag. i zo. pag. 1 20. diz , que as CaíTiterides eftavaó quaft no el i*

ma Británico: Itemaue ArtabrU opponuntur Infula íaty

titerides in pelago x <úr 'Británico propemodum fita clima-

te ; mas iíío mefmo moftra nao ferem as Sorliugues ,

Sufo Feßo De Ora 4lie e^a° inteiramente no clima Británico. Rufo Fef-

Marie to Àvieno , no Tratado De Ora maritima , trata de hu

ma liba > a que elle chama Sagrada, e accrefeenta ,

que diftava dous dias de navegacaó das Oeftremini-

des y libas , que iïtua na cofta de Hefpanha , e a efta

liba Sagrada dizconcorriao os da Hibernia , que he

Irlanda, e Albion , que parece fer Inglaterra ; mas

nao fabemos onde era efta Ilha Sagrada*

с/miau, t Aumosy 224 Corticata, e Aunios , eraó libas na cofta de

ilbaSt Galliza , pertencente à Chancellaría de Lugo , fegun-

ГНпюНфФг. Пи. IV. do Plinio , livro quarto, capitulo vinte.

7яЫмя e/unjíiué^ 225 Trileucas , eraó humas tres libas \ cu para

ив. melhor dizer , rochedos , fituadas junto aoPromonto

rio Trileuco > no lado Septentrional de Galliza , fe-

TabuàtE ro?** &un<*° no ^ Refereve Ptolomeo, na fegunda Taboa

wi*pi*Jb*** ('P' 3e Europa , no fim do capitulo fexto: Infula yero., diz

elle,
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elle , adjacent Tarraconenß in Cantábrico quidem Océano,

qud nominantur Trileuci (copiât tres.

<.

CAPITULO XII.

Tíos ToVos , que habitara» a Gallina Primitiva, •'

e %omana , e fuas demarcacoens*

226 "pj Ntre as materias difrícultofas , que fe ЩшШЛе ddnúte~

JlL encontraó na Geografía amiga de Gal- пл рге-*'ш'-

liza , o he fummameme a prefente , nao fó porque os

Povos com a diveríídade dos dominios , efegundóá

vontade dos Monarchas, mudaraó os nomes, e os

limites , mas ainda muito mais , porque os Geógra

fos ñas fuas defcripçoes os demarearaó , fem fazerem

diftincaó de tempos ;eo que he peor , confundindo-

os , e por nao fazerem efta obfervacaó , muitos mo

dernos cahirao tambem em grandes erros ; e affim

para evitarmos eítes embarazos , em que tropeçou

muita gente douta, ames de entrarmos a difcorrer

nefta materia , faremos algumas advertencias , com as

quaes me parece acertaremos a fahir com felicidade •

00 confufo labyrinthe em que rriuitos fe perderaó.

227 Primeramente fe ha de advertir , que entre m^JL,л-

os nomes dos Povos ha huns , que lao geraes , outros

.particulares. Geraes faó os que comprehendem mus

ios Povos entre fi diverfos , aífim como efte nome

Hefpanhol he geral , porque comprehende em fí Por-

tuguezes , Caítelhanos , Aragonezes, Cacaláes, &c.

л- que
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que entre fi faó Povos diverfos. Particulares f¿6

aquelles, que fignificaó hum fó Povo, aífim como

Olyfîppotienfe , que fignifica fomente o Povo de Lisboa,

Bracarenfe o de Braga , вес.

228 Entre eftes meímos nomes ha muitos , que

íaó juntamente geraes, e particulares, fegundo di

verías razóes , e refpeitos ; aífim como efte nome Por-

tuguez he geral , e particular , geral a refpeito dos

diverfos Povos , e Provincias em que fe divide , co

mo faó Tranftaganos , Inreramnenfes , Tranfmonta-

nos , &c. Particular , a refpeiro do nome Hefpanhol,

em que fe comprehende , porque fignifica fó huma

nacaó particular das que oceupaó Hefpanha. Mas

ha-fe de notar muito , que algumas vezes o mefmo

nome , que era geral , com o tempo , e variedade dos

fucceífos, paíTou a fer particular, aífim como efte

nome Romano, que antigamente era univeríal , por

que fignificava aos íubdicos daquelle Imperio , eftá

boje reduzido a particular , e fomente fignifica aos

naturaes da Cidade de Rema. Outros nomes ao con

trario de particulares , com o tempo paíTaraó a ge-

raes , aífim como efte nome Portugalenfe , no tempo

dos Godos era particular , e fignificava fomente aos

naturaes da Cidade do Porto, depois no tempo do

Conde D. Henrique ampliou-fe , e muito mais nos

de feus fucceífores, e paflou a fer geral , porque fig-

nificou , e incluio todos os naturaes do Reyno de Por?

tugal. Em fegundo lugar he de advertir , que os

meímos Povos tem muitas vezes diverfos nomes,

bus proprios, com que elles fe nomeaó entre fi , outros
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alheyos , com que faó nomeados dos éftrâa'hos. Affim

como eile nome Indio be nome , que damos aos na-

tnraes do Peru , Mexico , &c. porém elles entre П

nunca tal nome tiveraó, nomeavaó-Ге Mexicanos,

&c. De forte , que quem os nomear Indios , aceita ,

porque falla fegundo o ufo dos Povos eftranhos s ©

quem os nomear Mexicanos , ou Peruanos , tambem

acerta , porque os denomina peles nomes de que el

les ufaó.

229 Em terceiro lugar he de advertir , que os Ttrceirá.

mefmos Povos podem ter diveríos nomes , fegundo

a fituacaó fifica , e natural , ou fegundo a fituacaó Ju-

ridtea , e Política. AíTím como aos Povos de Setuual,

Almada, &c. podemos chamar Tranftaganos, por

que fegundo a fituacaó fifica , e natural faó Tranfta-

ganos , e vivem além do Tejo. Porém jurídicamen

te podemos cbamarlhe Povos da Eftremadura y por

que fegundo a repartido Política , e ordenada pelos

noííos Reys j.pertencem à Provincia da Eftremadura.

E eftes nomes continuamente fe mudaó, fegundo

accommoda ao governo da República.

230 Em quarto lugar le deve advertir, que os jj«*«^

Geógrafos , e Hiftoriadores antigos na deferipcaó das

terras , uíaraó de todas eftas fófmas. Ve-fe ifto em

Pomponio Mella , que defereveo os Povos^ de Gallb

za, nao fegundo os nomes univerfaes> ufados no Ген

tempo , mas fegundo os ufados em tempo muito an

tes ; e a Lufitania defereveo-a , nao pelas demarca-

çoes antigás , mas pelas do feu tempo , como depois

obremos. Vé-fe em Plinio, que шоц do nome Lu-»



Г44 Memorias do Arcebifpado de TZraga.

fitania , Bracaros , Lucenfes , no fentido jurídico , e ao

mefmo tempo ufou dos nomes Vettones , Túrdidos,

Vacceos , e outros no ftntido fifico. О mefmo faz

Ptolomeo. Eftrabo fomente quafi fempre fegue о

fentido fifico , fegundo já advertí no capitulo fegun

do defte livro.

. ,x _ 22 1 Mo fuppofto , defcreveremos os Povos, que

TormA , qui fe guar- 7 c Y- J т»

d*rá na def(rtft4Q dot occupavao o ámbito , a que no tempo dos Romanos

¥<т»< íe deu o nome de Galliza , e declararemos os nomes,

que tiveraó no feu eftado primitivo , na repartiçao de

Auguflo , e na de Adriano , e outro fim as demarca-

cees , declarando tambem fe os t.ies nomes erao par

ticulares, fe geraes, fe impoftos pelos naturaes, fe

pelos eftranhos , fe Jurídicos, oufificos.

sitio Ubitaào ЬЩ- Чг No rfbdo primitivo de Hefpanha , o ter-

tanot, AßurtsjtCan- reno , que corría da foz do Douro ate o Promontorio

tabr0'' Celcíco, e deíle até a Cidade deNoega, e dalli até

Numancia, na forma, que ácima fica referido, quando

deferevemos a Provincia de Galliza , íegundo a difc

poficaó do Emperador Adriano , era habitado de tres

Povos , que tinhaó nome geral , a íaber , Lufitanos ,

Aftures , e Cántabros , e eftes nomes erao proprios ,

e do Paiz , e as íuas demarcacóes eraó as feguintçs.

Os Lufitanos , além do que poííuhiao entre o Tejo , e

Douro , oceupavaó todo o lado Occidental , que cor

re defde a foz do Douro ate o Promontorio Céltico , e

pelo lado Septentrional oceupavaó defde o Promon

torio Céltico até adiante da Cbrunha ; mas nao fabe-

mos com certeza onde fe terminava , e confequente-

mente , nem aonde principiava o lado Oriental , que

¿rinha acabar.no Douro. Pro-
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2 3 $ Prova- fe efta demarcado -, do que flea dito Prov4 da dmar{a¡as.

quando tratamos dos termos da Galliza primitiva , no

capitulo quarto , em que largamente moftramos , co

mo todo o terreno ácima dito eftava habitado dos Lu-

fitanos. Quantd ao mais , que o nome Lufítanos foííe

univeríal, fe vé de que comprehendia emfimuitos

Povos , como eraó Turdulos , Vettonss , Gallegos , e

outros. Como tambem fe ve , que era a demarcacaó

ácima fifíca natural, e nao jurídica, ou política,

porque a tal demarcacaó eftá fundada na relaçao de

Eftrabo , que defcréve as nacóes , e Provincias de Hef-

panha , fegundo as diviíóes naturaes , e do Paiz, e naó

legundo as diviíóes políticas dos Romanos ; nem eftes

até o tempo de1 Auguftó tiveráó dominio firme , e fo-

lido em Galliza , Afturias , e Cantabria , nem tinhaó

mudado os termos nacionaes das Provincias de Hefpa-

nha. Dividiaó-nas em duas Provincias, Citerior, e

Ulterior , ficando intactos os nomes nacionaes , o que

depois fe perverteo.

254 Sobre fe o nome Lufitanía era proprio, e im- Lu^umtu nome «J

pofto pelos do Paiz Hefpanhol , fe eftranho , he que cw*1,

pode entrar duvida : eu perfuado-me , a que era pro

prio , e do Paiz , e nao importo por gente eftranha; e

a razaó he , porque Artemidoro, citado por Eftefano,

ufa do nome Luíitaños, e viveo Artemidoro pelos Eßepbano: DeUAí-

annos de feifcentos da fundado de Roma j e o que he Ьи5»^в Lufiunú.

mais , Polybio , citado por Atheneo , ufa tambem do

nome Luntania , fegundo huma , e outra coufa rela

ta o noíTo Refende , no Trarado De Anñquitattbus Lu- Refende: De Anriqui-

fitanld , no livro primeiro , pouco depoîs do principio; tatibuî Lufiun. liv. 1.

T e ht
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с he certo, que Polybio coftuma , pela mayor parte ,

nomear os Povos pelos feus nomes nacionaes , como

Vacceos , Carperanos , &c. Que efte nome Lufitama.

fe nao derive , nem da copia de amendoas , cjue pro-

duzia , nem do rio Guadiana , o moftramos já ñas nof-

fas Antiguidades de Braga.

atowA baton*. 2 55 Efte? mefmos Povos, que occupavao no

temp© primitivo o terreno ácima demarcado , eraó

Pompmio MtlU, i™ chamados Celtas , o que confta de Méfia , no livro ter-

III. слр. i. ceiro , cap. primeiro , onde tratando do Além Douro,

a refpeito do lado Occidental , diz : Totam Celtici in-

colunt. Os Celtas haíñtao todo o lado Occidental , além do

T)ouro. O mefmo accrefcenta logo , tratando da cofta

Septentrional : In ea primum Artabrí funt etiam пит Cel

tic* genùs : detnde dstures. Quer dizer : Neîta coïta os

primen os , que morao , fao os Artabros , que a'màajao da

gente icitea; depots eßaoos Aßures.

Expiica-fi « dem*- 1 1? Para Яие iíb fe «itenda bem , e os Leicores

taha do Pai\-> cbam- fe nao етоаглсет na licaó defta Geografía , explicá

dmele*, «да Яе//*- а§ demarcacóes ¿0 pajZ) chamado Céltica , era

Hefpanha. Em Hefpanha parece houve tres partes ,

onde habitarao os Povos, que retiveraó , e conferva-

raó o nome de Celtas. A primeira , e principal , era

aquelle Paiz , que corre entre o rio Tejo , e o Guadia

na , e eñe no tempo primitivo , antes dos Romanos

confundirem as diviíoens originarias , era o Paiz cha-

Eßrdo /it». \i mado Céltica , como fe ve de Eftrabo , no livro ter-

i[*dcVod¡o,n4iObfer- ceiro , o qual , como já muitas vezes advertimos , no-

n>a$tit Pompon. MA- mea as Provincias pelos nomes primitivos. O queja

«wt/.Ïs. ' tap' 'advertio Ifaac Voífio, ñas Notas ao livro fegundo,

capitulo
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capitulo fexto , verf. 1 8. de Pomponio Mella. Outros

Celtas havia , que occupavaó parte da Betica. Efte

tal Paiz no tempo dos Emperadores , e ainda alguns

annos antes , já fe nao intitulava Céltica , nem Celtas

os feus moradores , mas eftes íé denominavaó Lufita*

nos , e Luíitania as fuas terras , como vemos em Pli-

nio , ePtolomeo. Outros Celtas havia , que occupa- PiimaHißor.Nat.Uv.

vaó parte da Betica , fegundo refere Plinio , no livro Ü¿^¡¡fíf¡¿^¡¿^

terceiro , capitulo terceiro ; a terra defies , a meu ver,

antes das demarcaçoens Romanas, eftava unida à dos

Celtas , que acabamos de dizer, e todos juntos coníli-

tuhiaó a Provincia Céltica , depois das demarcacóes,

e mudanzas inílituidas pelos Romanos 5 o Paiz deftes

fe fícou aínda intitulando Céltica , como fe vé em

Plinio , ácima citado , e fe aggregou à Betica. Os ter-

ceiros eraô os que habitavaó no Promontorio Celti-

co , e em todo o Além Douro Occidental , como ась

ma diííemos , os quaes defcendiaó dos Celtas Tranf-

taganos , como relata Eftrabo , no livro terceiro , pag. Eßraba livrt \\f¿g,

15]. porém nao fey, que eÄes déíTem o nome ao ï5i' -

Paiz , que habitavaó , mais que ao Promontorio Cél

tico , le bem , fegundo o referido de Pomponio Mel

la, parece, que tambem deviao chamar Céltica a

todo o fobredito terreno de Além Douro.

117 Suppoíb o que fíca dito , já íe vé , que о Се1ш mm *ы'

nome Celta na forma , que delle ufa Mella , era nome

geral ; porque incluía em fi muitos Povos différentes,

como Gravios , Prefamarcos , Artabros , e outros ,

que alli refere 5 e entendo , que na univerfalidade , que 1 -

lhes attribue , era nome importo pelos eftranhos , e

T ii anees
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antes do tempo de Augufto, porque difcorro , que

. vendo os Gregos , que os moradores do Promontorio

Céltico fe chamavaó Celtas , deraó efte nome a todos

os que habkavaó naquellas vifinhanças. De forte , que

efte norae Celtas nome era do Paiz , mas proprio de

poucas Comarcas , ou Confelhos , e os eftranhos am-

pliaraó-no a todo o Além Douro até as Afturias ; a£-

fim como nos actualmente ampliamos o nome Fra

mengos , proprio , e nacional dos naturaes do Conda

do de Flandes , a todos os nafcidos nos Paizes Baixos.

Prova-fe. 2 38 Prova-fe ifto , porque no tempo , que efcre-

veo Mella , o nome Celtas fígnifícava fomente huns

Povos particulares , moradores no Promontorio Cél

tico , e o nome geral dos Povos de Além Douro , era

Eßrdbo livn 3. ¡mg. Callaicos , como confta de Eftrabo , no livro terceiro,

15,3. « 166. 1 53. e 166. e fendo afíím, que efte Geógrafo ef-

creveo pouco antes de Pomponio Mella , bem fe ve ,

que efte fe regulou por Geógrafos , eEfcricores Gre

gos muy amigos, para dar aquella extenuó , e uni-

veríalidade ao nome Celtas, e nao pelo ufo do feu

tempo , nem do uío do Paiz de Além Douro , no tem

po mais antigo , e antes da diviíaó de Augufto , por

que neííe o nome geral daquelles Povos era o de Lu-

íitanos , como fica dito , e íe dirá; Advirta-fe , que

eftes Celtas de Além Douro íe chamavaó afíím , por

que defcendiaó dos Celtas , que habkavaó entre Te

jo , e Guadiana , e fizeraó com Exercito huma expe

dido contra os Povos , que viviaó no Além Douro

Occidental , fegundo fica dito no capitulo oitavo , de

modo , que antes defta cxpedicaó, parece , que os Po

vos
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vos de Além Douro fe chamavaó Liguros, confor

me a relaçao de Rufo FeftoAvieno, ácima allegado Rufo FeftoA<vUno:

naDiffen^ôI. & DcOraMaru.

229 Os íegundos Povos , que no eftado primiti- AftureS} efil4 d(mr.

vo occupavaó o terreno , que depois foy denominado «$«»•

Provincia de Galliza , eraó os Aítures. A demarcaçao

delies naquelle primeiro eftado he muito incerta,

porque nos falta a authoridade de Eftrabo para a re-

gularmos , e de Plinio nao nos podemos valer com

toda a fegurança , em razaó de que ufa muitas vezes

dos nomes 7 fegundo as demarcares jurídicas ; com

tudo , parece , que o lado Occidental começava no

rio Douro , abaixo de Freixo de Efpada na Cinta , e

dalli hia fobindo até a coila do mar, do lado Septen

trional , fem que faibamos a parte onde fe terminava

aquelle , e principiava efte 5 o qual hia correndo até a

Cidade de Noega , como confta de Eftrabo , no livfo Ецгль0 noliv. \. pdgl

terceiro , pag. 167. do lado Oriental taó pouco pode-

mos dizer coufa certa , mais que o vir acabar muito ao

Poente de Palença , porque Eftrabo , no livro ácima ,

pag. 162. conta efta Cidade entre os Arevacos , e aín

da parece, que tambem acabava ao Poente de Zamo

ra , porque oizem pertenciaó aos Vacceos , pelo que o

lado Meridional dos Aftures era muy pequeño, pois

comeeando abaixo de Zamora , vinha a terminarle al-

gum tanto abaixo de Freixo de Efpada na Cinta , e

vinha a fer a corrente do rio Douro.

240 O nome Aftures era geral , porque continha

muitos Povos diverfos , como era precifo , íegundo a A*mi)nome 8er*1-

fuá grande extençao. Era nome> a meu ver , do Paiz,

e porque
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е porque fe conhèciaô entre os feus confinantes , e pa

rece era derivado do rio Aftura, que corría entre el

les , e a fua demarcaçao naquelle tempo primitivo nao

era jurídica , mas fifica , e natural , pela mefma raza5,

que ácima diflemos a refpeito dos Luíitanos.

€МЛт\ с fué de M1 °s 5erceiros Povos » <F,e no eÇad° Primit¡*

marcaos. vo oceupavao o terreno, que depois roy chamado

Galliza , eraó os Cántabros. A fua demarcaçao pade

ce»,» y Aim?, das ce grandes duvidas , como fe pode ver em Henao , ñas

im'luT lirv' ibas Averiguaçoes das Antiguidades de Cantabria, no

livro primeiro, capitulo cincoenta e tres. E certa-

mente a refpeito do tempo , antes de Auguíto , nao he

poflivel a fua averiguacaó , porque Eftrabo , que nos

podera fervir de alguma luz , nos dá muy pouca nefta

materia. Era o nome Cántabro geral , porque com-

prehendia Povos différentes , e entendo era nome do

Paiz , e nao importo pelos eftranhos , nao fe regulava

a fua extencaó por termos juridicos , mas por natu-

raes, e fificos ; e a metí ver , nos tempos primitivos de

que tratamos , íe dava entre os eftranhos , nao fó aos

Povos regulados por Cántabros entre os Hefpanhoes,

mas tambern aos Aftures, e ainda a alguma parte

Oriental , do que hoje chamamos Galliza. O que fe

prova de PoíTidonio , Geógrafo celebérrimo , que flo-

receo no tempo de Pompeo , dizer , que o rio Minho

naícia éntreos Cántabros, fendo aflim, que como

todos fabem , na ice ácima da Cidade de Lugo , finia-

da no Sertaó Oriental de Galliza.

Умет e fua detw' 2^2 ^m Heftes occupavaó tambem o terreno,

слрё. 3 "que depois foy denominado Provincia de Galliza , os

Vacceos,
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Vacceos , e Arevacos. De huns , e outros fao difficul-

tofas de indagar as demarcates. Os Vacceos no feu

primitivo eftado , e tambem depois das repartiçoes di

Augufto , e Adriano , he certo , que connnavao com

os Aftures , de quem os dividia o rio , a que boje cha-

maó Esla. Prova-íe ifto de Eftrabo, livro terceiro, Eflrsio Uvro^pag.

pag. 152. e 162. onde fempje faz aos Vacceos confi- "5*» *x6lt-

nantes com os Äftures. Polibio , Citado pelo mefmo

Geógrafo , e no mefmo livro, pag. 162. Ihes attribue

a Cidade de Intercacia , que diftava quinze leguas de

Aftorga , caminho de Valhadolid , como diremos.

P; ova-fe tambem de Ptolomeo , que ihes attribue Sen- Ptolmeo Hv. t. itafe-

tica, eSarabris, que dizem fer Zamora, e Toro ; è iftlíZtЛ*^
ir X. T L гг ' - ci P<tj ftp. 6. pages'

allim he precilo chegaliem ate о по Esla , que entra

no Douro , quatro leguas abaixo de Zamora. Ifto pe

lo lado do Occidente.

24?. Pelo do Oriente confinavaó com os Areva- continuare:

eos , como fe prova de Plinio, no livro quarto , capi- n(. . „.„ „
, ' . r t 1 г Г1 • ri r plmo Htßor. NatAw.

tulo vmte, quando deícreve a corrente do no Douro. ir. c4p.xx.pag. 64.

Mas advirta-fe , que no feu primitivo eftado nao che- <wr^

gavaó aPalença, porque Eftrabo ácima citado , diz , Eßraboacim atado.

que efta Cidade era dos Arevacos : Jrevacomm Segida,

Valentía. Depois com o tempo parece fe foy dan

do o nome de Vacceos aos Palentinos. Zurita, ñas ¿mita tías Notas aa

Notas ao Itinerario de Antonino , no caminho de Af- ™"¿™j0¡jj А1Л°мп.

torga para Tarragona , diz , que efte lugar de Eftrabo Tamglp*g?6of.' *

anda viciado, e que em lugar de АгеУасогит , fe deve

1er Vdcceorum ; mas he engaño , alias diriamos , que

tambem Segida era dos Vacceos, o que he falfo, por

que de Eftephano confta era Cidade dos Celtiberos.

Pelo
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ComkM-fc ' 244 Яие Pertence ao \*áo Septentrional con»

fínavaó os Vacceos com os Cántabros , e Aftures , co

mo fe prova do que fica dito. Pelo Meyo dia fe di-

latavaó da parte de Aquem Douro , e excediaó os ter

mos da Provincia de Galliza , e aííim nao ha para que

fazer mencacTdefle lado. Os feus limites eraó fificos,

e nao jurídicos , o nome era nacional , e eraó Povos,

que comprehendiaó outros muitos Povos particula

res.

Jirgas, *ru» dc- 245 Arevacos eraó tambem Povos , cujo neme

marcaos. era gérai a outros diverfos ,,que comprehendiaó 5 po-

rém os mefmos Arevacos eraó por^aó dos Celtiberos,

Eßrabo in. ?. pég. como fe prova de Eftrabo , no liv. terceiro , pag. 1 62.

A fuá demarcacaó pelo Occidente era como os Vac

ceos. No tempo primitivo Numancia era Povoaçao

fuá , como confia de Eftrabo ácima citado. Plinio a

Plimo Hißor.Hv.111. conta entre os Pelendones : (Pelendoms , diz no liv. ter-

cap. 1 1i.pag>6 \.i*tf, ceiro , capitulo terceiro, Celtiberorum quatuor populis ,

zu quorum TSlumantlni fuere clari. A verdade he, que íe-

gundo os tempos , fe confundiaó os nomes , e que os

Arevacos eraó os últimos Povos, em que fe terminava

pela parte Meridional aquella grande porcaó de Paiz,

onßo l¡v.v.ujp,VIIt que fedenominou Galliza, como confia deOrofío,

fol. clxxxx, n0 livro quinto , capitulo fetimo. O nome Arevacos

era nacional , e derivado do rio Areva , fegundo o

mefmo Plinio ácima citado. Dos Povos particulares,

que no tempo primitivo occupavaó o terreno, que de-

pois foy denominado Galliza, trataremos abaixo , por

que eftes nao mudaraó de limites , ou os mudaraó

pouco , e a noticia que délies temos, a mayor parte

he
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he de Plinio , e Ptolomeo , que defcreveraó as terras,

íegundo eílavaó na divifaó de Augufto.

—————— ————— —— /

CAPITULO ХШ.

Dos ФоУо* y que habîtaVao na Galliot Romana , na diYt-

fao , que Augufiofe^ das Trovincias de Hcfpanha,

246 y\ EcIar*das as demarcates , que no Птагщсеп, ios Pom

JL^/ tempo primitivo tinhaó os Povos ge- *»* de Gallig no tem-

raes, cujo fitio veyo depois a. conftituir a Provincia ^оЛеАчФ'

de Galliza no tempo de Adriano , fegue-fe declarar-

mos as demarcares dos mefmos Povos antes do tem

po de Adriano, e depois do tempo primitivo, ifto

he, no tempo de Augufto , em que fe mudaraó os li

mites nacionaes de muitos Povos , como fíca dito , e

comecaraó os termos , e divifóes jurídicas , e políticas,

íegundo a vontade dos dominantes.

247 A demarcaçao, pois, dos Gallegos nefte fe- ВештсцЛ dos Galle-

gundo eftado , era a mefma, que ácima fica aflínada no 8°**

capitulo quinto de Galliza no tempo de Augufto. O

nome Gallegos era geral , porque comprehendia mui

tos Povos , tanto jurídica , como fificamente , era no

me nacional , e impofto pelos naturaes do Paiz ; po-

rcm quanto à extencaó dos Povos , a quem depois da

repartiçao de Augufto fe attribuhia , era nome jurídi

co , e impofto pelos Romanos , quando politicamen

te defmembraraó o Além Douro Occidental da Lu- .

íitania, íegundo relatamos.

У Os
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DtnutreMiô dos Aßt*- - 248 Ös Aftures tinhao a mefma demarcaçao ,

res' que diffemos no capitulo fexto, quando defcrevemos

a Chancellaria de Aftorga : era nome gérai , porque

incluía muitos Povos , fegundo veremos; era proprio,

e do Paiz, conforme oque fíca dito. Significava ter

mos juridicos , como todos os mais , que tínhaó deno

minado das Chancellarias , como Bracaros , Lucen-

fes, &c. Pode porém ficar duvida, fe fignificava outro-

íim termos fificos. Efta difHculdade pende de faber-

mos , fe os Romanos na divifaó da Chancellaria de

Aftorga fe conformaraó inteiramente com os limires

primitivos dos Aftures , ou nao ; e ifto he o que nao

fabemos , nem me parece ferá fácil de averiguar,

zwrçrf dos Сап- . 249 Dos Cántabros fica dito , que havia grandes

túbros. difficuldades na fuá demarcaçao primitiva; o mefmo.

he nefte fegundo eftado , e reparticóes de Hefpanha.

Eu entendo , que humas vezes o fobredito nome com

o tempo fe dilatou, outras fe reftringio. Flinio, e

Mella , que florecerao depois de Augufto , contao a

Noega por Cidade dos Aftures , e Ptolomeo a com-

prehende nos Cántabros ; e tambem a Defcripçao do

Mundo, feita por ordern do Emperador Theodofio o

Grande , como diremos , quando defcrevermos a fi-

tuaçao de Noega , no livro feguinte. O nome Cánta

bros nunca fignifícou termos juridicos , como tambem

o nome Vacceos , e Arevacos ; e aífím quando os Au-

thores Gregos , ou Romanos os nomeaó, fempre re£

peitaó ao eftado primitivo , ou ao menos ao ufo nacio

nal , e nao jurídico. Ifto mefmo, que temos dito def

ies Povos a refpeito do fegundo eftado de Galliza , e

de
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de Hefpanha Romana , dizemos outrofim a refpeito

do eerceiro eftado , ifto he, depois da divifaó de

Adriano, porque eile nao fez mais que ampliar, ou

reftringir os nomes , e extençaô das Provincias ; e em

Galliza cudo ficou como antes cftava , com eíta diffé

rencia , que fe ampliou о nome jurídicamente , e co-

meçou a incluir em fi aos Povos Aftures , Cántabros,

• Vacceos , e Arevacos , fern que nem em huns , nem

em outros houvefle mudanças, excepto alguma jurí

dica, que poderia ier houvefle a refpeito dos Povos¿

que antecedentemente pertenciaó à Chancellaría de

Clunia.

250 Suppofto oquefica explicado, iègue-fe de- ламща fas

clararmos os Povos geraes , fegundo as fuas divifoens{^V"lw"^«.

jurídicas , e os particulares , que nelles fe incluhiaó ,

tanto na diviiào ordenada por Adriano , como na de

Augufto , a refpeito da Provincia de Galliza. Os Po

vos Gallegos , de que já tratamos , dividiaó-fe em Bra-

caros , e Lucenfes. A demarcaçaô dos Bracaros era a

mefma , que a referida , quando demarcamos a Chan

cellaría de Braga ; e os Lucenfes tinhaó a mefma , que

a Chancellaria de Lugo , porque como cftes nomes

de Augufto em diante fe regularaó pela extençaô jurí

dica das fuas Chancellarías, a mefma demarcaçao,

que tinhaó as Chancellarías , tinhaó os fobreditos no-

mes. Bracaros , pois , nefte fegundo , e no terceiro

eltado de Galliza Romana , era nome geral, porque

abraçava em fi muitos Povos particulares , e tendo fi-

do no feu primitivo eftado nome fiííco , fignificativo

únicamente dos naturaes de Braga , e feu termo, agora

V ii mudado
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mudado de natureza , fe tinha feitonome jurídico,

commum a todos os fubditos da Chancellaria de Bra.

ga ; e o mefmo fuccedia a refpeito dos Lucenfes, guar

dada a proporçao , e explicaçao conveniente.

Os Uracaros M-Miaô- 251 Os Bracaros entendidos nefta forma, fedi-

{ыыМРо™р4Г~ vidiaó em mukös Povos particulares , dos quaes huns

cahiao em fltio , que hoje fe inclue no nolto Reyno

de Portugal , e outros em fitio ja fóra dos limites da

noíTo Reyno. Primeiro defcreveremos aqueües , de-

pois eftes , e todos por ordern Alfabética ; começando

porém pelos de Braga.

Brdcawgtiftaws , t 252 Primeramente havía os Bracarauguíranos.,

(ил junado. ^ue era^ osPovos, que viviaó na Cidade de Braga,

e feu termo; a demarcaçao da Cidade diremos no

livro feguinte> do termo nao he poíTrvel. O nome

Bracaraugufranos , parte era nacional , parte Romano.

Antes de Augufto chamavao-fe Bracaros , depois de

Augufto , o nome Bracaros ampliou-fe , e fez- fe jutidi-

co, e em feu lugar fuccedeo o nome Bracaraugufta-

nos , derivado do nome Bracara, nacional, e doap-

Pl'.nie Hlfior.H'v. ir. pellido Augufta , Romano." Deftes Povos trata Plinio,

cdp.xx.pag.64.vtrf. no ljvro quarto , capitulo vinte , e huma grande mul-

'9' tidaó de Infcripçôes Romanas , de que daremos noti

cia, quando deícrevermos a Cidade de Braga, no livro

íeguinte. Tratamos primeit o deftes Povos, fem at-

tender à ordern Alfabética , por ferem a Cabera de

toda a Provincia de Galliza.

A4*fimt»je , r fia 253 Aquiflavienfcs eraó os da Cidade de Aquas

fitiui*»- Flavias, e feu termo, que vem a fér os Povos de

Chaves. A fuá demarcado fenaó íabe, nem a dos

mais
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mais Povos particulares,de que havemos de tratar. Era

nome , que denotava Po\ о particular , e nome impof-

to pelos Romanos. Confia da exiftencia dos taes Po

vos, por huma Infcripcaó Romana , de que havemos Hwo II. Dijftrtaça

de tratar largamente no livrö feguinte.

254 Celerinos erao os que moravaó na Cidade ¿ekrinos, tfua fit«4-

de Celiobriga , e feu termo , de que no livro feguinte £«••

fe ha de tratar. Era nome de Povos particulares , e era

nacional, edoPaiz, como lecolheda dicçaô ,

que como todos fibem , era Heípanhola. Trata def

ies Povos Plinto, no livro terceiro, capitulo terceiro. Pl¡m$ \h>. III. cap.

Ptolomeo na fegunda Taboa de Europa , no capitulo lu' ?6«

fexto , na defcripçaô da Chancellaria de Braga. A Inf- Ptolomeo tía fegmida

cripçaô de Chaves , que ácima diñemos , lhe chama

Celemí , mas he¿ erro do Official. ;P £ 44-

255 Cerenecos , ou Cerenaicos, erao huns Po- Çeremcos > t/имßtua-

vos particulares , que parece eítavaó fítuados no Con- 4a0'

felho de Thuyas , junto a Canavefes , ou naquellas vi- «

íinhancas : faz mençao délies a Infcripçao de huma

pedra Romana , que actualmente ferve de pia de agua serra nos Memorhi/т-

benta na ïsreia de S. Salvador de Thuyas , que diz >™"М# * Academ*

defta forte : Ш3тшЛш^

LARIBUS

CEREÑA

FCIS. NÏL

ER. PROC.

VII. PU. L. S.

Quer dizer: TSLiîo Erredto, Procurador ddwsïradas pu

blicas , por Vof0 que tinha fetto de boa Yontade , dedicou ef-

ta Memoria aos Deofes das cafas dos Cerenecos. Atéqui ,

nem
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nem em Geógrafos, пега em Hiftoriador aigum achey

noticia defies Povos.

Elu¡fiHm,tfi«fi. *56. Eyiifilicos erao Povos particulares , que

. pertenciaó à Chancellaria de Braga , o declara Plinio,

fiMOécimctt 9. no ¡jvro terceiro, capitulo terceiro. Que pertencefr

íem aos limites , que hoje íaó de Portugal , fe prova

dos Fragmentos do Concilio Lucenfe , onde fe adjudi

ca à Sé de Braga huma Parochia , chamada Equefis ,

e íe declara , que eftava nao muy diftante de Braga ,

como fe pode ver nos íobreditos Fragmentos, que vaó

Janeados no Appendice ; e que efta Parochia foíTe dos

Povos Equifilicos , o deduzo do nome. Efte parece

era nacional , falvo fe quizermos dizer , que o nome

Equifilicos fe deriva de At\u& Silicis , o que he muy

provavel, porque havia na Chancellaria, de Braga mui

ros , e muicos lugares, que tomavaó o nome das aguas,

que os regavaó , como Aquas Cclenias , Aquas Quer-

Ф quenas , e outros , porque nelTe cafo diremos, que o

nome Equifilicos era Romano. Deftes Povos fó faz

mencaó Plinio ácima citado, e tambem a Infcripcaó

de Chaves.

EipatosjcfHafima- 2 57 Eïpacos erao huns Povos particulares, que

f»¿ viviaó na foz do rio Ancora , feis leguas ácima da Vil

la de Faó. Faz mencaó délies únicamente o Itinerario

Itinerario de Antomno, i » • L J г» л/1

nocaminb.de Br*g.fл- de Antonino , no caminho de Braga para Aítorga , ín-

n/ijiorga , pela mari- ¿Q peja marinha. O nome parece era nacional. Da

» <t,pag. its* |-ца povoa(-a5 havemos de tratar no livro feguinte.

T . r , 2 с 8 Interamicos eraó huns Povos particulares ,
Jnteratmcatj t /м ft- ? R , j |Г i г

tu^aô. que habjtavao entre dous nos. Trara délies a inlcnp-

çaô de Chaves. Que eftes Povos cahiífem na Chai>

cellaiia
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ceîlaria de Braga , fe prova de que os Povos nomea*

dos na fobredita Infcripçaô , todos pertenciaó à fobre-

dita Chancellaria. Que cahifíem nos limites incluios

hoje em Portugal, nao he taó certo ; porém fendo tan

tos os rios , que cortaó o Paiz de Entre Douro e Mi-

nho , muy provavel fica , que alli eftavaó fítuados ci

tes Povos. O Doutor Joaó de Barros , ñas fuas Anti- Bams Amlgiààtà. de

guidades de Entre Douro e Minho , no capitulo Texto, Douro fUp>Vl.

diz, que erao os que moravao entre os ríos Ave, er

Cavado , e entre o rio Hörnern , e Avizella. Bern po-

deria fer , mas prova nao a temos. Deftes Povos nao

faz mençao nenhum dos Efcritores Gregos, ou Ro

manos.

259 Leímos erao huns Povos particulares, que Leunos, efuá jtou&S,

moravao , fegundo os fitua Plinio no livro quarto, pi¡„¡0 и\^от. u-v.ir.

capiculo vinte, pouco abaixo dorio M:nho,e perto cap.xx.fax.ó^wf

da cofta. O nome parece era nacional. A duvida, que l>

me parece pode haver , he , fe eftes Leunos de Plinio

faó os mefmos Povos , a que Ptolomeo chama Lube-

nos , os quaes , ao que parece , fícavaó ñas viíínhancas

de Monçao , fegundo diremos , quando no livro fe-

guinte^ tratarmos da Cidade de Cambeto ; eu muito

me accommodo , a que Leunos , e Lubenos faó os

mefmos. Tambem noto , que ao rio Minho chama*

vaó Benis , como diíTemos quando tratamos defte rio*

e outro fim no Concilio Ovetenfe , que vay no Ap

pendice , fe faz mençao de huma Cidade Epifcopal ,

no tempo dos Romanos chamada Benis , que tudo de

nota eftarem eftes Povos Lubenos junto ao Minho.

260 Limicos eraó Povos particulares , que babi- £¿"fW> ri**^

. - tavaó
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tavaó ñas margens do rio Lima. Porém como o rio

Lima corre por efpaço de vinte, e mais leguas, íe pode

duvidar em que parte eftavaó fituados eftes Povos; eu

entendo , que na foz do rio Lima , ifto he , naquellas

vifinhanças ; e a razaó he , porque commummente

vemos fe attribuhia aos Povos , que viviaó na foz de

algum rio , o nome derivado do tal rio ; defta forte

chamavaó Paduanos aos que habitavaó na foz do rio

Pado , a que hoje chamamos Pô. Ticinenfes aos que

viviaó na foz do rio Tefím , &c. Deftes Povos Limi-

Ptolomeo ácima allega- eos faz mençao Ptolomeo ácima allegado , e algumas

Inferí pcóes , que depois relataremos. O nome parece

era nacional.

Narbaffos,efuafuua- *6i Narbaflos erao Povos particulares , a fuá íí-

i*5' tuaçaô parece era ñas viíínhancas de Freixo de Efpada

na Cinta , o que fe prova de Ptolomeo dizer , que

eftavaó vifinhos aos Vacceos : Horum interiora tenent

VdccAÍ\ e eftes ficavaó ñas vifinhancas daCidade de

Miranda. Com tudo , efte texto de Ptolomeo tem hu

ma grande diffículdade, e he, que fe os Narbaffos

pertenciaó à Chancellaria de Braga ,e confinavaó com

os Vacceos , naó pertencendo eftes , nem as Afturias ,

nem à Chancellaria de Lugo , fegue-fe , que os Braca-

ros , e a fua Chancellaria naó confinavaó por aquella

parte com os Aftures , contra o que ácima diífemos na

demarcado das Chancellarias de Braga , e Aftorga ,

fundados na authoridade de Plinio. Ao que refpondo,

que como aquelle ángulo , habitado dos Aftures , era

muy eftreito, Pcolomeo, fem fazer cafo deftes, paf-

íou a deferever depois dos Narbaííos os Vacceos. Ou

- o que
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о que he mais provavel , efte nome NarbafTos na fua

origem primitiva devia comprehender , nao fóasvi-

iïnhanças de Freixo, mas tambem tudo o que dalli

corre até o rio Esla , ou Eftola , e depois com a divi-

fao política deviaó confundirle eíles termos primiti

vos , e o nome Narbaííos ficar politicamente fó ñas

vifinhanças de Freixo , e confins dos Bracaros , e co

mo nacional , comprehender o Paiz até o Esla ; e Pto-

Jomeo ufando do nome Narbaííos na fuá primitiva

iîgnificaçao, os fez , ou confinantes , ou parte dos Vac-

ceos. Trata délies efte Geógrafo , na íegunda Taboa

de Europa , no capitulo fexto , na defcrip^aó da Chan

cellaría de Braga , e os fitua em quarenta e dous graos

de latitud , e oito de longitud. Ultimamente nao ferá

fóra de razaó dizermos , fe enganou Pcolomeo na fí- Ptolomet ил fegmâa

tuaçao defies Povos, como com bom fundamento Ту}!^%^*!°?л* мр'

diflemos no noíío Tratado Portuguez , e Latino das

Antiguidades de Braga. O nome Narbaííos parece

era nacional.

262 Seurbos eraó huns Povos particulares , fitua- Seurbos , efu¿ßtuaps.

dos abaixo do rio Minho , fegundo Plinio , no livro Pimía «im dude.

quarto , capitulo vinte ; e porto que nao faibamos a fuá

precifa fituaçao, fegundo a ordern, que alli leva Plinio, , .

ficavaó pouco ácima de Braga. O nome parece era

nacional.

265 Tamacanos eraó Povos particulares , que vi- т^мелян , efiutfc

viao ñas margens do rio Tamega , e por eíía razaó fe

chamavaó Tamacanos. A fua preciía fituacaó fe nao

fabe, porque como o rio Tamega defde o feu nafci«*

mentó até entrar no Douro , corra o efpaco de muitas

X . leguas
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leguas , e faibamos alias , que alguns Povos havianas

rnargens do Tamega, que tinhaó diverfo nome , aííím

como os Aquiflavienfes , fíca muy incerta a fuá fítui-

caó. Eu perfuado-me a que eraó os que viviaónas

rnargens do íobredito fio , junto onde o Tamega en

tra no Douro. O nome defies Povos era nacional , e

délies ío temos noticia pela Infcripçaô de Chaves.

T Ы s e Г ft ^uroc^os > a^£ Turólos eraô huns PoYOS,que

« . , j>M i m- hak¡tava5 nas ir>argens dorioMinho, onde hoje ve

mos a Freguefía de S. Martin ho de Lanhelas , fègundo

.provaremos quando tratarmos da Cidade de Lais , que

Ptohm na ícguiula Ta- era a fuá Cabera, como diz Ptolomeo na fegunda Ta-«

■^d^HroPit>catJ^/- boa de Europa , no capirulo fexto , a quai elle nas ver-

/óes Latinas intitula Aput Lace , e aos feus Povos Tu-

rûdos , o que he erro dos que o verteraó na lingua La

tina , porque na Grega viaó efcrito aquelle nome com

a letra X> , mas nao advertiraó , que os Latinos muda-

vaó frequen remente o 1) dos Gregos emL, e aííím

diziaó Ulljfes em lugar ¿cUdiJfes, Ulijfea em lugar

de Odijfea , pelo que tenho por certo , que fe devem

emendar as veríóes de Ptolomeo neíle lugar , e em lu

gar de Turodon 1er Turolon , dos quaes Povos Turólos

trata hum* Infcripçao , que exilie em Freixo. de Ne-

rmó , a quai diz afllm : ....

TnfcripçaS remtttid* Л CATUENUS. D.

OCQUÏR1NÏ. F.

LAR1B. TUROL . ■'/

1С. CONSACR.

Qiier dizer : Catueno Decuriaoy ßho de Ocqmrino , con/a*

grou efta memoria aos Deofes das cafas dos ToDus TurolU

cenjes.
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xenfes. Bern fey , que outros verteraó noutra forma a

letra , e dicçao D , eu nao duvidarey fe poífa verter de

mukös modos. Porém já defta Inicripçao vimos em

conhecimenro de que havia os íobreditos Povos Turo-~

los. Nem faça duyida o eftar efta Infcripcaó muy dií-

cante do fitio aonde collocamos os taes Povos , por*

que tambem o fitio de Freixo de Nemaó he muy dií-

tánte deObimbra, e com tudo exifte allí outroCip-

po , dedicado aos Deofes Conimbricenfes. O rióme

Turólos , parece era derivado de Latón , que era o ge

nitivo do plurar Grego de LaU , ou Lais , que era a

fuá Cidade , e Cabera , e pode fer íe lhe déife por eí-

tarem collocados na margem efquerda do rio Minho,

porque Lalos em Grego val o mefmo, que SiniHer

no Latim, iíto he, E/querdo. :

DISSERTAÇAO III

- Sobre os Poyos Gallegos.

'DISCURSO UNICO. ' " .'

Moïlra-fe y que os ТоШ Gallegos erao ToVos partícula'

res , que refidiao. aáma, de 'Braga , e deraí о поте

, >d toda л (provincia. .

265 К Lém dos Povos referidos no capitulo гтщй Je Ыт p¿«

Jt \ antecedente , havia na jurifdicçao da ' tbA'

Chancellaria de Braga, e no deftricto, que hoje he mít0 a *&J '

.de Portugal , autros Povos particulares , a que chama-

X ii vaó
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vao Gallad, Gallegos. Eítavaó fítuados entre o rio

Minho, e a Cidade de Braga pela montanha. Antes

da conquifta Romana , e repartido de Augulto, efta

era a Comarca chamada Gallada , Galliza , e eftes os

Povos Callaid , ou Gallad , Gallegos ; com o tempo

porém efte nome , que era , ou particular , ou quafi

particular, fe ampliou , e fez commum a todo o Além

Douro Occidental ; ainda porém depois defta amplia-

caó eftes taes Povos eraó reconhecidos , efpecialmen-

te com o nome de Gallad , Gallegos. De forte , que

depois da reparticaó de Auguílo , o nome Gallad ,

Gallegos , era commum , e particular , commum a

refpeito de todo o Além Douro Occidental , particu

lar a refpeito deltas montanhas. Affim como actual

mente vemos, que o nome Napolitanos he commum,

e" particular , commum a refpeito de todos os que ha-

bitaó no Reyno de Ñapóles , particular a refpeito dos

que vivem na Cidade de Ñapóles. .

prcnj4. ' 266 Que houveííe os fobreditos Povos particu-

piinio 4ifícr /,ч- 777 kres' k Prova claramente de Plinio , no livro tercei-

cép.ni.pag. ^.'vtrj. ro, capitulo terceiro, onde tratando dos Povos par-

?4' / ticulares , e Cidades , que concorriaó , e eflavaó na

jurifdiccaó da Chancellaria de Braga , diz aííím:

Simili modo Ъгашит XXIIH. Ciyitates ССХХУ. M.

capitum , ex quibus prater ipfos Ъгасаш, Vibali , Celerim,

Gallad , ÄLqtteßlici t Querquerni dtra faítidium nominen-

tur. Quer dizer : Ay Chancellaria de %raga concorrem

yintt t quatro Cidades , que contem du^entas e fetenta e

anco mil peffoas , das quaes Cidades além dos (Bracaros ио-

mcaremos os V ibalos , Celer'mos , Gallegos ,Equifilicos ,

Çhiirqueruos. E que
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267 E que eftes taes Povos tiveííem a fua habi- continua ft а prmt.

taçao entre a Cidade de Braga , e о rip Minho , fcpro-

va primeramente da authoridade de Plinio , no livro Ptimo н$ог.1™. iv .

quarto, capitulo vinte , onde deícrevendo amarinha

de Galliza , e defcendo do Norte para о Stil , diz aíTim:

A Glems CoríVentus Ъгасагит Helenl , GraYù , Cafiellum

Tyde Gracorwnfoboles omnia. Infula: Cica;. Infigne Op^

pidum Abobrica. Minius anmis IUI. mïllia pajfttwn ore

Jpatiofus , Leuni , Seurbi , Oppidum Ъгасагит Augußa,

quos fuprd GalUcia. Quer dizer : Dos Cilenos para bai-

xo começa a Chancellaría de 'Braga. Comprebende aos He

lenos , aos GraVios , ao Caítello de Tuy , tudo gtracao de

Gregos. A infigne Cidade de Abobrica. 0 rio Minbo , que

tem huma legua de largo na fo%. Depois os Leímos , os

Seurbos , e a Cidade Anguila dos Sracaros , ácima dos

quaes eflá Gallina.

268 Nefta authoridade affirma Plinio, que aci- contltma-feaprwa.

ma de Braga eftava Galliza , e he certo , que nao falla

da regiaó , chama la no feu tempo Galliza , porque

efía nao fó comprehendia o Paiz , que ficava ácima

de Braga , mas tambem o que ficava abaixo aré o rio

Douro , como inílnua o mefmo Plinio , no livro ojuar- рцП10 ffißor.lh>.lPt

to , capiculo vinte e hum , dizendo , que do Douro pa- «p. xxi. w principio.

ra baixo começava a Lufitania : Ä Durio Lufitania in-

cipit. E como claramente affirma Eftrabo , no livro £ßrai,0 ?. pä£.

terceiro , pag. 166. Totion trans Dunum Verfus Septem 166.

trionem traSlum , qui olim Lufitania , nunc Callaica dicitur.

Vem a dizcr : Amigamente сЬатаУао Lufitania a todo о

Além Douro Septentrional , agora chamao Ihe Gallina. Se

pois Plinio quando diz , que Galliza eftava ácima de

Braga,
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Braga , nao falla da regiaó de Galliza, que comprehen-

dia codo o Além Douro, cerco he, que craca de Co»

marca parcicular , onde moravaó os Povos , efpecial-

PUrio Hiflor. fix». Iii. menee chamados Gallegos , que elle no livro cerceiro,

cap.JiJ.pag. ió.'verf. capitui0 cerceiro , cinlia dito concorriaó com outros à

34' Chancellar ia de ¿raga, e coníequentemente vinhao

os caes Povos a reíidir ácima de Braga.

Outra pro-va. г^9 Prova-fe a mefrna demarcaçao defies Povos,

combinando о que refere Eftrabo no livro cerceiro ,

Eßraboltv.III.ptg. pag> щ 0 (?ue refere Ludo plorQ) no liyro

яoro u-vro п. cap. gundo , capiculo dezafete. O primeiro diz , que a ex-

3arl ' pedieaó de Decio Junio Bruco íe terminara no rio

Minho : Jtque bic eH finís expeditionis Bruti. O fegun-

do diz , que Decio Junio Bruto domara aos Celtas , e

Lufitanos , e a todos os Povos de Galliza , e ao rio Li

ma : Célticos , Lufitanofque , & оптеs GalUciœ populos,

fornúdatumque militibus flumen obliVtonis. Pois fe Bruto

nao patïou do rio Minho , e domou todos os Povos

Gallegos , certo he , que os Povos Gallegos , e a Galli

za do tempo de Bruto nao íe dilatava além do rio Mi

nho, e coníequentemente entre Braga, e о Minho

moravaó os taes Povos , e ror alli era a Comarca de-

. oominada Galliza , antes da conquiíh Romana , e re

partido de Auguíto.

270 Contra o que tenho dito fe podem oppor

оЬРФ*' varias difficuldades. A primeira he, Eftrabo , no livro

hjuabo In: J. p*g. . r 1 1 t i~ ....

i52. rerceiro, pag. 152. tratando dos Livucanos pnmicivos,

diz : Ulthni funt Callaici montante regionis multum inca

lentes, quare etiam difficilimi fuperatu , ei, qui Lußtamam

fuper0it cogmmntmi efl.Callaki лЬ ¡is. inditum* Qu*»r

• . i ■ dizer:
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dizer : Os últimos Lufitanos fao os 'PoVöj Callaicos , on

Citllegos , que occupao multa parte das montanhas. O mef-

mo Eftxabo no fobredico livro, pag. 166. como aci- Eßrabo liv. j. pâg.

ma vimos , diz , que todo o Além Douro até a cofta i66#

Septentrional era Luíítania , e na pag. 147. conta com

Poffidonio aos Artabos por últimos Povos da Luííta

nia : jipad Artabros autem, qui Lufitania verfus Occafumf

O4 Septentrionem ultima habent. Pois fe os Gallegos erao

os ultimos Povos da Luíítania , e a Luíítania corría

até o Cabo de Finis terra , e os Artabros erao os que

viviaó nos feus ultimos termos , fegue-fe* que os Po

vos Gallegos nao reíídiaó entre Braga, e o Minho,

mas que moravaó Além Minho, e perto do Cabo áci

ma dito.

27 1 A efta authoridade de Eftrabo refpondo , Repoßä.

que efte Geógrafo alli toma o nome Gallegos fegun-

do já fe tomava no feu tempo , ampliado por todo o

Além Douro. De mais, naquella authoridade a pala-.*

vra Ultimi y na5 diz reípeito algum aos Lufitanos,

nem л Lufítania, de que alli nao trata , mas diz reípei

to aos Povos Oretanos, e a huns montes , como nelle

fe pode ver. Tambem quando Pünio , no livro quar- ¡r.capjrx.

to, capitulo vinre diz, que o rio Douro leparava a

Luíítania dos Gallegos , ufa da palavra GalUci amplia

da, fegundo ja ó eftava no feu tempo, fignificando,

nao Povos parciculares , mas em commum a todos os-

q^ue habitavaó no Além Douro Occidental.

272 Outra diríiculdAde pode haver acerca de íi- °HtTA

tuarmos os Povo; Gallegos particulares ácima de Bra

ga > e he , que os Codices de Plinto na authoridade de

que
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que nos valemos para fituar eftes Povos ácima de Bra

ga , andao varios , porque onde huns Codices lern :

Oppidum Ъгасагит Augujla , quos fupra Gallecia , outros

lern : Quod fupra Gallecia , termos em que o Geógrafo,

íegundo efta ultima liçaô , vem a dizer , que a Cidade

de Braga ficava ácima de Galliza , e confequentemen-

te efta Comarca , ou Confelho dos Povos Gallegos

eftava fituado , nao ácima , mas abaixo de Braga.

gtpgßg, 275 A efta duvida refpondemos , que as razoens

ácima propoftas moftraó fer verdadeira a licaó dos

Codices de Êlinio , que tem : Quos fupra GalUcia , с

falía a dos que tem : Quod fupra GalUcia,

o mme cúbicos ш 274 Efte nome Callaicos , ou Gallad , parece era

ьа ' ' л ' nacional , e do Paiz , porque vemos que os Roma

nos a primeira vez que entraraó na Comarca de Gal-

liza, e peleijaraó com os Povos Gallegos, acharaó,

que eftes Povos aíTím fe nomeavao , o que confta de

*darem a Bruto o appellido de Callaico, ou Gallego,

era razaó de os ter vencido.

. ,. r r 1 Eftes taes Povos no feu primeiro eftado ,
АщЬл-fe о поте Cal- ' 1 „ r

Uicus. polio que erao Povos particulares , era a íua Comar

ca muy dilatada , pois confta , que formaraó hum

grande Exercito contra Decio Junio Bruto , e defte ,

e de outros combates adquiriraó taó grande opiniaó,

que o feu nome íe foy ampliando , e tanto , que últi

mamente fe dilatou , e ficou nome commum a todos

os Povos do Além Douro Occidental , como refere

Eflrato Uv. V p4g. Eftrabo , no livro terceiro , pag. 1 52. Ultimi funt Cal-

»í*. laici montan* regionis multum incalentes , quare etiamdif'

ficiUmi fuperatu ei , qui LufitaniamJuperaYtt cognomentwn

Ф



Lhro I. Cap. XIII. 169

eß Callatci ab Us hid!turn , <sr effecerunt ut nunc plurimi

Lußtanorum Callatci "\wcentur. Quer dizer : Os últimos

(falla a refpeico dos Oretanos ) fao os Gallegos -, que ha

bitúo )nuita f>arte das montanhas , e por iffofao dificulto-

fos de 'Vencer , e delies procedeo darfe otitido de Callaico ao

que domou a Lufitania , (entende a Decio Junio Bruto)

e fi^erao , que muitos dos Lufitanos fe chamem agora Gal

legos.

276 Mas he de advertir, qué ao mefmo tempo, e umbemft refringe.

que o nome Gallegos fe ampliou , e fez commum a

todo o Além Douro Occidental , emendo fe refrin

gió no que pertencia à fignificacaó da Comarca parti

cular , porque íendo efta muy dilatada ñas montanhas

antes da conquifta Romana , e reparticaó de Augufto,

depois no tempo dePlinio parece era huma Comar

ca , como a de quaefquer outros Povos particulares ,

íegundo elle no la reprefenta.

277 • Do que fica dito fe prova , que o nome de 0 mm с&]ЫШь e

CalUcia , ou GalUcia , attribuido a toda a Provincia >CalUcianaöje átwau

e regiaó do Além Douro , fe derivou defies Povos , e de Calc"Jes'

nao dos Cállenles de Aquem Douro, nem outrofim

dos Portucaleníes. Que le nao derivaíTe dos Callen-

fes de Aquem Douro, le prova , porque eftes faó mais

modernos , que os Callaicos. Os Callaicos já eraó co-

nhecidos , e famofos no tempte de Decio Junio Bru

to. Os Callenfes , que faó os da Cidade de Calle , ho-

je Gaya , fronteira ao Porto , riunca vem nomeados

na Hiftoria Romana , e a noticia , que delies temos

mais antiga , he do tempo de Julio Celar , muito poP

terior a Decio Junio Bruto, legundo refere o Doutor *
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Joaó de Barros , ñas íuas Antiguidades de Entre Dou-

Imm <МрМ+™ e Minho> no capitulo doze, onde diz: Outros di-

des de Entre Dunro e ^cm , que eíle Caßello de Gaya foy edificado por Julio Ce-

Mnbotup.Xil.p*g. çar fpr¡me¡ro Emperador, e me differao haVta allí letras

em pedras , que fe dalli leVarao* Outra memoria temos

dos Cállenles , e he huma Infcripcaó Romana , que

и r ....... allega Fr. Bernardo de Brito, na Monarchia Lufítana,
Monarch. Lttfit.fart.i. o . . . . л 1 11 ^ 1

\vv.v.tAf.i. liv. quinto , cap. pnmeiro ; conlta -della , que os Cal-

lenfes com os Eminienfes , que faó os de Agueda , e

os Vaccenfes , que faó os do rio Vouga , e outros , fi-

zeraó os funeraes de Augufto Celar com grande

pompa ; porém efta memoria ainda he mais moder

na , que as do tempo de Julio Cefar. Hé verdade ,

pumo Hiß«r.Ndt.n>v.c\ue Wttiio, no livro terceiro capitulo terceiro , dá a

Jrj.c4p.in. peg. î4. entender , que os Gallenfes Lufítanos eraó Povos muy

wf- u- e 5 1. antigos ; porque diz, que os Celtas Beticos, defcenden-

tes dos Celtas Lufítanos , pozeraó as terras , que fun-

darao os mefrnos nomes das Povoacóes , que poííu-

hiaó , e habiravaó feus avós os Celtas Lufítanos , e en

tre outros Povos nomea os Cállenles , e diz , que pa

ra diftincaó chamaraó aos Callenfes da Bélica Cállen

les Emanicos , o que certamente nota huraa grande

sntiguidade nos Callenfes da Lufítania. Porém com

tudo além de que nao confta fe Plinio falla dos Cállen

les de Gaya , ou fe de outros , que na Lufítania gozaí-

fem do mefmo nome , poderia eífa antiguidade fer

a refpeito do tempo de Plinio, que floreceo muito

poírerior a Julio Cefar. Finalmente da Cidade, ou

itmertr. de Amn. no Povoaçao de Calle , hoje Gaya , íó entre os antigos fez

Brl^pat a *raenSa6 o Itinerario de Antonino, fegundo a feu tem

po diremos. Que
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178 Que о nome Callaicus , ou GalUcus fe nao Nem de PortucaUnfu.

derivafle de Tortucalmßs , fe prova de que a Cidade

de Portucale he muito mais moderna , que a de Cal

le , ou quando muito, he do mefmo tempo , como ve

remos no livro feguinte, quando tratarmos da fuá

fundacaó.

2 79 Bern fey , que Ifaac Voflfio, ñas Obfervacóes орЬш de ifaae Foßio

a Pomponio Mella , no livro fegundo , capitulo fexto. жМшл/МЬ,»*

pertende, que o lugar, ou Caltello de Calle, hoje

Gaya , fronteiro à Cidade do Porto , Feja mais antigo

do que tenho aíTentado. Ciprey extenlamente as íuas

palavras , para que fe vejaó os íeus fundamentos. Diz

die no lugar citado , verfo dezoiro , pag. 186. Medii

avi Scriptores (Portugalliam pafßm à Lußtanta dißin-

gunt. Et certè portus Ule Calle , W Cale , qui TcrtogalUœ

nomen dédit , extra Lußtaniam fitus eil. Membiit Verb hu-

jus Antoninus in Innere ab Olißpone Ъглсагат Angußamy

à qua eam dißare inquit millibus XXXV'. quod fpatium

ßatis probé conVenit cum vertíate , quum ctiam hodie ab

urbe Torto ad Bragam totidem numerehtur millia. Vir

inßgnis Hieronymus Zurita putakit , hoc locum apud An-

toninum Latinum effe Vocabulum Callem , fed egregiè faU

litur , antiquifßmum enhn eß hoc oppidum , ñeque ditbito

quin ab eo Callaicis nomen obyenerit. Olim quippè Callaici

ufque ad Durium amnem extendebantur , cum nunc non ul

tra Minium pertingant. Tottocalenßs Vero urbis crebra

mentio in Conciliis Hifpanicis , & Latinobarbaris Scripto-

ribus. Apud lfidorum in Chronico Gothorum TortodiLi Vo-

catur , ¿7" Portale , cum Фой ослк retlè hibeat Chromeon

Idciciifquem ßequitw paßfimJßdorus. Hujus oppili Calle

Y i i primus
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p> ¡mus quodfciam meminit Salußius apud SerYium ad Vit

Ain. dum ait , Calle ejfe etiam in GalUcia oppidum, quoi

caption fit à Terperna : malè yulgo in Gallia. Sed <(sr Уi'

truvius oppidi bujus mentionem facit , lib. II. cap. III.

quamvis in ineditis non compareat libris , ita enim Vulgè

jaibitur : EU autem in Hifpania ulteriore Calentum , <&

in Gallis Majßlia , in Afta Titane , ubi Lateres cum funt

ducli , & arefatli projeSli natant in aqua. Verum hoc

proßigatifßma eß leSlio , Codices Veteres omnes habent. Ci-

Yitas maxima , ^ in Gallis , <¿sr in Aßa Itane. Lege : Eß

autem in Hifpania ulteriore CiYitas Maxilua , Calle,

in Aßa Titane. Trobat banc conjetluram Tlinius Hb.

XXXV. cap. XIV. qui hoc ex VitruYio deßripfit : Ti

tan* in Aßa j <sr in ulterioris Hifpaniœ ciYitatibus Ma

xilua , ür Calle fiunt Uteres , qui ßccati non merguntur

in aqua. ltd enim emendavi hunc Tlinii locum ex optimis

Sercnifßmce %cçinœ membranis , in quibus legitur Maxi

lua , <sr Canlet. Quer dizer : Os Eßritores da meya ida-

de dißinguem a Tortugal da Lußtania-, e certamenté

aquelle porto Calle } ou Cale , que deu поте a Tortugal eßk

jora da Lußtama. Fa^ mençao délie Antonino no cami-

nho de Lisboa a 'Braga , do quai di^, que dißa trinta e

cinco mil pajfos , o qite concorda com as leguas , que hoje

contao da ( idade do Torto à de Braga. Jeronymo Zurita ,

Уагао infigne t cuidaba , que o yocabulo Calem , neîle lu

gar de Antonino era Latino y mas engañare grandemente ,

porque he Cidade antiquiffima. Kern tenho duYida em que

delia ß derivajfe o nome aos Gallegos , porque antigamen-

)e efles ft eflendiao até o Vouro , e agora nao pajfao da

rio Mmho. Da Cidade de Tortucalefefa^ mencao a miude

nos
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nos Coticilios de Hefpanba > e nos Efcrltores de Latim bár

baro. Santo IJidoro no Cbronicon dos Godos cbama-lbe Tor-

tucale , e Tortale. Tortucale tem 0 Cbronicon de Idacio , a

quem Santo IJidoro fegue commummente. 0 primeiro , que

acbo fa^ mencao delta Cidade de Calle , foy Saluflio , cita

do por Servio y no Commento ao livro /étimo da Eneada,

qnando di^ y que Calle he tambem bum lugar de Gallina ,

que. expugnara Terperna. Os livros imprejfos lern mal bum

lugar na Gallia. Tambem VitruYio trata defla Cidade

no livro II. cap. III. poßo que fe nao acba nos exemplares

imprejfos y que lern defla forte : Ha na Plefpanba ulterior

a Cidade de Calentó , e ñas Gallias Majßlia , em Afta a

Cidade de Titane , onde os ladrilbos quando eflao cofidos ,

e fecos, andao em cima da agua. Torém efla liçao eflà mili

to Viciada. Os Codices antigos todos tem Cidade grande , e

ñas Gallias y e na Afta Itane. Trova fe efla conjeSlura com

Tlinio y no livro XXXV. cap. XIV. que rírou iflo de Vi-

truYio y e di^: Em Titane , Cidade da Afta , e ñas Cida-

des\ Maxilua , e Calle da Hefpanba ulterior fe fasern buns

ladrilbos y que fecos nao vao ao fundo na agua. Afftm

emendey efle lugar de Tlinio , pelos Codices excellentes da

Serenifflma Ща'тЬа de Suecia , nos quaes fe lia : "Has CU

dades de Maxilua , e Canlet.

280 Tem efta authoridade de VoíTio muiros , e £гт de Voßlc.

intoleravefs erros. Primeiramente confunde a Cida

de , ou Caílello de Calle , hoje Gaya , com a Cidade

de Portucale, hoje o Porro , (endo affim , que fempre

foraó différentes. Calle eftere, e eftá Aquem Dou-

ro, Portucale Além Douro. Nos Concilios algumas

vezes íe Ibes confunde o nome , nunca o íício ; por

que
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que a Calle , boje Gaya, chama o Concilio de Lugo

Portucale , mas colloca-a na jurifdicçao de Coimbra ,

e declara 1er Caftello ?ntigo; e ao Porto tambem

chama Portucale , mas fitua-o na jurifdicçaô do meí-

. _ . mo feu Bifpo , e declara , que he o Caftello novo : Ad
Гtapí enles do Corta- . Г » . » ~L

Uo Lúcele, que iaS Lombrtcnjem Lonebrei , isr Tortucale Lajtrum antiquum.

M Ailhlilce- M federn Vortucalenftm in Caßro псУо Eccleßas , qua in

yicino /mit , ZFc. conforme le pode ver na Collecçao

de Aguirre , no tomo fegundo dos Concilios de Hef-

panha. Diz mais Volfio, que Antonino no Itinerario

íaz mençaô da' Cidade do Porto. He falfo, fó trata,

de Calle , hoje Gaya. Diz mais , que Sabílio faz men

çaô de Calle , Cidade de Galliza , e que leraó mal os

que leraó Gallia ; e he engaño manifeílo, porque Cal

le, durando o Imperio Romano , nao pertencia a Gal-

liza , pertencia , e eftava ademada na Lufitania.

281 Emenda os exemplares de Vitruvio, e Pli-

nio, que dizem , que em huma Cidade de Hefpanha

ulterior , chamada Calentó , fe faziaó huns ladrinhos ,

que cozidos,fecos, e lançados na agua,naó hiaó ao fun

do ; pertende, que fe ha de leí Calle , e que era a nof-

fa da Lufitania. Porém neíta nao fabemos , que haja

Povoaçao , onde os ladrilhos tenhaó a fobredita pro-

priedade, mais depreda podera Calentó fer Calet, ou

flinio mßor. Nat. li-v. os Calenfes Emanicos , que Plinio no livro terceiro ,

Zíj"p;fn р"*- и>. capitulo terceiro , colloca na Andaluzia. Eu bem fey ,

que o Abbade de Pera no íeu Marte Portuguez, e cer-

to moderno em huma obra manuícrita , que intitulou

Anacrißs Hijhrial da Cidade do (Porto , pertendem ,

que Calle era a Cidade do Porto , e que deu o nome a

CalUcia,
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CalUcia , e aos Callaicos , e Povos de que trata Plinio,

e que fao o mefmo , que Callenies , e que Gaya nunca

fe chamou Calle , e que a GalUcia de Plinio , he a Ci-

dade do Porto , e tambem a Cidade de Caladuno em

Ptolomeo, e que a columna, que ácima referimos de

Julio Cefar , que diz CalUcia , eftava a duas leguas do

Porto, perto de Vallongo, eque dalli foyconduzida

para Braga , e que Gaya , ou foy edificada por Cayo

Lelio , ou por Julio Cefar , e que era Caftello perten-

cente à defenfa da Cidade do Porto , e outra multidao

de fabulas totalmente indignas da Hiíloria , porque

huma coufa he Povos Callenfes , e outra Povos Cállat

eos , ou Gallegos , como fe vé em Plinio ; huma coufa

Cale , e outra CalUcia. Quem ja mais chamou Callaici

aos Callenfes de Italia, ou aos de Andaluzia , ou aos

de outra parte? E quem já mais chamou Cállenles aos

Gallegos de Hefpanha? Nem GalUcia à Cidade do

Porto ? Nem tal íonhou já mais Plinio, principalmen

te dizendo elle , que a Cidade de Gall iza ficava ácima

dos Bracarauguftanos : Quos fupra GalUcia ; e a pala-

vra /ирга , entre os Geógrafos , fe toma pela altura , e

quer dizer ácima para o Norte , ou ao menos para o

Oriente. A columna de Cefar , que exifte em Braga,

he falfo, que fe levaíTe de Vallongo, mas que mil ve-

zes o diga Dom Gregorio Louvarinhas , porque a tal

columna hum feculo antes defte já exiftia em Braga ,

como fe vé de que della faz mençao o Doutor Jóao

de Barros, e diz , que em Braga exiftia, e floreceo ef-

te Author pelos annos de mil e quinhentos e quaren-

ta, e era natural da Cidade do Porto. Nem as colum

nav
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ra? , que vemos em Braga foraó, para alii conduzidas

de fóra da fuá Diocefi , nem de taô grande diftancia ,

como faó feis leguas. Gaya he Calle, como fe vé da

pedra , que exima em Oíleila , que relata Fr. Bernar

do de Brito, na qual fe diz, que os Callentes, os Emi-

nienfes , e os de Vouga fizeraó os jogos funeraes de

Augufto i nem podiaó fer os do Porto , porque eftes

cahiaó na Galliza , e haviaó de celebrar eífes jogos

com os Povos de Galliza , e naó com os de Vouga , e

Agueda , que eraó da Lufitania , como tambem o eraó

os de Gaya } e por iíío todos unidos celebraraó aquel-'

les jogos. E ifto bafte para refutar tantos abfurdos,

quantos efcreveraó neíte particular eftes dous Efcrito-

res, naó obftante , que o moderno era hörnern muy

erudito , e difcorre muito melhör fem comparaçaô ,

que o Abbade de Pera.

CAPITULO XIV.

Continúa-fe a de/crtpçao dos Toyos da Chancellaría

de Braga.

7шаща aocapit». 282 XJ ° caPitub paffado tratamos dos Po-

o. , X t¡ vos > Sue Pei*cenciao a juriidicçao da

Chancellaria de Braga no tempo dos Romanos , mas

ló nomeamos os que cahiaó no deftricto , que hoje

entra na demarcacaó de Portugal ; agora trataremos

daquelles , cuja fituaeaó naó podemos laber onde ca

nia , e tambem dos que fabemos cahiaó fóra dos fo-

breditos limites.

Aobri-
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28 2 Aobrigenfes erao Povos particulares, de que ¿obrigenfa ; e [ил [t

fallaremos quando tratarmosno livro feguinte da Ci-

dade de Aobriga, cjue dizem fer Ribadavia. Era no

me nacional , como denota a derivado da palavra

Briga , que era Hefpanhola , e do Paiz. Trata defies

Povos Plinio, no livro quarto, capitulo vinte, e a PlMoH¡ft.Uv.lF.

Infcripçaô de Chaves, allegada no capitulo antece- eap' xx\

dente.

284 Bibalos erao huns Povos particulares, de que Baudrand ио Lexicon

tornaremos a tratar , quando defcrevermos a Cidade Geog. verbo Fibalu

Forum (Bibalorum , que era a íua Cabera. Baudrand ,

quer que eftiveífem fituados junto a Celmes , lugar

hoje de Galliza. O Doutor Joao de Barros , ñas íuas Doutor JoaS de Barros

Antignidades de Entre Douro e Minho , no capitulo «« Amiguliddes de

г a- ni i " j j л 7 i Entre Douro e Minho,

íexto diz, que os Bibalos erao os moradores de Val cap.Fi.pag.^y.

de Geras , e de Val de Bouro , na Provincia» de Entre

Douro e Minho ; e accrefcenta , que allí os aííenta

Ptolomeo ; porém dos números de Ptolomeo nao ha

que'fazer muito cafo , e aos Bibalos os coüoca em fe-

te graos , e vinte minutos de longitud , quarenta e

tres graos e vinte minutos de latitud , e nada difto po

de fer , porque nem a latitud , nem a longitud daquel-

las Povoaçoes concorda com a referida.

285 O que entendo he, que os Bibalos cahiao Bibalos cahkó firade

já fóra da noíTa Provincia de Entre Douro e Minho, ET^hZ°JtfZty

J . „ _ ' Mvtfinh4»i4sde0ren»

e do territorio de Portugal , e que eltavao iituados nasyê.

viimhanças de Orenfe , o que fe prova da repartido

das Igrejas, feita no Concilio de Lugo, cujos fragmen

tos vbó no Appendice , onde acho huns Povos cha

mados Bebalos , fubditos daquella Cathedral : Ad Au-

Z- ricrifem '
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ríenfem Palla, Auna , Verugio , Bebalos , Ceporos. Quer

dizer : A' Sé de Oren/e ferao fubditas , Palla , Auna , Ve

rugio , os (Bebalos , e os Ceporos. Bern fe eftá vendo , que

eftes Bebalos eraó os Bibalos antigos , como tambern

os Ceporos , e que eftes Povos reciveraó o feu nome

antigo com pouca corrupçao. Outros Codices defte

Mordes m Uy. xn. Concilio , que refere Morales , no livro duodecimo ,

wf. £./<»/. 17* letra cap¡cui0 cjncoenta i em lugar de Bebalos , lern Búba

los , e na verdade com о tempo о nome Bibalos pa

rece fe mudou em Búbalos , porque ñas Eícrituras.

antigás , feitas pelos Reys de Leaó , e Afturias , aflím

chamaó aquelles Povos. O feu territorio parece era*

muito grande , porque nao fó oceupavaó as tmrgens

do rio Bubal, mas vinhaó correndo tambern pelas

margens do rio Sil , da parte do Meyo dia , quafi até

Lubian , e entrada do paíío de Senaoria , íegundo le

colhe de huma Efcritura , feita por EIRey D. Ordo-

nho no anno de novecenros e nove , que refere Yepes,

no tomo quarto da fuá Chronica Benedictina , no Ap-

Ttpes ebon. BentAiä. pendice , Eícritura $ 1. que diz aiïïm : Quorum reliquia

^{*mJ^£*/m* tn territorio Súbalo Provincia Gallada ripa Silts

. ad Portum naVum inter portos Senabrica , <г Columbeo ,

fubtus Caßello Licia. Quer dizer : As reliquias dos quaes

eflao no territorio ЪиЬа1о da Provincia de Gallina , ñas

margens do rio Sil , junto ao Porto NaVo, entre os Por-

tos de Senabria , e Polumbeo , abaixo do Caßello de Licia.

Se eftes Povos tinhaô taó grande exteníaó no tempo

dos Romanos , nao fe pode faber. Alguns dirao , que

o nome 'Bibaü Ihes procedía do rio , e que efte íecha-

mava ßilbilis, e he. o de que trata Juftino, dizendo,
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que exirtia na Provincia de Galliza , e que as fijas

aguas eraó admiraveis para temperar o ferro , pro-

priedades ambas , que fe vcm no rio Bubal , fegundo •

?cima referimos, quando tratamos dos rios de Galliza.

Derte nome Bibalos fe nao pode dizer fe era nacio

nal , fe importo pelos Romanos ; huma , e outra cou-

ía i pode ter fuas conjecturas bem fundadas. Trata

defies PovosPlinio, no livro terceiro, capitulo ter- plwhHißortü>v.rn.

ceiro , e lhe chama Vibali. Ptolomeo, na íegunda Ta- c*^III'Pa¿- i&vaf.

boa de Europa , no capitulo fexto , na deferipçaô da Ptolomeo ¿tima citado,

Chancellaria de Braga, e chama-lhe ШаИ. A Inf-^*44*

cripcaó de Chaves chama-lhe Ъ[аМ , o que porém foy

erro do Official.

286 Os Gravios antes da divifró de Auguíto eraó Grados, e fuafxtua-

Povosmais, que particulares, porque oc:upavaó to-"í"5«

da a corta deíde a foz do Douro até a ria de Vigo , e

Ponte Vedra , e comprehendiaó muitos Povos , como

Bracaros , Limicos , e todos os mais , que reíídiaó na-

quella marinha; a fuá demarcado nao era jurídica,

mas natural. Depois da divifaó de Augufto fe come-

çou a reftringir a fuá fignificacaó , de íorte , que últi

mamente vieraó a fícar Povos meramente particula

res , e da Comarca de Tuy até Ponte Vedra.

287 Prova-le efta demarcaçao dos Gravios quan- Prova-fe.

toaoeftado primitivo dePomponio Mella, no livro

terceiro , capitulo primeiro , onde tratando deftes Po

vos , diz : Ä1 t)urio adflexum GraYti yfluuntcjue рек eos ротрош Mt\u, /¿o-.

Ä\>o , Celadus , N<ebis , Zsr Mitiius , ir cui ohlhim's cog- 1U> UP' 7«

nomen eß Lintia. Quer dizer : Dc/de a fo^ do Douro

até a indmaçdo , que fa^ a cofia do mar habitao os Gra-

Z ii Vios,
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y'tos , е por entre elles correm os ríos > Aye , Cayado , TSlei-

siiio itálico liv. lll.va> Minho , e o Lima. E de Silio Itálico , que no liv.

j и- terceiro , verf. 335. diz, que Tuy , e as iuas vifinhan-

ças eraó habitadas dos Gravios :

Et (juos nunc Grayios yiolato nomine Gramm

Ocneœ mi/ere domus Jßtolaque Tyde.

Quer dizer : E aquellas gentes , que agora corrupto» 0

nome de Gratos , chamamos Grayios , yindas da Cidade de

Tuy , e terras de/cendentes de Oeneo.

288 E que efta demarcaçaô fe foiTe dëpois com

о tempo reftringindo , de ibrte , que о nome Gravios

veyo últimamente a fignificar a Comarca , e Povos

Reßringe-fe о nome, e particulares da Cidade de Tuy, fe prova de Ptolo-

;W«Í« dos Gré- meo f 0 qUai na fegUnja jaboa de Europa , no capi

tulo ièxto , tratando dos Povos Gravios , íó Ibes attri

bue a Cidade de Tuy , e faz délies mençao , como de

Pïmio Hißor. Мл /ixv Povos totalmente particulares. Tambem Plinio", no

vtrr.T/f1* P"g б4' ^vro Яшгсо » capitulo vinte , os trata como taes , di-

zendo ferem huns Povos , que viviaó ñas vifinhanças

de Tuy : Ä Glems СопУепШ Ъгасатт Hellem Grayiit

Caßellum Tyde. Vem a dizer : Paffados os Poyos Críe

nos entra a Chancellaria dos ßracaros , onde refidtm , HeU

xilio itálico , liv. 7. leños, Grayios , o Cafiello de Tuy» Silio Itálico ainda

vtrf.its. nomea aos Limicos por Gravios , dizendo no livro

primeiro , verf. 235.

Quiquejuper Grayios lucentes yohit arenas

Inferna] populis referens obliyia Leches.

Quer dizer : E aquelle rio , que fobre os Poyos Grayios

revohe as areas douradas , e tra^ o efqueámento , Ov.

D¿ forte, que na defcripçao dos Gravios, os Geógra

fos
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fos procederao com diverfo eftylo. Mella como nao

fe regulava pelos nomes juridicos de Bracaros , ou

Lucenfes, íeguio os Geógrafos antigos, e affím de

marcan os Gravios pelos termos primitivos , e natu-

raes. Plinio , e Ptolomeo , que formarao a fuá Geo

grafía fobre as divifoens politices , fizeraó aos Gra

vios Povos particulares , e fó lhes attribuiraó a Co

marca onde permanecía o feu nome ao tempo que ef-

creveraó.

289 E daqui fe infere , que o nome Gravios «era Gravios поте nacional

nacional , e do Paiz, e poíTuido daquelles Povos antes

da conquifla Romana, ou ao mènos foy impofto pe

los Romanos, e Geógrafos Gregos,logo no princi

pio da conquifla , chamando-lhe Graios, em razaó de

parecerem Gregos nos coflumes , e depois com o

tempo o fobredito nome íe converteo em Gravios.

290 He verdade , que entre os Críticos fe con- covtrmxrfia entre os

troverte vigorofamente fobre o verdadeiro nome def- Critico* fobre o nome

tes Povos. Querem huns , .que feja Gravios , outros,

que feja Grovios. Por huma , e outra parte íe alle-

gaó Codices antigos. Ptolomeo ácima citado, diz

fpóYios , que val o mefmo , que GroviL Porém ou

tros Codices de Ptolomeo , citados por Ifaac VoíTío , ifaac voßio ñas Notar

fobre o livro terceiro , capitulo primeiro de Mella 9*^е11*»^»Ш'Слр.

verf.49. lern fpoóYios , que ainda que val o mefmo, já

tem variedade. Os exemplares antigos de Mella liao

Groriii , os de Plinio GroYti. Daqui procedeo dizerem

alguns, que Gronioseraó diveríos dos Gravios. Ifaac

Voífio diz , que tambem os melhores Codices de Si-

lio Itálico liaó GroYios , mas nao os nomea , e accrek

centa, ,

«
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cenca, que ainda hoje na foz do rio Ullua , ou Ulhoa,

eítá huma Ilhota , a que chamaó Grove , e aíftm he ,

mas a tal ilhota parece eítar ja fóra dos termos , e de-

marcacaó dos Gravios, e além diíío tambem fe acha

o nome Grave, ou femelhante, ms Aldeas de Entre

Douro e Minho. A verdade he , que nefte particular

nao íe pode formar juizo certo ; e que Gravios , 011

Grovios, ou Gronios nao faó nomes de Fovos diver-

fos.

H lUms eßtafituapö. *9I Rellenos eraó huns Povos prrticulares , que

' " dizem eftavaó íítuados onde hoje eílá Por te Vedra.He

nome nacional , ou importo pelos mefmos Gregos ,

piUiioHißor.Nat.U'v. que alli fundaraó. Trata defies Povos Plinio, no liv.

МгаЬо'ы'ш pag Suarto 1 caP>tul° vinte í e Ertrabo no livro terceiro ,

47/ Щ № 157.

r. ... vVT 202 Limios, fe o nome, que vemos em huma
Llvro 3. cap. XXI. y. „ ' , *. ч

Jnlcnpçao, que copiamos no livro terceiro, capitulo

vinte e hum defte volume, he nome patrio , e nao de

familia , eraó huns Povos % que habitavaó ñas margens

do rio Lima , pouco adiante do feu nafcimento , onde

hoje chamaó as Limias , naó demafiadamente disan

tes de Chaves. Des taes Povos íe naó faz mencaó

em nenhum Geógrafo , ou Hiftoriador.

Luaticosy efuaßud- 299 Luancos eraó Fovos particulares, cuja Ca-

beca era a Cidade de Merva ;.naó fabemos onde efti-

veíiem fituados. O nome parece era nacional. Tra-

Ptolorm ra fegutuUt ta defies Povos Prolomeo, na fegunda Taboa de Eu-

T*bo4 á* Europa , cap. ^ ^ no ^?Ыо fext0 ? na <kfcripcaÓ da Chancella

ria de Braga.

tomemos, tfudfi- 294 Nemetanos eraó Povos particulares , tinhao

tttai«- рОГ
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por Cabeça da íua Comarca a Cidade de Volobriga ;

nao fabemos onde era a fuá habitaçao. O nome pa

rece nacional. Trata defies Povos Pcoíomeo , no lu

gar citado. E advirta-íe , que eíles Povos eftavao dif-

tantes , e erao diverfos dos da Cidade de Nemetobri-

ga , porque efta nao pertencia à Chancellaria de Bra-

£a , de que diftava vinte e nove leguas , fegundo о

.Itinerario de Antonino, no terceiro caminho, que itinerar. dt Anton. п0<

defcreve de Braga para Aftorga. De mais , que Ne—S* camwbo de Braga a

roetobriga era da Comarca dos Povos Tiburos , con- A^org4i

forme a colloca Ptolomeo, na fegunda Taboa de Eu- Ptolmeo ácima citado.

ropa , no capitulo íexto. Mas podemos conjeturar ,

que eftes Povos defcendiaó huns dos outros.

295 Querqufríos craó Povos particulares, de cu- ^rí¡uen0Si фф.

ja Comarca era Cabeça a Cidade chamada Ас^илгщло.

Querquen*. Eftavao fituados a doze leguas de Braga,

e a meu ver , para a parce da ferra do Geres. O que

fe prova de que o Itinerario de Antonino colloca a itinerario deAntm.no

Povoaçaô de Aqua Querquen* na fobredica diftancia ^càmnbêdeBragaa

de Braga, no caminho, que defta Cidade fahia para Jor£a}pag' 9

Aílorga por Salaniana , que eu entendo íer a Via mi

litar , que pailava pelo Geres , fegundo diremos quan-

do tratarmos das Vias militares, que fahiaó de Braga.

O nome nao fey fe era nacional,, fe impofto pelos

Romanos , porque Querquerni parece derivado de

(¿uercus , palavra Latina , que fignifica o carvalho , e

como por aquelles territorios ha grandes mattas de

carvalhos, muy verofimel, he que a eftes Povos fe lhes

derivaííe dahi o nome impofto pelos Romanos. Fa-

zem mencaó deftes Povos, Plinio no livro terceiro . m¡.

* . , cap.JII.pag.2 6.

capitulo
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Ptotomo*eMchado,c*V™¡° terceiro, Ptolorneo no lugar ácima citado,

K?-45- com efta difference, que eíte ultimo çhama-lhe Cua-

.arrit.

Herminio* , efua ß- 296 Herminios , querem alguns , que foííem os

tua^o. Povos de Traz os Montes ; porém a verdade he , que

os» Herminios eraó na Provincia da Beira, como fe

Re/ende De Antiquita- póde ver cm Refende , ñas Amicuidades de Portugal.

tibus Lufitaniœ. r * ' 0 b

CAPITULO XV.

í)os Toycs pertementes à Chancillaría de Lugo.

introducá toc^it. *97 ТЛ Efcritos os Povos , que pertenciaó à

1 J Chancellaria de Braga, fegue-fe tra-

tarmos dos que eftavaó na juriídiccaó da de Lugo,

no que procederemos com menos averiguaçaô,e miu-

deza , por cahirem eftes Povos tedos fóra dos limi

tes de Portugal , e íó examinaremos com mais rigor

aquelles , cuja noticia virmos , que ha de fer necesa

ria para decidir algumas duvidas , que le haó de tra

tar neftas Memorias. Os Povos pois , que pertenciaó

à Chancellaria de Lugo , faó os feguintes.

jrtéros, efuafitua- 2 9% Os Artabros eraó Povos , que no eftado pri

ste' mimo, e antes da conquifta Romana, ediviíaó de

Augufto eraó mais que particulares , porque oceupa-

vaó deídeo Promontorio Céltico ate osAílures, e

ccmprthendiaó todos os Povos , que naquella diftan-

cia habitavaó , ou fofle porque o none Artabros na

iîgnificaçao nacional comprehendefíe todo aquelle

"el paco,
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efpaço , ou о que eu mais prefumo , porque os Geó

grafos eftranhos com a falta de noticias , que tinhaó

do Paiz , ampliaraó a ftgnificaçao do nome particular,

que denotava fomente aos moradores junto ao Pro

montorio Céltico. Como quer que foíte, he certo,

que o tal nome , depois da divifaó de Augufto , veyo

a fígnificar fomente huns Povos particulares , que fl

eavaó pegados ao Promontorio fobredito, mas da par

te do Oriente, com a advertencia, que nefte tempo

os taes Povos já fe nao chamavaó Artabros , chama-

vaó-fe Arrotebras , ou porque efte tiveffe fempre fido

o íeu nome nacional , ou porque depois com o tem

po o vieftem a tomar.

2 99 Qi¿e os Artabros antes da reparticaó de Au- Ехищло d$s Ambras,

gufto tiveflem aquella grande extenfaó , íe prova de

Mella , no liv. terceiro , capitulo primeiro , onde tra

tando da marinha Septentrional de Hefpanha , diz :

In ea primtim Ártabrl funt etiam пит Celticœ gentis: de- MAU Hv, III. cap. I.9

inde Afiures. Quer dizer: Vfoem alli primeiro os Arta-

bros , que ainda pertencem à caßa dos Celtas : depois то-

rao os Aflures. E pollo que Mella efcreveo depois de

Augufto, com tudo nefta deícripcaó feguio os Geó

grafos antigos, fem fe conformar com o eítylo do feu

tempo. O que fe prova de que no feu tempo os fo-

breaitos Povos chamavao-fe Arrotebras , como logo

veremos , e com tudo elle defprezando a denomina-

çao moderna , ou ignorando-a , abraçou o eítylo dos

Geógrafos antigos.

g 00 Que no tempo de Augufto, ou depois da fuá Re[trUçaô ios Arubm.

divifaó das Heípanhas, eftivefle reftricto o íobredito

Aa termo
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Plittb H'ißortUv.TF. termo dos Artabros , fe prova de Plinio, que nolivro

cap. xx.pag.6bwf.qmrto^ capjtu]0 vinte, os colloca entre o Promontorio

Ejíraboli-v,lll,pag. Céltico, e os Jadonos. E da mefma forte Eftrabo no

1 5 ** livro terceiro, pag. 15$. diz , que os Artabros eraó os

últimos , que moravaó junto ao Promontorio Célti

co , e que à roda do Promontorio viviaó os Celtas :

Ultimi colunt Artabri ad Promontorium , quod Vocatur

ISlerium, in quod Occidua^ atque Septentrionalis linea defi-

nunt : habitant circum ipfum Celtici.. Quer dizer : Os úl

timos fao os Artabros , que morao pegados ao Фгamonto*,

rio , que fe chama TSlerio , à roda do qual vivem os Celtas.

Donde parece , que afíim Artabros, como Celtas eraó

nomes , que já fígnificavaó maisj reílriftamente , do

que fuppoz Pomponio Mella.

. f r., 201 Bern fey , que na verfao de Xilandro a au-

x.uudro. thoridade oe hltrabo ácima allegada nao traz a pala.

vra- Ipfum, ma diz fomente: Habitant circum Celtici ,

ojjque pode caufar equivocacaó no^ fentido ; mas no

texto original Grego fe le : Habitant circum ipfum,

„ —q¿z Prova-íe(tambem a reftricçao do nome Ar-

do^nllros. ' ° tabros depois da repartiçao de Augufto , de Ptolomeo,

ТлЬоА™еПЕи!1*Ги ° na ^egun(^a Taboa de Europa , no capitulo íex-

yi.psg-^h^' " ' юг fó lhes attribue duas Cidades, Claudiomerio , e

Novio...

.Ал $03 Faz com tudo difficuldade a efta reftricçao

Eßraba Uv. ilhfdg. outra authoridade de Eftrabo, no mefmo livro tercei-

»54. ro, pagina 1C4. em que diz, que os Artabros tinhao

muitas Cidades afrentadas na enfeada , que lhes ficava

perto , a que os navegantes chamavaó os Portos dos

Artabros:
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Arcabros : Habent Artabri complures tirles fitas juxta

fefe in firm j qui со navigant Artabrorum portus appel

lant.

304 Porém eu entendo , que as taes Cidades nao щ0ра.

pertenciaó ao territorio dos Artabros, e que fe lhe

dnva о nome de Porto dos Artabros , por eftes con-

correrem alli quocidianamente com as iuas embarca-

çoens , affim como em Hefpanha havia huma Povoa-

caô chamada Forum Cailorum, Фгаса dos France%es¡

pelos rouitos defta nacaó, que alli concorriao. Fun-

da-íe efte meu juizo, em que o Porto dos Artabros

fícava no lado Occidental de Galliza, abaixo do Pro

montorio Céltico , como fe pode ver em Ptolomeo, Ptolomeo ял figunda

na fegunda Taboa de Europa , no capitulo Texto, ao ргЫр£!>Сар'

principio. Pelo que quando Eftrabo comprehende e[-

tas Cidades entre os Artabros , toma efte nome na

fignificacaó ampia , e antiga , íegundo elle coftuma.

305 Quanto a que os íbbreditos Artabros efti- situaos dos Artabros.

veflem fituados ao Oriente do Promontorio Céltico ,

fe prova de Plinio , no livro quarto , capitulo vinte , PlMo Hlftor. Ib. ir.

que vindo defcrevendo a cofta de Galliza, de Oriente ^x.^^rÇ.

a Occidente, colloca os Artabros antes immediata

mente do Promontorio Céltico : Arrotebrœ , Promon

torium Celticum. E tambem Mella ácima citado.

306 He verdade , que Ptolomeo na fegunda Ta-

boa de Europa , no capitulo fexto , lhes attribue as Ci- Plolmeo »* *****

dades de Novio, e Claudiomeno , que eliao abaixo

do fobredito Promontorio , e na cofta Occidental , íe

gundo veremos . quando no livro feguinte tratarmos

da Cidade de Novio. Porém a authoridade de Ptolo-

Aa ii meo
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meo he menor, e muito que a de Plinio. E affim en-

cendo fe regulou nefta materia pelos Geógrafos агъ-

tigos , e tomou por territorio dos Artabros tudo о a

que chamavaó Portos dos Artabros. E que elle fe re-

gulaflfe pelos antigos nefta parte , fe infere de que

ufou do norae Artabros , e nao de Arrotebras , que

era o do ieu tempo.

• j %®7 A razaó de todas eftas variedades à cerca da-
Mott-vo. de <vtnarem i ' M

os Aittbom m[тщао lituaçao dos Artabros , alem das geraes , que aponta-

dos Arturos. mos no capicul0 joze f me parece foy a fítuacaó do

Promontorio Céltico, hoje Cabo de Finis terra t que

tem diverías enfeadas , e a cofta de Hefpanha faz аШ

huma ponta boleada , de forte , que mai fe pode re

gular onde fechaó os dous lados. Occidental , e Sep

tentrional.

o mm Artabros parte 308 O nome Artabros em parte era nacional , e

Г* ™™"л1 9 P*1' eJ" era parte formado pelos eílranhos. O nome nacional

era Arrotebras , mas como a pronuncia defta palavra

foíTe afpera y deíagradavel ,«e diñScultofa , os Gregos,

e Latinos, para a facilitarem , mudaraó-lhe as letras,,

e em lugar de Arrotebras , differao Artabros. Prova-

PUmtHißor.NdLli'u. fe ifto de Plinio , no liv. quarto, capit. vinte e dous,

wf/P£XIJ'pag 6A on£k 1 Яие taes P°vos Artabros nunca exiftiraó , e

H' que os Geógrafos erradamente , mudadas as letras de

Arrotebras , formaraó Artabros. O mefmo de algum

Eflrabo. u-vro 3. pagr: modo infinua Eftrabo , no. livro terceiro , pag. 154.

154, onde diz , que no feu tempo os que navegavaô para

aquelles portos , chamavaó Arrotebras aos Artabros :

Qui autem nunc illuc naYtgant Artabros Arrotebras vo-

cant. Aílím fe deve verter K e naó como verteo Xi*

landro:
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landro : Noflra atate Artabris Ârotrebarmn tribuítur л/>«

pîllattQ.

309 Bediios erao Povos particulares , de huma

Comarca, cuja Cabeça era a Cidaie de Flavia Lam

bris , de que fallaremos no Ii vro fegu inte. Trata det

tes Povos Ptolomeo, na íegunda Taboa de Europa ,

no capitulo fexto , na defcripçao dos Povos Lucen íes.

3 10 Caronenfes erao Povos particulares , que ha- Caronenfcs , efua fuu«-

bitavaó na Cidade , ou Povoaçaô de Caronio , de que s<<9'

trataremos no Ii vro feguinte. Fazmençao dettes Pö- Noticia do imperio.

vos o livro da Noticia do Imperio.

£ii Celtas eraó Povos mais que particulares , Ce\us f e fM fimcoS,

porque comprehendiaó ao menos duas Comarcas , a

dos Nerios , e a dos Prefamarcos , de que logo trata

remos. O nome Celtas era nacional. Trata deftes

Povos Eflrabo , no livro terceiro , em varios lugares. Eßraboliv.^.

Pomponio Mella., no livro terceiro, capitulo primei- Mt\U /m ///. слр.Т.

yo. Plinio, no livro-quarto , capitulo vinte. Do nóme Pimío mfior.Uv.iy.

Celtas ampliado , tratamos ácima no capitulo doze. ХХ'Т*&-6*"™!'

2,12 Ceporos erao rovos particulares, cuja fi- Ceporos ,efuafttnacaö.

tuacaö he muy diífícultoía de aflmar. Ptolomeo, na palomeo na jegunda

fegunda Taboa de Europa, no capitulo fexto, diz , Jrf°* deEur°P*>íAP*

que Iría Fla\ia , hoje o Padraó , e Lucus Jugußi , 441

hoje Lugo , erao Cidades dos Ceporos , a que chama

Caporos : Cafmwum- Irla FlaVta Lucus Augußi. Plinio рыо ácima citado.

no livro quarto, capitulo vinte , os colloca abaixo dos

Nerios , ácima dos Prefamarcos , e lhes attribue a

Cidade de Noela: Celtici comortnne Neri<e , íuperaue

ttri . • r • • i %r 1 VT Г- 1 л Concilio de Lupo, em

Tamaña : : : Ixpon , oppidum Dioela. No Concibo de Leayfa , na Cdiecça

Lugo , na reparticaó das Igrejas , fe adjudicaó os Ce- ¿^0W,/¿M itHefa*-

poros



1 5? o Memorias do Arcebijpacfo de Ъга^а.

poros à Sé de Oren fe : Ai Aùrknfem 'Palla :::: Cepo-

ros. Entre tanta confuiaó he mais fácil refutar, do que

efcolher, e aííira deixamos aos Criticos daquelles Pai-

zes a decifaó.

3 1 5 Cilenos erao Povos particulares de huma

Comarca , cuja Cabera era a Cidade de Celenas , de

que trataremos a feu tempo. Dizem , que elles Po

vos eftavaó na Comarca de Orenfe ; e na verdade fe

elles comprehendiaó aos Lemavos , como dá a enten

der o original Grego de Ptolomeo, eraó muy dilata

dos , e confinavaó com os Vibalos , que fícavaó áci

ma de Orenfe , fegundo diñemos. He certo , que

erao a raya da Chancellaria de Lugo , pela parte do

Meyo dia , e a íeparavao da de Braga. O nome era

jptimoHißor.Nat.H'v, nacional. Trata delies Plinio , nolivro quarto, capi-

ir.caf.xx. pag. 64. tul0 vmte. Ptolomeo , na fegunda Taboa de Europa,

¥toiome'o ácima citado, no capitulo ièxto, e chama-lhe Cilinps.

. -, 214 Cibarcos eraó Povos particulares . e parece
Obarcos , e fuá fitua- V T - ^1 11 • j лл. rr

i4¿. conhnavao com a Chancellaría de Altorga , leparan-

do-os defta o rio Kavilubio, e aífim deviaóeftar fi-

tuados , a meu ver , entre Luarca , e Caftropol. O

PMoécimtiudo, 4ue fe prova de Plinio , que o* colloca ñas margens

icrj. 1 3. Öccidentaes do Navilubio : AyfluYio ЫаУииЫопе Con»

yentus Lucenc'mm Libará. O nome parece nacional.

Trata delies o fobredito Plinio , nolivro quarto, ca

pitulo vinte.

Дом* , e fuaßtua- 3 1 5 „ Jadonos era° Povos particulares , que pare

ja, ce viviaó na cofia entre Artabros , e Namarinos ; pe-

piMo ácima citado , lo menos Plinio ácima citado, ifto dá a entender.

■*»/"• »4- Onde habitavaó, he difficultofo de aífaiar , porque o

he
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he tambem o aífinar onde era a raya Oriental dos

Artabros, e a Occidental dos Ñamadnos. О nome

era nacional. Trata defies Povos Plinio ácima allega

do. Em Pomponio Mella , antes da correcçaô de Pin- Mella 4dma citado.,

ciano , por outro nome o Commendador Grego , fe

lia a defcripcaó da cofta Septentrional de Galliza, neí-

ta forma : In ел primum funt Artabri , Janaffum Cel

tics gentis-, deinde Aßures. Quer dizer : Ыа marinha

Septentrional prhmlro eßao os Artabros, e JanaJJo da

gente Céltica , depots os Aßures. Pinciano , Varaó dou-

tiffimo , emendou efte lucrar , dizendo fe havia de 1er:

bi ta primum funt Artabri etiam пит Celtic* gentis. Quer

dizer : TSla marinha Septentrional morao primeiro os Ar

tabros , que aínda fao parte dos Celtas , depois os Aßu

res. Approvaraó os Cri ci eos efta emenda , nem eu a

reprovo, mas advirto , que em Mella , antes de vicia

do , poderá fer fe leffe deíla forte : In ea primum funt

Artabri , <ùr Jadoni Celtic* gentis. Quer dizer : TSla ma

rinha Septentrional primeiro vivem os Artabros , e os Ja-

donos , que aínda fao parte dos Celtas. Plinio na verda- PImeH'tßor. \bv.lV

de parece os colloca entre a Corunha ,e Rio Mayor, tap.xx.pag.6^.'verf.

ou Eo , porque no livro quarto , capitulo vince , diz : l4<

Egovarri cognomine Namartm , Jadoni Arrotebr*. Quer

dizer : Os EgoVarros , intitulados ISÍaminos , Jadonos , e

Artabros.

316 Lemavos eraó huns Povos particulares , cu- Lmavos, efua fitua-

ja Cabeça era a Cidade de Da&onio. Eftavao íítua- $4°*

dos na Comarca de Monforte de Lemos , como conf-

ra de infinitas Efcrituras antiquiíTimas, que aiîim no-

meaó os Povos daquella Comarca. O nome era na

cional.

»
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Pniomco m fegmt¿*~ cional. Trata defies Povos Ptolomeo, na fegunda Ta-

ltradg!^rt>e'í}Cap'ho3i de Europa, no capiculo íexto , na defcripçao da

Chancellaria de Lugo. Mas he de advertir, cjue no

original Grego nao vem o nome Lemavos , e Dacto-

nioeftá nomeada entre as Cidades dos Povos Cilinos,

ou Cilenos. O que me parece he , que os Lemavos

eraó porcaó dos Cilinos, e que a íua principal Po-

voacaó era Dactonio , e dahi procecteo. accrefcenta-

rem no texto Latino de Ptolomeo o nome Lemavos.

Nerios ,e fita fitu4ç_aô. 317 Nerios eraó Povos particulares, que viviaó

no cabo de Finis terra , a que por efte motivo chama-

vaó Promontorio Nerio , eraó parte dos Celtas , fe-

piimomflor.U'vroiy. gundo fe prova de Plinio, nolivro quarto, capitulo

cap.xx.pag.e^'verf. v¡nte f onc¡e lnes chama Nerios : Celtici cognomim Ыс-

rii. Querdizer: Os Celtas, qne fao chamados Iberios. O

nome bem fe ve, que era nacional. Trataó deftes Po-

piMo acmu citado, vos Plinio allegado, e Mella no liv. terceiro , cap. i.

*£jnoTj\t!]<i. 5 18 Namarinos eraó Povos particulares, e fe-

tuacas. ' gundo Plinio ácima , parece eftavaó fituados entre os

Pivl» №^?ÂZ' Tadonos ao Occidente, e os Cibarcos ao Oriente,

IV. cap. XX. pag. 64. J » -ir

ixrj.x^. que legundo a Geograna , que levamos , vinha a 1er

entre Ribadeo, e S. Martinho. Porém a certeza deftes

particulares deixamos aos naturaes de Galliza. O no

me deftes Povos era Egovarros , mas eraó appellida-

dos Namarinos , fegundo refere Plinio. E fe conjectu

ras Etimológicas valem alguma coufa , eu différa ,

que os Romanos, e Gregos achando afperiffíma a pro

nuncia do nome bárbaro , e nacional Egovarri , cha-

maraó a eftes Povos Namarinos , por viverem na ma-

rinha , e margens do rio Nabio , ou Nario.

Prefa-
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319 Prefamarcos erao Povos porçao dos Celtas, Prefamarcos, e fua ß-

como claramente refere Plinio ácima allegado : Cel- -t,An
/Ti • гч O ritmo actma citado ,

tut cognomine Tryamara. Pomponio Mella Ines da^r/.ió.

grande extenuó , porque diz , que occupavao as ter- ju^^11'3 ltv'

ras por onde correm os rios Tambre, e oLezaro:

hartem , quœ prominet , diz no livro terceiro , capitulo

primeiro : Tirafamará habitant : perqué eos Tamaris ,

0s Sars flurpina non longe orta decurrunt. Plinio parece

os fitua abaixo dos Ceporos , porque no capitulo áci

ma allegado diz : deport oppidum "Hoela Celtici cognomi- Plinio асШ citado,

ne Tr¿eJamará. Quer dîzer : Os Ceporos, a Cidade de

ÏSloela , e os Cèltas , chamados 'Prefamarcos. A verdade

he , que naquelle recanto , ou ángulo de Galliza vi-

viao tantos Povos , e com taó diver fos nomes , que

caufaó grande confuíao. E tambem nao tern duvida,

que eftes Povos ficavaó nas viiinhanças de Iria Flavia,- Fragmentos do Conciïï*

hoje o Padraó, porque no Concilio de Lugo os ve- Lucaife }no Appendice.

mos adjudicados aquella Igreja com o nome de Pef-

tamarcos , como notou bem Iíaac Voííio , nas Obfer- ifaac Voßio ms Notât

vacóes ao livro terceiro, capitulo primeiro de Mella. ^ielUitiv.lll.çaf.

Tambem he certo , que o feu territorio era do Ulhoa

para cima , fegundo as authoridades allegadas. O no

me parece nacional. Ptolomeo nao trata deftefrPovos,

eu entendo os confunde com os Ceporos.

320 Tamaricos eraó Povos particulares , que vi- Tamañcos, efmfx-

viaó nas margens do rio Tamaris, hoje Tambre, fron- titans.

teiros , a meu ver, aos Nerios , e ao feu Oriente , de

modo, que occupavao as ribeiras daquelle rio, quan-

do fe incorporaó com as de huns pequeños ribeiros ,

chamados Cabrón , e Lenguelhe. Prova-fe ifto com

Bb a autho-
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Plinto acimàttdo. * authpridade de Plinio , que no capitulo vinte doli-

vro quarto diz , que os Tamaricos moravao acima

dos Nerios : Celtici cognomlne Nerii , ¡uperque Tamarki,

e he certo, que a palavra Super Acima , nao fe pode

aqui tomar pela latitud, ou de Norte a Sul, porque to

dos concordaó, que os Nerios erao os mais Septen-

trionaes , e que eíhvaó na mayor altura naquelle lado,

e aífim fe deve tomar pela longitud , e ficar mais Ori-

MIU acim allegado. ental- Concorda Pomponio Mella , acima allegado ,

que fíftia Tamaricos , e Nerios juntamente acima dos

Prefamarcos , que dilata até o rio Sars : Caterafuper

Tamarid Neriique incolunt. O nome Tamaricos era

nacional , procedido da vifinhança do rio Tamaris.

sebum, , e fuá fit»*. f Vг 1 Seburros erao Povos particulares , e enter*

£4ô. do ferem os meIrnos , que os Cibarcos , de que ja tra

tamos. E a razaó he , porque os Cibarcos confinavaó

PHnio Hiftor.'Uv.tv. Pe^° Oriente com os Aftures, fegundo infinua Plinio,

cap.jrx.pag.64..rverf. e com os Aftures confinavaó tambem pelo Oriente

pto'hmeo na fegunáa os Seburros , íegundo os defcreve Ptolomeo , na fe-

Taboa de Europa , cap. gunda Taboa de Europa , capitulo fexto.. Entendo

^ pois , que os Romanos mudaraó o nome Seburros

em Cibarcos , em razaó da afpera pronuncia do pri-

meiro. Л quem naáagradar efte meu difcurfo , fácil

mente collocará os Seburros , confinando com os Af

tures , tendo da parte do Meyo dia os Narbaflos, e

da do Norte os Cibarcos* -»

CAPI-
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CAPITULO XVI.

> Dos Torvos da Chancellaría de Aßorga , t dös

Toyos Cántabros. \

522 Д Chancellaria de Aftorga concorriao, introduces toCtpit.

Jt\ como diflemos , todos os Poyos de Af-

turías , dos quaes agora trataremos com aquella brevi-^

dade , que he neceílaria.

525 Os Aftures fe dividiaó era Auguftanos, e jtßms ,efuafitH4Çiô.

.Trafmontanos. Auguftanos eraô os que cahiaó da

parte das monranhas , que formaó as Afturias de

Oviedo para o Meyo dia , e faó Aftorga , Leaó , e

outros Povos. Trafmontanos eraó os que cahiaó das

fobrediras montanhas para a parte do mar. Efta divi-

faó era natural , e nao politica , porque fe regulava .

pelas ferranias do monte Vindio. Os nomes eraó Ro

manos, e elles fupponho fízeraó a tal divifaó. Aos

Aftures daquem das montanhas" chamaraó Augufta

nos , porque daquella parte fícava a Cidade de Aftor- •

ga , a que intitulavaó Augufta ; aos de além das mon

tanhas chamavaó Trafmontanos , em razaó de que a

refpeito da fituacaó de Roma , e tambem do refto de

Hefpanha , cahiaó além dos montes.

324 Arnacos eraó Povos particulares, em cujo Am4costtfu*fmqa,

territorio eftava Aftorga , Cabeça de toda a Chancel

laria de Afturias , fegundo Ptolomeo , na íegunda Ta- yjjjj J* $*imÍA

boa de Europa , cap.fexto , na defcripcaó das Afturias. vi. ^.44.

Bb ii Brige-
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_ . . .п.* t¡,..* liK Brigecinos eraó huns Povos particulares dos
Primeemos ,ejua ¡Una- J) ? Ь щ Г * ~

jot. Altures Augultanos , cuja Cabeça era a Cidade de

Brigecio , que eftavaó fituados a dez leguas da Cidade

itinerario J< Antonios de Aftorga, como'confta do Itinerario de Antonino,

ttminbm de Aflcrga em dous caminhos , que defcreve de Aftorga para

раы ^<trago$a,p«g. çaragQça ? ¿e fe tratará no livro feguinte. O no-

rae era nacional , e parece era derivado da palavra

Ptohmeo ácima citado. Briga. Trata délies Ptolomeo ácima citado. E Lucio

Lucio Fhro. liv. IV. „, ° .. ,

cap. xa. Floro , no hvro quarto , cap. doze..

r 326 Bedunenfes eraó Povos particulares dos Af-

«m¿5. ' * tures Aüguftanos , cuja Cabeça era a Cidade de Bedu-

nia, eftavaó collocados a cinco leguas de Aftorga, fe-

itinerario acmadudo. gundo Pa,rece do Itinerario de Antonino , no primei:

ro caminho , que defcreve de Aftorga a Çaragoça.

ptolomeo ácima citado. Era nome nacional. Trata deftes Povos Ptolomeo

ácima citado.. *

r^rm , с fuá fit*. 1 27 Egurros erao Povos particulares , eftavaó fi-

\a§. tuados , ao que me parece , no territorio , a que cha-

maó el Vierço, oa por all i perto, como veremos

quando tratarmos da Cidade chamada Forum Egurro-

Ptolomeo ácima citado. ™m. Trata délies Ptolomeo ácima citado.

328 Giguros eraó Povos particulares dos Aftures

cairos, tfuajttna frafmontanos f e tinhaó por Cabeça a Cidade de Gi-

gia , a que hoje chamaó Gijon. O nome parece era

Piwio 1Ш11.с4р.1П.п*сюпа-\' Tráta deftes Plimo, no livro terceiro, capi-

pag. ъб.чхг]. 50. tulo terceiro , e tambem huma Infcripçao , que traz

Grutero ñas Tnfcrip&s, Grutero, pag. 1 109. efta lhe efcreve o nome coma

p.ig.M.cix. injírip* letra 5^ dobrada Gifwrru

Tancîe'nft, , t fué.fi- *29 Lancienfes eraó Povos particulares dos АГ-

шро. * tures Aüguftanos г como fe verá quando tratarmos da

Cidade
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Cidade de Lancea. O nome nao direy fe era nacio

nal , Ге Romano. Trata délies Plinio ácima citado, piwio adm dudo.

220 Lungones eraó Povos particulares, cuja fi- Lwigont$, efiutfitiuf

tuaçao fe ignora. O nome parece nacional. Trata del- SuS-

les Ptolomeo ácima citado. Ptolomeo ácima citado.

mi Orniacos eraó Povos particulares, cuja fi- omicos , e fuá [пил-

tuaçao fe ignora. Ptolomeo ácima citado , faz Cabe- i*^ ле.т^

ça da lúa Comarca a Cidade de Intercacia , e nomea

duas, huma dos Aftures , que he efta dos Orniacos,

outra dos Vacceos. Eu emendo, que ha erro nefte

particular , e que fó havia a dos Vaccços ; quando tra-

tarrhos defta Cidade daremos a razaó.

$ 32 Pefícos eraó huns Povos particulares dos АГ- ptfiees, tfuafitua^ô.

tures Tra(montanos , eftavaó fítuados junto a San

tander , em huma peninfula. O que íe prova , de que

eftes Povos eftavaó .fituados ñas marinjias Qccidentaes

a Cidade de Noega , como refere Plinio , no liv, quar- PUmo Hiflor. Nat. \ы

to, capitulo vinte: %egio АПигит^ .oppidum Noega , JJ^Jf'* m' б4*

С* in peninfula Tt/icl ; e a Cidade de Noega , quando

¿ella tracarmos , veremos , que era em Santander , ou , . v

alii perto. Faz^tambem mençaS deftes Povos оCon- . ..... . .

cilio de Lugo , e os adjudica a Cathedral de Aftorga: concilio de Lugtm

Aà Aßuriknfem ^eßcoe. Trata ontrofím defte Povos. Appendice.

Ptolomeo , na fegunda Taboa de Europa , no capitulo ptolomeo »a fegimdi

fexto, na deferipcaó dolado Occidental da Tarraco- T*b°<^de Europa, n*

nenfe. О nome deftes Povos era nacional. dtlado' Ocádm^d*

322; Sailinos erao huns Povos particulares dos j^¡¡^-?j/-J*'4-'

Aftures , cuja Cabeça era a Cidade de Nardinio , pa- " ' ' eJudJ1tliab4J'

rece , que viviaó junto'ao rio Salta. Trata délies Pto- Ptolomeo ácima citah,

lomeo ácima citado na deferipcaó de Afturias. O no- ££j¡j&* AJb"

me parece nacional. Su-¡
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Snpemíos , е fm fi- 3 И Superados erao Povos particulares , a meu

tH*yü. ver , dos Aílures Auguítanos , cuja Cabera era a Cida-

de de Petavonio, razaó, porque enrendo habitavaó

junto à ferra , que hoje chamaó de Sofpacio, porque a

íobredita Cidade ficava naquellas vifinhanças , como

veremos quando tratarmos delta. O norme nao fe po

de conjeturar fe era , ou nao Romano. Trata defies

_ . ... Povos Ptolomeo ácima citado.

zotteyefutfituéiaô. 335 Boeles crao Povos particulares des Attures

Traímontanos , a íua íltuacaó era perto da cofia do

mar , e perto da raya , que dividía a Galliza de Aílu-

PlinioHißor. NaUn. r'as > como fe prova de Plinio , no livro dezanove*, ca-

MX'<*f.l>f*t. is*, pitulo primeiro , onde tratando do linho defies Povos,

diz : Now dudum ex Hijpania Zoelicum Venit in Italiam

plagis utiliffimum ; Ciyitas ea GalUcU , 4? Octano pro

pincua. Quer dizer : Ha pouco "Veyo da mefma Hefpanha

A Italia o linho creado entre os (PoVor Zoelicos , que eítao

junto ao Océano , e a Gallina ; fegundo ella confronta-

cao, nao fera difficil affinarlhes pouco mais , ou me-

Hmo\rvJH.ut>JU¡ nos ° Trata defies Povos Plinio, no livro ter-

p*g. }б.;о*г/. jo, ceiro , capitulo terceiro. O nome fem duvida era na

cional.

... 226 Defcritos os Povos particulares das Aflurias,
Motivo porqueJe nao , . r Jr . '

defcrevtm os Povos feguia-íe delcrevermos tambem os particulares dos

VroifvZm, Cántabros , Vacceos , e Arevacos , mas he eíla mate-

ruMos. ria íiimmamente embarazada , nem a fuá noticia he

muito neceííaria para o que fe ha de tratar neftas Me

morias , e aflím nos contentaremos com o que fica

dito quando tratamos defies Povos em geral , e tam

bem com o que diremos no livro feguinte , quando

dermos
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dermos relaçao das Cidades , que pertenciao à Pro

vincia Bracarenfe , e de Galliza,

337 Temos atéqui propofto as demarcaçoens dos ot Po-vot järtieulam

Povos de Galliza no tempo da divifao , que fez о Em- ¡g^lTfó

perador Augufto, e eftas mefmas coníervarao na que f«w dt Augußo, e

depois fez o Emperador Adriano , porque fó houve AÁnM0*

de mais o ampliarem-fe os termos de Galliza , e in

cluir em fi aos Aítures , Vacceos , Cántabros , e Are-

' vacos , como fici dito. Porém he certo , que de Asiria

no em diante começarao a efqueceríe muito mais os

nomes nacionaes do Paiz,.e a confundirfe os feus ter

mos primitivos i e efta he a meu ver a razao, por

que achamos tanta difference entre as demarcaçoens *

dos Povos, e Paizes nos antigos Geógrafos.

DISSERTAÇAO IV.

Sobre a fignificaçao do nome Civitds entre os Geógrafos y

g Htßoriadores ^omams , e do nome Tlo'tijs (ro-

lis entre os Gregos.

s

*38 X df entrarm0S a dercrev« a? Irtroducs*

JT\ dades da Dioeeíi antiga Bracarenfe , e

da Galliza Romana , he precifó averiguar, qual he *

fignificaçao deftenome Chitas, e derte/юте ñÓAis

Polis , o primeiro nome Latino , o íegundo Grego ,

para affim virmos em perfeito conhecimento do ge¿

пего de Povoaçoens , que exiíliao em>Galliza , e na

Dioceíi de Braga- Ifto he , quaes eraó as que naquelle

tempo
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tempo eraó Cidades , e quaes as que íó mereciao о

nome de Coníelhos , Julgados , ou Aldeas.

Difputa eßa materia в 339 Eíb difputa encontrey no livro intitulado :

Doufor Senos nos/им Antipuidades de Entre Douro e Minho , compofto pelo

Douro с Ambo, cap. Doutor Joao de Barros. 1 rata a materia em duas par-

У^* xiи tes, a iaber, no capitulo íexto, e no capitulo treze.

He verdade, que fó falla do nome Chitas Latino j a

mim me pareceoy que para a intelligencia do que

pertendemos , devia-mos outrofim tratar da íígnifica-

çaô do nome TIóaís Polis , porque fendô Gregos , e

elcrevendo em Gîego os principaes Geógrafos , e Hií-

toriadores , que trataraó de Heípanha, pouco apro-

veitava declarar a fignificaçao do nome Latino, íe

callaflemos a do Grego.

.P,„... , 240 Diz, pois, o fobredito Barros no prirr.eiro
Sua opwtdo , e autho- 5^ n f » г » Г

• ridédt no cap. vi, lugar eitas rormaes palavras : oegundoos Jurijconjultos

Gdade he aquella , que he cercada de muros , e que amiga

mente teVe o nome de Ctdade , e eßa diffiniçab" Ihe dá Ъаг-

tholo , e ЪаЫо , accrefcentando-lhe mais , que para fe cha

mar Gdade , ha de ter <Bifpo. "Нет /abemos donde fojjem

neßa Comarca eßas Cidades aqui nomeadas ( falla da Co

marca de Chaves , e das Cidades nomeadas em huma

pedra , que all i exifte) пет que tive/fem muros , пет *Bif-

pos , antes fe moßra claramente , que eßas , que aqui fe

chamao Cidades, nao foraoJenao certas Comarcas , ou gentes

de certas partos , que УЫав debaixo de huma goyernança,

Qu jurifdicçao , e chamavao-fe Cidades , 0 que agora parece

chamamos Comarcas , ou Confclhos ; e fegundo ißo , nao fe

requería , que tiveße muros , пет que foffe a gente junta;

e fa^ para ißo o que Arißoteles dizque a Gdade he mul

tidao
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t'tâao de Cidadoens , e o mefmo di^Santo AgoBinho , 770 li-

Vro quinze De Ci vitäte Dei, onde di^\ Que íidade be

huma multidao de homens , ligada com algum ajuntamento

de companhia , efegundo efla opiniao , naofe requería para

fe chamar Cidade., que efiivefje a gente junta, mas que

fofji huma concordia , e regimentó , ajfim como hum Termo,

ou humJulgado ,quefe galerna por Juives , ou Magistra

dos. Ve maneira , que o que Vfoer no Termo , ou jurifdic-

cao de Lisboa , fe poderá chamar Cidadao , ou morador de

Lisboa. Epara iflo faboque dt^ Tulio , nofegundo livro

dos Officios , onde di^ affim : As Repúblicas , e Cidades

forao particularmente ordenadas, para que cada hum mclhor

podefje defender oJcu , porque poßo que os homens guiados

da nature^a , por Capitao fe juntaVao , com tudo , por ef-

perança de tnelhor guardarem fuas coufas, bufcaVao aju-

das das Cidades. E chama as Cidades Urbes , e nao Civi-

tas. E affim parece , que antigómente nao chamaVao Cidd-

des as que agora chamamos , queMcm muros , e ßi/pos ,

mas chamaVao-lhe Urbes. E Cidades chamaVao huma ju-

rifdicçao, ou Lonjdho , ou Comarca, e affim fente Tito

Livio , e Cefar nos Commentaries , e outros Hifioriadores,

que quando efcreVem a tomada de olguma Cidade ,thamao-

Ihe Urbs , e a gente Cidade , ou Oppidani , de mancha ,

que à Fortaleza nao chamaVao Cidade , como agora face

mos.

341 No capitulo гхеге, fobre o verfo de Aufo- authorise no

nio: Quoique finu pdagi jatlat fe Brochara dives , rem СЛР-Х1П>

o mefmo Barros eíhs palavras : O que elle nao di^ fó

pelo fitio , e cercadura da Cidade , mas por toda a Trovin-

cia , ou Convento dclla , porque como já dijje , hum dos

Ce Conven-
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Conventos de Hefpanha era Braga , e os antigos a toda л

terra thamaVao Cidade , e ao cerco dellaUr bs , ou Oppi

dum , e entenderemos a Aufonio , que falla de toda a terra,

e Convento de Braga , que devia /er toda efla Provincia

de Entre Douro e Minho , e por ijfo Ihe chama rica , e fa^

para iïlo о que mais dijfe , que eßaVa na enfeada do mar,

p nao fe pode entender de toda a mefma Cidade , a quai

nao eßaVa na enfeada do mar , mas apartada della /eis ,

oufete leguas , пет menos eßd na ribeira de nenhum rio

caudal , que Va ter ao mar, e por ijfo convem , que^entcn-

damos da maneira que tenho dito , porque a terra toda af-

fim junta , fendo como he toó pouca , he a mais fértil , e

mais rica , que nenhuma outra , e quem bem 1er os Commen

tâtes de Cefar , e Tito Livio achara , que era coufa diver-

fa naquelle tempo Urbe , e Cidade , porque a Cidade era a

colleccao de todo o ToVo de terra , goVernada debaixo de

huma fójurifdiccao , e Urbe era a cerca , oufortaleza on

de fa^jao batalha moliente. Veja-fe TitoLivio, no li-

Vro fexto , do fegundo Bello Túnico , quando falla da to

ntada de Capua , di^ elle , no principio , defla maneira :

Tum cura maxima intentos habebat Romanos , non tarn ob

tram j qua in ullam unquam Civitatem jvflior fuit , tan-

qitam Urbs , tarn nobilis , асpotinsßcut defeSlione fua tra-

xerat aliquos populos , ita recepta inclinatura potius áni

mos videbatur ad Veteris imperii refpeclum. E di% mais ,

que depois de tomada pelos Romanos Capua , havendo con-

felho fe a deßruiriao , concluio-fe , que nao , com tanto ,

que os que naquella Cidade viveffem , nao tivejfem nenhw

ma goVernança , пет Vo%, пет mando tía Cidade. Donde

ßfegue , que a cerca o nao era , fenao toda afua Comarca

cbamavao
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chamaVao йаалС , ? a cerca Oppidum > ou Urbe , e afjhn

chamaVao a todas as outras do Mundo os Efcrïtores ami

gos, Concluo y que a toda a terra , e Convento ao redor de

'Braga f cbamaVao Cidade de Braga , e a Fortaleza feria

Urbe , ou Oppidum , faho miihor jw\o. Atéqui Barros.

242 Ao contrario o rioífo infigne Reiende, no Opimas contraria de

i- • . • л , - • .i J /~ • j Refende , no W'vro De

livro pnmeiro De Anttquttatibus Lujitamœ , tratando Annquiuribus Lufiu-

dos Povos Bracaros, e fuá divifaó em Vibalos, Li- nias.

micos, &c. diz: Sed Lee potius CiYitatum funt nomina.

Vem a dizer : Que aquillo mais erao nomes de Cidades ,

que de Comarcas , ou ToVos. Donde infiro , que na opi-

niaó de Refende Chitas fígnificava a Cidade murada.

24$ Antes de dizermos o nofío parecer , he pre- Urbs, с a-vitas um

cifo advertir , que aílím o nome Chitas, como Urbs. fißnific*iaS W'*> e

rem duas ngnihcaçocns , a propria , e a hgurada. A

propria he quando fignificaó o litio , e edificios em

que moraó os homens , que tern eftes, ou aquelles

privilegios, governo, &:c. a figurada he, quando fígni

ficaó a gente , que mora nos taes edificios , e ficio. E

tambem he neceíTario advertir na diverfidade dos

tempos , porque a continuacaó dos annos alterou mili

to as lïgnificaçoens das palavras , tanto na lingua Lati

na , como em todas as demais. Ifto fuppofto.

344 He certo, que o nome Chitas na fuá pro- Significabas propria à»

pria iîgnificaçao nos Èferi cores Latinos do tempo da""'"' VJMfc

Latinidade pura, commummente fignificava o terri

torio, Comarca, ou Coníelho de gente, que vivia

debaixo de hum certo genero de governo, como quer

Barros , e nao fe reftringia a fignificar fomente o fitio

de Cidade murada. Itto fe prova evidentemente de

Ce ii Cefar,
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Сфг De Bello GalH-^e^ar » no primeiro Hvro Ъе Bello Galltco , onde diz :

cu , lixf. i.pa¿. 6. Omnis Chitas Hdvetia in quatuor pagos dhifa efl. Quer

dizer : Todo o Eßado da Hehecia fe divide em quatro

Comarcas. Onde o nome Chitas fignifica o territorio.

Vellto Paterculo, li-v. Velleo Paterculo, no livro i. cap. diz : Earn regio-

LtéfMl.. пет armis occupaVit , аил nunc ab ejus nomine Thefalia

• appellatur , antea Myrmidonum Vocata Chitas. Quer di~

zer : Occupou com as armas toda aquella regido , que ago

ra em ra^ao do feu поте fe chama Thefalia , e antes fe

chamaba Cidade dos Myrmidmes. Onde a palavra Cida-

de lignítica todo o Eftado , e Regiaó de Theiàlia. Pli—

• г,.я г ттт nio no livro terceiro, capitulo quinto , diz : Oppidum
Pimío Hlßor.lvv. III. . . . » г Ч » /Г

слр.^.е xxii.pag.^.V edantiorumUVitatts Lemelion. Querdizer: A Lidade

Zaf. r¿ ' m'^' àe Cemelion he do territorio dos V edancios. Onde Oppi

dum fignifica a Cidade murada , e Chitas a Comarca.

E no capitulo vinte e dous do mefmo livro, diz:

etérea multorum Grueciit oppidorum deficiens memoria,

пес non <sr Chitatum "validarum. Quer dizer : Além

diffo falta a lembrança de muitas Cidades da Grecia , e

de muitas Comarcas poderofas. Onde pela palavra Oppi

dum entende as Cidades muradas , e pela palavra Ci-

vitates entende as Comarcas , onde viviaó algumas

Tito Lnío , Deuda г. naçoens , ou Povos di verfos. Tito Livio , no livro prfc-

írv. i. mm. 45. p*g- meiro , numero quarenta e cinco , diz : Autla Chita-

D ' te magnitudine urbis. Quer dizer : Acerefcenudo o eßado

com a grandeva da Cidade. Onde Chicas claramente

fignifica a Provincia, ou Eftado > e Urbs, a Cidade

murada. Em Pomponio Mella nao me lembro de

achar a palavra Chitas. Todos eftes Authores laó do

tempo da-Latinidade pura,.que contamos arc aIm

perio,
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perio de Domiciano , ou Trajano. Daqui veyo dizer

Nonio Marcello, citado pelo Padre D. André Ciri- o ?.T>.Anà,ê Chino

ло, Clérigo Regular, no Геи erudito Tratado De n0 Tratado

J o P , r 1 i Koma, ç*p.H. tt.ll.

Urbe fí(oma , capitulo legundo , numero Vinte e dous:

Inter urbem , Zzr Chitatem hoc intereft , urbs eft edificio,

Chitas incolit : : : : : Ajferitque auSloritate maximi yatis

Virgilü, qui occinit: (continúa o melmo Padre Ciriño) ♦

Urbs anticua fuit. Ennius inTdepho. Et Chitatemln- ^

deo Arghum incendier. Taculnus in Atalanta. Solicita

ftudio , obßupida fufpenfa animo Chitas. Tullius libro

primo de ^publica id antea docuit. ConjunSlionem teSlo-

rum oppidum , Vel urbem appellor unt , dclubris diftinñam,

fpat'tifque cominunibus ; omnis ergo populus , qui eft talis

cœtus multitudinis , Chitas eft. Quer dizer : Entre 0 no

me Urbs , e 0 nome Cidade ha efta difjerença , que Urbs

fignifica os edificios, üdade os moradores'.::: e affirma-

(continúa o Padre Cirino) com a authoridade do gran

de Toeta Virgilio , que difife : Houve huma antigaUrbe, .

&c. Ennio naObra intitulada Telefo , di%: E eu "vejo

abracarfe a Cidade dos Gregos. E Tacuvio na Obra inti

tulada Atalanta, di^: Efiava a Cidade fufpenfd no ani

mo , e como obßupida , e-felicita com o defejo. О que tudo

já antes tinha declarado Cicero , no Ihro fegundo de Re

pública, onde di^, que ao ajuntamento de cafas cha>na-

rao os dntigos Oppido , ou Urbe quando eftaVa ordenado

com Templos , e pracas communs , e que por tanto todo o

(P0V0 , que efta-Va junto m¡la forma , era Cidade.

»45 Porém tambem hecerto, que no mefmo Continm-fe lígrífa.

tempo da Latinidade pura onome Chitas fígnificava í"á donomtCixitat.

o. íkio , e edificios da Cidade murada , como eviden-

ceménce
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Tito Li™, W'vro temente provo com huma authoridade de Tito Li-

xxxir.n.i'/.fag. vj0> qUe no liv. trinta e quatro , num. dezafete , tra-

/ü* cando de Gracho , diz : Scgefiicam tantum graVem , di

que opulentam Chitatem Vineis , <sr pluteis capit. Quer

dizer : Conquißou a opulenta , e nobre Cidade de Segeítica,

com mantas , e machinas de guerra. Onde o nome Chi'

tas fignifica a Cidade murada, porque as mantas ¿ с

machinas de guerra ferviaó para combater as mura-

Ihas das Cidades. E Tito Livio floreceo no tempe

da Latinidade pura. Nefte terr po porém tenho por

fem duvi Ja, que o ufo mais fréquente do поте Chi

tas , tomado na propria fignificacaó , era o de Comar*

ca , e nao o de Cidade murada ; pelo menos nos

Geógrafos nao fera fácil de achar.

Centinua-fe dfobreÂUa 246 Do tempo da Latinidade corrupta nao du-

ехриецм , « л figura- y¡¿0 fe acharáó muitos , e muitos exemplos ; e certa-

y'uiio СмрШш, na mente Julio Capitolino, na vida de Antonino Pió ,

nAdadt Antonmo,fag. ¿\z. Chitas Kar bonenfis arßt. Quer dizer : Abra^ou-fe

л Cidade de TSlarbona , onde о поте Chitas fignifica os

edificios , que eítavaó dentro dos muros de Narbonaé

Na fignificacaó figurada o nome Chitas fe tomava

pelos habitadores da Cidade murada , e da Comarca

juntamente no tempo da Latinidade pura , íegundo a

cada paíío (e acha em Plinio.

Cemoft drve regular a $47 Como pois efte nome Chitas , na fignifica-

fiznificaíaédonomcCi-yó propria fignifique , ou os fitios , e edificios das

Comarcas , e tambem os das Cidades muradas , quan-

do o encontrarmos , para faber a íua verdadeira figni

ficacaó, nos regularemos neftaf5rma. Seo Eícrrtor

cm que acharmos o tal nome , for Geógrafo , e do

tempo
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tempo da Latinidade pura , ademaremos, que о nome

Chitas nao fignifíca o fitio , ou edificios da Cidade

murada fomente, mas a Comarca inteira de algum

Povo, ou nelle houvefíe, 011 nao houvefle Cidade

murada. V. g. achamos em Plinio , que Braga rinha

na fuá obediencia vinte e quatro Cidades , diremos , V| .

que eftas vince e quatro Cidades quer dizer vinte e

quatro Comarcas de Povos diverfos ; e Cidades mura

das poderiaó fer mais , e poderiao fer menos , porque

poderia haver Povos , que tivefíem muirás Cidades

muradas , e poderia haver alguns , que nao tivefíem

nenhuma. Advertindo porém , que ie no tal Geógra

fo fe referir alguma circunftancia de que íe infira ,

que nao falla de Comarca , mas fó da Cidade mura

da, entao diremos, que era Cidade murada. Ifto

mefmo diremos a refpeito dos Hiftoriadores ; e a ra-

zaó he, porque o commum daquelles tempos era en

tender o nome Chitas na fobredita fignificacaó , prin

cipalmente fendo Geógrafo , porque nao o encon-

trey nos daquelló tempo em outra. Ifto mefmo digo

a refpeicp^das Infcripcoes , onde fe achar о nome G-

Vitas. Porém fe os Geógrafos , ou Hiftoriadores fo-

rem do tempo da Latinidade baixa , obfervaremos

qual he o feu eftylo , e a forma em que tomaó o fo-

bredito nome-GVttas 9 para fazermosjuizo da fuá fig-

nificaçao,, vvv.¿íu4 ,ч.л\ . . iL,

348 Pelo que pertence ao t^K^^^f^a^^gg^

no idioma Grego he certo, que o fobredito nome tern propria ^figurad*.

fignificaçao propria , e figurada. Na propria fignifi

ca o iùio , e edificios da Cidade murada ; e na figura

tiva
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tiva fïgnifïca os moradores, que vivem dentro dos

melmos edificios , e muros. De forte , cjue a ilgnifi-

ca^aó de JJÓALS P°JKS be o meímo , que a de L/r&r.

ufi Л í/fcvA, ¿«rrt H9 Kefta portm a difficuldade fe eile nome fig.

ä*ßy.ißuyü apwmenifica tambem o territorio, ou Comarca, ou le te

nÓAlS pode dar ao territorio dacjuelles Povos , que vivem

dtbaixo de huma juriidicçaô , poftoque lern Cidade

murada ; e neíte particular o que obíervo he , que En

trabo na lúa grande obra da Geografía , fempre toma

o nome TTOKlS^oWs na fignificacaó de Cidade mura

da , pelo tríenos eu nao tenho advertido , que o traga

Elfrabo Uvro}.pdg. na de territorio, ou femelhante. No livro terceiro,

«5*» pag. 151. ao viver fem Cidades , e em Aldeas , como

coftumavaó os r.cíTos primitivos Hefpanhoes, cha

ma elle , legundo a verlaó de Xilandro : Habitare vi-

Eßnbo ibid p*g.i6î. catïm , e no texro diz : ¿¿XSlüXCJUqSób Habitant

per pagos , ou Yicatim. - E na pag. 163. com Poffidonio

eftranha a Polibio o dizer , que Gracho arruinara

trezentas Cidades da Celtiberia , e dig,; que chamara

às torres Cidades , e ula do nome* ^2^¿£-para figni-

ficar as Cidades muradas , e do nome 7TÚpjOS far*

íígnificar as torres. E accrelcenta, quc^s qv.edifle-

\cb , que Helpanha continha mais de -mil Cidades,

tomaiaó o reme de C;dades por Aldeas grandes:

Quid magnos pógos.urUum leco cevftrtnt , verte Xilan-

_cio , i.a icxio tenv TtCS f-l£/éMS XÓfíOSfÓ^StS

• i $VO(já$0¿/TSSM<i¿7ios pagos nominantes urbes. Onde

bm fe \ ê, que Ниalo di rat , ha 20s que chímao às

Aiutas, e coníequtpumente sos territorios чртюг-

res , e a tucio o que uaó he Cidade murada fTTQKlS

Polis.
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Polis. No liv.undecimo , tratando dos Parthos, o vejo Eßrabo no H-vromde

puardar o mefrao ufo . e muito mais no mefmo livro, e,m> P*X-4M'

pag. 494. onde tratando do Bofphoro Cimmerio,

vay deícrevendo hum dilatado eípaco de Paiz , fem

nomear Cidades , mas Aldeas , e íempre ufando do

notne YSxJfdd \ e nunca do de HOKis > e he certo,

c,ue a^iel]as Aldeas Comarcas eraó defies, ou da-

quelles Pov^

35° . Е-Ф borneo vejo tambem tomar fempre

o nome notes pevs Cidades muradas ; e he de ad

vertir , que trata de ти^5 p0vos , em que nao no-

mea Cidades nenhumas , for, duvida , porque ainda

que fabia os nomes dos Povos , * Comarcas , ignorava

os das Povoaçoens muradas , ou dies na realidade as

nao tinhaó, e por ido nao Ihe nomeou Cidades algu-

mas. Muitas vezes tambem na defcripçao das regióes

nomea Cidades ,"e Aldea?, ifta'he, Povoaçoens a que

dá o nome de / WALS Polis , e Povoaçoens , a que da.

o nome ^kÚut? Хоше 5 e em oucraí regióes Í6 no-

mea Cidades. Era Hefpanha ^íaó traz Povoaçao ne-

nhuma ,- a que chame* tCcj^/r) Come , ifto he , Aldea,

a todas as de que trata, intitula j TíÓKLS Polis. Urbs.

351 O que com tudo pode caufar duvida he , Darviid.

que o mefmo Geógrafo no principio dojiyro quarto pto'omcTmGeogAiv.

oa fuá Geografía., rió Summario do cjiÉ^o%!em , diz tr* »0 Smmumo.

aífim¡: ùjncm^lWMLS:^^ ! -

üvitates infignzs. Civitates fecund* , Civitates terttx.

Quer dizer : Contém eße livro as Cidades illußres , as fe

cundas , e as terceiras. Onde por Cidades terceiras pa

rece entende Aldeas , e Povoacóes , que nao faó mu-

Dd radas,
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radas , pois fendo ailîm , que elle , como ácima adver

tí , nao Го trata de Cidades , mas tambem de Aldeas,

e nao vmdo no Summario outra claufula, que fe re-

fira às Aldeas , parece , que as incluío no titulo GYt-

tates tertiœ , e confequentemente y que lhe deu'o no

me nÓKLS Polis. vV- »

jtepo/hu 352 Porém eu entendo, que ofobred«ü Sum

mario he obra accrefcentada a Ptolome" > ° Я1,е ^em

fe vé da diverfidade com que andar nos feus Codices

aquelles Summarios. E dado o»e feja íeu i diremos ,

que ufou da modificaçao , p*ra am™ ¿e algum modo

accommodar o nome MOAlS as Aldeas.

Com.fi devengué H,3 Ula'mameixe ccncluo, que achando o no-

fignifidfri do ноте те jjómS em pJgum Geógrafo, ou Hiíloriador,o

I nó^ts tomaremos na tnefma fignificaçao , que o nome Urbs,

em quanto nao acharmos exemplo claro em contra

rio. Com a advertencia porém , que em alguns Pai-

zes , e principalmente em Hefpanha , as cercas , e mu-

ralhas das Cidades eraó muy pequeñas commum-

mente, tanto, que de Numancia , a que Appiano,

АррШТкШот- no livro.D* ЪеНо Hifpanienfi, chama Cidadé* poten-

ranienfi. tiííima , fente Orofio , no Iivro quinto , capitulo feti-

tap. ni.jol.cxc/. mo у Я1,е ° 'шо murac»o coníiítia em hum pequeño,

mas forte Caftello : Агат рагУат natura munitam

ofoinentes. Pofto que algumas havja de muros muy di

latados , como era Segeftica , de cujas muralhas , dir

o melmo Appiano, occupavaó o efpaço de quarenra

eftadíos , que faó cinco quartos de legua*

Opimasft SergeHoDc ,-4 Advirto, que Bergerio no feu Tratado De

Vi» miluanb. lib. /Г. T7.?^~.,. ., A f - с •

fia. ru. mm. & У us mmtanbus , no livro quarto , lecçao letima , nu

mero
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я

il

mero oicavo , leva parecer algum tanto diverío do que

temos ademado , porque peitende , que para fe veri

ficar o nome Urbs, de huma Povoacr.ó, bafta que

efta tenha muros , pofto que de per fí nao tenha Leys,

nem Magiftracos > ao contrario para íe verificar o

nome Chitas , deve a Povoacaó , além das fortifica-

çoens , ter Leys , e Magiftrados de per fi , e com fe-

paraçao das outras Povoaçoens ; e daqui vem dizer,

ue Pariz he propriamente Cidade , porque tem as

uas Leys, e proprio Scabinato, e que as Povoaçoes

circunviíínhas , aindaque fejaó muy grandes , e muy

fortificadas, íe eftaó logeitas as mefmas Leys de Pariz,

nao fe devem chamar Cidades , mas Urbes. Accreí-

•enta, que efta mefma.diftincao íe acha na lingua

Grega, entre o nome | nÓKIS , e o nom¿ ASV

porque efte fignifíca Povoaçao murada , e de menos

dignidade , que o primeiro, e que ifto iníinua Eftra-

bo , no livro quinto , tratando de Care , e tambem no

liv. terceiro , quando diz , que Polibio ás torres , e Al

deas chamara em Grego Cidades.

3<5<e Porém o vigor deftas razoens nao he tal , Шfe approve

que nos mova a apartarmo-nos do que fica dito , e

bem provado , nem as authoridades , que elle allega

deCeíar, provaó mais do que valerfe Ceíar donó

me Chitas , para denotar os habitadores de huma Re

pública , como fe ve dos lugares , que aponta , que

iaó hum do livro fetimo , e outro do íegundo De Sel- Ccfar De Ге!Ь GaiH-

io Galiko , no primeiro diz Cefar : ¿Edwrum Chita- /'J'1I,¿¿'^. 3

tern onmem ejfe in amis , diyi/um populum in [uas cujuf-

qw eomm clientelas. Quer dizer : Que a Cidade , ifto

Dd ii be,
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he , a ^publica , ou Comarca dos Eduos eßava poßa m

armas , e o 'PoVo dividido em parcialidades. No outro

diz : Civitatis Щетогит отпет fenatum ad fe convenire

juffit. Quer dizer : Mandón chamar o Senado da Cidade

de Rheims. , j^..

.„ , , r 2 с 6 Quanto aoafïïrmar, que o nome UÓMS j
Refuta-fe mas, ?1 .¡^ _. , , , » - ' ,

nao lignítica a Cidade murada , como o nome ürh,

nao tem razaó , pois das authoridadeí; , que ácima al

legamos , confta o contrario , antes fegumiarji_notou

Eííapula , no feu Lexicon , na palavra [JTOMS I, eile

nome commummente ftgnifica o materia? da Cica-

dade , ifto he, os muros , e edificios , pofto que tam-

bem algumas vezes Ге tome pelaJCidade , e Cidadáos.

Lexicon ScapuU, <ver-As fuas palavras faóeftas :j nûAlS \U.rbs , Chitas. ÓV

h* ptótjs ; pe pro Ipfa urbe muris cintla , vicT/que , œdifiâorum fe-

rie dislinSla : : : : Interdum pro Chítate , feu ávibus. E

de huma, e outra fignificaçao traz diverfos exem-

píos. He verdade, que aetymologia, e derivacaó,

que dá a efte nome , 14 propende para a fignificacaó

dos Cidadáos. E quanto ao que diz de Eftrabo a ref-

peito de Polibio, o que de Eftrabo confta, como

ácima diíTemos^, he , que Polibio as torres , e Caftel-

los chamoú 3>л^.>„е nao asv IConvenho porém

emque o nome '' ¿y^ ¡fignífica o mefmo, que Op-

jiriß. Polit, tap. i.tpidum, e Urbs. Ariftoteles , no livro dos Políticos,

*' capitulo primeiro , e íegundo , trata de alguma forte

efta materia, e define o que he propriarnente- cafa ,

Aldea , ou lugar , e Cidade , ifto he ,í ttÓkis e diz ,

Яи9 , iq^i s , ne a fociedade de píuitas, Aldeas , ou Lu

garb, -«-que elle chanda. KcjUn Às fuas palavras
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TStetOS 7Г0AlS Оил Mtm ex phtrlbns fvtgts con-

ficitur focietds perfecta GVitds eft. Quer dizer : A fo-

ciedade , que fe fa^ de muitos Lugares , he Cidade perfei-

ta -y porém iíto nao feoppoem ao que temos agen

tado ácima. E por ultimo advirto , que defía equi

vocado de fignifícar a Cidade os edificios , ou os ha

bitadores , ufaraó os Romanos quando para engañar

os Carthaginezes , lhes prometteraó , que fe Carthago

obedeceiïe ao que mandavaó , a deixariaó livre ; e

obfervando os infelices habitadores tudo o que fe lhes

ordenou , fe lhes intimou , que largaííem a Povoaçao,

e foflem habitar longe dalli oitenta eíhdios ; e quei-

xando-fe Hanon , de que os Romanos faltavaó ao

promettido , refponderaó eftes : Trœdixtnms liberam

Carthaglnem ß nobis pareat. Vos enim non yefirum folum

putamus effe Carthaginem. Que entend iaó, que Cartha

go nao eraó o chao, e as paredes, mas os morado

res. Como refere Appiano , no livro terceiro De Atfmo ¡ib. III. D.

Ъе\\о Túnico. Porém defte fucc:fio nada fe pode infe- Bei/o Púnico,^. 72.

rir, ou por dizer melhor, he hum argumento dubio,

que tanto ferve para podermos dizer , que Carthago

fignificava fó aos moradores , como queriaó os Ro

manos , como que fó fignificava aos edificios, e fitio,

como entendiaó os Carthaginezes. E a verdade he,

que por mais que os Romanos fe quizeflem juftifi-

car nefta fuá intelligencia , fe nao podem iivrar de

que procederaó com engaño , violentando o fencido-

da palavra Carthago , legundo fe devia tomar nos

Tratados de Paz, e pactos , que tinhaó antecedente

mente
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mente celebrado entre a fuá Repnblica , e a dos Car-

thaginezes. Mas deßas , e femelhantes aftucias ufa o

poder , quando fe ve armado da força, mais attento ao

intereííe , que à razaó ; e com ifto temos dado fim ao

primeiro livro deñas Memorias.

 



LIVRO II.

DAS CIDADES DA DIOCESI

Metropolitana Bracarenfe , e Provincia de Gal-

liza no tempo dos Romanos.

CAPITULO ï.

2)0 nom , fttuaytô , digr.idade , e çratideyt da Cidade de Brig*

no tempo dos Romanos.

Ntramos nefle livro a deí- Introducto.

crever as Cidades da amiga

Dioceíi Bracarenfe, e Gal-

liza Romana, e a ordern,,

que feguiremos fera eíta.

Primeramente deícrevere-

mos a Cidade de Braga , de-

pois as Cidades, que cahiaó dentro dos limi^ de ru

do aquillo , que hoje entra na demarcacaó de Portu-
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gal. Paliaremos depois a defcréVer as que pertenciaó

à Chancellaria de Braga , e eftavaó fóra dos limites do

que boje, he Portugal. Ultimamente trataremos das

que cahiao na Chancellaria de Lugo , Artorga , t tam-

bem de algumas , que pertenciaó à de Cíunia , ou Pa-

lença. A ordern que feguiremos , íerá a Alfabética , era

razaó de ignorarmos a fimaçao individual de muitas

das fobreditas Cidades.

Xonterquetevt Braga ?58 A Cidade de Braga teve amigamente dous

а/ш±атше. nomes , hum fímplez , outro comporto. Simplez o

nome Ъгacara , comporto o nome Ъгacara Angußa , a

que diziaó Bracaraugufia , comendo-lhe o ultimo A.

O nome íimplez o linha Braga antes de os Romanos

entrarem em Hefpanha , ou ao menos quando a pri-

meira vez paíTaraó o Donro , e entraraó em Galliza ,

que foy na expediçao de Decio Junio Bruto , fegun-

Арршо De Bello Hif. do conta Appiano Alexandrino, no livro De !Bdlo Hif-

cn 1 ' 955' panienfi , e eile nome reteve até o tempo de Augurto,

cm que tomou o nome comporto de Ъгасага Auguf-

ta , ou ^Bracaraugufla , que de huma forte , e outra fe

acha ñas Inícripcóes Romanas , iegundo veremos em

as que copiarmos adiante.

1щ4га nomt ntoional. 359 . Efte nome Ъгacara , pois , era nacional. Se

porém foy importo pelos Gregos quando povoaraó

aquella marinha , e Paiz , ou fe íoy importo pelos mef-

mos Povos de Hefpanha , tem mais duvida , nem he

poífivel difeorrer com fegurança nefte particular. О

fom do nome Grego parece; e como tenhamos af»

fentado , que os Gregos povoaraó aquella coita , muy

provavel fka, que о ноте Ъгacara feja Grego. .

Da
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¿60 Dà ethymologia trataó alguns. Eu tenho Su* tthymologia.

por cou Га muy incerta as que fe lhe daó , que faó de

Brachatos , Povos da Galliza , e tambem a de (Bracos ,

ou ъраХОХ.ъраш que ла lingua Grega iig-

nifica huns cercos panos.

361 Sobre como fe deve efcrever emLatim o Du-vidas fobre a¡ letras

nome de Braga; Ъгacara , podem refultar algumas du- ™V*J* dn«

vidas. Primeiramente fe le ha de eícrever com M di-

thongo na primeira fyllaba, dizendo ЪгAcara ; e a ra-

zaó he , porque Ptolomeo , na fegunda Taboa de Eu- Ptolomeo M Ceograf.

* r 1 , r l а. г y no Irvro II. 7aboa Je-

ropa, no capitulo lexto, elcreve Ъглслга , legundo a gUnda da Europa, cap,

verfaó de Molecio ; e o mefmo diz Carlos Eftephano \J n.
г r>- • • irrt • t V Carlos EJtepb.no Dtc

no leu Diccionario Matoneo, na palavrа шасага, e emano Hijtor. wb»

aos feus habitadores chama ЪгАсаг'юз Bracera.

362 4 Porém a verdade he, que fe deve efcrever Naô fe deve efirever

Ъгacara , e nao ЪгAcara , como fe convence de muitas um&áltho40'

Infcripçoens antigás, queexiílem, e de que adiante

faremos mencaó , pois todas uniformemente efere-

vem Ъгасага fem dithongo ; pelo que os Codices de

Pcolomeo fe devem reputar viciados , principalmente

achando nos em Plinio, no livro terceiro, capitulo plbño Hißor. ШМу.

terceiro , o nome Ъгасап fem dithongo , e da mefma j^'l^'xx. pag.'vs'.

íbrte no livro quarto , capitulo vinte^ cú^wf. 33. t 15»,

36$ Mayor duvida pode haver, fobre fe o no- Nm com c¡,t

me Ъгасага fe deve efcrever com a letra С , ou com

as letras Ch , iño he , íe fe deve eícrever com С aípi-

rado ЪгасЬага , ou ièm afpiracró Eracara i e naó ha

duvida, que de huma forte, e outra fe achí eile no

me eferito ñas Jnícripcoens Romanas. Com nido te>

r¡ho por iníallivel , que fe deve efcrever fem H, iílo

' ' Ее b,
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he , íem о С afpirado. Е a razaó he , porque aiïîrn

adiamos efcriro em Plinio, nos lugares ácima citados,

o nome Ъгаслп , em que corre о mefrno argumento.

E em Ptolomeo, о nome (Bracara eftá efcritocom a

letra К , que equival ao С Latino fem afpiraçao ; e íe

houveíTe de efcreverfe com Cb , dévia efcreverfe na

lingua Grega coma letra X} que he a que equival ao

Cb dos Latinos. Ultimamente todas as Infcripçoens

Romanas , que exiftem em Braga , e em outras parres,

tem о nome Ъгacara, e Ъгасап com С, fem afpira-

çaô , fegundo veremos ñas que copiaremos abaixo , e

tambem quando tratarmos das Vias militares ; e íó

Monarch. Lufit. Uvr» duas , que eu faiba, que allega Fr. Bernardo de Brito,

г. tap. XI. na Monarchia Lufitana , livro quinto , capitulo undé

cimo , tem ЪгасЬага com Cb ; porém ambas foraó

abertas, e gravadas fora de Braga, e aífim nao podem

prevalecer contra as gravadas na mefma Cidade.., e

tambem em Roma, que íaó as a que nefte particular

fe deve mais crédito.

Dnút fefcAei** ?64 Tambem fe pode mover duvida , fe o no-

trevtr сзт с ¿obrado, me Ъгасага fe deve elcrever com a letra С dobrada,

Braceara , ou ííngela Ъгасага ; e o motivo de duvidar

Arfomom Trdtadih- he, porque Aufonio no Tratado , que inticulou Clara

eiaixerbís. urbes, faz longa a primeira fyllaba do nome Ъгасага,

dizendo : . Quique ßnu pelagi jatlat [г Ъгacara diyes.

Onde parece , que para a primeira fyllaba íer longa ,

deve de a letra A eftar antes de Cdobrado, porque

fegundo as regras da lyllaba, a letra C antes da letra

С íingela he breve , principalmente ñas primeiras fyl-

iabas. Ao que fe accrefeenta > que alguma Infcripcaó

Romana
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Romanas traz о nome 'Bracara com С dobrado, co-

mo nota Cellario, na fuá Geografía antiga , livro fe- CeiUHo ttdCtogr,

j_ : °iz 1 <Ф IwJI.cap.I.ptg.

лп-

66.
gundo, capitulo primeiro, pag. 66.

2 6r Naó obftante eftas razoens , tenho por infal- Refoi-u-fe , que deye

i- i (Т> г л с i (jcrm>erfe com С [in-

livel , que о nome Ъгасагл le deve elcrever com a le- iti9t

era С íingela , porque affim o vemos efcrito em hum

numero infinito de Infcripçoens Romanas , e porque

com С fingelo achamos em Plinio eícrito о nome

(Bracari , e porque em Ptolomeo vemos eftes nomes

eferitos com a letra К fíngela. E quanto ao dizerfe,

que Auíonio faz longa a primeira iyllaba do nome

Èracara , refpondemos , que os nome proprios , e bar

baros , como he eile, tem outras licenças, e nao entraó

nas regras commuas. A ínferipcaó allegada por Cel

lario naó pode fervir de exerapio contra outras mui

rás, que feachaó eferitas diverfamente , e affim de-

vemos reputar aquella forma de eícritura por erro do

Official , que gravou as letras.

¿66 O epitheto de Auguíta parece tomou Bra- Epitheta ät Jugußa,

ga de Auguro Cefar. О que he certo, he, que em 4uanda ot<rvt-

tempo de Plinio ja fe appellidava Augufta , porque no -Plinio Hifior. liv.iv.

livro quarto, capitulo vinte, Ihe da elte titulo, ou pa- XXt 64- %tf¿

ra melhor dizer , a nomea Augufta , dizendo : Oppi- .

dum (Bracarum Augufta.

¿67 Ultimamente adyirto, que aos n.ituraes da вгАслгаиуфпт , e

Cidade de Braoa chamavaó os Romanos Ъгашаи- ^чшмрю romes d*

gujtanos , como conlta de duas lnlcnpçoes , que abai- wenßsnaö,

xo copiaremos. Donde colijo, que o adjectivo Ъга-

caren/is , naó he do tempo da Latinidade pura, pois

le naó acha em Author antigo dos que eícreveraó no

Ее ii tempo
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tempo da boa Latinidade , nem em Infcripçao Roma-

^ na. De modo , que os Romanos ufavaó do nome 'Bra-

ш-us , para fignificarem aos naturaes da Chancellaria.

de Braga , e do- nome 'Bracaraugußanus -, para deelara-

rem os naturaes da mefma Gidade de Braga. O pri-

meiro documento, em que achamos о nome Ътлсл-

nnßs , he no Concilio Anti-primeiro Bracarenie , qucr

defcobrio Fr. Bernardo de Brito , de que trataremos

largamente na primeira parte do íégundo Titulo deí-

tas Memorias , e efte he hum dos argumentos , que fa-

zem fofpeitofo aquelle documento, emrazaódeque

aquelle Concilio dizem foy celebrado no anno de qua-

trocentos e onze, tempo em que parece ainda nao

podia eftar barbarizado na mefma Gidade de Braga о

,. г, в„! 1юте Bracarauruftamts, е vertido em %-acarmfis. No
Concilie Bracartnft pri- f J * . . /11

hwi'ro apnA Loayfa, m Concilio , porem , Bracarenle pnmeiro , celebrado

С0'яУ5 tu Cotttüio1 pelos annos de qiiinhentos e fefienta e tantos, acha

mos com certeza ufado ja o adjectivo (Bracdrenftsí

Nao obftante o feF efte adjeclivo da Latinidade Ínfi

ma, e barbarizada, ufaraó délie Refende, o Padre Vaf*

concelîos , e o Padre Joaó de Mariana , e todos os mo

dernos.

3ÓS Ifto mefmo tinha eu eferito ñas Antiguida-

des de Braga , quando cafualmente revendo eu o meu

primeiro volume do fegundo Titulo deftas Memo

rias , (que eferevi ha dez annos, e até efte de mil fete-

centos e trinta e hum efteve na Secretaria da Acade

mia Real fem fe imprimir, nem me tornar à maô)

em que trato das vidas dos Prelados de Braga , e dos

Concilios, adverti, que o adjeótivo Œraçarenfîs fe acha*

va
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4

va em tres documentos , que alli copio , todos tres

mais antigos , cjue o primeiro Concilio de Braga. lito

he nos Faftos deldacio, imprelTos por Sirmond,,e

Filippe Labe , os quaes parece ferem compoílos nô

anno de quatrocentos feflenta e oito. O fegundo do

cumento he huma carta de Avito para Baleonio , Ar-

cebifpo de Braga , a qual foy efcrita no anno de qua

trocentos e quinze, ou dezaíeis, e a deu à luz a pri-

meira vez Surio. O terceiro he o exemplar das fen-

tenças , proferidas no primeiro Concilio de Toledo,

celebrado no anno de quatrocentos , e extrahidas dos

originaes do dito Concilio, no que fe celebrou em

Heípanha no tempo ele S. Leaó Papa , que foy pouco

mais, ou menos no anno de quatrocentos eqiurenta

e oito , as quaes deu à luz primeiro que todos Ambro -

fío de Morales. Neftas íe diz : Tatermts ïïracarenfis'

Ecdejîœ Epifcoçus. Na Epiftola de Avito fe diz : Фори-

. U <sr EaUfiA Qracarenfi. Em Tdacio no anno quatro

centos e quinze , fe diz : SanSU AVtti Tresbiteri Ъгаса-

renßs. E nem com os fobredicos documentos me re-

folvo a extender, que antes da entrada das naçoens

barbaras jem Hèfpanha fe ufaffe já mais do tal adjeti

vo 'Bracarenßs 5 porque o exemplar das fentenças , que

he o documento mais antigo , claramente fevê, que.

copiou, nao como as palavras eftavaó no original,

mas fegundo fe ufavaó no tempo em que fe copiou , ,

о que fe ve de chamar ao Bifpo Dkilinio, e a outros

de Santa memoria : SanBamtmortœy por ferem ja mor-

tos , e tidos por Santos, fendoaífím, que ñas fenten

ças fe trataó por vivos , e penitenciados. Ifto melmo

enten-
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entendemos dos que copiaraó os Faftos de Idacio, e

carta de Avito , uiaraó do adje&ivo Bracarenfis , para

que fe entendelTe o nome da fuá Cathedral , que fe

ufava no tempo dos Copiftas. Se já nao he , que nos

originaes eítava o nome iBracaraugußanus , ou Ъгаса-

rus j em breve , nefta forma : (Brac'aug. ou Ъгасаг' , co

mo fe acha entre os Romanos , o primeiro fempre , o

iegundo muitas vezes. E affim me parece , que o di

to nome 'Bracarauguíianus , fe corrompeo em (Braca-

renßs y quando a Cidade de Braga perdeo o titulo de

Augufta , que foy nos annos da entrada dos barbaros

em Hefpanha. É defta materia tornaremos a tratar

quando copiarmos a carta de Avito.

SU» A Brégé m tenu 169 ° ficio em Я«е eíbya f Cidade edificada no

po dos Romanes. tempo dos Romanos , era onde boje íe vê a igreja de

omfPodcVr*t*polth$MÚzff>> a Яие h°je ain^a cbamac aCividade. Os

im noticias para а Аса- muros principiavaó junto à igreja de S. Pedro de Ma-

demia Real y cap. z. п. r j ti- i - - J 1 J с 1

^.pag.'i. ximmos , e dalli hiao correndo pela parte do Sul , e por

huma baixa , até onde ainda hoje , como diffemos ,

chamaó a Cividade , e metendo dentro o fitio, em que

eftá fundado o Convento de Nofla Senhora da Con-

ceieaó , corriaó direico até oHofpital de S. Marcos,

que flca ao Nafcente , e voltando à parte do Norte, in-

cluiaó o fitio onde vemos a Sé , até tornar a Maximi

nos, onde principiavaó. Tinha a fuá circunferencia

dezafeis eftadios bem medidos , fegundo' fe ajuftou

por paífos Geométricos , na diligencia , que para ifto

le fez em Braga.

Feßigiot qitt ex'tfim 370 Os vefb'gios defies muros fe vem ainda por

dos jtHs muros. efpaço de quinhentos paflos para a parte do Sul , que

corre
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corre de Nafcente a Poente ; nelles fe ve o muro de

altura de vinte , vinte e cinco , dez , e doze palmos, fe-

gundo as paragens. A largura parece era diverfa. Na

quinta do Avelar , que hoje he dos filhos de André Ja-

come , fe vê ainda hum pedaço , que tern vince e tres

palmos de largo. No fitio de Urgaes , que he mais

abaixo doMofteiro da Conceicaó, fótem de largura

feis palmos , ou quafi feis palmos , fem duvida em ra-

zaó de que alli eftava terraplenada , e em fitio de fuá

natureza alto , e forte. A outra parte da muralha , que

fícava para a parte do Norte , totalmente fe demolió.

Eraó de pedra miuda, e argamaca , mas tudo fortiffi-

mo , e mais duro que rocha. No litio de Urgaes , ar

rimado à muralha , da parte de fora , fe tem deíenter-

rado muitas pedras lavradas de cantaria , pilares , va-

fos , canos de agua , que tem de baixo dous palmos , e

outras pedras , que moftraó fer de oficinas , ou Tem

plos. Acharaó-fe alli diverfas moedas Romanas.

371 Que eftes muros folTem do tempo dos Ro- prrva-fe ferm оЬм

manos , fe prova aífim da iMoria , em que fe relataó ^TrllT *****

osdiveríbs fuccelTos ,,e reedificaçoens , que teve efta

Cidade , como outroíim das circunítancias , que ficaó

referidas. Eamim me d rife André Jaeome, ou feus

filhos, que andando-fe desfazenio humas ruinas dos

ditos muros , que eu ví , acharaó moedas de ouro Ro--

manas, fegundo a forma, que me diziaó. E ñas fuas

caías vi muitas pedras com Infcripcoens Romanas , de

que depois trataremos , tudo extrahido naquelle fitio

da parte de dentro dos muros.

572 Nem caufe duvida dizer eu abaixo, queS«™^,*«/^.

Braga, N
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Braga era Cidade muy populofa , e паб Ihe dar aquí

mais extençao , que a de dezafeis eftadios de circunfe

rencia , que fazem ß meya legua , porque os Roma

nos fabricavaó em Hefpanha as Cidades com muros

de pequeña circunferencia , como fe vé nos de Lugo,

que era tambem Chancellaría , e cujos muros exiftiaó

na mefma, que os fizeraó os Romanos no tempo de

Morales li-vro i cap. Morales , como elle diz no livro treze , capitulo doze,

1мЬ*ЕжАШ$и* mais claramente ñas Amenidades de Hefpanha , no

d« He/panbajoí. 1 14. titulo de Cofdova , onde affirma , que os Romanos h-

lwaL" zeraó aiïaz pequeñas as Cidades , que edifícaraó em

Hefpanha , e o comprova com as muralhas de Lugo,

e Aíiorga.

Tones, e portas que ti- V7, Qilantas torres tinhao osfobreditos muros ,

пЫь os muros, nao o íabemos ; de huma ha ainda memoria no Ave-

lar, que nao hamuito feacabou dedeífazer. Tam

bem nao fabemos quantas portas tinhao ; confia po-

rém de huma Efcritura delRey D. Affonfo o Caíto,

que vay lanzada no Appendice, que tinha huma ao

Occidente , e outra ao Oriente.

Templo da Deoja ißs. 3?4 Dos edificios > Я"е exiftiaó em Braga no

tempo dos Romanos, apenas ha memoria.Entende-le,

Bifpo de Uranopolis cjl]e ünha hum Templo edificado à Deofa IÍjs , íegun-

7umuio?pl¿ 5?P' Z do fe infere de huma pedra, que exifte ñas coilas da

Capella deS. Giraldo, com a teguinte Infcripcaó:

ISIDI AUG. SACRUM

L-UCRETIA F1DA SACERD. PER. P.

ROM. ET AUG.

CONVENTOS BRACAR. AUG. D.

Quer dizer : Efta obra dedicou à Chancellaría de 'Braga л

Dcc-ftí
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Deofa Ißs Auguîta , feudo Sacerdotifa Lucrecia Fida , pe

lo <PoVo Romano , e Augufio. Morales copia efta Inf- Morales tus Antiguï-

cripcaó diverfamente ñas Antiguidades deHefpanha , if^f,Mh'ifoL-

e le affim : Eßa Ara eßd conjagrada à Deofa Ißs Auguf-

ta , dedicou-lba Lucrecia Fida , Sacerdotifa perpetua dos

Romanos , e dos Emperadores na jurifdicedo da Cidade de

'Braga Augufla. A verdade he , que fe deve 1er , como

diflemos antes, porque a Infcripçao nao traca de Ara,

mas de Templo , o que fe ve do adjectivo Sacrum , e

de que a pedra , fegundo minha lembrança , he peque

ña , e muito para Ara , e de que íe Lucrecia era Sacer-

dotiía , bem fe moftra , que era Míniftra do Templo,

e na Infcripçao nao ha G dobrado, mas íingelo, de

que fe infere nao era Sacerdotifa dos Emperadores,

como cuidou Morales , engañado com a copia errada,

que lhe remetteraô da Infcripçao.

375 Porém como efta ne muy celebre entre to- Explica-fe Ьтл l»f-

dos os que trataraó de Inícripcoens, e atéqui ninguem

a commentou , íendo muy digna diiïo , e da íua in-

telligencia dependaó, e fe confirmem algumas cir-

cunftancias plaufiveis para a antiga Braga , o faremos

aqui. Primeramente efte Templo era dedicado à

Deofa Iiis , que era huma Divindade Gentílica , muy

venerada dos Egypcios, e donde o feu culto emanou

as dermis naçoens. Dá-lhe a Infcripçao o titulo de

Augufta, a meu ver, por fer Divindade, a que a Cida

de de Braga , chamada Augufta , venerava como efpe-

cial protectora. Chama a Lucrecia Fida Sacerdotifa ,

pelo Povo Romano, e Augufto, iftohe, pelos Ro

manos , e Bracarenfes , porque he de advertir , que

Ff em

i
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em Braga vivia grande mulcidao de Cidadaos Roma

nos , que negoceavaó , e tratavaó do commercio , co

mo depois veremos , e em tanca quantidade , que no-

meavaó a Braga. Bracara Auguíla dos Romanos y ou

Romana, como confia de huma Infcripçao , que rela

taremos , quando tracarmos das reedificaçoens da Via

militar , que £ahia de Braga para Lisboa. Efles com-

merciantes , pois , tanto Romanos, como Bracaros, pa

rece foraó os que edificaraó aquelle Templo , e ti-

nhaó ail i à fuá cufia Miniítros para o culto de Iíís ,

que a Gentilidade entendía íer Divindade propicia aos

Commerciantes ,. por fer filha de Mercurio*

376 Porém nao obílante o que fica dito , parece,,

que o letreiro ácima fe deve interpretar diverfamen-

te. Para o que fe advirta, que os Romanos tinhao

por Deofa a Cidade de Roma , e lhe tinhao dedicado

i Templo em Roma , e em outras muitas Cidades , co-

jbtttlio m itinerario, mo claramente affirma Rutilio no Itinerario, com ef-

Uk, i. <vaf. j i . tes verios :

Exaudí Regina tm puîcherrîma mtmdi.

Inter fideros %oma recepta polos-.

Exaudí genetrix hominum ^ genitrixque Ъеогнт

Now procul à Calo pro tua templafumus.

Tefea i te célébrât %pmanus ubique recejfus ,

. <Pacißcoque gerit libera colla jugo^

E eñe Templo de Roma parece , que era amefmo

TáñtOyAm.il'v. IV. Яие ° ^e Augurio , pois Tácito nos Annaes , livro IV»

í/«№477« num. 37. diz , que Augurio confentira » que na Cida

de de Pergamo lhe edificaflem hum Templo , e a Ro

ma:. Divus Auguîtus yfibi atque urbi ^отл Templern

àptà
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apud Pergamum ßfiinon prohibuit. E Jofepho no livro jofepho DeAmîquît."

V. cap. XII. De Antiquitatibus Jadwrum, diz, que c*p.XHi

Herodes fabricara em Celarea hum Templo dedica

do a Roma , e a Augufto : Super montent Templum C&-

faris pofitum , naVigantibus apparebat , habens ßatuas ,

unam quidem %pma , altera autem Cafaris. О que fup-.

pofto , a interpretado genuina , e verdadeira do letreb

ro , e cippo acima , he a feguinte : Ifidi Auguîta Sa-

crum Lucretia Fida Sacerdos perpetua Щотае , Чз* Augufii

CotíVentus 'Bracarauguîianorum dedkaVit. Quer dizer:

A Chancellaría dos ßracarenfes dedicou eñe Templo à

Deofa Ißs , fendo Lucrecia Fida ,Sacerdotifa perpetua de

Щота , e de Augufio.

i, 77 Efte Templo fe íofpeita eftava edificado on- sitio , e achiuñwi do

de hoje eftá a Sé , e fe entende era fabrica redondaf Templo del(и.

porque no tempo , em que o Arcebifpo D.Fr. Agofti-

nho de Caftro fez a galaria do Paço, íe defcobrio jun

to à Sé hum muito grande capitel de obra Corinthia,

compofto de quatro capiteis , que moftraó cobriaó

outras tantas columnas juntas , que eftavaó no meyo

do Templo, em que fe eftribavaó quatro arcos diffé

rentes ; acharaó-fe mais outras pedras de confideracaó,

que fe applicarao à obra da galaria , e na reedinca-

çaô , que ha pouco tempo fe Tez da Capella de S. Pe

dro de Rates , fe achou huma pedra , que teria fete ,

ou oito regras efcritas , que os Pedreiros quebraraó ,

e puzeraó na obra. O que me parece he , que o tal

Templo fem duvida eftava na Praça , onde os Com-

merciantes faziaó as fuas juntas , e permutaçoens , ou

negocios , porque fegundo nota Vitruvio de Archite

ct ii clura,



2 2 8 Memorias do Arcebifpado de Ъга$а.

П т-oïo de ArcbV- Slura , no livro primeiro , capitulo fetimo , aquelle era

&un,h>v.i,c4p.rii. 0jUgar proprio, e accommodado aos Templos dedi

cados a Iiis. * .

Temp mpefetdifi. ^ V* °r fempo cm que fe edificou ç iobredito

tou. Templo , fe nao labe , eu íofpeito foy no do Empera

dor Commodo, e a men ver, antes do Emperador

Antonino Caracalla ; a razaó he , porque Commodo

foy muy dado ao culto de ífis , fegundo refere Lam-

Etio Lmpridio m v¡- pridio, na íua vida : Sacra Ifidis coluit ut caput räderet,

rot Cmmodo' p4g' & Anubim portaret ; e como tenhamos dito , que efte

Templo foy edificado pelos Romanos , que negocea-

vao em Braga , e a Infcripcaó pareja fazer mencaó ,

e differença entre Povo Romano , e Augufto , ou Au-

guftano , e de Antón ino Caracalla em diante já nao

árcuveífe eftas differences , porque pela Ley , que inf-

tituío , todos os fubdkos do Imperio Romano fe re-

putaííem Romanos , fe deduz , que o tal Templo foy

Fabricado antes do tal Emperador , e dahi vem > que

OroßonaHifi. Adver- Orofio, nao obíbtnte fer natural de Hefpanha, fe inti-

fus Paganos £llja na fua Hiftoria Romano , no livro quinto , capi-

wf. . p€g. ( xxxtv. fegUnj0 ^ e os д£гjcanos tambem : Ub'tque <P<itria,

ubique Lex , <sr Religio mea efl : nunc me áfrica tam //-

lenter excepit : :. : : quia ad Romanos , <úr ChriHianos ^o-

manus , & Chriîtiantts, accedo. Quer dizer : A minha Pa

tria , Ley , e ^eligiao efiá em toda a parte : agora me re-

cebeo a Africa : : : porque eu Romano , e Chrifiao , recorro*

áos Romanos y e Cbriflaos. E que a Conftituicaó, ou

Ley , porque todos os fubditos do Imperio Romano

fe reputavaó Romanos , foífe feita por Antonino Ca

racalla л o prova Ezechiel Spanhemio , em duas erudi-

tiffimas,
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tiiTïmas Diflertaçoens , que compoz nefte particular , Tbcfaums Antiquita-

e fe acharaó no undécimo tomo do Thefemrus AmU Zxt^TmZ

quiШит de Grevio. A ïnfcripçao ácima eftá de tem- no de m.dcxcix.

pos muitos amigos, no lugar onde actualmente exif- <>»Utrccb,e Lejden.

te, porque della faz mencaó já o Doutor Joaó de

Barros , ñas fuas Antiguidades de Entre Douro e Mi-

nho, que eícreveo pelos annos de mil quinhentos e

quarenfa e tantos, e íupponho exifte alli defde que fe

edifícou a Capella de S. Giraldo , porque eftá fazen-

do o corpo da parede da parte da rua , em muy pou-

ca altura , e em tal forma , que bem moftra foy allr

afTentada no tempo da fabrica , fegundo a memoria ,

que tenho de a ver.

379 Outro Templo fe conjectura havia em Bra- ontro Templo*

ga no mió do Avelar , na quinta , que agora he dos Bífpo de Uranopolis

fílhos de Ancîré Tacóme Je Soufa; e o fundamento «™

defta prefumpcaó he acharem-íe alli muirás colum

nas de capiteis excellentes , e bem lavradas ; e fe achou

outrofim já na íahida do Templo hum túmulo gran

de de chumbo , de propor<^aó ordinaria , que pezaria

fete , ou oito arrobas , e dentro tinha hum vidro

groiïb a modo de prato cbeyo de cinzas. Que efte

íepulchro foiTe de alguma pefloa notavel , naó le de-

ve negar , porque parece ficava dentro dos muros da

Cidade , e entre os Romanos havia ley para dentro

da fuá circunferencia íe naó emerrarem ; efta porém

fe difpeníava as vezes com peíToas infignes, como

diremos ñas Notas ao primeiro Concilio Bracarerrfe.

380 Tambem dizem havia na Cidade Templo Templo ajm,

dedicado ao Deosjano, eque eftava onde vçmos a
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ïgreja de S. Joaó do Souto , e cjue dalli tomou о no

me a rua , que por alli paíía , a que chamaó de Janes ,

e que ancigamente fe chamava de Jano. Eu cenho ei«

tas ethymologias por couía muy incerta , principal

mente fabendo nos, que Braga foy deftruida pelos

Mouros, e ficou deshabitada. Poderá fer fe confervaf-

fe alli alguma Eftatua de Jano. О que creyo he , que

a rua tomou о nome de Janes da Freguefia , e ïgreja

de S- Joaó , que alli exifte.

_ _ , 281 Tambem he certo , que os Bracarenfes . ou

Déos Euento, * „ r 7 ~ , _ . . , >

ao menos em Braga le venerava huma Dmndade,

Bifpo de Urampolit chamavaó Evento. Confia ifto de huma pedra,

ácima citado t по Ар- 4 r . Г >

ftndict das i»icripc5es que exilte na parede das calas de Lopo de Barros , na

ÍET/J"^' rua das TravelTas, que tem a íeguinte Infcripcaó:

DEO, SA

NCTO. EV

ENTO. FL

FRONTO

EX PRAE

CEPTO.

■

Quer dizer : Efia , Memoria dedîcou FlaYio Fronto do

Déos Santo Evento , por preceito , que para ijfo teve. Se

tinha, ou nao Templo efta Divindade em Braga,

nao fe colhe da Infcripcaó. Efte Déos Evento parece

era hum dos venerados na Cidade de Cofencia , fe-

gundo refere Varro no liv. i.cap. 1. de <I(e ^ußka^

Señorío Urfato deNo-cjtado por Sertorio Orfaco , no leu Tratado de Motis

Boiîus Evcota™ %omanorum , na palavra 'Bonus Eventus , e tinhaó os

Gentíos
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Gentíos para fi , que tinha poder {obre a cultura dos

campos, e o pintavaó com algumas iníígnias fignifica-

tivas de abundancia , como refere Plinio , no liv. trin- Plimo Hiflor. Nét.th*

ta e quatro , capitulo oito , dizendo exiftia a fuá Efta- ^¿Íxq^l u!*'

tua em Roma , que na maó direita tinha huma taça ,

e na efquerda huma efpiga , e humas papoulas. E da-

qui venho a inferir , que fe os Bracarenfes tinhaó "

Templo dedicado a Evento , dévia fer fóra da Cidade.

A razao de na Jnfcripçaô fe dizer, que Fronto erigirá,

aquella Memoria por preceito, que para iíío tivera,

devia íer alguma illufaó diabólica , ou fíngimento pa

ra aífim conciliar devotos àquelle Idolo.

382 Nos arrebaldes de Braga parece havia Tem- Templo a Ceres e su

plo a Ceres , e Silvano , fegundo fe deduz do que fe rvano-

refere ñas Acias do martyrio de S. Victor , de que tra

taremos no titulo duodecimo deftas Memorias.

38$ A ígreja deS. Fructuofo, que actualmente Templo 4. Efculapitn

exifte nos arrebaldes de Braga , e he Convento dos

Religiofos de S. Francifco da Provincia da Piedade>

dizem fer fabrica dos Romanos , e que foy Templo

de Efculapio. A architecbira daquelle Templo , na6

ha duvida , que he primoroía , e antiga.

2,84 Na porta traveíTa , e parede da Sé r que fica? Outro edificio*

defronte do Pa^o,. exifte ainda huma Infcripcaó Ro

mana , que nos dá noticia de hum edificio, íem deda- ¿jj* A¡lUr^f^>

far a efpecie delle , diz aífim г

CONDITUM SUB

IMP. CAESARIS

PATRIS PATRÏ.

Quer dizer : Eßa oka foy edificada /endo Emperador

Cefar
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Cefar pay da Фата. Nao fe le mais , porque a pedra

eítá quebrada , e foy incorporada com a parede , fem

duvida quando fe edificou aquelle lanço da Sé , que

he obra muito amiga ; e o Doutor Barros ñas fuas An-

tiguidades de Encre Douro e Minho já faz mençao

de que exiftia alli aquella pedra. O edificio dé que

trata , foy fabricado no tempo de Augurto Cefar , co

mo fe colhe da Infcripçao.

outro edificio; 3^5 № fitio onde hoje eftaó as cafas de Anto

nio de Magalhaes, parece havia algum edificio fump-

Bifpo de UranopoHs tuofo no tempo dos Romanos , porque fe achaó alli

лстасШо, mm.44. Jiyerfos pedamos de columnas , e capiteis , e fe ve hum

pedaco de columna com eftas letras:

DE SUO

FECERUNT.

Quer dizer : Fabricarao a fuá cufia.

•ЛатЛысЪ, pedido 1%6 ° Hluftriffimo Cunha, na primeira parte

iliufiriQimo Cunha na da fuá Hiftoria dos Arcebifpos de Braga , no cap. pri-

Tdo™Ar^jpoSddeTra. meiro, num. i. faz mençaô de hum aqueduclo nota-

g4, boma em fraga. ve| f os Romanos fizeraó para prover a Braga de

agua , e diz , que vin ha defde o rio Ave , e pela pon

te de Mem Goterres, e que por alli exiftiaó ainda

veftigios defta fabrica. Porém fazendo eu nefte par

ticular algumas perguntas a peíToa intelligente de Bra

ga , fe oppoz à tal noticia , dizendo , que examinara

toda a extencaó , que fedava aquella fabrica, e que

nao fó naó defcobrira noticia , que lha perfuadifTe

verdadeira , mas fim muitas circunlbncias de que fo

ra fanraftica. Efta reporta mandou à nofía Academia,

e tambem à mim em particular , accrefcentando , que

fe
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dos Ar-

fe eu vira o fitio , ficara defenganado de que nunca tal

Aqueducto houvera , em razaó das montanhas , que

era precifo cortar. Seja como for, o que tcnho por

feguro he , que havia Aqueductos grandes , de que íe

provia a Cidade , corno fe moftra das ruinas de diver-

ios canos de pedra , que fe tem achado.

387 Fóra dos muros da Cidade , aonde agora ef- Amfitmm

tá a Igreja de S. Pedro de Maximinos , eftava o amfi-

theatro, onde fecelebravaó as feftas, e jogos públi

cos j era redondo, e ainda no tempo do IlíuftriíTimo

Cunha appareciaó veíligios muito claros da fabrica ,

ieeundo elle teftifica na Hiftoria dos Arcebiípos de Cuaba, Hifar.

т,° . . • i. cebifpos de Braga, part.

Braga, na prjmeira parte, capitulo tercero. Hoje ,, щ.Ш,-

com trabalho Ге divifaó as taes ruinas.

388 Junto ao fitio, a que hoje chamaó Monte de Outro tdificio.

penas y arrabaldes da Cidade , parece eítava algum edi

ficio mageftoío , nao fó pelos muitos pedaços de co

lumnas, e pedras grandes, que alli fe acíuó, mas

tambem, porque affim o dá a encender huma, que щр0 ¿t uraaopo'is

tem a feguinte Inícripcaó : «W» > mp- 4-

D 1 * »;«»«. 4^. jol. iz.

SODALITIUM. URBANORUM

D. S. F. C.

Quer dizer : А companhia dos Urbanos а fuá cufta man-

doufa^er ella obra. Que genero de edificio efte foííe

ignoramos, como tambem o tempo em que feedifi-

cou. Tambem nao he fácil de perceber, que coula

era efta companhia dos Urbanos. He provavel folie

alguma companhia de homens Contracadores , e que

Gg íe
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fe chamavaó Urbanos , ou porque a tal íociecade fof-

fe fó de naturaes da Cidade de Roma , ou porque o

folie fó de peííoas de Braga.

Sitio Ь,шсщ«ш, e , ,?89 m Nefte fitio do Monte de penas dizem que

tajugos. le faziao as execuçoens , e caftigos dos criminólos , e

que dahi fe lhe deriva o nome ; eu nao me atrevo a

abracar de todo eftas etymologias , fem mais alguma

circunítancia , que as corrobore.

Sitio da chancellaría. 390 No campo de S. Sebaftiaó entendem al-

guns eftava a Chancellaria ; o certo he , que apar da

Capella do Santo , e de huma fonte que alli ha , fe

Bifpo de Urampolis, conferva huma pedra em forma de mefa quadrada,

Koticias do Arcebijpa- com eftas Jetras a ro¿2e

do de braga , cap. I. n.

18.JW.4. ■

BRACARA

к-«

H

<

>

d

о

d

on

4

>

snnau

Quer dizer: 'Braga Augußa ,fiel , e antlga. As noti

cias remettidas de Braga à Academia Real , referem ,

que eftas letras eftavaó no plano da meía , e que quan-

do no anno de mil feis centos e vinte e cinco íe man-

don alli fazer a fonte , que diflemos, fe mandaraó tam-

bem mudar as letras do piano para a roda da meía.

Donde
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Donde venho a entender , que as letras ] que a pedra

tinha , eraó fomente Ъгacara Auguña , e que o demais

foy accrefeentado , porque os de mais epithetos nao

condizem com as lnfcripçoens ufadas no tempo dos

Romanos.

391 Junto âlgreja de S. Frutuofo, nos arrabal- Torre Capitolbta.

des de Braga , eftava edificada huma Torre , Caftello,

ou edificio , a que chamavaó a Torre Capitolina , fem

duvida pela grandeza da obra , e femelhança do Ca

pitolio Romano. Confta defta fabrica por huma Ef-

critura delRey D. AfFonfo o Cafto , que vay no Ap- PoaS'° delRtyD.Jf-

,. r • j 'r rr 3 • r fonfo o Calió, no Wp-

.pendice , reita no anno de oitocentos e iellenta e оно, ptndicc . -

ла quai o fobredito Rey defcrevendo os arrabaldes

de Braga , diz: Sub Colina Ecclefiam (donamus) SanSli

FruEiuofi de monte Módico , сит УUlis fuis , Tun is Capi

tolina , quœ moderno tempore yocatur ab incolis Colina.

Quer dizer : Debaixo de Colina damos a Igreja de S. Fru»

tuofo de monte Módico , com as fuas Villas , a Torre Capi

tolina , que modernamente fe chama Colina* Que efte edi

ficio, de que nao ha memoria alguma, foíTeobrade

Romanos, fe collige do nome , e fe ve tambem o

quanto os Romanos trabalharaó por illuftrar efta Ci-

dade.

. 391 Pouco abaixo da Tgreja de S. Pedro de Ma- Tnfcríp^ л Julio

ximinos , na Igreja de Lomar , onde eílao diver fas pe* CrifP0,

dras, com Infcripçoes Romanas , exifte huma colum

na com a Infcripçaô feguinte.

DIV
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Eifpo * Uwopolis J?iSL

auma etude. FLAVIO

IULIO

CRISPO

КО В *

CAEss

Quer dizer : Eßa Memoria fe po^ a Dfoo FlaVîo JuÜo

Crifpo, nobiliffimo Cefar. Efte Principe foy fílho do Em

perador Conftantino Magno, e de fuá concubina Mi-

nervina. Foy nomeado Cefar no anno de trezentos

e dezoico , e morto depois violentamente por ordern

de Ген pay , em razaó de fuá madrafta o accuГаг faifa-

mente. Efta columna , e Infcripcaó parece le lhe de-

dicou depois de elle mono ; o que fe prova de lhe

chamar Divo , e a meu ver depois que o pay conhe-

ceo a fuá innocencia , e caftigou a madrafta , pois de

- outra forte nao he verofimilquizeíTem os Bracaren-

íes honrar, e chamar Divo a hum Principe, fendo

vivo o pay , que o tinha morto , por querer inceftuo-

famente macularlhe o thalamo. Que motivo tivcrao

os Bracaros para lhe coníagrar efta Memoria , íe nao

labe. Eu foípeito , que os filhos de Conftantino , oa

elles tinhaó alguma parte de Bracaros , ou algum pa-

rentefco tal , ou quai , com os Bracarenfes. O fun

damento da minha foípeita he , que em Inglaterra ,

donde Conftantino era natural, eonde refidio elle,

e feu pay , eftava de prefidio huma Cohorte Bracara ,

como depois diremos , e vejo , que em Braga , e Cha

ves eftaó dedicadas diverfas Memorias aos filhos de

Conftantino s e aífim poderá fer , que por modo lici

to,
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to, ou illicito tiveflem contrahido alguma alianza

com os Bracaros , ou tambem , e ifto he mais prova-

vel , deviaó de ter grande amor aos Bracaros , por al-

gum efpecial férvido recebido daquella Cohorte. NaS Ъллткы das f*.

m Ifto he о que fabemos a refpeito das fabri- JfÜJJa&4 *"*

cas da antiga Braga , о que fó fe eftende ao tempo

dos Romanos , e de Augufto Cefar em diante , por

que o dar noticia da primitiva Braga , no tempo em

к que gozava da fuá liberdade, e viviao os feus Povos

bárbaramente antes da conquifta Romana, he impóffi*

vel , em razaó de que nos faltao os documentos. Tres

géneros délies nos poderiaó fervir, ifto he, Eícrito-

res Gregos , ou Romanos , pedras , ou medalbas , e de

tudo ifto carecemos para efta materia. De Efcritores,

porque , nem os Gregos , nem os Romanos , que exik

tem , tratao defta Cidade antes do tempo de Auguf

to, fó Appiano Alexandrino, no feu livro De Èeih Apfmo De BelloШ*

Hifpamenfi , faz alguma mençao dos Povos Bracaros > panicnfi, f«g. ss«.

e da guerra , que fizeraó a Décimo , ou Decio Junio

Bruto , mas fem fe deter a defcrever , nem o feu Paiz,

. nem a Cidade. Pedras com Infcrtpçcens daquelle '

tempo , nem as ha , nem as pode haver ; nem dadö

que as houvefle , ferviriao. Nao as pode haver , por

que aquelles Povos antes da communicaçao , e trató

dos Romanos era5 barbaros , e nao tratavao deftas po-

licias ; e ainda que as houvefíe , nao ferviriao , porque

fe nao acharia quem entendeífe os feus cara&eres.

O mefmo dizemos a refpeito das medalhas , antes en

tendemos , que nao ufavaó de moedas de metal , mas

que viviaó ufando da permutaçao dos géneros nos

feus
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feus contratos , poík» que nao ignoramos o que diz

Polybio , referido por Atheneo , no livro oitavo , ca

pitulo primeiro, dos Dimofophiftas , e citado por

Refende De Amputa- Refende ñas Antiguidades de Portugal , liv. fegundo,

/л™.Í£fiSü¿teLu- no titulo > ou parágrafo De Fertilitate LufitanU , à

liunue. cerca dos presos , e barateza defta terrà , a qual , como

ácima diñemos , no tempo de Polybio fe comprehen-

dia na Luíitania. Porém nao affirmamos com fegu-

ranca efta materia do ufo , ou naó ufo de moedas. O

' que he inconteftavel , he, que antes dos Romanos as

Cidades de Hefpanha , a que faltava a policía Grega ,

e Phenicia , ou as que ainda que dalli tiveflfem a ori-

gem, viviaó barbarizadas , naó tinhaó edificios nobres,

• porque os naturaes careciaó de arte , e eraó dados a

VitrmÂo De Archite- viver em Aldeas ; e Vitruvio, que viveo no tempo de

aura, H'vro 11. ctp.i. Augufto , diz aífim no livro fegundo, capitulo primei-

^"iuij^^wio^ ro , da fuá Architectura : Tñmumque furcis ere&ts , O*

tm 1649. yirgultis interpofitis luto pañetes texerunt. Alü lúteas

gUbas arefacientes , ßruebant pañetes materia eos juge*

mentantes , Yttandoque imbres , (¿r aflús , tegebant arundi-

■ nibus , <ü*fronde : poítea quia per hybernas tempefiâtes te-

Ba non poterant imbres fufiinere , fañigia facientes , luto

indufto , prodinatis te&is Hilicidia deducebant. Нлс au*

(em exits, quaJupra/cripta funt yoriginibus inílitutd ejje

pojjumus fie enim advertere , quod ad bunc diem nationibus

exteris ex his rebus adificia confiituuntur , ut in Gallia ,

Hifpania , Lufitania , Aquitània fcandulis robufieis , out

Sramentis. Quer dizer : <Primeiro ( vay fallando corno

fè inventaraó as cafas ) levantadas humas forquilhas , e

interpofios alguns ramos , cobriao as paredes de barro. Ou-

: ■ trOS
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tros fecaVao torroes de barro , e wùndo-os com algumas ma±

deiras ,formavao as paredes , e as cobriao com canas , e yer*

gonteas para reparo do Sol , e da chuVa : depots como osfo-

breditos telhados nao podiao fofrer as tempeftades do Inver

nó , fi^erao teños levantados , e como efiaVao inclinados , e

barrados , defpcdiao de fia chtíVa. E que eßafoßt a origan,

das cafas , fe vé de que ainda boje entre as nacoens efira-

tihasfefabricao os edificios defias materias , como em Fran*

ça , Hefpanha , Lufitania , e Aquitania , com telhas de

carValho , or¿ palha.

394 Nem <Цш fe infra, contra oque ácima objttpS, crepoJU.

diífemos no livro antecedente , que os Gallegos nao

eraó deícendencia de Gregos , gente pol ida, porque

confefíamos eftavaó barbarizados , como actualmen

te vemos os Povos de Africa , que fem duvida faó des

cendentes dos amigos Africanos , e Romanos , gente

civil ,e polida, e os Africanos actuaes faó milicos, e

barbaros.

395 Foy Braga no tempo dos Romanos Conven- Braga Convento jmU

to juridico , ou Chancellaria , fegundo refere Plinio Aic?-.

no livro terceiro, capitulo terceiro , e tinha debaixo с^Ш.ю tfwf,

da fuá jurifdicçao vinte e quatro Cidades , ifto he , ' 5'

Comarcas, ou Confelhos. O tempo em que foy conf-

tituida Convento juridico , nao o declara Plinio, mas

fabe-fe , que o foy no tempo de Augufto; e a razaó

he , porque antes nao eftava o governo de Hefpanha,

dividido, e regulado neftas Chancellarías , nem os

Romanos, Senhores pacifícos de Galliza. Augufto

foy o que depois da conquifta de Afturias , e Canta

bria , с a meu ver de Galliza , deu forma ao governo

das
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das Provincias, e fez a divifaó das Chancellarias, deu

a Braga o titulo, e nome de Auguíla, comecou as

Vias militares, e ennobreceo com edificios aquella

Cidade. Depois na divifaó, que Adriano fez da Hef-

panha em cinco , ou feis Provincias , como referimos,

ficou Braga nao fó conftituida Chancellaria , mas co

mo Cabeca , e Metrópoli de toda a Galliza , o que íe

prova nao fó da grandeza , e opulencia de que logo

rallaremos , mas de vermos , que era a Metrópoli Ec-

clefiaftica da Provincia, fendo aíTim , que em Hefpa-

nha eftava addicb a jurifdicçao Eccleliaftica Metro

politana às Metropolis políticas , como eraó Merida ,

Tarragona , Carthagena , e Sevilha.

206 Se Braga foy Colonia Romana, ou nao,

Вглгл foy Coloma. ,\' ° a i nf • -

pode entrar em queltao ; porque Pumo a nao nomea.

Morles Hiß. de Щ- Ambrofio de Morales, no livro nono, capitulo vinte

PXM/n™agX'i<!s'. e tres » conta a Braga Por Colonia , com o fundamen

ta™ p. ' to de que todas as Chancellarias eraó Colonias. О

pimío Hißor.mtjiv. 4ue elle Prova comPlinio, que no livro terceiro, ca-

Iii.c*p.ui.p4g.}s. pitulo terceiro , diz , que a Provincia Tarraconenfe ti-

nha doze Colonias , e depois ao nomear as Povoacóes,

poem muito menos , donde infere , que reputou por

Colonias as Chancellarias. A verdade he, que efta

materia eftá muy efcura em Plinio. O que nelle en

contró he , que nomea Colonias a Tarragona , Car

thagena , e Çaragoça , que eraó Chancellarias. No

mea tambem por Colonias a Barcelona , Acci , que he

Guadix, Illici, quedizem fer Alicante, Salaria, que

íe duvida onde era , Valença , Celia , chamada Julia

Celfa, ou a Calahorra, porque o texto, íegundo o

acho
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aeho em Plinio , impreiTo em Leao de Franca , anno

de mil quinhentos quarenta e tres , na Impreííaó de

Joaó Frelonio, eirá equivoco, e mais parece fazer Co-

onia a Calahorra , cujos Povos íe appellidavaó Nád

eos, que aos Celfenfes , como quer Morales ; fe bem

he cerco, que Julia Celfa era Colonia, como confta

de huma Infcripcaó, que traz Sertorio Orfato, no

Tratado DeNotis %gmanoYum , na palavra Colonia Vi- Señorío Orftto De No-

Шх. Conta outrofim Plinio a Libifoca , tamban £ cST^'eJj!

equívocamente, mas Morales com huma Infcripcaó no Thefaurus Ашщиц,

V, i t ni ■ Renán, de Grevio.

provaera Colonia, e nenhuma outra nomea Pimío;

com o que as que elle exprefla, faó dez ; porém como

no principio diz, que eraó doze , ja fe ve , que deixa

de expreílar algumas. Para dizermos , que faó as de-

mais Chancelladas , he neceíTario que digamos, que

'O numero eftá errado , e que fe ha de 1er quatorze ;

porque reítaó quatro Chancellarias da Tarraconenfe ,

a faber , Braga , Lugo , Aftorga , Clunia. Morales at

fím o alienta.

• 397 Eu tenho por fem duvida , que Braga era Braga foj Colonia dos

Colonia dos Romanos. Fundo-me , em que fe chama- R<mm9u

va Ъгacara Angußa tymanorum, como veremos quan-

do tratarmos das Vias militares. Fundo-me outrofim

tío grande numero de* Romanos , que nella habitavaó,

como depois veremos. E últimamente o Padre Mar-

duino, allegado por Cellario, na fuá Geografía anti- c«\Ur\onaGe»gr.anú-

ga , no livro fegundo , capitulo primeiro , pag.66. traz *J» ltv'/I' СФ

huma moeda , em que fe vem ellas letras COL. B. A.

que elle interpreta Colonia Ъгасага Jugußa. O tempo

com tudo em que foy feita Colonia , o nao íey.

Hh Nem
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Objecto!!, erepoßa.
398 Nem contra ifto obfta o nao fer Braga fun-

dacaó de Romanos, porque eftes obfervaraó huma po

lítica , e foy , que ainda que mandavaó habitadores , e

reduziaó a Colonias algumas terras , nem por iíTo as

defpojavaó dos feus antigos moradores , nem lhe mu-

davaó os nomes ; pelo menos affim ufaraó com Tarra-

Efirabo l\-vroV.m. £ona > Cadiz > e outras5 e Eftrabo o da bem a enten-

a 16. der no livro quinto , pag. 216. por eftas palavras : Ro

mani autem rerum potiti cum Colonos in "Varia loca mite-

rent , nomina tarnen eoriim , qui prius ibi habitayerant, con

formai unt. Quer dizer: Os ámanos ccnßituidos já Se-

nhores do Mundo,quando mandavao gente a fundar Colonias

em diverfos lugares , conferVavao com tudo asfamilias dos

que alii tinbao antes morado. Nem fe repare em eu tra-

duzir Familia*) onde a yerfaó Latina diz Nomina 5 por

que no texto original Gregoeftá a palavra ГШ]

que fignifica as Familias , e geraçoens.

399 Sendo, pois, Braga Chancellaria, e Colo

nia , já fe vê , que havia de ter os Magiftrados , e Tri-

bunaes competentes a eftas dignidades. Naó fey po-

rém , que exifta memoria de algum mais , que do

Prefeito dos mantimentos , que dévia ièr о que tinha

cuidado de que a Cidade eftiveíTe fempre bem pró

vida de víveres. Confta do tal Magiftrado por huma

Infcripçao , que refere Sertorio Orfato , no feu livro

De ISLotis %omanorumy na palavra (PrœfcBus , que diz

affim: PRAEFEC. A. BRACARAUG. Quer dizer:

fprefeito , ou Superintendente dos mantimentos na Cidade

de 'Braga. Efta interpretado porém he falla, como

ïambeai о he a que as fobreditas letras deu Efcaligero,

que

Magiflrades,

Strtorio Orfafi De

Nous Koir-moium,

'verbo Vt3iW€i\iiyCoU
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que fe acha na fegunda parte do fegundo tomo das

Infcripçoens deGrutero, no capitulo ièxto , e Indice

do Militar , e Bellico , na pag. xxiv. na palavra Ala ; e

na pag. xxxi. na palavra TrafeBus, onde interpreta as

letras ácima : TrafeSíus A\& ßracaraugußan*. E a ra-

zaó he , porque as taes letras faó extrahidas de huma

Infcripçao , que exifte em Braga , em huma columna,

que era medida de caminho , dedicada a Maximino, e

alli as letras PRAEFEC. nao fazem fentido com as

que lhe ficaó adiante, mas com as que lhe ficaó atraz,

e querem dizer : Sendo Quinto Decio (Prefeito , <src. e

as letras A. BRACARAUG. fignifícaó a diíhncia do

caminho, que diftava a columna da Cidade de Braga,

e devem-fe interpretar : De Braga Augufta tantos mil

paffos. O que rudo fe pode ver melhor na mefma Inf-

cripçao , referida por Grutero , pag. 1 ç 1 . Infcripcaó ç.

E certamente he muito para admirar, que homens

taó eruditos, e verfados nefta materia , cahiífem em

erros taó craffos.

400 No tempo de Augufto, e Tiberio , entendo Legado , e Cohorte,

affiitia em Braga hum dos Legados do Proconful &Lq**ûîfi*em Braga,

Tarraconeníe } e o fundamento que para iíTotenho,

he dizer Eftrabo , no livro terceiro , pag. 1 66. que no Efirabo liv. ni. pag.

Além Douro Occidental aiïîftia hum Legado, com. 1 6б-

huma Cohorte , e o Além Douro Occidental he pro

piamente a Comarca de Braga , como vimos na def-

cripcaó da Chancellaria de Braga.

40 1 Era Braga entre todas as Cidades de Hefpa- opiáencu de Braga.

nha das mais opulentas , alli íe conduzia o ouro , e

prata das minas de Traz os Montes , alli concorriaó as

Hh ii na^óes
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naçoens a commerciar , e efpecialmente os Romanos,

dos quaes havia huma Companhia de homens de ne

gocio na Cidade, como confta de huma Infcripcaó,

cjiie exiftia em Braga , aonde a vio." Elias Vineto , fe-

gundo refere Grutero , pag. 408. impreflo em Amk

terdaó, por Franciíco Halma, no anno demilfete-

centos e fete , a qual diz afíím :

CIVES RQMANÏ QUI

NEGOTIANTUR BRACAR. AUGUST.

Quer dizer : Eíla ohлfi^erao os homens àe negocio

manos , que contratao em 'Brdga. Defte cippo nenhum

dos noflos Efcritores fez mençaô ; e a razaó foy , por

que transferida , a meu parecer , pouco depois que a

vio Elias Vineto , para a Hermida de Santa Anna , a

par da qual Hermida o Arcebifpo D. Diogo de Souía

mandou collocar copiofo numero de padróes Roma

nos , indo- fe a cayar a Hermida, cayaraó tambem a

pedra , e Infcripcaó referida , de forte , que nao falta-

va quem a julgaífe já por fabulofa , e por impoftor a

Vineto , porém eile mefmo íe defenganou da verda-

de della , quando a vio na fobredita Hermida , e me

mandou a Infcripcaó inteira como jaz 5 porque Vine

to a publicou mutilada , e a copia , que me remetteo,

he a feguinte :

C. CA-
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С. CALERONI С. \ Pedro da Cnnbade So.

::::M::I:V:::IGGIO::::R . : ■»¡¡0«>»J«<*1*.

PIJN„EGO AV:::::::::::

:::i::::RlSIT C:::::::I::C

i::i;;: = :c:V::::MOCO

•i* *•••■•* ... Î »C^> .1 ...... iL

E:::::::::::::::::A:::::MIL

:::::::I:::ILIOR:::0:::V

RVNE-.LIG* O OIVNIO PUL::

::::::;:::::ROMANI:::r.::::::

CIVES ROMANbNEGO

TIANTVR BRACARAVGVST.

Quer dizer : Qs hörnern de negocio Romanos , que contrit'

too em Braga , dedicarao efta obra a Caio Caleron. О de-

mais nao fe emende , mas faz mencaó de Junio Pul

cro.

401 Era o aíTento de Braga naquelle tempo muy commoMaàe <b

apto , e accommodado para o commercio , e conduo At Br.a&* 1ЖЛ * сотт

cao dos géneros , porque as rrotas Romanas , e naos

vinhaó aFaó> que entaó fechamava Jquas Celenias ,

ou Celanias , e dalíi em embarcaçoens de outro lote, e

que demandavaó pouca agua^vinbao pelo rio Cava

do ácima até o fitio,. a que chama© a Furada. De for

te , que a conduccaó por terra feria huma legua gran

de , que he o que vay da Cidade até a Furada , o»

pouco mais. O que boje , nem fe pratica , nem fe po

de praticar y por eftar o rio impedido com azenhas „

e pefqueiras > e por efta mefma razaó , e outras gran

demente areado. E que ifto aííím foíle, o provaremos

com
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com evidencia , quando adiante tratarmos da Via mi

litar , que fahia de Braga para Aftorga pela marinha.

40 5 Efta opulencia da Cidade de Braga celebrou

Aufonk cekbu a rí- o Poeta Aufonio , no Tratado , que intitulou Clara ur-

SfcÄ«>b Modes illuflres, onde tratando das principaes

Cidades de Hefpanha , deu a Braga entre as dermis о

epitheto de %ica , dizendo :

Jure mihipoß has memorabere nomen Iberum

Emérita , aquoreus quam pratterlabitur amnis

Submittk cut tota /ms Htfpaniafajees ,

Corduba y non arce potens tibi Tarraco certant ,

Quique finu pelagi jaSîat fe Ъгachara dives.

Quer dizer : Depois deílas com ra^ao rnefa^ lembrar do

tPai^ de Hefpanha a Cidade de Merida , junto à quai

paffa hum grande rio. A eîla Cidade toda Hefpanha tri

buta obfequio , e com ella nao podem contender , пет Cor

dova , пет Tarragona , famofa com a fuá Fortaleza , пет

(Braga foberba com a fuá opulencia , em ra^ao de eflar ы

enfeada do mar.

intelligent, que 0 4°4 ° Doutor B5rros > "¿s iuas Antiguidades de

Doutor barm Ал aos Entre Douro e Minho , no capitulo treze , diz , que

werf« de Aujomo. ^ ¿Q Aufonio na5 deyem entencjer ¿z Ci-

dade de Braga , mas do feu territorio , Comarca , e

■Chancellaría , em razaó de que Braga , nem eftá na

eníeada do mar , nem junto a rio navegavel , e cau-

dalofo , e o feu territorio fim. Porém a verdade he ,

que Auionio trata allí da Cidade de Braga , e nao do

íeu territorio , Comarca , ou Chancellaria. Ö que fe

prova , de que o Poeta naquella obra trata das Cida

des, chamadas Urbes } e nao das Chancellarias, ou

térrico
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territorios, pois o titulo do Tratado he Ciarл Urbes ,

enaó Clari Convenías , nerri Clara Civkates. De mais,

que Aufonio allí compara Cidades muradas com Ci

aades muradas , e nao Chancellarias com Chancella

rias , ou territorios com territorios , como íe vé de fa-

zer mencaó do Caftello de Tarragona , e dos muros

de Merida , banhados do Guadiana.

405 E quanto à razaó de Barros , refpondo , que Refm-fe.

ainda que Braga nao eftá ñas prayas do mar, eftá ñas

íuas vilinhanças , tanto , que dos montes , que a cer-

caô fe eftá vendo claramente o Océano , como obíer-

vey indo vifitar as Hermidas do Bom Jefu do Monte,

que he hum fitio de romagem muy aprazivel, a meya

legua de Braga , na ladeira da montanha , que olha

para a Cidade ; e ifto he o que bafta para o Poeta di-

zer , que eftava na enfeada do mar. Principalmente

nao dizendo elle claramente, que eftava afTentada

junto ao mar , mas fomente , que a enfeada do mar

era a cauía da fuá opulencia , e jactancia , o que na

verdade , e em todo o rigor aífím era , porque a ri

queza , e commercio procedía da vifinhança do mar.

Tambem he falfo dizerfe , que nao eftava Braga apar

de rio caudalofo , e navegavel , porque o rio Cavado,

que lhe fica a huma legua , caudalofo he , e naquelle

tempo fe navegava ácima de Barcellos , como depois

diremos.

406 Da opulencia procedía a multidao de Povo, Muituiaô do Po-vo de

que habitava , e compunha efta nobre Cidade. No Br4^

tempo de Plinio toda a fuá Chancellaria conftava de

duzentas e fetenta e cinco mil pefíbas , fóra efcravos ,

que
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que deviaó fer outra grande íomma , porque os Ro-¡

manos tinhaó grande copia delies , como fabem os

BoUetOy оьггтщоет doutos, e notou Boldeto , no livro primeiro , capitulo

/obre os ámetenos, im fegundo das fuas Obfervaçoens lobre os Cimeterios.

'e4p' ' Porém depois do tempo dePlinio, corn o commer-

cio , e riqueza crefceo a jrente, e oPovo de Braga fe

fez taó numerofo , que ío dos naturaes da Cidade mi

li tavao nos Exercitos Romanos tres Regimentos , a

que elles chamavaó Cohortes , e tinha cada hum fei£

centos e feífenta e dous Soldados , além de outro Re

gimentó , compoflo de Soldados naturaes de toda a

Chancellaría , que refidia de preildio em Inglaterra,

o que tudo confta de diverfas pedras Romanas , refe-

Crmroypäg. ttnÁi. «das por Grutero , a primeira na pagina 307. e diz a

Infcripçaô affim :

D. M.

A. ATINIO. A. F. PAL. PATERNO

SCRÏB. jEDIL. CUR. HON. USUS

AB IMP. EQUO. PUBL. HONOR.

PRAEF. СОН. II. BRACAR. AUG.

Vem a dizer em fumma : Qué aquella Memoria fe ро%

a Aulo Athùo Tatemo , filho de Aulo , da geraçao Palati

na , eme tivera diverfos cargos , e fora honrado pelo Empe

rador , e fora tPrefeito dafegunda Cohorte dos naturaes de

{Braga,

r . . , . . 407 A fegunda pedra refere Grutero a pagina
IrrcnpC4-> rcfer-M рог T / Ь Г Г ö

Crntero\p4g.ccc(lxv:. 466. е diz exima em Roma, em Santo bttevao de

Trullo , cuja Infcripcaó conrinha o feguinte :

A. SEIO
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A. SEIO ZOSÏMÏANO

EQUIT. ROM. PRAEF. СОН. III.

BRACARAUG.

Vem a dizer em fumma : Que aquella Memoria fe dedt-

cou a Aulo Seto Zofimiano , Ti (jeito da terceira Cohorte ,

dos naturaes daCidade de Braga. Deilas duas Infcrip-

çoens íe manifefta о que fíca dito acerca da multidaó

de Soldados nafcidos na Cidade de Braga , que mili

tavaó nos Exercitos Romanos; e daqui íe pode colli-

gir como era numerofo aquelle Povo.

408 A terceira pedra refere Onuphrio Panvino, Inferidas referida por

nos Commentarios da República Romana , impreííos ¡^'¿¿¿¡fc

emPariz, no anno de mil equinhentos e okenta e Romana, p*g.i?i.

oito,napag. 172. a Infcrip^aó dizaiïîm. Nao a co

pio inteira por fer muy dilatada.

L. FURIO. L. F. PAL. VICTORI

PRAEF. PRAE. TRIB. LEGIONIS II.

ADJUTRIC. 1 СОН BRACARUM

IN BRITANIA.

Quer dizer : Efla Memoria fe dedicou a Lucio Furto Vi-

Flor y Werfetto do (pretorio , Tribuno da Legtdo fegunda ,

intitulada Adjutrice , Centurio da Cohorte dos Bracaros,

que refide na Britania.

409 Defta Infcripçao confia , que além das tres Hum Cohorte de Bra-

Cohortes ácima ditas , que eraó formadas de Soldados m^Sírrí/"^1'

naturaes de Braga, havia mais outra comporta de Sol-

Ii dados
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dados naturaes de toda a Chancellaria , que aífiíliaó

ds prefidio na Bricannia , ifto he, Inglaterra ; e a razao

de dizermos, que cires , de que trata a terceira Infcrip-

caó,eraó da Chancellaria toda, eos outros fomente

da Cidade de Braga , he , porque as primeiras Infcrip-

çoens trataó de Soldados Bracarauguftanos , e eftes íó

eraó os naturaes da Cidade de Braga , chamada Bra-

carauguíta , e a terceira Infcripçaô trata de Soldados

Bracaros , e Bracaros íe chamavaó todos os naturaes

de qualquer terra da Chancellaria de Braga.

С A P I T U L О II.

Das Familias , e pejfoas , que exifiirao em ßraga

no tempo dos Romanos.

410 TV T A Cidade de Braga fe eítabelecerao ,

e refidiraó muitas Familias Romanas,

fegundo confia dç diverfos monumentos , e aqui fa-

Fámília dos Aritos, remos mençao de algumas. A Familia dos Avitos era

fem duvida muy dilatada em Braga , pois quando os

Barbaros entraraó em Hefpanha , nos confta exiftia5

alli muitas peííoas principaes do nome defta Familia,

como fe colhe do que Orofío relatou a Santo Agofíi-

nho quando ofoy confultar a Africa, e tambem de

huma carta de Avito , Presbyter© da Sé de Braga para

Balconio, Prelado Bracareníe, que referiremos no

„ ... . , tomo primeiro do fegundo Titulo deftas Memorias.
Ftmtl\a dos Amaran- r . „ ... °, -

т. 411 A Familia dos Amarantos parece exiitia

em
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em Braga , porque no Hofpital de S. Marcos exiftia

huma pedra com eíla Infcripçao : " • '

AMARANTOS SENECIONIS Fonos m ан\ы**-

ri с и íífj de Entre Dmtù t

П. Э.-Г,. Mmbí-уЩХШ pag.

151.

Quer dizer : Acpàja^ Amaranto, filho de Senecion. Per-

tendem alguns , que efte Amaranto dcu о nome à Vil

la de Amarante, e à Serra do Maraó , о que tenho

por coufa frivola. A verdade he , que a Familia dos

Amarantos, e tambem dos Seneciones era dilatada en

tre os Romanos. Grutero traz diverfas Infcripçoens ,

e em diverfas partes , que fazem mençao de homens,

chamados Amaranto , e Senecion.

412 Tambem parece exiftia em Braga a Familia Familia ios Celios

dos Celios Flaccos , e era hum ramo da Familia Qui- FUtc" ^irim'

riña, fegundo fe colhe de huma pedra, que eirá na

Igreja de Lomar , pouco abaixo da Igreja de S. Pedro Bifpo de Uranopoiis,

Maximinos , a qual pedra eftá ñas collas da parede da ^SJS^SJ^,

parte do Norte , e diz aííim : «яш.47. joi. 1 1. ver/.

T. CAELÏO TI

QUIR

FLACCO.

Quer dizer : Efla memoria fe po% a Tito Celio Flacco ¿

fAho de Tito , dageraçao Qujrina.

41$ Havia outrofim a Familia dos Célicos , Lu- Familia dos Célicos.

cios , è Frontonios , como confta de huma pedra , que Ludas, < frmomos.

exifte na parede da Capella de Santa Anna , da parte

do Norte , a qual diz aííim :

Ii ii • I;CAE-
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jrfpo de UranopoJis , I * " СAELÍCUS :::::::: TPES

«im* chafo, «o AP* FRONTO Fl L:I:*EI*LUCIUS

p^t" ■ 1 1TI*F * PROlsEPOTES CA

Infcripy» j. ELIC1 *

FRONTONIS * RENO\ARUNT.

Quer dizer : Tito Célico , filho de Frontonio , e Lucio , fi-

Iho de Tito , bifnetos de Célico Frontonio , renotwrao eßa

obra. Que obra foíTe efta reedificada por eftes homens,

D. Rodrigo däCmbt, к nao íabe. D. Rodrigo da Cunha, e Barros, am-

na primeira parte da bos fazem mencaó deíla ínfcripcao . com alsiima di-

Hilhr. Ealef. 4os Ar- tjjj с i i

ccbifpos de ¿raga, cap. verhdade do que eu a rehro ñas letras , mas de pouca

i' .... monta. D. Rodrigo quer , que efte letreiro feia parte
Harros «as Autiguida- , ° J., 1 rr л г • j •

«es de Entre Vouro e do outro, que no Capitulo pallado referimos do c p-

MnboyC4p.xu.pag. p0 f em ^ие fe faz mença6 da Deofa I fis , e pertende

tambem, que a obra renovada por Tito Célico, e

os mais, de que trata o padraó ácima, foy o Templo

de Ifis; porém Mo he querer adivinhar. Tambem

accrefcenta , que neíle padraó eftavaó gravados huns

verlos, que elle refere; mas o Doutor Barros , que

precedeo ao Illuftriííímo Cunha muitos annos , nao

faz mençao de taes veríos. E na Relajó , que actual

mente mandou à Academia o llluítriífimo Bifpo de

Uranopolis, vem a íobredita Infcripcao na forma,

que a deixo referida. O que he certo he , que eftes

Tito Célico , e Lucio eraó de profiffaó ArchiteAos , e

bifnetos de outro celebre Architecto, chamado Céli

co Fronto , o qual , como logo diremos , naó era de

Braga , mas foy conduzido pelos Bracarenfes , ou veyo

• alli
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alii por algum motivo , e exercitou a fuá arte com

perfeicaó.

414 Tambem achamos mençao da Familia dos Familia dos FaMos,

Quirinos Valerios , e Reburros , que exiftia em Braga, eRebttrros ^im0í'

e deftas era deícendente hum Marco Valerio Pió Re

burro , natural da mefma Cidade , a quem em Men-

teza , hoje Cazorla , ou Montejon , erigiraó a Memo

ria fcguinte , como confia da Infcripcaó de huma pe-

dra Romana , referida por Grutero, na pag. 480. que Gnruter0

„- ' i г ° * * Romanas, pag.

diz alum : tccdxxx,

M. VAL. PÍO. REBURRO. L. F.

QUIR. REBURRO. EX BRACAR.

AUG. O. H. IN. R. S. F. P. H. C.

Vem a dizer : Que aquella Memoria fe dedicou a Marco

V alerto Ф10 Ceburro , filho de Lucio Ceburro > dageraçao

Quirina , o qual era natural de 'Braga , e alii tinba occur

podo todos os cargos honoríficos dafuá ^publica.

415 Efta Familia Quirina parece eftava dividí- Familia Цшгш , И-

da em muitos ramos , como eraó , Poncios , Severos , ™¿da m naittos r"~

e Sabinos, como confta de duas pedras Romanas , das

quaes huma traz Morales ñas Antiguidades de Hefpa- Morales , AntiptU*-

nha, no titulo de Tarragona, onde exima, cujalní-. tMoT^ÍLjï

cripcaó continha o feguinte : 6<j.Utra £,

Q. PONTIO. Q. F. QUIR.

SEVERO. BRACARAUG. .

OMNIB. HONORIB. IN

R. P. SUA. FUiSICTO. FLAM.

Vem a dizer : Que aquella Memoria fe dedicou a Quinto

tPonfto Seyero, natural da Cidade de (Braga , filho de

Qiùnto,
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Quinto , da geracao Qjwrtna , que tlnha exercitado todas as

occupaçoens honoríficas na fuá ^publica. Efta Familia

Quiriña fe chamava aífim de hum dos Tribus da Ci-

dade de Roma. Eftava propagada grandemente em

Hefpanha , como íe pode ver em diverfas Infcripcoes,

que traz Morales , Crucero , e outros. E fe em mate

rias Genealógicas , e conjecturas antigás fe pode fiar

o difcurío humano , eu différa , cjue efta Familia air*

da hoje exifte , pofto que com outro appellido , por

que parece della deviaó proceder os Chirinos , que

exiftiaó no tempo delRey D. Pelayo , dos quaes , íe-

gundo os Genealógicos , defcendem muitas Cafas das

illuftres de Hefpanha , e Portugal. A outra pedra со-

piaremos quando tratármos da Cidade chamada Fo

rum Limtcorum , e entaó veremos, que efta geraçaô

Quirina íe dividía em outro ramo da Familia Sabina,

exiftente entre os Povos Limicos.

« х~алл 4i 6 Em ambas as taes Infcripçoens fe faz men-
Flamen , que dtgKída- T . • ГГ

de era. cao da dignidade de Flamen. Era elta pertencente ao

falfo Sacerdocio, e Religiaó Gentílica. Havia entre

outras duas claffes de Flamines , huns nobres , outros

plebeyos. Tinhaó diverlos Idolos , a cujos facrifícios

prefidiaó fegundo oculto para que cada hum era del-

tinado. O Flamen de Jupiter prelidia a todos os mais,

e tinha grandes privilegios.

Familia FhnU Sabi- 4'7 Da Familia Flavia Sabina fe acha tambem

"a- huma Memoria em Braga , em huma pedra Romana,

cuja Infcripçaô diz:

LARIB.
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LARÏB. Cunba ácima citado.

FL. SAB1NUS

S. V. S. V.

Venn a dizer : Que Flavio Sabino dedicou aquella Memo

ria aos Deofes das Cajas , por Voto que tinha feito.

418 Da Familia Flavia Urbicia fe acha outra Famiüa Flavia Urbi-

Memoria notavel em Braga , a quai fe encontrou ha "*

poiico tempo na parede do Cruzeiro da Sé , da parte f

do Euangelho , aonde agora eftá a Capella de NoíTa

Senhora das Anguftias. Manoel Fernandes , Meítre

Pedreiro da obra , a levou para íua cafa , onde a con-

. ferva; Do feitio fe ve foy bafe de eftatua , e diz a Inf-

cripçaô aífim : « ■

CENIO Bifpo de Uranopofíi

Y/tAf^FF T T ácima citado no Appen-

тЛ л T то ¿ice das Emmern

FLAVIUS Jtomami ,jbL Zi.Jnf-

URBICÏO "M*5 z-

EX VOTO

POSUIT

SACRUM.

Quer dizer: FlaVto Urbicio, por Voto que titila fcito,

■ confagrou efla Memoria ao Genio de Macello.

419 Genio éntreos Gentíos era oEfpirito, queGVw'o, que сослал

fegundo a fuá iuperftiçao, prefidia particularmente na mreotCínuos*

fundacaó dos Reynos , e Cidades , e no nafcimento

das peííoas , tendo cuidado do íeu adiantamento , e

fortuna ; donde veyo dizer Virgilio no livro quinto ,

verfo noventa e cinco da Eneida :

Incertum Genium ne loci , famulum ne parentis. Virgilio na Eneida,

Fica pois aduvida, fe efte Genio a que foy dedicada t™-*''™!-»^

efta
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efta Eílatua , era de Povoaçao , ou de pefloa. Ifto he ,

fe a palavra Macclli figninca Povoaçao, ou peiïoa,

eu o nao fey. Quando referirraos outras Inicripçoens,

que exiftem na Provincia de Traz os Monees , vere

mos outra , que traz efte nome Scrmaceles.

Outrés Memorias da 420 Da Familia dos Frontoniós , ou Frontos,

АЛАШЛ^ outras Memorias em Braga, que ficaó refe

ridas no Capitulo antecedente.

Familia Julia , e * 4*1 A Familia Julia Рагесе 4"e tambem exiftii

frenóme , mmt , t cog- em Braga, porque no tempo do Arcebifpo D. Luiz

f>ZtanofT'd9 ° uJ° ¿G Soilfa > mandando-íe desfazer o Templo antigo de

S. Victor , fe achou na parede huma pedra , com a fe-

guinte Infcripçao:

Щро de Urtmpolis JULIUS PlLlDES

ácima citado ,fol.$i. ORESTES

iKrfJitfcrip.^. H S E

Querdizer: Aí¡ui ja^Julio Tilides Oreîtes. Quem foi

fe eile hörnern , que ulava de taó notaveis appelli-

dos , como eraó Pilides , e Oreftes , eu o nao fey. Sey,

que Pilides , e Oreftes forao dous moços muito ami

gos , celebrados grandemente na antiguidade. Emen

do , que efte hörnern devia íer da Familia Julia , pofto.

que o nome da Familia entre os Romanos, nao era

o que fervia de preñóme , como aqui parece eftá fer-

vindo. Para o que he de advertir , que os Romanos

ulavaó de preñóme, nome, e cognome; preñóme

era o primeiro , que muitas vezes callavaó , nome era

o da Familia , e cognome era tambem de Familia , ou

procedido dealguma accaó, aca(o,&c. aííím como

Caio Julio Ceíar. Caio era preñóme , Julio nome , e

declarava
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declarava a Familia de que era Cefar a alcunha , ou

cognome , em razaó de ter naícido cortando о ventre

a iua may , fegundo referem huns , ou por outros fuc-

ceííos na opiniaó de outros.

422 Tambem parece havia em Braga a Familia Familia Штапл.

dos Licinianos , fegundo confia de huma pedra Ro

mana , que traz o Dóutor Joaó de Barros , no capitulo joaS ¿t #rfrrWj ^nt\g,

treze das Antiguidades de Entre Douro e Minho , di- d^"tTt v*"0* caP-

zendo , que eftava em Braga , e em huma columna , ***** lo>'

com a feguinte Infcripçao :

D A

VALERIO LÏCTNTANO

LICINIO 1UNIORI. NOB.

Vem a dizer : Que aquella Memoria fe dedicou a Valerio

Liciîiiano Licinio , 0 mais moco.

42 $ Outrofim íe encontrao noticias em Braga da FmilU Lucia.

Familia dos Lucios, fegundo confta de hum cippo,

que traz Barros , e Cunha , e actualmente exifte na

Igreja de S, Joaó do Soto , o qual diz :

QU. TUS LUCIUS TUSCI VALETINI. F.

Quer dizer : Aqui ja^ Quinto Lucio , filbo de Valentina

Tufco.

424 Tambem exiflem na mefma Cidade memo- Familia dot Tanpd-

rias da Familia dos Tarquinios , e Caturoen; , fegun- e c'turitm-

do confta de duas Infcripçoens Romanas > a primeira

refere o Iiluflriífimo Cunha, na primeira parte da'^'"Д/"^

H ftoria do¿ Arcebiípos de Braga , no capitulo tercei- 7.^^*/./Л?*Лс!

Kk ro,
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ro , num. 2o. e diz eílava em huma pedra, no jardim

dos Palacios Pontificaes , e dizia affim :

TARQUÏNIUS

CATURONIS

F. IX AN

H S E

Quer dizer: jfqtá ja^ Tarqu'mio t filbo de Caturon} e

quai fäleceo de nove annos,

Fmilia dos Catumns. 425 A outra pedra fe acha actualmente no mef-

mo jardim quebrada , com a feguinte Infcripçao :

BifpobUrsnapoto, ADRONUS

aeima evado, fol. Ъб. CATURONI

H. S. E.

Efb Infcripçao nao fe entende bem , aiïïm por eil. г

cjuebrada , como porque tern alguns breves , nao muy

ufados j com tudo bem íe percebe , que vem a dizer,

que allí jazia Adrono , filho de Caturon.

Familia dos Salaos. 42^ Havia outrofím a Familia dos Salvios , como

confia de huma pedra quebrada , que exilie em caía

de André Jacome de Souía , em que fe vera as letras

feguintes: „

Bifpo de Urampoth, D:: SALVIUS

acimacitade, cap. },», ATHICTUS

45*/e/- 10 a<* AN XVIII. S, T. T. L.

Quer dizer : Açù ja^ Vedo Sahio JthiSlo , qmfaleceo

de de^oito annos 5 feja-te a terra leye.

Havia
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427 Havia outrofím a Familia dos Terencios , e Fmiiu dos Temidos

Rufos , que era ramo da Quirina ; pelo menos a hum

varao celebre defta Familia exiftia dedicada huma Me

moria na Cidade de Braga, em huma pedra chaca,

fegundo diz o Doucor Barros , ácima allegado , e da

nial faz mencaó Grutero , рае. i ioi. Inlcripcaó 2. e Gmtero ms infcrtp.

égúndo elle , dizia aífim : «fr M£I' *

L TERENTIO

M.F. QU1R. RUF

PRAEF. СОН VI BRITTON

Q. LEG. i. M. P. F. DON. DON. AB

IMP. TRAIANO BEL. DAC

P. P. LEG. XV. APOLL.

TRIB. СОН II VIG.

DD

Quer dizer : Eßa Memoria foy dedicada a Lucio Teren -

ció (Riifo , filbo de Marcos , da geracao Qjtirina, Trefeito

da fexta Cohorte dos (Brittones , Centuriao*da Legiao pri-

meira Mania Felix , o qual fey premiado pelo Emperador

Trajano , na guerra de Daria , Tropretor da Legiao pri-

meira decima dos Apollonienfes , e Tribuno da Cohor

te fegunda dos Vigiadores, О Doucor Barros , refere a Reftaa-fe a opimaô de

mefma Infcripcaó com alguma difFerença. Ñas No- GJliUro' .

j ПГ* 5 л r • -r~ Baros Ant. cap.it.

tas de Grutero le da a encender , que elte Lucio Te- pag. 109.

rencio, filho de Marcos, he о de que Plinio Senior, pimoHißor.MaJiv.

no livro fecimo , capiculo quarenca e nove, diz, que ^n^Ai*XLlx

viveo em Bolonha cenco e crinca e dous annos ; о que

porém nao pode íer , porque Plinio era já morco no

tempo da guerra de Dacia , em que Lucio Terencio-

floreceo. Kk ii Ou-
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Familia dos Labinos.

Xifpo de Uranopolis

achm citado no Appen

dice dus Infcripcoens

Romanas , fol, c'G.Inf-

cripçaô i o.

Familia dos Valerios

Rufinos,

Bifpo de UrattopeltSj

ко App nd. füg, 87.

Jujcrip. г 3.

Familia dos Viriatos.

42S Obtrofim ha memoria em Braga de exiftir a

Familia dos Labinos , ou Lavinos , como confia de

huma pedra , que foy pedeftal de Eftacua , e exifte nos

Pacos Pontificaes , a qual diz affim :

LART. VÏAR

BUSI. LA

BINUS. V

S. L.

Quer dizer : Bfla Memoria dedicou 'Bufo , ou Julio LalU

no , nos Deofes das cafas , que eßao ñas eßradas , por Уata

que tinhafeito.

429 Exiftia outroíím em Braga a Familia dos

Valerios Rufinos , que era ramo da celebre Familia

Quirina, como coníra de huma pedra, que actual

mente exifte na ïgreja de S. Pedro de Merlim , meti

da na parede da dita ïgreja , ao entrar da porta prin«

cipal , a quai tem a feguinte Infcripçao :

L. VALERIO

QUIR

RUFINO

VAL. RUFUS. FI. A

bES EX L S M N

Quer dizer : Eftafepultura fe% Valerio <%ufo a feu pay

Lucio Valerio Quirino.

420 Ultimamente havia em Braga a Familia dos

Viriatos , como confta de huma notavel pedra , que

eftá em cafa de André Jacome de Soufa , e allí fe def-

cobrio , a quai tem a feguinte Infcripçao :

AR-.
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ARQUIUS Bifpo deVrantpolis,

VIRIAT. К:. »<° Noticias para а

л а г»D 1 г Т A Academia , cap. } . я»ш.

H. S. S. EST

MEL CAE

CUSP. ELISTI

MONI ME:::I:::

CO

Efta Infcripçao nao fè entende bem. О que fe perce

be he : Aquí ja^ Arquio Vhiato. Outras Familias ha-

via em Braga , fegundo confta de outros cippos Ro

manos , que deixamos , por nao cancar aos Leitores.

451 Detraz da Igreja de S. Joaó Marcos eftá Figura , e inferidas

dis
hum quintal , a que chamaó o Idolo , nelle eftá huma a/pU'de Uranop,

fonte funda, com tanque, e tem huma pedra, que «cauáuáa t cap.^.

parece fer rocha viva, a qual tem huma figura de rou- ll-'ur^

pas compridas , que terá cinco palmos : moftra , que

tem barba comprida , e lhe falta ja meyo rofto ; tem

a maó direita quebrada, e na efquerda a forma de hum

envoltorio , e por cima da cabera tem eftas letras :
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Quer dizer : Célico Fronto , natural de Arcobriga Ambi-

mogido fe% efla obra. Efte Célico dévia de fer o de

que fe raz mencaó em outra Infcripçaô, que deixa-

mos referida ácima, emque fe diz, que osbifnetos

de Célico Frontonio, ou Fronto , renovaraó certo edi

ficio. Devia elle, eos netos ferem de profiíTaó Ar

chitects , ou Pedreiros , ou Efcultores , ou alguns Se-

nhores grandes , que difpendiaó a fuá fazenda em fa

bricas grandioías. Arcobriga era huma Cidade na

Plinh Hitlor.u-v 111. Hefpanna Tarraconeníe , de que traca Plinio no livra

сар.ш pâg.^.wf.S. terceiro , capitulo terceiro. Ambimogido , eu nao fey

o que fignifica. A fegunda Infcripçaô eftá pofta junto

a huma figura de hum menino , fegundo vay eftam-

pada ; e efte fem duvida era o Idolo , ao que parece ;

o que ella quer dizer, nao o fey ; parece fer o nome

do Idolo , ou Divindade faifa , e diz а Щопсое N.athla-

co.

Familia dos Flrvios. 43 г Além das Infcripçoens , e Familias, quefi-

caó apontadas , ha memoria de outras muitas em frag

mentos de pedras , que defpedaçou ou a incuria , ou

a ignorancia. Naó longe da ígreja de S. Pedro de Ma

ximinos fe acha huma com as letras feguintes :

Sifpo de UratiopoHsy , -]-. PLAVIO

achna citado }мит. 46. ,." -n .r . -, . .

joLn.-urf. Quer dizer: Eíta Memoria Je po^a Tito Flayto,

Tim„ 42 2 Na Igreja de Lomar , ñas coilas da parede ,
Ctppo em Lcmar. Ь ) -ni i i *

para a parte do Norte , exilte huma pedra , algum tan

to quebrada , com as letras feguintes , que naó enten-

do. с

Sifpo de Vratiopolis A. QUITERÄ

titatlo, тт. 47. qq

Em
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434 Em pouca diftancia do lugar ácima, na quin

ta , que chamao Abrahaó , fe acharaó diverías pedras

Romanas , de que algumas fe picaraó as letras , outras вцро de Unuopoth

íe confervaó , e entre ellas huma com a Infcripcaó in•.?f!"", so.
. y i* fol. xi.wj.

teira, e dizaflim:

D M S

TACANIUS DORUS

CÏQAE CILENIQ UXÖRI

ANÍN.XXXIQ CE Q

THEODORO F III

ANQN. IIM.XI.D.XX

A:VoN.IIM.XIoD::XX ;

Quer dizer: Memoria dedicada aos Deofes das almas.

Tacamo fe^ eßafequltura a fua mulher Dorufcia , que Vi

veо tr'inta e hum annos , e a Tbeodorofeufilho , quefalcceo

de tres annos , dous me^es , e on%e dias. О de mais nao

percebo , e parece-me erro do Officiai.

4 5 5 Outra já quebrada tem eftes caracteres : Familia dos rtgtñ&%

P.RUNTI VEGETI

Bifpo de Uranopelii

Quer dizer : A fubllo júnelo Vegeclo. a¿ma (Шо'

4?6 Outra tambem grande , e defpedaçada , ain- Fmilia d„ v<Att]ot%

da conierva os leguinres caracteres :

/VAL. SIBER. Bifpo de Uwapolá

/ANN. LXX мтсЫл.

, PRONT : : : : :

) NA. M: : : : :

.1 OPIF*:::::::

\ МО

Parece
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Parece faz mencaó de hum Valerio , morto de fetenta

annos , e Architecto , ou Official de outra arte.

Sepultar* d<bmtaS4- 437 Adiante de S. Fru&uofo , para o Norte , on-

cer/Jotijo. je eßeve 0 Convento de Dume , etrrhuma cafa de

Valerio Pinto de Sá , eftaó metidas na parede de hu

ma caía duas pedras , da qual huma tem o refto íe-

guinte de huma Infcripçao :

Bifpo de Uratiopolis

teinta citado , пит. 54.

D M S

PRONIORl

.VAE. AND

Fl AMINICA

PROVINOAE

t C1TERÏOR1

Parece faz mençao de huma Sacerdotifa dos Flamines,"

e que tinha exercitado efta occupaçaô na Heipanha

Citerior. *

Familia dos Gonmnw. 438 Ñas cortas da Capella de Santa Anna, que

. exifte no campo , aífim chamado , da mefma Cidade

de Braga , fe conferva huma pedra , com eíta Infer i p-

çao :

íTpodeUranopolts, ATON GOMUNÍ

ácima citado, no Ap~ YYV I-í Q P

pendice das ItifcripcSes лл v * э> E-

Aonwm , pig. §7. RICIUS PROCU.

'Vtrf.lnfcripçai 5.

Qner dizer : Aqulja^ Ato , filho de Gomunio , que fale-

ceo de Vinte e cinco afinos, Erich Procurador Ibefe^ette

DISSER
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DISSERTAÇAO L

Dos Fundadores da Gdade de 'Braga.

DISCURSO UNICO.

Q{eferèm-fe diverfas opinïoens , e refohe-fe ferem Gregos

os que fundarao a Gdade de Braga.

f *
. ч

439 VT O particular dos Fundadores da Cida- Pr¡m¡ra орша dos

¿\| de de Braga , fe encontraó diverfas Fm/Uáms de ¿ra¿a,

opinioens nos Authores. A primeira he do Doutor e reluta~tc' ,

Joaó de Barros , ñas fuas Antiguidades de Entre Dou- Baños Ms Amiguid.de

го e Minho , no capit. creze , onde pertende , que efta £"trexfj°"ro ' MlhlH>>

Cidade foíTe fundaeaó delRey Brigo, e que fechar/^" •/",<?'р5'

mava Briga , e depois Braga. Porém ifto carece de

fundamenco, porque de tal Rey nao ha.noticia mais ,

que em Joaó Anio , e no íeu Beroío commummente

reprovado. Ao que íe accreícenta , que Braga nao he

corrupto de Briga , mas de Bracara , porque affim

foy chamada no tempo antigo , e nao Briga.

440 A íegunda opiniaó he de D. Mauro de Caf- Segundé optóos, ére

te la Ferrer, citado pelo Illuftriífímo Cunha, na fua-^4"^*

Hiftoria dos Arcebiípos de Braga, parte primeira, ca- Hißor. dos Arctbifpos

pitu'o primeiro , num. fegundo , e de outros , que di- i¡¡¡¡¡?¿ p4rt'1'

zem fer efta Cidade fundaeaó de Egypcios, e de Oíí-

ris feu Rey , para o que fe valem do cippo , que dei-

xamos referido, o quaidizia, que em Braga exiítia

hum Templo dedicado à Qeoft Iiis, a que. os Egyp-

Ll cios
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cios foraó os primeiros , que edificarao Templos. Po-

rém eile argumento nao prova o que pertendem, por

que o culto de Ifis , porto que na fuá origem foííe inf-

. tituido no Egyptcylepois le fez commum a quafi todo

o Mundo , tanto , que até entre os Suevos , Povos de

Tácito D« Mor bm Alemanha , era vulgar , como diz Tácito De Moribus

Gcrm. tmm. if. pag, Germanorum , por eftas palav ras: Pars Sueyorum , <&

5 Ißdi Jacrificant. Quer dizer : Mttttos Suevos facrificao л

lfts. > у4'-

Continu* л refutar/e. 441 Tambem efta opiniao allega por fi huma

carta de Dom Hugo, Bifpo do Porto , que diz, que

aquelle Templo de Braga tora edificado pelos Egyp-

cios: Juxta Temphtm-ab JEgyptiis Ißdi quondam (edifica*

tum. Mas efta carta padece muitas duvidas , e he tida

por apócrifa ; e dado que o nao fora , ella fó diz , que

os Egypcios edificarao o Templo , e nao a Cidade.

Nem da edificado do Templo fe infere a da Cidade,

principalmente confiando, que os Egypcios era5 Ira

niens, que procuravaó introduziras fuas fuperfticóes

onde podiaó , e ainda em Roma , como fe infere de

Tácito no !i-v. TI. dos Tácito , no livro íegundo dos Annaes , onde diz , que

лтым3тпи $5-p*g. fe tratara no Senado Romano de expulfar de Roma os

facrificios Egypcios: ARum de facrificiis ¿Egyptiis ,

Judaici/que pellendis. E fe alguem fe quizer valer do

adverbio Quondam , Amigamente , para prova de que a

Povoaçao by edificada pelos Egypcios , refpondemos,

que a palavra Quondam allí fe refere ao Templo , fera

correfpondencia à fundacaó da Cidade , que podia fee

_ ... muito mais antiga , e na realidade o era. :
Ttrcetré opiuuiOi ere- A • * -^Li_***» jj-

futA-ft. 442 A terceira opiniao he de Fr. Bernardo de

Brito,
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Brito , na Monorchia Lufitana , livro fegundo , capi- МаилгсЬ. Laßt. Inm

tulo fexto , e outros , que sntejidem íer Braga funda- г,слР'6,

.cao de Africanos , o que provaô com a authoridade de

Laimundo, e Angelo Pacen íe, e conraó, que eftes

Africanos eraó os de huma navegado celebre, que

fez Himilcon , Capitaó Carthaginez , e que por fe-

rem naturaes das ribeiras do rio ßragada , pozeraó à

Povoaçao o nome de Bracara. A verdade he, que ifto

nao tem fundamento. Laimundo , e Angelo Pacen fe,

na opiniaó de muiros faó apócrifos , eu nao digo tan-

<to. O que digo he , que os Carthaginezes nunca ti-

veraó dominio na Provincia de Galliza ; o que íe ve ,

de que Scipiaó lançou fóra de Hefpanha os Carthagi

nezes, enemchegou a penetrar as terras Septentrio-

naes da Lufírania , e muito menos aos Povos Callai-

cos , quaes eraó os Bracaros , pois o primeiro , que fez

efta expedicaó , foy Décimo Junio Bruto , que flore-

ceo muito depois. Pelo menos a Hiftoria Romana

nao faz mencaó de outro , falvo de Lucio Pofthumio,

que alguns querem peleijaíTe com os Bracaros , e os

vencerte , para o que citaó diveríos Codices de Tito Tito LMo, U-v.XL.

Livio , no livro quarenta , num. cincoenta ; mas tam- mnu s0, t*t* 47°,

bem efte floreceo muito depois de Scipiaó.

. 44$ Bern fey , que Jornandes no livro De %ehus оъ'щй.

Ceticis , cap. primeiro , diz, aue junto ao Eílreito de °J Rcbw

Gibraltar eftavaó duas Ilhas , numa chamada a Beata, ' ' '

outra a AfFortunada , e que alguns contavaó por Ilhas

do Océano os dous Promontorios , hum na Galliza,

outro na Lufitania , nos quaes em hum ainda exiftia o

■Templo de Hercules , e no outro as Memorias de Sci-

Ll ii piaó:
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*• • piao: Et funt juxta fretumGaditanum baud procul ma

ßeata , alii , qua dicitur Fortunata , quamvis nonnulli ut

illa gemina Gallicia , tsr Lußtania Promontoria in Ocea-

nis infulis ponant. In quorum uno Templum Heradis , in

alio monumentum adhuc confpicitur Scipionis. Donde pa

rece fe collige , que Scipiaó chegou até o Promonto

rio Céltico, hoje Cabo de Finis terra , em Gall iza,

pois affirma , que no feu tempo exiftiaó ainda alli as

memorias , ou monumentos defte General.

Dcf-vamce-fe. 444 Porém a authoridade de Jornandes , Author

do iexto feculo , que viveo , e efcreveo fora de Hef-

panha , nao bafta para nos perfuadrr contra о que e£

crevem os Hiftoriadores Romanos murto mais ami

gos. Tito Livio , que conta largamente a guerra de

Scipiaó em Heípanna , acaba com a entrega de Cadiz,

e diz, que Scipiaó voltou a Roma. As fuas palavras

fíió eftas , no li^ro vinte e oito , numero trinta e oito :

Ti'o Li-vfo , U-vn Gaditani Romanis de i'tntur. Нас in Hifpania (P. Sci-

pws** ' 8* Pio"is ^M 1 аи/р'1СЩш g&a- tyfi tradita froVmcia Lu

do Lentulo i Lucio Manlio Accidino , decern naYtbus

<%omam rediit. Quer dizer : Os de Cadi^ fe entregao aos

Romanos. Eßas coufas fe obrarao em Hefpanha no goyer-

no de Seipiao. Eße entregue a Provincia a Lucio Lentulo,

e a Lucio Manlio Accidino , embarcado Voltou para Щ^та»

Pelo que o lugar de Jornandes fe deve entender da

Torre de Cadiz , que fez Quinto Servilio Scipiaó, co-

jféae vof.o ms Notas mo ja advertio Ifaac Voffio , ñas Notas a Pomponio

l^Zr/.ít Ш- Mella , no Ну. y cap. 1. verf. 25. Ou fegundo eu en-

rendo, equivocou a Torre de Cadiz, edificada por Ser

vilio Scipiaó, com o Pharo da Corunha, edificado por

Augufto. A quarta
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*' 44* A quarta opiniaó he de Floriao do Campo , Qtuart* opkUS.

no cap. trinca e fete do livro terceiro , que relate fer g?¿5 J ^yj&£

Braga fundada pelos Celtas, é Turdulos, em prova \\<viiixa?.xxxv u.

do que diz, lhe puzeraó o nome deBvacara, por fe-/cLcrc/Jr'

rem aquelles Celtas dos Gallos Bracatos , os quaes uni

dos com os Turdulos Andaluzes, fahiraó a povoar o .

interior de Hefpanha , e chegaraó até o rio Lima. -

446 Eu nao tenho duvida na expedicaó dos Cel- Refuta-ft.

tas , em razaó de a contar Eflrabo , e a infinuar Rufo

Fefto , como fica dito no livro antecedeure > mas nefta

edificado de Braga tenho muita duvida , porque a

erymologia de Bracatos me parece folpeitofa , nem

eu fey , que os Celtas entre fi tiveíTem eíte nome re

Bracatos, antes emendo lho puzeraó os Romanos,

como tambem o de Comatos , em razaó do trage ; e

como a impoíkaó defies nomes foífe poílerior à ex-

pedi^aó dos Celtas , e nao foíTe nome nacional , mas

eíbanho , fica arruinada a etymplogia. Nem Floriao

ailega Author antigo para eílabelecer a fuá relaçao. '.

- 447 A ultima opiniaó , e a meu ver a mais pro uhim opima».

vavel he , que Braga foy fundacaó de Gregos. Efta

fegue Gafpar Eftaco ñas Antiguidades de Porrugal ¿ еЦцо Antipààaàtt A

capitulo oitenta e nove , e fe pröva com a authorida- Portugal y cap. ixxxtx.

de de Plinio, livro quarto , capitulo vinte, que fallan- РИФ Hißor. \ы.1Г*

do dos Povos de Tuy , e feus viíinhos , diz , que eraó *ФХХ**& *H- ^\f*

defcendencia de Gregos: Hellem , Graüi , Caflellum

Tyde Gracorumfoboles omnia. E da de juflrino , citado

pelo mefmo Eftaço, que diz: Gallad autem Gr¿team

fibi ortgïnem affermit. Quer dizer : Os Gallegos affir

mai, que defeendem dos Gregos. E mdhor ainda fe pro-

va
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MtlU lh>*lil.<4p. i. va de Pomponio Mella , no liv. terceiro , capitulo prí-

meiro, onde diz, que os Gravios moravaó defde a

foz do Douro até cima do rioMinho: Ä Vurio ai

flexum GraVii ; e fendo a (Tim , que Braga eftá fituada

dentro daquella demarcaçao , e que eftes Povos Gra-

Silio ital'w, liv. v'os era° defcendencia de Gregos , como diz Silio Itá

lico , no livro terceiro , verf. 22.5.

Et quos nunc GraYtos violâto nomine Gratum

Оеп&л mi/ere domus.

Fica claro , que defcendencia dos Greeos erao os Bra-

caros , e que por Gregos foy fundada Braga. E na

verdade o nome Ъгасага tem fom de nome Grego.

Ao que fe acere fcenta , que na pronuncia , e coftumes

condiziaó os Bracaros com os Gregos , e aífim enten-

do foraó elles os Fundadores da Gidade , como gente

- mais polida , que os Celtas , e mais dados a viver era

Cidades. .

448 Quanto ao tempo da fuá fundacaó , fe nao

póde faber. O que he certo he, que no tempo de Dé

cimo Junio Bruto já eftava a Cidade fundada , por-

Jppiarto De Bello Hif- que Appiano no feu livro De Ъейо Hifpanienfi, relata

pamenfi, pag. $f6. a refíftencia , que os Bracaros fizeraó àquelle Capiraó

Romano , e das hoftHidades , que houve de huma , e

outra parte, fe bem nao falla na Cidade de Braga.

CAPI-
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CAPITULO III.

Das Ciâades de Aquas Cehnias , e Jquas Flay'tas,

449 Д Cidade , ou Povoaçao de Aquas Cele- Ащш Cs\m* , e y«<

Jl \ nias eftava fituada na cofta do mar , a fituqaö.

cinco leguas da Cidade de Braga , fegundo refere о

Itinerario de Antonino , no fegundo caminho de Bra- itinerario Ле Antmino>

ga para Aftorga. Eftava ademada na foz, ou perto^í^^*

della, do rio Cavado, e alii era a primeira efta^aó^j.

das milicias Romanas , quando marchavaó de Braga

para Aftorga pela eftrada da marinha ; de forte , que

iahiaó de Braga , embarcavaó ácima de Barcellos , e

delciaó até Aquas Celenias , onde tinhaó o feu primei-

ro alojamento , alli embarcavaó em outras embarca-

çoens mais fortes , e poíTantes , e profeguiaó a fuá

derrota , como tudo le provará quando tratarmos das

Vias militares , que fahiaó de Braga. Alli vinhaó tam

bera as naos Romanas a fazer commercio , porque

como o rio Cavado nao podia fer capaz de fe navegar

por navios grandes , eftes precifamente haviaó de fi-

car em Aquas Celenias , e baldeando alli os géneros,

navegarem-nos pelo rio ácima até defronte de Braga>

que era a Cidade principal , e como Corte de toda a

Provincia. Onde precifamente eftava aiïentada Aquas

Celenias , fe na margem Septentrional , íe na Meri

dional do rio Cavado , naó íe pode laber j preíume-íe

com tudo , que na Meridional , onde hoje eftá a Villa
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de Faó , porque efta em huma demanda , que trouxe

com a de Efpofende , fita na margem oppofta , pro-

vou ,«que era mais antiga. Tambem fç ignora , fe era,

ou nao Cidade , porque ninguem fe lembrou della

entre os antigos , mais que Antonino ácima citado.

Pelos veftigios nao fe pode regular nada , em razaó

das areàs , que tem cuberto tudo. Eu prefumo havia

de fer Cidade , e Povoacaó grande pelas razoens , que

ficaó ditas. Sofpeito outroíim , que o íeu nome anda

viciado nos Codices, e que em lugar de lerem Aquat

Celantas , leraó por equivocado dos Amanuenles

Acanas Célenlas , que era outra Povoaçao da Provincia

de Gall iza , mas muy diftante , e longe da marinha , e

pertencia à Chancellaria de Lugo , íegundo depois di

remos, e ja ácima infinuamos. ' E na verdade defta

Villa de Faó trataó diverfas Efcrituras muy amigas,

efpecialmente huma do anno de noveçentos e vinte e

tres , que éxifte no Ajchivo da Collegiada de Guima-

raens , porque confia , que Flámula era íenhora da di

ta Villa , e a doou ao Abbade Gonta. Tambem me

perfuado , a que nefta Cidade de Aquas Ceáenias aí«

fiftio algumas vezes o Proconful da Provincia de Gal-

liza, porque no Codice Theodofiano , no livrooita-

vo, titulo fetimo De Diverforiis Apparitorum , i? pío-

batorüs t na Ley primeira , diz affim : De Conflantim

Augußo para V erfenlo Fortunato , Troconful de Aguas

Celenas. E a data he aos oito dos Idus de Mayo , fendo

Confules Augufto a quarta vez , e Licinio , que vem

a fer o anno de Chrifto trezentos e quinze. Eu bem

ley fe podera oppor , que efta Cidade de Aquas Cé

lenlas

*
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knias , onde exiftia o Proconful acima , era outra do

mefmo nome, que pertencia, e era Municipio da

Chancellaria de Lugo , e Cidade Epiícopal , íegundo

fe coll ige das Aótas do primeiro Concilio Toletano,

e de Idacio no Chronicon , mas a quem advertir , que

a Cidade de Aguas Celenias Lucen Ге ficava no Ser-

taó deGalliza, e nao era das Cidades principaes da

Provincia, e que pelo contrario as Aguas Celenias,

de que tratamos , eftavaó a cinco leguas de Braga, que

era como Metrópoli da Provincia , e que eftavaó (en

fadas na foz do Cavado , e margens do Océano , em

hum fitio apto para a navegaçao , e expediçaô das Fro

tas, e commercio, fem duvida lhe parecerá muiro

mais verofimil , que nefta Cidade refidia o Proconful

Fortunato , e nao na outra. •

450 Aquas Flavias Julias era huma Cidade no- ¿V**.-

biliííima, que eftava fituada onde hoje vemos a Villa J

ele Chaves , na Provincia de Traz os Montes , como

confta de muitas Inícripcoens , que alli exiftem actual

mente , que logo relataremos. O nome de Aquas , pa

rece o tomou em razaó dos banhos , que alli havia ; o

titulo de Flavias , parece íe lhe deu em obfequio do

Emperador Flavio Vefpafiano, a quem fe dedicou

alli huma notavel Infcripçaô , de que depois tratare

mos em Diiïertaçao particular. O nome , ou titulo

de Julias fe nao acha gravado ñas Infcripçoens , que

exiftem em Portugal , mas acho-o em huma , que re- .

fere Sertorio Urfato , de que logo fallarey. Efte títu

lo nao me parece o tomou em obfequio de Julio Ce-

far, mas de algum outro Emperador , como Filippe,

Mm que



í yA Memorias do Arcebijfado de Braga.

que íe chamava Marco Julia, fegundo refere Urfato

SertorbUrfatoDtXo- De Not'is Щотапогит i na palavra Imperator. Ou de

wKoman.Tw*eim- & ю juli Saturnino, que rambem foy acclamado

Emperador no tempo de Gallieno. Que nao tomaíle

efte titulo em obfequio de Julio Cefar , íe prova , por

que nao confta, que Celar chegafíe all i com a fuá

conquifta, e ainda mais., porque nefle cafo nao havia

Je chamarle Aquas Flavias Julias , mas Aquas Julias

Flavias , porque Julio Cefar foy muito antes de Flavio

Vefpafíano , de quem tomou o nome de Flavias.

Qut>n.foy Jeu funda- 45 1 Quem foy o Fundador defta Cidade fe igno-

Ü"T' ra. Sofpeita-fe , que foy o Emperador Vefpaíiano, e

que por iffo tomou o nôme de Flavias. Porém efte

fundamento he frouxo, pois vemos naquellas vifinhan-

. cas , e em toda a Provincia de Galliza muitas Cidades

com efte titulo , como faó Iria Flavia , Flavio Bergi-

do, Interamnio Flavio, Flavio Brigancio, e nao he

poífível fe edifícaffem todas por Velpafiano , antes de

Flavio Brigancio confta exiftia já no tempo de Julio

Cefar , e de Augufto ; com o que o motivo de eftas

Cidades , e outras de Galliza fe denominarem Flavias,

entendo foy ter alli arribado Vefpaíiano, ou ao me

nos ter vifitado aquella Provincia , quaudo huma tem-

peftade o obrigou a tomar a coila de Hefpanha , fe-

PlirthWflor.u-v.lil. gundo refere Plinio , no livro terceiro , cap. terceiro.

J;r'ÍJ¿ que 45 2 Alguns fe perfuadem, a que efta Cidade já

foffe /íuxuflo o j<u exiftia no tempo de Augufto, para prova do que fe

fundador. 'i 11 L J л i г л

pode allegar huma pedra, que actualmente le ve em

Chaves , no ángulo de huma cafa , na rua de Santa

Maria , que tem a feguinte lnfcripçaô :

:::YMP::
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::YMP::::HYSAUR Tbomé de Ta-vora de

DIONISYÜS .:■ м

AUG LIB. -

Quer dizer : Wwnyfio , e/cravo forro\ Je Angi$o ¡dedicou

eíla Memoria .as Ninfas de ¡fatifii*. Efta me parece de- ):

ve fer a interpretaçaô das letrás,, Ifauria era huma Pro- ¿; -

vîneia , ou regiaó dà Afta , de que trata Ptolomeo com ptpiomeo m рши

о nome de Pilidia , na primeira taboa da Afta , no Ii- ТлШ^\Ал^^'Гщ

.-' Г - г - - i cap. /Г. pag. i^¿.

vro quinto^ capit. quarto y%; na melma regiao havia

huma Cidade chamada Ifaura, da, quai , ou da Pro

vincia, dévia fer natural efte Liberto de Augufto, que • t-

taó faudofo eftava daquelles bofques. Nem faça du-

vida o efereverfe na pedra о nome Ifauria com afpi-

raçao, porque iflo Ге attribue à impericia dos Orfi-

cïaes, que abriaó as letras, e tenho obfcrvado, que

he rara a Infcripçaô das militas , que exiftem, no ter

mo de Chaves , que nao tenha álgum erro...

45$ Efta Infcripçaô com tudo nao prova nada a RefttU$.j-et

refpeito da fundaçao de Aquas Flavias ; porque o no

me Aügufto era commum a todos os Emperadores.

Além de que efta pedra antigamente nao eftava em

Chaves , mas em hum lugar allí perto , a que chamaó

Oiteiro Juzaó , fegundo confta de huma lifta de In£ das infcripcoem

crip^oens , que me deu-Jóaó de Moraes e Caftro , Fi- de chaw, injenf¡a

dalgo , e peíloa principal daquella Villa ; e aíTim quan- ,4<

do muito oque fe prova he, que no tempo de Au

gufto já exiftia Povoaçaô naquelles arredores , do que

nao duvido. v .

454 O que me parece he , que Aquae Flavias foy

Mm ii fimda-
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Ге/рлГипо parece foj.о frundaçao de Vefpafiano , ao menos naquelîe tempo

fin Fundador. começou a fer Povoaçao nobre, e eftimada; о que

provo defta forte. As Vias militares coftumavaó me

dir as diftancias , começando-as de Cidades principaes,

como eraó Chancellarías , Municipios, Colonias jora

até o tempo de Veipafiano na Via militar, que cor-

ria entre Braga , e o fitio de Aquas Flavias , as diftan-

cias fe contavaó comecando de Braga , como coníta

dos padroens , que all i exiftem do tempo de Augufto,

Tiberio, e Claudio ; porém do tempo de Vefpafiano

em diante contaó-fe, comecando de Aquas Flavias,

como fe vé dos padroens , que exiftem do Emperador

Trajano, e Adriano, pofteriores a Veipafiano ; logo

parece certo , que efté Emperador foy o que ennobrç-

ceo , ou fundou efta Cidade.

. _ - 4<< Dos Geógrafos , e Hiftoriadores Romanos ,
Eícntores Grelot, t V)} » . . »

Roimnt» naôtrataraô fe nao pode extramr noticia aiguma a reipeito de

Acluas Flaviâs > nem dos GreSos , porque foy no def-

a«. . . grabada com huns , e outros , que nenhum fe lembrou

della, fendo huina das primeiras Povoacoens de Hef-

panha,como logo veremos. Sób Emperador Anto-

niño , no feu itinerario fez mençao della , no primei-

ro caminho de Braga para Aftorga , mas de tal fone,

• ' »•••■. que ficou incognito o feu nome. Chamou-lhe Aquas

fem declarar o titulo de Flavias ; e como naquella Pro*

vincia havia muitas Cidades , que tinhaó o nome de

Aquas, como eraó Aqua Querquema , Aqua Calida ,

Aqua Célenla , e outras muitas , ficou para os vindou-

ros incognita, e confufa a Povoacjaó de que alli trara-

va Anconinofe para o fabermos, foy neceííario com

. r „ trabalho
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trabalho , e eftudo regularmos aquella via militar, que

defcrevia aHi o Emperador, como adiante Ге verá.

Porém ifto msfmo moftra a grandeza , e nobreza de

Aquas Flavias , pois daqui fe conhece , que naquelle

tempo vencia todas as de mais Cidades, chamadas

Jquas , e que quando fe nomeava a Cidade de Aquas,

le entendía por anthonomafia Aquas Flavias,ao menos

em Hefpanha, aílím como actualmente quando dize-

mos o Porto, ou Evora , fem ontro titulo, fe entende

a Cidade do Porto em Entre Douro e Minho, ou a

de Evora no Alemtejo, porque ainda que baja outras -

Povoaçoens defte nome , naö íaó tao illuftres , ao me

nos em Portugal. Idacio, que floreeeono quarto fe- ldado но chr$moa%

culo, no tempo em que já os Barbaros tinhaó entrado, olJmPuda 5 ,0*

e ainda dominavaó tambem os Romanos , he o único

Author antigo , e Romano , em que fe acha o nome

de Aquas Flavias, no Chronicon , na Olympiada tre-

zentas e dez. Santo 1 (lloro na Hiftoria dos Suevos, Santo TfidoronaHifl*-

chama-lhe Chitas FUYienßs , de forte , que no tempo тхл Sue,vos-

dos Godos , em que o Santo fíoreceo , parece era ço-

rthecida pelo titulo de Flavia , e que aíTim era chama

da por anthonomalia, em razao de haver outras militas

Cidades, que fe intitulavao Flavias na mefma Provin

cia de Galliza. Sebaftiano, Bifpo Salmaticenfe, que *H^*W«».

efereveo no tempo dos Arabes , lhe chama tambem /тргфо Л"'мИа por

Flavias. Ultimamente Joaó de Mena , citado por He- S**Í0™1> Hfr 47-

nao ñas fuas Averiguaçoens das Antiguidades de Can

tabria , lhe chamou Flavia na feguinte copla. Hert0 Kat Aw,^tttm

Fabild olvidado fera m aquella hora , $»ем das ^nti^wii^us

Tías claros hechos de АЩоprimerai tfZt1?^?^

A¡uel
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Aquel que a Segobia gano de guerrero

'Braga , la Flavia , Ledefma , y Zamora.

Onde he de advertir , que la Flavia nao he titulo , que

o Poeta déííe a Braga , corno cuidou o Doutor Barros

Eármnds AnüguiíUemb fuas Antiguidades de Entre Douro e Minho , no

ím,eDouro e Aíinho, сдр> creze ^ mas he chaves , que foy conquiftada por

*h 4- E1ReyD< Aífoníool.

Foy CohnU dos Roma- 456 Foy Aquas Flavias Colonia dos Romanos,

««• como fe prova evidentemente de huma Infcrip^aó,

Gruttro, paz. XXIII. referida por Grutero , png* 23. a qual exiftia em hum

lti¡cnpia¿ 10. cippo fóra dos muros da Cidade de Claulemburg , era

Tranfilvania , e dizia aííim :

I O M

V. VL. COR

PRO SALUTE SUA ET SUORUM

IUL. AUR. DECORAT. DEC. COL

AQ^FLA. IUL. AEDIL. ET

M. AUR. FILIORUM, S. DEC

COLAQ- QUES

• V. S. L. M.

PERPETUO ET CORIOLANO

COS

VIII IDUS IUNIAS.

Quer dizer: Aos feis de Junho f feudo Confules Perpetuo,

e Coriolano , Julio Aurelio Decorato Decuriad da Colonia,

e Almotacel da Colonia de Aquas Flavias Julias , e Marco

Aurelio Decuriao da Colonia de Aix , com animo agrade

cido , por Voto , que tinhao feito pelafuá faude , e de feus

filhos , dedicarao efta memoria a Jupiter Optimo Maximo ,

yencedort
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yencedor , Vmgador , e corufiänte. Deila ïnfcrîpçao pois

fica manifefto, nao Го fer Chaves Colonia no tempo

dos Romanos , mas outrofim , que já о ета no apno

duzentos e trinta e fere , porque no tal foraó Confu

les Perpetuo, eCorneliano, a que por impericia do

Official chama a Inícripcaó Coriolano, e tambem ja

entao tinha o appellido de Julias.

4.5 7 Viílo que Aquas Flavias foy Colonia , fegue- Tempo em qmjayftiu

fe darmos noticia do tempo em que teve eíta dignida- Coíonia-

de , ou honra. Eu entendo , que deíde a fua fundaçao,

e que foy feita Colonia totalmente de novo, e fun

dada pelos Romanos em tempo do Emperador Vef-

pafiano; e a razaô que tenho, he a melma , que áci

ma dey paradizer, que fora fundaçao defte Empera

dor , e outrofim a notavel Infcripçaô , que alii lexifte

dedicada a efte Emperador , de que depois íe tratará. .

Kern obfta о filencio de Plinio, que efteve em Hefpa-

nha , e viveo nefle tempo , porque eíte meímo filen

cio guardou Ptolomeo , Eitefano , e outros , que flo-

receraó depois de Plinio , a tempo , que Aquas Flavias

eftava certamente fundada , e ennobrecida. De mais,

que Plinio gaftou muitos annos naquella obra , e po-

derá fer , que quando efcreveo a Geografía de Heípa-

nha , ainda nao eftiveífe fundada eíta Colonia.

458 O fitio precifo onde efhva efta Cidade af- Sitio de Aquas Fl*

fentada , por onde corriaó os feus muros , e a fuá cir- 'V,4S'

cunferencia , naó he fácil de averiguar, porque dentro

da Villa de Chaves , e fóra íe achaó tantos veftigios de

Povoacaó Romana , que caufao confufaó , fegundo a Thomé de Totora de

exaóta , e bem eícrita Relaçaô, que mandou à Acade- Abn" Mim tltüá0'

mia
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mia Real Thomé de Tavora de Abreu , Secretario do

Exercito de Traz os Montes , e natural da meíma Vil

la. Qs moradores tern por tradiçao , que a Cidade

Romana corría pelas margens do rio Tamega , acima

efpaço de huma legua ; eu nao duvido , que a Cidade

por alli fe eftendeiîe , mas aue de muros a dentro oc-

cupaííe tanto terreno, nao ne poíTivel , porque como

diverfas vezes temos obfervado, os Romanos faziaó

cercas, ou muralhas de pequeño circuito ainda ñas

mefmas Chancellarias, e Metropolis. Porém nao fe

pode duvidar , que em todos os arredores de Chave? ,

a diftancia de huma legua , e legua e meya , fe topaó

por toda a parte veftigios de edificios Romanos , final

de que tudo eftava povoado , ou fofle como íuburbios,

ou como Aldeas , e cafas de campo.

4^0 Segue-fe darmos noticia dos edificios j e he

U certo havia de ter Aquas Flavias Roció , Curia , Era

rio , Theatro , e os mais , que tinhaó as Colonias Ro

manas ; porém de nenhum ficou memoria , fó do Era-

Lifla das Мстщот^о a acho em huma Infcripçao, que vem na lifta,

de cha-vis, Щепная que me deu Joaó de Moraes e Caftro , a qual eftava

nltma' em huma pedra , que exiftia no fitio chamado a Petif-

queira , € dizia affim :

PICTELANCEA. PÍCTELANCI

FILIA. AN XXXXH.S. E.

CEMELUS. F. CUR AERAR.

FRATER. MODESTUS.

P.

- Quer dizer : -dqm ja^ TifteUncea , filka de ФШеЫпс'ю ;

a qual
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a quaifaleceo de quarenta amos, Seu filbo Semelo , que

tima cuidado do tbe/ouro, efeu irmao ModeHo t Ibe fabri

caran eßa fepultura ; onde fe faz mencaó do Erario ,

que val o meímo , que thefouro. ■

460 Ha tambem veftigios dos banhos, os quaes.Уф&м dosbanhos.

ficavaó emfitio, quehoje eftá.dentro da Villa, por-

que entre as cafas da rua da Gadea, que olhaó para o , т. " * <v

Forte do Rofario . e o Convento das Religiofas da Tbomé det Tabora dt

^ . S er y. j j n. j Abren , лета atado.

Conceiçao , pallava hum grande aqueducro , por onde

corriaó as aguas de Poente ao Naicente , no qual vi-

nhaó enteftar outros muitos aqueductos menores , e •

no fim eftava hum tanque de tijollos de argamasa , "

de quarenta palmos em quadro , tudo muy perfeito ,

e os tijollos de tal grandeza , que paífavaó de ter dous , ) K A_

palmos em quadro. Tambem na cortina do Forte do r>( л ^ ;

Rofario até o meyo do baluarte de Santo Antonio ef- K£r -y

tava hum tanque de feffenta palmos de comprido,^ ? 'V^*"

fabricado de cantaría lavrada de huma , e outra parce

à efeoda com fuá eícada de íeis degraos , ao qual tan- '■^■^ч*.% ß\ ^ ,

que vinha agua moma, oque tudo fe defeobrio na - % ^: ^ 44Vj

fabrica de diverías obras modernas , e moftra eviden-^ ^ - wt.

temente, que alii eraó os banhos, e que eftes erao C*

magníficos. No fítio do Toural , debaixo da Capella » .

de Santo Antonio , corría humgrande aqueducto , fo- ^ '*s5* xJ -> V^-

bre hum grande lageado , obra pol ida , e bem fabri- ^

cada.

461 Debaixo de humas cafas do Coronel Luíz outrosveßiws.

Bahia Monteiro, eítava hum edificio, que pelos íi-

naes moftrava fer obra fumptuofa. Além deftas rui- Thomc de Тл-vora de

r j г i i i Ali en , ácima citado.

ñas , le tem delcuberto ha poucos annos muicas pedras

. Kn lavradas
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lavradas, columnas, e pedeftaes , cornijas , e capiteis

de jafpe , e obra Corinthia , íinaes evidentes de edifi

cios magníficos , que ennobreciaó a Cidade.

рте de AVus FU~ Л6г ° edificio porém , que defde aquelles tem-

liás't t [ил dejcripiM. pos 'permanece inteiro ,|e iem leíao, he a ponte do

*¿*^ri ¿faZ'¿¿r< Tamega , rio , que pafía por dentro da Villa de Cha-

#fé?j¿tf*'О-, ¿éfocuxssr V ves. A obra nao he muy polida , mas he forte, e

&xL-&<M^<2p^<^c^*Sj bem ajuftada. Os parapeitos eraó guarnecidos de

1 /Ъ-тЬотё de Ta-vora de ameyas , que lhe íerviaó de ornato , mas certo Go-

\$jgÇ* í&h ль™, ácima atado, yernador das armas lhos mandou deitar no rio, por

у^Жу^^/^^^са- íuavontade> efemrazaó. Tem de comprimento no-

A SU ¿J? venta e dous paííos Geométricos , e tres palmos , que

/yfë/l*?0 (/fe"rß пГ10пга° íbifeentos e noventa êtres palmos craveiros.

/fâcJéL pi<^2r*J ¿¿¿a> De alto tem quatro paííos Geométricos , e dous pal-
 

parapeito , e banqueta. Tem dezafeis arcos , incluin-

do quatro , por onde no tempo prefente nao paíTa o

^ porque eftaó caías arrimadas à ponte.Wri°

7-~~*-aD t™f° m que fe fa- 46* Fabricou-fe efta ponte no tempo dpEmpe-

C^)M¿r{(c' 1 A rador Majano > e a cu^a dos moradores de Aquas Fia

it ¿^rbVáUyx* vjas? como confl;a de huma Infcripçaô, que aétual-

mente exifte em hum padraó Romano da meltna

ponte , e diz affirn. :

IMP.
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TMP. CAES. NERVA Tbmi dt Twor4 A

TRAÏANO. AUG. GER. , АЬнигтш dudo.

DACICO. PONT. MAX.

TRIB. POT. COS. P. P.

AQUIFLAVIENCES

PONTEM LAPIDEUM

DE SUO. F. C.

Quer dizer : Os moradores de Aquas Flavias edificarao à

fuá cufia efia ponte de pedra , e dedicarais efia memoria

ao Emperador Cefar , Ыегуа , Trajano , Augufio , Germá

nico , Dacico y Tontifice Max'nno , que te~ve o poder Tri'

lunicio , foy Confuí y e pay da Tatria. Foy efta Infcrip-

çao dedicada ao Emperador Trajano , e chama-lhe -

Nerva , porque efte o adoptou , fez feu collega , e no-

meou por fucceííor no Imperio, e affim veyo dellea

tomar o nome de Nerva. 4 lntitula-o Germánico , por

cjue tinha vencido os Germanos , Dacico , porque ti-

nha domado os Dacos , a que hoje chamamos Tran-

filvanos. Nao declara a Inferí pcaó quantas vezes ti

nha Trajano gozado o poder Tribunicio , nem quan

tas tinha fido Confuí ; e affim mal nos podemos fer-

vir della, para indagarmos o anno em que a ponte

foy acabada , e a Infcripcaó pofta.

464 Com tudo dos títulos de Germánico , e Da- pr0va-je.

cico , que alli fe daó ao Emperador, vimos em conhe-

ciinento , que a ponte fe acabou depois do anno cen

to e dous , e depois defte anno foy dedicada a memo

ria , о que fe prova affim. Trajano obteve o titulo de

Dacico , depois de acabada a primeira guerra concra

Nn ii Dectbalo
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Dhô CaßiowVidade Decébalo , Rey dos Dacos, como diz Diaó CalTío , na

7rajano. vjja ¿Q mefmo Trajano : Щотат delude Trajauus in-

gñditur j <sr ex eo Dacicus appellari cœpit. Efta guerra ,

ou vencimento foy céreamente depois do anno cento

e hum , o que fe infere de cjiie foy depois do Panegy-

rico dePlinio, porque efte nao faz mençao délia, e

Plinio recitou о Panegyrico a Trajano em Setembro

Paggi m Critica a Ba- à° anno de cento , como prova Paggi, na Critica a Ba-

ronto , лмо 101. я. ¡. ronio , anno cento e hum , num. tres. A ida , pois , de

Trajano para Dacia , о tempo da guerra , o regreíTo а

Roma , о tempo , que havia de gaftar em chegar a

Aquas Flavias o decreto do Senado , que ordenava 0

intitulaíTem Dacico , haviaó de levar bons dous annos,

os quaes juntos ao anno de cento, em o quai fe lhe

recitou o Panegyrico , vem a fazer a conta que temos

Paggi mm citado, dito. E efta fe confirma , porque fegundo Paggi , áci

ma citado , no numero ultimo , a guerra Dacica pri-

meira de Trajano , fe fazia com todo o fervor no an

no de cento e dous , conforme elle collige de algumas

medalhas, com o que fuppoftas as de mais circunf-

tancias , fica bem provado, que o titulo de Dacico nao

fe podia dar em Aquas Flavias ao Emperador Traja-

no fenaó no anno de cento e tres ; e como quer que

o fobredito Emperador morreíTe no de cento e deza-

nove , vimos a ter a certeza de que a ponte de Aquas

Flavias foy acabada, e a Infcripcaó porta entre o an

no de cento e dous , o de cento e vinte , donde fe

demonftra , que aquelle edificio permanece ha mais

de mil e íeifeentos annos.

i^«fc7r*t" k" 465 Advirt0 últimamente , que o Padre Fr. Ber

nardo
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nardo de Brito , na Monarchia Luíkana , livro quinto, Monarch. Luft, livro

capir. onze , о Dontor Joaó de Barros , ñas fuas Ami- s'Jrl'nJ'AntiguidM

guidades de Entre Douro e Minho, capit. nono , со- E»»™ Domo t мш)

piando a Infcripçaô ácima, e tambem a lifta , quef4í* ' ра*'65'

nouve de Joaó de Moraes e Caftro , todos uniforme

mente trazem o Coníulado numerado nefta forma,

COS V , ifto he , Confuí cinco vezes ; porém na Re-

lacaó deThomé deTavora nao vem numerado j pe

derá fer , que com o tempo aquella letra numeral V

fe apagaffe , e fendo aífim , era precifo , que a ponte

fe acabañe , e a Infcripçaô fe puzeíTe entre os annos

de cento e dous , e cento e quinze , porque nefle foy

Trajano Confuí a fexra vez , e no de cento e tres a

quinta.

С A P I T U L О IV.

Das Familias , e peffoas , que ha memoria exiîlkaoem

A\nas Flavias no tempo dos Romanos.

466 тр Xiftia em Chaves , ou Aquas Flavias no гатща Quirin exif.

С tempo dos Romanos hum ramo da Fa- ^mcbarvii.

milra Quirina, e era eile ramo da Cafa Cerecia , e Fuf-

ca, o que confia da Infcripçaô de huma pedra, que

Morales ñas fuas Antiguidades de Hefpanha diz eíra- Morales ñas Antig. it

va em Tarragona , e dizia affim : • "^fj0} ™ %и/г0^

С. C^ERE.C. F. QUIR. FUSC. AQUIFL:

EX CONVENT. BRAC.AUG. OMNIB.H.

IN. REP. SUA. FUNC.

Vem
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Vem a dizer : Que aquella memoria fe po^ a Layo Ce

ncío Fufco , filho de Cayo da geraçao Quirina , natural de

Aquas Flavias , da Chancellaria de 'Braga , que tinha oc-

cubada todos os cargos honoríficos dafuá República.

„ ... _ r ... 467 Da Cala, ou Familia Fuíca fe acha outra

em cha-ves. memoria no termo de Chaves , no Lugar de Outeiro

Seco , na ponte de hum ribeiro , que patfa pelo meyo

• • delle , a diftancia de huma legua da Villa , em hum

pedeíbl cahido , cuja Infcripcaó diz affim :

Thomi de Ttvora de ERMAEEIf)

лЬгеи, m Relajo de VORIOBEV

uuvts' ENUMBO

NUMCLADI

ATORIMN

ERIS $

CEXAEC

US FUSCU

S X EX

VOTO.

Eíla Infcripçao eítá toda errada por ignorancia do

Cantciro , que abrió as letras , o que me deteve mili

to tempo na interpretado della , e finalmente vim a

entender , cjue tratava do meímo Cayo Cerecio Fuf

co , cjue diilemos ácima , e que fe deve 1er na forma

feguinte : Cayo Cerecio Fufco dedicou eíla memoria a Er-

maeideVoro , por Voto , que tinha feito , em ra^aÓ do bom

fucceffo , que teVe quandofe% a jefia dojogo dos Gladia

dores.

\Zt%< it"™ ' 4^8 Eftes jogos dos Gladiadores eraó humas fel-

tas,



tas , е eípeclaculos , que publicamente faziaó certos

homens , a que chamavaó Gladiadores , porque com-

batiaó entre íi com as efpadas ferindo-fe , e matando-

íe para divertimento dos aíTíílentes. O vencedor ti-

nha feus "premios. Eíles jogos coílumavaó fazellos

para recreaçao do Povo aquelles , que íerviao hum

dos principaes Magiftrados daCidade; e eíla tal dig-

nidade he certo, que a teve em Chaves o íbbredito

Cayo Cerecio , pois da Tnfcripçao antecedente confia,

que tinha férvido todos os cargos honoríficos da fuá

República. Deíle diz Manoel de Faria e Soufa, na МлпмХ FarUeSot<f*,

quarta parte do feu Epitome das Hiíbrias Portugue- *¿lj£?¿"xvi%g.

zas , no cap. dezafeis , que fora Governador da Pro- 405.

vincia Tarraconenfe ; eu nao fey donde tirou eíla no

ticia , o que fey he , que fem duvida he faifa , porque

a íer affim , o havia de iníínuar a pedra fepulchral ,

que fe Ihe poz em Tarragona.

469 A Divindade intitulada Ermaeidevoro , eu £mae¡<ínior„ , ш0

nao fey , que Idolo era ; dévia fer algum efpecial dos dm Aquißtvienfts..

Aquiflavienfes.

470 Havia tambem na Cidade de Aquas Flavias pmHU А1ЪЫ txifc

a Familia Albina , como confia de hum padraó , que tía em chaves.

exiíle no Lugar de Seleiros, a tres leguas, pouco

mais , ou menos junto à montanha , ao Nafcente de

Chaves , à porta de hum Lavrador , chamado Joaó rhmé de Twcra de

Fernandes , que a defcobrio em hum monte ,ea con- АЬген* силЛо'

duzio para onde fe vè , e diz afïim :

ALBÏ-
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ALBINUS

BALESI N

I. LARIPUS

FIN. DLNEI

ICI. SLI. BE

N S POSUI

A interpretado da Infcripcaó eu a nao fey ; nella

com nido íe faz mençao de hum hörnern , chamado

Albino , e parece quer dizer : Jlbino , filho de *Baleßno}

natural da Ctdade de Berits , po^ eßa memoria aps Deofes

Jas cafas. O de mais abfolutamente o nao percebo.

FduàVu ñoi BibAlos 471 Tambem temos noticia , que exiftia em

exiftía em cha™, chaves a Familia dos Bibalos , fegundo confta de hu

ma pedra ; que eftá na Granjinha , Aldea a hum quar

to de legua de Chaves , a quai diz :

IMP I--ERTbmé de Tabora de „ irLJL '"'¿T

Abren i adm citado. . ::::E. PRO::;::

í :::0. BIBA:::::

US. EX. V

OTO POS

VI LIBIA/

IMO

Quer dizer: Eu ßibalo , por Voto, quetinha fcito }pu\

eßa memoria de boa Vontade ao General : : : : : O de mais

da Infcripcaó o nao percebo. Sómente advirto , que

foy pofta antes do tempo de Augufto , porque já en-

taó o titulo de Emperador fe nao dava aos Gene-

raes , mas íó aos Emperadores.

-lavia
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472 Havia outrofím a Familia dos Agrilicos , со- Famlia dos Agriiitoù

mo confta de huma pedra , que exiftia na Igreja Col-

legiada de Chaves , com eftas letras :

10VI Liß4d4slnferipeemde

O M Chaves, Infçnp. iq,

SEPTUMUS AGRILICUS

V S L M

Quer dizer : Séptimo Agrilico dedkou eßa memoria aJu

piter Optimo Maximo ,fegundo Ibe tinha prometido. Efta

pedra já fe nao acha em Chaves , mas eu tenho a fo-

bredita Inferípcaó em huma Hfta , que me den Joaó

deMoraes deCaftro, das Infcripçoens , que exiltiao

naquella Villa, e.íeu termo. ; л ;

475 Havia outrofim a Familia dos Augnftos Ga- Fmnia ¿os AugH^

binos , como confta da lifta ácima citada , que traz

huma Infcripçaô de huma pedra, que hoje naóexifte,

e exiftia antigamente -a meya legua de Chaves , com

eftas letras:

AUG GAV SEMP. F. AN

LV H. S. EST. PLANCIA 1 F

VXS. F.C.STTL

Qiier dizer : Aqui ja^ Auguílo Gabinio , filho de Sem-

pronio , quefaleceo de cincoenta e cinco annos. Sua mulher

.Planeta Ihe mandón fa^er eßa feptdtura. Seja-te a tena

leve.

474 Havia outrofim a Familia dos Aulos Bova- ptmiu dos Mos Во-.

lios, como confta da lifta citada , que traz huma Inl- valíos.

cripcaó , que já nao exifte , e dizia aííim :

Oo CON-
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\m «¡m, Haif. CONDIS A BOVALI. F AH V

ii. . HSESTL

Quer dizer, fegundo* me parece : Jqui^ja^ Condifio,

ßlho de Julo (BoVaUo, que Yiveo tr'mta annos.

Fallía dos Claudios 4/5 Tambera parece havia em Chaves a Fami-

FU-uios. lia dos Claudios Flavios , como confia de huma pedra,

que exifte a meya legua da dita Villa , no Lugar de

Outeiro Juzaó , e íerve de peicoril à janella de hum

Lavrador , a Infcripcaó da qual diz :

Abrtu, ácima citado. , CLATJDI. FLA

VI. HEREDUM

LIBERTOS

AN LX

HIC S EST

S. T. T. L.

STNETHE CON

LIBERTO ET SIBI

Quer dizer : Aata ja^ Daphno , efcrayo forro dos herJe't-

ros de Claudio FlaYio , que viyeo fejfenta annos. Sejä-te

a terra le\>e. Eíla fepultura a fe^ para ß , e feu compd-

nheiro Sinetheo.

Familia dos EmVanos 47^- Havia outrofím em Chaves a Familia dos

*law' Emilianos Flacos , e Elios Flacos , como confta de

hum cippo , que exiftia legua e meya de Chaves , na

Igreja de Nogueira , e dizia aífim :

AEMI-
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AEMTLIANO FLACO DE HOC. 0. TURE Banos AntígJt Etttrt

gRIGA. L. AELÏUS FLACUS SIGNÎFER LEG Douro tc4,.xii.Pèg,

TT. AUG CURAVIT INS. TRUENDUM l°7'

VIVO VOLENTE ET PRESENTE SACRATISS

SUO PATRE.

Julioíii¿a.

477 Tambem havia no termo de -Chaves a Fa- Familia dos Ellos PUc-

milia dos Elios Placcinos , como confta de huma pe-

dra , que fe achou era humas ruinas , no ficio que cna-

maó o Ca|xço , junto á Valdetelhas , onde hoje exif-

Quer dizer : Lucio Elio Flaco , Alferes da legiao fegnn-

da Augufla , ordenou fe fi^effe eflafepultura a Emiliano

Flaco Jeu pay ,fendoVho , e prefente. As de mais pala

vras f que tem a Infcripcaó na primeira regra , naô as

percebo. Defta forte copia efte letreiro o Doutpr

Joaó de Barros nas Antiguidades de Entre Douro e

Minho , no cap. rreze , e a lifta , que me deu Joaó de

Moraes e Caftro. Hoje лзо exi/le > ou ao menos naó

ha noticia do tal cippo naquella Igreja. Alguns dos

noííos Efcritores , que trataraó defta Infcripcaó , a fal-

ííficaraó , dizendo , que tinha eftas palavras : De hoc

te > em cala de Luiz da Cofta , e a Infcripcaó diz aí-

íim :

I O M

PUBLÏUS

AELIÜS

PLACCINUS

V. S. L. M.

 

Quer dizer : ФиЬИо Elio Tlacino , de boa yontade dedi-

Oo ii сои
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cou cßa mtmor'ta a Jupiter Optimo Maximo , de que Ihe

tinha Jeito Voto. Ella Familia he de advertir , que dé

via de florecer na Cidade de Pineto, e nao na de

Aquas Flavias , porque a pedra foy achada ñas ruinas

junco a Valdetelhas , e alli exiftia a Cidade de Pineto,

como diremos quando tratarmos da tal Cidade; po-

rém hoje aquelle territorio he termo de Chaves.

TmilU dos Uros. 478 Havia mais no termo de Chaves a Familia

dos Faros , fegundo confta de huma pedra , que exifte

no Lugar de Frioens , na Igreja , a duas leguas de

Chaves , cuja Infcripçao diz affim :

Thomé de Tavora de M FARUS

Abren , м Relajó de CONLARIE

Cha-ves , remettnU 4 . _

Academia ReaL Л1М. LÄ. ГНО

EST. FIDUS

VIFARI. F.

I. S. Ff C.

Quer dizer: Aqm ja^ Marco Faro Contarte , ou Con1м-

rien/e , que falecco de fejfenta annos , e Fido , filho de Vi-

fjro , Ihe fe^ eßa fepultura nafua terra. О nome Con-

Jarie nao direy fe he Gentilicio , ou Patrio , ou ha erro

ñas letras. • ¿

Familia dos Capitomos 479 Além deftas havia no termo de Chaves a Fa-

Ctlem, milia dos Capitonios Celeros , como confia da lifta

ácima citada , onde fe diz , que no ribeiro de Avelans,

termo de Chaves , exiftia huma pedra , com a feguiib

te Infcripçao :

PONÏÏ
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iißadaslnfcriptft

wharves t Inftrip, i

PONTI. W»daslnfct\p$isdt

CAPITO CÍ3™S * * *.

NIUSCE :

LEROLAFP

Quer dizer: Aquí ja^ Toncio Cdpitото Celery е eßa

memoria Ike po^ Lucio Jpio feu filbo. He de advertir ,

que efta pedra já nao exifte , mas ainda ha pefíoas ,

que fe lembraó de a terem vifto no lugar, que diíTe-

mos ; e eftava ao pe da ponte do Caneiro , que com

huma enchente fe arruinou.

480 Havia outroíim no termo de Cbaves a Fa- Familia dos Rufos,

milia dos Rufos , como confia de huma pedra, que

exilie no adro da Igreja de S. Pedro de Agoftem, а/ '

diftancia de huma legua da Villa, a qual tem a fe-

guinte Infcripçao :

JAEÏBUS * , Thome de Ta-vora de

ERREDIO ль™ , *(¡m (¡t*d9t

S RUFUS E

X VÓTO * .

Quer dizer : Sexto %ufo , por voto , que tinhaßtto , po% .

efta memoria a Jaeibo Erredlo. Parece, que devia íer

ou alguma faifa divindade, ounome de algum Gen

tío , 011 ha erro ñas letras. A pedra tem feitio de bafe

de Eftatua.

48 1 Tambem parece havia no termo de Chaves Familia dos Sempro*

a Familia dos Sempronios , porque na Aldea , a que mou

chamaó as Eiras, na parede da Capella da Igreja,

exifte huma pedra quebrada , com efta parte da Inf»

cripcaó , que tinha,

SUFPI«
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Thomé de Tavord de S ÙFPTCIA

Abren, na lijia parti-, DOMOI

tuUr,4cimciudo. SEMPKONIO)

_ ... . „ , 4.82 Tambem exiftio em Chaves a Familia dos

Familia dos Cántalos. T. . . A , . , f

Camalos , iegundo le ve de huma peora , que le con

ferva no lugar de Vinhó , na adega , que foy de Fran-

cifeo Loufaó , do Lugar da Redondela , a quai íe de(-

cubrio era huma veiga, entre o Lugar da Paitaría ,e

■Cafas novas , cuja Infer ip^aó he a feguince :

Thomâ de Tavora de ■- .. . . CAMALUS

Abren , na Hjta parti- BURNI. F

Ыаг' HIC SITUS

EST. ANNOR

EÏS -qTARsI

FRATER FACIE

KIV CURAV1T

Quer dizer : Асрл ja^Camalo ,filho de Ъигпо , que mor

reo de trihtà e tres amios ', efeu irmao Ihe mandou fd^cr

cßaJepultura.

Familia dos Maturos. .48 3 Segundo a lifta, que tenho dos padroens,

que fe viaó no termo de Chaves , no iïcio da Pccil-

queira havia hum , do quai fe via ter alli vivido a Fa

milia dos Lucios , e dos Maximinos. Hoje nao le

acba efta pedra , as letras diziao :

m. 4. LOUCI MATURI F. CA. LADUMA

de Chaves, htjcrtf.ij. Q SAQUA. A. L. H. S. E. F. F. С MA

X1M1NUS. S. T. T. L.

Nao
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Nao fe percebe bem о que quer dizer, mas ve-fe;

que era alii 0 jazigo de Lucio Maturo , e que Maxi

mino feu filho lho fabricou.

484 Da liña ácima , fem fe dizer o lugar , confia ТлтШ dos Btbmêti

havia outra pedra , que tratava da Familia dos Rebur

ros ao que parece. A Infcripçaô era a feguinte :

VICALA REBUR. SAMBRU COLEN.

FILIAE PLENTÏSSÏMA ET NEPOTIBUS

SUIS. D. S. FEC.

Efta pedra já nao íe acha no termo de Chaves , e fe-

gundo huma relacaó remettida à Academia Real , ou

efta, ou outra, que tem os mefmos caracteres,eítá hoje

na Cidade de Braga. Parece , que trata de may , e fi-

•lha da Familia Reburrina , que fizeraó aquelle jazigo

para os feus defcendentes.

485 Já fóra do termo de Chaves, no de Mon- Familia dos Sabinos:

forte , em huma Capella de NoíTa Senhora do Ampa

ro , do L ugar de Fiaens , eftá huma pedra antiga , que

foy achada em hum monte entre ruinas de Povoaçao,

e diz aíTim :

ÏOVÏ OP Thomé de Tavora de

TJMOM fl*u,natífi*!ank

AXIMO

AP. SA

. B1NUS

PROB

I. E

Quer dizer: Apio Sabino , filho de Trobo , dedkou eïïa

memoria aJupiter Optimo Maximo.

CAPI-
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i

С A P I . T U L О V.

'De algumas ant'iguidades , quefe collige houVejunto

Je Aquas JrlaYias.

PcrdSdo, monumentos, 486 "С °У tal a <kfgraca das memorias , e mo;

с memoria de Cbarvís. numentos , que os Romanos erigiraó

em Aquas Flavias , e no feu termo , que os mais im

portances , e de [que podiamos colligir as principaes

noticias para a Geografía , e Hiftoria deitas terras ,.ou

fe perderaó , ou fe achaó taó viciados , huns pela ira-

pericia, dos Offíciaes, que gravavao as Inícripcoens,

outros pelas injuria dos tempos , que igualmente nos

íervem de luz , e de confuíaó , e he neceíFario para

aceitar , irmos fempre ufando de conjecturas.

farm™ AntiguuUe $7 Na Villa de Chaves exiftia hum padrao no

Entre Dow» e Minho, tempo do Doutor Joaó de Barros , que o refere no

t*p. -p*g-<>!>. cap^ nono jas fuas Antiguidades de Entre Douroe

infcr-щао em cbavet Minho , o_qual tinha efta Infcripçao :

dedicada 4 Cotiliatlti-

"» Cejar. DON. N. CONS

TANTIN. N. В.

Cy£S

Quer dizer: Eßa memoria fe dedicou anojjo Senhor, o

nobre Cefar Constantino* O motivo , que civeraó os

Aquiflavienfes , para dedicar efta memoria a Coníhn-

• tino , o nao íabemos , nem tambem a qual dos Conf-

tancinos foy dedicado , fe ao Magno , fe a feu fiiho.
. . C He
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He certo porém , que efta memoria foy pofta antes

do anno de trezentos e trinta e oito , porque em Mayo

do antecedente fabemos começou a imperar Conftan-

tino , filho do Magno. Naó exifte ja hoje efte padrao.

488 A menos de meya legua de Chaves , na paf- q*tow*

T JL u- 1- j и íl¿ ^va estemos.

iagem de hum nbeiro , a que lerve de poldras , elta

huma pedra , que de huma face tem eftas letras:

PRAEN. e da outra face tem eftas COROC. Ao

que Ce pode racionavelmente conjeturar era efta pe

ora divifaó de termos entre dous Povos diverfos ; a

huns chamavaó Prenenenfes , a outros Corocenfes, e

deviaó de fer por alli perto. , - ..

489 No Lugar de Villafrade , a legua e meya de Infcripía3 dedicate 4»

Chaves , junto à raya de Galliza , na Igreja velha de Empeudor Cmno.

Santa Maria , eftá hum padraó redondo com a íe-

guinte Infcripçaô :

IMP. CAES Thomi dt Тл-vor* de

MA 1 TP Г A Abrtu > м Relaîa° м

. Pudre D.leronymo.

RIÑO

Р. F. AUG .

TR. P::::

PP

Quer dizer : EJia memoria fe dedicou ao Emperador Ce-

far Marco Aurelio Carino , Tio , Felix , Augnflo , do po

der Tribunicio , Tay da Tatria. Que motivo houvefle

para efta memoria , o naó fabemos. Eu fofpeito fof-

íe , ou fazer , ou reftaurar alguma eftrada. Efte Em

perador governou no anno de duzentos e oitenta ç

quatro.

Pp ' No
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infcripcú mutiUda, e 49° No Lugar dos Pofíacos , termo de Chaves,

nouvel. na Quinta do Padre Antonio de Soufa , fe acha huma

pedra com as letras já muy gaitas , e as que fe lhe

divilaó , laó as feguintes :

Thomé de Tabora de IMP. CP L* * • A

Abrett, na relaçaS 4 слу' ,V1C п чш

Acedmié Keé. SOVANS. E NE

:;:::OPE. I::::: :A

O que efta ïnfcripçao dizia , nao he poíTível faberíe,

mas he certo foy porta a algum General antes de

Auguíto Cefar , porque o nome CPL , he certo nao

^fignifica nenhum Emperador, e aflim he nomede

General , e a eftes , como ácima advertimos , fe nao

deu o titulo de Emperador defde o tempo de Auguf

to. Que General eile foíTe , nao o fey ; parece que

fe chamava Cayo , mas nao entendo foííe Cayo

Plaucio, que foy Pretor da Lufítania no tempo de

Viriato. Como quer que feja , a Infcrip^aó tratava

de alguma perigoía batalha , que os Romanos tive-

raó naquelle fítio , como fe colhe da palavra Ovam ,

с da palavra Ope. E advirtá-fe , que efta pedra eirá

quebrada , e he fó hum pedaço da que tinha a Inf-

cripçaô , que dévia de fer grande.

lnfcr¡nü mutilad* 49 1 Outro Ре<Ц° de P^ra exifte no mefmo !u«

gar , na parede de huma eirá , о quai tem tambem

muito gaitas as letras , e as que fe lhe podem divi-

far , faó as feguintes :
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Г) NACNO " ' ' * Thomé de Tavou de

MÂQNÊKTB:: " .лтш*ш*+

OP INVIC, SEM:::::

PAUC,:::::::::::::::

BRN:::::::::::::::::

О fentido defta Infcripcaó nao fe pode atinar, een-

tendo , que ainda ñas mefmas letras ,,que apparecem,

houve erro no Official que as gravou. Com tudo ve

mos , que nella fe celebra o animo de alguem , como

fe ve das palavras OP INVIC , que entendo querera

dizer : Ob inViclum. . «.

492 No Lugar de Vilharandello , diftante tres le- rnfmpçaô «o Empero

guas de Chaves , eílá levantado hum padraó no camí- áui' Ммхт'

nho , com a feguinte Infcripcaó : . :

• IMP. CAES. M. OPELLIO SEVE Thmé de Т*шл de

'•'MAGNO. PIO. FEL. INVICTO \аь<п> «¡mtMo,

ЁТ MGANO. AUG. ET. M. OPELLIO

ANTONINO. DIADUMENTANO NO

BILIS s. MO. CAES. PRINCIPI IV ".

VENTUTES.

Quer dizer : Eßa memoria fe po^ ao Emperador Cefar1

Marco Opellio Severo Magno , 'P/o, Felix , Invicto, et

Magno , Augufio , e a Marco Opellio Antoninn Diadwrten-

tano , nobilijßmo Cefar , Principe dos mancebos Romanos;

O motivo, que houve para le pôr a Infcripcaó ácima,:

o ignoramos ; (abemos porém , que o tal Emperador

Opilio Macrino governou no anno de duzentos e

dezafece , e feguinte.

Pp ii Outra
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lnfcr-щм do Empera- 49$ Outra ïnfcripçao exifte cm hum ángulo cía

dor Foiftjtano. Capella mor da Igreja de Valdantas , a meya legua de

Chaves , cm huma pedra quadrada metida na parede,

que diz aííím:

Thomé de Ta-vora de S С. VlBÍO AFI

Abreu, пл hJU parti- QUELDUM'A

ЙЙГв VSIANO PIO

PONT MAx

II COS PRO CoS

AESTAT Q EQB

Efta ïnfcripçao diz a relaçao, que particularmente

me mandou Thomé de Tavora de Abreu , que eftá

muy apagada , e que íe nao pode divifar fe as letras

circulares faó 0 , ou Q¿ Eu confeíTo , que a nao en-

tendo , e aífím tenho efcrito a Thomé de Tavora ou

tra vez fobre efte particular , para ver íe ha alguma

equivocacaó. O que della poíTo com certeza affirmar,

he , que íoy memoria dedicada ao Emperador Cayo

Vibio Voluíiano , o qual foy Emperador muy pouco

tempo no anno de duzentos e cincoenta e tres , с

Confuí a fegunda vez.

infcripçaô aos Deofes 494 Outra ïnfcripçao exiíte em Argeris , termo

L*m> . de (Chaves , a qual fe achou em huma Povoaçaô ar

ruinada alli perco > a qual diz aííim : ,

LARIBUS
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LARIBUS СУ «4т«4

SIC FLENSBUS Abreu^ em carta ^ que

Q NÏVIUS. PLACI ZÍhoTA^r- de

Di. F. ENVINS "

V. S. L. M: i

' ■ .

Quer dizer : Quinto TSlivio Enuino , de boa Vontade com

prit) o Voto , que fixera de por eßa memoria aos Deofes

das cafas JquiflaYtenfes.

495 Outra pedra quebrada exiftia em Chaves ; шШи

de que faz mençaô Grucero, pag. 1 103. a quai tinha

tfta Infcripçao :

N. ET CASTRORUM GruterotidsTnfiripfts

AC PATRIAE m- май,

F. SABATINA

LEG. VII GEM SEVER

P. F. EXCORNI

AET. EE. MM. VV

URBANO COS

Defta Infcripçao nada fe pode colligir, maïs , que о

acharónos nella o nome Sabatina, que nao íey fe ache-

em outra alguma de Portugal.

496 Entre o Lugar de Tinheia, e Agordela , já 0Шл 7чИИ*

fóra do termo de Chaves , e no de Monforte , appa-

receo huma fonte de abobeda , com feus corredores

de pedra lavrada , e entre outras fe acha huma padiei-

ra , com hum letreiro nefta forma : 2 nomé de Ta-vore Л

АЪтеи , пл Relajo de

э. SERMACELES. В. F, D. c/"w<

DISSER-
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DISSERTAÇAO IL

Soke Ьатл celebre Infa lpç w Romana , que exiße na

Villa de Cha\vs , chamada amigamente

Ajuas Flavias.

. r . . , . . 497 T A Villa de Chaves fe confervaó aclml-
Щспрсвв ctlebrt y que *" 1^1 i • ■ t i -

Mju tm chaves. X ^ mente , e em todo o leu termo, multi-

daó grande de Inferipeóes Romanas. Entre as quaes

exiiïe huma , de que faz.em mençaô todos os Efcrito-

res modernos , que tracaó da Geografía antiga de Hef-

panha , e tambem outros mukös Authores , aííím *

Heípanhoss , como Eftrangeiros ; porém nenhum até

agora dos qui vî, obfervou algumas difficuldades , que

relultaó do que contém ; e além diffo a copiaó com

alguma difïerença do que eítá gravada , e conjeóturaó,

e alfentaó à cerca deila algi\mas couías , que íaó fai

fas". E como defta Inícripcao dependao diverfas no

ticias , eícritas nefta noíla Geografía , me pareceo fa-

zer eíta Diifertaçao , para affim fícar melhor.eftabe-

lecido o que nella referimos.

LMblnfmpca. 49p Na Villa pois de Çhaves,na ponte, fevê.

actualmente hum padrao com a feguinte Inícripcao :

.-.->••

IMP.
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IMP. CAES. VESP. AUG. PON. 7W it T„Bra de

MAX. TR1B POT X IMP XX PP COS PX Abnu , m rela^aô de

IMP VESP CAES AUG F PONTRB r ^S/S^ *

POT Vin IMP xÏÏÏÏ COS VÎ

С CALPETANO RANIO QUR NAL1

VAL FESTO LEC AUC PR PR

D CORNíEIO MAECIANO LEC AUC

IARRUNIO MAXIMO PROC AUC

LEC vfl GEM. FEL.

CIVITATES X

AQUIFLAVIENCES. AOBRIGENS

BSALI COELERN EQUAESI

INTERAMISI LIMICI AEBISOC

Ffhs fao as letras , que contém o padraó , que acTml-

mebte exifte , o quai tinha mais a regra , e letras fe-

guintes :

QUARQUERNI TAMAGANI

A quai ultima regra, e letras lhe cortaraó os Officiaes

bavera trinta e fete annos , para o aiîentir fobre ou

tra pedra. О que tudo confía lasamente da relajo,

que mandón à Academia Real 1 borné de Tavora de

Abren , aííiflente na Villa de Chaves , e Secretario do

Exercito da Provincia de Traz os Montes , o qual

diz , que elle mefmo em pefloa, à villa de muirá gen

te, copiou fielmente huma por huma as ditas letras na

forma em que eíhvaó.

O pri-
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Chrmicon de Vafeo ,

106.

Erres , que content 4

JtiJ'cripfrw , primeiro

erro.

Vifeo foy o primeiro , 499 O primeiro Efcritor , que eu faibacopiou,

Vi <fUc0" Ф* /nf~ e imprimió efta Inícripcaó , foy Vafeo , no íeu Chro-

nicon , no anno cento e feis. Seguio-fe depois Mora

les , e todos os de mais , que trataraó das antiguidades

de Hefpanha. Porém nenhum a copiou com os erros

que tem, mas copiaraó como emenderaó fe devia

emendar , de que procedeo , que em parte acertaraó,

e em parte fe enganaraó , o que luccede commum-

mente a todos os Critieos.

500 Os erros j pois, que contém efta Infcripçao

na. tórma que actualmente exilie , faó os feguintes.

Na íegunda regra ñas ultimas letras , onde tem COS

PX, de ve- fe emendar defta forte COS ИХ, como

depois mofixaremos. Vafeo, Morales, eos de mais

emendaraó, óu copiaraó COS IX, mas nao pode

íer , íegundo veremos.

501 O fegundo erro , que contém a Inícripcaó ,

he , que em diverfos lugares , onde ha de ter a letra

G , tem a letra С , como fácilmente fe deixa ver na

palavra LEC , devendo efcrever LEG , Legatus -y da

meínia forte na palavra Auguflus , e Legio.

502 O terceiro erro he no nome Cornieio , que

deve emendarfe, e dizer Cornelio. O quarto erro

no nome IARRUNTIO , que deve emendarfe , e ler-

íe TI. ARUNTIO, Tito Aruntio, ou L. ARUN-

TIO , Lucio Aruntio. O quinto erro no nome Fla-

Viences , que deve lerfe FlaYienfes. O fexto erro no

nome BSALI , que deve lerfe VIBALI. O fetimo er

ro no nome COELERN , que deve lerfe COELE-

RIN, СлЫш; e a razaólie, porque de Plinio, e

Ptolomeo

Segundo.

Terceiro.
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Ptolomeo confta , que por alli perto viviaó os Povos

Bibalos , ou Vibalos , e Celerinos , e nao nos confta ,

que houvefíe Povos Bfalos , nem Celemos. Morales,

Brito , e outros , quando copiaó efta Infcripcaó na ter-

ceira regra copiaó affim : IMP. TI. VESP. &c. que

vem a dizer : Imperatori Tito Vefpafiani , &c. porém

copiaraó erradamente, porque a Infcripcaó nao tem

o nome l ito , como íe vé da copia ácima, que veyo

à Academia Real , e Vafeo cambem nao copiou o

nome Tito.

505 Emendada affim a Infcripcaó antes de a in- sigwjtopS daш F

cerpretarmos , e traduzirmos , refta averiguarmos о »« infcr^ao.

que íignifica a letra F , que fe acha na terceirà regra ,

porque pode dizer Filio , e entaó moftra , que trata

do Emperador Tito , e faz efte fèntido : Imperatoris

Vefpafiani Сл/aris Augußi filio. Ou pode dizer Felici,

entaó moftra, que trata do Emperador Vefpaiîano,

e faz efte (entido : Imperatori Vefpaßano Cœfari Au-

gufïo FAici.

504 Se diftermos , que a letra F fignifica Filio ,

e que a Inicripçao alli trata de Tito , tem ifto contra

П , que ella diz , que Vefpafiano tinha a decima vez

o poder Tribunicio , e que era Confuí nove vezes ; e

tratando de Tito, diz, que tinha aoitávavez o po

der Tribunicio, e era a fexta vez Confuí , o que im

plica fer tudo ao mefmo tempo em que fe gravou a

Infcripcaó , porque Vefpafiano entroú a ter o décimo

poder Tribunicio em Julho do anno de fetenta e oi-

to , e o Confulado nono em Janeiro de íetenta e no

ve ; e Tito comecou o feu oitavo poder Tribunicio

Qq em
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em Março de íetenta e oito, e o fetima Confutado

em Janeiro de íetenta e nove , como fe pode ver em

Paggi , na Critica a Baronjo , por eftes annos ; e aífirñ

nao pode concordar o Confutado nono de Vefpaíía-

no com o fexto de Tito. Se diííermos , que a letra F

fignifica Felki , e que nao trata de Tito, mas que

trata do mefmo Emperador Vefpaíiano , e que aquil-

lo faó diverías Inlcripçoens, que naquelle padraó íe

gravaraó em diverfos tempos ao fobredito Empera-»

dor , como parece quiz o Doutor Joaó de Barros , ñas

fuas Antiguidades de Entre Douro e Minho , Dem

contra fi , que lhe da fó o titulo de Pontífice fímplez-

mente fem o epitheto de Maximo , e tem contra íí a

improporcaó de eftar a Inferípçao pofterior em prÑ

meiro lugar , e em cima, e a interior em fegundo lu

gar , e embaixo.

JUmvntinfmwô 5°5 Supportas ertas implicancias, digo, que a

figMjm FUbo. J letra F naquella terceira regra , quer dizer Filio , e

que a Infcripçao alli trata do Emperador Tito , o que

íe ve de lhe nao dar o titulo de Pontífice Maximo >

mas fó o de Pontifice , porque efte fe dava aos Colle

gas do Imperio , como era Tito , e o de Pontifice Ma

ximo fó fe dava ao Emperador , e Augurio , o que

Tito ainda em vida de feu pay nao era , como vere

mos, quando tratarmos do tempo em que fe concerra-

raó as Vias militares , que fahiaó de Braga. E fe ve

rambem das duas linhas, ou regras, que eftaó pica

das no padraó , que moftrao eftava alli a memoria de

Domiciano, irmaó de Tico, como depois diremos ; e

confequencemente moílraO' , que a Infcripçao toy

. > pofta
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porta nao fó a Vefpafíano , mas outrofim a feus filhos

Tito , e Domiciano.

506 E quanto à implicancia de o nono Confu- soita-fe a implicancia

lado de Vefpafiano nao convir no tempo com o fexto 6 tmp°'

de Tito , refpondemos , que houve erro no gravar

das letras , e que o Official em lugar de I1X. que íig-

nifica o oitavo , paz PX , que nao fignifica nada , por¿

3ue o P na conta Romana nao tem lugar ; e-emenda-

a a Inlcripçaô nefta forma, tudo fíca concordado. O

que fe prova nefta forma. Vefpafiano foy acclamado

Emperador , e começou a ter a primeira vez o poder

Tribunicio em Julho de feíTenta e nove , com o que

veyo a ter o décimo poder Tribunicio no mefmö

mez de fetenta e oito , e no anno de fetenta e nove,

em Janeiro, começou o feu nono Confulado , e Tito

entrou a gozar a primeira vez do poder Tribunicio

em Marco de fetenta e hum , com o que veyo a co-

îïieçar a oitava vez о feu poder Tribunicio em Mar- 1

со de fetenta e oito , e começou o feu fetimo Coníu-

lado em Janeiro de fètenta e nove. De forte, que

delde Julho de fetenta e oito, até Janeiro de fetenta

€ nove eftava Vefpafiano no feu décimo poder Tri

bunicio , e tinha lido oito vezes Confuí > e nefTe mefc

mo tempo eftava Tito no feu oitavo poder Tribuni

cio, e tinha fido íeis vezes Confuí , o que tudo fe

pode ver em Paggi , nà Critica a Baronio,no anno fe- Paggi na Critica a £a-

tenra , e fetenta e hum , e nefta forma fica concordan- >*»»7o, «7 ».

do o tempo do poder Tribunicio, e Confulados de

Tito com os de Vefpafiano. Pelo que vimos a con

cluir , nao ló que aíTirñ le deve regular a Infcripçao',

Qq ii ma«



308 Memorias do Arcelijpado de *Braga.

mas tambera â faber , que foy gravada ele Julho de

letenta e oico, até Janeiro de fetenta e nove.

Interpreta-fe a Ixjdp- 5°7 Regulada affim a Infcripcaó , emendo fe de

je», ve 1er defta forte: A Legido décima fethna fcli^, e

CidaJes , a faber , os AqueßaVienfes , Aobrigenfes , 'Biha

los , Célennos , Equiftlicos , Interanímicos , LJmicos , Ebi-

focenfes , Qjitrquernos , e Tamáganos , dedicarao efta me»

moria ao Emperador Cefar Vefpafiam Augufto, Tontifice

Maximo , toido a decima ve^ o poder Tribunicio , fende

declamado Emperador Vinte Me^es , e tendo ftdo Confuí di

to ; e ao filJx> do Emperador Vefpaßano Cefar Äugußo ,

fendo o tal feu filho Tontifice , e tendo o poder Tribunicio

oito ve^es y e fendo acelamado Ejnperador quatorze "\>e%es,

e tendo ftdo Confuí feii : : : : : fendo Legados de Augusto ,

e Vropretons Cayo Calpetano , %ancio Quirinal , e Уaleño

Fcßo, e Jendo Legado de Augufto Cornelia Meciano, e

fendo Troconful de Augufto Tito Aruncio Maximo. As

duas regras picadas fe entende continhaó a dedicaçao

a Domiciano , filho tambera de Vefpafiano » e que fe

Ihe picaraó as letras, quando depois por ordem do Se

nado Romano fe mandou , que o nome de Dormcta-

no fofle rifeado das obras publicas , fegundo refere

Sr/famo m Domü. n. Suetonio na fuá vida. Efta he a f5rma, em que me pa-

"•W rece fedeve 1er efta Infcripcaó. pofto que Morales.

xxv.pag.ija. no livro nono, capitulo Vinte e cinco, a interprete

com alguma dififerença , e com alguma tambem o

B trros Am& de Entre Doutor Joaó de Barros , ñas fuas Antiguidades dej£r>

p> 4i с мшЬо,слр. tre [>ouro e Minho, no capitulo fexto, para o que

he necetl.irto averiguar qual roy o motivo de íe gra

var efta Infcripcaó , e outras dnvidas.

Morales
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ço8 N4orales ácima citado , e quail todos äffen- Em de Morales, с ou-

rao , que foy a fabrica da ponte de Chayes , na quai tm'

exiíre o tal padraó , e que os Povos alli nomeados, fao

os que concorrerao para a deípeza da fabrica. Porém

ainda que ifto tenha alguma apparencia , com tudo

entendo , que nao he affim. E a razaó he , porque

como bem advertió o Secretario Thomé de Tavora e

Abreu , na Rekcaó, que mandou à Academia Real,

efta pedra nao eftava na ponte, mas achoufe em tem

po de Vafeo , em cafa de Simaó Gliedes , fegundo re

fere o mefmo Vafeo no Chronicon , anno 106. e

dalli foy trazida , e collocada na ponte para ornato.

De mais , que a fobredita Infcripcaó nao falla na pon

te ; e ajTïm parece nao tem lugar o entenderfe , que f

foy porta a reípeito da fuá fabrica. Em. fegundo lu

gar, na ponte eftá huma Infcripcaó, que deixamos re

ferida , quando tratamos da Cidade de Aquas Flavias ,

a quai refere , que a ponte foy feita pelos Aquiflavi-

enfes, fem nomear mais outros alguns Povos, e ac-

crefeenta, que foy feita em tempo do Emperador

Trajano , corn о que o nao podia fer em tempo de

Vefpafiano.

509 Nem obfta о refponderfê , que foy começa- Repoju3 ehßmtk,

da em tempo de Vefpafiano., e finda no de Trajano ,

porque as Infcripçoes nao fe haviaó de por no princi

pio em que a obra fe comecava , mas no fím quando

fe acabava ; e aífím nao havia razaó para fe pôr a pe

dra com a infcripcaó , nomes dos Povos , e Legados

do tempo de Vefpaííano, e nao na outra Inícripcao,

feita no tempo de Trajano.

O Doitfor



3 10 Memorias do Arcebifpado de Ъга^а.

Erro de в*™, mm 5 10 0 Doutor Joaó de Barros , ácima citado ;

citado , pig. 4$, tem para fi , que*o motivo da fobredita Infcripcaó era

o virem os Povos nomeados nella a Aauas Flavias dar

a obediencia aos Legados , e Emperadores alli men

cionados , para o que fuppoem fer Aquas Flavias Ca

bera de Comarca. Mas tem contra fí , que Braga era

Convento juridico daquelle territorio , e confequen-

temente a Cabera delle. E tambem , que a Inicrip-

ça5 concern o nome de quatro Legados juntamente ,

с ío huma vez o nome de Vefpafiano ; e fe fora pelo

motivo da obediencia , haviaó de fer Infcripçoens di

verías , e haviaó de conter o nome de Vefpafiano di-

verfas vezes , e em diverfos Confulados , ou ao me

nos diverfo poder Tribunicio. Ao que fe accrefcenta,

ique a Inícripcaó , como ácima diflemos , foy grava

da nos fins , ou mais de meado о anno de fetenta e

oico, e Vefpafiano faleceo meado о de fetenta e no-

PaxzimCriticd лВл-уъ > como nota Paggi na fuá Critica a Baronio neife

ro>itj,4mo7i>.mm.i, anno, e "aiïîm parece nao podia haver tempo para a

vinda de tantos Pretores , e Legados.

Motivo de fi dedicar 5 \\ , A verdade rher > Я1,е ° morcivo da &fcripcao

a infcripcaó. o nao fabemos. Eu folpeko, que foraó algumas fef-

tas , ou a dedicado de alguma obra grande , para que

concorreraó os Povos alk nomeados , e que alli em

Chaves refídia naquelle tempo de preíidio a Legiaó

fetima Gemina , e que aquelle era entaó o lugar onde

Eirabe noliv.in теп^а oprefidio, e Cohorte, deque trata Eftrabo

pag. 166. no livro terceiro , e que tambem efta concorreo , 011

para a obra, ou para o applaufo. E Шо fe confirma

com vermos , que aquelle anno de fetenta e oito era

o em
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о em que fe celcbrava a memoria do Tmperio Cefa-

reo de Tito , porque era o íeu Decennio , e confia rer

eile tiefte anno celebrado efta feftividaJe , como nota

Paggi, na Critica citada, anno de fetenta eoito. E pagina Critica лВа-

r.ffim entendo tambem, que aquefles cous Pretores y r°>ii°

e o Legado, e Procurador, que allí fenomeaó, os

Pretores eraó es mefmos , que tiveraó a incumbencia

de fabricar a Via militar do Gerés, como a feu tempo

veremos , e eftoutros deviaó de ter a incumbencia del

ta de Chaves , e por alguma occaílaó , ou feftim fe

acharaó todos preienre?.

CAPITULO VI.

Das СиШа de Araduca , e outras , fituadas m

I>iocefi de (Braga.

ç 1 2 T"\ Tolomeo na fegunda Taboa de Euro- muía daCUade d*

\_ pa , no cap. fexto , colloca outra Cidade Агл^сл-

entre os Povos Bracaros, a que chama Araduca. Os

modernos pertendem , que o Codice de Ptolomeo штео ra ftgmid*

eftá viciado nefle lugar , e Molecio na fuá impreflaá Taboa deEnropé,^

defte Geógrafo, telíifica , que nos Codices Gregos ■pag **m

nao vinha nomeada tal Povoa^aó , e que no Latino ,

a que elle chama Regio , em lugar de Ajaduca fe lia

Araducta : AraduBa legimus in Códice %egïot h Gr¡eco de*

eß. E na verdade no Codice Grego de Bercio mo

le acha Araducb, potém era Cidade da Luíitania, ^

como confta do mefrr.o Ptolomeo no lugar citado , tapr^-A*.****

cap.
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cap. quinto. Com tudo , eu emendo, que na realida-

de exiftia em Entre Douro e Minho aCidade, ou

Povoaçao de Araduca ; e a razaó he , porque na divi-

faó dos Bifpados de Hefpanha, feita por EIRey Wam-

6a , fe faz mençao de huma Povoaçao chamada Ara ,

que fervia de termo ao deftri&o do Bifpado Dumien-

ie : Dumio teneat de Turia u/que ad Albtam , de Man

teca u/que ad Aram. Quer dizer : A Sé de Qume tenba

defde Фипа até Albia , e de/de Щамеса até Ara. Afíim

Morales l¡v. xil. cdp. lê Morales no livro duodecimo , cap. cincoenta , e Ff.

L. pi. 1 75» l'tra в. вегпап]0 ¿c ßrito , no livro fexto , capitulo vinte da

MonarcbU Lufit. Ii». fegunda parte da Monarchia Lufitana. E pofto que

y i. cap. XX. part. г. Loayla , na Collecçaô dos Concilios de Hefpanha,

Сош^нфпЫ, ñas Notas ao Concilio Lucenfe lê : Ъигто teneat de

ñas Notas ao Lucoife , X>uma u/que ad Albiam , de Щатеса ufque Adafamy

pag. 140. kem ^e v£ ^ que f0y errp dos Amanuenses , que uniraó

a propoficaó Ad com o nome Ara , e lhe mudaraó o

em S j e de Ad Aram , fizeraó Adafam. E fe bem

efta divífaó de Wamba , quanto a mim he apócrifa,

com tudo algum crédito íe lhe deve no que pertence

aos nomes das Povoacoens.

sitio de Aradut*. çi $ O fitio defta Cidade , ou Povoaçao cjuerem

alguns foíTe junto, onde hoje vemos a nobre Villa de

Guimaraens , e o períuade acharfe a pouca diftancia,

e perto do rio Ave , da banda do Norte , em huma

devefa , hum. grande penedo marmore, cortado de

tres partes aö picaó , e de cima feito em quadra, tem

de comprido quinze palmos, e de alto vinte eíeis,

eílá muy bem lavrado , e da parte de cima tem huns

regos , e covas , fegundo refere Barros ñas Antiguida-

des
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des de Entre Douro e Minho, e diz, que lhe chama- Sams Antig. a Entre

vaÓ a Ara de Nerv». B¡¡.¡£Ü ""

514 Eile penedo, íegundo as noticias , que vie- sitio de bum penedo

rao à Academia Real , eftana Freguefia de S. Thomé cb<m*do de Ner'

de Caldellas , em huma terra , que. chamaó a Vejjada,

que hoje poííue Jeronymo Franciíco , Lavrador , junto

ao rio Ave, no caminho , que de Guimaraens v^ay pa

ra Braga , e parece foy fempre eftimado, porqfce no

prazo antigo feito da dita terra , ou caiâl a outro Je

ronymo FranciiCO, ПО anno de mil feifcentOS quarenta Serra tías Memorias d*

e nove, pelo Conde de Vimiofo, Commeniador da ProvinciaJe Entre

Jjcvyi-Lj cj J 1 Douro e Mtnfo tMulo

Commença de Ь. Martinno de bande / da quai era /. ca¡> 1. § ,z. *uw.i

•percença eile prazo, Ге acha na Védoria délie eftas pa- * *•* •

lavras : E hum penedo em que eflao humas letras Gregas.

Chama letras Gregas ao letreiro , que logo diremoi j

tal era a ignorancia daquella gente.

5 1 ç A razap de cnamarem a efte penedo Ara de йщо deße йоте.

Nervi, parece fer, porque na realidade fervia,ou

ao menos fe lavrou para Ara,onde fízelTem os Gentios

os feus lacrificios, fegundo confia nao íó da tradiçaô

daquelle Povo , mas tambem dos finaes , que tem no

Javor. O motivo de o. intitularen! de Nerva, he,

porque no dito penedo, na face, que olha para o Nor

te , le achaó quatro regras efcritas de letra Romai.s ,

e diz aflïm :

TMP. CAES. NERVA

TRAÏANUS. AUG. GER. DAC

• PON MAX. TRÏB POT. VII

IMP. НИ Co5. V P P

Rr Qusr
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Quer dîzer : O Emperddor Nerva Trajano dugußo, Ger

mánico , Dacko , Tontifice Maximo , do poder Tribunicio

a fetima "ve^ , Emperador quatre ve^es , Confuí cinco , pay

da Patria. Iftó he o que diz a Infcripçao , e fegundo

d¿l!a fecolhe, o Emperador Trajano mandou fazer

aquella Ara , ou ao menos íe fez no feu tempo > e foy

no anno de cento e tres. O que Ге prova de que em

Outubro de noventa e Tete obteve Trajano a primei-

p»fg cñtica a Baron, ra vez o poder Tribunicio , como moftra Paggi, na

0titj>j.tuan.z. Critica a Baronio, no anno noventa e fete, num.2.

com о que no anno de cento e tres obteve a fetima

vez o dito poder , em o quai anno foy outrofím Con

fuí a quinta vez , fegundo confia dos Faflos Confuta

res ; e fendo affim , que a Infcripçao ácima foy gra

vada , tendo elle a fetima vez o poder Tribunicio , e

fendo Confuí a quinta vez , fica provado , que а Inf

erí pçao fe gravou deíde Outubro de cento e tres até

Ourubro de cento e quatro, cm qué teve o poder

Tribunicio a oirava vez. O chamarem os Povos a

efte penedo a Ara de Nerva , fendo ella fèita por or

dern de Trajano , he porque viaó alli em primeiro

lugar o nome de Nerva, e ignoravao, que Trajano

ufava do dito nome em virtuae de íer adoptado pelo

Emperador Nerva, fegundo fe relata na Hiíloria Ro

mana.

,rr'ti> da a¿jde de Be. 5 1 ^ Bern's era huma Cidade Epifcopal , que en-

vis. ten'do exiftia. ñas vifïnhanças de Caminha , ainda que

o nao affirmo com toda a certeza. O fundamento ,

que tenho para íahir com efra novidade , he , que a

tal Cidade Epücopal certamente exiftia em Hefpanha

r- no
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no tempo dos Romanos , fegundo confia evidente

mente do Concilio Ovetenfe, o qual da a entender Сопсщ0 ovtuttfe, no

eftava aflentadana Provincia de Galliza , porque a re- Apéndice , Dotumen-

fere entre outras da mefma Provincia ; e diz tambem,

t]ue deftruida , nem os Godos , nem os Suevos a pro-

curaraó reftaurar , como le pode ver na copia do ío-

bredito Concilio , que vay lanzada no Appendice ; e

como de Eftrabo ponfte , que o rio Minho fe chama-

va Benis , e fegundo o que diíTemos quando delle tra

tamos , efte nome parece fe dava ao rio Coura , fica

por boa conjectura entendendo-fe , que a Cidade de

Benis ficava ñas vifinhancas de Caminha , o que com

tudo nao afirmamos mais que guiados da conjectura,

que dilíemos. Bern fey , que alguem duvida das Acias

do Concilio Ovetenfe , mas a feu tempo moftrare-

mos ; que faó verdadriras, peí^<]*.^í e^rrjaó confuías,

e viciadas. Confirma-fe outrofim a exigencia da Ci

dade com o letreiro , que fica pofto no capitulo quar

to, numero 468. onde parece, que o nome (Bauis he

nome patrio.

517 Caladuno era huma Cidade , que eftava fí- саЫипо Cidade 3 e

tuada na jurifdiccaö de Braga. Sanfon, citado por fua f,tuaia¡i-

Baudrand no Lexicon Geográfico , entende eftava Bandrand no Lexicon

onde hoje vemos a Villa de Mirandella , o que certa- w» wbo Ca" ,

mente he falfo ; porque entre Caladuno , e Chaves

havia íó quatro leguas e meya de diftancia , fegundo

o Itinerario de Antonino , na deferipcaó do primeiro itinerario de Auto- ш

caminho , que affina de Braga até Aftorga j e de Mi- P?m'»f<™>i>o de

randel la a Chaves contao iete. De mais, que Cala

duno eftava na eftrada militar , que corría de Braga

' Rr ii até
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até Adorera , e paíTava por Chaves , e tal eftrada nao

paflava por Mirandella , como veremos a feu tempo

quando deferevermos as Vias militares. Caladuno ,

pois , eftava fituado onde hoje fe vem humas grandes

minas Ibbre huma Aldea, ou Lugar, a que chamaó

Gralhas , que fica adiante de Montealegre, indo de

Braga para Chaves , e ao firio em que exiftem as taes

ruinas , chamaó actualmente a Ciada.

Pro-oí dáfobrtdk» ft- 518 Prova-fe ifto , porque das taes ruinas a Cha-

fcwirte« ves , pelos rodeos , que fazia a Via militar, de que ain-

da exiftem veftigios , e padroens , faó quatro leguas

e meya , que he a meíma diftancia , que Antonino

aponta de Caladuno a Aquas. Prova-fe das ruinas,

que alli exiftem, e prova-fe tambem, porque Cala

duno , fegundo o mefmo Itinerario de Antonino , ef

tavi ccllocado cr.rre PrcíUio-, ¿cr.de lrvje chamamos

o Codelofo , e Aquas , que he Chaves , e entre Cha

ves , e o Codelofo efbó as fobreditas ruinas , das

quaes trataremos com miudeza' quando eferevermos

das ruinas , e veftigios de Povoaçoens Romanas , que

actualmente exiftem na Provincia deTraz os Mon-

ptohmeo nsfegunâ* tes. Ptolomeo fitua efta Cidade em feis graos, e trinta

ïrf^J'J^0**'"?' minutos de longitud , quarenta e tres graos, e trinta

'^e° minutos de latitud.

CtnbcHddaJtyifHa 5*9 Cambeto era huma Cidade , ouPovoaçao,

fit»*?!. que eftava fituada aonde agora chamaó S. Salvador

de Cambezes , ou ao menos naquellas vifinhancas,

Wt^«M*^Prov^e iíb> Р°гЯи*е Ptolomeo na legunda Taboa

f*g. 4j» de Europa ; no cap. fexto, na defcripçaô da Chancel

laría de Braga diz, que efta Cidade era habitada dos

• Povos
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Fovos Lubenos ; e Plinio tratando defies meímos Po- fíím Hifior. H-v ik

vos, no liv. quarto , cap. vinte, com о nome de Leu- ca?'XX-ia%> <*A¿™rí

nos , diz , que eílavaó logo àquem do rio Minho : Mi

nim amnis quatuor milita pajjuum ore fpatlofus Leum t

Seurbi. Quer dizer : Depots do rio Minho , que tem hu

ma legua de largo nafo^, morao os Toyos Leímos. Como .

pois Cambeto foflfe Povoaçao dos Leunos , e os Leu-

nos eftiveííem ñas terras pegadas à margem do Mi

nho , da parte de Portugal , e ncfla mefma paragem

encontremos a Parochia de Cambezes , no Contó de

Luzio , termo de Monçao , fegue-fe , que por all i fí-

cava a Cidade de Cambeto. Bern íey, que na Provin

cia de Traz os Montes , no -termo de Chaves , ha hu

ma Parochia , a que chamaó Cambedo , e outra no

termo de Montealegre , a que chamaó Cambezes >

porém faltao-lhe as confrontaçoens de Plinio a reípei-

to dos Povos Leunos , ou Lubenos , de que era habi

tado Cambeto , fecundo Ptolomeo. Efte nome Cam-

beto parece era nacional. Trata deíla Cidade fómen- Ptolomeo ácima titadx

te Ptolomeo no lugar ácima citado , e a colloca em

oito graos , e dez minutos de longitud , quarenta e

tious graos , e vinte minutos de latitud.

520 Celiobriga era huma Cidade, que era Ca- СеЫН^а си*&Уе

beca dos Povos Célennos. Querem huns, que efti- &л1'*щ**.

veffe onde hoje vemos a Barcellos ; porém o Delito?

Joaó de Barros, ñas fuas Antiguidades de Entre Doit войт Еагт Amifg.

то e Minho, diz, que Celiobriga era Celorico de rfl ñT'QwotMb.

mito , e que por allí haviravao os Povos Célennos , еяое^.б. ■

mas quer , que Ptolomeo Ihe chamaíTe Senobrica , o

que tu nao acho no Geógrafo , dévia de fer erro do

Amanuenfe,
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Amanuenfe , ou de alguma impreííaó de Ptolomea

Spanhemio no livro De tPrœflantia , tir ufu 7iumifma-

CeiUrh Geagrdfia m- tum , na pag. 772. citado por Cellario , na Geografía

ща, lev. i.cap.upag. antjga ^ [lVt fegUnd0 , cap. primeiro , pag. 66. traz hu

ma moeda com efta Infcripçao : AL. MUNICIP.

COEL. e a interpreta da Cidade de Celiobriga, e

Stefamts De Urbibus, parece quer, que íe chamaiTe Elia, em razaö de algum

iHT^iius. beneficio recebido do Emperador Elio Adriano. Em

Eftephano acho memoria de huma Cidade de Hefpa- .

nha , chamada Elis , mas nao declara a fuá fituacaó.

Eu entendo , que Celiobriga , ou era perto de Celo-

rico de Bafto, ou que ficava perto dos rios Celhe, e

Celinho ; fundo-me em que eftes rios íe chamavaó

antigamente СеГшт, e Celiolum, íegundo confia da

Eßay Anùguidaits doaçaô de Mumadona , allegada por Eftaço nas Tuas

tie turtugé. Antiguidades de Portugal, que fallando neftes rios ,

chama a hum Celio , e a outro Celiolo ; Inter Celium,

Celiolum. E nos Fragmentos do Concilio Lucen fe ,

que vaó no Appendice , fe nomeaó a Cdiolis , Celio

tao, e Cello por Parochias de Braga, e prefumo,

que alguma deftas Povoaçoens era a antiga Celiobri

ga', reduzida já a Parochia. O nome defta Cidade pa¿

Ptoiomeo [egtmiaTa- iQQQ era nacional. Ptolomeo na íegunda Taboa de

ЬоаЬЕ,<г9Р4,сарГ1. Európa ? no çap< vi na deícrip^aó da Chancellaria de

Braga a fítua em (eis graos, e quarenta e tres minu

tos de longitud, evinte minutos de latitud. Depois

de ter efcrito o que fica dito, me chegou huma noticia

Serra añmd сШэ, tit. mandada pelo Senhor Francifco Xavier da Serra,

v. up. 1 б. тт. п. Académico da Academia Real , e Correredor de Gui-

maraens , pela quai fe confirma о que ácima fica dito,

que
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que a Cidade de Celiobriga era , ou em Celorico de

Bafto, ou nas fuas vifinhanças , e que recebera aigu*

raa merce do Emperador Hadriano , e he , que na

Igreja de Santa Senhorinha de Bafto , fobre a porta

principal , à parte direita da banda de fóra , em altura'

de quinze palmos do chao, eftá.huma pedra atravefla-

da , que tem ja huma parte quebrada no principio, e Шото m farm**

tern as letras feguintes : ™<»

J MP. CAES

\ IO. HADR

Al. PONT. M

\ AUG. PIO

) FURN1UM

[ A PROC. VI

( T. A\EGETI . '

Quer dizer : Tito Valerio Vegecioi , Superintendente das

calcadasj dedicou eßa memoria ao Bnperador Elio Hadria

no, Pontífice Maximo Auguilo (P/o. As de mais pala-

vras nao as entendo.

5 г i Forum Limicorum era huma Cidade íítua- Fm fa Límeos ctt>

da nas margens do ria Lima , e Cabera dos Povos Li- de >

micos. Querem alguns , que eíliveíTe onde hoje ve

mos a Villa de Ponte de Lima^outros o nep-aó com

o fundamento , que nao ha alli rafto de Povoaçao Ro

mana , e dizem, que a Cidade de Forum Limicorum

era onde hoje chamaó Santo Eftevaó da Facha , que

he hum Confeiho entre Viánna , e Ponte de Lima

пзо ha duvida , fegundo a relaçao , que veyo à Aca

demia Real de Antonio Machado Villasboas ,, peño*

•amais
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a mais verfada ñas antiguidades da Provincia de En

tre Douro e Minho , que na ferra, a que hoje chamao

de No, e antigamente Nahor, que he parre do ío-

bredito Confelho, fe vem clariíTimas ruinas de Povoa-

•çao antiga , a que os Paizanos chamaó a Cividade.

„ r.f • л-- • Kii Neíla Cidade , ou ao menos enere os Povos

m sabina exißk tm Limicos, exiltiaa Familia Flavia, babina,e Quinna,

Toro das Límeos. fegundo confía da Inlcripçao de huma pedra, que

Crutero}pag.c(ccxi. exilie em Tarragona , que traz Grutero na pag. qua-

trocentas e ouze , e diz affim :

P. H. C.

M. FLAVIO. M. F. QUÏR.

SABINO. LIMICO. II. VIR.

SACERDOTI. CONVENT.

• . BRACARI. FLAMINI.

Quer dizer : Efta memoria fe po^a Marco FlaVio Sa

bino , ßho de Marco da geraçao Quirina , natural dos *Po-

yos Limicos , Duumvir , Sacerdote , e Flamen da Chancel

laría de (Braga. O tempo em que viveo efte Marco

Flavio o naófabemos , como nem o tempo em que

íe gravou efta Inlcripçao. Duumvir era huma digni-

dade, a que pertencia o reparo dos Templos , e ou

tras cou fas concernentes à religiaó. Outros Duumvi-

res havia , que tinhaó a incumbencia da marinha.

Chamavaó-íe Duumvires , porque os taes Magiftra-

dos fe compunhaó lómente de dous Miniftros. O no

me Forum Limicorum era Romano, como fe veda

Ptolomto ют citado, palavra Forum Latina. Faz mençaô deíta Cidade Pco-

lomeo na fegunda Taboa de Ешора , no capit. lexto,

na
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na defcripçao da Chancellaria de Braga , e a fítua em

íeis graos de longitud , e quarenta e dous de latitud , e

quinze minutos.

523 -Tambem entre eftes Povos Limicos flore- Fámiüdt dos Ptmpeos

ceo a Familia dos Pómpeos Rufos , e dos Calpurnios pf"¿t e CelPMuios

Vegetos , como íe ve de hum cippo , que aífiítia em

Antequera, Cidade da Andaluzia , que relata hum Ef-

critor Anonymo no Tratado, que compoz da Inter-

pretaçao dos cippos de Antequera , que anda incorpo

rado no TSloVus Tbefaurus Antiquitatum %отапагит de Novus ТЬеГаиг.Лпид.

0 i J 1 1 i- n Koman. torn. cap. IX.

aalengre , no torn. cap. nono , o qual diz nelta ы. 857. wjmp. 3.

forma :

L POMPEUS

RUFUS. LIMI.

AN. XXX. H. S. E. S. T. T. L.

CALPURNIUS. VEGETUS

LIMICUS. AN. XVI

H. S. E. S. T. T. L.

Quer dizer : Aqui ja^ Lucio Tompeio ^Rufo , natural

dos ФоУо* Limicos , que faleceo de idade de trhita amos»

Seja-te a terra leve. Aqui ja^ Calpurnio Vegeto , natural

dos Limicos , falecido de idade de depiféis anuos. Seja-te

a terra leve.

524 Acha-fe outrofïm memoria deque nefta FamUU dos Sulpirids

Cidade de Foro Limico, ou Praça dos Limicos, exif- Rufin0$t

tia a Familia dos Sulpicios Rufinos , como confia de

outro cippo , que fe conferva na Capella do Salvador

do Mundo , dittante hum quarto de legua da Villa

da Pefqueira , ñas margens do rio Douro , o quai tem

a feguinte Infcripçaô :

Ss . . L. SUL-
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lofe b Mmb de Ro- L' SULPl RUFlNO

Sil' «« r!u'éô rpJî- VS. LIMlCoS. SIBI. ET .

-, . SUL. CILEAE. SUL. RUFo

; SUL. RUFINAE. AB IIS. F ' .

Quer dizer : Lucio Sulpido pufino , natural da Traça

dos Limicos,fe^ para Jîeîia fepultura, e tambem para Sul-

pkia Cilea , e Sulpido (Rufino , e Sulpicia %ufina , que

concorrerao para ella.

Foro des Narbalfos 525 Forum Narbaiïorum era huma Cidade Ca-

Cïdade, ejuajitua^ao. beça dos Povos Narbaííos. Eíh parece eftava fitua-

da nas vifinhanças de Freixo , ou de Miranda , po-

rém mais para o Poente. A razao difto he, porque

Ptolomeo ácima citado diz , que àdiante deftes Po-

% vos , ou para melhor dizer, que no interior habita-

Pulomo uimciudo. vao osVacceos: Horum interiora tenent Vaccœ'r, e jí

cjiiando no livro antecedente tratamos deftes Povos ,

diíTemos o como fe deviaó entender eftas palavras ,

e moftramos , que os Narbaííos viviaó ao Poente nas

vifinhanças de Freixo de Eípada na Cinta. Nao obf-

^ tante porém o que fica dito , aífim nefte numero , co

mo quando tratamos dos Narbaííos , nos parece mais

verolimil , que os ditos Povos fícavaó mais próximos

à Cidade de Braga , porque he quafi certo , que viviaó

nos montes Narbaííos , e eftes parece ferem os Ner

vados , de que falla Idacio , fegundo diflemos na def

erí pçao dos montes , os quaes Nervaííos parece efta-

vaó mais perto de Braga , do que Freixo.

526 Lais era huma Cidade , que gozava a digni-

dade de Municipio , e eftava aflentada nas martens

do
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do rio Minho , conforme a narraçao de Idacio , no

fím do feu Chronicon , onde diz : In flumine Minio de 1Jacio no Cbronicon,

municipio Lais miliario ferme quinto capiuntur pijces qua- n0 fim*

tuor novi Vi/u , & fpecie. Quer dizer : No rio Minbo a

cinco milbas do municipio de Laisfe pe/carao quatro peixes

de nova efpecie , e figura. Deila Cidade trata Pcolomeo Ptolomeo na fegmdé

na defcripcaó da Chancellaria de Braga, na fegunda vi!*na AeZ?w&*l*

Taboa de Europa , no cap. Texto , dizendo , que era chancellaría de ¿raga,

Cabeça dos Povos Turodos , alias Turólos , e chama- />"*?'44'

lhe Ptolomeo no original Grego : Udata Laià. Шо he

Aguas Laias , que a verfaó Latina obfervando as regras

Orthograficas , e Grammaticaes , traduzio Âqualdœ ,

porque o dithongo ai dos Gregos fe muda em л di

thongo entre os Latinos ; e como ó nome Aqu& no

Latim he do genero femenino, foy precifo, que a

terminaçaô a , que no Grego era neutra , por fer da-

quelle genero o nome Udata , fe paííaííe no Latim a

outro л dithongo, e de Laià fe nzeffe Lce¿. O que

por nao advertirem atéqui os Geografos,ignoraraó in-

teiramente de que Cidade fallava Ptolomeo. Efta tal

Cidade tenho como certo , que eftava onde hoje ve

mos ñas margens do rio Minho a Fregueíia de S. Mar-

tinho de Lanhezes , termo da Villa de Caminha ; por

que tratando-fe defta Fregueíia ñas Inquiriçoens del-

Rey D. Diniz , feitas ha quatrocentos annos, fè chama inyuiricóet AeiRcy т>.

a efta terra Laidos , como fe difiera a pequeña Lais ;

e na verdade a ígreja de S. Martinho o velho , que

foy antigamente a Matriz de toda a Parochia , he an-

tiquiífima , e do tempo em que os defuntos fe nao en-

terravao dentro das Igrejas , mas nos adros , e cerne- •

Ss , ii terios
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terios feitos na circunferencia , como bem obfervou

o Padre Gonzalo da Rocha de Moraes , natural de Ca-

minha, na erudîca relaçao, que mandou à Academia

inquirios amia cité- Real daquella Villa , e feu termo. Tambem ñas In

das pl. ¡>± quiriçoens delRey D. Diniz íe faz mençao de huma

Freguefía , ou Villa, chamada Soyala de LaelTes, a que

hoje chamao Lanhezes , a qual he da vifita do Cabido

de Vianna. Como quer que feja , as confrontaçoens ,

que ídacio apoma da Cidade de Lais , convem admi

ravelmente à Freguefia de S. Martinho de Lanhezes.

Ptohmeo ácima citado. Ptolomeo fitua a Lais , ou Aqu<eL<££tm íeis graos, e

trinta minutos de longitud , quarenta e cinco , e qua- ,

renta minutos de latitud. O nome nao era nacional.

Era efta Cidade Cabeça dos Povos Turolicos.

■ _. . „ , . K27 Limia era humâ , ou Povoaçao , ou Alverga-

ría , ou eltallagem , que eltava onde hoje vernos Pon

te de Lima ; paífava por al 1 i a eftrada, ou via militar,

que de Braga fahia para Aftorga por Tuy. Prova-fe

Ttntrarh de Mtmino , ifto do Itinerario de Antonino, o qual na defcripçao

m quarto шпЫЬо de ja fobredita Via militar faz mençao da fobredita ef-

97r tallagem , Alvergaria , ou Povoaçao, e a iitua a cinco

leguas, ou pouco mais de Braga , que condîz com a

diftancia , que hoje vemos fer de Ponte de Lima a

Braga. A duvida eftá em que genero de Povoaçao era

Zm>át« Notas ao naquella tempo a fobredita Limia. O infígne Zurita

funerario de Antonino, nas Notas ao Itinerario de Antonino , entende era ef-

pag. 581. ad pag.97. Ziagen, 9 ou Alvergaria daquellas , a que os Latinos

chamaó Manfio , que fervia de defcanço aos Soldados

nas marchas j e pertende, que о nome Limia em An

tonino íignifique o rio , e nao a Povoaçao : Ttolomeus

in



• Я: '.и Livro IL Сар. FL 325

in Callakîs <Èrdcaris , diz elle , conlocat oßia Limia , ut

b<ec manfio ad Limïam , fluVium fît , non oppidum. Porém

eu emendo , que he nome da Aldea, que alli exiftia ,

pois he cerco , que fendo alli onde os SoldaJos para-

vao , defcançavao , e fe agaíalhavaó , e fendo taô

ameno o Paiz , que havia de haver genero de Povoa-

Î:a6 , que ao menos foiïe Aldea , e a efta cenho por

em duvida, que fe chamava Limia do rio, cujas

margens occupava. Tinha elle na mefma paragem

huma ponce, que actualmente exifte, da quai faremos

mençaô , e defcreveremos na Geografía moderna da

Provincia Bracarenfe , porque hum grande lanço da

tal ponte céreamente he obra muito mais moderna >

que o tempo de Romanos , Suevos , ou Godos.

CAPITULO Vil.

Da Cidade deTanoniar , e das antigutâades , e yeßiglos>

que anualmente exißem dclla.

528 T) Anonias era huma Cidade, que no tem- Pmumtm Cûfefr ,

X po dos Romanos exiftia onde hoje ve-

mos hum Lugar, ou Aldea , a que chamaó o Aflento,

na Fregucfia de S. Pedro de Valdenoguetras , termo

de Villa Real. Defta notavel Cidade nao tracou até-

qui Efcritor algum antigo , ou moderno ,«|ue eu Гаг-

ba. He com tudo infallivel , que a houve.

529 Prova-fe a fuá exiftencia primeramente dos Prw+fa

•eííigios, que actualmente alli fe vem dePovoacaó

Romana,
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Миро de mu Redly Romana , que confíftem em varias paredes , e mura»

cfiuumo,mMd4<Udihis que repreienta6 fer deentulho de edificios, e

Аслжт Kcal, . 'л „ i . , r . . 'r

ha tradiçao , que a pedra delies le conduzio para fa

bricar os muros de Villa Real , de que difta fomente

tres quartos de legua para a parte do Oriente pen-

dendo para o Norte , e quotidianamente os Lavrado-

res quando araó , arrancaó pedras lavradas , friíos , e

de différentes feitios , como tambem , telhas , tijollos,

e telhóes , tudo de barro muy fino , e encarnado ,

que nao ha por aquellas partes , e ñas paredes da Igre-

ja, e cafas fe achaó incorporados nellas capiteis , ba-

zes , pedacos de columnas redondas , frizos , canos , e

outras muirás obras, tudo de marmore bem lavrado,

e columnas de jaípe, e pedra graa miuda, e rnuito

fina; e ñas caías da residencia do Reytor daquella

Igreja fe achao metidas ñas paredes pedras ccm Jetrei-

ros, e pela forma com que eítaó íentadas moftraó,

que foraó alli portas para fazer corpo de parede , e

nao em razaó dos letreiros , o que tudo he prova evi

dente de Povoaçao Romana , juntamente com outras

antiguidades Romanas , que alli exiftem , de que logo

trataremos.

Outrdprovdr 53° Corrobora-fe ifto com muitos documentos

do tempo delRey D. Aftonfo o III. e D. Diniz, que

dizem fe chamava aquelle territorio dePanoniasj e

pofto que nao digaó foy fundaçao de Romanos , com

tudo vemoj , que o vulgo ainda hoje dá efte nome as

obras Romanas , que alli exiftem , e lhe chamaó as

Panoyas de Valdenogueiras.

5 3 1 Nos Fragmentos do Concilio Lucenfe , qu»

vao
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vaô lançados no Appendice , fe trata de huma Póvoa- АгсеЫШо de

çao chamada Panonias , pertèncente , e fubdita da Se *r*g* ha àntrjks Ai-

\ -г» i i J J rL J1 deas chamadas Panojas,
de Braga ; porem he de advertir , que no (obredito J

Arcebifpado, e territorio da Sé de Braga , ha diverfas

Aldeas chamadas Panoyas ; e aiïîm nao podemos fe-

gurar de que Povoacaó falla o Concilio. Porém eu

prefumo, que o nome de Panoyas fe derivou em to

das as demais da grande Cidade de Panonias , íituada

em Valdenogueiras. Eile nome Panonias parece Ro

mano , e he certo , que entre elles íignificava huma

dilatada Provincia , ou Provincias , que abraçavaô

grande parte de Alemanha , Hungria , e outros Paizes.

A razaó , que houve para íe dar efte nome a fobredita

Cidade , a nao fabemos. Além do que fica dito , exif-

tem ainda naquelle fitio as feguintes memorias Ro^

manas. • , •

532 Primeramente ñas caías do Reytor, como Pedras ,eitamw,pi*

diziamos ácima , fe vem tres pedras com feus letrei- ™£'ít m y*[lkn(i-

ros.' Huma tem eíta Infcripçao , que diz aiîîm : AU

REOLEE. Quer dizer : Aureolas. A outra tem a fe-

guinte. MODESTIA. Quer dizer : Modeflia. A ul

tima diz : MÏLLÏA ST1PIB. Efta nao fe percebe o

que quer dizer. E poderá fer, que o nome Millia

nao feja nome numeral , mas nome de huma Povoa*

саб aflim chamada, de que - fe trata nos Fragmentos

do Concilio Luceníe,' e fe diz , que era hüma Paro»

chia pertèncente à Sé de Braga. Se eíías Infcripçoens

foraó gravadas por Gentíos , ou Chriítaos , nao fe po

de faber como , nem tambem o edificio para que íe

fizerao.

Porém
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jmtpiiMa mu** 5*1 l>orém as principa» antiguidades , с mais

tuыш de Рштии curiólas , que exiftem da lobredita Cidade , (aó hu

mas fragas , com íuas caixas abertas ao picaó de va

rias formas , e pelos letreiros fe conhece claramente

ferem obra da Gencilidade Romana j das quaes fra

gas agora relataremos com miudeza as circunítancias,

tresladando fielmente as relaçoens exactas, e pon-

tuaes , que a Cámara de Villa Real , e o Paroco de

Valdenogueiras mandaraó à Academia Real , por or

dern de Sua Mageftade.

toUsa i* Cm*4 de 5 J4 A relajó da Cámara diz aíTím. Entre o

VtiU Retí. lugar do Ademo, delta lgreja de S. Pedro de Valde

nogueiras, ea Honra de Gallegos , fica hum monte

pouco levantado , que das coilas da lgreja , indo para

o Nafcente , fica em diftancia de tiro de efpingarda ,

em o qual ha muitas fragas , com lúas caixas abertas

ao pico de varias formas , com tradicaó de que fotaó

obra dos Romanos , e em humas délias íe achaó al-

guns letreiros , porém diminutos em algumas letras ,

por as ter conlumido o tempo; mas as que fe acha-

raó , vaó copiadas aííím , e da maneira que íe acharao

gravadas , e onde faltas , em branco ; e toda a mais

obra,que íe acha feita, vay debuxada verdaderamente,

divididas pelo A , В , С , com a eftampa do p¡ imeiro

fragaó , que fe fegue , pox fer mayor , mais levantado,

e mais viímho ao fitio da lgreja, cujas formas vaó

em todas as eftampas explicadas por números.

No
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No dico monte eftá hum grande fragaó de Defcr¡p¡aS da fraga

pedra marmore , que tern de altura юга da terra tres A'

varas , cada huma de cinco palmos ordinarios , que

tem de Naícente a Poente feis varas , e de Norte a

Sul dezoito.

5 $6 Tem efte fragaó da parte do Norte huma continua.

efcada de nove degraos abertos ao pico , pelo mefmo

fragaó ácima , a qual vay apontada na eftampa com

o num. i. pela qual fe Tobe ao aleo, onde he plaino,

e lavrado ao pico.

5 57 Sobida a efcada , no plano do dito fragaó , à continua.

maó direita, que fica para a parte do Poente , eftá hu

ma caixa figurada na eftampa , e apontada com o

num. 2. profundada ao pico na mefma fraga , em al

tura de tres palmos , ficando de vaó nove palmos e

meyo em comprimento , e de largo tres , e pela cir

cunferencia da boca tem feus rebates de largura de

meyo palmo , que he o que reprefenta o perfil bran-- .

со , que vay pelo ámbito , que parece fer encaixe , ern '

que aífentava alguma tapadoura com que fe tapava ,

e tem feu cordaó mais levantado na fuperficie, como

para reparo de aguas , que correndo pelo lavrado da 1

pedra , nao podeífem entrar dentro , cuja cautela , e

rebates fe obrou naó fó nefte fragaó , mas em todos v

os mais , que ao diante vaó copiados em outras fragas. „,

. 53 8 Depois deffa caixa, em diftancia de dous Continua.

palmos , eftá outra , que vay notada na eftampa com :

o num. 3. da mefma grandeza , e altura.

539 Em femelhante diftancia, caminhando em continua.

cima do mefmo fragaó para o Sul , fe fez huma re-

Tt baixa
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Continu*

Contimit.

Continu*

Continu*

Continu*

baixa ao pico por todo o fragaó , que tem hum pal

mo de alto , e de largo quatro pela circunferencia , e

por efta rebaixa vem defcendo alguns degraos de hum

palmo de alto cada hum , cuja rebaixa vay apontada

com о num. 4. e fíca íendo quadrada por toda.

540 Dentro defta rebaixa quadrada efiá outra

arca , que vay apontada com o num. 5. que he pro

funda na meíma fraga tres palmos emeyo, e tem

de comprido onze palmos , e de largo quatro e meyo,

tudo de vaó pela parte de dentro , e no fundo deUa,

em que vay o num. 6. eftá hum buraco redondo , que

tem de alto meyo palmo , e outro tanto de largo.

54 1 Segue- fe logo outra caixa do num. 7. que .

tem de profundo tres palmos , e de vao em compri-

mento treze , e em largura tres , e tem no fundo ou

tro buraco redondo , que vay apontado com o nu

mero 8.

542 No fundo do quadrado, e rebaixado eftá

envaíada outra caixa , que vay apontada com o num.

9. que tem de profundo tres palmos, de compri-

mentó dez , e de largura tres , no fundo da qual eftá

outra caixa pequeña , que vay apontada com o num.

10. que tem de profundo hum palmo, em compri

ment© dous , e de largo hum.

543 Pouco diftante de cima da efcada eftá hu

ma caixafmha de pouca altura , que tem dous palmos

cm quadro , e vay apontada com o num. 1 1.

544 No lado defte fragaó , que fica para o NaA

cente y. eftá hum tarjaó , que moftra fer lavrado ao pi

co , e efcoda , que tem de compriment© dez palmos,

e em
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с em largura quatro , e moftra fora feito para nelle

íe abrir letreiro , que naó chegou a fazerfe , o qual

vay notado com o numero 1 2.

ç4ç E todas as caixas faó por dentro tambem Continua*

poidas , como fe foraó de madeira.

 

Je ii Depois



 



Lîvro IL Cap. VII. 333

Ç46 Depois do fragaó da letra A , caminhando Defamó dafraga 5.

para o Sul , em diftancia de feííenta varas , eftá outra

fraga de pedra marmore , quafi igual com a terra , e

nella efta efculpida a caixa da eftampa da letra В ,

apontada com o numero 1. a quai tem de profundo

tres palmos , e de vaó em comprimento quatro , e

de largo tres j tem abertos huns buracos, que íe

apontaó com os números 2. e 3. cada hum de meyo

palmo, abertos pela parte de dentro, que reprefenrao

ierem para encaixes de dobradiças , e fechos , e em

diíbncia de dous palmos lhe flea aberto hum bura

co redondo , de hum palmo de vaó , que vay aponta-

do com o numero 4. Efta fraga o mais branco della

no alto em que efta a caixa , he lavrada ao pico. - ^4 ...

 



 

f
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547 Abaixo da fraga da letra В, caminhando Deferidas ¿afraga

para o Sul, em diftancia de doze varas , eílá hum fra-

gao , que vay apomado com a letra С , tambem de

pedra marmore, e eftá levantado da terra tres pal

mos , e tem de Nafcente a Poente duas varas e meya,

e de Norte a Sul tres e meya.

548 Tem virada para o Nafcente huma efeada, Continua.

que vay notada com o numero 1. a que fe fegue o

numero 2. que he hum pedaço de fraga lavrada", a

que fe fegue outra efeadin ha , cujos degraos levao o

numero 3. e no ultimo délies os pontos > que nelle

vao , íaó buracos , como em que efteve grade de fer

ro ; o numero 4. he hum nicho como de ídolo i e

o numero 5. he rafgo como de corrediza. :

Ç49 No plano da fraga , que eftá lavrada ao pi- continua.

со , effaó duas caixas , a pr i metra do numero 6. tem

quatro palmos decomprido, hum e meyo de largo,

e outro tanto de profundo , e a efta fe fegue outra

do numero 7. que tem de comprido quatro palmos

e meyo , de largo tres , e de profundo outros tres ,

e ambas com feus buracos para dobradiças , e lechos» .

aífim como ellas íe achao copiadas.

550 Nos lados defte plaño > em que eítao as Continu*.

caixas , tem as faixas do numero 8. rebaixadas hum

palmo , e em largura tres ; e aonde vay o numero

9. íao degraos , que daquella parte deícem , e fo-

bem para as faixas do numero 8. cuja defeida he pa

ra o Sul ; e os lados do numero 8. parece feriaó ali-

cerces de edificio , mas tudo bem lavrado ao pico no

mefmo fragao.

Ko
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Continu*.

Continua.

Continu*.

551 No aleo do mefmo fragaó, em diftancia

de tres palmos para o Sul , eftá hum buraco redondo

de meyo palmo de vaó, aitîm de altura, como de

largo , cjue vay notado com o numero 1 o.

552 No primeiro plano defta fraga , ao lado de

cima da primeira efcada , tres palmos defviado della,

eftá huma caixa , que vay notada com o numero 1 1.

que tem de comprido palmo e meyo , e de largo

hum palmo , e de profundo palmo e meyo.

55$ Nos lados da primeira efcada eftao dous

tarjces, cujas figuras vaó notadas com o numero 12.

e ambas bem lavradas à efcoda , que moftraó fer

feitos para nelles fe abrirem letreiros, que íe nao

fizeraó.

 

«tí i

Mais
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ç£4 Mais abaixo para o Nafcente , em diftancia D.fcñp^ dnfr

de treze varas , eíH hum fragao , que tem de compri-

do dez varas , e da parce do Occidente nao tem mais

altura , que a de huma efcada de tres degraos , que

vay apontada com o numero i. e no alto della íe

acha hum pateo lavrado ao pico , e no meyo huma .

caixaíínha quadrada , que tem hum palmo de vaó ,

e meyo de profundo, que vay notada com o nu

mero 2. Para a parte do Oriente tem efte fragao do

aleo para a terra quatro varas , e virado para o Ori

ente tem no meyo aberto ao pico por elle dentro

huma janella , que tem de altura íeis palmos , e de

largo quatro e meyo, e de profundo no alto entra

do na mefma fraga tres , e da parte debaixo fíca

igual com a mefma fraga, e moftra fer obra , que fe

nao acabou , e vay notada com o numero 3.
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Dtfmp^ô dafraga E, WS ^m ^апс'а ^е ^tro varas da fraga da

' letra D , caminhando para o Naícente , efta numa

pequeña fraga levantada da terra vara e meya , que

todo o buraco do alto della he lavrado ao pico , e

no meyo defte lavrado tem huma caixafinha quadra-

da -, que tem hum palmo de vaó , e de profundo

meyo, a quai vay notada com o numero i.

Depois
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Depois da fraga da letra E, em diftancia Щепало dafraga F.

de quatro varas para o Nafcente, em fitio plano efti

huma grande fraga , roda тасЦа , e lavrada ao pico,

e efeoaa, que tem de comprido fete varas e meya,

e toda muy plana.

557 Da parte do Occidente fTca bum palmo Incontinua.

vanrada da terra r e por eíta parte foy lavrada ,. rafea

da ao pico , e efeoda da altura de hum palmo ,. cuja

faixa he cortada em cantos , e o lance em que vay o.

numero 1. tem doze palmos de comprido , numero

2. hum palmo, numero 3. nove palmos, numero 4.

tres palmos e meyo , numero 5. dous palmos , nu

mero 6. cinco palmos , numero 7. dous palmos , nu

mero 8. dous palmos, numero 9. tres palmos , nu

mero 10. cinco palmos ,, numero 1 1. palmo e meyo,

e'onde vay o numero 12. fe aponta 1er toda a fraga

lavrada ao live!, em que fe achaó abertas as figuras

feguintes , afílm , e da maneira , que vao debuxadas ,

tudo aberto na mefma fraga.

558 A caixa do numero treze tem de vao em Continua»

compriment© tres palmos , de largo dous , e de pro

fundo tres. ..

559 A do numero 14. tem de vao emeomprí- Continuar

mentó dous palmos e meyo, de largo hum palmo, é

de profundo meyo. E junto a ella hum buraco do>

numero 1 5. que tem hum palmo de largo , e outra

de profundo.

ç6o A caixa do numero 16*, tem de comprido continua

palmo e meyo , e de largo hum, e de profundo pal

mo e meyo.

Vv ü¡ A caixa;
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Continua.

Continua.

Continua,

Continué,

Continua,

561 A caixa do numero 17. tern de vaó em

comprimento quatro palmos e meyo, tres de largo,

e quatro de profundo.

562 A caixa do numero 18. tem dous palmos

de vaó em quadro , e de profundo palmo e meyo. E

todas eftas cinco caixas , que eftaó dentro da figura,

debuxada de quatro cantos , no mayor comprimento

defta figura vaó dous pares de buracos com o nume

ro 22. que moílraó 1er de dobradiças de tapadoura,

que fechava em frente , no buraco quadrado , que

tem hum palmo em quadro , em que vay o mefrao

numero 22. a quai figura dequatro cantos he rebai-

xada do plano da fraga > altura de hum palmo.

56$ A caixa do numero 19. tem de profundo

palmo e meyo, de comprido outro tanto, de largo

num.

564 A caixa do numero 20. tem de comprido o

vaó della dous palmos , de largo hum , e de profundo

outro.

565 A caixa do numero 2 1 . tem de vaó em com

primento palmo e meyo , de largo hum , e de pro

fundo outro. E defronte lhe fica hum buraco, em que

vay o numero 22. que tem meyo palmo de vaó, em

largura, e altura;

Mais





 

...



í
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ç66 Mais abaixo da fraga da letra F , em diftan- &ftrifca fafrsgi

cia de vara e meya, eftá hum fragaó levantado da ter

ra huma vara , e tem de hum lado principiada huma

efcada , que nao foy acabada , e da outra fe acabou

de todo , abertas no proprio fragaó , que he de pedra

marmore , cjue vay notada com o numero r »

567 Finda a efcada, fe acha efte fragaó pofto ao Continué.

livel ao pico , e no meyo do plano eftá huma caixa ,

que tem de profundo nomefmo fragaó tres palmos ,

de comprido quatro , e de largo dous e meyo , que

vay apontada com o numero 2. e da parte de fora a

hum lado tem hum buraco redondo , de meyo palmo

de largo , e outro tanto de alto , que na eftampa vay

apontado com o numero e em huma das cabecei-

ras outro buraco , do melmo modo em que vay a nu

mero 4.

568 No lado defte fragaó eftá hum tarjaó na Continua.

frente do Sul , em que fe achaó as letras , que vaó co

piadas na eftampa , das quaes o tempo gaftou militas,

que vaó em falfo apontadas com pontos , o quai tar

jaó vay apontado com o numero 5. E as letras pare-

cem querem dizer : Dits Seyeris locatis in hoc Templo

Gneus Caius Calpurnius ^ufinus. Ifto he : Gneo

Caio Calpurnio pufino dedicou eßa obra dos Deofes Sé-

Veros j que habitao nefle Templo.

Dcprí
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569 Depois do fragaó da letra G, caminhando щтт&Щтл&н.

para oNafcente, em diftancia de cinco varas, eftá

huma fraga marmore , levantada da terra huma vara

para o aleo, da qual fe íobe por huma ponta, em

que na copia della vay o numero 1. e no alto del la

tem huma tarja lavrada ao pico, e efeoda, com

hum buraco no meyo , e na igualdade defta , lavrada

no meyo da fraga , que fica na fronte do Occidente, '

tem hum tarjaó com as letras , que nelle vaó copia

das , que vay apontada com o numero cujas le

tras fe copiaraó como fe acharaó , excepto as que

faltaó na ultima regra , por eftarem extintas , e em

cima defte fragaó para a parte do Norte eftaó aber-

tas na mefma fraga as tres figuras , que na eftampa

fe vem. A Infcripeaó quer dizer : Aquí fe faerifica

o que cahe da res /aerificada, e os inteítinos fe queimao

nos quadrados fronteiros. Lago fagrado de toda a forte,

ha de permanecer.
 

Logo
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570 Logo myftico à fraga da letra H , eftá De/cripta dafraga т.

hum grande fragaó , e no alto delle tem huma caixa

aberra na mefma, que tem de profundo tres palmos,

de comprido quatro , e de largo tres , que vay apon-

tada no numero 1. E a eíh caixa correfponde hum

tarjaó no lado do mefmo fragaó , virado para o Ori

ente, com as letras , que na eftampa vaó copiadas ,

•como le acharaó , que vay notada com o numero 2.

57 1 No alto do meímo fragaó , em diftancia da Continu*.

dita caixa duas varas , eftá huma urna aberta na mef

ma fraga , a qual vay apontada com o numero 3. e

jumo deila hum buraco redondo de meyo palmo de.

vaó , e a efta urna correfponde hum tarjaó , que eftá

no lado do mefmo fragaó , virado para o Naícente,

com as letras, que da eftampa conftaó verdadera

mente copiadas , que vay notado com o numero 4.

572 No alto do dico fragaó , em diftancia da Continua.

dita urna tres varas , eftá outra caixa , que vay apon

tada com o numero 5. que tem de profundo tres

palmos, de comprido quatro e meyo, e de largo

dous e meyo , e a efta caixa correfponde hum tar

jaó , que eftá no lado do dito fragaó , virado para o

Oriente , como os mais em que vaó copiadas as le

tras , que nelle fe achaó , e vay notado com o nu

mero 6.

57? A Infcripcaó do numero 2. quer dizer:

Gneo Cato Calpurnio pufino , Varao Confular , dedicou efie

lago eterno com eße Templo , em que fe queimao as VtFli-

mas as Veofes , с às Deofas , e a todas as Divindades ,

e aos dos Lapitas. Lapitas eraó huns Povos de The-

Xx falia,
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т

íalia , que fe denominavaó affim de Lapito, filhode

Apollo , e eraó muy vaos , e foberbos , de forte, que

entre os Gregos era frafe para explicarem hum hö

rnern orgulhofo , e altivo , dizerem : He mais arro

gante , que hum Lapira. Eraó igualmente robuíbs,

e delies faz mençaô Virgilio ñas Geórgicas , livro

dizendo :

Frœna 'Peletbronií Lap'itbd , giro/que dedert.

E mais largamente Ovidio ñas Methamorphoiís, li

vro XII.

574 A Inícripcaó do numero 6. quer dizer •. Ghco

Calo Calpmnlo pufino , Vardo Confuíar , ded!сон esLi obra

com eße Templo aos Deofes , e eße he o lap onde ¡>:r

"Voto fe ?nißnra. ——
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575 Depois do fragaó da letra I, caminhando Defcrippô dafrag* l.

para о Oriente , na direitura da urna redonda conti

núa huma fraga , que fahe daquelle fragaó em dis

tancia de vinte e quatro varas, e era hum toro mais

levantado no fim della , fe acha no alto huma caixa

aberta ao pico, que tem em comprimento tres va

ras , e de largo dous palmos e meyo , que vay no

tada com o numero i. e tem fomente tres palmos

de profundo.

576 Nefta mefma fraga , diftante da fobredita Сотты.

caixa quatro palmos e meyo , fe acha aberto na mef

ma fraga hum quadrado de altura de dous dedos,

que vay notado com o numero 2. e do meyo delle

fahe hum cano rebaixado outros dous dedos , que

vem difcorrendo até cahir do alto da fraga abaixo ,

que vay notado com o numero 2. e nos lados defte

cano elfaó as pegadas , que vaó notadas com o nu

mero 4. do mefmo modo , que fe achaó efculpidas.
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577 No mefmo monte em que efbo as eftam- Dffcri^aS da frag*

pas retro , diftante da Igreja para a parte do Sul hum Мг

tiro de mofquete , eßa hum fragao , no alto do qual

eftá aberto hum lagar , que vay apontado com o nu

mero i . que em cada hum dos lados mais eftreitos

tern doze palmos de vaô, porém de profundo fó-

• mente dous palmos e mcyo , e no meyo do maïs alto

délie fahe hum cano , ou bica , que diícorre pelo fra-

gaó diftancia de oito palmos , que vay notado com

o numero 2. até difcorrer na, urna do numero 2. que

lhe fica inferior , a qual tem de vaó fete palmos , e

de profundo dous , tudo feito no mefmo fragao ; e

nos lados do dito lagar tem dous buracos , que cada

hum tem de comprimento dous palmos e meyo , e

de largo hum , que vao notados com o numero 4«

que reprefentaó fervir para nelles meter coufa , que

conduzifle a efpremer.
 

CAPI-
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CAPITULO VIH.

Declara-fe o ufo das fragas , ou pcdras referidas m

Capitulo pajfado, e osfeus letreíros.

9

îmoàucpb 40C4P. 57 S Г) Ara declararmos o ufo das fragas , trae

X ficaó referidas , e a interpretado dos

feus letreiros , he neceíTario darmos alguma breve

noticia da fuperftiçao Romana , das íuas rallas Divin-

dades , e Templos.

Ofuñoen dos Romanos, .579 °s Romanos tinhaó encendido , que havia

(-иг:* dos /см jaifos diverfas Divindades , e que eftas moravaó divería-

J ' mente , ifto he , humas no Ceo , outras na terra , ou

tras no inferno. Os Templos , e aras dedicados a eí-

tes últimos , era em lugares profundos , e íubterra-

neosj e daqui vem dizer Lactancio Grammatico:

Cmhtrio DcVtteriju- Qjiart. Thebaid. citado por Jacobo Gutherio DeVc-

ТарТшУ l™'ir,terijun Pontificio , que aos Deofes do inferi.o fe fa-

ziaó os facrificios ñas covas : Dits inferís fiera fiebant

in fcrobila. He porém de advertir, que havia muitas

caftas de Templos , e que eífes fe corrpunhíió de di-

Gutherb Mimacttddo, verfas partes. Gutherio ácima citado , no livro tercei-

iiü.iu. cap. ni. ro f capit. terceiro , define o Templo Veorwn ¡c¡fimo-

mam. Fano era huma elpecie de Templo, que Cice

ro , citado no mefmo lugar por Gutherio , define Lo

cus facer fine ¿edificio. Lugarfagrado fem edificio. Sdcel-

lum y que nos coftumamos chamar Capella, define o

mefmo no mefmo lugar por authoridade de Treba-

■ I ... J ció,
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ció , e Feílo : Locas parvus Veo confecratus cum araßne

teclo. Lugar pequeño con/agrado a Déos com alguma ara,

efem teño. Tefca chamavaó aos lugares Santos , ded-

cados a algum Déos, mas fíruados nos deíerros, e íi-

tios agre/tes , e afperos. Ultimamente chamavaó

Celia à parte do Templo em que a Eílatua do Déos

eftava , e parece , que as vezes havia muitas Celias

nos Templos , íegundo refere o melmo Gutherio , no

capitulo citado.

580 As fragas, que nos Capítulos ácima ficao Avfr*&fàméA<[t\

referidas , ja fe vê , que todas eraó Templos , como tAS ttM Jtn4l(yu

confia das Inferincoen s , que em algumas exiílem , e

délias fe vê , que eraó dedicadas aos Deofes do infer

no , e por rifo os taes Templos eraó efcavados para

baixo , e ficavaó como metidos debaixo da terra. E

porto que actualmente nao extíf ia em nenhuma fraga

eílatua alguma , do que fe refere na defcripcaó da fra

ga С , fe vê , que a havia.

581 E na verdade foy notavel a refolu^aó ¿o- R*\*5 d* f«a per*.

fundador defies Templos , que querendo fazer huma "mta'

obra permanente , e Templo aos Deofes infernaes,

bufcou a invençaô de efcavar , e fazer o concavo nos

penhafcos para perpetua duraçao da obra. A quai a

nao fer aífim, certamente ja naóexiftira, porque os

Chriíláos procuraraó arruinar os Templos da Genti-

lidade , como porque a continuado do tempo os fe

ria deílruido, fegundo confia do Codice deTheodo-

fio. E eílas faó as verdadeiras caufas de nao fe acha-

rem boje fóra de Roma Templos , que foffero do

Gentilifmo, e nao a que fonhou Boxhornio ñas fuas

Queílóes
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ВохЬогто Quxftîones Queftoens Romanas, naqueftaó i. dizendo , que ñas

Romanx, quxß. i. Provincias fóra de Roma nao havia Templos magní

ficos , mas fó huns muy pequeninos. Com tudo nef-

te noíío Reyno de Portugal nao ió exifte o Templo,

ou Templos , que diñemos ñas fragas , e rochedos

ácima deferiros , mas tambem em Evora me lembro

de ver huma fabrica , que ierve de açougue da Cida-

de , que diziaó ter fído Templo de Diana no tempo

dos Romanos.

Se efldf fragas fáa» 58г Perguntará alguem íe todas eftas fragas af-

mMtot Ttmpl° * °H ^m e^cava<^as bziaó hum fó Templo, ou muiros. Eu

nao fey dizer nifto coufa certa > mas o que entendo

he, que todas aquellas fragas, que rinhaó alguma

uniaó huma com a outra , como íaó a fraga I , e a

fraga L , fó faziaó hum Templo. Ou para melhor

dizer , rodas faziaó hum , ou quando muito dous

Templos , porque fegundo a relaçao do Reyror da-

quella Freguefia , as fragas todas eftaó em huma con

tinuada , e íó em huma parte dividida.

AquttfperitdeTm. 58* Tambera fe perguntará a que genero de

phs pcrtenciéS. Templo havemos de dizer , que pertencia efte , ou

eftes fabricados neftas fragas. A mim me parece , que

aos que chamavaó Fana , e aos que chamavaó Tefca,

fegundo as diffiniçoens ácima diras.

Am, que courra. ■ 584 "аУ1> nos Templos aras , que era onde fe

faziaó os facrincios. As aras nos Templos aos Deofes

íbperiores , e que elles fingiaó morar no Ceo , eraó

airas , e chamavaó-lhe Altares. Em cada Templo ha

via muirás aras , fe o Templo era dos Deofes Celeí-

ciaes, onumero das aras fempre havia de fer impar,

ifto
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. iílo he , tres , cinco , fete, nove, &c. fe era aos Deo-

fes terreilres , ou infernaes,havia de fer o numero par,

ifto he , dous , quacro , feis , oito , &c. fegundo tudo

relata Gutherio , ácima citado , no cap. fexto. Gutherb ácima dtado,

585 Segundo о que , certo he , que nefte Tern- Neße Tmpk м5 Ыт

pío, ou Templos das fragas havia de haver aras, e чм Alum. .

nao Airares, viílo o tal Templo fer dedicado aos Deo-

fes do inferno, e as taes aras haviaô de fer em nume

ro igual. Eu entendo , que alguns daquelles quadros

cóncavos erao , e ferviaó de aras ; e a razaó he , por

que fegundo Gutherio , ácima citado , ñas aras fe

queimavaó, e confumiaó as victimas, e iílo diz o

letreiro da fraga H , fe fazia nos quadrados. He ver-

dade, que outro letreiro diz , que alli fe mifluravao

as victimas, ou coufas ofFerecidas no facrifício, e pa

rece chama Lagos aos taes quadrados. Deviaó cha-

marlhe aíTim , porque deviaó receber , ou vinho , ou

leite , com que muitas vezes iacrificavaó aos Deofes

infernaes, ou por femelhança da tagoa infernal Eiligia.

586 Os orificios , que fe achaó ñas fragas, enten- Orificios ñas fragas de

do eraó para fe encaixar alguma coufa conducente l^fimad.

ao^facrificio , ou a refpeito das victimas , e rezes , ou

a refpeito dos vafos de que ufavao , e dos inftrumen-

tos.

587 Era eile Templo , ou Templos dedicados a Era ф Templo d<du

todos os Deofes , e Deofas , e Divindades infernaes , * todos « Dtbi€t

como claramente fe ve do letreiro da fraga Ï. Onde

fe diz , que eftava dedicado a todas as taes Divinda

des , e ao lago eterno , que fem duvida era a lagoa Ef

tigia , e aos Lapitos.

Yy Eile
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Eße Tmplo ficou im- . 588 Efte Templo , ou Templos parece nao fica-

perfeito. ra5 acabados de todo , mas imperfeitos. O que fe

prova de vermos , que muitas tarjas nao tem letreiros,

e que fe lhe deviaó pôr; e outrofím dos veftigios,

que ha na fraga A de que dévia fazerfe outra efcada,

e tambem na fraga D , que claramente moftra nao

fe terem acabado as obras , que alli fe principiaraó.

Hmi dos ktreiros tem 589 A interpretado dos letreiros já fica porta

cdraSiens ¡ntogmtos. em cada huma das fragas , excepto o letreiro da fraga

I , numero 4. do qvial nao conheço os caracteres. Pe

lo que fe me perguntaó de que idioma faó , refpon-

do, que nem faó Latinos, nem Gregos, nem He-,

braicos , nem de outras linguas Orientaes. Tambem

difcorro , que nao faó Púnicos , ou Carthaginezes ; e

3. razaó he , porque eftes letreiros foraó poílos depois

muito das guerras Púnicas , e depois de extincta Car»

thago , como logo diremos ; e nao he poífivel , que

em Hefpanha íe ufaífem caracteres Púnicos depois de

tantos annos de nao haver já memoria de Carthagi

nezes. De mais, que eu entendo, que o dominio

dos Carthaginezes em Hefpanha nunca chegou a paf-

far alcm do rio Douro , nem à Provincia de Traz os

Montes , onde exifte efta fabrica.

os Rmmn t¡«b*ó 59° Ifto fuppofto , feguefe , que os taes caracte-

áms ejptcies de cara- res , ©u eraó Romanos , ou Hefpanhoes nacionaes.

Яеш' Eu tenho advertido , que os Romanos em certo mo

do tinhaó duas efpecies de caracteres ; ve-fe ifto ñas

medalhas , que traz Goltzio , nos Faftos, em que al-

gumas vezes os caracteres da mefma medalha, de

iiuma parte fe vem perfeitamente impreífos , e da

outra
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outra eítao tao diverfos na figura , que he neceífario

cuidado para os 1er. E eu tenho em meu poder huma

moeda Romana , a qual tambem traz Goltzio , dé

prata , a quai tem de huma parce a effigie delRey An

co , e a Inicripçao ANCUS , com as letras perfeita-

mente gravadas , e muy bem feitas. No reverío tem

hum hörnern a ca vallo fobre huma ponte, que tem

cinco arcos , e em cada arco huma letra , e todas jun

tas dizem AQUAM , com as letras muy bem feitas.

E ao redor do Cavalleiro , e cortas delle tem o nome

Philippus , com os caracteres tao mal formados , que

he precifo muita attencaó para fe conhecerem. Eu

eftive algum tempo duvidoío , fe o letreiro da fraga

de que tratamos , feria formado deftes taes caracteres

Romanos deformes ; mas últimamente aíTentey , que

nao podia fer , por duas razoens ; a primeira , porque

os caracteres Romanos de que fallo , nao faó verda

deramente diverfos , mas huns faó mal formados , e

outros bem formados , como vemos a refpeito de

qualquer nome quando he eícrito por pefíoa , que

efcreve bem , e por peíToa , que eícreve mal ; e os ca

racteres da fraga nao fe pode dizer , que eftao defor

mes , ou mal gravados , antes pelo que moílraó as co

pias , que délias tenho , eftaó muy bem efculpidos , e

na verdade faó totalmente diverías das letras Roma

nas , ainda que algumas fim fe parecem com outras

Romanas , porém nao fazem fentido , nem diccaó , fi

nal , que tem diverfo fom , e faó diverías. A fegun-

da razaó he , porque o nome do Fundador Cayo

Gneo Calpurnio Rufino, naquelle mefmo letreiro

Yy ii eíU
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panhocs.

eftá com letras Romanas , final de que o letreiro,

nem eftava formado com letras Romanas, nem na

lingua Romana, mas em outra, em que o nome Ro

mano nao devia caber bem, ou dévia ter diverfo

fom , aiïim como entre nos о nome Diogo, Jaymes,

Jaques , Jacobo , que tudo he o mefmo nome , mas

diverfamente efcrito, pronunciado, e dito.

os carabm A> fobrt- 59 " Sendo certo , que о letreiro nao eftá

dito h-treiro sraö Hef- efcrito com caracteres Romanos , nem na lingua Ro

mana , fegue-fe , que eftá efcrito com caracteres Hcf-

panhoes , e nacionaes. E a razaó he , porque o le

treiro foy pofto para declarar aos que o viÜem o que,

relatava : logo havia de fer gravado com caracteres ,

que fe enrendeíTem , e ufaíTem no Paiz onde exiftia :

no Paiz fó fe ufavaô os Romanos , e Hefpanhoes: lo

go fe nao eraó Romanos , precifamente haviaó de fer

Hefpanhoes , e na lingua Hefpanhola.

592 Dous argumentos tem ifto contra h\. O pri-

meiro he, que nao confta, que os Povos de Alera

Douro antes dos Romanos ufaíTem de caracteres pa

ra eferever. O fegundo he , que efte Templo , e le

treiro foraó fabricados no tempo em que o Imperio

Romano já eftava muy radicado em Hefpanha, co

mo logo fe dirá ; e aífim parece já deviaó eftar efque-

cidos os caracteres , e lingua nacional, e fó ter ufo a

Romana. • .

59? ' Он30110 à primeira razao, refpondo, que

he verdade, que nos Authores amigos fó fe faz men-

çao deque os Turdetanos, Povos da Betica, tivefíem

letras , e ufaíTem de Leys eícritas mas tambem he

certo,

Xtooß* à pttmiir*

objecto.
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certo, que eílesPovos fe mukiplicaraó pela Lufita-

nia, em cuja demarcaçao cahia no primitivo eílado

de Hefpanha o Além Douro, e as terras da Comar

ca de Villa Real j e aíTim multiplicando-fe efles Po-

vos pela Lufitania , baviaó de introduzir nella os feus

caracteres , e coftumes. Tanto mais , que do que fíca

dito , quando tratamos do rio Lima , e da razao , que

havia para fe chamar Lethes , referimos a expediçao,

que os Celtas , e Turdulos , que eraó o mefmo com

os Turdetanos , ou ao menos eftavaó mifturados com

elles , fizeiaó até o rio Lima , e como povoarao

aquellas terras , e certo he , que eítes haviaó de in

troduzir ñas Povoaeoens , que fundafíem, o ufo das le

tras Turdetanas. Além de que efles mefmos Turdu

los viviaó ñas margens de Aquem Douro, em nao

muita diítancia de Villa Real ; com o que de toda a

forte bem fe ve , que naquelle territorio de Villa Real,

onde eftaó as fragas, no tempo primitivo fe havia de

ufar de caracteres nacionaes , ainda antes da vinda

dos Romanos.

594 Ao fegundo argumento refpondo , que а£ aftgund*.

fim he , que eíte Templo foy edificado depois de Ju

lio Cefar , e de Augufto , aífim porque antes defies

Emperadores os Romanos nao tiveraó dominio paci

fico no Além Douro, como porque do nome do

pundador fe vê fer a obra mais moderna , como logo

diremos. Porém dahi nao fecolhe,. que a lingua, e

caracteres nacionaes nao durafTem ainda no ufo vul

gar muito tempo, principalmente ñas terras de Além

Douro , que foraó das que últimamente eonquiftou o
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Em нфапЪл Ъ*ь\л Не porém de advertir, que em Hefpanha

fomJ&jo? Ш* havia muitas caftas de linguas » e juntamente cara

cteres , fegundo a diverfídade das Provincias , e Po-

vos, aínda nos tempos de Julio, e Augufto Cefar,

como fe prova evidentemente de huma carta , que re-

Cupero De Ekphamis , fere Gisberto Cupero , no Tratado De Elephantis , na

Exerciui. cap. Vicol. Exercitacaó fecunda, cap. fexto, col. cento e íeíTenta

memo , ou Novus The- e íeis , e cento lelienta e lcte , na qual carta Jacobo de

bm Antiquiut. Rom. Ba Confuí de Hollanda na Cidade de Sevilha , re-

lata a Cupero , como tinha em leu poder mais de du-

zentas medalhas com caracteres incognitos , e que as

achadas em Aragao , os tinhaó diveríbs das achadas

em Andaluzia , e ellas das achadas em Portugal ,

as de Cadiz tambem os tinhaó diveríbs das de mais ,

&c. donde conclue , e com razaó, que as1 naçoens de

Hefpanha tinhaó diverfas linguas, e diverfos caracte

res. Os caracteres, pois, do letreiro de que tratamos,

deviaó fer os da lingua nacional , ufada entre o vul

go no Paiz do Além Douro Occidental. Nao faltará

com tudo quem julgue ferem as letras da Infcripcaó

de que tratamos , Romanas , e que o que difcorro , he

porque as nao entendo.

F„„Mor do Templo , 596r ° Fundador defte Templo, ou Templos,

4c¡m4. dos mefmos letreiros confta fe chamava Cayo Gneo

Calpurnio Rufino, e era Varaó Confular. Eu nao acho

o iêu nome nos Faftos Confutares , pelo que enten

do , que dévia de ter fído Confuí furFe&o. E de qual-

quer modo devia íer grande peíToa entre os Roma

nos, pois teve poder para huma fabrica taónotavel,

como era a defte Templo.

Os
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Ç97 Os annos em que foy fabricado , nao íe po- Tempo m que feftn¿

dem averiguar ; mas do nome do Fundador fe vé , iotu

que foy depois de Augufto Cefar ; e a razaó he , por

que fegundo os letreiros, vinha o Fundador a ter dous

prenomes, a faber , o de Cayo , e o de Gneo , e ifto

de ufar de dous prenomes enere os Romanos , foy de

pois de Mario Confuí , fegundo o meímo Cupero Capero мтл citad»,

ácima allegado, col. 145. Tetra F, fe bemeutenhow/,,45,,eír4/;

minhasduvidas ñeñe particular.

CAPITULO IX.

Das Cidades Je T'meto , Tortucale , e Treßdto.

598 ТЛ Tneto era huma Cidade , que eftava ÍT- РШог Cidadey sjm

X tuada ñas viiînhanças de hum íício , a ^tiUí*°'

ique hoje chamao Valdetelhas , a cinco leguas da Villa

de Chaves , chamada Aquas* Prova-fe ifto do Itine

rario de Antonino , o qual na deferipcao do caminho Ittntntñode Antonimt

primeiro, que apoma de Braga para Aftorga, te,'igfiff¡*£

que de Aquas a Pineto erao cinco leguas ; e cinco le- 9*

guas faó de Chaves a Valdetelhas , e como a tal ex

trada, que Antonino vay deferevendo, corría de Cha

ves a Valdetelhas , e dahi a Vinhaes , fegundo fe in

fere de hum padraó , que actualmente exifte no fo-

bredito lugar de Valdetelhas , fegundo veremos quan-

do tratarmos das Vias militares , que fahiaó de Bra

ga , fica bem provado , que Pineto eftava junto a Val- _ , л „ .

detelhas. Bern ley, que Baudrand no ltu Lexicon wfatfMiue».

Geogra-
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Geográfico , citando a Fernando Alvares Seco , diz ,

que Pineto he onde hoje chamaó a Peneda , na Pro

vincia de Entre Douro e Minho , nos confins de Por

tugal , e Galliza , mas ifto nao pode íer , porque Pi

neto ficava na eftrada de Chaves , e cinco leguas adí

ame , com o que naó pode íer o fitio da Peneda , que

he para a parte de Galliza. O nome de Pineto pare

ce que era Romano , e devia proceder de algum pi-

nhal , que eftiveííe perto da tal Povoaçao. Errr Italia ,

junto a Ravenna , havia tambem huma Povoaçaô do

mefmo nome, em razaó de hum pinhal, que all i

ВаиЫ no Lexicon ex,iftia> ^unâo г^еге Baudrand no feu Lexicon, na

Geograph, vtrbo Pine- palavra Tinetum. Trata da nolia Cidade de Pineto,

tum* naó fó o Itinerario de Antonino ja citado , mas ram-

Fflomo« citado. bem Palomeo na fegunda Taboa de Europa , no ca

pitulo fexto, na delcripçao da Chancellaría de Braga,

e a fitua em fete graos , e cincoenta minutos de lon

gitud , quarenta e tres, e trkita minutos de latitud.

PortucaU, cidade, г 599 Portucale era huma Cidade , ou Caftello ,

fué ßtu*saS. collocado onde hoje vemos a Cidade do Porto , o que

eonfta da tradiçao , e de muitos documentos antigos.

No que porém ha grande duvida, he no tempo em

Florin doCampo Hi- Яие ^ ^"dou efta Cidade, ou Caftello. Floriaó do

lioriaâeHejp.iivJii. Campo no livro terceiro , capitulo trinta e Tete, diz,

cxcñn. PagÍn' Я1,е ЬУ fondaçaô dos Gallos Celtas , e dá a encender,

que por ifío lhe chamaraó depois Portogallo. O Dou-

Vouror Farm ñas A- tor Joaó de Barros ñas íuas Antiguidades de Entre

íg"^uÍ¿Tp x7¡. Douro e Minho > no capitulo doze, diz , que Ptolo-

pa¿. Si. ' ' meo , e Plinio fazem mençaô de haver alli outro lu

gar de outro nome, e accrelcenta , que o muro velho,

onde
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onde eftava a Sé , era antiquiífímo , e muy gaftado do

tempo , e que logo fe via fer antes dos Gallos , e dos

Romanos. Tambem teílifíca , que fe achavaó allí

pedras Romanas com Infcripçoens. As Tuas palavras

íaó eítas : Alguns letreiros eflao em pedras que alli eßao,

que di^em Julius do tempo dos Romanos , no quai nao ha-

Yta mais , que aquella primeira cerca , que he pvquena co

mo para huma Villa. O noflo infigne Refende nao af

fina tempo certo à fundacaó delta Cidade , mas af-

fenta , que he pofterior à da Cidade de Calle , que lhe

ficava fronteira , a que hoje chamamos Gaya , porque

na Epiftola a Bartholomeu Quebedo , diz , que o no- Refende Epiß. ad for

me Torturallia, nafceo de huma Povoacaó, que fe tbfaKtbti.Mtgm

- о » « ? л- по terceiro tomo de Hej-

lormou na praya oppoita a Calle , em razao da Ci- panha iihfirada , pag.

dade de Calle ter huma fervenria difficultofa , e ai- ioi6> mm-*°-

pera , por eftar no alto onde hoje íe ve o Caílello de

Gaya , e que alguns Pefcadores foraó os primeiros

moradores daquelle fitio, a que fe deu o nome de

Tortus Calle , e que com o tempo foy crefcendo, En

prefumo, que de tempos muy anteriores fempre alli

houve algum genero de Povoaçaô , ou eftallagem ,

porque fendo por alli a eftrada Real de Braga , e o

rio Douro incapaz de fe vadear , precifamente havia

de alli haver alguma eftallagem , e daqui procedeo o

concorrerem alli os Pefcadores. Mas aqui procura

mos faber o tempo da fundacaó do Caftello, ou Ci

dade. O Padre Fr. Bernardo de Brito, no livro fexto, Monarch. Lnfit, Ihre

capitulo quatorze , da Monarchia Luíitana , pertende, VI-tab ^¡yt

que a tal Cidade foy fundada pelos Suevos , que Ihe »

chmiarao Feftabole , ifto he, Praya nova. Outra opi-

Zz niaó
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I

niaó ha da fundado do Porto , с he de Ifaac Voffio ,

que afTenta ièr a Cidade do Porto a antiga Calle , pa

ra о que traz hum. lugar deSalluílio, allegado рог

Servio ao fetimo livro da Eneiada de Virgilio, em

que diz , que Perperna conquiffara em Galliza a Ci

dade de Calle , e que da tal Cidade faz mençao Vi-

truvio , e Plinio , e a collocaó na Hefpanha ulterior.

Porém tudo ifto he huma fantelia de Voiïîo , poique

Servio alli falla de Calle , Cidade da GalÜa , e a cor

recto , que defte lugar faz o dito Voffio , lendo Gal-

lœàa em lugar de Gallia , que como elle confeíTa ,tra-

zem todas as copias de Servio , he voluntaria , e fem,

fundamento. Os lugares de Vitruvio, e Plinio faó

contra elle , porque hum , e outro , fegundo o mef-

mo Voffio, collocaó a Calle na Hefpanha ulterior, e

no tempo de Vitruvio , e Plinio a Provincia de Galli

za nao era Hefpanha ulterior , mas citerior , como

todos fabem. Veja-íe o que deixamos eícrito no Li

vro antecedente , na DifTertacaó terceira , fobre os

Povos Gallegos , onde copiamos largamente o que

diz VoíTío. Com fundamentos muito mais frivolos ,

que os de Vofïïo , a quem nao leraó , nem virao , qui-

zeraó eílabelecer a opiniao de que o Porto era funda-

Ç20 dos Argonautas , ou outras lemelhan tes fabulas,

o Abbade de Pera , e certo moderno na fuá Anacrifís

Hiftorial do Porto, que anda manufcrka, fegundo

diíTemos naquella DifTertacaó.

os Gtngrefa Жошт боо Antes de formarmos jnizo das outras opi-

'faude mr'í<t5¿^' nioens , he neceíTario advertir , que os Geógrafos , e

Hiítoriadores Romanos nao fízeraó mencaó alguma

da

■
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da Cidade , ou Povoaçao Portucale , e о mais amigo

documento , que délia temos , he o de huma author

ridade de Idacio , no Chronicon , na Olimpiada tre- idado m Cbromcon

zentas e nove, que vem a fer pelos annos dequatro- olimPuda

centos e cincoenta e tantos ; porém alii nao a intitula

Cidade , nem declara , que genero de Povoacaó fofle,

antes ufa do nome gëral Locus , Lugar : Ad locum , qui

Portucale appellatur. Porém na Olimpiada trezentas e

dez , chama-lhe Caftello : Portucale Caflrum idem ho-

ßis inVadit. Quer dizer : 0 immigo inVadio o Caßello

de Portucale. Outro documento antigo achamos , que

faz mençao defta Cidade , e a intitula Caftro novo ,

ifto he , Caftello novo , e faó os Fragmentos do Con- Fragmentos do Concilio

cilio Lucenfe, celebrado pelos annos de quinhentos ¿j¡¡¡¡^ ™ m

e feííenta e tantos , e eftes nomeaó duas Povoaçoens

com efte nome de Portucale , huma , a que chamao

Caftro novo , e a tratao como Cidade , outra , a que

chamao Caftro antigo , e a tratao como Parochia :

Ad Tortugallenfemfedern , qiue eß in Caßro nöVo. Quer

dizer : A Cathedral Tortugalenfe , que eßd no Caßello

novo, &rc. Ad Conimbrienfim Portucale CaHrum ami-

ejuum. Quer dizer : A Cathedral de Coimbra pertence à

^Parochia, ou Tovoaçao de Portucale , Caßello velbo.

60 1 Ifto fuppofto, tenho рог fabulofa aopiniao Portucale niôpy fun

dos quepertendem fer Portucale fundaçao dos Cel* d^átttCtU*s-

tas , pelo menos em forma de Cidade , ou Villa ; e a

razaó he , porque aquelles primitivos Hefpanhoes vi-

viao com pouca policía , e das Cidades , que habita-

vaó , nao ha noticia alguma mais, que a que nos dei-

xaraó os Efcritores Gregos , e Romanos , porque eftes

Zz ii forao
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foraó os que os reduzirao a viver civilmente , como

Eßrabolivro ^ nota Eftrabo no livro terceiro , em diverfos lugares ;

e como defta Cidade de Portucale nos nao deixatlem

noticia alguma , nao pojemos affirmar , que alli hou-

velTe Povoaçaô fundada dos Celtas mais , que com

difcurfo conjectural. E eile mortra , que tal fundado

nao houve , pois o fitio era fummamente incommo-

do , e incapaz de habitado naquelles tempos primiti

vos, em que nao eftava porta em pratica a navegacaó,

e o commercio, e os noflos Hefpanboes viviaó rufti-

camente , iuftentando-fe , ou dos gados , que criavaó,

ou dos frutos , que a terra produzia , e de tudo era

incapaz o fitio do Porto, comporto de rochedos com

rouito má ferventia naquelles tempos.

objecto ,erepoßa. 602 Nem obfta o dizer o Doutor Joao de Bar

ros , que o muro velho moftrava íer obra mais ami

ga , que o tempo dos Romanos , porque do tempo

antes dos Romanos nao exiftem fabricas , pelas quaes

portamos difeernir o genero de archite&ura , que

obfervavaó os primitivos Hefpanhoes. Nem outro-

fim o chamarem à Povoaeaó , que hoje exifte , Porto-

gallo , porque a fer fundado pelos Celtas , havia-fe de

nomear Porto Céltico , affim como fe nomeou o

Càbo de Finis tena , Promontorio Céltico da habita

do daquelles Povos» Na5 duvido com tudo , que ñas

guerras , que os Gallegos tiveraó com os Romano?,

fortificaííem aquelle porto para impedir as correrías,

que paliando o rio Douro, podiaó fazer no Paiz , pois

he certo, que para iflfo era muito accommodado

aquelle lugar.

Aver-
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603 A verdade he, que a Povoaçao deTortuca- Oñgm U СиЫс ¿t

le nafceo das vifinhanças, que tinha com o Caftello,

ou Cidade de Calle , hoje Gaya , que lhe ficava fron-

teira , a quai Cidade de Calle , a meu ver, foy edifica

da рог Julio Celar, ou outro Capitao Romano mais

antigo, para dalli infeftar a Provincia de Galliza, e re

primir as correrías, que os Bracaros, e Gallegos po-

diaó vir fazer na parte da Luficania, que dominavaó

os Romanos. O que fe prova de que no Caftello de

Gaya exiítiaó diverfos padroens Romanos, fegundo

dá a entender o Doutor Toaó de Barros ñas fuas Anti- Douter Barm «»Ап-

•j i i т- ' vl. i i tivuidades de Entre

guidades de Entre Douro e Minho , no cap. doze. ¿0ltr0 e Мть0 , cap.

604 Em que tempo foy a fobredita fundaçaô, Xll.pag.Si.

nao o podemos affirm ar. As pedras Romanas , que о J£*° a ■>"*•>"" *

Doutor Joao de Barros refere exiftiaó no muro anti

go com as letras Julius , faó grande prova de que

aquella primeira fortificaçao foy obra de Cefar ; pois

ainda que poífamos dilcorrer, feriaó alli trazidasdo

Caftello de Gaya , ou outra parte , parece coufa muy

fóra de razaó , que houveflem de mudar as taes pe

dras para fitio tao cuftofo , e difficil , e nao as deixar

embaixo , onde hoje vemos a Cidade. E muito mais

difïïcultofo fe fará efte difcurfo a quem reparar , que,

ou a mudança défias pedras foy feita antes do tempo

da muralha nova , e neííe nao fe ufava , nem eraó

conhecidos os caracteres Romanos , nem havia a cu-

riofidade de obfervar, ou eftimar femelhantes Inf-

cripçoens , ou foy depois do muro novo , e encao cer-

to he, que a mudança havia de fer para alguma das

Praças , ou obra da Cidade nova, e nao para o muro

velho.
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velho. As taes pedras, porém, referidas por Barros,

já hoje parece nao exiftem. Eu pedi a meu Primo

Manoel Jofeph Soares de Brito , actualmente affif-

tente naquella Cidade , e das principaes peílbas delta,

que me fízeííe diligencia exacta pelas deícobrir, e

me refpondeo, correrá a muralha, e cerca antiga ,

com outra peíToa intelligente , e que nao achara vefti-

gios, ou memoria de taes Infcripçoens , aecrefeentan-

do, cjue a tal muralha , ou cerca eírava já muitodei«

feita , e deftruida. O que me parece he , que a Po-

voa:ió dePortucale foy obra, e fundaezaó Romana,

feit i , ou no tempo de Galieno , em que os Barbaros

por tempo de doze annos devaftaraó as Hefpanhas,

ou no tempo em que os Suevos , e Vándalos entra-

rao em Galliza , e os Heípanhoes fe retiraraó aos al

tos , e Callellos onde fe defenderaó , fegundo vere

mos no fegundo Titulo deftas Memorias.

605 Prova-íe ifto , porque até o tempo de Galie

no , em que os Romanos poíTuiraó pacificamente as

Hefpanhas, nao temos fundamento para entender,

íe fundou Povoaçao em lugar tao alcantilado , e in«

commodo, que o mefmo Doutor Barros , ácima cita

do, confefia , que ainda no tempo dos Godos fe desba-

BAtroi ácima citado, bitara. As fuaspalavras faóeftas: No tempo dos Ro

manos nao haVta mais , que aquella primeira cerca , que he

pequeña como para huma Villa , como coßumayao façer

no tempo antlgo , que fa^iao cereâs nos lugares fortes , e

altös parafe defenderán, e acolherem аЫ , е por 'ф Ik

chamaVao oppidum ab ope , que quer dt^cr ajuia , e

affim eßd em lugar muy alto eßa cerca ? e que tem gran

des

PrODO-ft.
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des rochas ao redor , que a fortificaó muíto. E no tempo

dos Godos deixarao efle fitio , e faltad em baixo torres ,

em que viviao , por /er mao de ferVir por fuá multa altura,

e com a entrada dos Mouros na Hefpanha fe tornarao allí

a recolher , e crefe , que nunca os Mouros tomarao ejla

cerca ,

606 Prova-fe tambem , porque dos Fragmentos Pravapegando.

do Concilio Lucenfe confia , que o Caftello, ou Ci-

dade de Calle , a que hoje chamamos Gaya, era muito

mais antigo, que o dePortucale , a que hoje chama

mos Porto, pois a eñe chama Caftello novo, e a

Gaya Caftello antigo ; e fendo aíTim , que a mayor

anciguidade , que (abemos ao Caftello da Gaya , he

do tempo de Julio Ceíar , é Augufto Celar r fegundo

o que ácima difte , e deixo tambem provado na Dil-

fertaçao cerceira do primeiro Livro ácima , fegue-fe,

que a fundacaó de Portucale foy muito depois de Ju

lio , e Augufto Cefar.

607 Porém , que a fobredita fundacaó foííe do ^™^^[е^£°?*г

tempo dos Romanos , fe prova das pedras allegadas jwffy. lk

por Barros , que tinhaó as letras Julius , pois ifto Ke fi

nal quafi certo deque algum Capitaó, ou Senhor da«

quelle nome edificou aquella Povoaçao , e a cercou.

E o tal nome bem moftra nap era de hörnern Alano>

Vándalo , ou Suevo. De mais , que efte Caftello , ou

Cida.le já pelos annos de quatrocentos e erneoenta e

tancos era coufa tao forte , que Recciario , Rey dos

Suevos , fe retirou para alli , fugindo delRey Theodo-

rico , que o tinha vencido, e nao havendo mais , que

quarenta e tancos annos , que as naçoens Barbaras ti

nbu6
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nhaó invadido o Paiz, bem fe moftra , que o Caftello

obra era dos Romanos , ao menos edificado contra as

mefmas invafoens dos Barbaros. E quanto ao dizer

Fr. Bernardo de Brito, que Portucale era fundado

dos Suevos, tem pouco fundamento à vifta do que

fica dito. Nao duvido porém , que lhe chamaííem

Feftabole, que na fuá lingua queria dizer fraya no

ya , affim como os Padres do Concilio Lucenle lhe

chamaraó Caftro novo, em razao de íer mais mo

derno , que o Caftello , e Povoaçao antiga de Gaya.

O nome Portucale era Romano , e derivado da pala-

vra Tortus, que fígnifica o Porto , e do nome Calle,

que fignificava a Cidade , ou Povoaçao de Calle, bo

je Gaya , como fe diíferamos , porto onde concor-

riaó os de Gaya.

sitio da Povoqaô cha- 608 Prefidio era huma Cidade , ou Povoaçao Ii-

tnaäa Preßdto. tmâz onde hoje chamaó o Codefofo do Arco, na

eftrada de Braga para Chaves. Prova-fe ifto, porque

itinerario de Antonino efta Povoacaó, fegundo refere Antónimo no Itinera-

noprimiro tminbo de • fícava entre Salacia , e Caladuno, a feis leguas e

Braga a JJiorga ,pag. » • 1 1 xr -v

9S. meya de diltancia de huma , e outra , na Via militar,

que de Braga fahia para Aftorga por Aquas Flavias.

Sendo pois aífim , que do Codefofo ao Lugar de Gra-

lhas, que he Caladuno, fejaó feis leguas e mtya pela

eftrada antiga , e feja outro tanto de Salamonde , que

he Salacia, ao Codefofo pela mefma eftrada, e ien-

do efta a Via militar , que corría de Braga até Aftor

ga , e pafTava por Aquas Flavias , que he Chaves , fi

ca certo , que Prefidio eftava onde hoje vemos 0 Co

defofo ; о que veremos mais claramente quando def-

crevermos
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crevermos as Vías militares , que fahiao de Braga pa

ra Aftorga. Confirma-fe ifto , porque no fobredito

Lugar do Codeíoío exiftia hum padraó Romano, que

diz , que dalli a Aquas Flavias íaó quarenca e dous Barros ms Antigmda-

.. Vr n г ■ г г J-/1 • des-de Eiitrt Douro e

mil palios ; e como elta leja quail a meima diitancra, Minho,cap.xu.pag.

que Antonino dá de Prefidio a Aquas , fegue-fe , que » 15. <• » »6.

Prefidio era onde hoje chamao o Codeíoío. О nome

Prefidio era Romano , como delle íe vê. Havia ou

tras muitas Povoaçoens , ou Cidades chamadas Prefi

dio, e entre ellas havia huma , que ficava no cami-

nho , que de Braga fahia para Aftorga , e to.nava pe

la ferra do Geres , de que faz mençaô o Itinerario de itinerario de Antomio,

Antonino, no terceiro caminho, que déferez de

Braga a Aftorga. Efta Povoaçao era. diverfa da que î>6.

ácima tratamos , о que fe prova evidentemente , por

que a noffa ficava entre Caladuno , e Salacia , no ca

minho de Aquas Flavias , e a onze leguas de Braga ,

e a outra ficava entre Nemetobriga, e Salientes, no

caminho do Geres , e a vinte e íece leguas de Braga,

fegundo confia do Itinerario citado.

609 Roboreto era huma Cidade, ou Povoaçao, Robórete, adade, e

que ou ficava dentro nos limites , que hoje faó de J** fiUul40'

Portugal, ou muitoperto, pela parte de Vmhaes,

Villa bem conhecida hoje na Provincia de Traz os

Montes. Prova-fe ifto , porque fegundo o Itinerario itinerario de Antonino,

de Antonino , no primeiro caminho , que defereve de ^"^pZa^pvg^,

Braga para Aftorga, Roboreto ficava a nove leguas pag.¡>s.

de Pineto ; e fendo àilîm , que Pineto eftava fituado

onde hoje. chamao Valdetelhas , como moftramos

quaado tratamos defta Cidade , e de Valdetelhas a

Aaa eftrada
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eftrada para Aftorga corra por Viohaes, e por Vínhaes

correííe em tempo dos Romanos , çorno moftrare-

mos quando tratarmos das Via? miliçarçs , e de Valde-

telhas a Vinha.es fazem quatro , e dahi a raya do nof-

fo Reyno , e de Caftella razern tres e meya , que vem

a fer fete e meya ; porém como Antonino refere as

diftancias , fegundo as volcas, cjue faziaó as Vias mi-

litares, e eftas as vezes foffem grandes, bem poderá

íer , que Roboreto cahifTe ainda nos limites, que bo

je faó do nolío Reyno y fe bem mais emendo, t^ne

fícaíTe já fora delle. Roboretum. parece era nome Re

mano , derivado de alluma deveza de carvaíhos,^

devia de ficar junto a tal Povoacaó. Trata deUa ló

mente , entre os Geógrafos antigos , Antonino no iti

nerario citado.

„. . , _ , . . 610 Salacia era huma Cidade, ou Povoacaó fi-

Sttto ite Salad*. . , , _ , i • i «

tuada a cinco leguas de Braga , onde boje chamao

Salamonde , ou em Sella , huma legua adiante, de

hum fítio , a que chamaó os Pardieiioc. Prova -íeiíb,

porque o Itinerario de Antonino colloca a Salacia a

cinco leguas de Braga , na eftrada , que deíh fahia

ltherar¡oJeA*m¡Ko,P2r* A£°rga por Aquas Flavias , e Salamonde, ou

tid prhmiri) camwbo áe Sella çittQ naquelle caminho, e naquella dilrancia,

Br4g4aJßorga,pag.como diremos quando defcrevermos aquella Via mi

lita?. O nome Salacia nao fey fe era Romano, fe na

cional ; fe o derivarmos de Sal , nome Romano ta-

via de íer , mas nao fey , que podeííe derivarle de

hum genero, que alli naóhavia. Outra. Salacia efta-

va na Luíkania , Cidade famofa naquelle tempo dos

Romanos , a que boje chamamos. Alcacer do Sal, e

o nome
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о nome Salacia era certamente Romano neiîa Cida

de , porque lho deraó em razaó da abundancia do Sal,

que alli Ге produzia , como ainda actualmente fucce-

de pelas muitas marinhas , que íe fabricaó no feu rio.

Da Salacia Bracarenfe nao fey faça mençao Geógra

fo , ou Hiftoriador algum dos antigos , excepto Anto*

niño, no Itinerario ácima citado. Nem em Author

moderno vî fazer mençao della , excepto os Com-

mentadores de Antonino. Com tudo em huma doa-

caó delRey D. Aftonfo o Magno , fei ta a Sabarico ,

Bifpo de Mondonhedo, referida por Argaiz , na Sole

dad Laureada , torn. 3. no Theatro da Igreja de Mon

donhedo , cap. VI. num. 3. acho mençao de hum ter

ritorio chamado Salacia : Infuper , diz a doa^aó , ad~

dimus tibí illas Eccleßas de Salada , per aquam de difcef-

/и, u/que ad aquam, quA Vocatur Meni. Quer dizer : De

maïs Vos damos as Igrejas de Salada pela agua do apar

tamento , até a agua , que fe d?ama New. Argaiz quer,

que feja hum Arcediagado de Compoftella, a que cha-

maó Nendo.

611 Salaniana era huma Cidade , ou Povoaçao , Solanum, *fn*ßm-

que ficava a pouco mais de cinco leguas de Braga, £*"•

no caminho , que defta Cidade íahia para Aftorga ; e

íegundo efta confrontado, devia ficar ñas vifinhanças

do Lugar, a que chamaó Traveífas, ou por alli per

ro, fegundo veremos quando tratarmos das Vias mi

litares. e

6 1 2 Prova- fe o que fíca dito dó Itinerario de An- itinerario de АтЫя»,

tonino , o quai fitua efta Povoaçao a vinte e hum mil "? tercttn\?minho *

rr 1 o • 1 ir Brag* a Aßerga

palios de Braga, no cerceiro caminho, que delcreve ¡>6.

Aaa ii de
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de Braga para Aftorga ; о quai , fegündo veremos

quando defcrevermos as Vias militares, que fahiaó

de Braga , era o que actualmente fe chama a Geira , e

pafía pelo monte Geres. Defta Povoacaó fó trata An-

tonino, nem ainda entre os modernos acho noticia

Baños Antiguídades della , fó o Doutor Joaó de Barros , ñas fuas Antigui-

de Entre Donro,cap. ¿¿¿GS ¿Q Entre Douro e Minho , no capitulo dezafe-

•7»W« • t€ jjz ^ ^ue |jje parece eftava onde hoje vemos a Vil

la de Vianna , o que nao pode fer , porque eíb fia

namarinha, e Salaniana ficava no fertaó , e Terra do

Geres , ou perto. O nome Salaniana nao fey fe era

nacional , fe Romano.

МтшЬ Л* Jntonm, *4 Viclls Spacorum era huma Povoacaó, on

no relindo caminbo de Aldea , no territorio de Braga , e limites de Portugal,

ßragaaAßorga^ag. como fe prova claramente do Itinerario de Antonino,

no fegundo caminho de Braga a Aftorga , onde íhra

a fobredita Povoacaó a cento e noventa e cinco eík-

dios , que montaó pouco mais de feis legua* de Aquas

Celenias , que he Faó, com o que vinha a ficar Vicus

Spacorum entre Vianna , e Caminha i e quanto à

fuá precifa íituacaó me parece era na foz do rio An

cora , porque alli pouco mais , ou menos fazem íeis

leguas de diftancia da Villa de Faó. O que he cerro

he , jque alli era a íegtmda eftancia das milicias Ro

manas quando fahiaó de Braga embarcadas. Eíenos

podemos valer de ethymolcgias > eu diífera , que a

efte rio fe deu o nome de Ancora , pela ancoragem,

que alli faziaó as embarcaeoens Romanas quando

tranfportavaó as milicias. Defta Povoacaó nao rrsta

Eícriior algum mais > que Antonino. Hoje exiíle alli

hum
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hum forte para impedir o defembarque de Piratas

naquella parte.

CAPITULO X.

De algumas CiJades , que fe di^ eßaVao ßtuadas antt- •

gamenté nos limites , que hoje [ao de Portugal , e pèr~

tenciao à Metropolitana de 'Braga. Moßra-fe,

que cahiaojára dos limites de Portugal.

614 \ T Efte capitulo havemos de tratar das

J^J Cidades , que alguns Authores per-

tendem naô f<5 , que eraó da Provincia Ecclefíaftica

de Braga no tempo dos Romanos , mas tambem ,

que cahiaó nos termos de Portugal , as quaes porém

temos averiguado , ou quail averiguado , que caíiiaQ

íóra dos taes termos.

615 A Cidade de Abobrica era huma das prín- Abohït*, CM*fr, e

cipaes da Provincia de Galliza, como refere Plínio ^Pnmo'Siß'or.Nat.ita

no livro quarto , capitulo vrnte , e he certo pertencia слр.хх. fag. £4.

à Chancellaría de Braga. Sobre o iîtio defta Cidade

ha diverfas opinioens. Baudrand no Lexicon Geogra- Bmdrmâ no Ltxkon

fleo , inclina-fe, a que eftava onde hoje vemos Villa gg'^

do Conde ,. mas engana-fe , porque Abobrica ficava

ao Norte , e além do rk> Minho , e Villa do Conde

jfica ao Sul > e muito »quem daquelle rio. О Agiólo- yfgiotogio Lufrano ¡

g'.o Luùtano> aos creze de Abrir , nos Commentanos rm ш. , , dt Âbl
$. át Muí}

tetra S, quer, que Abobrica eftivefTe entre Lindofo; 9*i-

e Manim , onde chamaó as Calhes de Stmta Eufemia >

junto
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junco ao Lugar de Rio Caldo. O que tambem he fal

lo , porque Rio Caldo eftá àquem , e ao Sul do rio

Minho , e Abobrica , como diiíemos , eíhva além , e

Fimo Hitar. Nat.liv. ao Norce do fobredico rio, legundo refere Plinio, no

ir. cap. XX. ácima ci- \iyro quarco , capiculo vince : Infigne oppidum Abohñ-

л ca. Minitts amnis ; e vem Plinio correndo com a def-

cripcaó da cofta, e das cerras doNorce para o Sul,

feguïido nelle fe pode obfervar.

OpimaS de Ifaac Voßio & 1 ¿ IíaaC Vo^° naS NotaS 20 !i Vr° terCeir0 > to

nas Notas a Pomponio pitulo primeiro , de Pomponio Mella , diz, que Abo-

Mella, no li-vro III, ъ^ Qnde ц£ chama6 a Corunha; 0

que prova com a aurhoridade de Mella , que aíTiro о

affirma por eftas palavras , fegundo a correcçaô do

mefmo Voifio: In Artabris [mus angußo ore admixtum

mare non angußo ambitи excipiens Âbobricam urkm ,

quatuor amnium oßia imingit. Quer dizer : Kos Am*

bros eßd huma enfeada apenada na boca , que recek o

mar em ámbito dilatado , e rodea a Cidade de Abobrica , e

asfo^es de quatro rios.

Refuta-/*. 617 Porcm a verdade he, que Abobrica naóeí-

cava na cal enfeada, e que Mella, ou fe enganou,ou

o feu cexco eftá viciado ; porque de huma celebre Inl-

cripcaó, queexifte em Chaves, íe colhe, que Abo

brica ficava nao muy diítance daquelle ficio , porque

todos os Povos de que alli fe faz mençao, ficavaó ñas

fuas vifinhanças , como eraó Limicos , Querquernos,

Tamacanos , &c. e enere eftes faz cambem mençao

dos Aobrigenfes , que eraó os de Abobrica ; e eftando

a Corunha fummamence diftance de Chaves , já fe ve,

cpç nao era*alli Abobrica. A defcripçao citada co

piamos



Livra IL ûp. X. 37^

piamos ácima neíle Livro , na Diftertaçau fégunda ,

e all i íe pode ver.

6 1 8 Daqui fe vé o atrèvimento de líaac Vofïîo, Xtprthnâc-fe л ifaec

, • • J J- ni' • Potito > в êUjenttC J<

no lugar ácima citado , em dizer , que Pimío errara Р£„^

em íítuar a Cidade de Abobrica na foz do Minho ,

accreicentando, que errara graviffimamente na del-

cripcaó de roda a cofta , defde a Cantabria até o Tejo:

tPeccat tarnen cum ad Mínii ojito, ilînd collccat ( falla de

Abobrica) à qnihus immane quantum abeît. Sed gravif-

fime trraVtt ФИтш in toto illo traSlu maritimo à Canta-

Iris ad Tagum ufque , Crc. Porém deixados os enos,

ou confufaó de Plinio, fobre que fallamos em outro

lugar ; no que pertence à Cidade de Abobrica , elle

nunca diflfe , que eftava na foz do Minho. Para о que

he de advertir, que a ordern de Plinio he efb na def-

cripçao das coilas : delcreve primeiro as GkJades , ou

lugares , depois as llhas ; e aiïim quando alli defcre-

veo a Cidade de Abobrica , nao foy pörque eífivefle

na foz do Minbo \ mas porque era o lugar infigne , e

famofo daquelle efpaco , que ficava defde os Cite- /'/•»f» ffiflor. fai IV.

nos até o rio Minho, como fe ve das fuas palavras , xx 64> wf'

que faó eftas : A' Cilenis ConVentus Ъгашит Hi Uni ,

G rayii j CaHellum Tyde : : : : ínfula. Cyc*. Infigne oppi

dum Abohrha Minius anrnis. Q^er dizer: D [de es Cí

tenos começa a Chancellaria dos 'Sracaros. Qs Helenos , e$

Grafios Q Oßello de Tuy , as- llhas Cycas* A Cidade

infigm de Abobrica» Q rio Minho.

619 Pelas mgfmas razoens entendo tambem, АЬаЫапагюВауо-

que Abobrica nao era Bayona , como perteneje o dou- ял*

tiííimo Padre Hardubo, citado por Celario , na fuá

Geografía
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CtUrio tu Geogufi* Geografía amiga , livro fegundo , capitulo primeiro,

*Ht¡gdtUv,U.cdpJ. pagina feffenta e fete ; porque Bayona fica muito dif-

ш'67' tante de Chaves, e porque Ге Abobrica ficaffc na

cofta, havia de Plinio nomealla antes de Tuy, e das

llhas Cycas. A indagado do verdadeiro fítio de Abo

brica deixo aos naturaes de Galliza , e no entretanto

me conformo com os que entendem era onde hoje

fe vê Ribadavia. E na verdade era aquelle íkio muy

accommodado para afTento de huma Povoacaó iníig-

ne , e que nao diílava muito de Chaves. O nome

Abobrica era nacional, como fe moítra da íua termi

nado. Ptolomeo nao faz mencaó della', falvo íe ti-

nha outro nome com que tambem folie conhecidaj

nem tambem o Itinerario de Antonino.

Aunone , е/нл fitua- Aunone, ou Aunona era huma Cidade de

Galliza , de que trata Idacio na Olimpiada trezenas e

Ferreras tía HiflorU de onze. O Doutor D. Joaô Ferreras, na fuá Hiñoria de

Hefpa>iba,m ¡.pane, Hefpanha , na'terceira parte., no quinto feculo, anno

по Uculo , no anno 1 en г r • ' i л r i

466. quatrocentos ielienta e leis , entende eltava iituaoa

na noffa Provincia de Entre Douro e Minho , junto

ao rio Ave , e que defte rio , a que os Romanos cha*

mavaó Avus } íe lhe derivou o nome de Abona, íup-

ponhó quer dizer Aunona. Porém eu entendo,que

efta Cidade cahia já fora da Provincia de Entre Dou

ro e Minho , e que eftava ñas vifinhanças de Orenle.

Concilio Lucenfe apud Fundo-me em que nos Fragmentos do Concilio Lu-

Lí*jJ*- ceníe acho adjudicada à Sé de Orenfe huma Parochia

chamada Auna : Ad Aurienfem Talla Auna , Oy. fe ja

nao he, que efta Cidade Aunonenfe eftá ínuadana

Ilha Aunio , que cahia já fóra da Chancellaria de

Braga,
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Braga , fegundo refere Plinio , no livro quarto , capi- pmo Hiflor. \¡v iv.

tulo vinte, e a colloca na cofta da Chancellaria de ^^í*í'Hw/-.

Lugo : Ex Infulis nominando Corticata , <¿r Junios. Quer '

dizer : Das libas , que eílao na marinha da Chancellaría

de Lugo , Je bao de nomear Corticata ; e Junios. Como

quer que leja , efta Cidade a reputo ainda por Povoa-

çaô pertencente à Galliza Romana , porque pofto que

nao encontremos memoria delta , fenaó em Idacio ,

nos annos de quatrocentost feflenta e tajitos , e nefte

tempo ja os Suevos eftiveíTem íenhores de Galliza ,

com tudo da grandeza, que ella coníervava, íe ve,

que era Povoaçao muito mais anterior ; e da reíiften-

cia , que fazia aos Suevos, fegundo tudo refere Idacio

ácima citado , bem fe vé , que exiftia no tempo dos

Romanos. Tanto mais, que eft.es ainda confervavao

dominio ñas Hefpanhas, de que atélli nao tinhaó fido

expulfos totalmente. Ononje Juna, ou Junone , ou

Junios , parece era nacional.

621 Britonia naó fabemos em que tempo fe BruonuCUdde,igno-

fundaffe , e aífim guardamos o moftrar , que eftava r*-fi 0 lmP° da fUd

fóra dos limites de Portugal, para quando tratarmos^"" *i<1*'

da Geografía da Metropolitana Bracarenfe no tempo

dos Suevos.

622 Cauca ека outra Cidade da Provincia de caucaCUaU ,»« ca-

Galliza Romana, que alguns pertenderaó exiftira nos m Portugal.

limites , que hoje pertencem a Portugal. O Padre Fr.

Franciíco de Bivar , nOS doutiffimOS Commentarios , Bi^ar nos Commenta-

que fez ao Chronicon de Dextro , no anno trezentos riosa Oextrofa». 382.

e oitenta e dous , numero quarto , diz , que eita Cida

de eftava na Provincia de Enrre Douro e Minho. O

Bbb Agio!o¿io
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Ätfohgio Lufttano, tc- Agiologio Lufitano , nos Commentaries aos dezafete

то i. mi cotmmnu- ¿Q Tanejro a frua entre Chaves, e Villa Real , onde

rwsajii7.äeJa>ietro. .J -»tu ' l

hoje vemos Villapouca , porem nem hum , nem ou-

tro trazem fundamento digno de reparo , e menos

de reporta. A verdade he', que a Cidade de Cauca

nao eftava na Galliza primitiva, nem outrofim na

Gall iza dos tempos de Aiigufto até Adriano; eftava,

porém, na Provincia de Gailiza, fegundo a diviíaó

feita pelo Emperador Adriano. Prova-íe ifto de Ida-

cio, e de Zofimo, que floreceraó depois de Adria

no, e ambos dizem,que era Cauca Cidade de Gal

icia no Cbronico», h'za : Idacio logo no principio do feu Chronicon, por

mprinc¡p¡o. eftas palavras: Tbeodoßus natione Hi/p¿mus , de Фго-

Yincia Gallada, de Chítate Cauca. Quer dizer : 0 Em

perador Theodoßo ( que he de quem alli trata )foy ил-

tural da TroYmcia de Gallina da Cidade de Cauca. Zoll-

cehrh „a Geo^fia mo > citado P°r Celano *na fuá Geografía antiga , no

amiga, Hv. II. cap. /. livro fegundo, capitulo primeiro , pagina lecenta e

V4' 75' cinco , diz , tratando da Patria do mefmo Theodoiio :

Ex Hijpánica Callegia urbe Cauca ortum. Quer dizer:

0 Emperador Theodoßo nafceo em Cauca , Cidade da Gá

lica Hefpanhola. «

Ntm msdeGalHxa do 64 E que a Cidade de Cauca nao eftivefle íí-

ttmpo de Augtißo. tuada nos termos da Galliza primitiva , e antes da di

viíaó ordenada por Adriano, fe prova de Piinio, Pro-

PUmo Hiílor.Nat.Hv. lomeo , e Antonino. Piinio no livro terceiro, capitu-

ш.слр. ui.pag. 36. lo terceiro, colloca os Cauceníes , que faó os mora-

. 24* dores de Cauca ,.na Chancellaria de Clunia , entre os

Povos J&icceos : In Clunienfem : : : : : Caucenfes ; e cerro

he, que a Chancellaria de Clunia antes da diviíaó de

Adriano
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Adriano nao pcrtcncia a Galliza , fegundo o que fíca

diojno primeiro Livro deftas Memorias. Ptolomeo, Ptolomeo fecundé т*-

na fegunda Taboa de Europa, no capiculo fexto, Ii- boadeEurl>p*^p.Fj.

tua Cauca entre os Povos Vacceos, os quaes nao fó pag'*5'

ficavaó fóra dos limites da Galliza antiga do tempo

de Augufto , mas tambem das Aftuiias. O Itinerario itinerario de Amotino,

de Antonino no primeiro camirtho , que defcreve de Tür"a°0 d'

Merida a Çaragoça, aíTenta Cauca a íete leguas de wj( *raz°{*>

Segovia , donde fe vé ficava muy diftante da antiga

Galliza. Confirma-fe tudo ifto evidentémente com co»fima-fe, v,eCdu-

huma Epiftola de Montano , Bifpo de Toledo, eícri- ca f,a5 er* Сшае de

ta a Theoribio, copiada por Loayla, na Collecc^o ÍZyfáíсellees dos

dos Concilios de Hefpanha , em que inlinua , que as Comlios de Hejpanba,

Cidades de Segovia , Britablo , e Cauca eraó da fuá 9°'

jurifdicçaô :" Et certe , diz Montano , municipia , idefi ,

Segobia, (Britablo, <? Cauca , ttdem , (falla de*hum Bií-

po) non quidem rationabiliter , Jed pro nominis dipútate ^

conceffimus , ne collata beneditlio , perfona "Vagante Yilef-

ceret. Quer dizer : NoV concedemos ao mefmo Arelado os

municipios de SegoYta , Britablo , e Cauca , na Verdade

com pouca ra^ao , mas para 'que a fuá bençao Jenao ß-

%ejje menos eflimarvel à yifla de andar Vagabunda a Jua

peffoa. E na mefma Epiftola infïnua, que eftas Cida

des pertenciaó à Chancellaria de Palença : Qu¿e tarnen

ex Palentino Co7ï\>entu ad nos perVenerint Celßtud'miУe*

jirae indicare curaYt. Quer dizer : Фгосигеу expor a

Voffa Altela as noticias , que tenho da Chancellaria de

Palença. Sendo pois aflïm , que Montano floreceo pe

los annos ¿k quinhentos e vinte e fete, fegundo conf

ía do fegundo Concilio Tolerano , que celebrou ; e *

Bbbii ftndo *
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Sitio da Cidade de

Cauca.

fendo tambem aiïîm , que naquelles anuos a Provin

cia de Entre Duro e Minho , Galliza , e Afturias efta-

vaó na obediencia dos Reys Suevos , Pàlença , e to

dos os feos contornos na dos Reys Godos , e que os

Biípos de Toledo nenhuma jurifdiccaó tinhaó no do

minio dos Reys Suevos , nem os Bilpos do Reyno dos

Suevos na juriídiccaó dos Reys Godos , como confia

dos Concilios celebrados naquelles tempos, já fe vé,

que fendo Cauca da jurifdiccaó de Montano, nao po

dia cahir na Provincia de Entre Douro e Minho,nem

nos limites , que hoje pertencem a Portugal.

624. Efbva pois Cauca entre Simancas , e Segó

via, como fe ve do Itinerario de Antonino, ácima

citado ; o fitio porém individual em que eílava eolio-

cada,.mal fe pode averiguar. Muitos querem, que

feja onde*hoje exifte hum lugar chamado Coca, no

Bifpado de Segovia, que fica ao Sul , e àquem do

Cel¡aria,liv. rI'o Douro, E defta opiniaó heCelario na lúa Geo

grafía antiga, livro priraeiro , capitulo íegundo. Fun

da-fe em hum lugar de Appiano , que tratando da

guerra , que Lucullo тоveo aos Celtiberos , diz, que

da Hefpanha inferior rJartira contra os Caucenfes,

e que paífado o rio Tejo, chegara a Cauca : TrajtElo

amne , quem Tapan appellant, ad urbem Caucam perVtmt.

Donde elle infere , que eftava entre o Tejo ,eo Dou-

AtoraUi jn>.vn.c*p. ro , como na verdade eftá Coca. Mas já Ambrono

XL naßnu ¿t Morales , no livro íetimo, capitulo quarema, reí-

pondeo a ifto , que os nomes proprios de Hefpanha

eíhvaó rnuitas vezes mal eferitos era Appiano; e que

o nome Tejo naquelle lugar fe devia emendar em

Douro.
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Douro. Ao que accrefcento , que Appiano , contada a

deftruicaó de Cauca , refere a guerra , que Lucullo

fez aos Cafitabros , fem fazer mencaó da pafíagem

do Douro , fendo aiïîm , que fe Cauca eftivera ao Sul

do fobredito rio, onde eílá Coca, precifamente o

havia de paflar para acometer aos Cántabros. O no

me Cauca era nacional.

625 Celenas era huma Cidade Epiícopal de Gal- СвЬшт,алл

liza , como confia de Idacio no Chronicon , na Olim- idacio m Cbnmon

piada duzentas e noventa equatro, e das A¿tas do olí*"pi*<i* *íh.

Concilio primeiro de Toledo. Idacio diz : Communi

cante in eaäem Concilio Ortigio Epifcopot qui C&lenis fuerat

ordinatus , fed agentibus <Prifcilliamftis , pro fide Catho-

lica , pulfus fa&ionibus exulabat. Quer dizer : Afftftio

neîte Concilio Ortigio y que tinhd fido ordenado 'Bifpo de

Celenas ; mas maquinando, contra elle os Tr'ifcillianißaSyfoy

expulfo dalli , e a?idava deßerrado pela Fé Catbolica.

Dtffta authoridade fe vé , que Celenas era Cidade de

Galliza , pois efía foy a razaó de Idacio fó particula

rizar a affiftencia defte Bifpo naquelle Concilio ; por

que como os de mais Prelados de Galliza tinhaó in«

corrido na hereíia de Prifcilliano, nao foraó alli ad-

mittidos fenaó como reos , fegundo fe ve das Actas Loayfa m СоЦща*

do mefmo Concilio , que refere Loayfa, na Collec- ^££öwf1 deHe¡T .

çao dos Concilios de Hefpanha. As Actas doConei- ' 4í> 'fag'**' 4

lio primeiro Tolerano , no exordio , dizem aiïïm : Lu- ^tJflTacôu

cenjts ConVentus Munkipii Celenis. Quer dizer : Da Ci- lecS** dos Concilios de

dade de Celenas da Chancellaría de Lugo. Donde fé ve, *' *гШ~

que Celenas era Cidade da СhaaceUaria de.Lugo , e

conieejuentemente de Galliza.

Efta
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Célenos ml era F<¡S.

Nein Orenfe.

/dado m Chromeon i

Olimpiada $ 10.

Verdadeira fttna¡a5 de

Celenas.

Fragmentos do Conci

lio Lucetife, que ъа8~

no appendice , Lotu-

nwno /.

626 Efta Cidade de Celenas, muitos Authores

querem eftiveíTe no Lugar a que hoje chamaó Faó ; e

provaó ifto, porque Antonino conta de Bràga a Aquas

Celenias cento e feíTenta e cinco eftadios , que vem

a fer cinco leguas , e efta diftancia he a que ha de

Braga a Faó. De mais , que entre Faó , e Efpofende

corre o rio Cavado , a que os Antigos chamavaó Cela-

nus , ou Cclandus , e dani veyo chamarem Aquas Ce

lenias a Faó , o quai nome depois ficou em Celenas.

Porém o certo he, que a Cidade Epifcopal de Cele

nas naó era em Faó , o que fe prova , porque a Cida

de de Celenas pertencia à Chancellaria de Lugo , fe-

gundo as Acbs do Concilio Toletano , e o fítio em

que eftá Faó , pertencia à Chancellaria de Braga.

627 Outros querem , que Celenas foííe onde ho

je vemos a Cidade de Orenfe. Porém ifto naó pode

íer , porque Idacio na Olimpiada trezentas e dez , tra

tando das erras de Orenfe, lhe chama Auregenfev. îiu-

regenfium loca , e naó Celenenfes.

628 A meu ver, Celenas ficava na Dioceíl de

Iria Flavia , a¿jue hoje chamaó o Padraó , o qué infi-

ro dos Fragmentos do Concilio Luceníe , que tratan

do das Parochias pertencentes a Iria , diz : Aà Irien-

Jem Cdonoe. Que a Sé de Jria pertencia à Parochia de

Celonoe. Efta Celonoe entendo era Celenas , que

com a mudança dos tempos eftava reduzida ao fer de

Aldea , ou coufa femelhante. Se efta Cidade de Ce-

lenas era a mefma Povoaçaô, de que trata o Itinerario

de Antonjno, no caminho quarto, que defereve de

Braga para Aftorga , a que chama Aquas Celenias , e

a íiuia
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a iîcua a quatorze legoas de Tuy , nao me atrevo a '

julgallo, e deixo efta averiguaçao aos naturaes do Paiz.

О que tenho por fem duvida , he , que efta Cidade

pertencia aos Povos Cilenos , e que délies tomava о

nome , que era nacional. Deila Cidade , com о nome

de Celenas , ío acho memoria em Idacio , e ñas A&as

do primeiro Concilio" de Toledo. Fóra de Hefpanha

havia outras Cidades , que tinhaó efte nome de Cele

nas , de que fazem mençaô Virgilio , e Eftacio , cita- Baudrmä na Lexicon

dos por Baudrand no feu Lexicon Geográfico. Geográfico , wbo Ce-

629 Cinania era huma Cidade, que no tempo орШоет fahre a (¡ría

de Decio Junio Bruto, Confuí , ifto hè > pelos annos ci¡uie ùCwànu

de feis centos e quinze da fundaçao de Roma , cahia

no deftri&o da Lufitania, como confia de Valerio гл\ег\о Maxim , /m

Maximo , no livro fexto , capitulo quarto , onde trata T7, СЛР- " *

da reporta, que os moradores defta Cidade deraó ao

íobredito Capitaó Romano. A Monarchia Lufitana, Monarch. Lufít, tfwr

no livro terceiro , capitulo treze , e outros muitos Au- //7« caP- xllL

thores Portuguezes affirmao , que efta Cidade eftava

licuada a huma, ou duas leguas de Guimaraens, em

hum lugar, a que hoje chamaó Citania. Porém о

nolío Gafpar Eftaço ñas fuas Antiguidades de Portu- p^aç0 „as а^ш/^

gal , no capitulo dezanove, impugna com mais tena- jnp Portugal, cap.

cidade , que vigor , a opiniaó dos fobreditos Efcrito-

res. Funda-fe em duas razoens, ambas frouxiffimas

aos que fabem a Hiftoria antiga de Hefpanha,

62,0 A prrmeira he, que obfervou pefloalmente objecc*» <u Eßacx

o Lugar de Citania , e que nem achara alli ruinas de

Cidade, nem havia aflento para iíTo, nem capacida-

de para Povoacaó grande.

Ao
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Xcpoßa, 651 Ао que fe refpondc , que as Cidades primi

tivas de Hefpanha pela mayor parce eraó muy pe-

quenas ; porque de Numancia , que foy das mais ce-

Orofwli-v.v.cap.niMbres daqueïle tempo , eftranha Orofio nafuaHifto-

îoi.cxci.verf. rja> livro quinto, capiculo fetimo, terem os feus

muros tres quartos de legua em circunferencia , que

feita a conta pelas proporçoens Geométricas , quando

tiveíle figura circular , que he a mais capaz , monea

era novecentos e cincoenta e cinco paíTos , com pouca

dirTerença. E accrefeenta Orofio , que fem duvida os

Numantinos o que tinhaó era fomente huma peque

ña Fortaleza , ou Caftello ; e aquelle efpaço de tres

quartos de legoa , que fe dizia tinha de ámbito Nu

mancia , era o que confervavaó fechado no tempo

da guerra , para alimento dos feus gados , ou para al-

guma lavoura. As fuas palavras faó eftas : 1Я.итапш

: : : tria milita pajjuum ambitu muri amplexabatur , quam-

Vts aliqui ajferant earn, parvo fitu, <& fine muro

fuijfe. Unde credibile efl , quia hoc fpatium cura alendo-

гнш , cuflodiendorumque pecorum , W etiam exercendi ru-

riscommodoj cum bello prcmerentur , tncluferuntipfi arcem

parVam natura munita obtinentes. Alioqui tantam paucita-

tcm hominum , tam amplum urbis fpatium non muñiré

magis, quam prodere Yidebatur. Quer dizer : Os muros de

tüumancia oceupavao tres milhas , poßo que alguns querem,

que occupajfe pouco terreno , e nao tivejje muros. E he

crivel , que em ra^ao de fufttntar os gados , e cultivar os

campos , quango fe achajfem opprimidos da guerra , fechaf-

Jem efie terreno , e elles entretanto occupajfem hum pe

queño Caßello forte por nature ^a. Alias hum circuito too

grande

^

-*
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grande de muros , mais ferViria a ruina , que a defenfa de

tao pouca gente.

632 Além difto Eftrabo no livro terceiro, pag. continm-ft.

cento e feífenta e tres, refere , que Polibio auando noliv. i.pâg,

diife, que Gracho conquiftara trezentas Cidades em l6î'

Hefpanha , por Cidades entende Torres. E Cafau-

bono fobre efte lugar diz , que a Hefpanha primitiva

tinha muitas Torres, ou Caftellos,e poucas Cidades:

Hifpania arcibus , Cr Caßellis olim abundabat , urbes

in ea non ha multa , пес magna. Sendo pois o coftume

dos primitivos Hefpanhoes ufarem de Torres, ou

Caftellos para a fua defenfa , pouco prova a razaó de

Eftaçp , em dizer , que o fitio de Citania nao he ca

paz de Cidade , pa<a deduzir , que nao era alii Cina-

nia , pois baila о ter capacidade para hum Caftello ,

iêgundo о coftume daquelles tempos.

6$ $ Ultimamente o Doutor Joaó de Barros nas Contínui-fe.

fuas Antieuidades de Entre Douro e Minho, efcritas ?0"*0/ в*т™"**/*»~

0 , . . . . _ _ ' tigitíd. de Entre Dou-

muito antes daMonarchia Lulitana , e a quem por roe лГшЬо, cap,,хш.

todos os modos fe deve muito mais crédito, que a^'1'*'

Eftaço , fallando defte fitio no capitulo quatorze , diz

afíim : Terto : : : : eflá huma ФоУоасао Velha , e derruba-

da com femelbança de cafas , e torres , e edificios muito

antigos , e a efia ФоУоасао chamao Citania os daqueila

terra.

634 A fegunda razaó de Eftaço he, que Cin- Segundé objetó.

nia eftá na Provincia de Galliza, fegundo a demarca

do Romana j e que Cinania era na Provincia da Lu-

fítania , fegundo refere Valerio Maximo.

635 Porém, fegundo moftramos no Livro pri- Rtpoß<t.

Ccc meiro
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meiro defta obra , no tempo de Decio Junio Bruto,

que teve as contendas com os .Cinanienfes , todo 0

deftricto de Entre Douro e Minho era da Lufitania ;

e pofto que no tempo em que efcreveo Valerio Ma

ximo , eftivefle ja mudada efta demarcaçao , com tu-

do , como elle e ferevia о fucceffo do tempo de Bruto,

devia regularfe pela Geografía do tempo de Bruto,

e chamar aos Cinanienfes Lufitanos , e nao pela Geo

grafía do tempo em que eícrevia , como bem obfer-

Fekyo РаегЫо, no vou Veleyo Parerculo , no liv. pr i meiro , capiculo ter

liz./, cap.i. ceiro , reprehendendo aos que uíavaó o contrario. As

fuas palavras faó eílas , tratando da habitado de The-

falia , feita depois da guerra de Troya : Jnvenis nomine

The/alus , natione Thefprotlus , magna chium manu edm

reglonem armis occupaYtt , qua nunc ab ejus nomine The-

falta appellattir , antea Myrmidonum Vocata chitas, quo

nomine mlrari consentí eos , qui , Illiaca componentes tém

pora , de ea regîone ut Thefalla commémorant. Quer, di-

zer: Hum moco chamado Thefalo Thefprote denaçao,

acompanhado de hum grande numero de Cidadoens , occupou

corn as armas toda aquella regiao , que hoje em Ytrttide do

feu поте fe chama Thefalta. Donde Ует , que he multo

de admirar y que os que efcrtvem os fucceffos Troyanos, tra-

tem daquella regiao com о поте de Thejalia.

Gum näS tfl*va 0* 6l6 Do Яие fica dito Ге vê > como faÓ futeis os

de boje -venwi Cmania. fundamentos de Eftaco. Com tudo o eftar fítuada

Cinania onde boje vemos a pobre Aldea , e chocas de

Cirania , o tenho igualmente por frivolo, porque pa

ra iflo fe nao allega fundamento algum mais , que a

iemelhança do nome } e efía alterada. O que parece

com
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com tudo certo he , que houve alii Povoacaó Roma

na , fegundo largamente moftraremos quando tratar-

mos das ruinas de Povos Romanos , que exiftem no

termo de Guimaraens;

657 Forum Bibalorum , que val o mefmo , que Fon ¿os Bibalos , cï-

Praça dos Bibalos , era huma Cidade fituada na Chan- dade> <f«<f«"*í*°-

cellaria de Braga , e era Cabera dos Povos Bibalos.

Confta de Ptolomeo , na íegunda Taboa de Europa ,

no capitulo fegundo, na deícripcaó da Chancellaria

de Braga. Efta Cidade diz o Doutor Joaó de Barros , Boros »ds Antigmd*-

ñas Antiguidades de Entre Douro e Minho , no capi- ái\ ie.EntTe Sí™?

tulo iexto , que eitava em Val de Geras , e Val de 47.

Bouro , na Provincia de Entre Douro e Minho. As

fuas palavras fao eftas : Ъ\ЬаИ fao os de Val de Geras ;

e Val de 'Bouro , porque eftes dous "Valles fao multo frefcos,

e parece fe dévia di^er Bibali, porque nefia parte os a¡fen

ta Ttolomeo na Taboa de Hefpanha.

638 Porém já no Livro antecedente, no capitu

lo quatorze , moftramos , que os Bibalos moravaô nas

margens do rio Bubal , e do Sil , e que occupavao

grande territorio. A fituaçaô precifa da Cidade Fo-

rum Bibalorum , nao a ièy , nem que atéqui fizefle al-

guem mençao délia. Com tudo no territorio fobre-

dito , a que antigamente chamavaó Búbalo , junto ao

monte Leboreiro, acho huma Povoacaó chamada

Caftro Mago, e antigamente Caftro Magno, ä qual

foy Cidade de confideraçao no tempo dos Romanos,

cujos veftigios exiftiaó ainda no ieculo paflado , fe

gundo refere Yepes no tomo quinto, Centuria quinta, Tepes Cbron. Benedtih

folhas trinta , verío. Se efta Cidade era , ou nao a de r,/e<?

Ccc u Foro
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Foro dos Bibalos , o deixo à confideraçao dos nacio>

naes daquelle Paiz, a mim bafta-me apontar huma

Cidade, ou Povoaçao Romana nodeftri&o chamado

Tab™" EwÍT"!' búbalo > Яие erâ ° ^os Bibalos , como fica dito.

' 639 Iria era huma Cidade de Galliza, fegundo

Opinuô de Floriaô do confta ¿e pcolömeo , na fecunda Taboa de Europa .

Campo , tío I.cap. . » . Ъ и • j f

xxxru. d\\ , capitulo texto , na deicripçao da Chancellaría de Lu-

ÏSÂ' go. Floriao do Campo , no livro primeiro , capiculo

tria, trinca e iete , infinua , que havia duas Cidades chama

das Iria, a primeira, e mais antiga aflentada entre os

rios Minho , e Lima , e acima da foz do Minho qua-

tro legoas. Outra iria diz o mefmo Floriaó iè acha-

va ñas Chronicas modernas , que fe dizia eftivera íí-

tuada onde hoje chamao o Padrao , e que efta fègun-

da Iria fora povoada pelos moradores da primeira.

Segmda iria , parece °4° A verdade he , que a Cidade de Iria еЛзкл

fabnloja. afrentada na Iria, onde hoje chamao o Padrao. A efta

chamavaó Iria Flavia, fegundo Ptolomeo acima citar

do. O nome parece Grego , ainda que outros per-

tendem feja Bifcainho. Pertencia efta Cidade à Cnan-

Ptolomeo «imantado, cellaria de Lugo, fegundo o mefmo Ptolomeo cica-

do. Da outra Iria nao faz mençaô Hiftoriador , nem

Geógrafo algum antigo , e fó acho , que délia faca

Tepes О/топ. BetiedtR. mencaó Floriaó acima citado, e Yepes na fuá Chroni-

2?o!wf.tMÍ4 l'JeL ca Benedictina , tomo primeiro , Centuria primeira ,

fol. 240. verf.

Lambria tt«i cabía nos 641 Lambria , por outro nome Flavia , Lambris

imita dt bhtteDeuro era Cidade de Galliza, como confta de Pomponio

fpompstl¡o Mella, Ht: Mella , no livro tecceiro , capiculo primeiro , onde

///. tap. . ! tratando da inclinaçao , ou dobra , que faz a coila

de
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de Galliza do rio Minho para cima , diz : Flexus ipfe

Lambriacam urbem amplexus recipit fluVws L<eron ,

Ullam. Quer dizer : A dobra da mar'mha abraca a Ci-

dade de Lambria , e recebe os rios Leris , e Ulhoa. Trata

a mbem della Pcolomeo , na íegunda Taboa de Euro- ptobmto ácima citado»

pa , no capitulo fexto , na defcripçao da Chancellaria

de Lugo , e lhe chama Flavia Lambris , e a conta por

Cidade dos Povos Ceporos. O Agiologio Lufitano , Apologia Щит ms

nos Commentarios aos 23. dias de Junho, perten- SjJÏJ^g'* A

de eftava afrentada na Provincia de Entre Douro e '

Minho , entre as Villas de Monçao , e Valladares ; pa^

ra о que fe val da authoridade de Vafeo , que no feu rafeo m Cbronicoa,

Chronicon , no capitulo vinte, diz eftas palavras : мр«-*Х

Erat autem FlaYia Lambria prope Umam in TortugaU

lia interamni. Quer dizer : A Cidade de FlaYia Lam

bria eßd\>a fttuada junto ao rio Lima em Portugal. Pro-

va o mefmo com dous argumentos. O primeiro , por

que as ruinas defblCidade fe vem entre Monçaô , e

Valladares , e fe achao alli veftigios de banhos , ou

Caldas. O legundo , que alli fe tem achado pedras ,

e moedas com о nome defta Cidade. Porém a ver-

dade fie , que Lambria nao podia fer naquella parte ;

porque aquelle fitio pertencia à Chancellaria de Bra

ga , fegundo moftramos no primeiro Livra deftas

Memorias ; e Lambria eftava na juriídiccao de Lugo,

como refere Ptolomeo ácima citado. De mais , que ptoíomeo ama ntado,

Monçao , e Valladares fícao ao Sul , e àquem do rio t*t> 44«

Minho, e Pomponio Mella fïtua a Lambria ao Nor

te , e além do dito rio. A authoridade de Vaieo nefte

particular nao tem vigor , porque he Author moder

no,
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no , e naô allega razao , que convenga , ou perfuada.

Ao que fe accreícenta , que , a meu ver , Vafeo fun-

doufe em que Lambria , fegundo Ptolomeo , era Ci-

dade dos Povos Ceporos, e nos tempos em que Va

feo compoz , eftava muy acreditada a opiniaó de que

eftes Povos eftavaó fítuados ñas margens do rio Li-

Fiortaô do Campo ,li>v. ma, pela relaçaô de Floriao do Сатгю, no livro ter*

eciî*'* ceiro, capitulo trinta e nove i mas ja quando no Li-

vro primeiro deftas Memorias referimos a fuá opi

niaó , a refutamos. As ruinas de que o Agiologio faz

mençao , provaó, que exiftio alli Povoacao Romana,

mas nao que foífe Lambria. As moedas , que diz fe

achaô alli com o nome da Cidade, tambem nao pro-

vao , porque fícando taó perto a Cidade de Lambria,

e correndo o dinheiro Romano por toda a parte,

nenhuma admiracaó pode caufar fe achem alli moe

das cunhadas noutra Cidade, e pouco diftante. As

Infcripçoens , e pedras Romanas , que feria argumen

to de mais vigor , nao fe produzem , nem fe copiaó,

nem taó pouco fe declara quern as vio, e aflim as

regulamos por fabulofas. Uto mefmo, que o Agiolo

gio diz das Inlcripçoens a refpeito de Lambria entre

Monçao, e Valladares, tinha eu ouvido a refpeito de

oucras Infcripçoens , que exiftiaó na Villa , e Caftello

de Freixo de Nemaó , que Ce dizia tinhaó o nome de

Numancia ; mandaraó-fe copiar , e achey , que era

falfo , como a feu tempo referirey.

Suaßtuqaö. 642 Supporta , pois , que Lambria nao cahia nos

termos, que hoje faó de Portugal , fegue-fe deciarar-

mos a fua verdadeira fïtuaçaô. Baudrand no Lexicon

Geográfico,
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/ ■

Geográfico refere tres opinioens , huma diz, que he ПлиЛглпЛ no Lexicon

Santa Maria de Finis tente , e efta fegue Bercio no feu Се^гл-^ГА

Ptolomeo. Outros, que heFuenfria, ealguns, que Ve^*¡¡m¡¡¡¡¡f° *

he Ribadavia. Ifaac VoíTío ñas Notas ao lugar de if^/rojjw ms Notas

Pomponio Mella, ácima citado, confeíía, que nao * Msil* **(imA sitada-

fabe a fuá fituaçao , e conjectura , que tomou o nome

do monte Lauro , que elle diz eftá perto da foz do

rio Tamara. Eu o que aífento he , que eftava entre

os rios Leris, e Ulhoa, e que nao eftava demafiada-

mente affaftada da cofta , porque aiïïm fe infere da

authoridade de Pomponio Mella allegada. O nome

dcfta Cidade parece era L.ambris , e que fe lhe ajun-

tou no tempo de Vefpafiano o preñóme de Flavia , o

que íe deduz de que Mella a nomea Lambriaca, an

tes do tempo de Vefpafiano ; e Ptolomeo , que efcre-

veo depois daquelle Emperadora intitula Flavia Lam

bris. O nome Lambris parece era' nacional , e im-

poíto antes do tempo dos Romanos , porém fofpeito

foífe importo pelos Gregos , primeiros povoadores

daquellas terras , porque o nome em fí tem fom de

Grego, e outras muitas Povoacoens naquellas viíi-

nhanças tinhaó nomes Gregos , íegundo deixamos ad

vertido. Ptolomeo fítua efta Cidade em fete graos e

vinte minutos de longitud , quarenta e quatro graos ,

e quarenta e cinco minutos de latitud. Vafeo ácima rafee лета citato.

citado , entende , que Lambria era Cidade Epifcopalj

e funda-fe em que nos Concilios Toletanos fe achaó

firmados Bifpos com o titulo de LabrioneníTs , que

elle julga deve lerfe Lambrionenfis : Legtndum epínor,

diz Vafeo , Lambrionenfis. A verdade he , que nos

Concilios
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Concilios terceiro , décimo terceiro , e décimo fexto

de Toledo , íe achaó firmados os taes Prelados , mas

os Codices andaó fummamente varios no íobredito

titulo , huns lern Laniobrenfis , outros Lanibren/is , ou-

Loayfa плСоИщ. dos tros Liborenßs , outros LaBorenfis , outros Labrionen-

Ctmtiüos deHefpanba, ß feoruriclo referem Loayfa , e Aguirre ñas Colleo

vasfirmasdoCotic.To- ' > Ь i » O

huno çoens dos Concilios de Helpanna, e Morales na Hil-

ioTconcZutn^l toria> 4uando trata° Heftes Concilios , efpecialmente

nba, «asfirmas do Con- no terceiro , apontando huns huns nomes , outros

cilio Tolet. лпи-лс

Morales по г. tomo da °UErus.

Hifidt Hefp.u-v xa. Juliobriga era huma Cidade de Hefpanha ,

yítioMga, cidadt, Яие e^ava fruada perto do nafcimento do rio Ebro,

nao era Bragada. como confta de Plinio no livro terceiro , capitulo ter-

Plinio Hilhr.li'v III. . JJ-77 • • Г i •

cap.iii.pag.is.'verf. ceiro , onde diz : Iberus amms : : : : : ortus tn Lantabrís

40. non procul à jùliobrka. Quer dizer : 0 rio Ebro naße

jgiohgio Lufitan. nos mtn os Cántabros perto da Cidade deJuliobriga. OAgio-

Commentarios , «os 4. logio Luíítano, nos Commentaries ao día quatro de

de Março. Março diz, que a Cidade de Juliobriga eftava onde

hoje vemos a de Bragança , em Traz os Montes. Pro-

va ifto com a authoridade de Abrahaó Ortelio , no

feu Thefouro Geográfico , de Pancirolo , na Noticia

de hum , e outro Imperio , e do M.ippa de Fr. Jofeph

Teixeira , imprelTo em Pariz no anno de mil e qui-

nhentos noventa e dous. Prova o mefmo com o fe-

pulchro do Proconlul Cayo Sempronio Tuditano,

achado no anno de mil e cjuinhentos noventa e hum,

que dizia aífim :

SEMPRON. TUDÏT.

KUMMORUM. IX M.

E ao
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E ao pè defla ièpultura fe achara huma pia de pedí a

chea de moedas de ouro , com o nome do Empera

dor Antonino. Confirma o íobredico com huma Iní-

cripçaô exiflence na Igreja de Nogueira , meya legoa

de Chaves , referida pelo Doucor Joaó de Barros ñas Doutor Bmos Am-

fuas Anciguidades de Encre Douro e Minho, que diz ?Лж/«Ь?^.?Г

aífim:

EMILIANO FLACO

L. y€LIUS. FLACUS. SIGNIFER

LEG. TT. AUG. CURAVIT. INSTRUEN:

DUM. VIVO VOLENTE. ET. PRESENTE

SACRATISIMO SUO PATRI

DE HOC IULJOBRICA.

Ultimamente accrefcenca o Agiologio , que Julio Ce

lar reedificoLi eíla Cidade.

644 Tudo ö que acéqui referí , dico pelo Agiólo- fofip-f* o Agiologio

Cío , lao cotilas frivolas. Porque he cerco , que Julio-

brica era huma Cidade celebre na Cantabria , como

confia de Plinio ácima citado, onde além da authori- PHmo ácima citado,

dade allegada , diz claramente , que Juliobriga eílava p,tg' 36« *»*»/. 24.

na Cantabria : In Cantabrias quatuor populis Juliobrica

fola memoratur. Quer dizer : Que entre os quatro (PoVos

de Cantabria fó fa^ia mençao de Juliobriga. Confia tam-

bem de Ptolomeo , que na íegunda Taboa de Euro- Ptolomeo м fcgtmda

pa, no capiculo fexto, ficua a Tuliobriga nos Canea- ™°£А£1"Т* "°

bros. O melmo contta de huma Inlcnpçao, que craz

Morales nas Anciguidades de Hefpanha, no Ticulo Morales ms Auigui-

de Tarragona, onde fe diz, one Cayo Anio Flavio ^AII^jÎ

era natural de Juliobriga , e Cántabro de naçao. Bem 67. tetra E.

Ddd 5 íey
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fey , que о haver Juliobriga em Cantabria nao tira ,

que houvefíe outra Juliobriga ñas Afturias , onde ca

nia Bragança naquelle tempo. Mas examinados os

fundamentos do Agiologio , nao acho razaó para c£

tabelecermos outra Juliobriga em Bragança.

Refpmàc-fe Asfms ra- 645 Pnmeiramente Órtelio, Pancirolo, e Teixei-

\otns. ra per fí naó tem authoridade em materia taó antiga,

e nem Ortelio , nem Bercio , nem Pancirolo faílaó

de Bragança, mas da Corunha,~que fe chamava tara-

bem Brigancia , e a Noticia do Imperio o que diz,

he , que huma Cohorte , que primeiro eftava de pre-

fidio na Corunha , fe pallara depois para Juliobriga.

Veja-fe o que dizemos abaixo no capitulo doze , tra

tando de Brigancia. As Infcripcoens , que eraó as que

podiaó movernos a duvidar nefta materia , naó falbó

huma (ó palavra em Juliobriga. A prime/ra o que

diz he ifto: Aquí eßao поУе mil moedds de Sempronio

Tuditano. Efte Sempronio Tuditano naó era о que

foy Proconful de Heípanha , de que trata o Epitome

Tito lítáo no П-vro ^e Tito Livio , e o mefmo Livo na Decada terceira,

XXXIn. mnut$. livro trinta e tres , porque efte foy muitos annos an-

fag' z ' tes de haver Emperadores em Roma , e o enterrado

em Bragança, foy depois do Emperador Antonino,

como confia da Infcripçao das moedas, que poiîuhia.

Além de que o outro foy Proconful da Helpanha

citerior, e morreo das fer idas recebidas, peleijmdo

naquella Provincia, fegundo refere о mefmo Livio,

e o deftri&o de Bragança naquelle tempo , nem efta-

va penetrado dos Romanos , nem quando о efti vefTe,

cahia na citerior, mas na ulterior , fegundo deixarnos

referido
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referido no primeiro Livro. Ultimamente a Infcrip-

çaô nao nomea a Juliobriga.

646 A íegunda Infcripcaó fe allega viciada , por- continuât л rtpoß*.

que na copia , que cenho do Doutor Joaó de Barros ,

taes palavras De hoc Juliobriga fe lhe naó achaó , co

mo tambem íe naó achaó em huma lifta manufcrita,

que tenho dos letreiros Romanos , que exiftiaó em

Chaves , e feu termo ; mas em ambos le lê na forma,

cjue deixamos copiada no capitulo quarto delte Li

vro. Nem me digaó , que o litio de Bragança cahia

na Provincia de Afturias , e que os Geógrafos antigos

mukas vezes dilataó o nome de Cántabros , e Can

tabria aos Povos Afturianos , e que aífim bem pode-

ria fucceder , que quando Ptolomeo , e Plinio regu-

laó a Juliobriga por Cidade dos Cántabros , naó ex

cluent o deftricto onde hoje vemos Bragança, que

entre os Romanos era Paiz Afturiano. Porque a ifto

refpondo , que affím Plinio , como Ptolomeo fítuaó a *

Juliobriga naó fó dentro da Cantabria , mas fóra das

Afturias , como nelles íe pode ver. De mais , que

Plinio declara , que Juliobriga eftava perto do naíci-

mento do rio Ebro , fítio muito longe de Bragança,

647 Refta agora fabermos onde eftava indivi- situqaôdejuUobrig*.

dualmente fítuada a fobredita Cidade , fobre o que

ha graviífima contenda entre os Efcritores Helpa-

nhoes; querem huns feja Logronho, outros , que '

Aguilar de Campo , alguns , que Reynofa , e outros

a Valdeviefo , a Jubera , e a Santander , fegundo re- Hetl40 ndS Jrlltrígfia.

rere largamente Henao no livro primeiro , capitulo i°™ àas AntigmA*

décimo das Averigua^oens , e Antiguidades de Can- j.cap.x. p*g.¿{6.

Ddd ii tabria



3 9 6 Memorias do Acelîfpado Je Ъга^а.

tabria. Eu deixo efta difputa aos naturaes daqueiles

Paizes , e me concento com íegurar , cahia ñas vifí-

nhanças do nafçimento do rio Ebro. Do que fíca dito

fe vé , que nao fe pode bem decidir fe a Cidade de

Tuliobriea fe incluía na Provincia Ecclefíaftica da Me-

tropolitana de Braga , porque nao eftá claro em que

parte da Cantabria exiftia , e nao fabemos com certe

za fe a Provincia de Galliza no tempo dos Roma

nos incluía , óu nao toda a Cantabria , fegundo expij.

zemos no primeiro Livro,quando tratamos das diver-

fas demarcaçoens defta Provincia. O nome Juliobri-

ga foy pofto pelos Romanos , como delle fe ve , pofto

que era formado do nome Julio Romano , e da pa-

Ptalomto ¿rima citado. lavra Briga Hefpanhola. Ptolomeo ácima citado > fi

nia efta Cidade em doze graos, e dez minutos de

longitud , e quarenta e quatro graos de latitud , fegun-

do a verfaó , e Codice de Molecio. Segundo o Có

dice , e verfaó de Bercio , em doze graos , e àoze mi

nutos de longitud , na latitud ambos convem.

0ñli4,CiMe,efua 648 Orofía era huma Cidade de Hefpanha , co-

fit,,aisfs' Urbibu, mo confta de Eftephano no feu livro , ou Lexicon 7k

Mjtf ano с пни Urfahr £ßa Cidade dizem alguns modernos era

onde hoje vemos a Villa de Monçao , ou por melhor

dizer allí perto , onde chamaó Monçaô o velho , e que

os Gregos a fundaraó , e Ihe deraó efte nome , que

no idioma Grego vem a fignifícar Monte Santo , e que

dahi procede chamarfe depois Monçao. Ifto me pa

rece coufa fabulofa , porque nao encontramos na an-

tiguidade tal noticia, e a etymologia com que/e per-

tende p; ovar he violenta , porque o vulgo , que he o

que
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que coftuma corromper os nomes , carece de erudiçaô

para eftas mudanzas , fundadas na noticia do idioma

Grego. O certo he , que o fitio defta Cidade fe nao

fabe , porque della nao fey , que fizeffe mencaó outro

Geógrafo, ou Hiftoriador ancigo mais, que Eftefano,

e efte nao declarou o fitio , em que eftava aíTentada

em Hefpanha.

649 Petavonîo era huma Cidade ñas Afturias , fe- решить , сшЛе , e

cundo cotifta de Ptolomeo na fegunda Taboa de Eu- f"a fi**-4*°.

Ь .ir i P . , * 1 * л « Ptolomeo fcgunàa Ta-

ropa, no capitulo texto, na delcnpçao de Aminas. boadeEnropa,capJ'í.

Ambrofio de Morales , no livro decimorcapitulo trin- ÇJJJ ¿, щ.

ra e tres , fothas trezentas e noventa e quatro , verfo, panha , livro x. capu.

letra E , diz , que he hum lugar , a que agora chamao **x¿n¿¿ . /££

Vanheza. Porém no íivro duodecimo , capitulo ein- a.

coenra , foihas cento e noventa e cinco , letra В , diz,

que Petavonio era Betaonia , lugar, ou Parochia da

jurifdiccaó da Sé da Cidade do Porto, fegundo confta

dos Fragmentos do Concilio Lucenfe, e repartiçao

das Igrejas de Galliza no tempo delRey Theodomiro. t

A verdade he , que Petavonio , e Betaonia eraó Po-

voaçoens diverfas. Petaonia cahia ñas Afturias , como

fe prova de Ptolomeo ácima citado , e Betaonia efta

va ñas vifinhanças da Cidade do Porto , fegundo conf

ta do Concilio Lucenfe, que diz: Ad fedem Tortuga- Fragmtnm foComilio

Unfem in Caßrmmo Eccleßas. аил in Vicïno tunt Vttla- L"™f<> Vх *** **

ъ • . s-\ j- л *w i я\ Appendice.

поУа , Betaoma , úrc. Quer dizer : A oe do Torto per-.

temerao as Igrejas , que Ihe ficao Vtfinhas , a faber , Vil-

lanosa , 'Betaonia , <yc. Refta averiguarmos onde era

Petavonio. Baudrand no Lexicon Geográfico , diz , ВюЛгапЛ m Lewm

1 j i - T" 1 Geográfico , ixrbo lJc-

que era. o lugar de Vanheza, onde chamao Tierra de avouiun».

Cabrera
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Cabrera de Leon. A verdade he , que Petavonio fica-

va na eftrada, que vay da Villa de Vinhaes , na noffa

Provincia de Traz os Montes , para a Cidade de АГ-

torga , de que diftava fete legoas , о que tudo fe pro-

itinerario de Antonino va do Itinerario de Antonino , que fitua a Petavonio

mprimaroeaminho de na eftrada , que vay de Braga para Aftorga por Cha

ir,^ a j orga,pag. ^ ^ ^e ^ ^ tambem pafla por Vinhaes j e aííím

Petavonio vinha a ficar atraz muito da Puebla de Se-

nabria , e a fete legoas de Aftorga. Eu periuado-me

a que eftava junto à ferra , que chamao de Sofpacio,

pelo que fica dito , quando tratamos dos Povos Supe-

racios , no Livro antecedente. O Lugar de Vañeza

nao o acho nos Mappas de Leaó , e aífím nao poíío

dizer nada nefte particular. A eftrada , que hoje fe

pratica de Vinhaes para Aftorga , fegundo as relaçoes,

que tenho , fim atraveíTa pela ferra de Cabreira ; pelo

que a exaíta averiguado do íitio de Petavan/o а re-

metto aos naturaes daquelle Paiz , advertindo-\Kes ,

que vejao íe Vañeza he por ventura o Lugar de Ve-

niacia , que Antonino fitua na mefma eftrada , fete le

goas antes de Petavonio.

650 Tyde, ou Tuy era, e he huma Cidade na

Provincia de Galliza, íituada ñas margens do rio Mi-

nho, da parte do Norte , e a poucas legoas da foz do

fobredito rio. He hoje Cidade muy conhecida , e

fronteira à noíTa Villa de Valença do Minho , que cor

re entre eftas duas Povoaçoens , como diremos na

Geografía moderna da Dioceíi de Braga.

Florin do Campo, no 65 1 Floriaó do Campo no primeiro livro , capí-

'lixillverß tul° quarenta e dous refere, que antigamente havia

duas
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duas Cidades defte nome. A primeira chamavaó Ty-

de, e efta diz eftava fítuada entre os rios. Lima , e

Minho , nos Povos Gravios , que vem a fer no deftri-

éto de Portugal. A fegunda diz chamavaó Tydiciano,

iík> he, Tyde pequeña, ou Tyde fegunda, e efta af

firma era a mefma, que hoje exifte com o nome de

Tuy. Nao allega Floriaó do Campo Authores em

que funde efta fuá relacaó > mas parece a funda na

deícrip^aó de Ptolomeo , que na fegunda Taboa de Ptohmto *¡a figtmda

Europa , no capitulo íexto , na defcripcaó da Chancel- Jr¿ ^ag.^'^evC*^

laria de Braga, que elle colloca entre os rios Douro

e Minho , fitua a Tuy. E a Turupciana ,. que Floriao

diz eftar corrupto, e dever lerfe Tydiciano , colloca

na Chancellaria de Lugo , que elle parece começa do

rio Minho para cima.

652 Com tudo he certo, que a Chancellaria de

Braga chegava ácima do rio Minho , fegundo deixa-

mos referido no primeiro Livro. E he certo , que

Tuy eftava femado ñas margens do rio Minho , da

mefma parte onde hoje eftá , fegundo refere Plinio, PUmo Щ». fr» ir.

no livro quarto , capitulo vinte. Nem entre os Geo- xx la& 64-w/«

grafos antigos fe acha mençao de outra Cidade de

Tuy. Em Ptolomeo fim ha Turupciana , mas era Po-

voaçaô drverfa , como declara o nome •> e querer, que

de Tyde federivafle o diminutivo Grego Tydiciano,

nao tem fundamento, porque nem os Códices de

Ptolomeo lern Tydiciano. E Plinio, que floreceo P¡M» Щ«г. Ш. tn*

muito antes de Ptolomeo , à Povoaçao , que hoje cha- \^лр%хх' A"">a

mamos Tuy , chama Tyde , e nao Tydiciano : CaßeU

lum Tyde : : : : : Minim ¿uwíís. He verda.de , que efta

Cidade
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Cidade amigamente teve algumas mudanças nofítio,

Sd»ioyé AnúgmáA- como declara Sandoval no livro, que compoz das

des de Tuy , ромо de- fuas antiguidades , mas eíías todas foraó da parte de

pois d« principio. ,,, . & . —Ту T • 1

Alem Minho. Tyde , ou Tuy era nome nacional , e

na fuá primeira origem Grego, e importo pelos Gre-

ptolmeo va feg«»dag°s, que alii povoaraó. Ptolomeo fitua a Tuy em

Tabou dt Europa ,cap. 0ito graos , e vinte minutos de longitud , quarenta e

y j.pag. 44. jous graos f e quarenta e cinco minutos de latitud.

УАщл j 'diádt de 655 Valencia era huma Cidade de Hefpanha,

Hejpatiba , edificad* edificada pelos Soldados de Viriato , como confia do

pelos Romanos , fuafi- r . S T . . 1.

tua^ao. Epitome de Tito Livio , que no livro cmcoenra e cin

co diz aííím: Junius 'Brutus Confuí in Hifpania , ш,

qui fub Viriäto militaVerant , agros, oppidumque dédit,

quod Valentía vocatum eß. Quer dizer : O Confuí Junio

ЪгШо em Hefpanha deu aos Soldados de Viriato campos ,

e a Cidade , que fe chamou Valenca. AíTim parece fe de-

MwaUs Hiß. de Hefp. vem entender as palavras Latinas. Porém Morales no

li'v.yii].cap.iu.pag.\\vxo oitavo, capitulo terceiro, as entende de outra

iis.ieiraA. |-orte ^ porque ¿lZ} qUe eftes Soldados a que fe repar-

tiraó as terras , nao eraó os Soldados de Viriaro , mas

os Soldados Romanos , que peleijaraó contra Viriato.

Efta Cidade de Valenca pertendem huns feja Va

lenca de Aragaó , outros , que Valenca de Alcantara ,

e últimamente outros , que Valença do Minho , Villa

fronteira da Cidade de Tuy , aíTentada ñas margens

do rio Minho , na Diocefi de Braga ; e Morales ácima

citado , fe encofta a efta opiniaó. A verdade he , que

Valenca do Minho nao foy fundada pelas ordens do

Confuí íobredito, o que fe vé deque elle logo que

chegou a Heípanha , e íendo Confuí , fundou a Iobre

dito
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dita Colonia, como refere o Epitoma de Livio, e Epitome de Tito 1Ы0

guando domou os Gallegos, e chegou as ribeiras do ltrv-Lr.pa¿. y 16.

Minho, era Pro-Conful, e tinha acabado tempos antes

o Confutado j e bem fe vê fer aiTïm , porque nos Faf- p*ßos tñmfaes Capí-

tos triunfaes, tratando-fe do triunfo defte Decio Tu- tolmos по ты™. An-

• n r ti 1/ - i ir» ^ ri г ■ Щ' »om' (le Grcvio t

nio Bruto, le lhe da o titulo de Pro-Conlul a relpeno tom. x. cal 23 j. e .

do vencimento dos Lufitanos, e Gallegos, por eftas *

palaVras :

D. JUNIUS

M. F. M. N. BRUTUS

CALLAICUS. PRO. COS.

AN. DCXXI.

DE LUSITANEIS ET

CALLAICEIS EX

HISP. ULTERIORE.

Quer dizer : Decio Junio Ъшо TroXonful triunfou dos

Lufitanos , e Gallegos Vencidos na Hefpanha ulterior. E

por força havia de íer aífim , porque Bruto foy Con

fuí no anno da fundacaó de Roma feifcentos e deza-

feis, como fe le nos Faftos Con lulares , e triunfou no

de feifcentos e vinte e hum. E fendo a fuá ultima

expedido a dos Gallegos , e o termo das fuas con-

quiftas o rio Minho, como repetidas vezes temos di

to por auchoridade de Eftrabo , e tendo elle trabalha-

do infatigavelmente na conquifta dos Celtas , ifto he,

do Alentejo, e dos Lufitanos, claro fica, que nao po

dia 1er taó rápida , que no mefmo anno partirte de

Roma venceíÍe os Celtas , domaffe os Lufitanos , ifto

he, toda a Eftremadura, e chegaíTe a conquiftar ou-

trofim os Gallego?.

Eee Além
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Caledonia yCidadeyttaô 654 Além das Cidades , que ficaó ditas , perten-

'^«1™;?/™""* ^em m«itos > 4ue exiftia no tempo dos Romanos na

Chancellaría de Braga huma Cidade chamada Calce

donia , e outros a nomeaó Caledonia ; querem huns ,

que eftivefle lituada junto a Tuy , e por efta opiniaó

íe allega a Fernaó Peres de Guímaó, e a Hiftoria Ge-

ral de EIRey D. AfFonfo o Sabio , como fe pode vet

Sanio-ual ñas Anùgtà- n.is Antiguidades de Tuy , composas por Sandoval ,

¡J dt Tuy>fo1 * fol. quatre , verf. porém о mefmo Sandoval affeno,

que a tal Cidade ncava no monte Geres, onde cha-

ma6 as Calhes de Santa Offemea , о quai defiriólo ja

he de Portugal ; e ñas Noticias , que o llluítriííimo

Bifpo de Uranopolis remetteo de Braga , fe diz , que

exiílem ainda as ruinas deila Cidade no monte Ge

res , e confirmaó alguns efla opiniao com a lenda do
 

•po, fegundo

po, diz, que padecerá martyrio, e fora enterrada

perto da Cidade de Calcedonia.

655 О que porém enrendo nèfle particular , htf

que tal Cidade de Calcedonia nao houve, nem no

Geres , nem junto a Tuy. E quanto ao que fe allega

da Chronica Gérai delRey Aflonfo , he coufa cla

ra , que o nome Calcedonia eflá alli errado , e pollo

ra lugar do nome Coimbra , como evidentemente

fe colhe das Povoaçoens , que diz fe lhe deraó per

íbgeitas na divifaó dos Bifpados, feita por Theodomi-

ro. A Fernaó Peres nao vi , nem Sandoval allega o

lugar onde elle refere eile particular. Os Breviarios

Com
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Compoftellano , e Bracarenfe quando trazem a lenda

de Santa Eufemia, he da Santa, que padeceo martyrio

na Cidade de Calcedonia , da Aíia Menor, porque da

outra Santa Eufemia achada no Geres , fe nao fabe

mais , que a inventó. As ruinas , que exiftem no fo-

bredito monte de Povoaçaô antiga , nao ha memo

ria alguma , que lhe declare o nome , e aífim nao ha

fundamento para collocarmos a tal Cidade de Calce

donia , nem naquelle , nem em outro algum fitio de

Galliza , ou Portugal.

656 Tambem pertendem algumas peíToas curio-

fas, que na Provincia de Traz os Montes, junto ao

Lugar de Urros, exiftia no tempo dos Romanos hu

ma Cidade chamada Ravena , de que ainda fe mof-

traó os veftigios ; e confirmaó ifto com a Hiíloria , e

martyrio de Santo Appolinar , de que allí fe coníer-

vaó actualmente as Reliquias com grande veneracaó,

e milagres. E nao ha duvida , que em huma Bulla

do Papa Innocencio IV. paliada no anno de mil e du-

zentos e quarenta e fete , em confirmado das terras

annexas ao Mofteiro de Santo Eftevaó de Riba de

Sil , que traz Yepes no Appendice do tomo quarto, rcpesnaChron.Ectted.

fe confirma, e annexa ao tal Mofteiro huma terra wm.4.ee Appumçt,

chamada Ravenata. Com tudo euentendo, que tal EJcnt'iU

Cidade de Ravena nao houve antigamente em Traz

os Montes ; e que as Reliquias de Santa Appolinar

deraó motivo a chamarem Ravena às ruinas da Po

voaçaô ácima dita, que nao duvido foííem dePovoa-

<¿aó Romana j e a terra Ravenata, de que trata a Bulla

de Innocencio , entendo fer perto do monte , a que

Eee ii chamao
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chamaó Rabanal. Quando tratarmos defte Sanco Ap-

polinar , procuraremos ver íe encontramos alguma

clareza mais fobre eíta materia. Tambem damos por

ficcaó as Cidades de Appolonia , Eufrafía , Mamea ,

Palancia , que muitos dos noíTos Efcritores colloca-

raó em Guimaraens , Pombeiro , Monçao , e terra da

Maya , com taó errados fundamentos , que nao he

neceííario impugnallos.

CAPITULO XI.

Das Cidades , e PoVoaçoens , que no tempo dos Romanos

.pertenciao à Chancellarla de fërdga , e cahiao fora

dos limites de Portugal*

3 r , 6к7 У Eile Capitulo havemos de tratar das

De ont Cidades fe ha J/ T\\ ., , г

dt trяш htße Cap. i ^1 Cidades, e Povoaçoens , que concor-

riaó a Braga para a adminiftracaó da juftiça, mas

ñeñe tempo nao pertencem aos limites do noíío Rey-

no , e tambem daquellas, de que nao fabemos em que

limites eftavaó fituadas , e reconheciaó a Braga por

íua Capital.

* ,-, t- ^ j j Amphüochia era huma Cidade na Provin-
Ampbtlochut t Cidade, . J _ ... г n rr л ■ ■ j

ef¿:ajituaca5. cía de Galliza , Iegundo refere Pollidonio , citado por

r. , , Eítrabo, no livro terceiro , pagina cento e cincoenta

157. e iete. hita Cidade lene, que exima no tempo das

. divifoens de Augufto, e Adriano, cahia na jurifdic-

çao da Chancellaria de Braga ; a razaó he , porque os

Po\os Gravios nefta jurifdicça5 cahiao, iegundo áci

ma
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ma moflramos no primeiro Livro defhs Memorias , ы-vro /. cap. xiv.

e efta Cidade pertencia a eftes Povos, fegundo f#

collige do feu nome , e nao devia eftar muy afFaftada

da Cidade de Helene, que dizem fer Pontevedra.

Bern fey, que о Padre Mariana , allegado por Bau- Baudrand no Lexicon

drand no feu Lexicon Geográfico , diz , que he Oren- gjFtf»!"*«*

k ; mas eu nao fey , que Author algum antigo , ex

cepto Eftrabo ácima citado, e Juftino no ultimo Ii- Jußmoliv.uli.caf.

vro , façao men^ao defta Cidade; e como elles nao de- "ltm0-

claraó o ficio délia , nos valemos de conjecturas para

lhe affinar о fitio , e a fobredita conjectura me pare

ce a melhor. He verdade , que em Eflrabo ha hu

mas palavras, que algum tanto indicaó eftava Am-

philochia apartada da coila.

659 Aquae Orígenes era huma Cidade, ou Po-

voaçao fítuada na Chancellaria de Braga , e na eítra-

da , que pelo Geres hia a Aftorga , mas eftava já fóra

dos limites de Portugal.

660 Aquce Querquennse era huma Cidade Ca

bera dos Povos Qüerquennos , ou Cuacernos ; per

tencia à jurifdicçaô de Braga , fegundo refere Ptolo- Ptotomeo na fegmula

meo na fegunda Taboa de Europa , no capitulo fexto, J/foa de EuroPa> «/>•

na deícripcaó da Chancellaria de Braga , e Piinio no Plinto mfior. Nat.U-u.

livro terceiro , capitulo terceiro. Que eíta Cidade '•

eftiveííe fóra dos termos de Portugal feprova, por

que o Itinerario de Antonino fitua eíta Cidade a fef-

íenta e tres mil paíTos , que "montaó vinte e oito le-

goas de Braga pelo caminho , que defta Cidade fahia

para Aftorga pelo Geres ; e fegundo efta diftancia , he

precifo cahiííe fóra dos limites , que hoje pertencem

a Portugal.
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a Portugal. О nome Aqu<e Querquenna , como tem о

•inerario, ou Querquernœ , como fe infere de Plinio,

cjue chama Querquernos aos feus habitadores, era

Romano , e fem duvida derivado de Quercus , o Car-

valho , em razaó de alguma matta deftas arvores , que

devia eftar próxima a efta Cidade , aífim como em

Roma o monte Celio , primeiro foy chamado Quer-

quetulano , em razaó de eftar povoado deftas arvores,

como relata Tácito no livro quarto dos feus Annaes ,

numero feflenta e cinco. Ptolomeo a fitua em fete

graos , e vinte minutos de longitud , quarenta e dous

graos , e vinte minutos de latitud.

AmenU , Cidade, e 66 1 Armenia era huma Cidade, que eftava íí-

fu4jitna$*o. tuada naquelle efpaço de Paiz , a que chamaó a Li-

mia , no Reyno de Galliza , que confina com o noífo

Reyno, o quai efpaço das demarcaçoens a (finadas ло

primeiro livro fe vé ficava inclufo na Chancellaría de

Braga. Defta Cidade nao faz mençao, que eu íaiba,

ВгЫто CompofitlU- nenhum Geógrafo , ou Hiftoriador Romano. Trata

tío fias Acias dt"sattta porém del la o Breviario Compoftellano , impreíTo no

МлппЬа. anno ^e mjj e qUinnent:os e feflenta .e nove , em Sala

manca , ñas Acias de Santa Marinha , onde diz : Ex

altif/imis OalUicorum montium jugis , qu& Ulis ad Orien

tent fpeflmt, Limia fluVms fefe précipitât, dtque in

fubjeclam planitiem delatus , tarn aequato Jolo deatrrit ,

ut Ytx oculis judicari poffit fluat пес ne , quamVis alla-

bentibus undique rivis augeatur. Haue ergo planiciem, qtue

triginta pajjuum millibus in longitudinem fere tendit ,fep-

tem in latitudinem occupât , Limite campum incolte appel

lant. Super hune urbs quœdam fuit Armenia , cujus no-

ßro
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ßro etiam feculo non obfcura yeßigia incol* oslendunt.

Quer dizer : O rio Lima , de/de os montes aitifßmos de

Gallina , que Ibe ßcao ao Nafcente , fe precipita [obre hu*

та planicie , que fica embaixo , por onde corre tat manfo,

que apenas fe percebe. A eße campo , qt.e tem de^ legoas

de comprido , e 'mais de duas de largo , chamao osfeus mo

radores o Campo de Limia. "Helle eficve huma Cidade cha*

mada Armenia , da quoi aínda neße tempo fe manifefiao

os Vcßhtos. Tambem na doacao , que S. Roíendo fez AgmmmT,. tomo dos

V у. я ■ i я и • Concilios de Нфлпкл.

ao Molteiro de Gellanova, anno novecentos e trinta

e cinco , que traz Aguirre no terceiro tomo dos Con

cilios de Hefpanha , acho nomeada huma terra cha

mada Armena , e parece dévia fer efta que dHTemos.

662 Burbida era huma Cidade , ou Povoaçaô, a Burbida, в ßta fitu**

quatro legoas de Tuy , indo para Aquas Celenias. $<м'

Confia iílo do Itinerario de Antonino , no quarto ca- itinerario deAntonino^

minho, que defereve de Braga a Alferga. Kern «J^^jCÍ**

acho memoria defte lugar em outro Author. Poderá u7-

fer fcíTe fomente Aldea , ou eftallagem. A pouca

diflancia , que tinha de Tuy , declara fer ainda da

Chancellaria de Braga ; e outroíim o fícar dez legoas

antes de Aquas Celenias , que era a raya , que dividía

as Chancellarias de Lugo da de Braga.

663 Compleutica era huma Cidade na Chanceí- Compleutica, Gênât %

laria de Braga , quafí cinco legoas adianre de Robo- efMS1tttaíaa'

reto, no caminho de Braga para Aftorga, o^ Itinmria de Amnim

confia do itinerario de Antonino, na deferipcaó do »0 primeiro caminho de

primeiro caminho entre eífas dnas Cidades Capitaes. **t**4ft»tfi>f&

Que pertenceífe à Chancellaria de Braga , o diz Pto- Ptohmeo na figunda

lomeo na fegunda Taboa de Europa', no capitulo rÍwvb***'^'

fexto,
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Texto , na defcripcaó daquella Chancellaria. Que ef-

tiveíTe fóra dos limites , que hoje faó de Portugal , fe

prova do que fica dito quando tratamos de Roboreto,

no capitulo nove. Era Compleutica , ou Veniacia a

ultima Cidade da Chancellaria de Braga, e pelos

termos da qual confinava com a Chancellaria de Af-

torga , e allím he razaó nos detenhamos em averi-

guar a fuá fituacaó individual. Que Compleutica efc

tiveíTe , como diffe , na raya entre as duas fobreditas

Chancellarias , fe prova , porque entre Compleutica,

itinerario de Antomno, e Petavonio , fegundo o Itinerario de Antonino , (ó

acuna citado. mediava Veniacia , de que nao fabemos fe era Cida

de, ou Aldea; Petavonio pertencia à Chancellaría

Ptohmeo m fecunda de Aílorga , fegundo refere Pcolomeo , e nos diífe-

Taboa^de Europa, cap. mos n0 capitulo paliado. Compleutica pertencia a

•/ч?-44. Chancellaria de Braga : logo por entre eífas di;as Ci-

dades paflava a raya , que div idia as iobrediras Chan-

Ptobmto mpreffo por cellarias. Bercio no feu Ptolomeo diz , queComp\u-

в?££>по1м&ЛГЛС1Ш tica era onde hoje chamaó Compludoj o melmo tem

Morales , citado por Baudrand , no feu Lexicon Geo-

GÎopafooyZrboCoZ gráfico. Molecio no feu Ptolomeo diz, que era onde

pi»""- hoje chamaó Alcalavicia. Eu tenho por fem duvida,

ptolomeo traduudo per J r -г \ 11

Melecio, no lugar ci- qLie псаva ñas vilinhancas , taes, ou quaes de huma

uáo- Povoaçaô , a que hoje chamaó Lubian , como vere

mos quando tratarmos da Via militar , que fahia de

Braga , e pallando por Chaves , hia parar em Aftorga.

E naó allego aqui as razoens , que para ifto tenho ,

porque o faço naquelle lugar com bailante miudeza.

Duo Pontes y e fuáfi- 664 Duo Pontes, ou Duas Pontes, era huma

шей. Povoaçaô na Chancellaria de Braga , fituada na coda

do

¡
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do mar , ácima de Caminha , e ja fóra dos limites ,

cjue hoje percencem à Portugal. О que tudo fe prova

do Itinerario de Antonino no fegundo caminho de itinerario de Antonino,

Braga a Aftorga , onde diz , que efta Povoaçaô , ou ™f<gundo caminho л

AiJ a 6 a J ^ j a j a £™ga aAßorga,pag.

Aldea eltava na colta do mar , e que diltava de Aquas уб.

Celenias quail onze legoas ; e iendo affim, que de

Faó , que he Aquas Celenias , a Caminha , que he a

ultima terra de Portugal naquella cofta nao íáó mais

de fete legoas , já iè vê , que Duo Pontes ficava fora

dos termos de Portugal ; mas como a jurifdicçao da

Chancellaria de Braga , no tempo dos Romanos, che-

gaíTe até Hellene , que he Pontevedra , e efta fique

mais de onze legoas de Fao , fica tambem certo , que

Duo Pontes ainda cahia na jurifdicçao de Braga. On

de porém precisamente eftiveife fítuada, nao me atre

vo a decidillo. Com tudo parece-me eftava na. ria

de Vigo. A razaó he , porque Antonino diz , que de

Vico EJpacorum a Duo Pontes eraó cento e cincoenta

eftadios , que montaó quafi cinco legoas , e efta dif.

tancia , pouco mais , ou menos vay da foz do rio An

cora, onde diflemos eftava Vico Efpacorum , à ria

de Vigo. Em huma Bulla de Innocencio III. paliada

em mil cento noventa e nove , para Pedro, Arcebiípo

de Compoftella , que traz Aguirre no terceiro tomo Agwrt Concilios de

dos Concilios de Hefpanha , fe faz mençao de huma Hefpanba,tum.iii.

Parochia chamada Ambopontes. Deixo aos nacionaes

de Galliza o averiguarem fe efta Parochia , ou Arce-

preftado tem controntaçoens , de que fe poffa inferir

fer a mefma de que trata Antonino. O nome Duo

Pontes era Romano. Defta Povoaçaô entre os anti-

Fft gos,
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gos , io trata Antonino no feu Itinerario , no fegundo

caminho de Braga a Aítorga.

Hellene, efuafituqaS. 66$ Hellene era huma Cidade na Chancellaría

Pirna Hißer. liv.IV. de Bra#L' ?gUndol Plinî? П° НуГ° 9T,? ' СаРЫ°

cap. XX. vinte. Eflrabo tarhbem raz mençao della no hvro

ЩгЛо lev. ill. pag. terce¡ro f pagina cento cincoenta e fete. Ambos a fi-

Baudrand no Lexicon tuaó na cofta do mar , ou ao menos o infinuao. Bau-

™гЬо Hú" drand citando outros , diz eftava onde hoje vemos

a Pontevedra. Eíla Cidade fícava na raya das Chan

cellarías de Lugo , e Braga , mas ainda pertencia à

fegunda. Se efta Cidade foy Epifcopal, ou nao no

tempo dos Romanos , nao temos documento , que o

declare. Temos porém documento de que o foy no

tempo dos Suevos , como confia do Abbade de Vsl-

clara , no feu Chronicon , que no anno íexto do Em-

Chronic*» do Ahhade Ver*¿0r Juftin° I »MW» Нейшф Efifcoflts

de baldara mann. Fl. clarus habetur. Quer dizer : Dommy!Bißo ddlgreja dz

de jußne. Hellene ,floreceo ¡llnflremente ñeñes annos. O neme Hel

lene era nacional , mas procedido dos Gregos , feus

povoadores primitivos.

Men* cidade f e fuá 666 Meiva era huma Cidade na jurifdiccaó da

fituMoS. Chancellaria de Braga , fecundo Ptolomeo na íegun-

Ptolomeo na fegunda , ~- . JT, " • i г f?

Taboa de£nropaycap. oa I aboa de Europa, no capitulo iexto, e a colloca

r/.jw¿.44. cm fete graos t e trjnta minutos de longitud , quaren-

ta e dous graos, e quarenta minutos de latitud. Era

Cabeça dos Povos Luancos. A fuá íítuaeao nao a

fabemos , e o Geógrafo ácima nomeado deíicreve

aquelles Povos , e terras' taó erradamente naquella

Chancellaria , que nem conje&uraríe pode o affento

individual da Cidade de Merva. Della nao acho

mencaó
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mençao em outro Geógrafo , ou Hiftoriador ancigo.

О nome Merva parece era nacional.

667 Tuntobriga era huma Cidade , de que íó fa- Tuntobriga ¡adade }е

bemos o nome, e que eftava na Chancellaría de Bra- fUü fttítai*5'

ga , conforme a delcreve Pcolomeo ácima citado. O

nome era nacional. Pcolomeo a fitua em oito graos ptolomeo ácima citado.

de longitud , e trinca minutos. Quarenta e tres graos

de latitud , e vinte e feis minutos.

668 Turoca era huma Povoaçao, a oito legoas Tunca t е/ка/ищаг.

de Tuy , e feis antes de Aquas Celenias , íegundo

condado Icinerario de Antonino, na delcripçaô do itinerario de Antomno,

quarto caminho de Braga para Aftorga , donde fe ve, S$?Ätw

que cahia ainda na jurifdicçao de Braga. Onde era 97.

a fuá individual fituaçao , o nao fey. Sey , que na re

partido das Igrejas do Reyno dos Suevos , fe i ta por

Theodomiro , e efcrita por Itacio , acho adjudicada

à Sé de Tuy huma Parochia chamada Toruca ; po-

rém os Fragmentos do Concilio Lucenfe lern Тшч>

nio. Turoca parece era nome nacional.

669 Turonio era huma Cidade , ou Villa , fitua- Turonio, е[мfitu*.

da na cofia do mar , ñas vifinhanças de Tuy , e por

confequencia do territorio da Chancellaria de Braga.

Que eftiveíTe fituada na cofta do mar , fe prova de

Idacio noChronicon, onde na Olimpiada trezentas 1,lacio no chronicony

e íeis diz: V andali naYibus Turonio in Iitore Gallœciœ 01imp'*da 506.

repente adveEli , familias capiunt plurimorum. Quer di-

zer : Os Vándalos de/embarcando repentinamente em Tu

ronio, na praya de Gallina catharao muhas familias.

Que eftiveíTe nas vifinhanças de Tuy , fe prova dos

Fragmentos do Concilio Lucenfe , que na repartiçaô

* FIT ii das
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das ïgrejas dos Suevos contaó a Turónio pot Paro-

chia da Sé de Tuy : Ai Tudenfem : : : Turonio. A ver-

dadeira fituaçaô defta Cidade era perto do valle , a

que chamaó Minor , ñas vifinhanças de Tuy , como

Sandoval Mvida del- confta de hum Efcritura, que traz Sandoval na vida

Rey D. Affonfo in. de delRev [). AfFonfo о III. feica no anno de novecentos

J e quinze , em que diz , que no territorio de 1 uromo,

na ribeira de Minor , eftava iîtuada a Villa de Parada:

Similiter in Turonio : : :~ Villa Parata mmJuis termim.

О nome Turonio parece era nacional.

Vohhr'w y cidade , e 670 Volobriga era huma Cidade, Cabeça dos

fnaßtiupö. Povos Nemetanos , iegundo le Molecio em Ptolo-

meo , ou Nemetatos , iegundo le Bercio. N0 tempo

, de Tiberio ja tinha a honra de Municipio, como

confta de huma medalha , que traz Goltzio , citado

Späfthtmo fohe a por Ezechiel Spanhemio , na Exercitaçao primeira à

C¡°"jЫ{'ьигс'и f'coî CorinuMç^o do Emperador Antonino , col quarenu

1 e oito. Cahia efta Cidade na Chancellaria de Bta^a,

fegundo Ptolomeo , masofitio individual nao о Га-

ptdomeo m feXmda bemos. Efte Geógrafo na fegunda Taboa de Europa,

Taha de Europa y tía . , o fe . 'i

cap. п. /«¿.44. no capitulo lexto, Ihe aflina ieis graos de longitud,

quarenta e dous graos , e feis minutos de latitud. О

nome era nacional. О Ptolomeo de Bercio em lugar

de Volobriga lê Volobria, mas no Indice le Vobbriga.

■tr ■ ■ пллАф * 671 Veniacia era huma Povoaçao, a feis legoas
Ventaeia y Cidade yt ' . • j j л л/i Ь Г

. fuaßtua^aö. de Compleutica , indo delta para Altorga, como conl-

hinewh de Antonio, ta do Itinerario de Antonino , no caminho primeiro,

noprimeiro.caminho de que defcreve de Braga oara a fobredica Ailorga. Na5

¿raga *Jiß0T&a)f*g. íabemos fe era Alj V¡,j ou Cidad flm

lio precifo em que eftava, e confequentemente igno

ramos
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ramos fe partencia à Chancellaría de Braga , fe à de

Aftorga, mas como quer que foíTe, fervia de raya,

ou a Ruma, ou a outra ; e eftava em tal , ou quai vi-

fínhanca da Puebla de Senabria , como veremos quan-

do defcrevermos a Via militar , que de Braga paflava

por Chaves , e acabava em Aftorga. O nome nao íe

percebe fe era nacional , fe Romano.

CAPITULO XII.

Das Cdades , e ToVoaçoens , que eßavao na Chancellaría

de Lugo , e pertmemo a Trovincia de Gallina ,

e Metrópoli de 'Braga.

672 *Г~Ч Efcritas as Cidades , e Povoaçoens , Ве que criada trat*

JL_J que no tempo dos Romanos eftavao Ф Capitulo.

na jurifdicçaô da Chancellaria de Braga , fegue-fe

delcrevermos as que obedeciaó à Chancellaria de

Lugo , porque todas erao como fuflfraganeas fubditas

da Metropolitana de Braga. Porém na fuá deícrip-

c^ó nao procederemos com taó rigorofo exame , co

mo até aqui , falvo naquellas Cidades , de cuja exacta

demarcado pende , ou algum ponto Geográfico dos

que ácima ficao aífentados , olí a inteligencia de al

gum íucceíTo pertencente à Relacaá das Memorias

Hiftoricas da Dio:eíi Bracarenfe*

67? Aquse Calida: era huma Cidade na Chan- Â*£fÎ>СШ*

cellaria de Lugo , e Povos Cilinos , fegundo Pcolo- Ptoioma м fig**to

meo nadefoipcao defta Chancellaria, na Taboa fe- íftíST***"

gunda
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gunda de Europa , no capitulo Texto. Muitas duvidas

recrefcem acerca defta Cidade ; huns pertendem , cjue

teve diverfos nomes , a faber , Aquas Celenias , e

Celenas , e Aquas Calidas no tempo dos Romanos ,

e Auria no dos Suevos , e dizem , que eftava onde

hoje vemos a Cidade de Oreníe. Outros , que refere

Béudwd m Lexicon Baudrand no Lexicon Geográfico, dizem , que Aquas

Geigraßco , ixrbo Calidas eraó junto a Bayona. Eu quanto à fituaçaô

Aqux Galidx. ^е д^1Ш Calidas aliento , que nao era junto a Bayo

na , porque aquelle defiriólo era da Chancellaria de

Braga , fegundo muitas vezes temos dito , e Aquas

Calidas da de Lugo , nao Í5 porque aífim o teftifica

Ptolomeo , mas tambem porque pertencia aos Cile-

nos , que fegundo Plinio , já nao eraó de Braga. A

verdade he , que Aquas Calidas era huma Cidade di-

verfa de Aquas Celenias , e de Orenfe , fegundo conf-

СопсШо de oviedo, no ta .patentemente do Concilio de Oviedo, que vay

ApptndUt. lançado no Appendice defte volume , o c\ua\ taz

mençao della , como différente de Celenas , e de

Orenfe, e dá a entender, que era, ou fora Cidade

Epifcopal. O nome de Aquas Calidas era Romano.

Ptolomeo ácima citado. Ptolomeo fitua efta Cidade em feis graos , e vinte

minutos de longitud, quarenta e quatro graos, e vin

te minutos de latitud.

Луш Celenias ,c¡da- 674 Aquas Celenias era huma Povoaeaó , e Ci-

de3eßiaßtuaiaö. ¿!ade, que ficava a quatorze legoas de Tuy , como

itinerario de Antonino, confta do Itinerario de Antonino , no quarto cami

ne quarto cammbo de nno ¿Q ßraga para Aftorsa. Efta Cidade parece fer

J$ragaaJjtorga,pag. r örj^i° г 1 Г <r

97. a melma , que a de Celenas , e que le chamava alnm

dos Poyos Cilenos , que Plinio no livro quarto , capi

tulo
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tulo vinte, colloca como termo, e raya da Chancel

laria de Lugo. Alguns querem , que efta Cidade feja

a mefma , que a de Auria , a que chamamos Orenfe.

Porém ifto, como ácima diífe , nao pode fer , o que

confirmo com outro argumento, e he , que ñas Acias Concilio ТсШпо t.

do primeiro Concilio Toletano , que fe entendem prïntipio. **" ' "

ferera viciadas no exordio pelo Amanuenfe , que as

confundió com as de outro Concilio, celebrado pelos

annos de quatrocentos e quarénta e fete , ou quaren-

ta e oito , fe trata aínda do municipio de Celenas , e

fe diz , que allí fe celebrara o Concilio : Lucenfis Con-

yentus Mu?ííc¡pii Cetenís ; e nefte tempo , ou pouco de-

pois achamos em Idacio mencaó da Cidade de Au- Jàaào nochromonna

ria , e de Celenas , final de que erao Cidades diver- °$Шл m* e M

fas entre fi. A verdadeira fituaçaô , pois , de Aquas

Celenias naó me atrevo a apontalla , he certo com

nido , que ficava perto de Aquas Calidas , porque am

bas pertenciaó aos Cilenos, e íerviaó de termo à

Chancellaria de Lu^o.
О

675 Aquas Quincianas era huma Cidade na Ацил Quíntame у О-

Chancellaría de Lugo, de que fe duvida onde era a dade> Ффщ<*'

fituaçaô.

676 Afïeronia era huma Povoacaó, a nove le- Afjtrmu, tfut fin».

goas de Aquas Celenias , indo para Lugo , fegundo ía°-

confia do Itinerario de Antonino, no quarto caminho itwetmo de ¿ntonho,

de Braga a Aftorga. Ignoro inteirameme a fua fitua- "° iuma &

çao. Os naturaes do Paiz fem muka difKculdade a wf** •*or&4'p*g'

poderáó conje&urar „ obfervando as ruinas, e rodeyos

da Via militar, que por аШ paíTava. О nome parece

era nacional. Nao fabemos fe efta Povoacaó era Ci

dade , Lugar , ou Aldea. Aurea
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Aurtd, с fua fttuaçaô. ¿77 Aurea era huma Cidade fituada onde hoje

,j • л, eftá Orenfe , como conífo de Idacio , na Olimpiada
IáacionoChron.Ohmp. ' r . _, r * -irr

410. trezentas e dez , le bem elle lo taz mençao dos leus

habitadores , a que chama Auregenfes. Nos Fragmen

tos do Concilio Lucenfe fe chama a Dioceíí defta

Cidade Aurienfe. Porém advirta-fe , que efta Cidade

Tepes chro». Be»edtö.{°y íundada pelos Suevos, como refere Yepes no

tom. i.foi. 17p. primeiro tomo da fua Benedictina , folhas cento e fe-

tenta e nove ; eu a defcrevo aqui , em razaó de que

os Romanos ainda naquelle tempo em que foy fun

dada , e a nomea Idacio , nao tinhaó perdido o direi-

to do Senhorio de Galliza. Advirta-íe outrofím , que

o litio defta Cidade no governo Romano ainda per-

tencia à Chancellaria de Braga , fegundo a demarca

do , que arriba fica dita no Livro antecedente. Nem

ie engañe alguem com a authoridade de Idacio,, que '

parece dizer outra coufa no lugar ácima citado , on

de diz : ^emifmundus Vtcina pariter Juregenfium toed ,

Zsr Lucenßs ConVcntus maritima populatur. Quer dizer :

%emifmundo arruina as térras de Orenfe , e a marinha da

■ Chancellaria de Lugo. Porque a conjunçao Et , alii he

divifiva, e nao unitiva.

ire-vis ,ffua $ща». 67$ Brevis era huma Povoaçao , a nove legoas

antes de Lugo , indo de Tuy , fegundo confta do I ci—

itinerario de Antonmo, nerario deAntonino, no quarto caminho de Braga

лам citado. para Aftorga. Nao confta ie era Cidade , ou Aldea.

О nome mal fe pode conjecturar fe era Romano ,

cu nacional.

Brigane-a, cidade , t 679 Brigancia era huma Cidade famoía de Gal-

fnafttna^iô y enomes. liza , fegundo refere Oroíio no livro primeiro , capi

tulo
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tub fegundo , e tambem muito antes Diao Caflio , Oroßo Hiß. «т. л cap.

no livro trinca с íete. Tcve tambem o preñóme de ^¡ff'cíjjio ihm

Flavia , como confta de Ptolomeo na fegunda Taboa xxxvn.

de Europa , no capiculo íexto , na defcripçaô da cofta J*¡£ ™m cit'do'

de Galliza. Alguma difíículdade pode haver fobre fe

teve tambem o nome de Juliobriga ; e a razaó he,

porque no livro intitulado Noticia das Dignidades NoúcU das Ligtñda-

do Imperio fe diz, que Brigancia fé chama va tam- d" do lmrem>

bem Juliobriga : Tribunas Colmtis Celtibera Brigantiœ,

qu* nunc Juliobriga. Quer dizer : Em 'Brigancia , que

agora chamao Juliobriga , af/iße o Tribuno da Cohorte.

Onde parece , que naquelle tempo Brigancia fe cha-

mava Juliobriga. Porém a verdade he , que Brigán- <

cia nunca fe chamou Juliobriga , o que le prova de

que Oroílo , que efcreveo no meímo tempo , em que

toy efcrito aquelle livro da Noticia das Dignidades

do Imperio , nao ufa de tal nome Juliobriga , mas do

de Brigancia : Ubi (Brigancia , CalUcict CiYitas , fita. ,

Pelo que a verdadeira incerprecacaó daquelle lugar

ácima citado do fobredico livro , he muy diverfa do

que fe prefume , como já deu a conhecer о inlîgne

Henao nas fuas Averiguaçoens das Anciguidades de н«т nas A-vtrigm-

Cantabria , no livro primeirb , capiculo trinta e dous, das

». Г Г ' de Cantabria, li-vru /.

paragrab quinze. О que quer dizer, he: O Tribuno cap. XXXI/. num. 15.

da Cohorte Celtibera affißia em Brigando , agora afftfle №• Ió8,

em Juliobriga. Sobre a ficuaCao de Brigancia ha cam-

bem alguma duvida ; querem huns eiliveiTe onde ho-

je vemos a Corunha , oucros , que onde eftá Becan-

ços. A diftancia encre eftas duas Povoaçoens nao pai

la de tres legoas , e affim deixo a fuá averiguado aos

Ggg nacuraes
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naturaes do Paiz. О nome Brigancia era nacional ,

fem duvida , pois tinha aquelle nome anees da con-

DköCaßo ácima cita- Яи'^а ^os Romanos, como fe infere de Diao Caílío

do. no livro trinta e fere. Ptolomeo a íuua em fete eraos,

Ptolomeo ácima citado. . . -, , - i _ ^_ „ •

e quinze minutos de longitud, e quarenta e cinco

graos de latitud.

Buró, cidade,efuáfi- ^8o Buró era huma Cidade na Chancellaría de

í«tff<ió. Lugo, fecundo refere Ptolomeo na fuá deícripcaó ,

Ptolomco. ácima citado. r ' \ т \ jf> 'ir j

fag.^i. na legunda laboa de Europa, capitulo lexto, onde

a fítua em oito graos , e quinze minutos de longitud,

quarenta e cinco de latitud. Molecio diz , que he

hum Lugar , a que chamaó Muro. Nao tenho outra

noticia da fuá fîtuaçao.

Caranico, e fuá fitua- 68 1 Caranico parece fer a mefma Povoacaó,

■ j , que Caronio. Caranico rem o Itinerario de Antoni-
1птгл'\о de /fntomno, ~ r . , .

no ft?;ihdocammbo <ff no, e а htua a quatro legoas e meya, adiante deBri-

£ragaa^hrga>pag. gancj0 ^ m¿Q Jef}a Cidade para LugO.

сагош , cidade , efua 682 c^ron io > a meu ver , era a mefma С\<Ые,

в1ща5. a que Anronino chama Caranico. A fuá íituacao era

perto de Brigancio , o que fe prova do Itinerario ,

Noticia das Dignidades como difle. O livro Noticia das Dignidades do Im«

do /трто. perio faz mençao das milicias defta Cidade , ifto he ,

dos Soldados Caronen fes. Cahia eíb Cidade na Chan-

Ptolomeo ácima citado, cellaria de Lugo , fegundo Ptolomeo ácima citado,

que a colloca em fete graos de longitud , quarenta e

quatro graos , e quarenta e cinco minutos de latitud.

O nomç parece nacional.

cUndiomrio, cidade, 685 Claudiomerio era huma Cidade na Chan-

itó/ííSrff/?^».0^3"8 Lugo, fecundo Ptolomeo ácima citado.

Querem alguns íeja Brandomil ; deixamos aos nam-

raes



blVYO IL Cap. XII. 419

raes de Gall iza eíla averiguado. O nome parece

Romano. Ptolomeo lhe da cinco graos , e quarenta e

cinco minutos de longicud , quarenta e cinco graos ,

e dez minutos de latitud.

684 Da&onio era huma Cidade nos Povos Le- DaSmo , efuafm

mavos , fegundo Ptolomeo ácima citado , e parece plolomto. mm dtado>

eftava fituada onde hoje chamaó Monforte de Lemos, Pa& 44«

aífím porque alli era o territorio defies Povos , como

confira de muitas Efcrituras antigás , como tambem ,

porque a Monforte chamavaó Caftro Lu&onio , co

mo refere Yepes no tomo quarto , Centuria quarta , Tepes m chron. Bened.

folhas duzentas oitenta e cinco, verfo. Acha-íe tan]- X%s%£f*"' * foU

bem noticia defta Cidade em huma moeda , que traz

Goltzio , citado por Bercio , no feu Ptolomeo, de

que bem fe infere ter fido Cidade grande. O nome

parece nacional. Ptolomeo ácima citado a colloca em Ptolomeo «ты citado.

íete graos , e trinta minutos de longitud , e quarenta

e quatro graos de latitud.

685 Grandimiro , como tem Antonino , ou Grandimiro , e fm p-

Glandomiro , como tem Ptolomeo , abaixo citados , tuaíM-

era huma Cidade , que alguns querem folie onde ho

je chamaó Brandomil , o que me parece falfo , em

razaó deque o Itinerario de Antonino fítua efta Ci- itinerario de Antonino

dade a quinhentos% vinte e cinco eftadios ácima de ZftgH"^ÁTnbo lk

Aquas Celenias , que he Fao , que montao dezafeis уб.

legoas e meya , e de Faó à Ponte de Brandomil he

fem duvida muito mayor diftancia. O que entendo

he , que Grandimiro ficava na raya do Padraó , por

que alli , pouco maisj ou menos le perfaz a diftancia

aífínada por Antonino. Era Grandimiro fem duvida

Ggg ii Cidade
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■ Cidade principal , porque alii defembarcavaó as mi

licias , que vinhaó de Braga , e dalli em diante mar-

chavao por terra para Aftorga. О nome defta Cida

de , nao fabemos fe era nacional , fe Romano. Pto-

Ptniomeo feguntiaTa- lomeo na fegunda Taboa de Europa, no capitulo Гех-

boa de Europa, c4p.Fi. na defcripçao da Chancellaria de Lugo, a fitua em

lete graos de longitud , quarenca e tres graos, e trm-

ta minutos de latitud.

иьнпсл, efmßttuf 686 Libunca era huma Cidade na ChancrIIaria

. , de Lugo , feeundo Ptolomeo ácima citado , que a ií-

PuAomtQ ácima citado, ° , ° , . j i • i

pag, 43, tua em dez graos , e dez minutos de longitud , qua-

renta e cinco graos, e cincoenta e feis minutos de

latitud. A iïcuaçao defta Cidade fe ignora. O nome

parece nacional.

Lu о еГм fitua ai ^7 Lucus Augufti era huma das Chancellarias
4o •> e na i uaçat. ^ q¿\\\zí f eftaVa íkuada onde hoje eftá a Cidade de

Могл'п, n-vroxiiî. Lugo, eue he a mefrna, e Morales teftifica na fuá

eap.xn.foL i9. letr. J-Jiftoria de Hefpanha , livro treze , capitulo doze,

que no feu tempo ainda exiftiaó os muros inteiros do

^mW^«^,temP°rdœRomrlnos- Onome era Romano. Prolo-

pag. 44. meo a litua em lete graos , e Vinte minutos de longi

tud , quarenta e quatro graos , e vinte e feis minutos

de latitud.

a^^. • rus ai»* 688 Marcias era huma Povosfcao , a cinco legoas
Maretas , t fut fitua- ... ™'r q

i*©. antes de Lugo , vindo de 1 uy , como rerere o kine-

iMtrariodeAnwme,™'10 de Antonino , no caminho quarto de Braga pa-

яо quarto caminho de ra Aftorga. Nao fabemos íe era Cidade , ou Aldea ,

Jj*«-^»** porque fó Antonino faz mencró della. Parece, que

o nome era Romano, e fofpeico, que fofle Aquas

Marcias.

Nöda,
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6S9 Noela , fegundo Plinio no livro quarto , ca- №ik e fa

pitulo vinte, ou Novio, fegundo Ptolomeo acima -JjJJfн^.ш im.

citado , era huma Cidade na Chancellarm de Lugo, ^W^*' б4<

aíTentada onde hoje eftá huma Povoaçao, que cha- pt0 lomea atina citado,

maó Noya , a tres legoas da cofta , junto à ria de Mu- P'S- 4í-

ros , e ñas margens do rio Tamaris , hoje Tambre.

O que fe prova das confrontaçoens , que refere Pli- p¡¡„¡0 ácima citado.

nio citado. Onome parece era nacional. Ptolomeo Ptolomeo «iwtjufa

a íkua em feis graos , e dez minutos de longitud ,

cuarenta e quatro graos , e quarenta e cinco minutos

de latitud.

690 Ocelum era huma Cidade na Chancellaría Octh , СШ*,

de Lugo , fegundo Ptolomeo acima citado. Aiguns ^Лото ácima citado,.

confundem efta Cidade com outra Povoacaó chama- p«£-4î-

da Occellum Vurü , porém efta eftava na Chancellaría

de Aftorga , ou ao menos no caminho , que dalli fa-

hia para Çaragoça , fegundo defcreve Antonino . com itinerario de Antonino*.

o que eraó. Povoaçoens diverjas. Efte Ocelum de Jfi^ gSfeu

que trara Pï bmeo , querem leja bum Lugar de Gal- füg.99. ' *

liza , chamado Outeiro de Rey ; deixo efta averigua

do aos naturaes daquelle Paíz. O nome Ocelum pa

rece Romano. Ptolomeo gradua efta Cidade em ¿fc- Ptolomo «ша citafa

to graos de longitud , e vinte minutos, quarenta e

quatro graos de latitud , e vinte minutos.

691 Olina era huma Cidade na Chancellaría de oto*, сш*> t fuá.

Lugo , fegundo Ptolomeo ácima citado , que a aíTen- £S* ^^

ta em oito graos , e trinta minutos de longitud , qua

renta e cinco graos , e trinta minutos de latitud. A

fuá verdadeira, e individual fîtuaçao a nao achey nos

Authores queví.

Pria
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Pria , efua [игщм. 6yz Pria era huma Povoacaó , quatro legoas adí

ame de Aquas Celenias , indo para Lugo , como conf-

lúnerario de Лмотпо, ta do Itinerario de Antonino , na deícripcaó do quar-

$7. tuaçao individual ; mas he certo eftava ja no deftriclo

de Lugo , pois eftava entre Lugo , e Aquas Celenias.

O nome parece nacional.

Рты, cidade, efua 69$ Pincia era huma Cidade na Chancellaria

fitM¡aS. ¿q Lugo , fegundo Ptolomeo ácima citado. A fuá íí-

zurita ñas Notas ao tuaçao fe ignora. Zurita ñas Notas ao Itinerario de

muäititSäTe ^nton^no > no cam,nbo de Aftorga a Çaragoça peía

C4r7go¡a pela Canta- Cantabria , inclina-fe , a que efta Cidade de Pincia

kria, pag. 100. eftiveíTe onde hoje vemos a Villa de Penhafiel ; o que

porém he impoíTivel , porque efta Villa diíta pouco

do rio Douro , e Pifuerga , que fícavaó fummamente

diftantes da Chancellaria de Lugo. Outra Р/пслгЛа-

via tambem , ao que parece Cidade , e efta dizem

eftava onde agora vemos Valhadolid. O пгягле. ?\ncia

ptolomeo ácima citado, parece nacional. Ptolomeo fitua a Pincia ^jcenfe em

dez graos , e dez minutos de longitud , с quarenta e

quatro graos , e cincoenta e (eis minutos de latitud.

Tepes chron. Benediä. Yepes no tomo terceiro da Chronica Benedictina , fo-

tom. i.pag.iiS.verj. 2Ig^ yer£ faz mer)ça5 ¿Q num Couto chamado

Pincida , que poderá fer efta Pincia Lucenfe. t

Tamalm, tfuajxtua- ¿94 Talamina era huma Cidade na Chancellaria

$<w. ч de Lugo , fegundo Ptolomeo na fuá defcripcaó , na

fegunda Taboa de Europa , no capitulo fexto. A íua

, fituaçaô fe ignora. Ptolomeo a poem em oito graos,

e trinta minutos de longitud, quarenta e quatro, e

trinta minutos de latitud. O nome parece nacional.

Timalino
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695 Timalino era huma Povoacaó , cinco legoas тыы , « fiu fitua-

e meya adiante de Lugo, indo para Aftorga , fegun- Jg^, dtAHm¡„„y

do refere Antonino no íegundo , e quarto caminho no fecundo, e quant*

de Braga para Aftorga. Bercio no feu Ptolomeo diz , "^"'f^^f4 * ^'

que eíta Cidade era a mefma , que Talamina. O BerfenoJec"J{°loma°>

mefmo fofpeita Zurita ñas Notas ao lugar citado de "^ugar c *' 3

Antonino. O nome parece Romano. Zurita ñas Notas ao b-

. ■ _ . oar titadû de Antoaina., , _ . , - . _ , vor citado de Anlonino%

096 1 ngundo era huma Pqvoaçao , cinco legoas p4g. 578.

e meya antes de Brigancia , indo de Braga pela mari- 1 rjgf*«¿° » eIм fi1"*-

nha ; porém Trigundo ficava já no caminho terreftre,

fegundo refere Antonino no fegundo caminho de Anton, no fegundo ca-

Braga para Aftorga. Naó fe fabe fe era Cidade , ou de B"*f a AJr

Aldea. O nome era nacional.

697 Turriga era huma Cidade na Chancellaria Tumga >cü*ie > e

de Lugo , fegundo Ptolomeo ácima citado , e a eolio- f"f fituaíM:

o / o _ ' Ptolomeo ácima atadOy

ca em oito graos, cincoenta minutos de longitud , ^¿.45.

quarenta equatro, e trinta e feis de latitud. Ignoro

a íua verdadeira íítuacaó. O nome naó fe percebe fe

era nacional , ou Romano. O Codice Palatino de

Ptolomeo le Turgina.

698 Turupciana era huma Cidade na Chancel- Turupdana, cidade,

laria de Lugo , como confta de Ptolomeo ácima cita- -, ,
o ' Ptolomeo acuna atada.

do , e a poem em íeis graos , e vinte minutos de lon

gitud , quarenta e tres, graos , e qiurenta e cinco mi

nutos de latitud. Ignoro a fuá verdadeira íítuacaó. O

nome parece#iacional.

699 Veca , ou Voica era huma Cidade na Chan- jrtea. j cMadt , tfm

cellaria de Lugo , conforme Ptolomeo ácima citado,

il j/ 1 • 1 1 Ptoibnuo ácima citada

que Ihe da nove grao? , e vtnte mmutos de long>tud , f4g% 4Jt

quarenta e cinco graos, e vinte minutos de latitud.

Bercio
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Вето nofm Ptolomto, Bercio no feu Pcolomeo diz, que efta Cidade he a

ne lugar citado, mefma , a que Plinio no livro quarto , capitulo vinte ,

chama Veca. O que porém he engaño manifeíb,

porque a Cidade Veca de Plinio eftava na raya Ori

ental dos Aftures , como elle infinua , e a Veca de

Ptolomeo na Chancellaria de Lugo , que he fumma

diftancia. De mais , que a Veca Lucenfe a efcreve

Ptolomeo Voica O'voiua , e Plinio tem Veca , e nao

V&ca , como dévia fer , fe foíTe a mefma. A fîtuaçaô

da nofta Veca fe ignora. O nome parece nacional.

umris, tfuéfiMyü. 700 Uttaris era huma Povoacaó , a treze legoas

de Lugo , indo para Aftorga , e ficava quatro legoas

antes de Bergido , de que fallaremos no capitulo fe-

itmerario de Amnino, guinte. Tudo cohfta do Itinerario de Antonino, na

2? ЧмпоА*лтШ de defcripçao do fegundo , e quarto caminho de Braga

P7, ** Jorg4,fag' para Aftorga. O nome parece nacional.

CAPITULO XIII.

Vas Cidadesx t tpovoaçoens , que no tempo dos '¡{órnanos

pertenciao à Provincia de Gallina , e Metropolitana

Eccle/iaTlica de 'Braga , e erao da Chancellaria

de Aßorga.

« ^ j y - г 701 V Chancellaria de Aftorgalno tempo dos

DasCtdades, que ft ' i\ D . с • -гл- - \

contém na chancellaría J. X Komanos incluía na iua juriídiccao ai

de Aßorga. guma parte do territorio , que hoje he de Portugal ,

a faber , Miranda , Bragança , e Freixo de Eípada na

Cinta , fegundo referimos no primeiro Livro , na de

marcado
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marcaçao das Chancellarias da Provincia de Galliza.

Acjui havemos de defcrever as Povoaçoens , que con-

tinha toda a fobredita Chancellaría , deixando porém

a averiguaçao exa&a de algumas terras aos naturaes

de Afturias.

702 Argenteola, ou Argentiolo era huma Cida- Argenteola, Cidade >e

de da Chancellada de Aftorga. Eftava fituada no ca- fuß»**

minho , cjue pela Puebla de Senabria vay a Aftorga ,

de que diftava quaii quatro legoas. Prova-fe efta iî-

tuaçao claramente do Itinerario de Antonino, que itinerario de Antonino,

colloca Argentiolo a quatro legoas de diftancia de J^j^**

Aftorga , no primeiro caminho, que de Braga hia ter 05.

a Aftorga , о quai corria por Chaves , Valdetelhas , e

Vinhaes, fegundo remos dito,e diremos quando tra-

tarmos das Vias militares , que fahiaó de Braga. Faz

mençao defta Cidade Ptolomeo na fegunda Taboa de A*"» timttodâ,

Europa, no capitulo fexto, na delcripçaô das Aftu-

rias, e a fitua etn nove graos, e vinte minutos de

longitud , quarenta e quatro graos , e quarenta e cin

co minutos de latitud. Se о nome fe derivafte de mi

nas de prata, que alli houvefle, diriamos fer Romano.

705 Afturica era huma Cidade da Provincia de АШи% ш, e

Galliza , e huma das fuas Chancellarias , fegundo dif- ^М^1Ш^0'

femos quando tratamos délias. A fobredita Cidade

era a meima , a que hoje chamamos Aftorga , e Mo- Morales ms Antigni-

rales teftifica , que os feus muros , que tinha no tem- J¡g tco^fol.

po dos Romanos, ainda exiftiaó no ièu tempo. Era 114 letr* c-

Cidade Epifcopal. О nome parece nacional. Ptolo- PteUmn m fegunda

r r г r . . ,i Tabu de Europa, cap.

meo a iitua em nove graos, e trinta minutos de Ion- ^7.^.44,

gitud , e quarenta e quatro graos de latitud. Dizem ,

Hhh que
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que eßa Cidade for? tafnbem amigamente chamada

Roma. He certo tinha o titulo de Augufta.

Beduma , ш, e 7<4 Bedunia era huma Cidade , adiarle de Af-

/«4 fituaçao. torga , indo daqui para Çaragoça cinco legoas , fegun-

lùnerario de Antomno, do confta do Itinerario de Antonino, no primeiro ca-

tto primeiro caminho de minho, que defcreve de Aftorga a Çaragoca. Per-

£rw4Aflorg4,P4g. tenda à chancdIaria de Aftorga, como confta de

Ptohmeo m fegmda Ptolomeo na fegunda Taboa de Europa, no capitulo

Sr/LÍÍT' Я° Гехсо> na defcripçao de Afturias , onde a fitua cm dez

graos , e cincoenta minutos de longitud , e quarenra

e tres graos , e cincoenta e feis minutos de latitud.

О nome parece era nacional.

Bergido , e f»d fttua- 705 Bergido era huma Cidade ñas Afturias , fe-

$"ó. . gundo Ptolomeo ácima citado. Eftava no caminho ,

£tolomeo ааш atado. 0 , ,. Aíl , ,

que de Lugo nía para Attorga , de que dilrava doze

itinerario de Antonino, legoas e meya , como refere o Itinerario de Antonino

n0nlnfode в™ *ааА/ no ^egun<^° > e terceiro caminho , que defcreve de

wga , pag. 97. Braga a Aftorga. Entre efta, e Bergido fica\à\nte-

• ramnio Flavio , que diftava cinco legoas de Bergido ,

e íete de Aftorga. Eftava , pois , Bergido fkuado na-

quelle territorio chamado El Vierco, que comprehen-

dia muy grande efpaço antigamente , porque come-

çava quando fe entra de Galliza para Afturias , e che-

gava , ou paíTava além , donde hoje chamaó El Vm-

§0 , e incluía muitos lugares , e o fítio do Mofteiro

celebre de Compludo. Em que parte defte terricoriQ

taó dilatado ficava a fobredita Cidade, pelas con-

frontaçoens, que temos dito , fera fácil de averiguar

aos naturaes de Afturias. O que parece certo, he,

que fícaya ñas viiïnhanças de Ponferrada , antes porém

de
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de chegar a ella ; porque fegundo logo veremos, pou-

co adiante de Ponferrada ficava Inceramnio Flavio.

A Cidade de Bergido fe inticulava tambem Flavia ,

como confia de Pcolomeo ácima citado , que a collo- Ptolomeo лптл titado.

ca em oito graos , e trinta minutos de longitud , qua-

renta e tres graos , e quarenta e cinco minutos de la

titud. О nome parece era nacional.

706 Brigecio, ou Brigeco era huma Cidade nas Brigech, eßa ftu*

Afturias, que eftava adiante de Aftorga dez legoas , i40'

no caminho , que defta vay a Çaragoça , íegundo о

Itinerario de Antonino, no primeiro caminho de AC- itinerario de Antonino,

torga a Çaragoça. Alguns quizeraó eftivefíe onde ho- ^¡T^Sjíw

je vemos a Oviedo , outros , que em Bragança , tudo s>9.

falío . porque diícordaó aquelles litios muito da de-

marcaçao , e rumo de Antonino. Ptolomeo a fítua Ptolomeo лсШ сШо.

em dez graos de longitud , quarenta e quatro graos ,

e quarenta e cinco minutos de latitud. O nome bem

parece nacional.

707 Flavionavia era huma Cidade de Afturias , Fia-tAonavia > efuafi-

fítuada entre os Povos Peficoros , como confta de Pto- '""S"5-

. г 1 T- L J с -i rtulomeo na Jegunda

lomeo na legunda Taboa de turopa, no capitulo Taboa deEnruPa, cap.

fexto, na deTcripcao do lado Septentrional. Porém ^Âï,^

elle nao declara le era Cidade , ou nao ; mas ou o era, 42.

ou porto , ou Promontorio. Eftava fituada antes do

rio Nelo , a que Ptolomeo chama Nailq, e fe enten

de fer o Nalon. E fegundo a demarcaçao , que de

mos aos Peficos , ou ifto nao he affim, ou Ptolomeo

errou a fituaçao , ou os Peficos abraçâvao Páiz muy

dilatado, e conformo-me com efta ultima parte. Pto

lomeo iïtua efta Povoaçaô, porto , ou Promontorio,

Hhh ii ou

4.
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ou tudo junto, em onze graos, e quarenta e cinco mi

nutos de longitud , quarenta e cinco graos , e vinte e

feis minutos de latitud. О nome parece Romano.

Foro dos Exurros, e 708 Foro dos Egurros era huma Cidade de АГ-

ftt* fitusçeS. turias, fegundo Ptolomeo na fegunda Taboa de Eu-

РШотео na fegttnda ' o . . o . m ^

Taboa de Ем-орл , cap. ropa , no capitulo lexto, na delcnpçao de A (runas.

MurUí àe{7zt£ de Cidade parece fer a mefma , a que o Itinerario

itinerario de Antomno, de Antonino chama Forum , e a íítua fete legoas antes

de BerSido> 110 tercèiro caminho, que defcreve de

97- 0 Braga para Aftorga. E fem duvida ficava no territo

rio-chamado El Vierto. Ptolomeo ácima citado a fa

tua em oito graos de longitud , quarenta e tres* graos,

e quarenta e cinco minutos de latitud.

Cemeflmo ,efuafiu<a. 7°9 Gemeíbrio era huma Povoacró, Juas le-

$л5. . goas e meya antes de Bergido , fegundo refere Anro-

itimrario de Antonino, n'no no terceiro caminho , que de Braga /ah/'а рягл

ácima citado, pag.¡>7. Aftorga. Na5 labemos fe era Cidade , oíi Aldea.

Gigia , cidade , с [ил 7 1 o Gigia era huma Cidade de Afbrias , cotr.o

рщаЗ. refere Ptolomeo na defcripcaó deílas , na fegunda Ta-

Ptoloniej ácima citado, 1 1 r» -ir ^

pag.44. boa Europa, no capitulo lexto. Commummente

aíTentaó , que era onde hoje vemos a Gijon. O Padre

Немо nai Ateñgua- Henao ñas lúas Averiguacoens . e Antiguidades de

coem aas Antigmdades ^ . . 0 : * * .0 n

de Cantabria, Uvroi. Cantabria , no capitulo Vinte e quatro , impugna eito

etfbZXlKpag. 1x4. ©piniaó, naó traz porém fundamento de eftiroaçao.

O que tem mais algum vigor , he o de Ptolomeo íi-

tuar a Gigia entre os Povos do Sertaó de Afturias , e

Gijon he fem duvida na coila do mar ; mas quanto a

mim he frivolo eíte argumento , porque Ptolomeo

affim como tem erradas as graduaçoens , tem tam-

bem a ordern dos lugares, ou Cidades, efpeciaímen-

te
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te na defcripçao de Galliza , como fácilmente podera

notar quem о 1er , e fe ve com evidencia na Taboa

de Hefpanha imprefla , fegundo os Cálculos , e or

dern de Ptolomeo no Theatro Geogrdphlœ Veteris de

Bercio , onde ñas Cidades de Galliza ha fumma con-

fufaó, por mais que Gerardo Mercator o queira ex- Gerardo Mmmr na*

plicar. O nome Gigia parece nacional. Eu fofpeito, gj£^Д^?

que em Ptolomeo eítá errado eile nome por eftar Tarraconenfe,fag.\o*

eícrito com / Gigia , e entendo , que fe deve efcrever **

Gigya com a letra Г, oque fe prova dePlinio, do яи,^,^

livro terceiro, capitulo terceiro, chamar aos Povos*///.r,f/>. ///. p*g. 56.

defta Cidade Gigures. Ptolomeo a fitm em onze 4C¡,m citado.

graos , e trinta rñinuros de longitud , quarenta e tres

graos , e quarenta e cinco minutos de latitud.

71 1 Interamnio era huma Cidade de Afturias , /MÍ5)CÍM)f

que Ptolomeo ácima citado poem em dez graos , e fuafnua^aó.

quinze minutos de longitud , quarenta e quatro graos, Шошо Mwyt atidiK

e trinta minutos de latitud. Ignoro a iba fituaçao.

712 Interamnio Flavio era huma Cidade ñas Inltramio F[av¡0> e

Alturias , a fete legoas e meya antes ф Aftorga , mdof«*fit"*í*»-

de Braga, como confia do Itinerario de Antonino, rtíturérh dt.Anmim

no terceiro , e quarto caminho , que defcreve entre no vtart0 caminbo de

eftas Cidades. Querem' huns, que efta Cidade fofle *W*A№*<>1*&

onde hoje efti Fuente-encalada , outros , que Bena-

vente , e outros , que Ponferrada. Fuente-encalada

nao pode fer j e a razaó he , porque eíla fíca na eííra-

da , que vay de Chaves > e Vinhaes para Aítorga , a

qual era toda différente das de mais y que de Braga

hiaô ter a efta Cidade > fegundo veremos quando cra-

tarmos délias. Ponferrada tambem me parece , que

nao
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Ншо ac¡m сШо , шо pode fer , porque Henao nas fuas Averiguaçoens,

tut Not4s,eC¡t4í,p4g, e Antieuidades de Cantabria , nas Citas , e Notas ao

capitulo Vinte e quatro, do Iivro pnmeiro diz, que

¿liftava nove legoas de Aftorga , e Interamnio íó dit

tava fete e meya ; mas certamente era por alli muy

perto , e poderá íer fejaó taó pequeñas aquellas nove

legoas , que venhao a montar as fete e meya de An-

tonino. O nome Interamnio Flavio já fe vé era Ro-

Ftolowo mmciuâo. mano. Ptolomeo ácima citado colloca efta Cidade

em nove graos de longitud, e quarenta e quatro

graos de latitud.

intercadd, Cidade ,e 7 4 Intercacia era huma Cidade nas Afturias,

fué ßtuoiaö. Cabeça dos Povos Orniacos , fegundo Ptolomeo aci-

Ptolomeo ácima citado. • i r ° ' i

ma citado , que a litua em onze graos , e dez minu

tos de longitud , quarenta e quatro graos , e quinze

minutos de latitud. Havia na Provincia de Galliza

duas Intercacias, huma nos Povos Vacceos, оистл ros

Afturianos. A Intercacia Afturiana eftava entie Be-

tunia , e 1 ela , no caminho , que íahia de Aftorga pa

ra Çaragoça, e»hia pela Cantabria, fegundo refere

Zurita nas Nous m Antonino na fuá defcripçaô. AíTim o nota Zurita ío-

itmerario de AiKoninot bre efte lugar de Antonino. Eu prefumo, que efta

Pa¿'5S>1» Intercacia era raya entre Afturianos , e Vacceos. Ig

noro a fuá íituacaó. O que confta de Antonino , he ,

que eftava no caminho de Aftorga para Çaragoça , in

do pela Cantabria , quinze legoas adiante de Aftor

ga , e doze antes de Valhadolid. Os naturaes do Paiz

poderáó com mais facilidade averiguar eftas íituacóes

pelas ruinas , e padroens , fe exiftirem , das Vias mi

litares. Intercacia era nome nacional.

» Labetris
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714 Laberris era huma Cidade de Anurias, fe- Laherm, Cidade ye

gundo Ptolomeo ácima citado , onde a fitua em onze ftdome77cima citada,

graos de longitud , quarenta e quatrq graos , e trinta

minutos de latitud. Nem defta Cidade tenho outra

noticia. O nome parece nacional.

715 Lancea era huma Cidade de Afturias, fe- Lancea, tfttafituaçaS.

gundo confta de Lucio Floro, livro quarto , capitulo Ltmo^Fioro, liv.iK

doze. A fuá íkua^aó individual nao íe fabe com cer- eap'

teza , confia porém do Itinerario de Antonino , no itinerario de Antonino,

primeiro caminho para asHeípanhas, eftava a duas ™ caminí» P*-

f , , j ,r _ „ F . . ' ra as HefpanLs 3 pa£.

legoas da Cidade de Leao , vindo de Çaragoça por 89.

Viroveíca , e por efta confrontado fácilmente pode-ф

rao os naturaes daquelle Paiz aíTinarlhe o fítio. Eu

entendo , que efta Cidade de Lancea he a que Pto

lomeo , ácima citado , chama hangtли. O Padre He- Henao achia citada ,*

nao ñas fuas Averiguaçoens das Antiguidades de Can- "'W*4,

tabria , no livro pqmeiro , capitulo vinte e quatro ,

diz, que eftes dous nomes confrontao pouco , mas a

verdade he , que confrontao muito , principalmente

advertindo , que no idioma Grego , em que efcreveo

Ptolomeo, ainda que pronunciaó hAngUti> efcrevem

hanáatl , ou para melhor dizer , hAnkiatoi. De mais¿

que no Ptolomeo de Bercio hancUti , he nome dos

Povos , e nao da Cidade , a efta chama hanciatum. E

fegundo aquelle Codice, tinhaó ostaes Povos Lan-

ciates, (que faó os Lancienfes de Plinio , no livro ter- PUnioHifior.iirv.1j2.

ceiro , capitulo terceiro) as Cidades de Lancea , Ma- cap' ÍAg'

liaca , Gigia , Bergidio Flavio , Interamnio Flavio , e

Leaó , das quaes ja temos tratado de algumas , de

outras trataremos logo.

Legio
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Legioy Cidéde, e [ил 7i6 Legio era huma Cidade nas Afturias, que

(íf«á$4e. actualmente exifte , e fe chama Leaó. Efta Cidade ,

dizem todas os. noíTos Efcritores Hefpanhoes , foy

fundada no tempo deTrajano, pela Legiaó Sétima

Ptolomo m fegunda Gemina ; e nao ha duvida , que Ptolomeo lhe dá o

ТлЬол de Europa , cap. nome ¿c Lefio . Sétima Gemina , fegundo a correccaó

Vl.pav.^Of. j i7 r 6 L J TL

itbacio no Appendice, de vaieo , e commummente recebida. lchacio na

documento II. reparticaó das Igrejas deHefpanha, feita por ElRey

Wamba , refere , que efta Cidade amigamente íe

• chamara Flos 5 e delle íupponho tiraraó efta noticia

outros muitos , que a elcreveraó , accrefcenr^ando ,

^que antes de fe chamar Legio, le chamara Flos. Eu te-

nho a íthacio por pouco exacto nas materias de an-

tiguidades. O que he certo , he , que a Cidade de

Leaó fe chamava Legio no tempo de Ptolomeo , de

S. Cypriano , de Tertuliano , e no em que foy ceJe-

brado o Concilio Eliberitano , pois em toáis as obras

deftes antigos Efcritores, e nas firmas dos Bif^os (la

quelle Concilio , fe acha o nome Legionenfis , ou Le

gio, Que antes deftes tempos íe chamafle Flos , bem

pode fer, e certamente fe Ithacio tirara efta noticia

dos mefmos Authores , de que tirou a de que fora edi

ficada pelas legioens Romanas, a poderamos regu

lar por noticia fegura. O nome Legio era Romano.

Ptolomeo dá a efta Cidade nove graos , e feis minu

tos de longitud, quarenta e quatro graos, e vinte-

# minutos de latitud.

Luetts Aßumm , e jua 717 Lucus Afturum , ifto he , Lugo dos Afturia-

fituwo. nos era huma Cidade nas Afturias , aflentada duas íe-

goas da Cidade de Oviedo , onde actualmente íe

щ vem
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vcm as íuas ruinas perto da Igreja de Santa Maria de

Lugo, como diz Henao nas Averiguaçoens das Ami- Henao citado, cap

guidades de Cantabria , livro primeiro, capitulo ein- ™?££\l£otaitK

coenta e cinco, nas Citas, e Notas, num. 26. Itha- Jthado no Appendice,

ció na repartiçao dos Bifpados de Hefpanha diz, que ас,ш tiUdo'

fora edificada pelos Vándalos , o que he falfo , por

que Ptolomeo na íegunda Taboa de Europa , no ca- Ptohmeo лам dudo,

pitulo fexto , na deícripcaó de Afturias , faz mencaó W?*44«

della , e a fitua em onze graos de longitud , e quaren-

ta e cinco graos de latitud. O nome era Romano ; fe

cfta Cidade foy Epifcopal , ou naó , duvida he , que

íe ha de tratar em outro lugar.

718 Maliaca era huma Cidade nas Afturias , fe- Maliaca, cidaie, e

gundo Ptolomeo ácima citado , que a colloca em dez f»*fit»acas.

0 • 11-1 Ptolomeo ácima citade.

graos, e vmte minutos de longitud, e quarenta e pag.44. '

quatro graos de latitud. A fuá verdadeira fituaçaô du-

vida-íe , e ignora-íe. O nome parece nacional.

719 Nardinio era huma Cidade nas Afturias , Nardinb, Cidade, t

Cabeça dos Povos Salinos , conforme Ptolomeo aci- . ,

.'1 111/1 • • 1 Ptolomeo acuna atado.

ma citado , que me da dez graos , e vinte minutos de

longitud , quarenta e tres graos , e quarenta e cinco

minutos de latitud. Ignoro a fuá verdadeira fituaçaô.

O nome parece nacional.

720 Nemetobriga era huma Cidade nas Aftu» Ncnmohríga, cidade,

rías , Cabeça dos Povos Tiburos , como confia de Pto- ef*fßt**&s. .

« . * . 1 r Ptolomeo ácima citado.

lomeo ácima citado , que a poem em lete graos , e

trinta minutos de longitud , quarenta e tres graos , e

quarenta e cinco minutos de latitud. Efta Cidade fi-

cava a vinte e nove legoas de Braga , e a doze de

Bergido , no caminho , que pelo Geres hia de Braga

Iii para.
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itinerario ¿t Ашп\по% para Aftorga , fegundo refere o ícinerario de Antoni-

tw fepmiocamhibo de fegundo caminho de Brasa a Aftorga.

£ragsaAßorga,pag. > h r-Рл Ad ■

siîs. 721 Noega era huma Cidade nas Altunas, ou

fiu¿2CÍJadti tf"a Cantabria, e fervia de raya à Provincia de Galliza,

fegundo a demarcado de Adriano , e a feparava da

Cantabria rigorofa, e Provincia Tarraconeníe pela

parte Oriental , no ángulo, em que efte lado fe unia

com о Septentrional , razaó porque procuraremos

com roda a diligencia inveftigar a fuá individual fi-

tuaeaó , tanto nos modernos, como nos Eícritores an-

ВаиЛгачЛ no Lexicon tigoí. Baudrand no feu Lexicon , diz , que buns per-

Geografico , who tendem , que foíTe onde hoje chamaó Navia , outros

Helao nas AxeriguA- onde chamaó Riba de Selha. O iníigne Henao nas

шм das Amiguidaies fuas Averieuacoens das Antiguidades de Cantabria.

de C*nt4hrt,i , Ivvro I. q i. , O *

tap. LXix. nas citas, no livro primeiro, capitulo quarenta e nove, nas Ci-

* Notas ,num. 1 $.pag. (2S ^ e ^otas ^ num> , ^ toca efta difficuldade, poiém

nao a decide.

Situad que \heattrU 7« Entre os antigos , Eftrabo no livro twceko,

buem os antigos. pag. 167. trata delta Cidade , e diz : Ter Aßures fíuit

Eflrabo ИъШ.Т4& Mdßs puViu^ раи1ищие dh eo dißaJ. noegeí wbSt (у

in propinquo eß Oceanï afiuarium , quod Aßures à Сап-

tabris diVulit. Quer dizer : 0 rio Meljo corre pelas Af-

tunas , e delle dißa pouco a Cidade de Tsíoega , e ptrto

fica o eßeiro do Océano , que diYtde os Aßures dos Cánta

bros. He verdade , que Cafaubono nas Noras a efte

lugar de Eftrabo diz , que fe nao acha nos Codices

Pomponio jVeiu , lh>. antigos , mas com tudo o recebe. Pomponio Mella ,

///. cap. i. no livro terceiro , capitulo primeiro diz : In Aßururn

litore Noega eft oppidum , <s* tres ar& , quas Seflianas

yocant in peninfula fedent. Quer dizer : Ntf cofia de Af~

tunas
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turias efld a Cidade de Noega , e na peninfula , as tres

aras j que chamao SeBianas. Plinio no liv. quarto, ca- рЫотпвг.Ш.Ичы

pirulo vince , diz : (Regio Afiurum Koega oppidum , Cr iv> cap.xx. p«g 64.

in peninfula Фе/ici. Quer dizer: A regiao dos Aßures^'12'

tem a Cidade de Koega , e aos Те/icos , que yivem un

huma peninfula. Ptolomeo na legunda 1 aboa de Eu- ршшео fecunda Тл-

гора, no capitulo fexto, na delcripçaô dos rios, chadeE'iroP^caP-r/-

Promontorios do lado Septentrional de Hefpanha tp*g'*1,

depois dos Povos Peficos , e rio Noelo, colloca o rio

Noega Ucelia nos Povos Cántabros : Cantabrorum

Noega Ucefia fiuYti ofiia. Caíaubono , Cellario , e ou

tras dizem , que efte nome Noega Ucefia he da Cida

de. Eu entendo , que he do rio , ou efteiro , que h-

cava perto da Cidade , fegundo fe refere na auchori-

dade de Eftrabo ácima citada. A delcripçaô das ter

ras , eícrita em tempo do Emperador Theodoiio , diz

aífim, fegundo a allega Ilaac Votfio, ñas Oblerva- tfiuc Fojjiottasobfer-

çoens ao livro fegundo , capitulo fexto de Pomponio уа^шы.

Mella : Hifpania Lufitania cum Jfiurica , Csr GalUcia

finitur ab Oriente Ñoica Cantabrum , quœ eß ad mare

Oceanum in dicla regione : ab Осса/н Athiantico , à Sep-

tentrione Océano , à Meridie flumine Ana. Tatet in longi-

tudinem millia pafftium CCCCLXXX. in latitudinm

CCCCL. Quer dizer : A Hefpanha Lufttania com as Af

turias j e Gallina fe termina pela parte do Oriente com a

Cidade de Noega dos Povos Cántabros , que ja^ no mar

Océano na fobredita regiao : da parte do Occidente fe ter

mina com o mar Atblantico , da banda do "Horte com о

Océano y e da do Meyo dia com o rio Guadiana. Efta d¿£

cripçaô , feita por ordern de Theodoiio ,' he de adver-

Iii ii tir.
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tir , que parece fer feita à imitaçao da que fez Marco

ptmoli'v.ir. cdp.ul- Agrippa; о quai fegundo refere Plinio, no livro quar-

ùmo,pdg.6f. to j capitulo ultimo , quando defcreveo o comprimen-

to, e largura das Provincias de Hefpanha , unió a Pro

vincia da Lufitania com as terras de Galliza , e Af-

rurias. lílo meímo fez a Defcripçao Theodofiana,

fem duvida por ficar affim mais intelligivel a demar

cado da marinha. E he de advertir, que quando de

clara o comprimento deftas Provincias , ou terras to

das unidas , toma por comprimento toda a corta , que

corre defde o Promontorio Sacro , a que chamamos

Cabo de S. Vicente , até o Promontorio Céltico , a

que chamamos Cabo de Finis terree. E quando de

clara a largura , entende a diítancia , que vay defde o

Promontorio Céltico até a Cidade de Noega , cuja

iuuaçao indagamos. E que ifto aiïîm feja, íe prova,

porque fe houveflemos de defcrever o comprimento,

e largura da Lufitania Galliza , e Afturias incorpora

das, afíím he que a haviamos de regular. E ve-fe

tambem , porque o comprimento de quatrocentos e

oitenta mil paiïos , que a Defcripçaô refere , he o que

na realidade ha defde o Cabo de S. Vicente até o de

Finis terra.

Confronuçom dé Ci- 7*3 D° que fica dito fe vê, que as confronta

dle dtNoegé. çoens para inveftigar a fituaçao da Cidade de Noega,

fao as feguintes. Errar no fim das Afturias , na cofta

do mar , adiante , ifto he. Oriental , aos rios Melíb,

e Nelo , e tambem aos Povos , e Peninfula dos Pefí-

cos , junto a hum efteiro do mar , a quatrocentos с

cincoenta mil paffos do Promontorio Céltico. Outra

confron
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confrontado ha para eile effeito, e he, que Noega

eftava pouco antes , Mo he , algum tanto Occidental

ao rio Salia , porque, fegundo Mella, citado ácima,

defte em diante tudo era de Cántabros , e Vardulos ,

e o íítua Oriental à Cidade de Noega. Шо fuppofto

724 Primeiramente he materia fem queftaó, que Noega naôhtNavù,

Navia nao eftá onde era a Cidade de Noega , por

que efta ficava no fím de Afturias , e Navia , ou no

principio, ou ainda perrencia à Chancellaria de Lu

go , conforme o que diflemos quando defcrevemos o

rio Naviluvio. De mais , que do Promontorio Cél

tico , que he o Cabo de Finis terra , apenas ferao cin-

coenta legoas até Navia , que vem a Ter duzentos mil

paffos , e até Noega fe contavaó dobrados , e ainda

mais. Tambem Riba de Selha nao he o fitio de Noe

ga , porque nao difta do Cabo de Finis terra oitenta

legoas , e Noega diftava mais de cem , como logo

diremos.

725 Digo pois /que Noega certamente eftava situez da cidade ь

aíTentada naquelle efpaço de cofta , que corre de San- Noega,

tander até Portogalete.

726 Prova-fe ifto , porque fegundo o que a Def- pr<rva.

cripçao Theodofiana refere, a largura da Lufírania Af-

turias , e Galliza continha quatrocenros e cincoenta

mil paííos , que montaÓ cento e doze legoas e meya;

e como efta largura venha a fer a diftancia , que na

via defde o Cabo de Finis terra at% a Cidade de

Noega , fegundo ácima obfervamos , íegue-fe , que

a fobredita Cidade havia de eftar a cento e doze le

goas e meya daquelle Cabo i e como quer que do tal

Cabo
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Cabo até Santander íe concern noventa e oito legoas-

e meya , e aré Portogalece cento e dezafeis , já íe ve,

que precifamente havia de cahir o íitio de Noega

naquelle efpaco de eolia , que corre entre as taes Po-

voa^oens.

^ 727 Confirma-Ге ifto, porque Santander , íegun-

тргпщю, jo obfervo nos Mappas de Afturias, cftá fituado era

. .. ... vir huma Peninfula, que. he a fituacaó, que Plinio no
Phniolvv.IPr.cap.XX... *, } . .. » ' * r

p*g. 64. ixrf. it. livro quarto , capitulo Vinte , da aos rovos Pencos , e

como eíles ficaflem ao Occidente de Noega , fegun-

do o mefmo Plinio , e Ptolomeo , já íe vê , que a Ci-

dade de Noega ficava adiante , e ao Oriente de San

tander. Connrma-fe mais , porque Floriaó do Cam

po , Garibay , Poza , e todos os Élcritores commum-

mente aílentaó , que os Peíicos viviaó em Santander,

fíetiao ñas A'vtriguA- e fuas vifinhanças , conforme refere Henao ñas Are-

çoem das Antiguidade$ ficniacpens de Cantabria , no livro primeiro , capitu-

át Cantabria , no Inro , ° » . , .r c С

/. cap.Ш. num.6,pag. lo terceiro, onde preciíamente le legue , c^ue ísoe-

,8, ga havia de ficar mais adiante , e ao Oriente , fegun-

do o que fica dito.

sitio precifi ¿ucidade 7*8 Refta pois averiguarnos , em que parte do

de Noega, efpaco fobredito eftava collocada Noega; e fehou-

vermos de feguir exactamente a conta da Deícripcaó

Theodofíana , por huma parte , e por outra a de Flo

riao do Campo , parece , que Noega cahia onde hoje

vemos a Caftro de Urdíales , na cofta de Bíícaya >

porque efta Villa , e Porto marítimo , fegundo a con-

Floriaó do Campo, ta ¿c Floriaó do Campo , no primeiro livro , capiru-

hijtona deHefpa' bd, . - , ,.rt ,. £ / г . > Г

¡iv.i.fap.ji.joLxn. lo legundo, dilta do Cabo dé гmis terree cento e on

ze legoas emeya, e Noega, fegundo a Deícripcaó

Theodo-
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•Theodofíana, diftava do fobredito Cabo qustrocen-

tos с cincoenta mil paflos , que montaó cento e doze

legoas e meya. Porém como em contas de efpaço

•taó dilatado , com diverfas enfeadas , cabos , e pomas, »

nao feja fácil guardarem os que medem a mefma

forma , nao he bailante efta razaó para (egurar , que

alii precifamente era a Cidada de Noega ; mas deve-

fe advertir em mais algumasjconfrontaçoens. Eftas

poderáó obfervar os naturaes do Paiz , pelo que áci

ma diííemos.

729 O que eu obfervo pela liçao dos Itvros , he, ™* deArcmtga,

que entre Caftro de Urdíales , e Portogalete eftá hum

monte, a que charmó Achiniega, e alli perto a Villa

de Arciniega . fecundo relata Henao ñas fuas Avert- Непло ñas Averigua-

Ч л • -il 1 ^ 1- 1 • V>ens das Antiguntades

guaçoens das Antiguidades de Cantabria, no hvro ¿t cantabria, tívroi.

primeiro , capitulo trinta e oito, nas Citas , e Notas, caP- xxxvm. not

r 1 Г , f. . . \ . ' Citas , e Motas , num.

no numero cincoenta e num. Ь no capitulo Vinte e 5t. em cap XX/.num.

hum do mefmo livro , no numero , ou parágrafo ter-

ceiro , tratando defta Villa , diz aiïïm : Torque la Fti

la de Arciniega dißa folo cinco legoas de Bilbao , y dos

de Valmafeda : : : : Jti habitación alo que di^en , con nom-

he de la Tuebla de Arcilla negra, es antiquifßma. El

fitlo en una eminencia defahogada for todas partes. Ago,

que de muralla con fus puertas fe confería , ddmueßras

de que la tuvo muy fuerte. Tajfa cerca un rio no cauda-

lofo y y a otro lado un arroyo pequeño. Tiene montes ala

Viña. Huyo en fu termino algunos barrios , como parçee

por paredes y cimientos , que duran , donde fe han hallado

fepulcros labrados de piedra, y muchos hueffos de cuerpos

humanos. E mais abaixo cita eftas palavras do Padre

Moret.
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Moret. En el Señorío de Vifcaya ay algunas memorias ,

que acia fus tierras de Encartaciones , y Comarcas de Ar

ciniega huVo varios trances en la guerra Cantábrica. En

tende da guerra com os Romanos. Bem íey , que ot

mefmo Henao fe oppoem a que Arciniega feja Noe-

ga , em razaó de que o (icio nao convem com as con-

frontaçoens de Mella , Plinio , e Pcolumeo; mas eu

nao entendo , que diffira mais , que em nao eftar na

marinha,e aos doPaiz deixo a averiguado da di l-

taheia , que ha de Arciniega à cofta do mar , para ver

íe pode, ou nao convirlhe efta circunftancia.

sitio precifo de mega, 730 Pelas confrontaçoens do rio Salia, pouco,

i¡¡[¡fmftmeV* dorioou nada fe pode inferir, porque a fituaçao defte rio

ainda he mais difficultoía de laber , que a de Noega.

Henao ms Averigua- Com tudo Henao ñas fuas Averiguaçoens de Canta-

TTnzSrm' и1*" ^r'a » n0 ^vro Prime*ro> capiculo quarenta e oiro, ñas

citas ,e Naos, mmuz. Citas , e Notas, no numero fegundo, ai/ega ñuma

Рл&- *79> Efcritura , copiada em Sota , e feita no anno àe nove-

centos oitenta e fece , onde fe declara a fítuacaó do

rio Salia , por eftas palavras : Tradimus , <sr conteíiamur

illam соЬлт,аи<г eft in ripa de Salia flumine , ubi dicitur

Golbardo , qui eft in territorio de Carranciella ex integro.

Quer dizer : Damos-Vos a coVa , que eíla ñas margens do

rio Salia y onde chamao Golbardo} que eftá no territorio

de Carranciella. Gom o foccorro deftas confroncacoes,

diz Henao , que o rio Salia he o a que hoje chamao

Saya , que nafce junto a Reinofa , e junto a Barca

Barreda fe incorpora com o rio Velaya , e vaó en

trar no mar a cinco Iegoas de Santander , onde cha

mao Luanzes , ou Suanzes. A fer iílo affim parece ,

• que
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e

que havemos de fituar a Noega em Santilhana , ou

por alii perto , porque o rio Vefaya vay fahir ao mar,

pouco adiante de Santilhana. •

731 Peloncio era huma Cidade ñas Afturias, en- ?t\<mc\o , Gdéde

tre os Povos Lungones, fegundo Pcolomeo na iëgun- $¡¡¡£q wmvtAdo

da Taboa de Europa, capitulo íexto, na deícripcao

das Afturias. A lúa íkuacaó fe ignora. O nome pare

ce nacional. Ptolomeo a poem em onze graos , e

quarenta minutos de longitud', quarenta e quatro

juraos , e cincoenta minutos de latitud.

CAPITULO XIV.

Das Cidades pertencentes à Chancellarla de Cintila, он

(Palença , do defiriólo da Provincia de Galiläa , e

Metropolitana de 'Braga no tempo dos Romanos.

732 TVT O primeiro livro defta primeira Par- aoCapit.

re do primeiro Titulo das Memorias

de Braga , referimos , que na divifaó das Provincias

de Heípanha, ordenada pelo Emperador Adriano , fe

incorporarlo com a Provincia de Galliza huma gran

de parte das Cidades , que até alli pertenciaó ao def

iriólo da Chancellada de Clunia , fern que faibamos

íe para efie cfreko íe erigió nova Chancellaria na Ci

dade de Palenca , ou a que Chancellaria ficaraó per-

tencendo. Trataremos pois aqui das Cidades mais

principies , que íabemos exiftiaó naquelle terreno ,

Kkk fecundo
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fegundo a demarcado , que fizcmos da Provincia de

Galliza na divifao de Adriano.

Jmtrcáú4> efuafma- Intercacia era huma Cidade muy celebrada,

if*-' _ , que Ptolomeo na fegunda Taboa de Europa , no ca-
Ptohmeo na fegunda ~. . r rt ~ хт r

Taboa de Europa, no pitulo íexto , colloca entre os Povos Vacceos , e tam-

eap. vi. vag y. bem Plinio no livro terceiro , capitulo terceiro. Bau-

Battirand no Lexicon . , r ^ r i- l r

Geográfico, verbo in- drand no leu Lexicon Geográfico , diz , que he banta

tercaaa. Maria de Rebilha , (e allega a Morales fem citar,

MortUt míi.ieHefp. пет livro , nem capítulo. Eu o que acho em Mor*

lÍ?¿Í'leluDLXI ^es » no 'Ivr0 feùmo> capitulo quarenta e hum , he,

que efta Cidade eftava entre Valhadolid , e Aftorga.

Santa Maria de Rebilha he huma Jgreja , ou Pr.ro-

chia apar , e fora de hum lugar , a que chamaó Coru-

nha, e que dizem era no tempo dos Romanps a ce-

Zuriu nos Nous ao febre Chancellaria de Clunia , fegundo refere Zuiita

Itinerario de Antontno. VT T . • i a • • i j

no caminbo de Aflarga nas Notas ao Itinerario de Antonmo, no cammbo de

aÇjaragoça, pela Can- Aftorga a Çaragoça , indo pela Cantabria. АШпя cal

4 n*>fa*' 59 ' Igreja , ou para melhor dizer , em huma Torre de\\a,

exiftia huma Infcripçao Romana , em huma pedra ,

que fervira de túmulo a huma mulher , natural de In

tercacia, como refere o mefmo Zurita no lugar cita

do j mas dahi nao fe pode inferir, que foffe alli In

tercacia. Tambem a opiniaó de Morales , de que efta

Intercacia dos Povos Vacceos ellivelTe entre Aftorga,

e Valhadolid , me nao agrada > porque eíTa era outra

intercacia pertencente aos Povos Aftures , de que tra

ta o Itinerario de Antonino , e. Ptolomeo , fegundo

referimos no capitulo pallado. Efta Intercacia dos

Vacceos , fabemos , que ficava perto de Cauca , e de

Palença , porque fegundo a Relaçao de Appiano Ale-

xanárino

i
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xandrino dépois de Lueullo deftruir Cauca , acome* Jpwm АехЫпю

teo aos de.Intercacia , e conquiftada efta, foy Pobre ^IJí,îlifpвnicnf,,

Palença , com o que a fituaçaô defta Cidade de Inter-

cacta ficava nas vifinhanças de Palería; Nem os Ro

manos no tempo de Lueullo fe le , que entraflem a

peleijar com os Aftures. Ptolomeo colloca efta Inter- Ptolomeo atim citad».

cacia dos Vacceos em dez graos , e quinze minutos

de longitud , quarenta e tres grabs , e vinte e feis mi

nutos de latitud.

7 $4 Palencia era huma Cidade des VacCeos no pjtmU, e fua fitua»

tempo de Plinio , porém no tempo da Heípanha pri- Sià'

mitiva pertencia aos Povos Arevacos , fegundo adver

timos quando tratamos dos Povos Vacceos , no Livro

antecedente. Efta Cidade eftava fituada onde hoje

vemos a Cidade de Palença , fegundo uniformemente

convem todos os Geógrafos-, e declara о nome , que

conferva , о quai era nacional. Ptolomeo a fi.tua em Ptolomeo лты citado.

dez graos , e trinra minutos de longitud , quarenta e

dous graos , e trinta minutos de latitud.

7 3 ç Pincia era huma Cidade dos Povos Vacceos, РШл , e fuafituapô.

conforme Ptolomeo ácima citado. Commum nente Ptolomeo adma citado*

dizem, era onde agora vemos Valhadolid. Zurita zurita ácima atado,

pertende , que ficava mais algumas.milhas à maó di- p*g- 594*

reita. Efta averiguaçao deixamos aos naturaes do Paiz.

Ptolomeo a fitua em dez graos, e dez minutos de Ptolomeo ácima citado.

longitud , e quarenta e dous graos de latitud. Outra

Cidade defte nome havia na Chancellaria de Lugo ,

de que já tratamos.

736 Rauda era huma Ckîade nos Povos Vacceos, Rauda , e fua (ищлЦ

como refere Ptolomeo ácima citado. Zurita nas No- P^oma «WM tMáai

Kkk ii tas
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W 'v. ^Arít^n tas ao Itinerario de Antonino, rio caminho de Aftor-
Zuntä ácima citaao. .... i i • "

ga a Çaragoça por Cantabria, diz, que era onde hoje

Btvar ms Соттеш- vemos Aranda. Bivar, nos Commentarios de Marco

ríos a Marco Maximo, Maximo diz , que era onde vemos Roa. Efta averi-

t*g- 50 . guaçao deixamos aos naturaes do Paiz. O nome Rau-

fiuhmeo achna citado, da parece nacional. Prolomeo lhe dá nove graos , e

trinta minutos de longitud, quarenta e dous graos г e

trinra minutos de latíud.

Sarabris, e fuá fitu*- 737 Sarabris era huma Cidade nos Povos Vac-

•. л ceos > fecundo confia de Ptolomeo ácima citado , que
Ptolomeo ácima atado. > o '~

huns pertendem rolle lordelilhas, outros Z,amora,

e outros a Cidade de 1 oro. Nem del la temos mais

que dizer. O nome parece era nacional. Ptolomeo a

fitua em nove graos , e trinta minutos de longitud ,

quarenta e dous graos , e quarenta minutos de latitud.

Sentica, Cidade, tfuá 71$ Sentica era huma Cidade nos Povos Vac-

ßuu^aS» ceos, fçgundo Ptolomeo ácima allegado; fobreü Газ.

verdadeira fïtuaçaô ha diíputa > mas commum^euTie

aífentaó efrava,onde hoje vemos a Cidade de "Zamo-

Baudrand no Lexicon ra î e Baudrand no feu Lexicon allega huma Infcrip-

Geografico, verbo Sen- çaô antiga para prova , da qual nao tenho noticia. Ou-

ша' tra Povoaçao do mefmo nome havia nos Povos Vet-

tones , que cahiaó na Lufitania , da qual faz mencaó

itinerario de Antonino, ° Itinerario de Antonino, no primeiro caminho, que

vo pritmrocamnhode defcreve de Merida para Çaragoça , e a fitua a feis

pag"¡,í a ^arag°iäy legoas antes de Salamanca , indo de Merida , pelo que

Ptolomeo ácima citado, he precifo a reputemos diverfa da que Ptolomeo fitua

nos Povos Vacceos. A efta dá nove graos de longi-

gitud , quarenta e hum- graos , e cincoenta minutos

de latitud.

DlSSER
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DISSERTAÇAO III.

Em que fe prova , que a CidMe de Numancia nao efiarpa

onde boje "Vemos а 7Я.отао , пет em Zamora \ e fe

di/corre /оке a fuá Verdadeira Jîtuaçao.

% ■

A

739 T"} ^ra a k°a intelligéncia da defcripçao da Opimom que ha do fi

fi Provincia de Galliza no tempo dos Ro- *

manos, he neceííario averiguarmos onde efhva fí-

tuada Numancia , Cidade famofa de Hefpanha , por

que efta Cidade era a raya entre as duas Provincias

Tarraconeníe , e de Galliza depois da diviíaó de

Adriano, fegundo deixamos referido quando no Li-

vro antecedente tratamos da íobredita diviíaó. Tres,

ou quatro faó as opinioens , que íey baja nefta mate

ria. A primeira diz , que Numancia era onde hoje

vemos o Caftello de Nomaó na noffa Provincia da

Beira. A fegunda diz , que era a Cidade , a que hoje

chamaó Zamora. A terceira, que era onde eftá a

Cidade de Soria. E a quarta , que era em huma Al

dea , a que chamaó a Ponte de Garay , pouco ácima

de Soria.

740 Antes de declararmos a nofla opiniaó , di- cidada ft ,

remos quantas Cidades tiveraô o nome de Numan- chamraS Интжн,

cia em Hefpanha , e as confrontaçoens , que do fitio

délias nos deixaraó os Efcritores antigos. Houve pois

em ñefpanha tres Cidades, que tiveraó o nome de

Kumftncia. A primeira foy a antiquiífima , e famofa

pela
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pela remitencia , e guerra , que fez aos Romanos , a

qual foy deftruida , e inteiramente arrazada por Sci-

piaó, como referem uniformemente todos os que ef-

jppuno DeBeüoHif- creveraó aquella guerra: Urbemque funditus evertit ,

pancnii,/)j^p8r. dizAppiano nolivro De Bello Hifpanien/i. Circunda-

tam operibus Numantiam excifamqne aquavit folo , diz

Ftileyo Paterculo, iw. Velleyo Paterculo , no fegundo livro da fuá Hiítoria.

1L Defta primeira Ñurtíancia , as confrontacóens , que

temos faó eíhs. Eratiuma Cidade íítuada na raya da

OroßoHiß.li-v.r.c*p. Celtiberia; aífím o declara Orofío no livro quinze,

Vil. pag. cxci. capitulo fetimo , nos Povos Arevacos , ou muito per-

to délies, porque confta eftavaó aparentados huns

Appiano <cim citado, cow os outros fegundo fe infere do que Appiano,

p*g.<j7$. ácima citado refere , dizia Rotogenes Numantino aos

Arevacos : "Humantims confanguineis ißforum орет fern

non recufarent. Que nao reculaífem dar foccorro aos

Numantinos feus parentes. Eftava perto da Cid¿de

de Termes , como fe colhe da Relaçaô de Ар^шхо

ácima citado , e confinava com os Povos Luíones ,

como o meímo refere. E nao eftava muy diftante dos

Vacceos , fegundo Orofío ácima citado. Paífava jun

to a ella o rio Douro, fegundo o mefmo Orofío, e

Appiano nos mefmos lugares citados , os quaes tara-

bem dizem , que eftava limada em hum outeiro ; e

Appiano accreícenta, que os Numantinos navegavaó

alli pelo rio em barcos , e à véla , e que Scipiaó nao

podia fazerlhe ponte por amor da fuá largura ; e tam-

bem declara , que eftava em fitio cortado de dous

rios , e cercado de montanhas. *

Segunda Numattcia. 7+1 A íegunda Numancia exiftia já no tempo

de



Lhro IL Cap. XIV. '• 447

de Eftrabo, de Prolomeo, e do Emperador Antoni-

no, porque todos eftes fazem mençao deNumanciaj

e he certo, que era diverfa da primeira , porque, co-

mo vimos, foy arra2ada por Scipiaó , о quai floreceo

muiros annos antes defies Authores. Plinio tambem

falla de Numancia , e parece fer defta moderna. As

confron taçoens faó eftas. Eftava a vinte e cinco le-

goas de Çaragoçà , fegundo Eftrabo , e quafi a mefma Eßrabo liv. III.

diírancia lhe dá o Itinerario de Àntonino , que. a col- jammk ¿e

loca entre Voluce , e Auguftobriga , no caminho, que по слтШ de jßorg*

defcreve de Aíbrga para Çaragoça pela Cantabria. fr£$¡\J*\üCm*'

Plinio no livro quarto, capiculo vinte, traz humas pa- рыонщот.\п).1у.

lavras equivocas , porque fegundo a diveríídade da щ-хх.^.ь^чл^.

pontuaçaô , aífim tem divet ío fentido a refpeito do

fitio de Numancia , porque diz aííím , fallando do rio

Douro : Durtus : : : : : ortus Ы ^elendombus , Cr juxta

Tournanttarn : lapfus deinde per Âreyacos Уacebosque , Сгс.

Quer dizer : 0 rio Domo nafee nos tPelendones junto a

"Numancia , e corre depois pelos AreVacos Vacceos , <src

Outros porém querem , que os dous pontos fe hajao

de por depois da pálavra Lapfus , e lern defta forte i

Durius ortus in Telendonibus , tsr juxta Numanciam lap-

Jus: deinde per AreMaccs V' accaiofque , <t¿rc. Quer dizer:

0 rio Douro na/ce nos Telendones , e fe defpenha junto a

Numancia , ou e corre perto de Numancia , e depois pelos

Arevacos , e Vacceos , &c. Seguindo a primeira pon

tuacaó, o nafeimento do Douro he a confrontado do

fitio de Numancia ; feguindo a fegunda , nao ferve

de confrontaçaô. O mefmo Plinio no livro terceiro,

capitulo terceiro diz , que os Numantinos eraó huns

dos
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pimío Hißor. Nat.u-v. ¿os quatro Povos incluios nos Pelerjdones , accrefcen-

wf!í!i llL P"g' JÖ* tando * Яие antes do leu' tempo foraó Povo muito

. illuñre : Tclendonts :::: quatuor popidi quorum "Human-

tini fuere ciari.

Tercdra Штата, 74* A terceira Cidade , que te ve o norae de Nu-

mancia foy a Cidade de Zamora , o que fe prova da

divifaó dos Bifpados /de Hefpanha, feita por EIRey

Loayfr na CoUeeç. ¿os Wamba , que traz Loayfa na Collecçao dos Con-

conciHosdeHtfpanba, c\os de Hefpanha , íi bema reputo por apócrifa , e

pag' 14 ' fabricada por algum ignorante , e de muitos privile

gios antigos. Donde le ve , que no tempo dos Reys

Godos , e dos Reys de'Aíturias , e Leaó chamavaó

Numancia a Cidade , que hoje chamamos Zamora.

NHmandaaf,mof.tmô 74? Iíb foppofto* Dig° » 4ue ne materia, fem

tfleve onde eju Nc- queítaó, que a famofa , e antiga Numancia , arruina

ndo , чет a levunda { r ~ "a j ! • r> n 1

Шшапш. da por Scipiao , nao elteve onde hoje vemos o Cairei-

lo de Nomaó , porque efte jaz no deftriclo, que na-

quelle tempo perrencia à Hefpanha ulterior , e Nu

mancia eílava na citerior. O litio de Nomaó eftava

no interior da Lufitania , Numancia na raya da Cel

tiberia. Numancia era Cidade dos Povos Arevacos ,

ou confinante com elles, Nomaó , ou o feu fitio era

dos Povos Vetones , 011 Turdúlos naçoens diftantiffí-

mas dos Ärevacos. Numancia eítava ñas viíinhancas

■dos Termeftinos , e elles onde hoje chamaó Noífa

Senhora de Termes. Ultimamente os Numantinos

confinavaó com os bufones, e eftcs moravaó perco

Eßuba liv. Ш. do naicimenros do rio Tejo , como refere Eftrabo no

livro terceiro , que he lumma diíhmcia <ia noíTa Pro

vincia da Века onde efta Nomaó. Da meíma íorce a

le^unJa
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fegunda Numancia nao efteve onde hcje eftá o Caí-

tello de Nomao , porque daquella Numancia a Çara-

goça eraó vinte e cinco legoas , e de Nomao faó mais

de cem. Nomao cahia na Lufitania , a fegunda Nu

mancia era da Provincia Tarraconeníe.

744 Ao que temos dito fe accrefcenta , que os Reposa ло primeiro

fundamentos com que -fe perlende moftrar , que No-A^^****1

maó he a antiga Numancia, nao concluem nada. О

primeiro he, qué Nomao eíH cercado de montes en

tre dous rios , o Douro , e o Tejo , e que fó tem en

trada por huma parte , e .cjue alli vay o rio Douro

caudalofo , e incapaz de ponte , o que tudo confronta

com a narrado de Appiano. A que reípendemos,

que deíle argumento fó fe prova cftar Nomaó fun

dado em fitio parecido com o de Numancia , mas

nao no mefmo , pois o de Nomaó he na Luíítania , e

o de Numancia na Celtiberia. De mais , que por

carta , que tenho de peííoa natural das vifinhanças de

Nomaó, fe ve , que o fitio daquelle Caftello he inca

paz de admittir guarniçao da gente , que fe attenta

tinha Numancia , e muito menos de fofrer as circun-

valaçoens , e quarteis de Exercitos , que refere Appia

no. Ao que accrefcento, que os muros de Nomao

actualmente exiftem , e os de Numancia com toda

ella foraó inteiramente 'arrazados , como referimos.

745 O íegundo argumento de que fe valem os X'Ptf* *° fi¿«»do,

que pettendem foíTe a antiga Numancia no fitio de

Nomaó , he , que aquella famofa Cidade eftava entre

os Povos chamados Berones, conforme a defcreve Ptoimto n* fipml,

Ptolomeo na fegunda Taboa de Europa, no capitulo rftf

LU íexto.
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Гексо. Mas efta razaó eftá taó longe de favorecer eíb

opiniaó , que antes a deftrqe , porque Ptolomeo allí

deícreve as Cidades de huns Povos , chamados Bero-

nes , que ficavaó junto aos Autrigones , que eraó , ou

em Bifcaya , ou alli perto. Nem Ptolomeo na ver-

dade fitua Numancià entre os taes Povos Berones ,

mas entre os Arevacos', e defies diz, que ficavaó

abaixo dos Pelendones , e Berones : Sub Telendonilms

Vero , ac Berotùbus ЛгеУасл funt in qutbus , Gvitates \ : :

Numantia , <drc. e os Pelendones , e Berones eraó Po

vos , que ficavaó na Hefpanha Tarraconen/è , e Cite

rior , e junto ao nafcimento do rio Douro , os Pe-

FUnioHïfior.N<aM<v. lendones , como diz Plinio, no livro quarto, capitulo

eÍS'SÍjiL v'nte i os B^01*" )unto aos Cántabros , como diz Ef-

trabo no livro terceiro. Nem os Povos , que habira-

vaó a noíTa Provincia da Beira, fe chamavaó nzqueJJe

Fbña do Cayo, tempo Berones, mas fim Vettones, aincfe que Flo-

HifiorU deHefpanha, rja5 do Campo , no livro íegundo , capitulo àec\mo,

лег//.'**' * de a entender, que algumas vezes os chamavaó Be

rones.

Repoßaeo terceiro. 7¿fi O terceiro argumento he, que onome de

Numaó he corrupto do de Numancia , e que bem

moftra foy alli o aliento daquella Cidade. Porém fe-

melhantes argumentos ethimologieos valem pouco,

quando tem contra fi razoens vigorofas. De mais ,

que aquella terra naó fe chama Numaó , mas Ko-

maó , ou Nemaó ; e das cartas , que tenho de pefíoa

natural daquelle Paiz, confta , que fe chama Nemao,

como fe collige das Armas de que nía a Villa deFrei-

xo de Nemaó , em cujo defiriólo eftá acuelle annçp

Caftdlo,

* ■
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Caftello,' as quaes fao huma letra N , e logo huma .

maó inteira pintada , e depois a letra E.

747 O ultimo argumenro coníifte em algtins pa- Repoßa аз ultimo.

droens Romanos , que exiftem na Villa de Freixo de

Nemao. Porém da copia , que fe mandou à Acade

mia Real , confta , que as Inícripcoens daquellas pe-

dras nao tem palavra , ou letra de que íe poíía colli-

gir , que fofle allí Numancia , nem tal nome Ге acha

nellas.

748 Quad pelas mefmas razoens , porque ex- Numanña a fam0pt,

cluimos a Nomaó , ou Nemao de fer a famofa Cida- "ZîI^tyfÉ

de de Numancia , conquiftlda por Scipiaó , e tarn- mora.

bem a moderna , edificada pelos Romanos ,. exclui

mos tambem a Cidade de Zamora., porque eftá ero

litio diftante da Celtiberia, dos Povos Lufones, da Ci~

dade de Termancia , e Povos Termeftinos , e porque

eftá no deftriéto dos Povos Vacceos, e longe dos Are-

vacos , e Pelendones , e tambem a mais de cincoenta

legoas de Çaragoça , que íao as confrontaç^ns certas

de huma , e outra Numancia,

749 Confesamos porém , que íé chamou Nu- zmat» Лтофт*

mancia no tempo dos Godos , ou ao menos no dos

Reys de Afturias» O motivo > que houve para lhe da^

rem efte nome , o nao fabemos > e bem poderia fer o

tiveffe já no tempo dos Romanos y pois vemos > que

muitas Cidades havia era Hefpanha do meírno no

me; mas íe o teve,nao fizeraô deila mençao, nem os

Geógrafos , nem os Hrftoriadores Romanos ,. e Gre-

tos , cujas obras exiftem , aíüm como o nao fizeraô»

e outras muitas Cidades % que naquelles tempos exif-

tiaó, Lil ii Era
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jftíe -verid.kiro A*fa- 750 Era pofs a antiga Numancia, ou em Soria,

mofa NumtnciA. OJJ em Qar¿y¡X)u por alli perto , que para individual

mente affirmarmos onde era , feria neceflario obfer-

var exactamente , e em peííoa o Paiz. Prova-fe ifto,

porque por alli era a fituaçao dos Povos Arevacos, o

rim , e raya da Celtiberia , a vifinhança dos Vacceos,

e a corrente do rio Douro, fegundo fe pode ver,

tanto nos Geógrafos antigos , como nos modernos.

Morales Hiß. de Hefp. Morales no livro fetimo , capitulo trinta e quatro diz,

fol¡ioz!k!r»c ' 4ue Caray, que he hum Lugar pouco mais de huma

legoa ácima da Cidade de Soria, tem as confronta-

çoens de Numancia, porque eftá em hum outeiro

pequeño nao muy levantado f junto ao rio Douro , e

por outra parte o rio Tera , cercado de montes fra-

goíbs , e fo por hum lado aberto. Porém nao ha du-

vida , que efte fitio para fer o de Numancia , padece

huma grande difficuldade , e he, que o rio Douro

alli nao he navegavel , leva pouca agua , e nao tem

largura , cudo oppofto às confronraçoens , que ácima

diftemos. Aldrete ñas fuas Antiguidades de Hefpa-

f** yf[f**> fíT'' nha , no livro primeiro, capitulo oitavo, pertende

' ' refponder a eftas , e outras contrariedades , que fe

obfervaó entre o fitio de Garay , e o de Numancia.

Primeiramente diz, que Appiano teve muitos defcui-

dos na fuá Hiftoria , e que por taes íe poderiaó jul-

gar eftas da navegaçao do Dou>"o, da fuá largura , dos

Caftellos , que era huma , e outra margena fez Sci-

piaó. Efta foluçao porém nao he boa , porque ainda

que na verdade Appiano cornette muitos erros, eef-

creve com bailante confufaó os fucceflos de Hefpa-

nna,

AUreu rías AntiguiÁa
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• nha, com tudo defta guerra de Numancia elle foy о

que a tratou mais difTuiamente,»e dá a encender,

que vio a relaçaô, qué Rutilio Rufo, Tribuno de Afp**» DeBeüoHif-

Scipiaó , fez defte fitio ; pelos menos declara , que a Piami'P'*-s>/x'

efcreveo: Qui, falla de Rutilio, poílea hdtc litteris

matidavit. Quer dizer : Rutilio depots efcreveo eíles fue-

ceffbs. Dá outra fohiçao Aldrete , e he , que o Inver

nó aquelle anno foy muy chuvofo , o que prova de

algumas circunftancias referidas por Lucio Floro, e

Julio Frontino , e que dahi procedeo tanco a largura ,

como a navegado do rio Douro. Ifto nao íatisfaz-

inteiramente a duvida. O certo he , que algumas cir

cunftancias fe nos encobrem , como tambem adveré

tio o mefmo Aldrete , de que procede efta confufaó/

75 1 Outra duvida fe pode aqui mover , e he , fe Se *ftgmà* Nunan-

a Numancia moderna, de que trata Eftrabo, Ptolo- jj^gj* mßÜ9 U

meo , e Antonino , eftava no mefmo fitio da antiga.

Eu entendo , que eftava noutro fitio , aífim porque

me nao parece , que os Romanos houveíTem de per-

mittir a fuá reedificacaó em tempos , em que ainda

as Hefpanhas eftavaó pouco coftumadas à fua obedb

encia, como eraö os em que efcreveo Eftrabo j ax-

mo porque Orofio , tratando da antiga Numancia no Oroßoli-v.r.eap.rn.

livro quinto, capitulo fetimo, falla della como ^ßcxci.xtrf.

huma Cidade , cuja individual fituacaó , e ámbito íe

ignorava. Se he , que nao quizermos dizer , que no

tempo de Orolio ja nao exiftia , nem a primeira , nem

a fegunda Numancia. O que tenho por fem duvida

he , que a Numancia edificada no tempo dos Roma

nos eítava no territorio da antiga, porque aííim o

moftra
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moftra a fîtuaçao , e ccmfrontaçoens da fegunda Nil- •

FlorUï do Campo, Hv. mancia. Floriao do Campo, no livro primeiro, ca-

/. слр.п. fol. XXV. pitulo fexto , diz , que efta Cidade foy Epifcopal , e

' que teve por Bifpo a S. Prudencio , mas nao nos diz

aonde achou efta noticia; e promette tratar a feu

tempo defta materia , mas nao chegou àquelles an-

nos com a Hiftoria ; porém quem 1er a Yepes no

quinto tomo, anno novecentos e cincoenta, veri

como nao he averiguavel, que S. Prudencio flore-

ceíTe no tempo das perfeguiçoens dos Emperadores

Romanos contra os Chriftáos.

752 Outra duvida fe pode tambem conííderac

acerca deftas Numancias, e he, fe na demarcacaó

das Provincias , que fez Adriano, pertencia àquelle fi-

tio a Provincia de Galliza , ou a outra , porque Oro-

fío falla ambiguamente , dizendo , que Ñumancia ca

rava na raya da Celtiberia , e no principio de Ga/íizat

In capíte Galldád fita ultima Celt i1er orum fuit. ïaj te-

nho por fem duvida , que eftava ja no deftri&o de

oraßo w-v. v.up.viî. Galliza. E a razaó he, porque quando Orofiodiz,

foi. CLXXXX.terf. ^ие era a uirjma Cidade dos Povos Celtiberos , infi-

nua a fua fituaçao pelas demarcaçoens antiquiftimas ,

e nacionaes do Paiz , que no tempo de Oroiîo , e

muito antes já nao tmhaó vigor algum ; e quando

diz , que eftava no principio de Galliza , infinua a fua

fîtuaçaô pelas demarcaçoens Romanas , e modernas

do tempo de Adriano, emîjiie a Provincia de Galli

za fe dilatava até aquelles Paizes. E aífim o que vera

a dizer he, que Numancia eftava em hum. fkio, que

antigamence fora a raya dos Povos Celtiberos , e que

no
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«г

tío tempo de Orofío era o principio da Provincia de

Galliza. Efta me parece a verdadeira intelligencia

daquelle lugar de Orofio , que até acjui nao achey ex

plicado, ou difputado. E com ifto temos dado fim¡

à preíenta Diflertaçao , e Livro.

F I M.
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